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(NA P Í : G I ; M ) \ KDÍI;ÃO) 
E u bem .iffirmava qne este l ivro nao satisfaria 
a n i n g u é m ] . . Acoimado do miguelismo, comlem-
nado como espirito azedo e pessimistaj tive a sorte 
que esperava, c os motivos desta minha especta-
t iva provaram fundados. 
Levou-se a mal, como ora de suppôr, qne eu pro-
curasse deslindar da teia de lendas absurdas ou r i -
síveis o caracter pessoal de D . Migue l : chamou-so 
a isso uma apologia. * Nom um factOj nem uma in -
ducoao legitima, foram, todavia, contestados — o 
que mc leva a mio alterar o retrato d'oriso principe, 
sympathico para mim na sua infelicidade, E tenho 
ató a vaidade de acreditar na perspicacia d'este sen-
timento, pareceudo-mo que, so de futuro a historia 
1 V . O P'-rl. «m'fmp. ãn O. 3!., opúsculo do snr. Rodrigues (lo F r e i -
tas; O? íblhctmí- (!e O. S, 15, f iniç iacs que indicam o nome (lu urna sc-
siliOra iTto CWTÍV An c a t h u s i a í m o como rte talento- no Jornal â a Covmercio, 
de L i . bon, t-i-v julho fle 81; o artigo do sin'. Thoophüo Braga nn Posi-
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voltar íi occupar-se de D . Miguel; lia de concordar 
maia comigo do que com os autkores do retrato do 
monstro. Ksses authores oscreviaiía com a penna mo-
lhada no fel amargo do odio. 
Dísse-se-me também que ea reduzia a muito 
pouco o alcance ou o valor da Carta de 2G • e sem 
concordar com a critica, achando todavia u t i l des-
envolver mais certos pontos? retoquei essa parte da 
obra. 1 Mas quando se al ícga ser CITO O notar eu 
a exclusão dos morg'ados do paiiato, pois, sendo l i -
vre do rei a nomeação dos pares, a Carta n inguém 
exclue — devo responder que a Carta, com effeito, 
uno os excluía (nem eu jámais o disse), mas ex-
eluia-os D . Pedro não os nomeando, e ate a propria 
força das cousas impedindo a entrada de uns mi-
lhares de nobres menores na cámara-a l ta . E ram 
cm numero demasiado. 
Outros reparos, a que nao alludo para nâo ser 
extenso, vâo ou não vão attendidos no texto, con-
forme se me affiguraram fundados ou mal cabidos. 
Nao me surprehenderam as censuras dos nossos 
jacobinos mais do que as dos liberaes: prevía-as 
egualmente. O meu livro, disseram, c um quadro 
pittoresco, mas falta-Ihe o principio orgânico, a «li-
nha lógica» , porque eu a nâo soube ou nao quiz vêr 
na tradição revolucionaria de 20, esse movimento 
« em que pela primeira vez se revelou a classe mé-
dia de advogados, jurisconsultos e c o r o n é i s » . — 
« P i n t a com côres verdadeiras, prosegue o meu cri-
tico, 2 esta dissolução do regimen monarchico par-
lamentar, mas é injusto lançando á conta ão organis-
mo da nação o que é produzido pelo corpo estranho 
da realeza e dos políticos vendidos ». 
Ora eu7 não sendo individualisUj nem até poli-
l L i v . n i , v . 8. — i! O s:>r. T l i . Braga, Positiiismo. 
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ticamente « l ibe ra l» , nào podia achar na t radição 
de 20 a « l inha l ó g i c a » ; c pensando que as naçoos 
tem sempre aquclie governo que querem ou que ine-
recenij não podia tampouco ter na conta de « corpo 
cstranlio » a realera nem os políticos. E l la e clles 
e o povo c todos pareeeram-me antes oiíeitos do 
que causas. Se pretendi mostrar por quanto en-
t r a r a nas miserias da nossa historia contemporâ-
nea a fraqueza dos caracteres, a aputhla ou a lou-
cura das populações, o desvaí rameato dos chefes: 
patenteei, parece-mc, quanto esses males soeiaes pro-
vinham, nâo só dos legados da historia, como da in-
fluencia deprimente o desorganisadora das theorías 
do naturalismo individualista, herdado da philoso-
phia do século x v m c popularisado pela rovoluçíío 
franceza. Sob o nome indefinível de liberalismo, es-
sas doutrinas, nos seus aspectos suecessivos, yieram 
terminar afinal no materialismo pratico, fazendo dos 
a mellioramentos inatoriaes s o pensamento exclu-
sivo do povo, e do governo uma agencia de cami-
nhos de ferro. Como se nós valêssemos absoluta-
mente mais por andarmos em doze horas, em vez 
de t r inta ou t r inta e seis, a distancia de Lisboa ao 
Porto! 
Mas o que offendeu sohretudo iiberaes e jacobi-
nos foi o tom pessimista — ao que dizem — d a obra. 
E u tinha-a por justiceira apenas, e a té às vezes ca-
ridosa. «F ica - se com a cara a uma b a n d a » . Pois 
fíque-se. Concordo que a attitude é desagradável , 
mas, na minha missão de critico, nâo posso alterar 
a significação dos factos — sem poder t ambém acre-
ditar que tamanhos males venham apenas da cir-
cumstancia de haver sobre um estrado de alguns 
degraus um homem de manto e coroa com as mãos 
atadas pelos políticos de espadim e farda. EUes gover-
na rão o re i , mas quem os escolhe a ellcs 6 o povo: 
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se SÃO maus, porque os prefere? Nao. A culpa é por-
tanto nossa, do todos DÓS, que nao valemos grande 
cousa — Hque-se embora com a cara ÍÍ uma banda! 
Allegam que o livro ó injusto na sua severidade* 
e íintroümtOj de todos os articulados d'uma obra ÍI 
que houve quem chamasse libclio, nem um só foi 
destruido; e sào os próprios cr í t icos que me man-
dam juntar ao rol cias de lap idações liberaos as pra-
tas de certas cgrejas e a custodia dc l idem que a. 
rainha tomou para si, bem como o convento o a 
cerca do Sobralinho de que se apoderou o duque 
da Terceira. 
Acham, t a m b é m , que eu carrego de mais o qua-
dro da s i tuação presente, que sou uma creatura 
pessimista — por genio, segundo uns, por falta de 
a or ientação m e n t a l » , explicam outros. J áma i s con-
testei o facto do enriquecimento recente, antes o 
puz em toda a evidencia: parece-mo com tudo que 
se lhe exagera o alcance. Leis como a da abo l i ção 
dos v ínculos o da d e s a m o r t i s a ç à o por força haviam 
dc crear r iqueza; obras publicas como as que se 
tem feito desde 1851 haviam de a mobilisar. Poli-
ticamente, p o r é m , esse facto isolado vale pouco. 
Pensa a l g u é m que Portugal, fosse qual fosse o des-
tino da sua historia c o n t e m p o r â n e a , teria deixado de 
progredir em r iqueza? Ninguém o pense. Politica-
mente o quo importa, pois, é comparar o progresso 
realisado coin o das outras n a ç õ e s da Europa, e esse 
trabalho entra decerto no plano da BIBLIOTIIECA, 
mas tem o lugar próprio em outra obra. 1 
Dada esta explicação pelo que dia respeito ao 
progresso chrematistico, temos de perguntar agora 
se os críticos pensam que se cifre nol le a vitalidade 
de ura povo. .Eu não penso. Enriquecer é excel-
* Geo. polit, o cstat. das nações. 
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lonte, mas é apenas um meio: quando se torna um 
f im, em vez do cxcellerttej é péssimo. Antes pobres 
com ideas e caracter, do que chatlns vulgares e di-
nlieirosos. 
Ora eu desafio quem quer que seja a provar-me 
o nosso progresso intellectual e morid. E u vejo — 
não vêem todos? — uma decadencia no caracter e 
uma dcsnacional isaçâo na cultura. Dos costumes 
politices não fallemos. L i t t e rammento a l íngua per-
do-se — e mais do um tem allegado como documen-
to os meus próprios livros i Depois da geração dos 
J o à o Pedro Ribeiro, dos Ferreira Gordo, dos Boni-
facio d 'Andrade, dos Amaral , dos visconde de San-
t a r é m , dos Mousinho, dos Brotero, dos Pinheiro Fer-
r e i r a , — ainda tivemos um liomciiij Herculano: um 
unicOj para suceeder á plêiade numerosa dos aca-
demiaos do primeiro quartel do século. K sc hoje se 
levanta sporadieamento alguma excepção, o facto 
é que se scindiu a t radição intellectual, que se per-
deu o habito de pensar, que apenas se escrevo, por 
arte ou por industria, n'uma linguagem mascavadaj 
O que vera cosinliado c requentado de Paris. 
Alas quem j á ganhou fama de má-l ingua tem 
liberdade para dizer tudo: seja esse o meu me-
recimento ! Merecimento, nao — acodem aquellos 
próprios que reconhecem a verdade das cousas — 
porque de t a l forma murcham-se as esperanças e 
entiblam-se as vontades, N'isso nào creio eu. Se a 
verdade ó caustica, nenhum medico hesitou ainda 
em applicar vesicatorios. Hoje, queremos saber, não 
queremos sonhar. Dizer as cousas como ellas sao, 
pode doer, mas o que arde sá ra , Oxa íá que do ar-
dor viesse uma reacção formal, decisiva, que me 
refutasse de um modo terminante! Oxa lá , djgo-o do 
fundo do meu coração, seja forçado a confessar-me 
i l lud ido! 
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Por ora nao. H a muito, porém, quem asseguro 
que desvario e sonho, que tudo marcha rasoavd, 
regular e optimamente. Se assim ó, pois, nao ha 
razão para temer o meu pessimismo — extravagan-
cia innocente c som alcance. Digam-mc quo es ton 
doente, quando me sinto robusto e forte, e ver-
me-hão r i r . Ria-se Portugal do que eu digo, SG é 
capaz . . , 
Alguns me aceusamm finalmente por cu mio ter-
minar a obra com um formulario para as doenças 
da patria — crendo-me acaso com ambições a cu-
ran cieiro. Nao: o genero abunda, os recipes iervem. 
D'aqui offerecém-te, leitor amigo, acabar com os 
pares; d'além que se acabe com o rei . Outro acha 
melhor que se conclua federativa e progressivamente 
com a nação. Outro entende decisivo que embar-
quemos para i r colonísar a Africa. Mas os mais-
numerosos são os que te aconselham a deixares-te 
ficar quieto na immobilidade placida da gente sória 
e feliz. 
E u não apresentei recipe? pelo motivo simples de 
que o Portugal contemporâneo não é um livro de 
partido, nem de polemica, nem de revolução: é um 
livro de historia, conforme eu entendo que a his-
toria sc devo escrever — como quem escrevo um 
drama. 
Todavia, se me é licito dizer n'este lugar o meu 
pensamento — ahi vae o que es tá hoje na consciên-
cia de mais de um portuguez. Diz-se nas conversas, 
não sei se até so escreve nos jornaes, que um rei 
medroso e indiscreto é o obstáculo principal ás re-
formas, o patrocinador decidido do regime de cor-
rupção em que yivemos; e que uma abdicação e 
uma dictadura sào indispensáveis á salvação do paiz. 
Faça-se , pois, çssa derradeira experiencia. Acon-
selhe-se ou exija-se essa abdicação^ venha essa di-
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ctadnra que, no regime actual, ou terá de encontrar 
no novo soberano unía adhesuo sincera, ou será es-
tér i l como foi a de 1808. 
Rcpita-se o movimento, cscolham-se homens sa-
bios e virtuosos, a ver se se logra melhor fortuna. 
E m 68 o apoio decidido da parte sincera e Síin da 
nação naufragou contra a hostilidade da coroa c 
contra a incqiackíade dos dictadores. E ; que estes, 
educados ainda no radicalismo, pensavam que o seu 
officio consistia em pregar moral c em decretar re-
formas radicaes. 
As necessidades urgentes de Portugal são maio-
res o mais complexas. Liberdade ha sufTiciente, de 
mais a t é : ninguém pensa hoje em dia em atacar 
esses direitos do individuo que andam erradamente 
nas constituições quando o seu verdadeiro lugar se-
r i a o código c i v i l ; mas urge reformar n'um sentido 
pratico os sophismas que, sob o nome de «liber-
d a d e s » , corrompem a té á medulla -o corpo d'esta 
sociedade. Urge moralisar a adminis-tração e extir-
par o parasitismo que nos roe. Urge pôr ponto e 
ordem no desvairado rumo das finanças, no regime 
iníquo e absurdo do imposto. Urge suster na que-
da, ou amparar na nascença, a navegação e as in-
dustrias, para os nossos filhos nao serem forçados, 
ÍÍ mingua de occupaçòes, a pedir por esmola um 
emprego. Urge povoar um territorio meio deserto e 
plantar gente nas brenhas que por toda a parte man-
cham o paiz. Urge acabar com a agiotagem que, 
alimentando u m thesouro mendigo, nos conduz rá-
pido i ruina. Urge u'uma palavra moralisar uma 
política desvairada, levantar uma authoridade aba-
t i d a — e levantal-a nào pela força, mas pelo respeito 
devido ao saber e ao caracter — restauraras forças 
económicas de uma nação adormecida e o vigor 
moral de um povo atormentado. 
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Se para isto é necessário que um rei se demitia 
— demitta-se o rei. E se para o rei abdicar for 
mister eoagil-o, faça-se. Ecsta saber sc o egoísmo, 
a cegueira, o interesse vi i , a indolenciaj a ignoran-
cia, a veniaga de que os politicos abusam em par-
ticular, e o servilismo quo cm publico distingue a 
imprensa-—resta saber se nào poderão mais do que 
as ambições nobres dc uma minoria de gmte iuge-
nua e b o a . . . 
Mas, dir-sc-mc-lia que n'estas palavras puz ape-
nas idóas, quando se querem e se pedem formulas 
praticas e indicações positivas? Seria exigir dema-
siado de uma obra da natureza d'esta. 
Este livro é um fragmento apenas da BIULIO-
THKCA em que me propuz expor um systema de 
idéas de sciencia social. Se tu , leitor meu, tiveres 
paciencia, e eu vida, para chegarmos juntos ao fim 
da nossa jornada; a seu tempo, instruidos pelo es-
tudo, j á conhecedores das leis do nascer, crescer 
e morrer dos organismos sociaes, poderemos extra-
hir d elias o systcima de remedios prát icos a minis-
trar á nossa patria — se ella carecer de remedios, 
ou sc tiver ainda estomago para os receber. 
Kovumbro de 3883. 
A D V E R T E N C I A 
(NA rií iJi i i i i iA. EDIÇÃO) 
Esta obra provocará do certo no espirito dos lei-
tores impressões que o author iwo tem a Viiidade 
de exigir que sejam vivas, mas que certamente se-
rão imprevistas. Mais de um abrirá o livro confiado 
ou reecioso de encontrar nas suas paginas as opi-
niões que passam por ser revolucionarias, e muitos 
acabamo chamando reaccionario — ato miguelis-
ta ! — ao que o escreveu, ü s radicaos iiao de con-
demnaí-o como herético, os conserva dor es repelJil-o 
como importuno, os ultramontanos fuhninal-o como 
perverso. Isolado e só, sem contentar a ninguém, 
sem se inscrever no rol de nenhum partido, sem 
se filiar em nenhuma das escholas laureadas ou 
na estrada de o serem — fícará por isso menos 
verdadeiro? De certo nao. O isolamento é a situa-
ção que convém ao eseriptor; a independencia o 
processo necessár io da critica. Só assim se trabalha 
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por amor da historia, obedecendo apenas á razão 
•—como os artistas que apenas obedecem á esthe-
tica. Ora um livro de historia contemporánea, alheio 
a qualquer das escholas o partidos vivos, ó, conee-
dam-mc esta vaidade, vim caso raro. D'essa rar i -
dade provém as impressões singulares do leitor ao 
percorrer a obra. 
O isolamento do escriptor e a impassibilidade da 
crítica são tanto mais indispensáveis, quanto ha que 
tratar de actos recentes e de pessoas ainda vivas, 
ou quasi. E ' naistér desconhecer individualmente a 
todos e achar-se como perante uma sociedade mor-
ta ou estranha, para bem livremente a poder j u l -
gar. Se as opiniões partidarias conturbam o espi-
rito critico, as considerações pessoaes nao lhe fazem 
menor mal. Para o redactor de memorias ó indis-
pensável ter tomado parte noã acontecimentos e ter 
visto de perto os personagens. Para o polemista é 
também indispensável obedecer a um systema de 
doutrinas que o enthusiasme, ou pelo menos o di-
r i ja . Mas para o critico taes condições seriam fu-
nestas. Mal d'ellc se aqui ou além tivesse odios ou 
amores: carregaria as sentenças, ou supprimiria as 
aceusaçoes para obedecer aos impulsos do senti-
mento. A ' historia que é fria, impassível e como 
que morta por ser impessoal, substituiria o escri-
ptor a vida particular do seu espirito; e era vez 
da pintura realista de uma sociedade, produziria 
um quadro subjectivo. 
Se um tal processo ainda irri ta as pessoas educa-
das á antiga, quando se trata de velhas historias, 
o que não será tratando-se de historias actuaes? 
Se ainda por sympathia ou odio se julga de Af-
fonso Henriques ou dc D . João i v , o que nSo será 
de D , Miguel, de Saldanha, do Immortal-dador, de 
Rodrigo, etc. ? O author sabe pois que será simul-
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tancamento condemn ft cio pelos amigos e pelos inimi-
gos de todos: uns acharão crueldade onde^outros 
acharão favor, uns applaudirao uma pagina para cla-
mar contra a seguinte^ outros faraó ao iuvorso, ç a 
todos, se¡n excepção, o livro deixará de satisfazer. 
V i r á isso da mesquinhez dos dotes do author, mas 
vem também da natureza da obra que emprehen-
dcu. í í a obscuridade da sua vida, na paz- do seu 
pensamento, nem a sombra de uma, paixão, nem 
os laivos de nenhum odio jamais podiam inspirar a 
quem é estranho á vida politica. O exame dos nos-
sos tempos apenas lhe provocou expressões cVaqucl-
les sentimentos que sao compatíveis com a sereni-
dade da cr i t ica: uma ironia sem maldade, uma 
compaixão sem orgulho, pelas repetidas miserias 
dos homens: ás vezos, uma sympathia e um res-
peito singulares por certos individuos excepcionaes. 
Ironia, compaixão , sympathia, respeito, — modera-
das emoções com que é licito acompanhar o estudo 
sem prejudicai* a lucidez da vista, — UÍIO impedem, 
com tudo j que acima d'essas impressões fugitivas se 
coüoquc o reconhecimento profundo, inabalável das 
causas que fazem dos liomens os instrumentos do 
acaso, ou do destino. 
Concebido assim, e — melhor ou peior — assim 
executado, o PORTUGAL COXTEIVÍPOKÀNEO, sem ser 
miguelista nem liberal, nem cartista nem setem-
brista, nem regenerador nem histórico, nem mo-
narch ico nem republicano, de certo nílo satisfaz á 
opinião de nenhum grupo, ao system a de nenhuma 
doutrina; mas por isso mesmo servirá melhor 4 
historia — se o author pôde desompenhar-se da ta-
refa concebida. Essa tarefa é singularmente dura, 
sujeita a perigos numerosos. Andam vivos os mo-
numentos da historia actual; e mais de uma vez^ 
de certo, muitos d'elles poderão corrigir as af-
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firmaçoes, as opiniões formulaílas. Oxalá o façam 
todos — oxalá possam rasgar uma a uma as pagi-
nas instes que pulíulam n'csta -obra! Oxalá , com 
as suas rectificações, forcem o author a moderar a 
melancolia dominante no seu l ivro, Se rá , comtu-
ào , necessário negar com provas e documentos, 
mostrar e corrigir os errosj pois nao basta acen-
sar de pessimista a obra com as vagas afíirmao.ucs 
correntes acerca da grandeza das nossas façanhas 
e da exeellencia e prosperidade do nosso estado 
actual! A's pessoas simples agrada sempre mais 
a opiniÜo dos optimistas, embora ellos fallem por 
indolencia ou calculo, — e isto é mais uma razão 
para que este livro seja acolhido com vituperios e 
nâo com elogios. Se neni ¡íaríid.'iria ou doutrinal-
mente pôde satisfazci'j menos ainda a g r a d a r á ao 
commum dos leitores uma obra que nem Sancho 
nem Falstaff inspiraram. Porém o escriptor que 
ambiciona tornar-se digno d'este nome nao indaga 
a direcoào das volúveis correntes da opinião para 
as seguir, pois sabe que, fazendo-o, acaba rá com 
ellas. Km vez de Jlies obedecer, por via de regra, 
oppue-se-Ihcs — por esta razão simples de que para 
apoiar é quasi inútil escrever. 
Mas, do todos os motivos que tornarão este l ivro 
antipathico e hostil á maneira de pensar de quasi 
toda a gente, nâo tocámos ainda o mais grave: a 
negação do liberalismo individualista, como formula 
deíinitiva e adequada á constituição das sociedades. 
Respirando uma atmosphera diversa, independente 
da influencia de uma doutrina exclusiva, o author 
pode estudar despreoceupadamente o velho e o novo 
regime, por isso que a data de 34 nem significa 
para elle uma ruína deplorável cie instituições eter-
nas, nem o estabelecimento de i\m systema, de ver-
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clade defínitivEi: apenas a passagem das formulas 
históricas e absolutistas para as formulas revolu-
ciormrias e individualistas. 
Ora o facto ó qui' , meio secnlo depois d'esses 
acontecimentos, o apesar das snecessivas provas 
praticas, ainda uào foi possivel coiiveneGrino-nos 
do caracter abstracto, subjectivo, e por isso incom-
pleto das formulas rictoriosas cm 34. Ainda o má-
ximo numcrOj conservadores e revolucionarios, piza 
a tao estafada via da Liberdade, e apesar de todos 
llic terem redu/.ido a poeira o pavimento, aínda se 
snppocm seg-uros c ilrmos. Ncm admira: séculos 
sao quasi sempre necessários para varrer ¡is nu-
vens das illiisocs. Os conservadores, cenfcralisando 
todos os dias a machina social, cada vez mais com-
plexa, com os sens excreí tos, as suas poderosas 
marinhñs, os caminhos de ferro, as grandes com-
panhias, as dividas colossacs, — obedecem á fata-
lidade de um movimento necessár io; mas nem por 
isso deixam de se dizer discipulos do um indivi-
dualismo, de urna de^centraíisayao, que diariamente 
contradizem nos actos. D'esta inconsciencia nas-
cem as fraquezas c uma deplorável falta de con-
sistencia doutrinaria. 
Dão por isso o flanco aos ataques dos revolu-
cionarios que, por nào governarem, se não podem 
contradizer. Governem, porém, um instante, e vêr-
fte-ha logo uma pavorosa anarchiíi como em Ifes-
paidia, ou em Paris em 71; ou vêr-se-íia, como na 
F r a n ç a de hoje, nina republica só diversa do im-
perio — por fóra. Condemnados á desordem ou á 
conservação, os revolucionarios de hoje expiam as 
consequências da falta de mn criterio scientitíco na 
organisaçào das suas ideas. Sao ainda a cauda ar-
rastada do antigo jacobinismo individualista: aindíi 
vêem na Republica um ideal, e soluções intimas 
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cm qucstSes de pura fovmaj absolutamente exte-
riores— materia de oecasiào, conveniencia, oppor-
tanidade. A tyrannia das formulas abstractas ainda 
os subjuga, ainda a idéa da soberania individual 
os dominaj — embora j á iifto seja difficil vêr como 
n'essas opiniões anachronic as se infiltra o espirito 
novo. A contradicção Icvanta-sCj por tal fónvia, vio-
lenta e grave: mas quem descobre as contradic-
çoes intimas das idéas; senào o numero mínimo dos 
que pen&am? 
Esta desordem de idéas simultanea em conser-
vadores e revolucionarios é geral a toda a Kuropa 
latina. Desde, quo o direito divino acabou, —e já, 
sc pode considerar isso um facto con sum mad o noa 
espiritoSj enj,bora ainda a necessidade imponha a 
muitos paizes as instituições monarelncas; desde 
que, por outro lado e ao inverso, as formulas indi-
vichiíilistas, contrariadas pelo desenvolver fatal das 
sociedades, n;io podem fixar-se nas instituições, nem 
cedor ainda o lugar aas intclligoncias a principios 
scientificos, força c que os conflictos do pensamento 
e dos actos appareeam constantemente. I)c um tal 
estado de falta de coordenação das acçSes pelas 
ideas provém o espectáculo de uma sociedade con-
fusa onde a mediocridade e a insensatez v?io de 
braço dado caminhando ás cegas ivuma estrada 
sempre deprimente dos caracturos. 
Talvez em parte alguma da Europa estas conse-
quências do individualismo sejam tão visíveis como 
em Portugal, — e por i&so mesmo que entre nós a ex-
tenuaçào das forças vivas da sociedade chegou a pon-
to de destruir inteiramente as antigas instituições c 
ideas. Paiz nenhum da Europa é eom effeito, n'este 
sentido, mais liberal — se até o clero entre nós ó 
progressista! Mas também por isso, acaso em parto 
alguma se encontrará tanta pobreza de gente, tanta 
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escassez do caracter- As classes conservadoras, scc-
pticasj vivendo n'uma apatbia moral cntorpecedora 
da dignidade e a té da mtelligencia, ficam pardas, 
. banaes c mesquinhas. Os revolucionarios, sem a 
boa disciplina de inimigos pujantes e sabios, bai-
xam cgualmcnte, apresentando, nas extravagancias 
dos seus actos, a desorientação dos seus pensa-
mentos, o vazio dos seus cerebros, e uma viru-
lencia que demonstra a ausencia de verdadeira 
fbfc-ça, quando não demonstra (igualmente a inferio-
ridade dos caracteres. 
Di to isto, nao é verdade que os conservadores 
apodarão o livro de revolucionario, c OH ixvolucio-
naríos do conservador? Sobrada razíto tem ambos 
para o í aze r , pois para o author a verdade encon-
tra-se nfesta formula que 6 paradoxal ainda: a 
maxima revolução, na maxima conservação. Con-
sinta o leitor uma breve explicação, para nao fi-
car impressionado por um modo que nos ma-
go aria. 
Todo o que meditar sobre a historia da civilisa-
çao de qualquer povo acha rá no amago d'essa his-
toria este facto : a crescente approximaçíio das con-
dições dos homens — approximaçao nos haveres, no 
saber, na capacidade, nas funeçoes politicas e so-
ciaes. A ' medida que a civilisaçào cresce, dimi-
nuem as diffbrenças entre os membros de uma so-
ciedade: á especialisaçao das funeçoes corresponde 
uma equivalencia de forças. Estas palavras irrefu-
táveis bastam para nos mostrar que o criterio da 
historia c a Egualdade — expressão concreta da 
civilisaçào. 
Var iáve i s , múltiplos, dependentes do tempo, do 
lugar, do caracter, são os moios que podem servir 
na historia para permittir ou favorecer o desenvol-
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vimeuto d'fissa leí moral intima, peculiar á socie-
dade dos homens. Republicas, monarchies, impe-
rios, tyranniasj deniagojgias; — todos podem servir 
o tém servido. Dizia-se quo todas as estradas leva-
vam a Roma! Assim todos os eaminhosj por tortuo-
sos e mal traçados que seja ni, conduzem á i g u a l -
dade; e desdo que baja nina comprehensfio verda-
deira c intima d'este tacto, snpprimir-se-hiio muitas 
formulas e discursos oeiosos; vêr-se-ha que a re-
volução, no que boje se «os affigura ai»cía ruáis 
terrível, e para tantos mais insensato, é a expres-
são de uma lei adiada na observação positiva do 
modo de existir das sociedades. 
Mas so tal ó o criterio intimo e a summa lei, é 
mistér observar tambem que, se nenhumas ambi-
ções, nenhumas abstracções sao capazes dc impe-
dir a marcha progressiva, tampouco nenhumas íòr-
mulas podem transformar da noute para o dia 
a face das cousas. A sociedade não é, como uni 
theatro, um mecanismo: é, como o mundo, uin 
organismo. Se á razão humana foi dada a con-
sciência dos actos próprios, foi-lhe porém negada a 
força bastante para alterar as leis naturaes. Pôde 
reconhecer um destino, sem poder eliminar a dis-
tancia que a separa d'ehe. Assim o caminheiro vê 
ao longe a porta da cidade pava onde vae, sem 
poder, embora o deseje, supprimir a estrada que 
d'ella o separa. Gradualmente avança, gradual-
mente a sociedade se desenvolve, approximando as 
condições dos homens, distribuindo mais por egual 
a iustrucção e a riqueza, influiudo na propria orga-
nisaçào dos individuos até ao ponto de fundir mui-
tos dos caracteres pliisicos n'uma unidade typiea. 
Este modo de vêr, idealmente revolucionario, 
evolutivmneiite conservador; esta opinião apenas 
nascente, mas por todos os lados confirmada nas 
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cloutrinas e nos factos; esta formula que dissemos 
paradoxal, e só o é para quera ainda respira pas-
sados ares; esta doutrina, j á esboçada por espíri-
tos como Lavclcye e SeháíHe, KauíFmann, Maiae 
e Bluntschli , e priacipalmcmte filiada na philosophia 
alleman por ura lado, e por outro nos progressos ma-
ravilhosos das sciencias naturaesem toda a Europa 
n'cstes úl t imos trinta annos; este modo de vêr , con-
cluimos, constituc a sjnthese das Bcieocias sociaes. 
A palavra politica que a exprime è Democra-
c ia : egualdade na distr ibuição do poder constitu-
cional. Mas se o poder politico é a somma ou re-
sultante dos varios poderes sociaes, — riqueza, in-
tell igencía, saber, etc. como se rá gera! o primeiro, 
em quanto os segundos o não forem? Como te rá o 
povo authoridade, sc em si não tiver a riqueza, 
nem o saber—nenhuma força, além do b r a ç o ? Por 
isso as democracias não t ém sido mais do que uma 
serie de revoltas brutaes, cm que o philosopho 
descobrOj conatudo, a expressão rudimentar de um 
pensamento nascente. N'este ponto surge a doutrina 
antiga a dizer-nos que a l ivre concorrencia das for-
ças é a formula do progresso; mas surge t a m b é m 
logo a scícncia a mostrar-nos que a lacta do forte 
e do fraco é a necessár ia victoria do primeiro. E 
como na sociedade l ia o criterio que sabemos} a 
consequência da liberdade seria a negação da 
egualdade. Inspirar com a sciencia.a democracia, 
varrendo os restos das abst racções subjectivas do 
espiritualismo antigo, eis ahi, na opinião do au-
thor, o destino fecundo proposto aos publicistas. 
Caiam por terra todos os aéreos balões perdi-
dos; radicaos, jacobinos, federaes, republicanos, 
individualistas, localistas c hdU quant i ! Honra a 
quem melhor souber ensinar a vir tude, distribuir 
a sciencia; a riqueza, entre um povo infeliz, digno 
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de melhor sorte. Tratae d'elle, e vel-o-heis crescer 
e m e d r a r — a t é ao dia em que dispense a tutella 
historicamente indispensável de classes privilegia^ 
das, militares ou industriaesf aristocráticas ou bur-
guezas. EntsLo a democracia será uma verdade e 
nsío uma ficção; a liberdade um facto, não uma 
formula; a sociedade uma Harmonia, e não um 
chaos. ]\Ias, ai dos que não tiverem olhos para 
v ê r ! porque a marcha dos tempos, o andar das 
cousas não param; e se em vea de educar, segui-
rem destruindo; se em vez de proteger, explora-
rem o povo as classes que agora o dirigem, a 
democracia nem por isso deixará de vi r . Mas v i r á 
com um brandão incendiario, um grito de guerra, 
uma foice, um chuço, um machado, vingar-se de 
quem não soube cumprir o seu dever. Assim fa-
ziam na Edade-media os jacques aos senhores nos 
seus castellos; e por honra do nosso século os no-
vos barões deveriam mostrar pelo menos uma in-
telligencia mais perspicaz,—se não podem dar pro-
vas de uma virtude maior. 
Uma observação antes de principiarmos: IN'esta 
obra o author infringiu a regra de não sobrecarre-
gar o testo com a citação das fontes, por dois mo-
tivos. Primeiro, porque a nossa historia contempo-
rânea não tem ainda standard works cujas con-
clusSes possam servir ao commum dos leitores, 
sendo forçoso i r buscar aos documentos originaes e 
ás memorias e pamphletos os elementos da histo-
ria. Segundo, porque, tratando-se de cousas e pes-
soas vivas ou quasi, convinha dar a quem toca a 
responsabilidade das affirmações. 
POETUGAI 
C O N T E M P O R A N E O 
L I V R O PRIMEIRO 
(1826-28) 
A Carta Constitucional 
I 
As esperanças jacobinas 
í . — A M O R T E D E D. JOÃO V I 
S. M * fôra a Belém comer uma merenda. Era 
nos primeiros dias de m a r ç o . Quando voltou a pa-
lacio acliou-se, á noute, mal — caimbraSj syinpto-
znas de epilepsia. Y ie r am medicos: o b a r ã o de A l -
va i áze re e o valido c i rurg ião Aguiar . No dia se-
guinte (5) o estado do enfermo peioroo, e o re i 
deeidiu-se a despir de sí o pesado encargo do go-
verno. A 7, a Gazeta publicava o decreto nomeando 
a regencia, presidida pela infanta D . Isabel Maria 
cuja bondade merecia as g r a ç a s particulares do 
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infeliz pae. «Esta minha imperial e real doter-
minaçaOj affirmava o decreto do dia G, regulará 
também para o caso era que Deus seja servido 
chamar-me á sua santa gloriaj emquanto o íegitimo-
herdciro e successor d'esta coroa não dor as suas 
providencias. . . » Mas quem era esse legitimo her-
deiro? D . Pedro, o brazileiro? D . Miguel, no sou 
desterro de Vienna? Não o dizia o rei moribundo 
que toda a vida se achara indeciso, e acabava 
como tinha existido, sem uma affirmação da von-
tade, entre flatos, na impotencia de uma morte-
opportuna. 1 
Em Lisboa corriam os boatos mais extravagan-
tes. O velho imperador sem imperio, rei de dois 
mundos já reduzidos ao que elle chamava o seu 
ccrnapé da Europa, massa humana estendida n u m 
leito, era como um vallo ou barreira que represava, 
a torrente de ambições e furias soltas ou mal conti-
das em 20, em 23, em 24. 2 O chaos de coaflictos 
dynasticos, religiosos, políticos, que a fome univer-
sal acirrara, ia reapparecer .á IUK do d i a — t ã o de-
pressa o caixão do impcrador-rei terminasse a via-
gem mortuária, do paço, ao carneiro de S. Vicente-
de-fóra. 
Logo que a noticia da doença se propagou, e, 
mais ainda, quando appareceu o decreto do dia G, 
correu uma opinião forte. D . João v i tinha sido en-
venenado. A peçonha fôra propinada nas laranjas 
da mevenda de Belém ; embora o dessem por vivo, 
era cadaver quando saiu o decreto. Conservavam-
no para enganar, para preparar melhor os âni-
mos. Mas quem era o author de tamanhos crimes? 
A rainha, diziam os constitucionaes de entào. Os 
constitucionaes, diziam os absolutistas apostólicos. 
i V . Hlsl. de Pertegal; (3.a ed.) ir, pp. 252-5 — 2 ibid, i , TIF, 3, 4. 
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Entretanto a rainha era esbulhada da regencia, e, 
se tramara o feito, saía-se duas vezes mal ,—por 
isto, e porque á indecisão do decreto responderam 
O consenso geral e os regentes proclamando rei o 
brazileiro. 
No dia 10 pela tarde morreu o rei, official ou 
realmente. Houve sentimento e lagrimas, porque 
na sua mollcza insípida era bom; sobretudo porque 
deixava depois de si um vacuo, uma sombra po-
voada de medos das inevitáveis catastrophes amon-
toadas e imminentes. Este susto aggravava a ma-
ledicencia geral. Ningucrn já punha em duvida a 
cansa da morte do rei. Os boatos eram positivas 
certezas—de que o parecer dos medicos depois da 
autopsia concluirá pelo envenenamento. Em tudo 
se achavam provas. Os absolutistas affirmavam cer-
radamente que o cosinheiro Caetauo fora convidado 
pelos constitucioníies, e que por se recusar morrera 
•com o veneno destinado para o re i : com effeito o 
cosinheiro caiu de repente. Por outro lado attri-
buiam-se confissões graves ao barão de Alvaiázere 
quo tanibom morrera logo; e o cirurgião Aguiar, so-
bre quem recaíam as aceusaçoes de ter propinado o 
veneno dos pedrch'os-livres, o cirurgião valido que 
fora brindado com um posto na diplomacia, morria 
tambem, assassinado segundo uns, suicida na opi-
nião dos mais—devorado pelos remorsos do crime 
praticado contra o seu bemfeitor! Muita gente di-
zia ter lido cartas em que de Lisboa se annunciava 
a doença, a morte certa do rei, bastantes dias an-
tes da merenda de Belém. 
Se D . Joào v i morreu ou não envenenado, nera 
se sabe, nem importa. O que vale é o facto da opi-
nião geral sobre o caso; e essa opinião acreditava 
u 'um crime. Os vómitos e deliquios do imperador-
rei , o cortejo de cadáveres com que o seu corpo era 
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mettido no tumulo, faziam de um crime o int roi to 
da historia dos longos crimes da sua successào. A 
tragedia portugueza começaya, e o travo da peco-
uha acirrava os ánimos promptos para um com-
bate inevitável . 
A regencia, e todos, tinhamj desde o dia 20, reco-
uhecido D . Pedro i v como r e i ; mas com a certeza, 
de que esse acto era uma pura formalidade, um 
incidente sem alcance, um preito, apenas, dado A 
doutrina da hereditariedade e ao direito da pr imo-
genitura. Imperador no Brazil , D . Pedro não po-
dia ser rei em Portugal: liavia apenas ura anno 
que se assignára o tratado da separação redigido 
pelo inglez Stuartj e sabia-se que por cousa alguma 
a Inglaterra consentiria na reunião dos dois esta-
dos. D . Pedro teria do abdicar por força; c era 
quem, senão no infante D . Miguel? Ent^Qj depois 
do episodio, pensavam Cadaval e os realistas, reu-
nir-se-hiam os Tres-Estados do reino, as cortes de 
Lamego, — na verdade das quaes todos, absolutis-
tas e revolucionarios, acreditavam a esse tempo,— e 
resolver-se-hiam as questões constitucionaes que a 
tratado de 1S25 de ixára em aberto. Tudo se faria 
em boa paz, e os medos geraes provariam infun-
dados. 
Ingenua illusão! Para além das questões for-
maes havia, no fundo, um duello inevitável. Quem 
levaria a melhor? o jacobinismo de 20, abafado em 
23, mas não extincto? ou os apostólicos da rainha, 
a quem D . Joao VI nunca deixara vencer inteira-
mente? Quem venceria? A religião, ou a maçona-
r ia? O clero, ou os revolucionarios? Deus, ou Sa-
tanaz? A questão djnastica e politica era apenas 
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um aspecto da verdadeira ques tão-—a religiosa. 
E para esta ul t ima nem valiam as combinaçSes 
doa estadistas, nem os commentarioa dos testos 
apocriphos de Lamego: só o ferro, o fogo, o ca-
nhão, o punhal, a miseria, e um cataclysmo final 
que terminasse pela morte de Um dos contendo-
res. 
Os jacobinos, ou vintistas, valiam mnito pouco 
em 2G; a nação em peso era realista,— mas era mo-
derada, estava medrosa, cansada e com fome. Espe-
rava que D . Miguel tivesse aprendido com o mun-
do, e adher ía ao plano simples da abdicação de 
D . Pedro e do reinado do infante — logo que as 
côrtes regulassem as questões indecisas. Os jacobi-
nos t ambém pediam cortes, esperando recomeçar a 
campanha do 20 abortada, esperando transformar 
os Tres-Estados em uma constituinte, a exemplo 
do 89 francez. E , no polo opposto da serie das 
opiniões partidarias, via-se a figura sa tân ica da 
rainha, desterrada pelo marido, odiada por uns, 
adorada por outros, anciando com a espe rança da 
volta do seu Miguel, filho querido, discípulo ama-
do, servo submisso. O velhaco do esposo terminara 
esbulhando-a da regencia, mas nao pudera feliz-
mente impediba de herdar a sua metade do thesouro 
do avarento: 50 milhões de cruzados em dinhei-
ro, mais 4 em ouro era pó e barra, e não se sabe 
quanto em brí lbantes do Brazil . (Soasa Monteiro, m&t. d& 
Portugal) Com esse dinheiro faria mais do que to-
dos : eoiiipraría os desembargadores famintos, as-
soldadaria a plebe de Lisboa, e o exercito inteiro, 
com os seus chefes dedicados, os Silveiras, o Ma-
gessi, o Tel les-Jordão. 
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Lord Stuart, que a Inglaterra puzera por tutor 
ao lado de D . Joao v i , tluha regressado ao Rio 
cora os tratados de 1825, definitivamente assigna-
<íos. O inglez era ao mesmo tempo emissário do 
seu paiz e agente plenipotenciario do nosso. D . 
João v i adorava-Oj e D . Pedro, no Rio, queria-lhe 
tanto que o consultava em tudo, e usava com elle 
as maiores liberdades. A Inglaterra, que por via 
de Beresford governara Portugal a té 1820, teve 
um fiel procurador dos seus interesses, mantendo-o 
como accessor dos monarchas portuguezes na Eu-
ropa e na America. 
Estava, pois, Stuart no Rio ao lado de D . Pedro, 
quando ahi chegou a noticia da morte de D . João 
V í : era pelos fins de abril. Com a noticia iam in-
formes sobre a situação do reino e as decisões toma-
das pelo fallecido: a constituiçíío da regencia; a 
hesitação dos partidos, os desejos liberaes, as es-
peranças absolutistas. 
D . Pedro contava então trinta an nos e nada co-
nhecia Portugal, d'onde saíra aos doze, na memorá-
vel noute da fuga de Junot. 1 Fizera-se no Brazil , 
ladeado por inglezes, conduzido por liberaes: 2 a 
atraosphera apostólica da Península não chegava 
além do Atlântico, e é mais do que provável qué 
considerasse caturrices velhas as preoccupaç3es re-
ligiosas dos portuguezes. Caturrices perigosas, de 
meia dúzia de cabelleiras de outro tempo: de certo 
Portugal desejava a LIBERDADE ! E D . Pedro, moço 
aventureiro filho de reis, admirava os feitos ro-
mânticos dos homens novos. Se a imagem de Na-
t V . maioria de Portugal {a." ed.) n, pp. 230-3. — 2 y . O ISroxü e as 
tolan.j/ort. (2.a eil.) I. m , 1. 
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poleio, que tanta gente enlouqueceu, n ã o lhe ser-
via talvez de modelo por ser j á antiga, a America 
tinha em Bolivar outro N a p o l e ã o ; e D . Pedro con-
siderava-se um Bol ívar , com a superioridade incon-
testável , para ellcj de ser do sangue dos reis. O 
que no hespanhol fora uma ascensão, era no moço 
imperador u m acto generoso de magnanimidade 
espontanea que o enchia de orgulho. U m rei que 
â á a liberdade é incomparavelmente mais do que 
um general que a conquista. Via-se nobre, via-se 
héroe . E os que o cercavam, discípulos de Ben-
tham, filhos de paizes sem tradições eatholicas 
nem monarchicas, acreditavam que a summa fe-
licidade dos povos consistia nas formulas d'es-
sas constituições que día a dia os novos estados 
da America encommeudavam ao publicista inglez. 
E r a uma bella occasiao de accentuar a acçào re-
flexa do novo sobre o velho mundo: mandasse-se 
Bentham de torna-viagem para Lisboa ! 
A esse tempo andava o Brazi l abarbado com a 
guerra do su l ; 'e D . Pedro e os seus conselheiros, 
cônscios do grande serviço, da inest imável dadiva 
de uma CARTA , não hesitavam um instante em acre-
ditar que Portugal inteiro agradeceria de mãos er-
guidas, prompto a retr ibuir esse precioso dom com 
um auxilio de gente. 
Chamou-se o accessor Stuart. «D . Pedro, — es-
crevia este ao seu pa t rão Canning, para Londres, 
(Eelat. beímen Gr.-Brit, and Port. I'apers. 30 de atri l ) — D . PedrO 
fallou-me em conciliar a amisade dos portuguezes 
dando-lhes uma CARTA ; para que, se a guerra do 
sul se encaminhasse mal, podesse obter soccorros 
militares de Portugal, diminuindo o peso que op-
8 L. I. —A. CARTA CONSTITUCIONAL — I 
prime o Braz i l .» —Stuar t nS,o applaudiu a idea. 
Conhecia melhor Portugal^ e sobretudo repuguava-
Ihe o plano dos soccorros: em vez de ligar, convi-
nha scindir defmitivamentej sem esperança, os dois 
estados da monarchia portugueza: nâo prejudicar* 
a obra consummada em 1825. Conhecia Portugal 
e a visinha Hespanha, o procurador inglez> ef á s 
declamações Hberaes dos discípulos de Bentham, 
Stuart respondia que, se a idéa da simples convo-
cação dos Tres-Estados, ou cortes históricas, j á 
excitava a desconfiança da Hespanha e da Fran-
ça, o que não faria uma CARTA liberal, bentlia-
mista? D . Pedro não pensára n'isso, e ficou i m -
pressionado. Por dias nua se tornou a fallar em 
CARTA, vingando a opinião de appellar para as an-
tigas instituições portuguesas. 
Mas, contra esta resolução, surgiram argumentos 
sérios. D . Pedro, — toda a sua vida o mostra,— 
queria ser um Washington, sem, comtudo, deixar 
de ser um monarcha. A liberdade era um presente, 
e não o reconliecimento de um direito popular. 
D a r uma CARTA, satisfazia-o; entregar aos Tres-
Estados a decisão cias questões pendentes, não só 
era perder a occasiao de um acto que lhe afagava 
a vaidade, como era correr o risco das côrtes ga-
nharem consciência do seu direito e desconhece-
rem os direitos da realeza. Apontou a Stuart o 
exemplo de 89 em F r a n ç a . Decidira nSo consen-
tir que fosse ninguém, senão elle, a origem da 
felicidade dos portuguezes. A CAUTA estava feita 
(20 de abr i l ) ; j á nas vésperas confirmara os pode-
res da Regencia; j á amnist iára todos os crimes po-
líticos ; e, tres dias depois, D . Pedro que de Portu-
gal nada queria senão um motivo de gloria vaidosa 
e um exercito, publica a sua abdicação na filha 
sob condição de juramento da CARTA e casamento 
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com o tio D . Miguel . Tudo estava combinado, 
arranjado, satisfactoriamente, a coatento das vai-
dades de unsj das ambições de outros, dos interes-
ses de todos. O inglea trouxera o contracto: agora 
levava a CARTA. O Braz i l retr ibuía ao papel portu-
guez com um segundo papel; e o Mercurio Stuart, 
de viagens em viagens^ servia as cortes brigantinas 
servindo os mercadores inglezes que as sugavam. 
ReceiandOj porém, as consequências das decisões 
tomadas, Stuart ainda exigiu do D . Pedro uma con-
dição: a CARTA rmo seria oiitorgada sem que pre-
viamente, os Tres-Estados, reunidos, a jurassem. 
Nao se reformaria a consti tuição orgânica do reinOj 
sem que primeiro houvesse a certeza de que Por-
tugal a approvava. Obtido isto, embarcou com 
a pasta, dos papeis, boceta de Pandora que, ao 
abrír-se em Portugal, desencadeou a anarchia, — 
sem que no fundo restasse, como no velho mytho, 
a esperança de um futuro. 
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Em Lisboa acreditava-se geralmente na próxima 
chegada de uma pura e simples abdicação de D . 
Pedro em D . Migue l ; e muitos andavam j á afadi-
gados a preparar as festas, contando com o breve 
regresso do infante. E r a com effeito a solução mais 
simples, mais verosiinil, — c teria sido talvez o 
roeio dc não fazer de D . Miguel um rei de partido, 
precipitando a nação em um duello de morte. A vai-
dade de D . Pedro, as opiniões liberaes dos brazi-
leiros, as recordações de 20, as promessas de 23, 
sobretudo a deplorável fraqueza de D . João v i , não 
o consentiram. 
Stuart chegou a Lisboa a 2 (julho) depois de 
uma longa viagem que protrahiu as indecisões, 
10 L - I . — A CAUTA CONSTITUCIONAL — [ 
acirrou os ánimos resolutos de ambos os lados, 
constituiu os corrilhos políticos. Sabia-se que na 
mala trazia o destino do paia; mas um silencio 
absoluto, um mysterio impenetraveí acompanha-
vam o emissário. No dia 8 foi para as Caldas, 
onde a pobre infanta regente soffria tanto do rheu-
matismoj como das insupportaveis cabalas que a 
Regencia e o ministerio urdiam na confusão ainda 
indeterminada dos partidos que se formavam. (Rda-
lions, etc. Stuart a Canning) 
Antes de Stuart chegar, j á por via de F r a n ç a 
viera a noticia das medidas tomadas no R i o ; mas, 
ou nèto se lhes conhecia com exactidão o theor, ou 
se alterava adrede o que se sabia. O facto é que 
o próprio ministro Barbacena chegára a informar 
o general Lobo de que se tratava de uraa pura 
e simples abdicação em D . Miguel, sendo isso 
participado ao exercito. Era corrente que havia 
uma abdicação e uma CAUTA, mas nem o escolhido 
para a corôa, nem o texto do novo código se co-
nheciam: d'ahi provinham boatos que faziam de 
D . Pedro um ante-christo demagógico, e da CAUTA 
uma reproducção da irapia constituição de 20. 
Transpirou por fim a verdade; e os absolutis-
tas, vendo-se cudilhados; declamavam exasperados, 
ou negavam redondamente, aííírmando serem pu-
ras invenções dos pedreiros-livres as cousas que 
se diziam, mantendo a versão da abdicação em 
D . Miguel. Os dias passavam ennovoados, indeci-
sos e tristes, como na véspera das tro voadas. Com 
eífeito sentiam-se no ar massas de electricidade po-
litica, e de um instante para outro se esperava o 
fusilar do primeiro rclampag'0. 
No conselho que houvera nas Caldas á chegada 
de Stuart, a maioria votou contra a publicação da 
CARTA—uma surpresa! Ninguém a queria, nin-
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guem a pedira. O embaixador da Hespanlia oppu-
n h a - s e terminantemente. Mas Saldanha, moço idolo 
das tropas, j á laureado cas guerras dos franceaes e 
nas da America; e para quom principia agora uma 
nova historia; Saldanha que era o general das armas 
do Porto, onde as sementes jacobinas ou vintistas 
germinavam; Saldanha, ambicioso e audaz, sabia da 
verdade dos papeis do B r a z i l e decidiu-se a inter-
v i r com a sua espada, cortando por meio as indeci-
sões das Caldas. Escreve; e como não tem resposta, 
nem da infanta, nem do ministro Barbacena, en-
via P izar ro ; Se a t é ao dia 31 a CAKTA se nao j u -
rar, juro-a eu7 faço-a eu j u r a r pelo exerci to! (José 
Liberato, Memorias) 
De Lisboa para Chaves, iam uns esquadrSes de 
cavallaria: Saldanha mandou-os reter em Gaya 
como r e f o r g O j e ao Barbacena, ministro da guerra, 
escreveu que se lhe não cumprissem os desejos 
(ou ordens) marcharia com as tropas sobre Lisboa. 
( V . ae ec. em Caruota, Mm..) D'este modo Saldanha come-
ç a v a a desempenhar o seu papel d e C id moderno, 
l iberal, arbitro armado, poder independente — no 
fim, condottiere á italiana. A s l e m b r a n ç a s d'esse 
primeiro acto ensoberbeciam-no tanto que, ainda 
em 1860, n 'uma carta publica dirigida a D . Pedro v 
( i i dc.jan.cii*»), a í f í rmava : «Sem esta minha resolução a 
CARTA ficaria letra morta. » 
A o mesmo tempo que assim int imava a& suas 
ordens ao governo, dirigia-se cm tora bem diverso 
ao ministro inglez A ' C o u r t : o observador reco-
nhece, comparando, o grau d o n o s s o abatimento e 
o papel do í B g l e z entre nós . Saldanha diz assegu-
rarem-lhe que a Russia e a Hespanha in t r igam e 
protestam contra a CAKTA , mas que, visto a nossa 
i i c l alliada a approvar (de outro modo Stuart não 
teria sido o mensageiro), es tá prompto a levantar-se 
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á frente das tropas do norte cuja obediencia tem 
Segura. (V. acartaemCarnota, Mem.) 
J i o Porto andava exaltado, j á estalavam os 
foguetes em girándolas , j á havia luminarias e so-
netos insipidosj clássicos, recheiados de allusoes a 
Bruto e a CatSo. O salseiro de declamações, os en-
thusíasmos ingenuos de 20, vinham outra vez ao 
lume de agua, e havia uma nova camada de rapa-
zes que adoravam como a um deus o Fernandes-
Thomaz, patríarcfaa da liberdade! 
A intimação brutal de Saldanha poz ponto ás 
hesitações e ;ís cabalas, aos planos de Stuart e ás 
tenções dos ministros, dando força á infanta e uma 
negativa formal ao veto da Hespanha. A 12 sahiu a 
CAUTA na Gazeta, marcando-se o dia 31 para o j u -
ramento solemne. Não houvera remedio senão obe-
decer á tropa, mas os ministros esperavam que 
tudo ficasse no p a p d . Com o Porto não podiam; 
mas em Lisboa sopeavam os enthusiasmos, n à o 
deixando que em S. Carlos se tocasse o hymno 
— obra de D . Pedro. Tocava-se porém de noute 
pelas ruas, e o nome de Saldanha andava em to-
das as boceas, adornado com os epithetos lisongei-
ro& do uso do tempo. 
A sua Intervenção sabida fora decisiva, e todo 
o jacobinismo portuguez o exaltava como chefe, ao 
mesmo tempo que as tropas o adoravam como hé -
roe, como forte, como joven. Depois de exigir a 
publicação, exigira o juramento da CARTA, fixado 
j á para o dia 31. D . Pedro dera-a; mas Saldanha 
era quem a tornava, de uma promessa, em uma 
realidade. Dissolveu-se a antiga Eegeneia, ficando 
a infanta só, regente em nome da rainha D . Ma-
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r ia I I — uma creauça que havia do v i r casar com 
o tio, logo que tudo se combinasse. Saiu o antigo, 
formou-se novo ministerio liberal em que entrava 
Saldanha, mais que ministro, dictador, general, 
tudo! Era a mola real, a chave, o fecho da abo-
bada do novo edificio l ibera l ; e cm Lisboa, no 
Porto, em Coimbra, por toda a parte onde formi-
gava um movimento jacobino, Saldanha era accla-
mado como esperança da patria e braço armado 
da Liberdade. 
As festas do juramento no fim de junho foram 
brilhantes nas duas cidades: a burguezia letrada 
ejCOmmercial que dispunha de dinheiro era a clas-
se em que o novo regime tinha adeptos. No Porto, 
onde Saldanha ainda estava, o dia 31 começou por 
uma salva real de arti lhcria. Houve o juramento 
nos paços do Senado, e parada no campo de Santo-
Ovidio: d'ahi vein Saldanha á frente da tropa, 
descendo a rua do Almada toldada de bandeiras, 
cá Sé, ouvir o Tà -Dmm, Das janeílas afogavam-uo 
n'um diluvio de flores. E r a saudado com os lenços, 
acclamado em vivas. Nas ruas, os moços abraça-
vam-se enternecidos, dando-se pa rabéns . Gravito, 
que dois anuos mais tarde acabou na forca, fizera 
versos, corao todos: 
Já não pesa cm nossos pulsos 
Esse vil, férreo grilhão 
Que d'eseiavos nos fez livres 
— Divinal constituição! 
Foi tios ecus ÍJUC dimanou 
Tão suave inspiração! 
Foi um deus que nos mandou 
Divinal constituição! 
E assim por diante, lima longa toada onde o 
gosto e o bom-senso se acham sem duvida offen-
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didos, mas onde a fé é viva, o enthusiasmo in-
genuo e ardente, a íllusüo candida. 
A' noute a cidade appareceu illuminada, e era 
S. João houve recita de gala. Saldanha, Campeão 
da Uberdade^ no camarote real, de .pé, apresentou 
ao publico o retrato de D. Pedro, o dador. Havia 
uma alegria prodigiosa, diz a Borboleta, jornal do 
tempo. A sala enchia-se com os vivas á Carta, ao 
dadorj á rainha, a Saldanha ! 
A Lusa herdada gloria reverdece, 
0 lug-ar de nação Lysia retoma 
E ao seu libertador mil hymnos tece! 
Na rua das Flores havia serenatas; e em Gaya 
os dois Passos tinham organisado festas esplendi-
das. Era um tablado á beira do rio com um obe-
lisco adornado de retratos e allegorias da Consti-
tuição. Havia um Templo-da-Memoria allumiado 
com milhares cie candeias, o de uma tribuna as fa-
milias liberaes assistiam ás danças das lavradeiras 
nos seus trajos de gaia, carregadas de ouro em co-
rações e cruzes de filigrana cobrindo o peito. 
Viva, viva pr'a sempre, ó portuenses! 
Pedro, Constituição, Patria, Saldanha! 
Os Passos, ambos rapazes, ambos iagenuos e 
bons, enthusiastas, eram dois heroes nas festas. O 
mais moço, Manuel, que na historia veremos er-
guer-se como um typo de nobreza ingenua e can-
didez— uma pérola n'um charco —defendera theses 
em Coimbra, em 23, condemnando a aventura de 
Villa-Franca, tomando para assumpto o direito na-
tural : 
Coacta servitus legibus naturae contraria ; 
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e comment ando a t h e o m dos juristas com o espi-
rito de um stoico: 
A morali nunquam scjngencla Política. 
Applaudia calorosamente Saldanha, reservando-se 
porém a intima liberdade, contra os dictadores e os 
tyrannos. Sob o nome arcadico de Almeno Damseta 
corria impresso o soneto que fizera: 
Da lisonja, o thuribulo odioso 
Não posso manejar, nao sei, não quero; 
Creou-mc a liberdade assim austero, 
Qual de Bruto discípulo orgulhoso. 
g)a patria rei) o vulto magestoso o grao Thomaz nunca incensei, (severo,) 
Quando foi nume ou re i : hoje o venero 
Que é pó e está na campa ! —Homem famoso ! 
Àsscntc-se nos túmulos verdíide; 
E sua bocea o chamou da Patria esteio 
Pac, fundador da lusa liberdade. 
Saldanha é ta l : mas no porvir nao leio. 
Julgal-o 8(5 perteuec ;í postr'a idade 
E em vida até louvar OatSo receio. 
Tinha razão o moço que em detestáveis versos 
punha os melhores sentimentos, os mais fundados 
receios. Pobres heroes, tristes i l lnsões! 
Em Lisboa as festas nao foram menores, nem 
menos ruidosas. Na rua dos Fanqueiros, de tres 
em tres, cada frade* de pedra tinha um mastro de 
louro com balões de cores, accesos á noute. Nos 
topos da rua havia arcos onde era letras de papel 
dourado estava escr ip to—Cons t i tu ição — com os 
retratos de D . Pedro e de D . Maria feitos pelo Sen-
d i m : D . Pedro de guerreiro antigo, armado, a de-
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fender a filha. Na Conceição-nova havia um tem-
plo onde tocava a banda do 16. No RociOj no Poço-
novo, em S. Paulo, no Cacs-do-Sodré, por toda 
a parte se viam arcos, obeliscos, templos, e de 
noute festões de luz e musicas. A festa do Caes-do-
Sodi-é ora feita á custa dos frequentadores do café 
grego, antigo foco de liberalismo commerciante, 1 
pelo Lamas, pelo Cunha-Vianna, pelos Costas, 
pelo Travessa, pelo Fernandes. Na rua de S. 
Paulo, no armazém de carnes do Moniz, a futura 
cohorte constitucional comraentava as festas, entre 
esperanças e receios. Eram. o Eodrigo e Silva-Oar-
valho, Pizarro, Alves-do-Rio e outros. Ainda moço, 
já Rodrigo sublinhava com ironia as declarações 
formaes dos miguelistas futuros, como o condo da 
Ponte que exclamava por toda a p a r t e — « Carta e 
nada mais, Carta e nada menos! » (Âpont. da «wo de um 
liomevi obscuro) 
Mas no commum das pessoas succedia entào o 
que sempre succedera e ha de succeder em quanto 
houver homens : dominar a onda da simplicidade 
ingenua, das boas esperanças optimistas. Ficava-se 
commovido, arrazavam-se os olhos de lagrimas bom-
fazejas, quando se via a infanta regente, do cami-
nho para a Sé, ao Te-Deuvij parar em fronte de 
um dos arcos, na rua Augusta: vinham treze me-
ninas de azul e branco com vinte c cinco (os an-
uos da regente) pombas brancas de fitas azues nas 
azas! 
Em 3 de agosto saiu Saldanha do Porto para 
Lisboa, a tomar conta do seu ministerio. Embarcou 
feito um heroe, um salvador. Ninguém duvidava 
' V . Hist, de Portugal (3.° ed.) n, pp. 267, 
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de que o seu b raço , t ão valente na-guerra, fosse o 
mesmo no conselho. E não foi entiiOj nSo o foi 
nunca. Breves mezes o demonstraram. 
O enthusiasmo do juramento da Carta cobria 
mal um ardor menos apparatoso mas mais forte, 
menos brilhante mas mais quente: o despeito dos 
interesses ameaçados, o escrúpulo das consciências 
offendidas pelo maçonismo que era uma abomina-
ção, pela Uberdade que era um attentado contra o 
lealismo monarchico. 
A nau constitucional fora lançada ao mar no 
meio dos foguetes, das salvas, dos vivas. Mas a 
t r i p u l a ç ã o ? — Saldanha? fraco piloto, sujeito a ata-
ques dc molleza, a vertigens de abandono, sem in-
telligcneia firmoj nem rect idão, nem consciência lu-
cida. 
«Em nenliura dos paizes do meio-dia latino ; nem 
em Kapolcs, nem em Portugal, nem na I tal ia , nem 
na Hespanlia, diz Gcrvinus, podia vingar um movi-
mento liberal. Os atrevidos projectos dos emigra-
dos liGspanhocSj a empi-eza de Oalotti ; a Carta de 
D . Pedro, tinham preparada uma sorte commmn. 
Quem podia esquecer as miserias e os erros das re-
voluções anteriores ? » 
Entretanto, a Europa liberal cravava os olhos 
n'este canto portuguez do mundo: Nào sería a 
Carta de D . Pedro o ponto de partida para uma 
resurrelção do espirito revolucionario, abafado des-
de 1815 pela Sauta-AUiança, cujo papa de Vienna, 
Metteruichj era então omnipotente? 
Como pupillo tinha o aus t r íaco a seu lado o in-
fante,—penhor da ordem apostólica para a Europa 
da Santa-Al lian ça^ e symbolo de todas as esperan--
ças para o Portugal histórico. A regencia de Isabel-
Maria era para todos um episodio: o governo de 
D . Miguel urna certeza. Pela propria Carta cabia 
* 
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ao infante legalmente a regencia, e essa solução 
parecia inevitável a todos. 
Saldaulia, porém, de Lisboa, á frente da es-
querda liberal ou vintista, embora fizesse parte do 
governOj ou antes, fosse como um enxerto l iberal 
n'um gabinete, ou adverso ou mollcj carteava-sc 
privadamente com D . Pedro insistindo pela sua v i n -
da á Europa, lisongeando-o — « a sua presença se-
ria como a appariçilo de um planeta novo ! B Se nào 
viesse, perder-se-hia tudo: o povo, por habito, por 
educação , pedia um re i ; e os adhercntes do infante 
não se cansavam no empenho de demonstrar que 
elle era o rei legitimo. «Não temo o infante au-
sente, escrevia, mas tenho tudo a receiar da sua. 
presença , pois muitoa dos soldados e offtcíaes que 
nao hesitariam bater-se com os chefes da rebelliao, 
deixariam de desembainhar as espadas contra o in -
fante. » (V. carta om Camota, i í m . ) Se D . Pedro não p u -
desse vh") que, pelo menos, conservasse a regen-
cia á infanta D . Is abei-Maria a té á maioridade de 
D . Maria i r . 
Nem D . Pedro, nem os liberaos moderados, nem 
as potencias, concordavam em similhante s o l u ç ã o . 
Tudo conspirava em favor de D . Miguel, isto é, da 
sua nomeação para regente. Pflügel, o legado aus-
tríaco, iustava com Saldanha para que desistisse da 
sua teima: fiaesse o sacrificio de dizer á infanta 
que nao podia continuar a governar, que devia cha-
mar D . Miguel — a única pessoa capaz de harmoní -
sar a desordem portugueza: o infante queria-lhe 
muito, estivesse certo, e ganharia bastante, elle 
Saldanha, procedendo assim.'—-Eebelde ao convite, 
o general communicou-o a D . Pedro (Caráota, Mem.) • mas 
o imperador, em vez de o ouvir, ouvia os diploma-
tas, unanimes a favor da regencia de D . Miguel 
que se decretou, conforme veremos a seu tempo. 
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Saldanha v ia por terra a sua obra, as suas am-
bições ! Demit t ido do ministerio, coutando com tro-
pa, pensou ter por si D . Isabel-Maria, epropoz-Ihe 
uma d'essas aventuras que praziam ao seu espirito 
.aventureiro e fidalgo, quasi napoleónico sem ser de-
magogQj fiel mas incapaz de submissíío. Houve em 
Lisboa as a rchoíadas quando Saldanha caíu, e 
-d'esse tumulto plebeu e republicano ganhou o ge-
neral a, fama dc demagogo, sem o ser. Do povo 
queria só as acclamaçoes, doa soldados o amor, dos 
reis a adulação . Kntre o tbrono, a tropa e a rua, o 
.sen genio reclamava o lugar de a rb i t ro : nao o 
de usurpador, nem o dc tribuno ou consul. Os que 
ll^e chamavam D . João v i l e os que o aceusavam 
de republicano, enganavam-se ambos. Elie queria 
um reinado de facto á sombra dc uni throno antigo, 
para combinar as suas vaidades ingenuas com os 
seus sentimentos S3'mpatliicos e com as exigencias 
do seu temperamento irrequieto. 
Portanto, foi ter com a infanta e disse-lhe que, 
se ella o ajudasse com o seu nome o com a sua au-
thoridadc, respondia-lhc com o nome e com a vida 
que havia de conservar a regencia c o governo 
constitucional a t é á maioridade da rainha. (Camota, 
zum.) A infanta nao quiz. E r a hysterica e beata; 
como Portugal inteiro. 
Saldanha emigrou para Londres. 
Podia socegar? Níío podia. Podia cníilcirar-se ao 
lado dos hábeis , sob o commando de Palmella, elle 
que era simples na sua audacia aventureira? Não 
podia. E m vez de cálculos ferviam-lhe chimeras na 
c a b e ç a ; em vez de astucias, hero ísmos ; em vez de 
perfidias, abnegações . 
Peninsulares, militares^ com o sangue do Cid re-
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temperado pela fama de Napoleão, saldanlm bes-
panhoes havia entSo em Londres emigrados como o 
DOSSO. Estreitarara-se os laços entro todos, e, ao lado-
da intriga diplomática portugueza, Londres viu no 
no anno de 27-S a chimera do iberismo. «Pensae , 
Senhor, — appellava Saldanha para o Brazil , — na 
condição miserável da infeliz Hespanha! A F r a n ç a 
.está longe de tranquilla e contente. Nem ella, ñera 
a Hespanha tém principes guerreiros... Quem pôde 
dizer que fortuna o céu tem reservada para V . A I . 
na Peninsulaj se os seus inimigos forçarem a em-
pregar meios conhecidos, embora v io lentos?» (Oartn 
da 10 dc julho de 27, em Camota, ifem.) 
D . Pedro nao queria oavil-o, mas o general, tam-
bém, não esperava ordens. Servia, mandando; ora 
fiel, impondo-se. Tentou partir com Torrijos para a 
sua fatal aventura, e escapou de morrer por lhe te-
rem negado o passaporte. No principio de 28 as 
suas instancias com I ) . Pedro sào mais vivas, as 
suas palavras mais positivas. Napoleão dissera que 
o soberano legitimo que despozasse cordealmente a 
causa do Povo, daria leis á Europa. Que soberano 
havia como elle, D . Pedro? Viesse portanto : « E ' 
possível que V . M . em vez de reinar sobre 14 mi-
lhões do homens como são os hespanhoes e os por-
tuguezes, e com os quaes ató poderá sustentar a 
sua authoridado na America, prefira governar só 3 
milhões de gente dc varias coros, gente que traz no 
peito a mais negra ingratidão ? u (Carta 4o s d<j jaueko, 
eia Car nota, Mem.) 
Oonvenceu-se D . Pedro? Authorisou-o ? Nao pa-
rece. Entretanto, elle segue, não hesita. Vae partir 
para Lisboa, n tratar da realisaçao dos bons desejos 
dc todos os portuguezea e hespanhoes... As d i f i -
culdades estào removidas; e se arranjo em Lisboa o 
dinheiro necessário, em doua ou tres mezes h a v e r á 
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um movimento em todas as provincias de Hespa-
nha para elevar a V . M . ao throno d'esse pa iz .» 
(Car la de 18 â c fevereiro, i l id.) 
Foi, com effeito, ainda a Lisboa (maio), mas j á 
lá estava D . Miguel no seio da sua gente; j á se bor-
dava o manto que lho haviam do por aos hombros. 
Convidou os inglczes de Clinton para saírem á rua 
com elle, mas obteve a mesma resposta da infanta 
no anno anterior. O famoso triumpho de 2(i não po-
dia repetir-se. Níío o deixaram desembarcar, e re-
gressou a Inglaterra cabisbaixo. O seu calor, o seu 
enthusiasmoj o seu heroísmo, a sua ambição, esta-
cavam assim perante obstáculos passivos. Ninguém 
dava a mSo ao chimerico lieroe em cujo cerebro re-
demoinham proezas e triumphos, em vez de planos 
e idéas. A sua sinceridade, a sua simplicidade, pas-
savam por perfidias n'urn tempo de pórfidos, e o seu 
genio bulhento era um perigo para todos. Pessoa 
propria de outras edades; via-se sósinlio. Os sim-
ples temiam n'elle um Napoleão sob o nome de 
D . João v i l , os moderados receiavam o consul das 
arekotadas; uns viam um usurpador possível, ou-
tros um demagogo. De Hespanha, Fernando v i l 
nao lhe perdoava, as allianças com os revolucio-
narios nem os planos ibé r icos ; de Vienna, Met-
ternich sabia que elle era o braço armado dos 
vintistas. 
A ninguém convinha; odiavam-no uns, temiam-
no outros. Ainda então so nao sabia bem que esse 
vulto era uma sombra, ondeaate, aeria, sem con-
sistencia nem força verdadeira. Ainda se não sabia1 
que esse heroe simples, homem de outros tempos, 
podia ser, nos de agora, um instrumento u t i l como 
soldado, embora ficasse pesado pelos regalos e mi-
mos com que era indispensável servir-lhe a vaidade 
e a bolsa aberta para todos. 
Í I 
A Santa Alliança 
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A's festas de Lisboa e do Porto, onde, sob a 
protecção de um governo sympaihico, o espirito l i -
beral ou jacobino dos restos da geração de 20 e dos 
homens novos formados por essa escola dava largas 
a um enthusiasmo inconsistente e bastante arcliaico; 
ás girándolas e ás salvas, aos vivas e aos abraços 
das duas cidades, respondia um movimento de pro-
testo enérgico das províncias, —isto é, das guarni-
ções. Portugal, como povo, nào acordara ainda do 
torpor do largos annos, dorido das desgraças do ca-
lamitoso reinado de D . João v i . Os casos de agora, 
— acclamações constitucionaes, sedições absolutis-
tas, — sào apenas os preliminares da longa futura 
campanha, do duello fiual entre a naçào histórica e 
o espirito uovo, estrangeiro, — mais uma vez im-
posto? por uma dictadura, a uma nação aborta ao 
cosmopolitismo. 
Ao mesmo tempo que em Lisboa se j u r ava a 
Carta, em Traz-os-Montes c no Minho os soldados 
acclamavam D . Miguel rei, prendendo infantería 24 
em Bragança os officiaes, o bispo, o governador, 
por não adherirem ao pronunciamento. Ao rfesmo 
tempo em Villa-Viçosa cavallaría 2, infantería 17 
em Estremoz, pronunciavam-se absolutistas (Sanano, 
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lieveiatfts) e passando a fronteira com a guarn ição de 
Almeida, que procedeu da mesma fúrma, iam cons-
t i tu i r em Hespanha o núcleo de um corpo de iava-
sores, protegido, alimentado, municiado pela naçào 
visinlia, onde o apóstolismo reinava encostado ás 
espingardas do exercito trancez do duque d'Angou-
leine, Saldanha, no ministerio da guerra, redigia 
proclamações empliaticas, chamando á ordem « os 
soldados que fizeram tremer as legiões do Buona-
parte, D Icgttimista) mas o primeiro rebate de j u -
lho continuava a soar pelo reino ; e de além da 
raia vinham os convites da legião que alli se orga-
nisava, 
Villa-nueva-de-la-Serena, na Estremadura hes-
pauhoia, era o deposito dos emigrados apostólicos 
portuguezes sob o cominando de Abreu , com Ma-
gessi, Lobo, Canavarro, A lpo im. Foi abi que, for-
mada em quadrado, a divisão, depois da missa 
campal, com os oíHciaes á frente dos pelotões, 
tendo, em vea de espadas, crucifixos nas mãos , 
ju rou manter e defender os direitos legítimos de 
D . jUigltel I , reí absoluto. ÇM. cUs Rezende, fíciairciss. liist.) 
A exclusão do bmúUdro^ liberal, pedreiro-livre, 
estendia-se á sua g e r a ç ã o ; e no caso de D . Miguel 
não ter herdeiros, a corôa iria parar ás mãos ¿üa 
princeza da Beira, Maria Thereza, casada cm Hes-
panha, onde residia. Do Escurial, a princeza era o 
braço direito, lugar-tencute da mãe em Queluz, 
para proteger a legião que se formava e ia invadir 
o reino. E m cartas a Mont'alegre dizia para Vi l l a -
nova não, ter ambições, nao querer nada para si, 
nem para sou filho,—o infante D . Sebas t ião . «Meu 
querido mano Miguel e na sua ausencia a rainha 
minha mae, » eis o governo conveniente a Portu-
gal ; e o amor que professa ao mano e aos heroi-
cos defensores do tbrono e do altar levam-na a con-
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eluir: Viva el-rey D , Miguel, absoluto! («j?. Araujo, 
Chron. ãe D. itfarfaii) 
Nao era só em Hespanha que o fervor apostó-
lico ardia: na propria Lisboa o dinheiro de D . 
João v i , nas mãos da viuva, servia para alliciar a 
Policia — o melhor corpo do exercito, disciplinado 
pelo conde de Kouvion. A sedição (21-2 agosto) 
gorou; mas o seu plano era cair sobre a Ajuda, 
prender a regente e os ministros, acclaraar D . M i -
guel com um governo interino de Carlota Joa-
quina. 
Ao mesmo tempo que tudo se preparava para a 
ruptura das hostilidades, espalhavam-se boatos 
destÍMados a dar segurança ás boas disposições da 
gente. D . Miguel, em Vienna, diziam uns, repcllía 
a Carta; casara, ou ia casar com uma princeza 
de Austria, reconhecido rei pelas côrtes de Vienna 
c S. Petcrsburgo. Outros fazíam-no já em viagem 
a bordo da Althecij de Trieste, com prua a Barce-
lona : seria sagrfido Apostólicamente na l í e s p a n h a 
antes de vir tomar conta do que era sou—-Portu-
gal. A rainha, em Lisboa, utilisava do thesouro de 
D. Joíío VI comprando todos os destacamentos da 
guarda do píiço, a ponto de obrigar o governo a 
mandar para lá os voluntarios do coraraercio, libe-
raes SegUrOS. (Monteiro, Hisl.) 
Chegavam os principios de outubro; pelas pro-
víncias representava-se uma ceremonia sem carac-
ter e a que as populações não ligavam a minima 
importancia—as eleiçSes da cámara dos deputa-
dos, segundo a Carta constitucional. O povo, ainda 
apathico, limitava-se a observar a campanha que 
se preparava entre os seus chefes, maçons e apos-
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tolicoSj liberaes e absolutistas. Oa últ imos, comtlí-
elo, para hiipodir & reunião das camat-as, resolveram 
começar as operações . Acud i r í a o povo a dar a 
mão aos soldados rede nipt ores ? 
Antes que as legiões de Hespanha transpozes-
sem a fronteira, convinha que outros pronuncia-
mentos preparassem o terreno em Portugal. Foi o 
que so fez;, no Algarve o em Traz-os-Montes. E n i 
Tavi ra infantería l í sublevou-sc, mas Saldanha foi 
lá e abafou o movimento. Eni Traz-os-Montes po-
rém a sedição apresentava maior gravidade. «Os. 
camponeses vào-se reunindo á s tropas, » dizia o 
corregedor de Vil la-Keal ao general do Porto, o 
Stubbs. E com eíToito; no breve espaço do um 
mea (outubro-uovembro) todo o a l ém-Tamcga era 
pelos absolutistas. Exercia ahi sobre o povo uma 
influencia magica o nome dos Silveiras, aureolado 
pelas defezas de Amarante contra os francezes. O 
marques dc Chaves, chefe da familia, e a mar-
qneza, v iva copia da rainhaj eram dois typos en-
tre heroicos e burlescos, adequados para impressio-
nar um povo forte, bom, mas cretinisado peia edu-
cação his tór ica portugueza. O marquez era como 
doido. Viram-no uma vez entrar na RegoRj cor-
rendo as ruas n 'um galope desenfreado, fraterni-
sando com os arrieiros, bebendo com os campono-
zes nas tabernas^ chicoteando os qnc so demora-
vam na entrega das rações para a tropa: era um 
tyranno demagog'O, o typo mais bem fadado para 
impressionar aa populações cuja alma heroica e 
soez, supersticiosa e leal, apparecia individualisada 
n 'um homem violento e bronco, decidido e doido, 
mystico, vulgar, plebeu apesar do sangue. A mar-
queza, que em pessoa sublevara caçadores 7 em 
Villa-Pouca (28 de out.), era por seu lado, como se 
disse, uma copia da rainha viuva. Acompanhava 
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as tropas, sobre um macho, com uma banda a t i-
racolo, grande cliapeu de abas atado com um lenço 
vermelho. J á celebre desde o tempo dos francczcs 
que lhe tinham chamado panorama da fealdade, 
(Kiusey, Poriugai) era horrenda, e tomára piara si o 
commando do batalhão ganho por cila á causa. 
Muita gente escarnecia da loucura do marido, 
da extravagancia da mulher; mas as populações 
viam em ambos os seus chefes naturaes, c nas 
próprias singularidades d'esses genios sc achavam 
retratadas. Depois, os sublevados fallavam do céu, 
de Deus, contra Satanaz e os impíos. Era uma 
guerra-santa. «Cessem os horrores da anarchia, 
esconda-se a tenebrosa perfidia, acabe n'este mo-
mento a infame e desoladora maçonaria. . . O mar-
quez de Chaves não é um anjo, mas um frágil 
instrumento com' que o Altissímo quer derrubar o 
colosso da impiedade.» A legitimidade do D . M i -
guel era defendida em proclamações onde o tom 
mystieo de uma allucinação fanática predominava. 
Unia d'essas, dirigida a Braga, tomava o Senhor-
do-Monte como juiz da causa. O marquez era «o 
novo Gfedeào d'esse povo que em Ourique Deus 
escolheu para s i . » — V i n h a reunir «em torno do 
altar do nosso Deus e do throno dos nossos Alfon-
sos as 99 partes da nação portugneza escravisada 
e envilecida por um punhado de rebeldes, ambi-
ciosos, ingratos, fementidos c impíos sectarios do 
mais monstruoso atheismo. » (ap. Araujo, Chron. de. D. Ma-
ria n) 
Quem, seníío um doido, podia ser o chefe de 
um movimento positivamente louco? Portugal é 
uma Judêa, e os romauos batem ás portas de Je-
rusalem. Definir assim, de um modo tao claro, o 
fundo da questão portugueza, appellando para a 
alma das populações, era acordal-as do seu ontor-
i . — A GUERRA APOSTÓLICA 27 
pecimexito e arrastal-as por fim para o campo da 
batalha: foi o que se via em 1826 em Traa-os-
Montes, e o que dois annos mais tarde se genera-
Jísou a todo o reino. 
E m dezembro, sobre o T â m e g a , em Cavez, ea-
contraram-se os dois exérci tos e a batalha íicou 
indecisa. Angeja, pelo governo, re t i rava; emquanto 
Villa-flor, mandado ao Guadiana, — por onde Ma-
gessi entrara, ao mesmo tempo que Chaves e Mon-
talegre tinham entrado por B r a g a n ç a e Miranda, 
— rcpeJlia para além da fronteira essa divisão dos 
exércitos da F é . Outrotanto succedia á que en-
trara pela Beira - e Villa-flor, pacificado o sul, vem 
para o Minho, consegue limpal-o das tropas apos-
tólicas que se internam na Galliza, depois das 
acções da Ponte-do-Prado e da Ponte-da-Barca. 
{27 dc fevereiro.) 
O governo venceu: por toda a parte rcpellidos, 
os apostólicos estavam submettidos ? Nao. As ret i-
radas para a Hespanha que os acolhia, munician-
do-os para voltarem, eram episodios de uma cam-
panha, não eram fim de uma guerra. Por outro 
lado, a fraqueza liberal era tão grande, que j á desde 
dezembro o ministerio constitucional, com Salda-
nha, tinham sido forçados a abdicar cedendo o 
mando a um gabinete onde preponderava o futuro 
miguelista bispo de Vizeu. Todas as festas do j u -
lho ficavam em fumo, e o ruido dos vivas e salvas 
perdido ao fim de seis mezes, no meio de uma si-
lenciosa duvida. . . O governo venceu; mas esse 
governo j á era pelos vencidos, nào pelos vencedo-
res. A anarchia do reino reproduzia-sc na anarchia 
dos partidos, e uma confusão total de homens, de 
interesses, preparava a próx ima organisação dos 
exércitos que iam achar-se em campo. 
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E ' verdade que as cortes estavam reunidas ; 
mas erara cousa nenhuma: uma formalidade i n ú t i l 
e incommoda, cuja stippressíto sé conaideraya ind i s -
pensável e próxima. Entretanto, a s i tuação n ã o 
estava ainda bastante madura para uma acçXo de-
cisivamente hostil á nova ordem do cousas. Res-
tava saber que attitude tomaria D . Miguel - res-
tava saber que destinos preparavam as potencias 
a esta pseudo-potencia do extremo occidente. E n -
tre t i Hespantm t[ue diariamente, sem rebuço, a 
invadia por meio das divisões portuguezas, e a I n -
glaterra, pava onde olhávamos a ver o que faria, 
de nós, Portugal e o seu governo eram um corpo 
inertej som acção, nem força apparente. Canning, 
a quem nao convinha que entre nós se arraigasse 
a influencia apostólica franeeza dominante em Hes-
panlia, mandou para cá uma divisão de tropas, 
com o general Clrnton, exigindo da Hespanha que 
internasse e desarmasse as leglues apostólicas por-
tuguezas. 
Foi uma surpresa, ou um conp de theatre, con-
forme Palmella escrevia para Lisboa, preparado 
para surprehender c desnorteai- a F r a n ç a , a Aus-
tria e também a Russia—-as naeoes apostól icas . 
«Meia hora antes (da mensagem de Jorge IV ao 
parlamento) ninguém sabia do caso, salvo o minis-
terio e eu.» 
Clinton veiu, e em março acabou de todo a 
guerra. 
í .—METTERNICH E CANNING 
E ' indispensável demorarmo-nos agora a v ê r 
que opiniões reinavam nos gabinetes europeus so-
bre a crise portuguesa. Nós eramos um pupillo da 
Inglaterra que rfesta epoehaj sob o governo de 
2. — METT£H»ICHX CANNING 29 
Canning, se desquitara do concerto da Santa-AI-
liança, pondo por tocia a parte em cheque as te-
meridades apostólicas. Quando o ministro inglez 
soube da vinda de Stuart e dos papeis que trazia, 
apressou-se a escrever-lhe para Lisboa que tudo 
(abdicação, amnistia, etc.) era, salvo a CARTA, 
o que a nação portugucza desejava e esperava, 
(Rtiations, de.) El le , Canning, apesar dos riscos, pre-
feriria uma convocação dos Tres-Estados para re-
gular as questões coustitucionaes: se a CARTA nao 
fosse bem acceite pela naçíío, vêr-so-hiara conflictos 
serios, Abstivessc-sCj pois, Stuart de intervir com 
a sua influencia. A Inglaterra queria deixar a Por-
tugal a liberdade de opção. Entregasse os papeis, 
e marchasse logo, logo, para Londres. A A'Court , 
residente cm Lisboa, dizia Canning a mesma cousa. 
( ind . ) Abstinha-sc de apreciar a OAKTA; nada tinha 
que ver com o regime interno da nação ; mas via 
clous pontos feridos pelo novo código e contra es-
ses era mistér reclamar; a extineção do j u i z con-
servador dos inglezes, c as repressões postas ao 
culto protestante na capclla de Lisboa. •— O povo 
cia capital cbamava-llic a synagoga. 
Ta l foi a attitude da Inglaterra: um desgosto 
pela novidade imprevista, uma frieza, quasi repro-
vação, para a nova ordem de cousas estabelecida 
por I ) , Pedro; mas ao mesmo tempo uma reserva 
prudente, uma abstenção calculada. Canning, a 
quem a Santa-All iança chamava jacobino disfar-
çado, era o emulo de Metternich na Europa. (Ger-
vsmis, met.) Inglaterra e Austria disputavam entre si 
a alliança da F r a n ç a que, ora se inclinava para 
o lado dos apostólicos austro-russo-prusso-hespa-
nlioes, ora para o lado do liberalismo conservador 
do ministro britannico. 
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"Na Hespanlia dominavam os puro-aposto lieos. 
Era um governo de sacristia presidido pelo celebre 
fr. Cerilo. Fernando v n apenas tinha de rei o nome, 
porque o effectivo monarcha era D . Carlos, o i r -
mão, indigitado herdeiro da corôa — ou antes, a. 
princeza sua esposa. Fernando v i l via-so abando-
nado por todos os que em 23 o tinham exaltado e 
libertado da tyrannia dos liberaes; na Viílafrancada 
de IA. D . Carlos era o chefe do ultramontanismo : 
um D . Miguel. Além do prestigio que lhe dava 
a decidida politica apostólica, succedia que dispu-
nha de um grande thesouro acumulado á custa de 
uma lenta economia, ao próprio tempo que Fer-
nando YII vivia n'uma penuria extrema, {waiton, L a -
ter, etc) Outvotanto succedia cm Portugal, entre o 
governo arruinado e Carlota Joaquina opulenta. 
Nem a Hcspanha, nem a Austria, reconheceram 
a regencia da infanta, em nome de D . Maria n . 
Invocando a propria CATÍTA que agora lhes servia, 
allegíivam o art. 92 pelo qual a regencia compete 
ao agnata mais proximo, — e esse era D . Miguel, 
em cuja cabeça se collocavam todas as esperanças 
de uma rápida suppressào do regime constitucio 
nal. O gabinete do Madrid clamava contra os pe-
rigos das novas instituições, e insistia para Vienna, 
em que se soltasse D . Miguel e se mandasse sem 
demora para Portugal. Metternich, por seu lado, 
revolvia céu e terra para destruir a constituição 
portugueza, (Gcrvinus) pomo de discordia que surgira 
no placido concerto da Santa-Alliança curopôa. 
Temia ainda mais as Cartas outorgadas pelos so-
beranos, do que as ContituiçÕes nascidas revolu-
cionammente. 
D . Pedro resolvera que D . Miguel fosse para o 
Rio esperar que a rainha sua futura esposa cres-
cesse ; mas o austríaco, em vez d'isso, enviou Neu-
2 . — M E T T E B N I C H Jü CANNING 3i 
mann ao Brazil para exigir de D . Peclro modifi-
cações radlCaeS lia CAUTA. (Hormaycr, LehembUãtr) 1 Ao 
mesmo tempo insistia com Villele para qne refor-
çasse o exercito tranccz da Hespauha, afim de a 
defender da peste portuguesa. Por outro lado, mis-
sionava frades para irem com um pelotão de jesuí-
tas- agitar a opiniào em Lisboa, concitar os odios, 
aguçar os escrúpulos devotos. 
A França , onde Villele governava, era a chave 
do enygma diplomático, — solicitada pela Inglater-
ra, pela Austria, cm sentid^ oppostos. A corres-
pondencia de Palmella, de Londres, comprova o 
desaccordo das tres potencias que tutellavam Por-
tugal— Austria, Inglaterra e França . «De Par ís , 
escreve (15 de julho), expediu-se um correio a Lis-
boa aconselhando ao governo de Portugal a convo-
cação de uma especie de Junta composta das pes-
soas mais notáveis, e de se apoiar n'ellas para re-
presentai* A corte do Rio de Janeiro e suspender a 
execução das ordens de S. M . — ao passo que Can-
i PretcuJcin alguna que n'este plano da ida rte D. Miguel para o Bra -
zil houve o pensamento de o eliminar, para d'essc modo sc preparar a res-
tauração do rcino-iraido de. Portugal e Brazil. E m abono d'ees a opinião 
aeha-so na Hist, citron, <fe Fortugal (2.a ed, p. 237) (lo sr. C , de Mello trans-
cripto o aog'iiiutc trecho de «ma carta inédita do conde de Vi l la ROAI, 
BKI que SB falia «das instancias que de aovo se fiicnvin a. . . pava qwo a v i -
ctima do... caia no laço armado polo...» B dia-so rtepois: ^Se cu, craquanto 
estive na casa d'onde não se ijuer vento nem casamento (Hespanha) pen-
sei que poderia isso fazer-se eem grande inconveniente, uma vez que se 
dessem suffieientes garantias de qne sc não abusaria da condescendencia, 
agora sou dc opinião totalmente contraria. As c ireumstanciãs t5o total-
mente diversas.. . Certamente, sc n'estas c ire urns tanuias se consentisse 
que mudasse Ha ¿Tea o sujeito m questao, sc couo.Juiria quft o Dbjricto 
era o de tornar as consas ao estado em que se achavam ante.s de 1820 
pelo que toca a indepoHdcncia,» 
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ning escrevia a A'Court para declarar que na-
opinião do gabinete britannico devia o governo de 
Lisboa executar desde logo em toda a sua pleni-
tude as ordens do soberano.— Emquanto ao i n -
fante, é certo que uào obrará senão segundo o im-
pulso que íhe der o principe de Metternieh, e cate 
lia de reflectir um tanto antes de sc collocar em 
opposição aberta ás vistas da Inglaterra.'—-Eu con-
fesso, concluc o marquez, que antes quizera que 
se não tivesse promulgado uma constituição com-
pleta, mas somente algumas bases, convocando-se 
as antigas côrtes.» 
Tal era a divergencia das potencias. Entre a 
Hespanlta e a Austria, ambas apostólicas, uma po-
rém miguelista, a outra empenhada em defender os 
direitos da neta do imperador, a Inglaterra pro-
curava trazer a França para o seu lado. Canning 
foi em pessoa a Paris (setembro) para a conquistar. 
Villele annuiuj e de accordoj a Inglaterra e a Fran-
ça exigiram da Austria e da Hespanlia modera-
ção. Para Madridj Canning dera ordem ao residente 
Lamb de sc retirar, caso a Hespauha nao ces-
sasse de intervir no sentido de destruir a consti-
tuição portngueza; e a Hespanha fingia annuir, 
mentindo. A Austria, vendo a decisão da F r a n ç a , 
começou também a mentir, apparentando adhesão 
á politica passiva da Inglaterra. (Gcrvinus) Todos 
pareciam concordes, e todos atraiçoavam o pacto : 
a Austria e a Hespanha, como se sabe; e a F r a n ç a 
e a Inglaterra pelos ministros que tinham cm Ma-
drid e em Lisboa,— Mousticr e A'Court, pessoal-
mente apostolicosj e como taes infleis á politica 
moderada dos seus gabinetes. 
A confusão singular dos partidos portuguezos, a 
maior confusão da politica europea, a situação rara 
de um paiz tutelado pela Europa, com dois mo-
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narclias sem posse effectiva, urn era Vienna e ou-
t ro no Rio, cora urna regente, excellente senliora, 
irias mullier e hysterica: tudo concorria para fazer 
da questão portugueza um imbroglio de tal ordem 
que por força viria a dominar sobro tudo a única 
força decidida, affirmativa — a loucura catholica da 
população do reino. 
A annuencia apparente das potencias á politica 
íngleza, nos fins de setembro de 1826, levou aos pas-
sos decisivos dos primeiros dias dc outubro em Vien-
na, quando D . Miguel jurou a CARTA. Parecia termi-
nada a ques t ão ; porque, dc um modo ou dc outro, 
D . Pedro modificaria as suas disposições c D . M i -
guel viria tomar posse da regencia. Todas as po-
tencias estavam do accordo n'este ponto, e com 
effeito era a única solução possível. O governo dé-
b i l da infanta, debateudo-se contra as influencias 
de partidos irreconciliáveis, indeciso entre Vienna 
e o Rio, entre D . Miguel e D . Pedro, punlia o reino 
n'um estado de crise, que era para Canning um 
perigo real — da influencia apostólica e do alarga-
monto do dominio da Franga, j á completo cm 
Hespanha, passar para além das fronteiras portu-
gucáas . Nào era tanto k influencia crescente da 
F r a n ç a , mas sim ao intermezzo liberal, quo, por seu 
lado, a Austria, a Russia e a Hespanha queriam pôr 
um termo. 
Foi entilo (novembro) que a invasão das divisões 
emigradas em Hespanha complicou a acção da co-
media diplomática. A viva força nacional rom-
pia os cordeis com que a Europa movia este thea-
t ro de tyteres portuguezes. Palmella afílicto em 
Londres^ Palmella que era um Canning em minia-
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tura, dirige-se, implorante, á Inglaterra. Os rebol-
des j á mío escomliam os seus planos: acclamíivam 
D . Miguel e o absolutismo j o marquez de Chaves 
enviara o de Abrantes a Vienna buscar o infante; 
a Hespanha mentia aos convenios: era unía inva-
síío formal; chegava o momento de invocar os tra-
tados de alliança, o momeato de a Inglaterra inter ' 
vir defendendo as instituições portnguczas. 
Nòs sabemos que motivos induziam Canning a 
annuir aos rogos de Palmella. Foram esses que o 
levaram a resolver a expedição de Clinton. Vieram 
tropas í n g l e z a s : — p a r a defender a CARTA? i í a o . 
Para bater a influencia franceza na Peninsula. 
Foi isto o que se viu bom claramente quando, mais 
tarde, essas tropas retiraram, no momento cm que 
a constituição foi abolida. O facto é; porém, que; 
por fas ou por nefas, a CAUTA, ameaçada agora pela 
primeira vez, era defendida pelas bayonetas íngle-
zas que ocenparam S. Juliao e o Bugio e foram 
encorporar-se no exercito do governo. Pela pri-
meira vez, dizemos, e no decorrer d'esta historia 
veremos quantas vezes mais o caso se repetiu. Bra-
zileira de nascença, era este o meio de a naciona-
lisar — com as fardas vermelhas do inglez herege? 
Não, do certo; e a indispensável intervenção in-
gleza veiu concorrer para augmentar o odio que » 
genio catholico-historico dos portuguezes de lei con-
sagrava ao dom. do imperador do Brazil. 
i . — D . MIGUEL E M V1RNNA 
Depois da aventura do inverno 26 podia haver 
ainda a mesma confiança na solução approvada una-
nimemente em outubro? Não era um facto que 
D. Miguel regente devia dar a victoria decisiva 
ao partido apostólico, acclamando-se logo rei? Mas, 
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falhando esta solução, que outra restava para 
o mibi'oglio portuguez? Nenhuma. A chave do 
enygma estava 11a pessoa de D . Miguelj no grau 
de confiança que podia merecerj nas eventualida-
des prováveis da sua decisão, —no sentido verme-
lho como o queriam os apostólicos, ou no sentido 
•constitucional) moderado e pardo, que a Inglaterra 
desejava. 
Sobre a cabeça de D . Miguel convergiam pois 
iodas as attençoes, todas as esperanças contradic-
torias, oppostas; d'elle dependia a sorte do reino, 
— esse destino tão diverso, conforme os pontos-de-
•vista dos partidos europeus. E ' , portanto, indispen-
sável demorarmo-nos a estudar o estado de espirito 
do infante em Vienna, o seu caracter, e a historia 
dos actos que levaram ao juramento de outubro 
2G, á sua Domeação de regente e por fim á partida 
para Portugal. 
Desde que o Brazil se separara, elegendo impe-
rador o primogénito portuguez, a questão da suc-
•cessao da coroa começara a preoceupar a Europa. 
A Russia inclinava-se a crer que D . Miguel era 
o herdeiro natural e n'esse sentido sondou a Aus-
t r i a (Euzeudc, Eciairc.) j mas a corte de "Vienna, cujo 
direito publico assentava sobre a legitimidade, nao 
«onsentiu que se bolissc no direito de D . Pedro 
dispor de uma coroa que evidentemente nao podia 
querer para si. Além d'isso, D . Maria, j á nascida, 
era neta do imperador Francisco, e os interesses 
de familia alliavam-se aos principios. Attribue-se a 
D . João V I ò plano do casamento da princeza re-
eem-nascida com o tio D . Miguel, plano que a Aus-
t r i a applaudiu, e que a Russia apoiou: os desejos 
•do todos ficariam satisfeitos. (Gemnus , nut.) 
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Sargíram depois as revoIuçíSes portugueaas, (20, 
23, 24) e D . Miguel pronunciou-se chefe de um par-
tido radicalmente adverso ás id ¿as moderadas, r e i -
nantes na corte de D . Jofto V I , e ás ideas l iberae» 
que inspiravam D . Pedro c os brazilciros. Quando, 
pois, á morte de D . João V I , o imperador adoptou 
a antiga solução j á prejudicada pelos actos da v ida 
anterior de D . Hígnol e pelo seu caracter reve-
lado, houve com razão motivo para pasmar da es-
tupenda idéa do raonarcha brazileiro cuja in te l l i -
gencia se níto mostrava lucida. Casar D . Mar i a 
cora D . Miguel, dando cm dote uma CARTA libe-
ral á, filha, dando-lhe ao mesmo tempo um esposo 
que era o idolo da reacção e do absolutismo, o 
Messias, o arobanjo Miguel nascido para esmagar 
o dragão revolucionario, o instrumento dócil nas-
mãos de Carlota-Joaquíaa, e o pupillo de Mctter-
nieh, — era revelar uma ignorancia total da natu-
reza humana e das condições especiaes da socie-
dade portuguoza. 
Esse acto estava, porém, consummado irrevoga-
velmente; e os absolutistas, desilludidos da espe-
rança da abdicação simples e directa em D . Miguel , 
j á reconheciam que a solução preferida era para 
clles equivalente. Por seu lado os rao Jera dos espora-
vam que D . Miguel tivesse mudado, tivesse apren-
dido com os anuos e com o exemplo da Europa j 
e sem morrerem de amores pela CARTA, pouco se 
lhes dava que o priocipe a conservasse ou abo-
lisse : este era o espirito de Canning e dos secta-
ríos da politica ingleza. Os liberaes, finalmente, os 
vintistasj confessos maçons revolucionarios, hesita-
vam era crer que D . Miguel jurasse a C A R T A , — 
ao passo que os apostólicos positivamente criam 
que o não faria. 
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Quando chegou a Viemm a noticia da morte de 
D . João v i ; quando ainda ningucm esperava a sur-
preza da CARTA que havia de vir do Rio; quando 
a solução provável, verosímil, era a abdicação di-
recta era D . Miguel, o infante apressou-se a escre-
ver para Lisboa e para o Rio, affirm ando a sua 
sujeição ao governo da infanta regente e ao direito 
do irmão imperador e herdeiro. «Bem longe de 
authorisar directa ou indirectamente quaesquer ma-
chinações sediciosas, dizia para Lisboa, declaro, 
bem pelo contrario, mui positivamente, etc.»_ ter-
minando por chamar a D . Pedro ((legitimo herdeiro 
e successor, nosso amado irmão e senhor.» (6 de 
abril) Para o Rio enviava a D . Pedro as suas «in-
violáveis e fieis protestações de amor, obediencia e 
acatamento» a S. M . imperial e real, «em quem 
unicamente contemplo o legitimo soberano.» (12 de 
maio. V . Araujo, Chron.) 
D'cstes documentos a que vieram juntar-se os 
juramentos posteriores, e novas cartas, tiraram 
muitos a opinião de uma calculada perfidia de D . 
Miguel, com um pensamento firme de chegar á 
usurpação da coroa por uma estrada de mentiras e 
prejurios. Um tal plano exige porém uma intelli-
gencia que não nos parece ter havido na cabeça 
dc D. Miguel. Incliuamo-nos antes a suppôr que, 
antes e depois de 1826, o principe foi sempre o 
instrumento inconsciente dos que o guiavam. Sin-
cero sempre, jurando e prejurando, a sua arraigada 
crença religiosa punha-lhe em paz; a consciência. 
Bastava a absolvição de um confessor para calar 
qualquer remorso, para justificar meios mais ou 
menos dignos, conducentes a fins tão sagrados e 
eminentes como eram a restauração da suppoçta 
ordem divina das cousas em Portugal. 
Bronco, violento, brutal, plebeu qual o vimos 
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em 23, 1 era o genuino typo do filho-segundo de 
casa fidalga: fadista, marialva, toireiro, supersti-
cioso, beato, nullo como íntel l igencia,—mas com 
um tom de nobreza, um velho heroísmo ingénito, 
pervertido pela educação, posto em objectos indi-
gnos do sentimento. A historia de D . Miguel rei , 
sanguinario, cruel, mas não infame j a historia da 
sua vida no exilio posterior, digna, pura, som man-
cha, authorisam-nos, hoje que os odios partidarios 
se apagaram, a estudai' com justa frieza a pessoa 
do principe. 
Era sincero em 2G j sincero era também ainda 
Metternich ao minutar as cartas que o infante as-
sígnava em abril-maio. Reconhecer a legitimidade 
de um poder necessariamente ephemero como o de 
D . Pedro custava-lhe pouco, pois o austríaco nào 
sabia ainda que a CARTA era a condição sine qua 
non da abdicação. D . Miguel ardia por voltar a 
casa; iucitava-o a ambição de reinar? talvez; c 
de certo o movia a nostalgia. Por dois annos ou 
mais, andara o vivo rapaz roubado ás suas caval-
larias queridas, ás toiradas, aos passeios de Que-
luz, ás conversas dos picadores, ás saloias, ao ecu, 
ao sol, á luz de Portugal,—ello em cujo sangue 
parece que a natureza condensara todos os impul-
sos, todas as qualidades, todos os vicios, todo o 
encanto, toda a violencia bruta da alma povtu-
gueza. Ninguém era mais nosso do que D . Miguel, 
e por isso foi o ultimo dos que o povo coraprehen-
deu e amou. 
Mentir, porque? para que? Se ainda então 
(abril-maio) a CARTA não surgira como barreira 
entre o infante e a nação? E ' crivei que medisse 
hem as inevitáveis complicações posteriores? como 
1 V, Iliítoría d-e Portugal (3.1 ed.) II, jip. 256-60. 
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seria forçado a acceitar o diploma de legitimo her-
deiro que mais tarde lhe ofíereccram ? NÃO Ó crí-
vel. Metternieh. em pessoa n lo o previa. O infante 
provavelmente pensava que voltaria a Portugal; 
abraçar ia a mae querida, rodear-se-hia da sua 
corte plebêa, e, entre procissões e toiradas, viveria 
uma exiateueia alegre, adorado da sua gente, em 
boa paz com o Deus dos padres, em harmonia 
com o irmão do Brazil que lhe mandaria a filha 
quando a edade o consentisse. O austr íaco via em 
tudo uma alta significarão & alcance politico. D . 
Miguel, provavelmente, não attmgia considerações 
d'essa esphera. 
Abrc-se porém a boceta de Pandora, cujo por-
tador foi S tuar t : a CARTA, O liberalismo, a hydra, 
o medo, o pedreirismo, eram a condição sine qua 
non da abdicação de D . Pedro i v , O rapaz amua 
colér ico: lembra-sc de San t a r ém cm 20, lembra-se 
da abri lada; talvez o espectro do marquez de 
Loulé lhe apparecesse a recordar-lhe essa aventura 
de fadis ta apostólico. Metternieh amuou t a m b é m , 
despeitado, como quem topa de repente com uma 
valia atra vez da estrada franca. Mestre e discí-
pulo, pensativos, pararam, e começou uma historia 
nova. 
A principio, Metternieh, segundo vimos, pensou 
em cortar o mal pela raiz, dando a mao á Hespa-
nha, convidando a Franga para supprimir de uma 
vez o direito de D . Pedro, para supprimir a CAUTA 
ii 'elle enxertada. E r a então que enviava a Lisboa 
os padres de L i g u o r i ; era então que por todos os 
modos patenteava aos gabinetes europeus os peri-
gos da' CARTA, ao mesmo tempo que, sem ferir a 
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agora incommoda religião da legitimidade, msinua-
ya no espirito do seu pupillo a semente da rcbel-
lião. 1 Um dos padres emissários levou de Lisboa a 
Vienna o manifesto de 11 de maio, papel apostó-
lico, defendendo j á a legitimidade de D . Miguel ; 
e Úlsemanos, mestre que Metternieh dera ao i n -
fante, comnieutava-lh'o favoravelmente. D a biblio-
theca imperial vinliam para o quarto do infante 
todos os livros q_ue tratavam das questões de sue-
cessão da coroa portugueza. D . Miguel convon-
cía-se de que era mais do que um Mestre dc Àviz , 
por n^o ser bastardo: a sobrinha uma outra Bea-
tr iz . 
Era urna creança aiada, essa noivaj e o infante 
sentia, ao que dizem, uma paixão antiga pela pr in-
ceza Luiza dc Baviera, com quem ainda em vida 
de D . João v i tinha querido casar. Uma forte con-
vicção da sua legitimidade penctrava-o; o d'ahi 
começava a julgar-so maior, mais importante, ven-
do-sef além de legitimo, apoiado pela Hespanh&j 
pelo seu Portugal! Acosta, residente hespanhol, era 
em Vienna o interprete da sua corte, das infantas 
portuguezas de Castella e do corpo do nosso exer-
cito ahi internado, de arma ao hombro especiante. 
Acosta promettiadhc, garantia-lhe, a coroa de Por-
tugal e a do Brazil , a restauração do antigo reino 
opulento que a impiedade de 20 destruirá . (MugaiMc?, 
Ájxmt, Jiülor. diplom.) 
Canningj como se sabe, cortou os voos ás am-
bições apostólicas, arrastando comsigo a F rança , 
obrigando a Austria a fingir-se favorável ao statu-
qito portuguezi. Isto preparou os acontecimentos de 
1 A Antobiçtjnpliiii de Metternieh, publicada depois da l.3 edição iVusta. 
obr», c á qual noa referiremos adiante, 6 um livro omte o autlior encobriu 
muitos lados e muitos episodios da ena politica. Estão n'ostu caso as combi-
nações portuguesas. 
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outubro. D . Miguel jurou então a CARTA e celebra-
rara-se os sponsaes. (4 e 29} A . decisão do governo 
da infanta, forçado por Saldanha (julho) levara, como 
vimos, ao juramento da CAUTA em Portugal; o 
isso contrariara nao só Metternicb, mas também 
Canning que, nào esperando que o reino juraste, 
exigiam esse acto prévio para se exigir do infante 
em Vienna o juramento. Era mais uni facto con-
summado, contra o qual Metternicli intrigava (ju-
lho-setembro), mas que a Inglaterra, jjorém, apesar 
de lamentar, queria manter. Assim, emquanto as 
potencias, mais ou menos voluntariamente reconhe-
ciam a CARTA, Rezende, procurador cie D . Pedro, 
exigia em Vienna que D. Miguel jurasse, agora 
que a condigno prévia estava j á satisfeita. 
Nílo havia moio do fugir senuo a evasiva de re-
clamar em nome do art. 92 da CARTA a regencia 
ãe jure para D . Miguel, inutilisando assim a ne-
cessidade do juramento. Rezende, porém, respon-
dia que a abdicação de D. Pedro era conclíeiomil 
e niio absoluta; c que, não jurando D. Miguel, 
D . Maria n nao era rainha. (Rezondu, Eeiaírc.) A atti-
tude da Inglaterra apoiava esta resposta; não ha-
via remedio senão transigir, fingir, esperar; e foi 
o que Metternich fez, dispondo o juramento da 
CARTA por D. Miguel c a celebração dos spoasaes 
do tio e da sobrinha. 
Qual era porém a attitude? qual a responsabili-
dade de D. Miguel n'estes actos? E ' dar muito 
pouco pela habilidade genial do chanceller austría-
co, o suppôr que elle revelasse ao infante, rapaz 
bronco e violento, todo o fundo do seu pensamento, 
as suas esperanças mais reservadas. De certo o 
chanceller contava que, apesar do juramento, e 
por isso mesmo que D . Miguel era portuguez, o 
partido apostólico o havia de escravisar assim que 
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chegasse ao reino, e não faltariam padres que o 
absolvessem. Em toda esta questão dos perjurios, 
grave para os cons tit uoio naos que j á nito eram ca-
tholicos genuínos, é mister fazer intervir a dou-
trina da absolvição <íos peccados, so quizennos 
apreciar com rectidão os caracteres, Allcga-so que 
D . Miguel, jurando, poz em pratica a rc$erva-men-
t d j expediente subtil e casuístico inventado pelos 
jesuí tas ; diz-se que protestou, resalvaado os direi-
tos eventuaes á coroa e que esso documento foi 
supprimido ou escondido na chanediaria de Vienna. 
{V. Saraiva, Mm. d'une conftr. ¿ o n d / c s lS i7 , uit. imt -Mollo, llitt. chron.) 
«Vi um despacho do príncipe dc jVIettcrnich, escreve 
Palmclla para Lisboa (15 de dez.), no qual so diz 
que o infante lhe levara uma carta e papeis que 
lhe tinham sido enviados com o fim dc o conven-
cer dos seus direitos ao throuo e da millidade dos 
juramentos que fora forçado a fazer.» 
COJIJO quer que seja, o perjurio é um facto; sem 
deixar de o ser também que a educação catholica, 
e mais particularmente jesuí ta , podem conciliar o 
perjurio com o caracter, e a té com a virtude. S a l -
eta, sandis," Se D . Miguel fosse um ambicioso sem 
consciência, um villao politico, níío é verdade que 
para nada precisava mentir ao juramento de 4 de 
outubro, proclamando-se absoluto? Pois não teria 
poder egual, com ou sem a CAUTA? Pois o cami-
nho da realeza effectiva; pois o effective poder, re-
conhecido por toda a Europa, não era seu? A 
franqueza, a bravura com que se lançou nos bra-
ços da doidice apostólica, provam, não a perversi-
dade, ^mas sim a nobreza rude, barbara, catholica, 
meridional, do seu caracter. A Inglaterra, que de 
outra turma o teria defendido, renegou-o por isso. 
Níto precipitemos, porém, a historia. 
Metternicb batido, aíastaram-se do infante as 
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esperanças vivas do apostolado a que o chama-
vam d'esso reino glorioso entrevisto nas conversas 
cora Acosta, com o mestre Ulsemanns. As semen-
tes lançadas pelo chanceller no coração do infante 
tinham germinado ; c agora, cliancellerj imperador, 
exigiam d'elle que moderasse as suas ambições, re-
conliecosse a força das causas, jurasse e esperasse. 
O rapaz obedeceu, como sempre tinha obedecido : 
podiam, porém, matar-lhe no peito a e s p e r a n ç a ? 
Não podiam; e quando em Portugal rebentou a 
guerra civil (novembro) elle^ impaciente, quiz fu-
gir, correr aonde um dever sagrado o c í iama. 
Acosta ineita-o, mostra-lhe as cartas das irmans 
que o reclamam. Os Silveiras cstao armados; vem 
de viagem para Genova Abrantes, para o raptar. 
E ' exigir muito da fraca natureza de um rapaz 
violento, simples, crente e decidido, o querer que 
elle besite. Vienna é uma pr i são ; exaltado, positi-
vamente declara a Wcllesley que part ir ia para 
Portugal, fosse como fosse. (Magaitsce, Apont.) O impe-
rador austr íaco c forcado a admoestal-oj Metter-
uich a prcndel-Oj impedindo que Abrantes desem-
barque em Grenova. A Austr ia via-se obrigada a 
obedecer á politica da Inglaterra. (Gervinus) 
Veiu então a decidida in te rvenção armada da I n -
glaterra abafar a revolução apostólica portugueza 
(janeiro de 27). E ra um duche de frieza conserva-
dora britannica. Não havia mais remedio do que 
conform ar-se com a realidade; todos p r é g a v a m j u í -
zo, prudencia, e D . Miguel necessariamente apren-
dia cora as licçocs varias da politica. Esfriou tam-
bém, resignadOj e t ambém, é prováve l , conven-
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eido. A realidade do mundo não era compatível 
com as ambições francas. Caminhar terra-a-tcrra, 
prudentemente, era indispensável. Isto llie dizia 
Metternich (pensando que nada d'isto v i r i a a suc-
ceder), e ¡isto acreditava D . Miguel, convencido, 
convertido. A enthusiastica esperança que o arre-
batara era uma loucura; regressava ao seu proce-
dimento correcto, conservador, pratico; acceitava 
a situação que llie faziam, disposto a ser um bom 
rei, defendendo com prudencia o throno o o altar 
das impiedades maçónicas. Estas successivas pha-
ses do estado de espirito do infante explicam, pe-
rante os acontecimentos, os seus actos, muito me-
lhor do que a opinião de uma perfídia consum-
mada, constante, incompatível com os acanhados 
limites da sua íntelligencia, com a nobreza da sua 
vida posterior, e além d'isso pouco frequente na 
natureza do homem, onde por via de regra o bem e 
o mal se encontram sempre lado a lado. A histo-
ria tem modificado muito a lendária phisiouomia 
do próprio Nero. Fazer de D . Miguel um monstro^ 
só é concedido aos que tiveram muito que soífrçr 
com a crueldade do seu governo: a dôr c má con-
selheira. 
E ' n'uraa das phases mansas do seu espirito ir-
requieto que o vemos escrever á infanta regente 
(19 de outubro) «determinada a manter illcaas as 
leis do reino e as instituições legalmente outorga-
das por nosso augusto i rmão . . . desejando que er-
ros e culpas passadas sejam entregues a um total 
esquecimento, e que a concordia e um perfeito es-
pirito de conciliação succeda íis deploráveis agita-
ções . . . » Ainda então a aventura do marquez de 
Chaves não tinha vindo aeordal-o; c depoís d'ella, 
depois da intervenção ingleza, tornando á quieta 
esperança de um reinado placido, responde (25 de 
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f e v e r e i r o d e 2 7 ) c o n g r a t u l a n d o - 5 o c o m a C a m a r a 
d o s P a r e s q u e o f e l i c i t a v a p e l o « v e n t u r o s o e n l a c e . » 
{V. ae cartas cm Araujo, Chron.) E s s a S U l i s s i v a S j C l l j o t O l l l 
c o n c o r d a c o m o d a s n o t a s o f f i c i a e s do c h a n c c l l e r 
a u s t r í a c o , e r a m d e c e r t o m i n u t a d a s p o r e l l e ; o, e m -
q u a n t o D . M i g u e l c o m s i n c e r i d a d e a s a s s i g n a v a , o 
p e r s p i c a z m i n i s t r o l i a n a f a c e d o i n f a n t e , o n d e o 
a b a t i m e n t o a e c u s a v a a f r a q u e z a p r o p r i a d o s c a r a -
c t e r e s v i o l e n t o s e s e r a i n t e l l i g e n c i a , q u a n t o os f a -
c t o s h a v i a m d e m e n t i r às p r o m e s s a s ; c o m o a I n -
g l a t e r r a l u a v i a d e s e r c u d i l l i a d a n a s s u a s e s p e r a n -
ç a s ; c o m o a v i o l e n c i a d o c a r a c t e r s i m p l e s d e D . M i -
g u e l h a v i a d e t o r n a r a fazer ( T e l l e o q u e fôra e m 
23 — o i n s t r u m e n t o d e C a r l o t a - J o a q u i n a , d o s S i l v e i -
r a s , d o s apostól icosj-—-assim q u o , a o d e s e m b a r c a r 
e m P o r t u g a l , o a r d a p a t r i a , a s s o l i c i t a ç õ e s d a f a -
m í l i a , d o s a m i g o s , a s o d u c ç ã o d e u m p o d e r m e s -
s i â n i c o e s a l v a d o r o a r r a s t a s s e m , s e d u z i n d o - o e 
e m b r i a g a n d o - o . 
A s n o t i c i a s d a g u e r r a c i v i l q u e e m P o r t u g a l a c -
c l a r a a v a D . M i g u e l t i n h a m c h e g a d o a o R i o , d ' o n d e 
D . P e d r o e r a f o r ç a d o a g o v e r n a r u m r e i n o c u j a 
c o r o a a b d i c a r a s e m a b d i c a r . A s c o n s e q u ê n c i a s d a 
s i n g u l a r s i t u a ç ã o c r e a d a p e l a n a s t i a a o p a i z c o -
m e ç a v a m a f r u c t i f i c a r ; e a s v i a g e n s d e p r i n c i p e s , 
p r e t e n d e n t e s , h e r d e i r o s , r e g e n t e s , e n t r e P o r t u g a l e 
o B r a z i l , d e v i a m c o m e ç a r , — m a s n ã o c o m e ç a r a m 
c o m a e x i g i d a v i a g e m d e D . M i g u e l p a r a o R i o , 
n o s p r i n c i p i o s d c 27 . O s i n g e n u o s c o n s e l h e i r o s d e 
D . P e d r o , o u e l l e c m p e s s o a q u e n ã o e r a m e n o s i n -
g e n u o , e s p e r a v a m p r e n d e r a s s i m D . M i g u e l n o B r a -
z i l , t i r a r a c a b e ç a v i s í v e l a o s p a r t i d o s a n t i - I i b e r a e s 
p o r t u g u e z e s . M a s e s s a c a b e ç a e r a a e x c l u s i v a g a -
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rantia que, n lo só os portuguezes, mas tambera to-
das as cortes da Europa, viam para a solução do 
nosso problema politico; e a Austria e a Russia, 
de accordo, recusaram-se a deixar partir o infante 
que, depois de ter jurado a CARTA, ambas conside-
ravam, j á regente de facto, considerando t ambém j 4 
D . Pedro Bem authoridade sobre Portugal. Preen-
chidas as condições por elle próprio exigidas, a 
sua abdicação não podia deixar de considerar-se 
consummada. (Gervinus) 
D . Miguel n^o fo i ; e a partir d'entao começa 
uma deplorável hesitação, só excedida pela hesita-
ção, pela fraqueza, do governo em Lisboa, oscil-
lando entre a dictadura de Saldanha, fofo ídolo da 
plebe e da tropa, a molleza senil dos moderados, 
e as ambicSes mal sofreadas dos futuros ou dos j á 
declaradamente miguelistas. 
Os moderados, in difieren tes para com a CARTA, 
discípulos, de Canning, idolatrando, implorando a I n -
glaterra, tinham já Palraella por chefe; e Palmella 
em Londres, Rezende e Villa-Real em Yierma, 
viam que a regencia do infante era indispensável, 
a sua volta ao reino inev i t áve l—mas temiam, com 
motivo, essa solução, e reclamavam garantias. A 
Austria era o medo, Metternich o susto dos libe-
raes. «Este gabinete (inglez) nao opporá estorvo 
algum, diz Palmella, á ida immediata do infante 
j)ara Portugal, antes está disposto a aconselhal-a, 
comtanto que a Austria lhe dô a segurança posi-
t iva de que não se procurará destruir arbitraria-
mente a C A R T A . » (C. de 2 de setembro, D, e Cffn.) J á a Ur-
gencia do caso e a annuencia da Inglaterra tinham 
levado Palmella a indicar o modo de conciliar o 
regresso do infante com a conservaçíío do libera-
lismo. «Para sair d'esta perigosa posição, dizia 
Palmella {¿¡mor. 19 agosto^ ha só dois meios, e j á agora 
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debalde se p rocu ra rá prescindir de um ou de ou-
t ro : ou E>. Pedro ou D . Miguel híío de i r tomar 
ns rodeas do governo.» A volta de D . Pedro á 
Europa era impossível j só restava obter seguran-
ças e garantias de D . Miguel, para evitar o que 
de outra fórraa seria inevi tável : «Elie se apresen-
tará mais cedo ou mais tarde sobre as fronteiras 
de Portugal, reuni rá a si toda a soldadesca e o 
partido apostólico, en t ra rá em Lisboa sem que o 
exercito inglez lhe faça opposição, e alli estabele-
cerá e fará reconhecer a sua auíhor ídade.» Não se 
vê cl'aqui, apesar da soldadesca, não se vê que em 
Portugal era nada o que havia, além do exercito 
e dos apostólicos? Não se vô que tudo seria por 
Ü. Miguel? Quer-se prova mais clara da unanimi-
dade da nação, quando a nnica esperança estaria 
no exercito de Clinton? maior prova de frieza l i -
beral da Inglaterra, quando se affirma que esse 
exercito níío impediria o estabelecimento de um 
governo miguelista? 
A Austria, continuava Palmella, aconselha a 
D . Miguel que riño v á ao Brazi l , que desobedeça 
ao i rmão, e assuma a regencia: tem direito a ella 
assim que complete os 25 annos, e o imperador 
n3o o reterá mais em Vienna alóm d'essa epocha. 
D , Miguel, pois, irá para Portugal. Como? eis alii 
o que é mister resolver para prevenir, E Palmella 
propunha a solução de nomear D . Miguel regente 
ou íugar- tenente, nao de direito (a CARTA não Ih'o 
dá), mas sim por l ivre authoridade de D . Pedro e 
sob garantia das potencias, para defeza da CARTA. 
Esto plano que Palmella propunha em agosto 
era a solução que D . Pedro tomara j á pelo decreto 
<le 3 de julho, chegado a Londres oito dias depois 
do Memorandum de Palmella, e a Lisboa nos pri-
meiros dias de outubro a bordo do brigue Camões. 
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Que motivos tinham decidido D . Pedro a adoptar 
essa solução perigosa? 
De Lisboa tinliam-lhe descripto como desespe-
rado o estado da infanta regente, pondo-a ás por-
tas da morte: que succederia se ella faltasse? (fce-
seiKjc, Edairc.) Por outro lado, D . Pedro, ao tempo, 
j á nada queria de Portugal e os pedidos ',dos Ü-
beraes começavam a enfadai-o, como continuou a 
succeder a té mais tarde, a té ao momento cm que, 
forçado a abdicar o Brazil , se achou na posigão 
triste em que veiu para a Europa. Por outro lado, 
finalmente, as potencias e os partidarios da rainha 
aconselhavam essa solução, nâo viam outra, nem, 
com effeito, a havia, Tamanha era a força do en-
thusiasmo miguelista cm Portugal, que obrigava 
os próprios inimigos do infante (como Palmclla, 
Kezende, Villa-Real), a considerarem-no a única 
taboa de salvação. 
Reí legitimo na opinião de uns, regente legal na 
de muitos, lugar-ten ente de D . Pedro por nomea-
ção d'cste, a volta de D . Miguel a Portugal ia ter 
lugar sem demora: a força das cousas obrigava á 
única solução possível. Ard ía cntao D . Mig-uel no 
desejo de voltar, como ambicioso ávido do throno? 
Parece que nilo. Palmella escrevia assim de Lon-
dres : «Admiro qxio nao parece (o infante) ter muita 
pressa em ir tomar as rédeas do governo, c tal-
vez deixe com algumas saudades o descanço e as 
diversões de que actualiaeute goza.» (C. do u uov. 27 
ined, om MOHO, Hfcf. chron.) Os diplomatas portuguezes, 
Palmella, Villa-Real e Rezende, não escondiam po-
rém os seus receios. Exigiam que o infante j t t - . 
rasse outra vez a CARTA e o preito de homena-
gem a D . Pedroj queriam mais garantias; fixa-
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vam o itinerario da viagem, para que o infante 
nào passasse por Hespanha, fornalha apostólica 
onde podia voltai- a incendiav-se-lhe o espirito; pu-
nham veto á amnistia dos S:000 homens da divi-
são do marquez dc Chaves, internados em Hespa-
nha, mas de arma ao hombro, promptos a voltar 
ao reino exterminar a maçonaria. D . Miguel an-
nue a tudo, manifestando era cartas a D . Pedro, 
.á infanta, ao rei de Inglaterra e ao de Hespanha, 
o sen sincero empenho de manter o statu-quo cons-
titucional. Só cm um ponto não cedeu: por forma 
alguma viria a Portugal a bordo dc um navio es-
trangeiro ; mo queria offender assim o patriotismo 
dos seus, nem ter de corar de uma vergonha: o 
seu governo sería o governo da naçíio, e nunca 
uma lugav-tenencia das potencias. O velho espirito 
portuguez encarnara com eífeito na. alma do in-
fante, cuja soberania foi a ultima genuinamente 
histórica. 
Mettcrnich, avisando o residente austríaco em 
Londres da próxima partida de D. Miguel, expri-
niia-sc u'estes termos: «Começou a fallar-me com 
-franqueza e sinceridade da linha de conducta que 
pensava seguir á sua chegada a Lisboa, e confesso 
que fiquei surprehendido da rectidão de principios 
e da sagacidade de vistas que me expoz com ca-
lor, precisão e clareza. Não só não duvido de que 
esteja disposto a manter a CARTA, mas a té vejo 
que reconhece a utilidade e a necessidade de pro-
ceder assim.» (lielalions, etc.) 
Necessidade, utilidade, em que sentido? Eis o 
-que o chanceller guardava para si, sem o confes-
sar: no sentido de em breve se reconhecer a ur-
gencia da reacção. A Austria e a Russia queriam 
abolir docemente e CAUTA pelas mãos de D . Mi-
guel ; Canning via no príncipe um meio de a fir-
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raar3 cora doçura tambera, sem revolucionarios quer 
ferissem o fanatismo portuguez. (Oervimw) Entre es-
tes desejos oppostos, um reservado, patente o ou-
t ro ; entre os desejos das potencias e esse fana-
tismo portuguez quo era, no fim de tudo, a chave 
do enygma, estava o infante, de quem por certo o 
chancelier de Vienna mio fazia um confidente; o i n -
fante cuja pessoa devemos reconhecer que era e se-
ria um instrumento das influencias dominantes que 
o cercavam. E m Vienna, Rezende, antes da par-
tida, declara-lhe formalmente que o terá como i n i -
migo se faltar aos compromissos tomados; e D . M i -
guel, offendido no seu brio o na sua dignidade de 
principe, morde os beiços, dissimulando mal uma co-
lera concentrada. (ResomiG, Edairc.) Nâo seria de certo 
esta a attitude de quem de caso pensado tivesse 
planeado a usurpação, em accordos confidenciaes-
com Metternich. 
Este, com efíbito, n'uma nota dirigida ao seu 
imperador, quando a acckmaçíío de D . Miguel era 
j á um facto, expõe claramente o seu pensamento. 
Sob o ponto de vista da legitimidade, a coroa per-
tence a D . María l i e são dignos de condemnaçao 
«os esforços e intrigas do partido de D . Miguel e 
da rainha viuva, sua mãe, para excluir a neta de-
V . M . da successão do throno do Portugal .» Mas, 
se as potencias se declarassem franca e aberta-
mente pelos direitos de D . Maria dariam «novo 
ardor ao partido revolucionario portuguez, pois a 
rainha é nova de mais para reinar e uma regencia 
não faria senão complicar a situação difficil de Por-
tugal. SHo pois necessárias combinações que, nem 
comprometiam os direitos de D . Maria, nem po-
nham as potencias em contradiecão com as suas 
declarações e procedimento anterior.» Essas com-
binações consistem, para o chanceller austr íaco, em 
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dividir era dois o tlirono, metade a D . Miguel cora 
o titulo de rei c os poderes de co-regcnte, metade 
a D . I lar ia cujo reinado effectivq chegaria com a 
íidade UUbíl. (Aulol. o /Pr . MelUrnkíi, ed. ingl. n i , b i í ) 
Tal era o pensamento da Austria, nem cartista, 
nem adepto á tlteoria pura da lugar-tenencia — ex-
pediento de que se lançara mào para conciliar a 
posição de D . Miguel com os actos antecedentes 
de D . Pedro. 
O próprio Vi l la Real dízia ter sido sempre de. 
opinião que por forma alguma o infante devia ac-
ccitar a nomeação de lugar-toncnte, e que só a ur-
gencia das eircumstancias obrigou D. Miguel a to-
mar o partido que tomou, sem renuncia dos sous 
direitos: ao contrario, fazendo d'elles reserva ex-
pressa. (V, Carta do V. R . , em Mello, Hist, cliron.) 
Partiu por fim o infante, e cm Plymouth espera-
va-o um navio portuguesa. Embarcou. E quem cor-
reu para elle a abraçal-o, a acclamal-o? Koi o Ra-
pOKOj da Abrilada, o companheiro das aventuras 
de 24; foram recordações, saudades do sol portu-
guez ardente de furia, de fanatismo grosseiro; foi 
todo o pandemonio do Portugal apostólico, antigo, 
jportugueg. A estada em Vienna, os nevoeiros do 
norte, as fallas desconhecidas, os cortezãos polidos, 
correctos, sabios de mais, eram tudo como um so-
nho de que D . Miguel acordava agora, nos braços 
do seu Rapozo, a bordo de um navio — de um 
pedaço de patria. Os portuguezes de lá do fóra 
u3o eram portuguezes, eram estrangeirados, per-
didos : isto sim, o Rapozo! em cuja figura o in-
fante, abraçando-o, via a cohorte dos seus, — os 
toireiros e os frades ventripotentes, os picadores de 
Belém, de bota de cano e chicote em punho. Que 
ò do Veríssimo? Onde pára o Sedvem? Como está 
o padre Braga? E punha-se a pensar, a recordar-
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se do& anuos de atraz, sera comprehcnder as ra-
zões das mudanças das cousas, abalado nas suas 
decisões, meio convertido á religião portugueza, 
incommodado por todas as obrigações impías que 
tomara durante o sonho do seu exilio. . . Entre-
tanto a fragata velejava na rota dc Lisboa. 
í . — A VJNDA DO MESSIAS 
Desde os primeiros dias de outubro que a Gazeta 
publicara o decreto de D . Pedro. Era j á fora de 
toda a duvida que D . Miguel ia voltar. Fazer o 
que? Enterrar a CARTA? OS moderados nao o 
criam, confiando nas repetidas confissões terminan-
tes de Vienna. O infante, ó verdade, não renegara 
os feitos de 23-4, mas era do suppôr que lá por 
fóra aprendesse, que tivesse mudado vendo a Eu-
ropa. Desconheciam esses quanto 6 duro e tenas 
o temperamento nacional. Muitos principes erraram 
em moços, acerescentavam outros gravemente, nem 
D . Pedro ó uma excepção â regra j mas os annos 
educam. E o infante, como em geral succede aos 
príncipes, era para uns boçal, nullo, bruto; e para 
outros dotado de talentos: mostral-os-hia agora! 
Nao se receiava tanto da sinceridade das promes-
sas de D . Miguel, como das intrigas urdidas pelos 
sequazes da rainha-mão. (waiton, Ldur. ) 
Para esta não havia hesitações nem duvidas. A 
volta do filho era, afinal, a victoria. Que importa-
vam os juramentos? Sobravam padres para absolver 
peceados tão santos. Ella e os seus, que eram senão 
os procuradores do céu? J á nao refreavam os impetos-
da esperança que se tornava uma certeza. D . Car-
lota dava beija-mão em Queluz; D . Miguel era ac-
clamado nas cavallaríças do paço de Belém. A corte 
da infanta, na Ajuda, estava deserta—e muda, como 
as proclamações insípidas, mortas, que a Gazeta 
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publicava: tudo corria a Queluz, á corte da ver-
dadeira rainha, rica e j á victoriosa. Chegava o ho-
mem, o meninoj o anjo: era um Messias salvador I 
Ningucm duvidava, c a rainha sabia o modo de 
vencer qualquer escrúpulo, de restabelecer o seu 
antigo imperio no animo do filho querido. A anar-
chia torpe e beata da velha corte ia reinar outra 
vea: D . Carlota nao levava a mal que uma das fi-
lhas fugisse do paço para i r cair nos braços do 
mais guapo moço da corte, o mavquez de Louléj 
com quem casara. E a anarchia da côr te applau-
dia a onda j á irropriraivcl da anarchia das ruas, 
trasbordando. (Monteiro, UteL) 
E m Braga, cm Villa-Viçosa, D , Miguel era ac-
clamado rei absoluto, no meio de vivas, e morras 
aos pedreiros-livres e á, CARTA. E m Lisboa havia 
um delirio de esperanças e coleras. J á o Miguol-al-
caide, á frente do seu bando armado de cacetes, 
corria as ruas ameaçando e punindo. D . Miguel v i -
ria por Hespanba, onde Fernando v i r (ou D . Car-
les) ihc daria tropas: entraria com ellas, com a dt-
VÍSÍLO do Silveira, pelo Alemtejo, n'uma marcha 
triumphal. Por toda a parte giravam os retratos do 
infante em papel, cm medalhas, em broches e alfi-
netes, e havia no paço quem o trouxesse em mi-
niatura, j á coroado, na pedra de um aunei. f-». Mig. 
«m Fort. aaoa.) 
O povo escarnecia dos moderados, dos fracos, re-
tratando em cantigas e pasquins a inercia impotente 
das tropas que deviam salvar a CAUTA : 
Augejfi com estupor 
O Zagallo derrotado 
Mello batido e cortado 
Com licença o Villa-Plór 
Clinton deu marmellada! 
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O verdadeirOj heroico exercito dos Silveiras, após-
tolos ão tlitono e do altar, estava ainda em Hespa-
nha, d'onde enviava proclamações eloquentes a ex-
citar a furia das populações : ic A causa do nosso 
legitimo rei D , Miguel i não succumbe.. . Soffrei 
um pouco mais: também nós sofíremos, . . Obede-
cemos á Hespanha, como amigos: o inimigo é esse 
inglea que nos explora e nos opprime. — A legiti-
3iiidadG!? os direitos inauferíveis de D . M i g u e l : eis 
a nossa divisa. Quaes sào os saeerdotes que hoje 
choraiü, entre o vestíbulo e o altar, as contamina-
ções de Jerusalem? A h ! elles vivem o folgam com 
os inimigos do Deus de Israel! Com a imagem do 
Kcdemptor na mão esquerda o com a direita empu-
nhando a espada, sêde o ante mural da Religião ! 
Cortae a cabeça aos impios Holoplicrnes! Caia por 
terra o impío e infame mação. — Sacerdotes, a 
causa ó toda vossa.. . Correi pois ás armas! Dous 
de Affonso Henriques ! vingae no sangue impuro 
dos malvados as afirontas e violencias!» (ap. Araujo, 
chron.) E assim por diante, iuvocando os milagres 
nacionaes e bíblicos, Judith com Esther e a ma-
trona de Aljubarrota; chamando A maçonaria horda 
de cannibaes e hottentotes; applaudindo as caceta-
das, as palmatoadas, os açoites, as chibatadas, que 
por todo o reíuo precediam os fusilamentos e as 
forcas miguelistas; denominando o infante anjo, 
rei , D . Miguel I ! e concluindo por vivas á santa 
religião, uaica. e verdadeira! 
Sabendo-se que nenhum motivo é capaz de lan-
çar os homens na furia sanguinaria de um modo 
mais cruel do que o motivo religioso, logo se com-
prehende a origem do Terror miguelista. O re i era 
tanto um apostolo, como Robespierre o fôra, — de 
uma religião diversa. A differença dos dogmas não 
faz ao caso: o que importa é a certeza que o ho-
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mem suppoe ter da verdade : d ' aH vera uma into-
lerancia cruel, absoluta, a sanc t iñeagao de todos os 
crimes, o abandono de toda a moral, o delirio de 
uma loucura i l luminada de reve lações tintas no san-
gue quente das vict imas. 
T a l era a s i tuação a que os episodios anterior-
mente estudados conduziam afinal a naç3x>. I n ú t e i s 
os esforços moderados, banidas as e s p e r a n ç a s do 
pensamento novo, desen laçados por í im os nós da 
in t r iga d ip lomát ica , das complicações dynasticaSj 
do imbroglio das pessoas e das ambiçõos mesqui-
nhas, — a q u e s t ã o portugueza desenbava-se dc u m 
modo ní t ido no fim do anno de 27. E r a a quest í to 
da fome, cujas dores t inham azedado a sociedade; 
era a qiiestiio da fé, cujo ardor incendiava os ân i -
mos. Ê como as revoluções nunca rebentam sem 
o estimulo do uma ferroada da miseria, vc iu o 
Bancoj suspendendo os pagamentos (9 de dezem-
bro), p ô r fogo fio velho edificio prorapto para a 
queima. 
n i 
O enfermo do occidente 
i . —A FOME 
E ' necessário demorarme-nos um pouco a travar 
relaçSes mais intimas com o estado do paiz, — nas 
vésperas da resolução d'essa crise que; nascida 
com a invasão franceza c com a separação do Bra-
z i l , tomou um caracter politico com o jacobinismo 
de 20j e attingiu o seu período agudo depois da 
raorto de D . João v i . As causas accumuladas ap-
pareceram então com franqueza, complicadas com 
a questão dynastica; e se alguma responsabilidade 
cabe aos homens insignificantes a quem o governo 
pertenceu em 26, ó necessário reconhecer que a sua 
hesitação, a sua fraqueza, serviram sem duvida 
para acirrar os odios} tornando cada vez mais cruel 
a solução violenta de uma crise quej timoratos, só 
pensavam em protrahir. 
A situação era, porém, incontestavelmente diffi-
c i l . Não havia unidade no poder, nem podia haver 
decisão; porque, acima dos ministros e acima da 
Regencia, reinava desde a outra banda do At lân-
tico, do Brazi l , D . Pedro. l£o melhor das combina-
ções, vinha um decreto imprevisto contradizer, des-
t ru i r o que se planeara. E ' verdade que esses pla-
nos valiam pouco, valiam nada. Inspirava-os todos 
o proposito de conciliar o inconciliável: u m paaeado 
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j e s u í t a com um desejado futuro l iberal , E conciliar 
por que meios? Foi- meios legues, representativos. 
Gomo havia de a n a ç ã o , deixada a si propria, re-
presentar cousa diversa d 'aquí l lo que era? Tal foi a 
chimera das CARTAS que por ioda a parte ca í ram, 
como devia cair a portugueza, — a té que uma re-
volução e uma dictadura viessem impôr as refor-
mas constitucionaos. 
O traço fundamental da sociedade portugueza 
cm 1826 é a sua extrema penur ia ; e para sair 
d'essa miseria, os jacobinos de 20 tinham appellado 
para a liberdade, — contra a nação cm peso quc; 
esperando tudo da religião e da monarchia, ap-
plaudiu a reacçHO vencedora em 1823-4. Revestir 
essa reacção dc um caracter demagógico-apostol ico, 
respondendo á impiedade com o fauatismoj eis o 
plano que a bonhomia, mansa de D . JoSo vr pôde 
impedir j eis o que, depois da sua morte, CaniÚDg 
desejava evitar, e com elle os homens prudentes, os 
babeis, e uma parte da burguezia portugueza. Veiu 
e n t ã o a CARTA acordar os p r i n c í p i o s esquecidos e 
oppol-os outra vez aos ardentes principios do sen-
timento his tór ico, contra o qual não havia força ca-
pais de medir-se. 
Junte-se a isto a provada incapacidade dos ho-
mens moderados, a fraqueza do governo de uma 
mulher, regente que desejava ser (e foi) constitu-
cionalmente imparcial e fiel mandatan'a do i rmão 
ausente, e ver-se-ha que tudo concorria para tor-
nar inevi tável a victoria decisiva do espirito nacio-
nal , personalisado no bello infante idolatrado, guia-
do pela megera da mãe , com a sua c ô r t e de ener-
g ú m e n o s . Grutesca, immunda, beata; p lebêa , fra-
desea, bruta l , era a sociedade a que D . Pedro 
dava uma CAUTA, —a f im de ella, representada nas 
suas Cortes, se negar a si propria, dizer que que-
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r ia o que não queria, que sentia o quo não sentia, 
que amava o que odiava, — a liberdade maçónica ! 
Com razão Canning observara que tudo o que o 
mercurio Stuart trazia do Brazil era cxcellente, — 
salvo a CARTA. 
J á tentámos retratar a capital do reino quando, 
afogadas as Côrtes cm 23 , ficaram nus á vista 
os genuínos elementos sociacs, * Esta Nápoles 
da Hespauha não mudara, ntio podia ter mudado, 
cm tres ou quatro annos. As suas ruas eram fo-
cos de immundicie, decomposta, ou ambulante e 
viva. Os bandos dc frades com o habito gordu-
roso, de cS.es roendo os ossos o o lixo amontoado 
junto ás casas, os corpos de animaos mortos apo-
drecendo ao sol, os rebanhos dc mendigos chaga-
dos esmolando, tornavam Lisboa eminentemente 
propria para «licçues peripatét icas sobre anatomia 
morbida.y (Kiusoy, portug.) De noute corriam em direc-
ção das praias as figuras esguias das pretas com 
o alto caneco dc barro á cabeça, a vasar no rio as 
sentinas das casas; e o transcunte; t ropeçando nos 
monturos, com o olhar fito na luz mort iça do lam-
peólo distante, recebia os duches das janellas: Agua 
vae ! De dia, a essas janellas, adornadas dc cra-
veiros e mangericos, viam-sc as mulheres mal ves-
tidas catando-se ou namorando : psiu ! psíu ! cha-
mando o aguadeiro, ou a saloia de botas e cara-
puça, sobre o burro, vendendo as hortal iças. Os 
gaiatos assobiavam a Cruel-saudade, modinha cele-
bre do Vidigal , tocada nos sinos das incontáveis 
egrejas, nas vésperas de festa; as meninas vinham 
pôr ao ar o macaco, o papagaio inevitável de to-
1 V. Hiit. de Portugal (3.a ed.) i l , pp. 25S e segg-
t . — A POME 5ÍÍ 
das as casas, com a gracinha habitual: Papagaio 
real, quem passa? E o pássaro respondia as obsce-
nidades ou porcarias deliciosas que faziam v i r as 
lagrimas aos olhos com riso. Os pretos c pretas 
pullulavam, com a cana e o pincel, na sua praça da 
rua do Amparo, ou vendendo tremoço, fava-rica 
com azeite (íc Santarém- Passavam, correntio, aos 
grupos, á missa, as mulheres como monos, no seu 
capote negro escondendo todas as formas, com o 
lenço de cassa branca espetado como o bico dc um 
pássaro virado para as costas; o jjaranclo diante dos 
numerosos santos, dc azulejos pintados, collados 
nas paredes das casas, com uma candeia suspensa, 
persignavam-sc, murmurando resas com devoçito. O 
írade surgia por to.da a parte: das vielas mal afa-
madas, das tabernas frequentadas pelos g-allegos 
sentados nos seus barris sarapintados de verde e 
vermelho: saía o frade com a cabeça rapada e nua, 
nos seus trajos pardos, por baixo da capa em al-
guns, como nos trinos, o habito e escapulario branco 
com a cruz azul c encarnada. E r a meio-dia: toca-
vam os sinos das egrejas as Âve-marias e todos 
se descobriam, mterronipiam-sc ÍIS conversas, e 
resava-se. Quando na rua passava o Viatico, os 
homens paravam, ajoelhavam, batiam nos peitos; 
as seg-es estacavam no seu rodar salitante e r á -
pido • descia o bolieiro, de jaleca e botas altas 
com esporas eolossaes de latão, e de joelhos, por 
entre a gente, passavam os irmãos nas suas opas 
vermelhas, segurando o pallio doirado, sob o qual 
ia o padre, gravemonte, com o vaso das par t ícu-
las, andando ao toque da campainha fúnebre, ao 
som da melopea do Bemdito. 
U m curioso t raço da Lisboa de então eram as 
suas ruinas: o rasto do grande terramoto. Ruínas 
de edificios caídos, ruinas de obras por acabar: 
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assim era o reino inteiro, assim o governo, assim 
as instituições. U m terramoto universal assolara 
tudo; e Portugal era um montão de des troços j 
onde parasitas immundos, como as heras teimo-
sas nos inuros derrocados, vegetavam com uma 
tenacidade calada, invencível. A Patriarchal j a -
zia por terra em ruinas, e por meio d'ellas levaa-
tavam-se os alicerces esboroados do Erario novo? 
e entre os montões de pedra abandonada mata-
vam-se os porcos para a cidade. S. Francisco fi-
cara por terminar, e sobre as lages dispersas e j á 
comidas pelo tempo, nos cômoros de entulho onâet 
viçava a relva, pastavam cabras no meio do lixo 
íinmundo que abi vinha de toda a parte vasar-se, 
no meio das immundicies de toda a especie, — por-
que as obras eram a sentina dos transeuntes do-
bairro. Ao lado do monturo ficava a capelfa, coin 
um monturo dc pobres piolhosos sentados a esmo-
lai- nos degraus, com outro monturo de fVadeü, 
contratando, á porta, as missas, os enterros, com 
o monturo final de mortos sob o pavimento da 
egreja, por cujas fendas saiam exhaiaçoes pútr idas . 
(Kinscy, Pon.) Pelos cacSj no rio onde os enxames de 
catraios vermelhos com grandes olhos de peixe aos 
lados da prôa vogavam a remos, a agi tação era 
grande, altos os gritos chamando os curiosos a Be-
lém, á barra. Esperava-se dc um momento para 
outro a chegada do genuino rei de toda esta socie-
dade burlesca, agora delirante e desesperada com 
fome. 
As hesitações, as duvidas, os receios iam aca-
bar ¿ com o príncipe desejado tornaria a bem-
aventurança fradesca e farta das procissões, das 
cavalgatas, das festas-d'Egreja, e das toiradas. 
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Fora. os innovadores e estrangeirados! os impíos o 
os maçons que são atheus! os liberaos, phrasistas 
Occos a quem foi licito, infelizmente, perverter os 
espíritos simples com theorias, alôm de xaàs, tolas. 
D'ahi viera a perda do Brazi l , a miseria univer-
Síii: «Kcm ha a quem se peça um real que estão 
todos, como lá dizem, ás Portas da Misericordia 
pedindo para as almas.» (José Daniel , Soada do palrioí.) E 
de quem e a culpa? Da novidade, do liberalismo, 
essa peste de fora, estrangeira ! 
Vejo a razão dos homens confundida 
Só falias empoladas apparecem 
Portugal! Portugal! bem n&o te aug-uro. 
Portugal, ao relógio te comparo 
Que dc tempos a tempo desconcerta. 
(Md. ) 
O Patriotismo, correndo as ruas e as casas, 
achava a desordem, a peste por toda a parte; e 
uia vago sentimento do caracter orgânico da crise 
transparece: 
A epoclia é de cnygmas que atormentam ! 
O mais immediato de todos esses enygmas, era 
o Thesouro, — cornucopia abundante d'onde vivia 
o Portugal que nSo vivia das esmolas da coroa e 
dos conventos. O Thesouro estava inteiramente 
vasio. E m março (27) tentara-se ura empréstimo de 
4:000 contos, e nem a quarta parte entrara. Nas 
tristes, sonmolentas camarás , no principio de 28, o 
ministro deu conta do estado das cousas. Devia-se, 
além de 20:402 contos com juro e que custavam ao 
anno 1:851, quasi outro tanto (18;69& c.) de atraza-
dos por pagar: um terço (6:000) era o papel-moeda; 
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outro (6:490) tudo o que se apurara dever-se era 
dezembro de 26; o terceiro finalmente (6:208) eram 
letras e contas vencidas, eram as pensSes de einco 
anuos, os juros de padrões cm quatro aunos, os 
ordenadoSj soldos, pretsf mais ou menos atracados, 
de 27.—-As contas d'este anno de miseria mostra-
vam um alcance (4:844 contos) de quasi metade da 
despeza total (9:979 c . ) : o rendimento do tliesouro 
fôra de 5:135 contos apenas. E para o anno de 28 
a perspectiva nao era melhor: orçava-se uma dif-
ferenca egual & do anno anterior. 4 
Podía haver argumento mais eloquente contra a 
efficacia das cousas novas, embora moderadas? 
De que valiam, a CARTA e as cámaras , e as for-
mulas, e as fal las empoladas, se, em verdadeiro 
resultado, ninguém cobrava um real, e a ruina era 
j á um facto, níto uma previsito? E ' facto que os 
jacobinos, os vintistas^ diziam onde estava a solu-
ção : acabar com os frades e tomar posse do que 
elles tinham. Mas essa solução, por ser revolucio-
naria e ímpia, nem convinha aos moderados, nem 
a Canning- que puzera em Pór tuga l os soldados ín-
1 V . o Relatório e contas apresontatlo pelo miaisiro, M. A . do Carva-
lho, n a sessão de 1323. O orçamento para este amio & : . 
Impostos directos , IrflSO L i s t a civil o camarás C29 
Alfaadogas 5:0CO Mm. do Reino 557 
Bens n.tCLOiiacs o t l iversos. . . . . Iõ7 > da Justiça WS 
Pela junta, (Jos juros 1:061 > > F r e n d a 2:183 
Impostos directoe 539 > . Guevra , _5:710 
> iudircotos... 414 » » Marinha 1:348 
Bensiiaisionace . . . í 0 8 » > Estrangeiros 436 
Eeawita das colonias í:G00 Junta dos juvos 943 
> de diversas repartições. 1:035 Colonias 1:534 
Deficit -• 4:320 Diversas , l-AOO 
contos. . . . 15:302 contos.,..! lf>:3í>2 
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glezes, nao só pai-a impedir qae a Hespanha apos-
tólica nos invadisse, como também para impedir 
que fossemos outra veü cair na anarchia das revo-
luções. 
2. — OS PARTIDOS 
Corria-sc, realmente, esse risco, pois apesar das 
declarações cm contrario, todos viam na CAUTA 
uma resurreicão disfarçada de 20; c todos viam no 
irrequieto Saldanha mu ambicioso em voltado qual 
se agrupavam os vencidos de 23, e toda a co-
horte do novos apóstolos das opiniões jacobinas. O 
governo da infanta debatera-sc contra esta ten-
dencia, e só pudera repcllir Saldanha o o seu par-
tido entregando-so nas mãos do bispo de Vizeu e 
do partido diametralmente opposto, que esperava 
ura pretexto apenas para acabar dc uma voa com 
a singular extravagancia da CAKTA. 
À má vontade era geral. Na proclamação com 
que a Regencia anmmciava o dom do D . Pedro, 
(ap, Ara-njo, ckro-n.) maiiifestfiva-sc uma frieza singular, 
e só se tinha em viáta fazer sentir que entre a 
CARTA e a COXSTITUIÇAO de 20 havia um abysmo, 
— toda a differença que vae da revolução á. legali-
dade, da soberania-nacional aos direitos magestati-
cos. Era muti i , po rém: ninguém sc il ludiaj o texto 
da CARTA nrio permittia duvidas: era a revolução 
de cima para baixo ! Nao tendo sido possível evi-
tal-a, tratava-so, portanto, de a tornar anodina e 
nulla. Nas eleições empregavam-sc todos os meios 
para afastar os vintistas; ao mesmo tempo que se 
convidava o antigo proconsul Beresford para tornar 
& Portugal, a oppôr no exercito a sua preponderancia 
£ crescente influencia de Saldanha. O ministro TYi-
goso, author dos regulamentos parlamentares e elei-
V O L . I 6 
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toraes, t inha a peito embaraça r tudo o i rapuní ia aos 
deputados um rotulo monarchico: o laço azul-encar-
nado. A imprensa vergava sob o peso da censura. 
E , por outro lado, a& resistencias abertas, decidi-
das, nSo encontravam castigo. O n w q u ç z de La-
Tradio não quiz jurar a CARTAj mas nem por isso 
deixou de continuar a ser o que era: t i tular , vea-
dor do paço, e alferes. Montalegre, u m dos gene-
raes da divisão apostólica internada em Hespanlia, 
continuava a receber as rendas da sua commenda. 
Borges-Carneiroj deputado, dizia na c a m a r á , du-
rante o mcz de fevereiro de 27 quando a guerra-
c iv i l ardia, que era uma inaudita ignominia o que 
passava, e indecorosa a connivencia, a moderagSo 
de que se usava com os rebeldes. — Que outra 
cousa podia ser, quando, na recomposição do ga-
binete (dezembro, 26) pela saída de Saldanha, to-
dos os elementos reaccionarios, com o bispo de V i -
geu á frente, entravam no ministerio? « E ' preciso 
amalgamar de novo a familia p o r t u g u c z a , » diaia 
na camará o conde da Ta ipa ; e em vez d'isso a 
s e í s à o inevitável accentuava-se cada vez mais, 
pela força das cousas, pe ía deplorável fraqueza 
dos homens. Era abril , os emigrados de Hespanlia 
rejeitavam a amnistia que o governo, em cujo seio 
havia os dois partidos, lhe enviara.. 
F o i n'esse mez que se deu nova m u d a n ç a em 
sentido liberal. Saldanha voltou ao governo. Por-
que? Nem vale a pena saber: porque o poder an-
dava aos tombos, á mercê das intrigas e dos con-
flictos do acaso. Saldanha entrou n'um .dia (28) e 
no seguinte pronunciou-se a guarnição de E lvas . 
Assim como havia dois partidos, jacobino e aposto-
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lico, assim havia dois exércitos, o de Sadanha e o 
--dos Silveiras. Saldanha entrou em abril, obispo de 
Yjjtcu tornou a entrar em junho (8). A anarchia do 
gabinete representava bem, constitucionalmentõ, a 
anarchia das classes directoras, dos homens graves 
e respeitáveis. Era um cháos de intrigas, e a pobre 
infanta chorava os males da sua vida. A excelíente 
senhora pedia a todos moderação c paz, e da sua 
parte fazia o que era possível fazer — em dezem-
bro mandara as suas jóias ao banco, para vêr se 
•evitava a suspensíío dos pagamentos. Collocada en-
tre os dois i rmãos, mais ou menos já declarados 
chefes dos dois partidos inconciliáveis, a infanta, 
bondosa e recta, buscava debalde a paz no caminho 
de ura a legalidade impraticável . A CAUTA era ape-
nas o pretexto para os trinados com epe as canto-
ras em S. Carlos executavam o hymiio (outro âom 
<lc D . Pedro e sua composição) perante a platêa, 
onde melancólica e triste a sociedade portugueza 
sentia os espinhos dos odios e divisões cruas que j á 
roíam as familias. (Kinsey, r&r.g Contra Saldanha no 
niinisterio, intrigava Palmella em Londres, efficaz-
meiíte servido pelo residente de Lisboa, A'Court , 
i o ) j conhecido. A rivalidade dos dois futuros du-
ques, a antipatlna, os odios, a intriga que acompa-
iiliaram a historia da dictadura liberai, subordinan-
do-a aos caprichos da vaidade dos que ambos que-
riam dirigir o movimento, começam agora. Clinton 
dera marmel laàa , dizia o povo nos seus pasquins: 
isto ó, a politica ingleza, sem sc decidir pela CARTA 
com medo da revolução, nem pela FÉ com medo do 
fanatismo, era mais um nó inútil na confusão por-
tugueza; e A'Court, herege para os apostólicos, in -
íjltz para os patriotas, era o coveiro da CARTA para 
os liberaes. Renegado por todos, as suas tropas de 
nada serviam. 
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E sem a intervenção da gente do fóra era p r o r a -
dameate impossível manter a ordem. Formigavam' 
como enxames as revoltas ; desertavam para l i e s -
panha regimentos em massa; havia uma insubordi-
nação geral no exercito e guerrilhas por todos o& 
campos. Motins successrvos acclaraavam D . Miguel . 
As populações ag"Ítavam-SG prenunciando a explo-
são próxima. Todos os dias o governo repetia as-
ordens contra os tumultos — prova de quo n inguém 
se importava com ellas. No seio da anarchia e (la-
fraqueza do governo, nasciam as instituições espon-
taneas, c uma policia demagógica devassando por-
toda a parte, punindo os suspeitos de maçonismo. 
Em Lisboa nào saía á rua uma banda tocando o 
hymno constitucional que não fosse apupada, ape-
drejada, obrigada a, calar. Havia uma espiouagem? 
universal insinuando-se no seio de todas as fami-
lias: abriam-se as cartas, apprehendiam-se as ma-
las do correio; e depois iam os esbirros, de vara ou 
palmatoria, pelas casas, castigar ao vivo os remis-
sos, ou culpados- E com isto o governo — oh santa 
simplicidade ! — ordenava aos bispos que ordenas-
sem aos padres que explicassem dos pulpitos a 
constituição e suas bellezas ! fay. Ai-aujn, chron.) Os in-
glczes (Kinscy, Pert.) explicavam Portugal pela Tur-
quia, achando uma singular, sinking, semelhança : 
« pouco ou nada se podo esperar de qualquer ten-
tativa para introduzir a civilisaçao entro os tur-
cos. & 
Cora effeitOj a educação de tres séculos tinha feito 
de Portugal um povo fanático, violento, apathico, 
intrigante, vií e fraco, á maneira dos povos do 
Oriente, A comparação, talvez humorística, e rari-
gorosamente verdadeira. A uma demagogia ilhuni-
nada, ou apostólica, de um catholieismo similhanto 
ás loucuras religiosas orientaes j a classes-directo-
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ras compostas de aventureiros sem nobreza, de pa-
rasitas beatos c idiotas; a uma burguezia nulla, a 
unia aristocracia senil, a ura clero tornado em casta 
proprietária, e a uma plebe miserável, cretinisada, 
faiiatica, mendiga, -—junte-se a violencia tenaz e a 
furia surda do temperamento portuguez, tão simi-
lliantc ao turco, e deve reconkeecr-se que a com-
paração é lucida. 
Por um outro dos successivos tombos do gover-
no, Saldanlia, renegado poios moderados e odiado 
pelos absolutistas, foi expulso do governo em julho 
(23). Apenas restava á sua irrequieta ambição de 
soldado aventureiro ajppellar para o campo. Só lhe 
restava oppôr, á demagogia da fé, a demagogia da 
impiedade; erguer, perante a revolução reacciona-
ria, a revolução jacobina ; dar a mão aos puro-vin-
tistas, Á soberania nacional c á Republica. Fcl-Oj ou 
quasi, com a sua temeridade constante; e ne-
gou-o com a sua t ambém constante fraqueza. 
Fofo, balofo, sem consistencia nem idéas, era j á e 
foi sempre uma creatura singular que só a edu-
eaçaOj a estirpe, explicam. Fidalgo e catholico, 
m&s filho-segundo e pobre, prendia-se ao Portugal 
histórico, passando com tudo da vida antiga, para 
uma existencia nova e diversa aprendida no campo. 
As marchas e batalhas saciaram-lhe o ardor, que 
de outra forma se vasaria nas touradas e caval-
larias tradicionaes dos filho-segundos que prefe-
riam o século ao claustro. Pobre e perdulario, a 
anarchia que alimenta os audazes convinha-lhe; 
e nas guerras por essa Europa, pela America dis-
tante, aprendera o vocabulario das idéas novas, 
•— mas só o vocabulario. No sangue era um a-bso-
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lutista de raeii, com o genio de ura antigo ba-
rão da Edade-media. Vaidoso, turbulento, cioso do-
líiandar, sem plano, sem politica, era no século xix: 
um bailio dc opera, consteilado de commendasj em-
plumado, cheio de gali5es doirados. Tinha com isto 
uma bravura incontestável e os dotes de um con-
doltiere, qualidades apreciáveis^ adoráveis, para <r 
peuinsular descendente de bandidos. Tinha a mais 
uma presença nobre, sympathicíi, um encanto se-
ductor no aspecto, e era naturalmente lhano, fran-
co, dadivoso. Com todos estes dotes, sc tivesse uma-
ponta de genio, teria sido um Napoleão portuguez, 
um gencra!-rci. Mas por dentro era e&topa que ar-
dia ao sopro da ambiçíío banal, para cair logo, apa-
gada, na pasta de uma molleza vulgar. Sentia as-
necessidades de um dinheiro que as plebes uão tém, 
mas de que os reis dispõem; sentia um certo nojo 
pelos rotos das imas que o acclamavam; o no mo-
mento em que só faltava chegar ao aítar e apode-
r a r l e do oleo sagrado da victoria, acordava um 
velho escrúpulo catholico: presentía um sacrilegio 
para além das palavras sonoras, e fug-iaj renegava, 
escondia-sc, atraiçoava. 
Retocando agora o seu retrato, nao carecemos 
repetir como emigrou para Londres — sonhar com & 
iberismo. 
Nas Ârckotaáas de julho (24-7) com que Lisboa 
respondeu á expulsão de Saldanha do governo viu-se 
a fraqueza do héroe; e no decurso da nossa historia 
veremos succeder sempre o mesmo, á maneira que 
tivermos de i r acompanhando os momentos da vida 
d'esse homem sem duvida eminente na historia do-
liberalismo portuguez. O Porto respondeu a L is -
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boa (28-30). E m m bandos perdidos da plebe das 
ci-dades acclamftndo a Republica ! o nosso primeiro 
consul electivo ! (Araujo; ciaron.) Esse primeiro consul 
cscondeu-se, fugiu, e k v o u as mãos como Pilatos. 
D'esta inconsistencia de proceder, vinha-lhe o ser 
afinal renegado por todos. Villa-flor, fiel á modera-
ção, general de Palmella que era a cabeça e o 
chefe, caiu com -as tropas sobre a turba, gri tando: 
Soldados ! carreguem esta canalba! — E carregaram 
e acu til aram os acclamadores do Napoleão de barro. 
(Sines, Biogr. âe Barreto Feio) 
As Archotadas vieram dividir a pequena família 
liberal em d i m fracções que j á de longe se divisa-
vam: palmellistas e saldanhistas, ou liberaos mode-
rados e monarebicos, e democratas mais ou menos 
radicaes. Saldanha saí ra do ministerio porque a in-
fanta^ entregue aos primeiros, fugira para as Cal-
das, a íhn de não assignar a nomead ío dos milita-
res seus com que Saldanha queria/azer o seu exer-
cito. E d'esta scisao formal dos liberaes t i ravam os 
absolutistas, com razão, argumentos, e, eom astu-
cia, armas em favor própr io . Durante os turmiltosj 
mais do um clérigo, de habito a r regaçado , bengala 
em punho, perorava, excitando a plebe, fomentando 
a desordem com que sc havia de condemnar o sys-
tema. (Avont. ãa vida, etc.) 
E as camarás ? E a representarão nacional, — 
que se queria que representasse contra si propria, e 
destruísse a nação d'onde s a í a ? As c a m a r á s eram 
o que podiam ser: coisa nenhuma — um emplasto 
constitucional. A sessão de 27 fjaneiro-março) nada 
fizera; a de 28 abria-se em janeiro A espera de 
D . Miguel, j â regente, j á em Inglaterra e de via-
gem para casa. Borges-Carneiro previa o futuro 
contando eom as perseguições e com a queda immi-
aente da CARTA, —pis-alter que o velho jacobino 
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de 20 acceitara, — e dizia-o abertamente na, t r i -
buna. J á nos processos das Archotudas se v i r a o 
prologo das devassas futuras; j á o porta-voz J o s é 
Agostinho annunciava o juízo-íiiial proximo, denun-
ciando as victimas antes c¡u¿ os juizes o fizessem, 
antes que as testemunhas as criminassem. A morte 
da CAUTA navegava com eñeito de Plymoutli para 
Lisboa nos abraços que, a bordo, o Raposo e D . M i -
guel trocavam, lembrando os casos auti^osj as aven-
turas da Abrilada^ liorrorisados coin a audacia pre-
sente dos pedreiros-livres liberaes! As liceocs repe-
tidas preparavam o animo do principe ; mas os de 
Hespanha, depois de lerem os seas prutestos do 
Vienna, hesitavam, chegando a duvidar, e, nas 
proclamações que mandavam para Lisboa, punham 
agora: « Viva D . Miguel i ! . . se o merecer. » 
Havia de merccel-o; as duvidas nao tinham fun-
damento. Se ainda houvesse alguns escrúpulos, a 
mãe saberia venccl-os. Condemnada estava a CAR-
TA, e sobre tudo por ímp ia ; mas como as guerras 
religiosas tém invariavelmente no fundo um sys-
tema de causas sociaes, é mister que as estude-
mos antes de assistir á supressão do ãom do bra-
zileiro. 
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Triste é dizel-o, mas o facto é um symptoma 
grave e característico. Salvo o esboço apaixonado 
e rápido de Herculano (HouUnho da suvãra)^ uao ha em 
portuguez uma pagina digna de credito para estu-
dar este lado da nossa historia contemporânea. E ' 
ao lord Porcliester e ao seu Ensaio, lueido, impar-
cial (Last days of (ht portuyuese comlü.) que devenios Um CJUfc-
dro da situação das classes, da complicação dos i n -
teresses, do sjstema de elementos sociaes que con-
demnavam á morte a CARTA de D . Pedro. 
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As dims classes era que a aristocracia portu-
guesa estava constituida do facto — a grande e a pe-
quena nobreza—encaravam com olhos bem diversos 
a innovaçuo. E m ambaSj em todos, primava o re-
ceio de verem repetir-se os casos de 1821, e o paiz 
iaaiçado aos azares de uma revo lução ; porque^ ape-
sar das insistencias com que o governo negava a 
idftntidade dos dois códigos, havia lucidez suífi-
ciente para vêr que a CARTA vinha inspirada pelos 
mesmos principios liberaos de 1820, e só difleria 
da CONSTITUIÇÃO na origem d'ondc nascéra . Mas 
D . Pedro, redigindo a CAitrA, considerava a aristo-
cracia um potler do Estadoj e a existencia de uma 
c a m a r á de pares tornava politicamente diversa a 
nov.i structura das instituiojeíi representativas da 
m-cÂo. Os grandes do reino eram assim privile-
giados com direitos especiaos ; mas a Grrandeza, na 
sua máxima pai"tc? além de ser movid¿i por motivos 
religiosos; perdera havia muito a intelligencia poli-
tica : era um bando de cortezaos que vivía á mei'cé 
d;ts graças da coroa. Ausentes das suas grandes 
propriedades ruraes que definhavam exploradas por 
rendeiros c feitores, os nobres vergavam sob o peso 
de encargos hypothecaims, e a usura acabava de 
extinguir o resto de hombridade que poderia restar-
Ihes no meio de unia côrte servil. Por isto a influen-
cia real dos nobres sobre ÍIS populares era mais 
apparente do que real ; provinha mais do prestigio 
ligado aos grandes nomes historicoSj do que de uma 
iniervenpao protectora ou directora que exercessem-
sobre os campos. Hão eram pois o elemento social 
itiíiis poderoso; c se em geral o receio de verem 
diminuida a sua influencia na corte, o receio ainda 
maior de virem a perder o usofructo das suas com-
m-endas e outras fontes de rendimento provenientes 
de direitos scnlioriaes históricos, os levava a ineli-
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nar para a reacção, — é facto que entre elles so 
contavam alguns a quem a mstituição do par i ato 
parecia ttma garantia sufíiciente, e quo por isso 
não desadoravam a CAETA. A opposição, p o r é m , 
dos inimigos d'ella n'esta ciasse não era o seu 
maior perigo, porque a força dJessa alta aristocra-
cia era mais apparente do que real. 
Ao lado da grandeza nacional h a r í a a p&qucna 
nobreza. Além dos duques, marqu^zeSj condes, 
incluidos com raras excepções na c a m a r á dos 
pares, ficavam os viscondes, os bar6esf os morga-
dos, a quem a CARTA apenas dava o direito de ele-
gíveis para a camará dos deputados. Todas as cau-
sas de dessidencia se repetiam para com elles, sera 
liaver em seu favor a mitigação do novo direito le-
gislativo patricio. E eram elleSj ao contrario dos 
grandes do reino, uma das molas reaes da vida so-
cial portugueza. Viv iam nos campos, lavravam as 
propriedades, estavam em contacto intimo com as 
populações, cuja vida e sentimentos partillmvam? 
dírígindo-as. A sua hostilidade á CARTA ora fun-
dada e gravissítna. Além de ameaçados de perde-
rem parte da sua riqueza, como os grandes; além 
de feridos na sua conscicneia religiosa e monar-
chica, a nova,ordem de cousas feria-lhes o orgu-
lho e atacava-lhes a influencia. Por um lado, estabe-
lecia contra elles e a favor da alta nobreza uma l i -
nha divisoria que os humilhava; por outro lado, 
collocava-os na dura necessidade de concorrer com 
a burguezia letrada, com os proprietár ios plebeus, 
em egualdade de circurastanciasf na disputa dos 
votos populares, — se quizessem manter no novo 
regime a influencia de que gozavam no antigo. De-
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sertarani pois cm massa, protestando contra a CAR-
TA ; e este facto por si só bastava para a con-
demnar à morte- O parlamento compostoj n'uma 
cámara, de cortezãos, na outra, de homens em 
quera nao residia a influencia real sobre as popula-
çoeS; estava condemnado á inercia e á impotencia 
em que de facto v iv ia . 
Bin i tas d'cstas causas de ruina eram de certo ine-
vitáveis e inherentes á propria natureza do regime 
novo; mas a causa mais gorai que levava a grande 
e a pequena nobreza a hostilisal-o nao fora at-
tendida, nem resolvida pela CARTA — e podia tef-o 
sido- Essa causa era a questão dos bens da coroa, 
connnendas c direitos senhoriaeSj que Jlousinlio veiu 
a abolir^ c sobre a qua! a CARTA nem uma palavra 
proferia. Abolir a natureza f e o ã a l dos bens da co-
roa y tornar propriedades eommuns os beneficios 
usufruídos vitaliciamente pela nobreza, e revogá-
veis por direito; garantir assim jurídicamente a 
permanencia da detenção d'e&ses bens que forma-
vam o melhor , de limitas riquezas fidalgas, teria 
sido ligai* á CAIÍTA, por nin vinculo de interesse po-
sitivo, a aristocracia inteira que desde logo verla no 
novo código o titulo legitimo de uma propriedade, 
ate entào nsofructo apenas e mercê revogável. 
Esta garant ía permittiria aos nobres o conforma-
reis-se com a abolição do muitos serviços feodaes, 
abolição urgente e que tornaría popular a CAUTA, 
permittindo também effectual' unia distr ibuido mais 
ecLuitativa dos bens-da-corOa. Havia tres casas no-
bres, nina das quaes fruia o rendimento de 33, ou-
tra de 31, outra de 25 commend as.—Era vez d 'isto, 
a mudez da CARTA ácerca d'esta questão, vital para 
uma classe inteira, fazia com que toda a nobreza 
receiasse com fundamento « m a espoliação decre-
tada peios deputados nao-nobres; fazia com que os 
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nobres nao-pares rcneg-assem o novo regime, e as 
pares conservassem uma frioza e um desdém per-
manentes para com a segunda camará . D*ahi nas-
cia cm grande parte a esterilidade das cortes,— 
porque das muitas íeis votadas pelos deputados, ra-
ras obtiveram a saneção dos paros. 
E;n tal estado, os elementos da crise avultavam 
todos os dias; e cada vez mais se tornava Inevitá-
vel a solução violenta que a exaltação religiosa re-
clamava, c que a ausencia de tino dos políticos não 
sabia acalmar actuando sobre os elementos econó-
micos. O rebentar da crise veiu achar as camarás 
reunidas, (sessão de janeiro-março de 28) mas sem. 
um corpo de leis constituciónaes. As autliorida-
des civis nao podiam ser punidas pelas infracções 
dos foros individuaes, por não haver castigo para 
taes delictos. A propria lei eleitoral andava iu-
completa, indeterminada, e por isso impunemente 
ferida. A CAUTA era, de facto, menos um código 
de governo, do que uma exposição de certas- insti-
tuições pelas quaes a nação havia de v i r a ser re-
gida. Era uma exposição de princípios, um catlie-
cisnio, o esqueleto de um corpo a que faltava a 
musculatura. Era o esboço de um desenho (Por-ehesterj 
ou um mappa-mudo onde havia a pGr os nomes 
das cidades e rios. A incapacidade estadista de. 
D . Pedro e dos seus conselheiros brazdeiros, as 
preoceupações theoricas, doutrinarias, abstractas, 
dos discípulos do frio e secco Benthain; a hostilida-
de declarada dos interesses feridos, e sobretudo o 
escrúpulo religioso do espirito catliolíco portuguez, 
concorriam efficazmente pava condemnar o dom 
de D . Pedro. 
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O órgão da funcçao predominante, a voz d'essa 
hostilidade Intirna dos espíritos, era naturalmente 
o clero. 
A revolução de 20, que tinha declarado a guerra 
religiosa, descarregara golpes violentos sobre esse 
inimigo abertamente denunciado. Reduzil-o pela 
fome tinha sido o plano seguido pelos jacobinos. 
E ' verdade que, depois da reacção de 23, os im-
postos espoliadores tinham sido abolidos, e restau-
rados os direitos senhoriacs extinctos pelas cortes; 
mas a esses impostos tinham succedido contri bui-
ç3es oncrosílSj c os direitos feodaes rendiam ape-
nas metade, porque o povo costumara-se a deixar 
de os pagar. Não era porém j á a considerável re-
ducção das rendas o que o clero regular temia: 
era uma expropriação total — pensamento das cor-
tes de 20, mal encoberto sob a forma de impostos. 
Os frades tinham pago durante a. invasão franceza, 
sem sc queixarem, impostos mais pesados do que 
nunca; mas, desde 20, as imposições tinham um 
caracter de guerra declarada, contra a qual, natu-
ralmente, se defendiam. E m 1821 uao eram só ex-
poliados : eram atacados na origem dos seus di-
reitos como proprietários, eram vilipendiados como 
instituição, diffamados como caracteres. Vergavam 
sob o peso dc um imposto progressivo que attin-
gia dea por cento nas rendas de até mi l cruzados,, 
trinta nas de a té tres mi l , cincoenta nas dc cinco 
m i l , — c metade, por fim, nas dc dc^ mi l e supe-
riores. Juntando a isto os confiscos e outras me-
didas, avaliava-se cm metade do total o valor da 
propriedade conventual cífectivãmente expropriado 
em 1821 (PO:T.WCT) ; e na mente das cortes havia o 
proposito decidido da expropriação completa. 
Melhorada a sorte dos frades pela reacção de 23, 
restaurada a sua influencia, rehabilitados os seus 
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direitos e defendida a sua reputação por um poder 
favorável, os frades temiam agora na CARTA C no 
sen espirito a restauração da crise de 1821. E í e -
iiiiam com fundamento: aem era mister grande 
saber, nem perspicaciaj para reconhecer que o novo 
regime lhes era constitucionalmente hostil. A CAUTA 
não se limitava a excluil-os da camará : negavn-lhes 
o direito de voto, a clleSj a corporação mais mmie-
rosfij mais iofluento de todo o reino; o apesar d'isso 
ainda se affirmava o proposito do representar ge-
nuinamente a naç^o, e proceder conservadora e 
nao revolucionariamente; ainda se teimava em 
dizer que CARTA e COKSTITUIÇAO cram cousas di-
versas, quando o espirito gerador era o mesmo 
coi ambas, e só differentes as origens e certas for-
mas constitucionaes. As declarações eneobriam mal 
a verdade; a CARTA era uma bandeira de guer-
ra, uní programma revolucionario, que na sua mio-
pia os fracos estadistas pretendiam e esperavam 
que os lesados applaudissem, defendessem, accei-
tassem sem resistencia. Ao facto do uma guerra 
nao declarada, respondeu o clero com uma formal 
declaração hostil. 
Supprimir abertamente as ordena religiosas, nem 
1820 o pudera fazer, —quanto mais o regime tímido 
da CARTA, conciliador nos desejos, legal, conserva-
dor ! Seria mister que todas as indecisões de agora 
se resumissem n'um duello decidido o mortal, para 
que a extineção dos conventos se tornasse possí-
vel. Agora ainda o não era,—nem conveniente para 
a economia da nação, encaradas as suas questões 
de um modo frio, critico, politico e não theoríco, 
ou apaixonado. A suppressão dos conventos ricos, 
dizia JPorchestei'j seria gravemente prejudicial aos 
interesses do paiz nas suas condições actuaes; es-
ses conventos possuem capital, cultivam e fomen-
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tarn propriedades que sSd admiravelmente hem re-
gidas e s-e destacam uos campos, corno oasis no 
meio da desolação geral. Os frades constituem 
uma rica burguezia rural c dao trabalho ás popu-
taeoes de lavradores. Portugal, conclue o lord, ca-
receria adquirir hábitos bem diversos dos que tem, 
antes que a política podesse aconselhar a suppres-
sào dos conventos proprietários e agricultores.—• 
Ou trotante não succedia, porém, com as ordens 
mendicantes que deveriam sor ex tine tas, salvando 
os direitos actuaes: são um enxame de parasitas 
sem rendimento, e vivem de uma multidão de 
doações o-u esmolas, obtidas, na maior parte, das 
classes trabalhadoras sobre cuja producção lan-
çam um pesado imposto. 
Essas ordens mendicantes, porém, essa plebe da 
fradaria, eram o núcleo consistente e o exercito da 
ríOiyião. Eram ellas quera vivia em contacto in-
timo com o povo, frate misando com elle em toda 
a parte, inspirando, traduzindo, o seu fanatismo ca-
tholico, a sua religirio barbara, a sua superst ição 
grosseira, os seus gostos depravados. Inúteis , sob 
um ponto do vista económico, eram mais do que 
uteis, eram indispensáveis á vida moral do povo; 
e assim, ao passo que seria fácil ao politico, mas 
prejudicial para economia nacional, a suppressão 
das ordens proprietárias, a das ordens mendican-
tes, urgente para a economia, era impratieavel. 
Não havia na sociedade força a que o estadista 
pudesse apoiar-se, para varrer do corpo social im-
muudo esse enxame de parasitas. 
O clero secular não era tão unanime, como o re-
gular, na sua hostilidade a uma CARTA, que lhe não 
apparecia declaradamente adversa, nem lhe cerrava 
as portas da representação nacional. Emquanto, po-
rém, os altos dignatarios da Egreja partilhavam em 
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geral os sentimentos hostis das classes directoras, a. 
arraya-miuda de abbades, parochos, reitores e c u -
ras, servos-da-gleba ecclesiastics, esperava em g ran -
de parte melhorar de sorte com o novo regi mó-
Tanto isto assim cru, que em 28, nas prisões de 
Lamego, diz-so ter chegado a haver trezentos sa-
cerdotes. Com efteitOj a opulencia dos principes da. 
Egreja provinha da nudez miserável em quo v i -
viam os pastores d'almns, apresentados pelos p r i -
meiros e reduzidos ao salario mini mo indispensável 
para não morrer á fome. Eram os servos dos con-
ventos e dos prelados, os quaes embolsavam o pro-
ducto de dizimos creados para subsidiar o culto, & 
j á desde muito applícados para engordar os senho-
res da Egreja. {Herenlano, iíoiisinlio) 
Viram, porém, esses servos ecclesiasticos qua as 
vagas esperanças postas na CAflTA, apesar do ella 
ser muda a seu respeito, se dissipavam; que as ca-
marás nada_ faziam, c tudo continuava como de an-
tes. Por outro Sado, comprehendiam que a imprensa 
livre, os debates, a publicidade do novo regime, tra-
riam comsigo uma diminuição da influencia exclu-
siva até então exercida pelo confessionário c pelo 
pulpito sobre o espirito das populações. Viam que 
essa nova influencia as guiaría n'uma direcção dia-
metralmente opposta á antiga, c que isso, esfriando 
o ardor crente, diminuiria o rendimento das mis-
sas, empobreceudo-os ainda mais. Viam, por f im, 
(porque, ao lado ou acima dos motivos egoís tas , as 
classes movem-se por motivos ideaes,) que a CAR-
TA era uma revolução, e a revolução uma impie-
dade; sentiam crescer o ardor do povo assoprado 
pelo impulso dos frades; como que tinham remor-
sos da sua tibieza; e este conjuncto de causas 
lançou-os de braços abertos no partido da rea-
cçTio. 
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Por tal fórma se -tornou unanime a hostilidade do 
clero á CAUTA. 
Quasi unanime era t ambém a da magistratura, 
no seio da qual a reacção miguelista oncon-trou os 
seus mais decididos parciaes. A divisão de pode-
res, principio fundamental da CARTA, cerceava-lhe a 
influencia e 03 redditos; a lém de que, geralmente 
velhos, os altos magistrados nao tinham j á força 
nem vontade para i r aprender uma jurisprudencia 
nova. 
Alérn d'isso a índa , um cancro antigo roía a ma-
gistratura portugueza: era a corrupção universal, 
exercida por peitas mais ou menos rebuçadas . 
Os jnizes-de-fóra, primeiro degrau da liierarchia 
judiciaria, moviam-se por -presentes e empenhos, 
chegando a receber dinheiro em especie (Poxohcstur}; 
e á medida que se subia na escala da graduação , 
assim se tornava mais subtil a veniaga, sem na es-
sência mudar o caracter das cousas. A s salvas-de-
grata entravam na classe dos emolumentos rece-
bidos sem rubor—'tanto era o habito entranhado 
d'essa velha simonía. Vinha de longe a penuria dos 
desembargadores, a quem a basofia nacional obri-
gava a uma vida apparatosa, de representação. E 
perante a ru ína actual do Thesouro, nao tinha, não 
podia ter este mal o único remedio effteaz : elevar 
os salarios dos magistrados. 
Ao lado do desembargador é necessár io collocar 
o eapitào-mór, entre os que mais decididamente pu-
nham a peito destruir o esboço do novo regime, e 
restaurar o antigo na sua pureza. A organisaçíto 
mili tar portugueza era quasi idênt ica á actual alle-
inao. Todos os homens, entre os 16 e 60 annbs, não 
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alistados no exercito ou nas milicias, constituiara a 
ordenança: o que os allemaons dizem laudaticnn,. A 
totalidade da população rural formava assim parte 
d'essa terceira-linha, viveiro onde se recrutavam o 
exercito e as milicias. E m principioj o recruta-
mento devia ser feito á sorte, mas o governo podia 
dar ao capitSo-mór, chefe local da ordenança, o di-
reito de escolher os soldados. Esta faculdade, ge-
ralmente concedida, tornava os capitàes-móres ver-
dadeiros caciques. A prçfissão dava tamanho poder, 
tanta utilidade que, apesar de gratuita, era ar-
dentemente requestadíi- A ' influencia do capitão-
mór só a do padre levava vantagem. Os ricos 
obtinham isempçfío do serviço á custa dc iiresentes; 
O exercito era recrutado entre os proletarios. A 
Iionra das mulheres pagava frequentemente a re-
dempçao dos filhos, dos noivos ou dos maridos; e 
o capitao-mór, com o recrutamento na mâo, com 
outros poderes que a confusão deplorável das ins-
tituições lhe confiava, via-se um pequeno rei em 
cada terra. E ' da natureza humana o abusar da 
authm'ictade absoluta; e assim, por um capitao-mór 
protector e pae, havia um cento de tyrannctes: o 
mesmo succecleu sempre com os monarchas. 
O povo portuguez odiava o serviço mii i tar , j á 
por mal pago, j á pela falta de pensões e SOIÍCOITOS, 
j á porque a força das cousas, fazendo sempre do 
reino o theatro das guerras em que o nosso soldado 
entrava, não lhe proporcionava as occasioes de en-
celleirai' saqueando terras estranhas. D'eate con-
curso de circurnstancias se vê qual seria o poder 
do capitão-mór, e a razíío pela qual essa força 
energ-ica actuava em sentido contrario á CARTA é, 
obvia. NÈLO O é menos, nem era menor do que a 
dos capitães-móres a aversíío que por cila t inham 
os burgueses ricos, aristocracia mercantil creada á 
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nombra dos contractos e monopolios com que enri-
queci ara, engordando os desembargadores e minis-
tros. O tabaco, o sabão, os vinhos-do-Douro? eram 
podras angulares do edificio absolutista, que em 
Coimbra, na Universidade, t inha os doutores da le i . 
Por sobro tudo isto lembremo-nos das recentes 
recordações da anarcliia de 1820 j lembremo-nos das 
duras consequências , universalmente sentidas, da 
-separação do B r a z i l ; * notemos que a revolução j a -
cobina era para o commum responsável d'essa se-
paração , c que para todos a CARTA trazia uma du-
pla, nódoa de origem-—-no principio impío e jaco-
bino que a inspirava, e na mao perversa que a es-
crevera: na mito de D . Pedro que o povo repre-
sentava traidor ao pae e á n a ç ã o , ladrão da coroa 
brazileira. 
E r a pessivcl reunir um conjuncto maior de cir-
cumstancias adversas ao novo regime? Nào era. E 
a favor d'elle quem se v ia? Ninguém : assim é mis-
ter coufessal-o, porque nao valem por uma nação 
nina dúzia de próceres despeitados e outra dúzia 
de demagogos estoicos, talvez outra d ú z i a de boas 
pessoas ingenuas. Só a força ulterior das cousas, 
o crescer da decomposição interna, os movimentos 
políticos da Europa e uma serie de acasos impre-
vistos, puderam tornar esse grupo n'uma opposiçíío 
que, apesar de dilacerada por divergencias intimas, 
melhor ou peior sc uniu no campo de batalha e 
•conseguiu vencer. 
* V. O Brasi l e as colonias portuguesas (3.* aâ.) m , 1. 
I V 
Fuit homo missus a Deo! 
1. — O R E I CHEGOU ! 
Podemos agora, j á sufficienteníente instruidos so-
bre o estado dos ánimos e dos differentes elemen-
tos sociaesj assistir ao desembarque do priucipe-
que viajava de Plymouth demandando o Tejo. Por-
tugal inteiro esperava d'elle a redctnpçao ; uns acre-
ditando na sensatez das suas confissões e promessas 
de Viennaj outros confiando em que os quatro an-
nos escassos do exilio nao teriam sido capazes de 
perverter a pureza apostólica do que fôra o b r a ç o 
armado dos defensores do throoo e do altar em 23 e 
em 24, Era para todos um Messias — um mi la -
gre de Deus o salvara em Londres de ura desaba-
mento do tunnel do Tamisa, quando o fôra visitar t 
Vinba sagrado e ungido. 
Os liberaes contavam que procederia cora a mi íe , 
como D . João v i fizera, prendendo-a, punindo-a & 
aos Silveiras e a todos os rebeldes; mas n'estes-
era viva a fé em que o infante nao juraria mais a 
CARTA, e annullaria os sponsaes de Vienna, deela-
rando-se então coacto; e acclamando-se, agora l iv re , 
rei absoluto. Tão segura tinham esta opiniíío, quo 
a rainha mudava-se de Queluz para a Ajuda, ins-
tallando-se no seio da côrte onde readquiriria o seu 
lugar. 
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Foi em 22 tie fevereiro (1828) que D . Miguel 
•desembarcou. O rio era um lençol de barcos e ban-
deiras, uma floresta d e mastros, com velas brancas 
como bandos de gaivotas voando nas vésperas do 
temporal. Havia um enthusiasmo decidido, uma ac-
clamaçào espontanea, um furor desenfreado. Kepe-
tiam-sc os vivas ao rei absoluto, aos Silveiras, á 
rainha — sem rebuço, na cara dos moderados H-
beraes, corridos da sua fraqueza, couscios da triste 
figura que faziam. 
Esperava-se que o infante desembarcasse no Ter-
reiro-do-Paço, e o senado da Camara tinha prepa-
r a d o grinaldas e bandeiras; mas o povo todo j á 
corria a Belém, porque se soubera que D , Miguel 
desembarcaria ahí subindo pela calçada direito ao 
j j a ç O j a Ajuda. A P é r o l a que o trouxera deitara 
ferro em fronte dc Bclenij e estavam j á a bordo a 
rainha e as infantas e os ministros, o Clinton o ge-
neral das tropas inglezas aquarteladas em S. Ju-
liao e no Bugio. O desembarque, o trajecto a té ao 
paco foi um triumplio : um trovão de vivas, um 
desespero de gritos, um diluvio de flores-, bandei-
ras, colchas, foguetes em girándolas! Gritavam as 
boceas abertas entre as faces arroxeadas pelo ca-
lor, pela fadiga; e as mulas do coche real trotavam 
nédias subindo a calçada, entre as alas d o s archei-
ros vestidos de vermelho com alabardas. Não era 
um enthusiasmo candido, abraços ingenuos, sorrisos 
e faces satisfeitas, como quando a burguezia accla-
mara a constituição dois anuos antes em Lisboa e 
DO Porto : era um enthusiasmo ardente, insultante, 
ameaçador . Niio havia pombas brancas e laços 
azues: havia a cor vermelha da força e do san-
gue, havia uma plebe rugindo uma victoria, o 
principio de uma desforra. Era o clamor de uma 
guerraj nao a falíaz embriaguez de uma illusão. 
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As mulas, trotandOj subiram e D . Miguel entrotr 
no paço. - . 
Succcdia então ao infante o que a tantos succe-
dera antos^ o que ha de v i r a succeder a tantos?. 
sempxe, cmquanto Iiouver homens. Disseram-lhe : 
E's o messias, o salvador, o redemptor, Miaui íL , 
és o arch anjo cuja JíiDça esmaga a hydra 5 As-
sim, guardadas as proporções, Alexandre eoniceort 
a desconfiar e acabou por crer na sua divindade,, 
desde que em Persepolis Ih'o disseram. Disseram-
Ik'o também, a D . Miguel, c elle envolvido na nu-
vem inebriante do triumpho, restaurado â sua terra, 
ás suas antigas affeições, violento e simplos, servo 
ingenuo das impressSes, incapaz dc as dirigir pov 
um raciocinio frio; elle, o infante, aeclamado e un-
gido por um clamor de vozes, allucinado, como a-
fera cega pela capa vermelha do toureiro, estacou,, 
tremen, e converteu-se — decidido a investir com 
furia, baixando a cabeça, cerrando os olhos, rugindo 
uma ameaça longa. . . 
Vieram logo os pares cumprimental-o, fallando-
lhe com as vozes mansas, moderadas^ da OAKTA e 
do governo, das garantias e dos interesses, na l i n -
guagem nova creada pelo diccionario constitucional • 
e o infante, mudo, do pé, ouvia-os, brincando com 
os sinetes do relógio que lhe absorviam toda a at-
tenção. Em que pensava? O marquea dc Valença 
dizia depois que, provavelmente, nos meios Ae os-
mandar á fava (A^ont. da vMa, etc.); mas é mais prová-
vel que o infante recordasse entSo as licçoes rece-
bidas em Vienna do mestre XJlsenjmanSj sobre a le-
gitimidade dos seus direitos e os inauferíveis dos-
monardias. Era rei. 
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A* nouie, cmqttanto mãe o filho no paço apaga-
vam saudades e trocavam esperanças, varrendo os 
cscnipulosj a cidade curiiscante de luzes abandoua-
va-se a um delirio dc alegria plebêa. Chegara o ty-
ranno: os demagogos exultavam, as beatas davara 
graças a N . S., os frades oravam, e a canalha pe-
jas ruas tripudiava solta. Havia chas cm casa dos 
desembargadores, lustres accesos em todas as egre-
jas j mas os quartciSj senão hostis, indifferentes, não 
se Tnoviam, Havia, porém, nas ruas, a tropa l ivre, 
voluntaria, dos bandos armados de cacete : era o 
do Telles, alferes das milicias, o do Grondona, bi-
ll] eteiro de S. Carlos, o do Scnhor-dos-Paços-dJAr-
gol, e o do José Veríssimo, e muitos, muitos mais. 
f.ifoaf. etc.) Cacete em punho, cabeça erguida, os ban-
dos seguiam cantando o Hei chegou,— Ça-iva do 
miguelismo, cora variantes livres, pulhas obscenas, 
— em que D . Pedro era vilipendiado e D . l i a r í a 
apodada com epithetos infamantes : 
D. Miguel chcgíuulo á barra 
Deu um grito e um ÍU, 
Perguntando a sua uiâe 
Pelo sen ¡ingnsfo pac. 
Os malhados já estão presos 
Com scutinella á vista 
A dizerem uns para os outros : 
Olí! (¡ncm fora realista ! 
Qna.ndo o rei chegou á barra, 
A' barra cie Lisboa, 
Logo os malhados disseram : 
Esta obra não vae boa ! 
O rei chegou, o rei chegou ! 
E em Jíclem desetnljarcou; , 
Na barraca não entrou 
E o papel níío aasiguou ! 
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Outro acudia: 
Co papel o c . . . limpou ! 
Vinham então gritos: « Viva D . Miguel I , reí 
absoluto! V i v a ! — Morra o senhor D . Pedro mais 
a p . . . que o pariu ! Morra ! » E assira, venerando 
e eondemnando D. Pedro, e chamando meretriz á 
mile de D . Miguel, a plebe seguia em ondas, amea-
çadora, contente, capaz de todas as loucuras, por 
estar tomada de uma quente embriaguez collectiva. 
Venha cá senhor malhado 
Metta a míio n'esta gaveta : 
Diga — viva D. Miguel! 
Senão quebro-lhe a corneta. 
O liei chegou, o rei chegou ! 
E cm Bclcm desembarcou... 
Os malhados escondiam-se, fugiam, assustados, 
murmurando entre os dentes um fim de copla: 
E aos coices começou, 
Porque pallia não achou ! 
— Veiu tmente, fazcmol-o capitâv. . . Viva D . 
Miguel I , absoluto ! V i v a ! 
Encontrei liontc») o Saldanha 
Pela calçada d'Ajuda 
Com cangalhas no costado: 
— Merca alface repolhuda í 
O rei chegou, o rei chegou ! 
E assim por diante, arrastando pela lama das 
ruas, atraz dos seus cacetes, com a sua voz rouca. 
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e aviíiliada, todos os cúmplices e réus da impiedade 
constitucional. 
Do Brazil viera a CAIÍTA ; do Brazil veiu tam-
bém essa marselheza miguelista, ao som da qual a 
despedaçaram. Era uma cantiga dos negros, triste 
melopea entoada nos caes pelos infelizes que espe-
ravam melhor sorte com a vinda de D . João v i : 
Koi chegou. . . rei chegou. . . 
J J i ivj caes ilcsciubiircou : 
J á a surra 3C acalxiu. . . 
Em Portugal a surra ia principiar agora. 
2 . — C O M O A COISSTlTUfÇAO MOttHEU 
Apesar das affirmaçoes dos energúmenos, I ) . Mi-
guel nao via aluda bem propicia a bora de dar o 
passo decisivo. A tropa nào se movia, e Lamb, que 
a Inglaterra mandara a acompaníial-o, nao o dei-
xava, eapíaudo-o, precipitar a aceào j á agora de 
certo planeada, da restauração do absolutismo. Che-
gara havia quatro dias, o era indispensável ju ra r a 
CAIÍTA. Porque nao? Os Hus justificam os meios; e 
o genio simples do infante nào ora capa?; de resistir 
á s explicações subtis e tbeologicas, ainda quando 
pes&oahnente nào fosse levado por um movimento 
espontaneo a caminhar no sentido em que todos o 
impelliam. No dia 2G jurou a CAUTA perante as ca-
marás reunidas em sessão. A infanta entregou-lhe a 
regencia com um discurso; elle recebeu-a com ou-
tro. Dizía-se que do primeiro, redigido por Candido 
J o s é Xavier, Vi l la Real riscara estas phrases: « con-
duzido ( D . Miguel) por uma nobre e leal obedicn-
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cifi aos decretos d 'elrcy,» — e aprofunda sabedoria 
do senhor D. Pedro I V nosso irmão c rei. » E ra 
evidente para todos que se representava uma co-
media, a que entretanto 0 . Miguel se não prestava 
de bom-grado. (Porckusicr) Apresentou-sc carregado, e 
o seu rosto formoso não tinha a expressão habitual 
jocunda, (v. o rcti-ato -le Quotuz) Nçecssariameute ]iie 
acudiam remorsos, escrupulos, apesar das resalvas 
da nino c dos padres. Ou, se foi verdade £> que ae 
disse, ao seu caracter nobre repugnavam os sórdi-
dos expedientes a que tinha sido necessário recor-
rer. Com ctfeito, corriam versões unanimes no sen-
tido de negar ou do tirar o valor ao juramento — 
prova de quanto o acto era j á uma formula van 
para a opinião de todos. Uns affinnayam que o du-
que de Cadaval encobrira o infante á vista da ca-
mará , c que elle nào jurara, fingira apenas (Porches-
t w ) ; outros diziam que, em vez dos Evangelhos, es-
tava sobre a meza o Poema dos Burros cie José 
Agostinho, ricamente encadernado u(l hoc. (Silva N&ia, 
M m . hutor.) Os miguelistas riam abertamente da p é c a 
pregada aos malhados; o o barbeiro do infante, seu 
confidente, mais tarde feito conde de Queluz, ao en-
saboar-lhe na maulian seguinte a cara, tev-lhe-hia 
dito respeitosamente : « Ninguém melhor que V . M . 
sabe fingir.» f/tw.j 
Todos j ; i o tratavam como rei, e elle deixava. 
Ainda que o não deixasse, porém, j á não pode-
ria fazer parar a onda que o arrastava acclaman-
do-o; e esses gritos soavam-lhe aos ouvidos como o 
clamor unanime da nação. Eram-uo? Eram. Toda 
a nação, mais ou menos ardentemente^ desejava vGr 
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terminado o intermezzo da CAUTA, e no thronOj em 
vez de um papel, um homem; mas era só unia 
parte miuima a que via ligado a este facto a neces-
sidade de nm governo terrível, apostólico, á ma-
neira do que pregavam e pediam os energúmenos 
do séquito da rainha, Nas revoluções, porém, domi-
nam sempre as minorias extremas ; a fatalidade ar-
rasta o, eom a dureza das condições, cresce o fu-
ror dos que se defendem. Esta circumstancia, as 
influencias palacianas dirigidas pela rainha, a dis-
posição dos espirites e a falta de mteiíigcncia pes-
soal em D . Migue l : eis o eonjuncto de causas que 
deram ao seu governo o caracter de um 1 ' crroi - , 
como o de Robespierre, 
Agora, no principio, j á resolvido a tomar para si 
a coroa e a abolir a CAUTA, D . Miguel não podia 
prescindir das acclamaçoes d'essa plebe desvairada, 
prineipal instrumento de que dispunha no meio de 
uma Lisboa onde a guarnição era quasi hostil, onde 
sobretudo o inglez com as suas tropas se receiava 
que impedisse a consummacáo do plano. Por isso os 
energúmenos andavam hem-olbados, bem pagos; e 
quando mais tarde se quizesse dar de mão a esse 
mstrumento j á prejudicial, ver-se-hia o impossível, 
e o governo seria forçado a seguir, em vez de do-
minar, a violencia ardente do furor popular. J á no 
anno anterior, Saldanha, escrevendo a D . Pedro 
para o dissuadir de nomear regente o irmão, dizia 
ao monarcha do R io : « Ainda quando S. Á. o in-
fante D . Miguel viesse com a firme resolução de 
aguentai* as instituições que V . M . na sua sabedoria 
nos deu, a duração d'eílas sería de poucos dias : nin-
guém acreditaria em tal proposito. » (O. de is de juniw 
de 27, em Camota, Stem.) Tendo em SÍ pei'SOnalisftdo Ut t l 
partido, D . Miguel, ainda quando o quizesse, mío 
podia ser outro senão aquelle que o partido fizera. 
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Todos os dias, desde a Ajuda ató Xabregas; desde 
as portas do paço a té aos confins da cidadej os ban-
dos caceteiros corriam ameaçando; e pelas ruas ou-
yiam-se os gritos : Fecha ! fecha ! Cerrava-se tudo ; 
e nem as tropas intervinlmm.) nem a authoridade 
prendia. «Deixem desabafar o povo !» Impunemente 
se acclamavíi D . Miguel r e i ; c tanta era a deci-
são do governo que j á nào deu publicidade ao de-
creto em que D . Pedro declarava definitive a sua 
abdicação; nomeando o imuio regente em nomo da. 
sobrinha c noiva. (3 de março) Na Ajuda, ás por-
tas do palacio, o general Caula c os condes de V i l l a 
Heal e da Cunha; com o principe de Schwarzem-
bergj foram apedrejados por serem liberaos. Logo á 
chegada do infante tinham começado as emigra-
çSes : Villa-Flôr, Lumíares , Stubbs, fugidos, — 
Saldanha, escondido, para fugir. O ministerio no-
meado em 20 de fevereiro nào deixava duvidas sa-
bre o caracter dos planos : era Cadaval, rapaz de 
21 annos, Nunal vares do novo Mestre de A viz; era 
o decrepito conde de Bastos, idiota erudito man-
chado com a denuncia da sediçào de Gomes Freire 
(1817) e conhecido pelo seu odio aos libcraes; era o 
l l i o de Mendonça na j u s t i ç a ; o conde da Louzan i 
e o de Villa Ileal que em 20 andara na divisão do 
marquez de Chaves, mas j á suspeito agora, o que 
em breve abandonaria a causa. Feito o ministerio, 
restava organisar o pessoal, substituindo por toda 
a parte os liberaos e os tibios por homens dc fei-
ção. Na intendencia de policia da capital, Barata, 
que «tinha cabellos no coração,» tomou o lugar do 
grave, tenue, Saint-Pierre portuguoz, Bastos, au-
thor da insípida Virgem da Polonia e das Medita.-
çoes. Nos commandos militares pimha-se gente de 
confiança, em quanto nào chegavam os puros, emi-
grados ainda em Hespanha. Engrossavam-se os cor-
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pos de policia de Lisboa c Porto, que eram tropas 
de confiança; e preparado assim o terreno, o go-
verno enviou ordens secretas para que as popula-
ções íicclamassem D . Miguel : não houvefse receios, 
as providencias estavam tomadas. 
O primeiro acto formal foi a dissolução das ca-
marás (14 de março) por modo que importava a 
abolição da CARTA. A o mesmo tempo que se dava 
por findo o mandato, nomeava-se uma Junta para 
a redacção da nova lei eleitoral, ene arregando-se do 
trabalho os declarados inimigos do novo regime, — 
o bispo de Vizeiíj Santarém, Saraiva, Barata, etc. 
As pobres camarás morreram sem um gr i to : os pa-
res quasi applaudiam, os deputados sumiam-se, ou 
submettiam-se. (Monteiro, uht.) J á entilo os planos ab-
solutistas tinham tomado consistencia e corria eomo 
certo um prograrama. D . Miguel nào hesitava mais. 
í í o dia do Tedeum de Santo-Antonio-da-Só, durante 
o caminho, a propria guarda de cavallaria da poli-
cia que o escoltava acompanhou o povo nos vivas 
absolutistas : e o principe sorria agradecido. Mas 
fóra da policia, não havia confiança nos demais 
corpos da guarnição que sc nKo' moviam. O exer-
cito apostólico estava em Hespanha, e pensava-se 
cm levar D . Miguel a Villa-Viçosa, sobre a fron-
teira, onde vir ia acclamal-o 'a divisão do Magessi, 
com a qual regressaria j á rei a Lisboa. Lamb, sa-
bendo do plano, prohibiu. (sfonteiro, mst.) 
Lamb viera de Inglaterra com D . Miguel e t ra -
zia no bolso 50:000 libras, — a quarta parte do em-
préstimo Rotschild, contrahido por auxilio do ga-
binete inglez, para a installaçao do governo, — com 
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ordem de Dudley (successor de Canning) para a* 
üao dar se D . Miguel abandonasse o caminho díL 
prudencia, entregando-se aos apostólicos. E ra isso 
o que Lamb via succeder ; e por isso recusava o d i -
nheiro que mmea entregou, voltando mais tarde com 
elle para I agi ater ra. a A ' chegada de D . Migue!, es-
crevia para LondreSj (Lamb a Dudley; 22, março, llelatfons, e t c ) 
todos os partidas estavam dispostos a rceebol-o d e 
braços abertos; e alguns dias depois, ainda todos 
se achavam contentes com a recepção do p r ínc ipe . 
Tudo era então fácil, mas agora j ú se n?io pude 
voltar ii traz. O mais i r reparável mal da subse-
quente conducta do D . Miguel foi a destruição t o -
tal da confiança n'elle depositada. Acordam as 
lembranças de outro tempo (lS-2¿5-4), c diz-se que se 
não devia esperar outro resultado. Por outro lado, 
nenhum partido importante, o f any consequence, d á 
valor algum á. CARTA. OS que temem D . Miguel 
preferem D. Pedro, e parte do exercito é d'este 
parecer. A população pede sobretudo tranquiUidade 
e tem medo de toda e qualquer revolução : por isso 
andam muitos sobresaltados com o procedimento de 
D . Miguel. » Por sen lado PaltncHa escrevia de L o u -
dreSj ao mesmo tempo, para o ministerio em L i s -
boa: «Chegou o conde da Ta ipa : vê-sc que pria-
cipiaram as perseguições e as emigrações. As a p ó -
lices baixaram aqui 9 a 10 por cento; as tenden-
cias do governo de Lisboa são desagradáveis a 
Wellington, pois nao é por este caminho que a 
questão portugueza poderá resol ver-se. » 
Mas o povo que, em vez de implorar a p ro tecção 
ingleza pedida polos moderados, considerava um i n -
sulto a permanencia das jaquetas Ycrmelhas de 
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Clinton herege em Lisboa, bateu palmas de alegria 
quando viu cerradas a s camarás. Varreram-sc todos 
os medas dos morgados e dos frades, dos contrata-
dores, dos desembargadores} dos capitiles-móres: a 
CARTA estava de facto abolida, e D . Miguel ia ser 
acclaraado em Traz-os-Montes. A agitação, a per-
turbação, lavravam por todo o reino; o os periódi-
cos e os pulpitos j á troavam com francas apotheo-
ses do messias, com fulminantes con d em nações do 
ante-christo brasileiro c seus sequazes, os pedrei-
r O S - H v r e S . (Lamb a Dmlluy, Relations, aia.) Corriam p i 'Ocla-
maçoes incendiarias pedindo a continuação, a con-
clusão da empreza : « Morram todos os inglezes (jue 
roubam Portugal ! Morra o embaixador (Lamb) pro-
tector dos pedreiros-Jivres .' Viva D . Miguel l l Viva 
o Silveira que hade vir cortar as orelhas aos maçons 
e ao exercito ing-lez, se elle não fugir antes ! Viva 
a imperatriz D . Carlota Joaquina ! » Havia i l iumi-
naçues e musicas, e n u m convento de bentos ar-
maram os frades um arco illuminado por tres nou-
tes, ao í m das quaes so fü¿ um auto-cla-fé cm que 
os constitucionaes appareceram em efBgie, e um Ju-
das — a CAUTA — foi levado ao campo de S, Auna 
e enterrado vivo. E m Setúbal vi LI-se um milagre: 
eram dois anjos eutre as nuvens, sustentando a co-
roa imperial com a legenda : Viva D . Miguel I rei 
de Portugal ! (Monteiro, Hist.) 
O grande obstáculo á consummaç-ao do acto eranij 
ou suppunha-se serem, as tropas de Clinton, a quem 
os miguelistas aceusavam de herege e defensor dos 
pedreiros-livres; e a quem estes aceusavam de iner-
cia e cumplicidade com o governo, cujos actos a 
sua presença authorisava. Saldanha, escondido, ap-
pellou para o general ingles: a CARTA que elle 
viera sustentar, devia ser por elle restaurada; coo-
perasse, e ello Saldanha arrastaria com sigo os regi-
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mentos fieis á constituição. (Monteiro, HM.) Clinton r e 
cusou, e a CARTA foi uma vez menos imposta pelo 
estrangeiro. Recusando, porém, que fazia c á ? a 
que estava? Com effeito a cousa alguma; e for isso 
o que a Inglaterra reconheceu, dando-lhe ordens 
para retirar. Em 2 do abril a divisíto ingleza em-
barcou. 
E ' verdade que gorava o empréstimo Rotschild^ 
e que as 50:000 libras de Lamb tornavam para I n -
glaterra ; mas, ao menos, a affronta da oceupaçãa 
estrangeira termimíra; e agora, sós c livres em 
casa7 ficávamos entregues a nós mesmos para fa-
zermos o que quiséssemos. Evidente, confessado 
estava o que se queria. Urg-ía o tempo, c para pre-
parar os ânimos corriam ondas de pamphletos poli-
ticos, jurídicos, negando os direitos de D . Pedro e 
contestando, assim, pela base, a legalidade do novo 
regime. E m 21 (abril) a Trombeta final (os jornaes 
usavam de nomes apocalípticos) publicava um ar-
tigo : A /ogitimidade ãe D . Miguel> e no mesmo 
dia saia o primeiro dos folhetos que atacavam to-
dos os actos desde 26 : Dom Miguel e os seus di-
reitos. Tornava-se indispensável dar â revolução um 
caracter de legitimidade, e a opinião favorável a 
D . Miguel era geralmente sincera e ainda boje de-
fendivel para os juristas. Nós que o nâo somoSj 
abster-nos-hemos de entrar n'essa obscura selva de 
debates judiciár ios : a legitimidade de 1). Miguel 
está para nós na unanimidade com que era accla-
mado. E ' a legitimidade do Mestre d'Avia. 
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Tudo estava preparado. Contava-se com o dia 25, 
o dos anuos de Carlota Joaquina, para effectuar a 
acclamaçao decisiva em Lisboa por toda a guarn í -
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çã-O. B Ha dias (Limit, a Dudley, Rdations) OS O Í Í l C i a e S do 8 
de caçadores qnizcram induzir os soldados a tomar 
parte u'uma i lln mina oito e festa em que o infante 
seria acclaiiifiduj mas nao o conseguiram. Anto-
hontem (2d) o 1 6 saín do quartel â passagem de 
D . Miguel e acclamou-o rei . A ' noutc as ruas esta-
vam desertas, os camarotes do theatro cheios, mas 
a platea vasia : por duas vezes houve aeelainaçoes 
unanimes a D . Miguel rei e aos Silveiras, á voz 
de um official fa rdado .» Como se vê, a guarnição 
hesitava, nao estava decidida j parte do exercito 
era constitucional e o melhor da cohorte apostólica 
ainda não voltara de Hespanha. As tropas não po-
diam dc certo impedir, mas também nao sc podia 
contar com ellas só, para o acto projectado. Appel-
lou-se pois para o Senado e para o povo, com o 
apoio do corpo dc policia, que junto a outros regi-
mentos fez a acclamaçíío no Terreiro-do-Paeo. D 'ahi 
foi urna turba em gritos buscar ao Passeio, onde 
morava o presidente do Senado, Manoel Cypriano, 
que desceu. (A¡mtt. <;« etc.) Das jancilas do pa-
lacio, no Terrcíro-do-Paço, os vereadores desfralda-
ram o estandarte gritando á antiga — K c a l ! real! 
por D . Miguel i , rei de Portugal! — E o calor in-
consciente da tradição, o vago sentimento da histo-
ria exaltava os ânimos da- multidílo que respondia 
COm vivas estrepitOSOS. (D. Miguel em Pert.) 
Pela cidade lia via porém medo dos caceteiros fu-
ribundos a quem o Joào Paulo Cordeiro, contrata-
dor do tabaco, distribuía cobres, fadigoso, incansa-
velj dizendo a todos : « Deixae desabafar o povo ! » 
(Apont. cte.) As lojas fechavam, os timoratos reco-
iliiam-sc; c o tropel, de cacete em punho, com 
as folhas em branco, em busca de assignaturas 
pava o auto lavrado pelo Senado, seguia aprovei-
tando tudo, cantando: 
V O L . i 8 
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Pora malhado! 
Chucha judeu! 
Acabou-se a guerra: 
D. Miguel ó rei ! 
Tudo assignava, tudo assignou. 0 en thus í asmo e 
o medo, a estupidez e a innocencia, a venalidade e 
o odio, acclamavam D . Miguel. Assignavam ho-
mens e mulheres, frades e gallegos, mendigos e 
prostitutas; assignavam as mães pelos iilhos que 
traziam ao eolio (Moutciro, mt.), Q que os energúme-
nos baptisavam com os laços realistas que lhes pre-
gavam no peito. Era a nova geraçào, nascida n 'um 
ar puro : a antiga estava manchada de maçonismo í 
As salas do Senado, patentes, invadidas pela turba, 
retumbavam com os vivas, e as folhas juntavam-se 
ás folhas, coalhadas de milhares dc assignaturas. 
Que melhor prenda de annos so podia dar á impe-
ratriz viuva pela festa dos seus annos ? De todo • 
reino vieram dons eguaes: por toda a parte o dia 
2ij foi o da acclamaçào anarchica de D . Miguel . 
Era de certo um grande passo andado, mas o do 
dia 3 de maio foi talvez mais grave ainda. A no-
breza respondeu ao povo. Os pares, nomeados por 
D . Pedro, veuniram-sc cm casa do duque do La-
foes assignando um pedido para que D . Miguel 
convocasse as cortes históricas dos tros Estados 
do reino, para decidirem a questão da legitimi-
dade. Quando se punha era duvida o direito de 
D . Pedro, como podía considerar-se a CAJÍTA, dada 
por e]le, constituição portugueza? Ora por toda a 
parte surgiam essas duvidas, ou antes e melhor, 
as affirmações positivas da illegalidade da succes-
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sào tie D . Pedro. Fora um erro jurídico, urgente 
a reparar. Assim o dizia abertamente a propria 
Gazeta. 
E que faziam os liberaes, perante esta revolução 
que, já vcncedora; ia sagrar-se com os fóros da le-
galidade, appellando para as instituições históricas ? 
Os pobres liberaes, corridos, agarravam-se ás saias 
da infanta 0 . Isabel Mar ía (Araujo, chron.)} pedindo 
uma sodiçao militar que a restaurasse á regencia. 
Os pobres liberaeSj poucos e fracos, sem éceo nas 
populações, sem influencia nas classes poderosas, 
eram um grupo impotente com os olhos voltados 
para o Brazil onde estava D . Pedro, j á talvez abor-
recido d'clles e do tudo, j á talvez arrependido da 
serie de erros e imprudencias commettidas. Por 
tudo isto, as potencias, sem rcconliecerem a legi-
timidade do throno miguelista, para se nâo con-
tradizerem, reconheciam, porém, a razão de ser da 
usurpação. (Magalhães, JÍJJOMÍ. Jíiif. dípi.) A propria infanta, 
implorada, sc recusara a adherir ás esperanças l i -
beraos, publicando a sua declaração de miguelismo 
( 2 0 de abril), espontanea segundo uns, extorquida 
segundo outros. 
No mesmo dia em que a nobreza o pedíu? n'essc 
mesmo dia se decretou a convocação dos Tres-Es-
tados do reino. Disaolveram-sc depois os "batalhões 
nacionaos e do commercio, em Lisboa, creando-se 
o voluntariado realista. A usurpação era um trium-
ph o : não havia resistencias, porque o sangrento 
episodio dos estudantes de Coimbra que tinham 
assassinado os lentes (18 de março), nào proce-
dera de causas politicas: fôra unia vingança de ra-
pazes bravios sobre lentes pouco misericordiosos. 
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Agora, porém, o caso mudava com a sedição do 
Aveiro e do Porto (16 de maio), com a de Coimbra 
(22), com a do Algarve (25), com a de Almeida (28). 
Nao ora o povo que se levantava pela CARTA : cram 
os antigos regimentos, das divisões com que Vil la-
FJôr e Saldanha tinham batido os apostólicos em 
26-7. De todos esses pronunciamentos militares só 
o do Porto logrou vingar, c no lugar própr io es-
tudaremos a historia da Junta. Agora basta lem-
brar o susto que estas sedições sporadicas f izeram 
nascer cm todos. Começou a sentir-se, j á depois da 
victoria, que a usurpação m o havia de caminhar 
sem unia dura guerra; e isto deu importancia deci-
siva nos conselhos ás opiniões exaltadas. Os pro-
nunciamentos foram como banderilhas de fogo, cra-
vadas na cachaço do toiro. Rugiu, investindo, colo 
rico e sanhudo. 
À miseria era tão grande que se invocavam os 
empréstimos como actos de dedicação pat r ió t ica . Do 
empréstimo de maio de 27 só a quarta parte ou 1:000 
contos se tinham preenchido; agora (6 de maio), 
para obter alguma cousa, reeebia-se metade das 
' subser ipções em títulos atrazados e da outra me-
tade só um terço á vista, o resto a prazos cm le-
tras. Um meK depois, nao sc tenclo obtido nacía, 
aununciava-se outro empréstimo sobro os rendimen-
tos da Alfandega e da Casa-da-India, T a m b é m fa-
lhou. Recorrcu-se entào (22 de junho) ao systerna 
dos donativos, em dinheiro, em géneros de toda a 
especie. O Estado pedia esmola, como convinha a 
uma tyrannia plebêa j e a prova d'isto é que ess-a 
tyrannia se aguentou, arruinado tudo, sem receitas 
ordinarias n'um reino em guciTa, sem que de fóra 
lhe dessem dinheiro como deram aos liberaes ; a. 
prova é que todos acudiram a depositar a sua es-
mola no mealheivo do thesouro. Alfandega, erario. 
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tudo estava secco, e os papeis publicos começaram 
logo (maio) a n ã o ter valor. O papcl-mocda tinha 
um descoütu de 15 a 25 por cento. Divida ninguém 
a queria, e o rebate dos soldos do monto-pío e dos 
vefonnados ia de 12 a GO por cento (Maia, umor. h¡st ) 
JSm qnanto o exercito diante do inimigo combatia 
em Coimbníj rcuniam-se em Lisboa, na Ajuda^ os 
Tres-Estados do reino (23 de junho), o consolída-
va-se o throno erguido, chamando pai'a em volta 
d'ellc os sct;s strenuos defensores — essa legião apos-
tólica sempre fiel. Com oDa, com os voluntarios, o 
exercito readcpnria o caracter de solidez indispen-
sável ; e o rei acelamado pela iniçào cada dia se 
tornava mais o chefe de um povo armado para 
uma guerra de exterminio. ísTa sessão solemne de 
23, na Ajttda, José Accursío, encrgumetio sabio j á 
conhecido da Abrilada, commentava assim, no meio 
dos eccos dos vivas estrondeando fora, o movimento 
de furia que avassallava os ânimos: « De todas as 
partes se ouve um clamor geral contra os rebeldes 
(do Porto): formam-se baíalhSes de voluntarios, pe-
dem* se armas, e os povos se levantam em massa e 
fazem nma monteria geral, nSo só contra os rebel-
des armados, mas contra todos aquclíes que sus-
peitam dc adherentes aos principios da seita. » José 
AceursiOj procurador de Lisboa, fallava em res-
posta ao bispo de Vizeu que fizera a proposta da 
acclamaçao dc D . Miguel. O desembargador termi-
nava pomposamente: « A mão do Omnipotente con-
duziu V. A . Keal desde as margens do Danubio ás 
do Tejo para salvar o seu povo que suspirava pelo 
Libertador, como outr'ora o de Israel no captiveiro 
de Babylonia! » E seguia lembrando como, cinco an--
nos havia, o infante esmagara a hydra em S a n t a r é m ; 
mas o Monstro ficara com vida; e as cavernas do 
For to vomitavam as lavas do píiiíosopliismo mo-
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derno. . . Terminou assim— Generóse princeps, sic 
i t lM' d d astm ! <ap. Araujo, Chron.) 
« Concluida esta leitura, diz a Gazela, com geral 
applause, desceu S. M . do tlirono o tocando os me-
nestréis as charamelas, voltou ao seu quarto o deu 
beija-mao. » Depois os Tres-Estados reuniram se-
paradamente, o do clero em S, Antonio-da-Sé, o da.r 
nobreza cm S. Roquej o do povo em fí. IVancisco, 
— para fingir que discutiam a proposta do bispo de 
Viaeu. J á no fim do mez D . Miguel assumia o t i -
tulo de r e i ; e a 7 de julho jurava perante os Tres-
Estados reunidos, dissolyendo-se as cortes a 15. A 
11 fora a acclamaçào official com as festas do cos-
tume; e José Agostinho, o poeta laureado do par-
tido, compunha a Viagem estática 
No meio do clarão vejo no tlirono 
Cercado dc esplciuEor ¡Uiguel Primeiro ! 
A infeliz gente do Porto já estava expulsa para 
além da fronteira, o a paz restaurada em todo o 
reino. 
Os embaixadores estrangeiros, com excepção do 
Nuncio, do da Hespanha, e dos Estados-Unidos que 
fazia o contrario do que a Inglaterra fízesscj íibate-
ram as armas das leg-aeões o pediram os seus pas-
saportes. Era uma declaração de guerra? Niío: era 
uma formula diplomática. As potencias nao podiam 
reconhecer D . Miguel ; mas applaudiam, approva-
vam, a eliminação da CAUTA. Houvesse juiao, pru-
dencia, e a Inglaterra viria a adherir officialmente, 
& apoz cila todos. Metternioh, de Vienna, ordenava 
a Bombelles que adherisse em tudo ao inglcz e o 
seguisse : «Se Lamb sair de Lisboa saia t ambera .» 
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{Àuiobiogr. dí ,) A Inglaterra conquistara, como YÍmos, o 
lugar de arbitro na questão portuguesa; c essa ar-
bitríigem tinha como plano apoiar o gwerno migue-
lista, imponclo-lluí porán o respeito ás formulas legi-
tiiuisías. Para facilitar an enueas, Wellington man-
dou ao K b insiritír cum i">. Pedro que mantivesse a 
combinação cio casamento, mas o pae nao quiz. 
Vencedor no reino, apoiado pela Europa, acola-
macio pelo povo, D . í í iguel era pela legitimidade 
do facto, e talvez do direito, rei. Pareciam termi-
nadas as questões-—-e era agora que ellas iam co-
meçar. A emigração de quasi tres mil homens pu-
nha tora do 3'eino unia semente de guerra que fru-
etificaria. A liantionia apparento era o symptoma 
de uma crise próxima, em que as duas fracções por-
tuguezas, uma doida de febre, a outra podre de in-
triga ovi allueiuada por illusocs, haviam de aehar-se 
frente a frente, sem força para vencerem, entre-
g'ues ás soluções do acaso o ás ordens da politica 
da Europa. Emqnanto a victoria era em Portugal 
assiguahida por mu terror purista similhanta ao 
que descarnara a Peninsula no tíjmpo dos judens, * 
o Portugal emigrado, roído de invejas, dilacex'ado 
de odios, punha a nú perante o immdo a miseria 
extrema a que os infortunios da historia nos t i -
nham conduzido. Eram vàos os protestos lavrados 
contra a legitimidade de D. Miguel. Q,ue impor-
tava que na eleição dos procuradores ás cortes t i -
vesse havido irregularidade c violencias, mentiras, 
burlas? O exemplo das cortes constitucionaes pos-
teriores t ira toda a autlioridade á aceusaçào, hoje; 
c entào, tirava todo o peso ás dissertações a ma-
neira ignóbil por que a gente liberal se comportara 
! V . í/¿*í. da m i l . iber. {2.a cel.) ] . iv. 6, . • ' • - . ^ ^ 
/ ; > ^ ; - ' ; - ^ 
102 L . I . — A CARTA COKSTITUCíONAL — IV 
no Porto, emquanto em Lisboa se acclaraava o usur-
pador. O facto é que o historiadoi" encontra nas as-
signaturas do auto da acclamaçào todos os noraes 
portuguezcs; e que ua emigração v& apenas nma 
dúzia do nomes, se tanto, seguidos por tres milha-
res de soldados auonymos. O caracter nacional-
mente legitimo da murpação é incontestável; o ca-
racter jurídico é discutível; quanto a crime-s, o ter-
ror anarchico de 3i-8 pagou com uma dezena de as-
sassinatos liberaes cada assassinato miguelista; e 
quanto ao deplorável desbragamento das invectivas, 
a essa litteratura tão violenta quanto indecente, 
corria em resposta a José Agostinho e á sua es-
choliij a Blogra-pJda do chamado infante 1). Miguel 
(Lisboa, junho), onde o usurpador era pintado como 
filho adulterino bêbado em pcrmaueiicia, vomi-
tando pelo paço, atirando ao alvo de pretos no 
Brazil, aualphabeto, assassino, — e da rainha-niàe 
dizia-se ahi, nâo sem razão, ser uma Messalina 
mais infamo ainda, c mais impudica do que a ro-
mana. 
L I T R O SEGUNDO 
(1828-32) 
O remado de D. Miguel 
I 
A sedição do norte 
1.— A JL'KTA. DQ VOUTQ 
O rcg'itncnto '3 quo acalwiva de clíegav ao Porto 
deu certas esperanças aos Kberaes do norte. Com 
effeito, no dia 16 (maio) essa tropa proclamou no 
quartel de Santo-Ovidio D . Pedro IV, D . María n , 
e a CARTAj•—•trindade soberana ainda mais difíicil 
de conceber do quo a outra. O coronel, afflicto, 
pedia que nao proseguissem em tal imprudencia! 
— Como os soldados, porém, nào quizessem ou-
vil-Oj sumiu-se, metteu-so em casa. Mas a mulher, 
que era mais homem do que elle, envergonhou-o, 
obrigando-o a sair, a pronunciar-se, O pobre coronel 
foi. Da guarnição do Porto so parte adhería, e o 
povo mantinlm-se indifferente. (Montei™, ihsiorw) For-
mára-se um conselho militar, logo que as tropas 
do governo tinham evacuado a cidade j á em po-
der dos sublevados. Que queriam estes? Bem 
pouco. Libertar D , Miguel quo diziam coacto, de-
m i t t i r o governo, restaurar a CAUTA. 
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Mas a ficção de libertar os reis, triste euplic-
mismo do que tanto liaviam soffrido Fernando y l l 
e D. João V t , successivamente libertados pelos par-
tidos oppostos, era jtí aeãiçíi, anachroniea — e uin-
guera acreditava que X). Miguel esuvesse coacto. 
Ao grito do Porto respondiam Aveiro, Almcidflj 
e no dia 22, Coimbra onde os estudantes moçosj 
entre etles José i ís tovam, com a cabeça cheia de 
Roma c da revolução franceza, juraram do espadas 
nuas, sobre um Ítt-8.0 de Pvadt, morrer ou vencer. 
(Soriauo, itevei.) A adhcsào tlc fóra reagiu sobro o Por-
to ; os liberaes juntaram-se á tropa, desfraklarain 
a bandeira francamente anti-migueíista, e constihii-
ram uma JUNTA. Chegava do Coimbra o ba ta lhão 
académico, e no meio de esperanças suaves reap-
pareciam os sentimentos stoieamente ingenuos re-
passados de um naturalismo bucólico. Os thea-
tros davam a Filha ã a natureza, precedida a peça 
pelo elogio histórico — A virtude e a fidelidade. 
( j i . ue carvalho, Hisi, çonhmp.) O liberalismo minhoto ailia-
va bem ao temperamento lyrico da raça as formu-
las da eschoía d'oadc saíra a festa do línte-supre--
mo, executada em França . Era uma republica á 
feição de Saint-Piorre e Rousseau, comment ados 
por Beiitliam; o Passos Manuel foi o homem era 
quem essa pliisionomia da revolução portugueza 
encarnou. 
Passos era ainda pouco ou nada. Poetava mal, 
mas de braço dado ao i rmão apresentava-se em toda 
a parte com a sua bella face atlumiadn dc espe-
ranças candidas. Os dois temperamentos portugue-
zes que o Mondego divide em familias, do norte 
e do sul, appareciain mais uma vea, depois de 
muitas, armados e hostis,— agora que a invasão de 
novas idéas religiosas e politicas atacava a antiga 
unidade nacional. Absolutismo, liberalismo;, via-se 
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bem serem a expressão do genio das populaeSes, 
embora no próprio Jlinho fosso vivissimo o amov ao 
vçlho Dms, o odia à maçonar ia : assim também suc-
coclia, para, além das fronteiras, no norte carlista, 
mas j'mris-ta, liberal por tudolo política. Considé-
rense agora quauto o transmontano d i fíe re do mi-
nhoto, como parece um ramo da familia meridio-
nal jjortug-uezn, 1 e achar-se-ha e motivo do scu 
decidido absolutismo. Frente a frente, armados 
para imia guerra que ia durar seis aimos, o mi-
nhoto liberal contra o estremenho e o alemtejano 
absolutistas,— qual venceria ¥ Quem sempre ven-
ceu cm Portugal; quera d á unidade c eoh.esrío á 
nossa familia nacional, composta do retalhos das 
raças históricas da Hespanha, Venceu o tenaz e 
astuto beirão, do sangue dos lusitanos, j á desde 
Viriato e Sertório mestres em manhas e ardis de 
guerra; venceu essa indole que foi a da dictadura 
de D . Pedro c teve afinal como typo o be i r ão Ko-
drigo (de Condeixa), cuja rivalidade com outro 
beirão, Gosta Cabral (de Fornos-de-Algodres), sub-
stituiu o duel lo precedente do, Palmella contra Sal-
danha. 
Venceu por annos o clássico bandídismo lusitano 
que fca dos Brandões hcroes? e de cada guerri-
lheiro um rei a quem obedeciam os homens de 
Lisboa. 
Tudo isto vem, porém, distante ainda, c sào Ion-
giqtias, vagas, estas intuições que a concordancia 
singular dos actos historíeos e do genio das po-
pulações leva a notar. Com effeito, o ingenuo espi-
l V. Uklwht tie Porltigal (3.a aã.) ,̂ pp. 32-46. 
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rito revolucionario do Minho, o ardente absolatismo-
do sul, ficaram ambos vencidos mais tarde. Agora^ 
comtudo, ainda no ardor da lucta, não surgia o te r -
ceiro elemento, e a affinmteuo do Porto era urna 
resurreiçao pura do espirito solto cm "26, ao accla-
jnor da CARTA. 
Assim como, porém, as esperanças oram i l luso-
rias, apesar de sym path i ca mente ingenuas, assim 
também cram poneos c fracos os que as part i lha-
vam. A ' JUNTA não faltava dinheiro, mas fal tava 
um chefe. Sem se declarar republicana, era e v i -
dente que carecia de um norte, de um program-
ma: monarehia de quem? de D . Fedro que abdi-
cara e estava no Brazil? de D . Maria II , creanç-a 
e também ausente? Regencia de quem? da infanta 
não podia ser, pois que ella adherirá á usurpaçãoj 
por força ou por vontade. Fora esta propria au-
sencia de outra solução possível que tornara D . 
Miguel indispensável. Seria Regencia a propria 
JUNTA? Oh riso I Era um aggregado de bons-ho-
mens capazes de formarem o senado de uma ci -
dade, incapazes de governarem ura reino cm crise. 
O presidente era o caduco general de Braga, H y -
polito, bom velho pacifico, inimigo de revoluçoesj 
que alli se achava sem saber porque. Ferreri, v i -
ce-presidente, não tinha caracter, só presumpçao, 
só vaidade e egoísmo. Gama-Lobo era uma pessoa 
hipocondriaca, misanthropo e pessimista, que se 
mettia nas cousas por espirito de opposiçfio azeda^ 
a tudo, a todos. Havia mais cinco desembargado-
res (Sampaio, Castello-Branco, Sarmento, Lopes, 
Magalhães,) que nao mentiam á tradição, com os 
seus vicios de letrados abelhudos, pretenciosos, in-
chados de phrases e seceos de formulas, argutos 
que cousumiam o tempo a discutir o modo próprio 
de se tratarem, de se corresponderem. Havia mais 
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dois negociantes (Kopkc, Vanzellei-j) de ex t r acção 
estrangeira, homens millos, medos em pé, tremendo 
de tudo como varas-verdes: creaturas que só ser-
v iam para por do lado da JUNTA a bolsa dos com-
inereiantes. A tudo isto juntava-se um exercito 
com um general m ú m i a — Refoios. (Ma.i&> arem.) 
Entretanto, porém, a sedição lavrava; euo meiado 
de junho os voluntarios da JUNTA mantinham sob 
o seu governo todo o norte li toral do Mondego ate 
ao Douro c a maxima parte do Minho, com Pena-
fiel na fronteira de Tra/.-os-Montes^ Vizcu , Lame-
go, Fo^-Côaj Gouvea, F u n d ã o e Almeida, nas en-
costas da serra da Estrella, e Thomar j á na Estre-
madura. T inham adherido cinco regimentos de ca-
valtaria, oito do infantería, outros tantos de caça-
dores e um de ar t i l l ie r ía : metade do exercito por-
tuguez. Por D . Miguel ficara a outra metade. 
(Aiaujo, chroti.) Os receios d'este acerca da fidelidade 
das trOpaS p r o v a v a » ] fundados. ÇSwhvrcge, D. Miguet, umr-
paior dvpott , uirorc.) A JÜNTA exultava com phrases em-
poladas, lembrando Alar t im de Freitas que levara 
as chaves do Castello ao tumttlo de I ) , Sancho. 
Depois de ter acensado a reaeeao, «a velocidade 
dos r e l âmpagos , dizia, nao iguala a rapidez dos 
passos re t rógrados^ que desde o seu primeiro des-
envolvimento presagiam o funesto acontecimento 
que despertou a lealdade por tugueza .» (Mamf&sio) 
Pelo cstylo sc conhecem os homens. 
E m Lisboa houve terror e furia ao saher-se 
dos casos do Porto. No paço encheram-se as malas 
para fugir para Hespanha, e os navios de guerra 
estavam de p e ç a s corridas, os artilheiros de mor-
rões accesos, promptos a bombardear a baixa. F o i 
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necessário que, cm conselíiOj os ministros infundís-
sera coragem n'cssa gente violenta c fraca, {^ú-h *tem.) 
Pelas ruas os caceteiros i-ugiam, espancando. O 
medo crcava inimigos em toda a parte c sontia-se 
uma necessidade de exterminio. As cadeias enclie-
ram-so; e como nao cabia lá mais gente, atulha-
ram-se do presos, no rio, os pontoes ti. Schastmo 
c 13 ã& maio. [m-atúro, uui.) 
O pânico foi, todavia, breve, A esquadra saiu a 
bloquear o Douro. Povoas partia na vanguarda (26 
de maio) do exercito do norte, que D . Jliguel em 
pessoa iria commandar. Carlota Joaquina, eouta-sej 
dissera ao general, á despedida: «Córtc-me, córte-
me cabeças! A revolução franeeza cortou quarenta 
mi l e nem por isso a população diminuiu.» Ao pâ-
nico succedera um furor e nm enthusiasrno deci-
dido. Contarara-se as forças: havia a esquadra, ha-
via metade do exercito, havia a divisão apostólica 
que se mandou v i r de Hespanha mais tarde (23 de 
junho); havia sobretudo o amor das populações e 
a força de um governo ainda rodeado de esperan-
ças, ainda não polluido de crimes, ainda no im-
peto dos primeiros actos. JMobilisarara-se as milí-
cias, alistaram-so os voluntarios e crearam-se os 
urbanos ,—bata lhões da gente que nao podia i r á 
guerra santa o ficaria defendendo a cidade. O d i -
nheiro que faltava ao Thesouro para armar c far-
dar as novas tropas deram-no cilas, deram-no 03 
ricos, as corporações: Cadaval e os fidalgos, a In -
tendencia, o Contracto, e o Senado dc Lisboa, E J H 
poucos dias tinhara-se alistado e equipado 10:000 ho-
mens, (Monteiro, Hist.) 
Nos princípios de junho (2) estavam Itefoíos em 
Condeixa, Povoas cm Leiria. Refoios, j á de si ca-
chetico, era general em nome apenas, porque a 
JUNTA, inspirada pelo balofo Ferreri, imitava a Con-
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venção> pondo delegados seus no exercito, para d i -
r igirem, espiarem, os actos do general. Esses dcle-
gado-s redigiam proclamações que RefoioSj com a ve-
lha mão tremula, assignava. E essas proclamações, 
em vez de acirrarem o ardor dos soldados, aba-
tiam-no, porque o exercito, em vez de marchar, f i -
cava parado á espera dos bons generaes que vinham 
de Londres a caminho do Porto, e á espera de que 
a metaclo miguelista das tropas portuguesas se en-
tregasse. (tfflU, 3hM.) E s p e r a n ç a van! illusSo singu-
lar, na insistencia com que durou ató 1833. 
POVOÍIS a v a n ç a v a com prudencia, e na sua re-
taguarda ia-se constituindo o grosso do exercito. 
A 24 (junho) as vanguardas inimigas chocar am-se 
m Cri iK -de-Morouços , junto a Condeixa. Foi uni 
reconhecimento e ambos os contendores reclamam 
paríL si a victoria. O facto é que a delegação da 
JUNTA fugiu á s carreiras o só parou, esbaforida, 
em Gr i jó ; o facto é que o seu exercito retirou cm 
boa ordem a defeuder-sc a traz do Vouga. Povoas 
continuou a a v a n ç a r a 28t dando-se uma batalha 
cujo êxito é t a m b é m disputado. A JUNTA continua 
a dizer que vence, mas o seu exercito continuou 
a retirar . For t i í icou-se en tão cm Oliveira de Aze-
méis , e Povoas foi-lhe nas pegadas. Com a re t i -
rada breve, desde o Mondego a té ao Douro, toda 
a Hei ra ü to ra l vol tou a reconhecer, som ruido, o 
governo de Lisboa. Almeida rendia-sc; e do fogo-
de-pallia l iberal restava apenas o Porto, onde a 
JUSTA redigia papeis — com o exercito, a cuja 
frente iiufoios, cachctico, dormitava. 
N'isto entrara (26) no Douro o Belfast com o 
partido : Saldanha, Palmclla, Terceira, (que ainda 
i)ao tinha, este nome) Sá, Stubbs, Xavier , Azere-
do, Benduffií, S. Paio, Taipa, Calliariz, Pizarro, 
l^icalho, Saavedra, Barreto-Fcio e os mais, ao todo 
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vinte e nove personagens—tal ora o numero dos 
dessidentes expatriados. 
2. — PALME IX A 
Estavam em Londres por parte do Brazit Re. 
zendo o Itabítyana, por parte de Portugal Palme]. 
Ia, quando no reino D . Miguel tomou para si a co-
roa. Todôs tres protestaram diplomaticamente pe. 
rante as poteucius contra o modo por que o infante 
mentia aoa compromissos e juramentos de Vieima. 
Os brasileiros sabiam, porém, quanto o diplomata 
portuguea tinha a pessoa de D . Pedro cm poucot e 
em muito, em tudo, o estabetecimento do um re-
gime moderado, sob a proteceâo da Inglaterra., 
«Agora (março de 28) o que importa vêr, escrevia 
elle para Lisboa a um amigo, é como o liomem 
que está do outro lado do Atlântico engulim a pí-
lula que llie querem fazer tragar e que as suas 
loucuras em parte prepararam.» <v. a oarta em Meiío, 
iibt.chron.) Hábil , pevspica» e sceptico, Palniella nh 
sentia a dedicação leal dos outros pelo imperador 
Ijrazileiro, e punha as cousas acima das pessoas. 
Cônscio da incontestável superioridade da sua in-
telligencia subtil e fina, apesar de fraca por nào 
ter fe; da sua superioridade a toda a gente portu-
guesa que o rodeiava, Palm pila com razão não 
queria deixar a ninguém a, direcção da campanha 
encetada em Londres; d'essa campanha que, B.O 
seu entender, havia de ser vencida pela diploma-
cia, nào pelas armas, nem pelas revoluções popu-
lares que odifiva. Fumador eterno e indolente, 
eram antipathicas ao seu espirito aristocrático as 
revoltas militares ou plebêas. A sua formula poli-
tica resumia-se no fim de 1827 nas seguintes pala-
vras : «Casar o príncipe que por todos os motivos 
2. —l 'ALMÜLLA j ( l 
está destinarlo a govcrnar-nos, com a CAIÍTA da 
qual me contento que conacrvcmos súmente o uso 
de convotnr amumlmeníe duas cámaras e de lhes 
¡.presentar as contas pnbliens.» (ude nov. co,r . ) Es-
trangeiro pela estirpe o nuus ainda pela educação, 
nào ora capaz de sentir o calor da furia portu-
guesa: para as suas opiniões correctas,, eram tanto 
Joucuras as dos apostolicofj, como as dos jacobi-
nos. Homem frio e í ino , tko illustrado como see-
pticO, desprezava jirofmul^menti? a nação que aer-
m : «Olhe que cm Portugal nuo ha nem sombra 
de patriotismo, nada que se assiindhe a sentimento 
nacional. O que ha c nmita intriga, e urna com-
pleta inditfereiica sobre os meios de satisfazer a 
íiaibieào mais sórdida e baixa. Hypocrisia (pois 
neiíí verdadeiro fanatismo existo outre nós) e crassa 
ignorancia nos governados. Falta-mo o animo pava 
fallar dos governantes. Olhe quo indo isto que eu 
iiie digo é pura verdade, sem exageração.» (Carta 
intíd. 3J abvil 183S, cm SícllG, H M , eta-on.) 
Ello nào era vintista jaeobiuo, nom miguelista 
apostólico; nào era propriamente portuguez, mas 
sim um inglez da eschola Canning-, liberal-parla-
nientai', moderado, temperado, equilibrista. Homem-
sinho de iigura insignilicante, paliido, nariz adunco, 
feições italianas, nao tinha distineçao, nem autho-
ridade, nem encanto no aspecto. Mas o seu olhar 
vivíssimo e um sorriso do ironia singular tradu-
ziam a perspicacia da sua intelligeacia. {Uetitiowsky, 
a&xmi.) Falliivíi, nos seus discursos, abun dan te e ra-
pidamente com excessiva energia e gestos pronun-
ciados de mais. F r a por temperamento, e foi por po-
litica, o polo opposto do tbeatral Saldanha, de quem 
o homemsinho r i r i a , considerando a facilidade com 
que o virava, fazendo-o instrumento manso da sua 
vontade. 
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Saldanha, por sen lado, detcstiiva-o c dcspre-
zava-o, com um instmcto seguro, f^tuiiu'lo ainda a. 
usurpação se nao coiisuminara, mas quando j á a-
acçAo inteira da intriga politica girava cm torno do 
infantOj Saklanlia. cxpnniia d'estc IIVKL» as suns 
opiniões a D . Pedro: « O marqucz: ¡de Palm tilla) c 
a maioria dos da sua ciasse tóm vivido ita persua-
são de que o infante subi rá ao throno de. Portuga 1, 
c isto fez-se-ilies corteza desde quo se. cnnveuccrani 
da impossibilidade do V . M . v i r a Portugal. Pondo, 
porSv de parte a fidelidade, a honra c o bom estar 
da naçíio, e considerando só os seus interossos pes-
soaes, tóm procurado apenas captar a aífciçào do 
i l l f a n t C . H CCavta de 5 dti j an - do 2S, eoi C a m .tti, M-m.) Assim 
se julgavam uns ao¿ outros, os chefes da ompreza 
commum. 
Entre os dois dictadores do liberalismo havia uma 
egua! opposiçSo na figura, no tcmpevanieuto, i m 
opiniões. As de Saldanha eram iudfíinidaft: bri-
lhantes rótulos que exprimiam jacobinamente um 
caracter formado com elementos antigos. As d* 
Palmella eram certas, precisas, praticas, bem es-
tudadas, nada chimeneas. Por estes motivos, «a 
historia posterior, Saldanha venceu Palmolla no 
mundo — mas para mandar com as doutrinas pal-
mollistas, liberaos, representativas. 
Essa nova idéa do um systema de pondera-
ção de instituições enraizadas na t r a d i ç ã o ; essa 
idéa que era a general]sao?.o da historia de I n -
glaterra a toda a Europa; esse progranimíi que 
dava uma nova forma ao liberalismo, eondeinnando 
os jacobinos e o seu racionalismo clássico, Hopes-
piorre e o seu terror j a Co menção e a sua dicta-
dura, Rousseau e os direitos do homem abstracto; 
essa nova theoria obtinha a noção de uma liber-
dade individual positiva da philosopMa pratica da 
2 . — P A L M E L I A 113 
Inglaíeri 'íi , a do equilibrio das instituições das 
doutrinas de M o n tosquiou, e a da trailicílo histórica 
do roiníiutísmo que então lavrava por toda a E u -
ropa , 
U m tal corpo de idéasj um tal plano dc insti-
tuições, nem saia da historia patria, nem era ade-
quado ao nosso temperamento quo comprehondia 
D . Miguel, podia comprehender Saldaniia? mas não 
entendia Palmella. Era um estrangeirismo: mas isso 
nSo percebia o diplomata pela propria r azào de 
ser extrürtcjeh'o. Nascera e m Tur im em maio de 
1781 : tinha agora quarenta e seto annos, e a in-
telligencia formada, incapaz de mudanças . Fora 
t'duendo íio seio da sociedade opulenta c culta 
da Europa diplomática . Convivera c aprendera 
com jSchlcgelj com Sismondi, com Barantc, com 
Constant, no retiro de Coppet, onde Staol-Corinna 
tlÍKeni ([tie v ia n'elle o seu romântico Oswald: a lü 
represeixtara a Z a i r a de Voltaire, a Phedra de 
R í L C Ê n e . Moco viera para o reino e fôra querido de 
D. J o ã o Vl? a quem dirigira na moderação, sendo-
Ihe b raço direito cm 23 quando foi mistér abolir a 
consti tuição do 2 0 , sem cair nas miíos dos ultras 
acantonados com D . Miguel em Santarém, fr.opesde 
T a l educação , taes precedentes, reunidos ás ne-
cessidades requintadas, dissipadoras, principescas, 
do seu g-enio, tornavam-no ainda mais o opposto de 
Saldanhfi-—portuguez de sangue, educado no cam-
po, sobrio como um soldado, dissipador t a m b é m 
mas por ignorancia do preço do dinheiro, por da-
divoso e perdulario, não por sybarita, como Pal-
mella. 
Este primeiro episodio do duello portuguez ia 
pôr em presença os dois rivaes. 
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Conhcciara-SD todos tres, Palmollaj Saldanha e o 
futuro Terceira, (agora ainda Villa-flôr,) d-a corto 
de D . João VI, a quem tinham feito a Villafran-
cada; rcuaiclos sc achavam cm Londres no exilio, 
e vinham juntos a "bordo do Belfast, pava o Porto, 
com propósitos diversos e singulares. Terceira que 
veiu a ser o braço direito, sempre leal, siricerOj 
bravo e simples, do constitucionalismo, era ainda 
um personag-em secundario. 
Kezende e Itabayana tinham em suas mhos, em 
Londres, o dinheiro que o Brazil devia a Portugal 
pelo tratado de 1825; e como ó natural, negaram-
se a entregal-o ao governo de D . Miguel. Ào sa-
berem da sedição do Porto, viram opportiuio o mo-
mento de disporem d'esses fundos em prol da 
causa do imperador seu amo. Foram-se ter com 
Saldanha offerccendo-lhe dinheiro, convidando-o a 
i r collocar-se á testa do exercito Hei; mas sob c-on-
diçào do guardar reserva, e nada confiar a Palmei-
la do quem os dois brasileiros nào estavam segu-
ros. Saldanha concordou em tudo, incluindo o se-
gredo, e foi d'alli direito denunciar a combinação 
ao émulo. Porque? para que? Eis o quo se QUO 
sabe. Provavelmente por uma das muitas o incon-
sequentes fraquezas da sua débil perspicacia. Pen-
saria Saldanha arrancar o marquez ás influencias 
de Beresford e de Wellington? 
Palmella, pov isso mesmo que o movimento do 
Porto lhe nao sorria, nào podia rceusar-sc. Niio 
podia recusar-se, a nào querer passar por traidor; 
e como hábil, viu propicio o momento de intervir, 
para abafar o movimento importuno, reduzindo a 
nada o r ival que víuhaj assim, entregai1-se-lhe nas 
mãos. Se da parte de Saldanha houvera calculo, 
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Polniella devia r i r comsi 'go. ironícíimcnte, tia ingc-
uuídadii do simpLOfí: com teu amo mo jogues as 
jieras. . . Candido Jose Xavier, sosia do diplomata, 
aflinmva qiÍC «Saldanha n frente da eanalha era 
nutís perig'oso do fjue í.>. Mig'íicl á freo te dos Sil-
veiras»; (J. Liboi-ato, Annaes) c mais tarde, depois de 
conseguido o desejado fim de abafar a revolta, o 
Emigrado •portugiiiz em Plymouth; (14 dea. de w) ór-
gão dc P.-dinella, escrevia: «Os povos devem obe-
decer ao direito publico consagrado em Troppau 
c Lnybach. O throno é quem manda. . . A JUNTA 
íionboii como drvia acabar. » .Assim o diziam 
Yv'cllingtou e Beresfordj de quem Palmella era o 
fiel servidor; e todos esperavam ainda que D . M i -
guel se convertesfie á razão, que o casamento de 
1). Maria l i se cffeetuasse, c que o problema por-
tugnez se resolvesse — com ou sem CARTA, era 
Jndifferente. . . 
]sTíitu]"alnicnte, pois, os inglczes aconselharam Pal-
raella a que fosse; — para impedir que Saldanha to-
masse a direcção da em preza, para impor um desen-
lace rápido a esse incidente intempestivo. Toeou-sc a 
capiÉuio e reuniu-se a nwstrança liberal, quasi toda 
por Palmulía: Xavier, Taipa, Villa-flÔr, etc. Deba-
teu-so muito, e os brasileiros desesperavam com a 
demora. Estava decidida a partida; mas era ne-
cessário dinheirOj e bastante, porque o diplomata 
nao sabia fazei- as cousas de outro modo. Os bra-
zil-eiros deram dez mi l libras: tanto custou e&sa 
viagem do Belfast?' Não ; custou muito mais. Cus-
tou uma nódoa i r reparável , uma vergonha miserá-
vel! Com o dinheiro fretou-se o vapor, compraram-
sc viveres e carruagens para os fidalgos senhores 
que recebiam ás duzentas e trezentas libras para 
ajuda de custo, salvo o nobre Stubbs que nada 
quiz para s i . (Maia, memor.) Entre Palmella e Saldanha 
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representav.i-sc a fabula da serpente e do r a to : o 
primeiro tinha nas fallas mansas e no sorriso tor-
cido por querer ser meigo e franco, a a t t raeçã» 
que se attribue ao olhar do rep t i l : «ÍÜ' popular, 
dizia, lisongeando a vaidade ao eompanljciro, uâo 
se afaste de mim, nao me contraríe. Estamos de 
accordo o conseguiremos o que desejamos todos. 
Mas nào queira preponderar, que as potencias, sa-
bem-no, ou suppoem-no republicano, o isso preju-
d l C a - l l O S . . . etc. » (Rcsp. de Sa.M. ao 3lemor, <!a Junta, uní Í.011-
dr<!s) Saldanha atti'ahido, seduzido, Cütvegou-se, as-
signando ura papel cm que se obrigava a reconhe-
cer a authoridade da JUSTA , no Porto, e os gene-
raes q U O eEUl n o m e a S S O . (Soriano, Itevel.) 
Embarcaram, largaram, e o vapor começou a 
rodar para o Douro. Palmella, fumando, debruça-
do sobre o mar na borda do navio, ennovelava os 
seus planos, á medida que so ennovelava a ag-ua 
batida peías rodas do Belfast, onde bous cosinhei-
ros preparavam guisados para os exigentes patrio-
tas. (Maia, Mm.) 
Em que momento chegaram ao Porto j à nós sa-
bemos. Kefoios, com um grande medo da eavalla-
ria miguelistíij (Soriano, neva,) retirava para Azeméis . 
Os fidalgos desembarcaram; e a J C X i ' A , o Porto, 
cheios de esperanças, acclamaram-nos e entregarnm-
se-lhes. Houve repiques, bandeiras, foguetes e coí-
chas nas janellas, segundo o estylo. Palmella fu-
mando pensava, lembrando-so das exigencias de 
"Wellington, de Beresford. Hctteu na JUXTA Xa-
vier e todas as suas creaturas, para a garrotar 
quando quizesse; e para que Saldanha o nâo fosse, 
fez-se a si general em chefe do exercito. Coraman-
dava no campo e no conselho; mas como o neces-
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sario era fazer nada, deixava-se ficar no Porto a 
comer jantarei {sima, 3r<mor.)f e deixava a JUSTTA per-
der o tempo a discutir o modo de organisar o mi-
nisterio na capital, O ^ p - <̂  sahianha) Mandou Taipa a 
Azeméis sabm* como estavam as cousas, o o esba-
forido, espirituoso conde voltou a diaer que tudo 
perdido ! mostrando um terror verdadeiro ou simu-
lado. 
Palmclla tirou então o charuto e deu o caso por 
acabado: nada havia a fazer senão entregar se o 
exercito; o elles, a JUNTA, OS üdalgos, voltarem 
Sôc ígadamenté para Inglaterra no Belfast, que es-
tava á espera, de caldeiras accesas. Ningucm pro-
testou 110 conselho contra a comedia indigna, con-
tra o miseravo) abandono de dose mil soldados 
compromettldos, para os quaes nem se discutia uma 
capitulação, d"ixando-os abandonados á mercê do 
inimigo- Os g-meraes e fidalgos faziam o contrario 
de Cesar : chegar, vêr e fug i r . 
Saldíinha embarcou também c também fugiu; 
também a JI:NTA que so dissolvia. (3 julho) Pal-
mella, calado mas satisfeito, fumava. Saldanha es-
tava irremedinvelmentc perdido o condemnado, 
qualquer que seja, das duas versões, a preferida. 
A JUXTA, ou' melhor, Palmella, no Memorandum 
que mais tarde dirigiu de Londres a D . Pedro, 
affirma que, ao dissolvcr-se, entregara a ¡S;iUlíinba o 
mando supremo. Se isto é verdade, o diplomata 
matava ríe um golpe dois coelhos — a revolução, e 
o r ival qnc deixava nas màos de D . Miguel, isto é, 
da forca. Saldanha, na sua resposta a esse Memo-
randum, (Paris, i.i nov. aoj nega; dizendo que tal não 
houve, (juc só depois em Londres se forjou essa 
decisão para o perder, aecu^ando-o do abandonar o 
exercito á sua miseranda sorte; que se obrigara a 
obedecer; que fôra ao campo, e em conselho apre-
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sentara ao exercito a decisão tia JUNTA — entrega-
rem-se ; que o exercito mio annuira, o por isso eílç, 
general, retirara, embarcara; quo teniendo uma se-
dição contra a JUNTA e contra Paimcila qne mia 
fusilado, vein a bordo onde j á estavnm todos; que 
Palmei la o nào deixou voltar a terra, e o vapor 
partiu, e Saklanlm também partiu. . . Se a ver-
dado ó est;!, Palmelia, menos erú, obtinha o 
mesmo resultado, porque o rival ficava para sem-
pre com n, rmmeba de uma fraqueza hem parecida 
com uma traição. 
Como quer que seja, Palmelia só tinha razoes 
para estar satisfeito: eonseg-uira o que desejava; e 
o Belfast, na madrugada de 4 , rodava, com oito dias 
de demora no Douro, na sua viagovn para Lon-
dres. Fervia a ag-ua nas caldeiras do vapor, os 
acepipos na cosínha, e o vinho do Porto nos estô-
magos dos marinheiros que, bêbedos, (Maia, .u-w.j le-
vavam o navio aos tombos, á imagem da musa 
também aos tombos, guiada pelos seus pilotos, 
Assim o Belfast foi dar comsigo n'uns recifes do 
Finisterra e abriu agua; e também ao arribar á 
Corunlia, donde o governador o mandou sabir 
logo, Palmelia viu quo o seu barco fazia agua. 0 
exercito não se rendera; o com as iniscrias do seu 
éxodo redimía a ignominia dos chefes que o tinham 
abandonado. Entrara j á na Galliza; e esses milha-
res de emigrados, essas tropas que, nos planos do 
diplomata, deviam ter-se rendido a D . Miguel, iam 
ser um elemento importuno e imprevisto nos seus 
cálculos. Estava contrariado: a sua face irónica 
exprimia O despeito. (J . Liberato, Annaes.) 
-Largaram da Corunha com agua-aberta, o Bel-
fast e o marquez, e seguiram rodando, coxeando, 
arrastando-se com a aza ferida, por esses mares 
fora. A guarnição do vapor, bêbeda, rebentoudhe 
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depois uma cakleii'íi — do mesmo modo que á cavsa 
rebentam, declaradamente, o apostonifi dos odios 
entre Pal mel la e Kaldaidia, da divisão dos dois 
partidos irreconciiiavois quo viriasn a enchor a his-
toria liberal de vergonlsaK, pat&ntemeate expostas 
perante ÍI Europa. 
üodando , coxeando, cliegou por fim o Jklfatst 
a I ' l rmoui l i depois dr; quatorzo dias do atri]>uJ;ida 
Viagem. Palmei la via agora que apenas conse-
guí ra metade dos seus desejos. Desacredit.ira Síd-
daniia, mas não conseguira afogar a sedição. Ter-
mimra, sim^ a guerra; m;ts quo havia de fazer dc 
tres mi! einigradoK'? Opportunamcntc sc verá o 
que íes. Por agor¿i ba^ta diacr que também Wellin-
gton niio devia íit-ar contente com o resultado da 
3 i i í s s à o . PahneLla que, sci'vindo-o? pensava servil- a 
Jibmbule moderada, começou por seu lado a per-
ceber que os torys apoiavam^ alliados á Santa-Al-
Imiça, 1). Miguel apostólico; e que a Inglaterra 
do lierot) do Waterloo já nao era a Inglaterra de 
Canning. Triste, sorte a dos intrigantes ! 
O episodio da JUNTA acabara. «O direito, qual 
á condescendente e jesuitica legitimidade bastava, 
era j á por D . M i g u e l , — ó ridicula subversão dos 
principios! Faltava o facto da absoluta e não dis-
putada posse: deudh'o a Junta do Vorto e os seus 
geuoraes. Como? Fugindo.—Depois de vencidos? 
Não; depois de victoriosos.)) [Gan-utt, port, na balança da 
Europa.) 
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Acabara o episodio da JUNTA, mas não as suas 
consequências. Uma, a das forcas, virá mais tarde; 
a outra, a do êxodo do exercito, tem aqui o seu 
lugar natural. 
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• Logo na manhan do día 3 soube o Porto do e m -
barque dos personagens: cada qual tratou dt¡ se 
salvar do Povoas e dos miguelistas que v i n h í u n 
próximos. O exercito descia então , calada e t r i s t e -
mente, de Grijó e da Bandeira, para o norte d o 
Douro, concentrando-so no campo de Santo-Ovi-
dio. Abandonado á sua miseranda, sorte, apenas o 
grave, o bom do brigadeiro Pizarro restava pai'-a 
o commaudar, com o nobre Sá, (depois da B a n -
deira) em quem vivia o brio povtugucB—e p o r 
isso recusara o sou lugar no Belfast, preferindo a 
sorte ignorada dos companheiros de armas. H a v i a 
em Santo-Ovidio de 5 a G:000 homens do tropa e 
quasi outro tanto de gente que fugia da cidade : 
paes que abandonavam os filhos, filhos os paes ca-
ducos, maridos as mulheres debulhadas em l a g r i -
mas, (soiiano, iiei-rf. Maia, mm.) Partiram, sem ordem, n e m 
forma, como uma tribu emigrante. Era um amon-
toado de gente a pé, a cavalIo, fardada, pa i sanâ j 
armada, inerme; iam as estradas cheias do baga-
gens e os soldados com molhos de tr igo ceifado 
(era julho) ás costas, para dormirem quando fosse 
possível. {Soriano, JÍÍWÍ.J Ouviam os signaes e toques, d o 
Povoas que entrava no Porto, e provavelmente nao 
se deteria em uma cidade abandonada, a v a n ç a r i a 
a atacal-os. Para onde iam? Para a Crallíza, mas 
como Colombo foi para oeste, sem rota, nem go-
verno, ao acaso. Tinham Braga e o Minho migue-
lista e as guerrilhas, pela frente. 
Povoas entrou no Porto, sem executar as ordens 
de Carlota Joaquina. Ginguem matou. O honrado 
e bom general detestava a guerra civil , e nao qua-
ria abrir entre os partidos uma valla de c a d á v e r e s 
e sangue. A sua modcraçKo honra a sua humani-
dade. Por isso nào perseguiu os fugitivos; deixan-
do-se ficar a assistir á acclaumçào de D . Migue l . 
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Arrastando-se, n?- emigrantes chog-aram a Santo 
Thyrso . snbro o Ave. I^iravain ; cuntaram-sc as tro-
pas : (1:000 homens. 400 eavalloy o, 20 peças de art i-
l l ier ia . ( sor íano , erra) J á a]g"ui)S tinham desertado. E r a 
de noute, no tli¡i H. ^á -diL -Bí imloi ra ordenou o acam-
pamento, org'aiiisou a retirada, guardando para si 
a retaguartia, mais p^rig-osa, dando a frente ao 
brigadeiro Pizan-ó. Yinsa. non te foi terr ível . E m 
G u i m a r â r s havia uma d m s à o mi^uolista, g-uerriihas 
em Braga, e Povoas estava no Porto: iam ser i n -
ía l l ive lmentc iiK-ttidfi.s eníix; <)& tres fogos, obrigados 
a rendir-se. K demais nào havia confiança na fir-
meza das tropas, o ora diíiíeit invocar osejuplos 
quando o doa cliefc.-í ínra a f'a '̂a-. De madrugada j á 
se sabia d e l i a : — o 8 ; d d a n h a ! todos ! até o Schwal-
bach ! e o Silva-Pereira !, . Corja! — Sá-da-Ban-
deira ohoi-ava de tristeza e raiva. Caçadores <! e 
parte do infanteria ~21 voltaram sc, desertando. Se 
se demorassem, fugia, tu cio. Era urgente maruliíii' 
para salvar ÍL honra, ao menos. Arnistando-se, par-
t i r am, dc aza-ferida — como o Btlfastj, l i ao lotíge, 
no mar . . . 
Seg-umm direcção á. ponto do Prado, junto ÍI 
Braga, a galgar o Cavado. Sá-da-Baiideira, a ea-
vallo? na retaguarda, escutava: avançar ia o Povoas ? 
Mas nada se ouvia: e todo o sou desespero era im-
pedir j raivoso, as dosereòes. Iínvia um calor suftb-
Cñnte . Otí soldados ficíivain para traz, aos grupos, 
em dezenas, a ra pin ar peh>s e;¡iiipos e villares 
dispersos, nessa ivgiíio do Minho onde nao ha 
pa lmo de terra sem casas. Subiam, desciam a Fa l -
perra , dc hulrongcm ceíehre, agora coroada de guer-
r i lhas que zumbiam e atiravam do longe, impimc-
mente. O 21 desertor andava com ellas. 
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Assim chegaram a Braga, onde o coronel Rey-
mundo preparara a resistencia. ¡Maia, ji/cm.j Tiveram 
duas horas de fogo, entrando na cidade. Os frades 
tmhflm atirado dos conventos, taxando das janel-
las setteiras, em paga do que a cidade foi saqueada 
e lio uve mortandades pelas ruas. (Maia, Mm. ) A passa>-
gom do Cavado o-stava tou^uistada j d 'al l i , inter-
nando-so pelo Grcrca onde uascem os s-ios do mvte, 
níto havia mais obstáculos ató á fronteira. Alas era 
necessário partir, seguir, sem perder terapo. Pois 
iKt-o viria o Povoas, a marchas forçadas, do 
Porto? 
Os soldados, porém, rccusarani-se; nào queriam 
proseguir, preferiam eutregar-se a I ) . Miguel, dei-
tavam fóra as armas e :is mocidias, desesperados, 
sem cntlmsiasrno nem j á esperança por uma aven-
tura de perdição. Sá-da-Bamleira era o depositario 
da- honra nacional; e a sua nobreza, a sua corage 111 
intemerata, a sua aborta deeUào, conseguiram con-
gregar a tropa: ((Preferem uma vergonha? vao, 
desertem, corram de joelhos pedir perdào ao usur-
p a d o r ! » — A o que os soldados, com o insthicto col-
lective da verdade, objectavam cpio fugiam sem 
combater. E Sá, a cavallo, um Bayardo! comos 
olhos arrasados do agua. roypondiadhes: «Também 
eu tenho vergonha d'issOj rapazes!» [Soriauo, Cuno.) 
Largaram no dia 5, seguindo o curso do r io Ho-
mem, a intemar-sc nas montanhas do Gerez. Ve-
redas Ínvias, só trilhadas pelo pastor com as suas 
cabras, nao davam passagem á. a r t i l hem. A triste 
firmeza de SA-da-Bandcira na retaguarda conse-
guira dominar por um momento o desespero das 
tropas, mas j á nao podia agora contel-as. Fraque-
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javara, diziam mal ao sea destino - e dois regimen-
tos, menos sofíredoresj pararam, aeciamando D . 
Miguel. Se Fovoas appnrecesse, é evidente que a 
kg\ào debandíiriíi; o n huinanidado do general 
foi entíio cansa de bem graves males deslmma-
nos. Dois reg'imcntos acclamaram D. Bligucí c 
liouve por isso fogo : UIH vc-rdadeiro combate. Pi-
zarro e 0 cstado-maior na vanguarda, ouvindo os 
tiros, julgando-se colhidos pelo iainiigo; iargaram 
fugindo ao galope dcsíüado dos seus cavailos, sal-
tando bari'oiras o precipicios, colleaudo despenha-
deiros, em demantia da fronteira-—a salvação. 
(Sni'Kiuo, C-.noj 
'aram cm Lobios, j á na Galliza, onde foi 
remtir-se-ilics o roto farrapo do exercito da JUX'iw. 
Kra no dia 0; o B d f a d rodava á tôa e a mari-
üliagem bêbeda atirava com elk; para as pedras 
do Finisterra. Tudo fazia agua na barca da Cons-
tituição . . . 
Lobíos, onde acamparam, é um deserto, ladeado 
por aldeias de gallegos famintos, quasi-selvagens r 
tuna g'cnte aváraj iminunda, miserável. Havia 
n'essas aitaa cliapadas das serras um frio vivo, 
apesar de ser verào, e um temporal de cliuva des-
feito. As faces escorriam lagrimas, os andrajos es-
farrapados escorriam agua, dos salseiros que pene-
travam até aos ossos. Além do frio, alem da elui-
va, mordia a fome : a broa de milho valia a tres 
tostões o arrá te l , (sonnuo, arco) E a bordo do Belfast 
havia os vinhos preciosos e os acepipes dos cosinhei-
ros delicados, ajustados por Palmella em Londres: 
de um lado estalava o champagne, do outro os so-
luços dos infelizes abandonados. , .Os soldados v i -
nhínn lavados em lagrimas dizer adeus aos seus 
.chefes: nào podiam aturar mais, voltavam a Por-
tugal, conformados com a sua sorte. A i ! Os offi-
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ciaes também desertavam ; e um regimento3 pelos 
nao ter, elegevx para o eomniando o soldado mais 
velho. Um dos coramissarios. ¡nandado a comprar 
mantimentos, fugia com o (Kulk-iro: sete contos. 
(Soñíino, neveL) E muitos ({iu*i'Í;!!n (¡uo o general divi-
disse por todos a caixa inilitar, que tinha cento e 
trinta contos. PÍZÍUTM, c o n l i f e P i i f í o - o S j n?to nmiuiu 
por saber que, di\'idido o dinheiro, com as algi-
beiras clieías; dehaadariam todos para casa. (Maia, 
2! em.) 
Os aldeões gallegos depennavam-nos; e com-
mandando as milicias do cretinos, appareceu um 
quixote castelhano, ou gallego com rompantes de 
andaluz, a fustigar os infelizes com chicotadas de 
insultos, cora instancias insolentes para voltarem 
para traz, entregar-se á religião e a D . Miguel. 
De 6:000 que eram ao partir do Porto, um terço 
licara pelo caminho; e dos 4:000 que passaram 
a fronteiraf conseguiram as miserias do acampa-
mento de Lobios fazer regressar ao reino I:G0O, 
emigrando por fim dois milhares e meio. íSomno, 
Cereo} 
Apeados, desarmados, vexados-, rotos, immun-
dos, famintos, os restos do exercito da JUNTA fo-
ram em conductas ou pelotões enviados para o 
Ferrol e para a Corunha. Ahi Palmella soube de 
tudo, socegado no Belfast, e atirou o charuto, con-
trariado, ao mar. . . 
O honrado Pizarro, com o dinheiro que tinha, 
era a ultima .providencia dos infelizes que a Hes-
panba xepellia de s i ; e de toda a Europa, elles 
apenas viam na Inglaterra, onde Palmella estava 
com os milhSes da divida brazileira, um asylo pos-
sível para a sua lastimosa sorte. Fretaram-se bar-
coSj e foram ua sua iramundicie miserável, em tur-
mas, acamados como sardinha em pilha, no fundo 
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Je porSes ioíbctos, desombarcar em Plymouth. A ' 
distincoílo aristocrática do marquez fazia nojo um 
trio iniswavel espectiuiulo: deu-Ihes esmola sem 
lies apertar a nmo; e cmquanto vivía h^m em 
J^onilres. amontooii-os no barracão celebre de Ply. 
month, h i i iremos, mais Jo£o, acompanhai-us. 
Agora, terminado o episodio da J i n m , ¿ dever 
nn-üO porgn])t;ir; com a mào na coDseicncia; era 
ou nao ora.. I ) . MigLiel, acclamado na Ajuda, rei 
legitimo de Portugal? 
I I 
0 Terror 
A sedição do Norte nao fura vene irla, mas des-
manebara-se em pó o lagrimas, n'unia impotoncia 
vorg-onhosa e t r is te—que valia ainda mais para 
a afíirmação victoriosa do g-overnn da capital. J), 
Miguel era sem contestação re i , do facto rcconlie-
cido pela Europa, acecite pelo reino inteiro, ado-
rado como um idolo em Lisboa. O seu «-cuio podia 
expandir-se á larga; e n'cste canto da Europa, 
era 1828, via-se um exemplar de governos avcíiai-
cos : um tyranuo querido aeclamíalo por urna de-
magogia fanática de religião, do realeza. D . l i i -
guel e o sen franco plebcismo eram a genuína ex-
pressão do Portugal velho que, de crises em cri-
¡¿es saccessivas, at tingia agora a ul t inia. O ra 
passava a cavallo, a galope, com a vara entalada 
na sella, moço e radiante, e a gento das ruas pa-
rava a adoral-o com um ar de jubilo ingenuo nos 
rostos; os mendigos de uma cidade mend ¡cante 
avançavam ajoelhando e o principe abria a boisa, 
dava-lhes dinheiro; as mulheres resavam, pedindo 
a Deus a conservação de um rei tão bello, tào bom, 
tão amigo do povo! Corriam pequenos cathecismos, 
orações em que Portugal, repetindo Jerusalem, 
era o motivo de psalmos e antífonas ardentes, 
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invocaiido-so a Virgem-Pnrissima-Nossa-Senhora7 
para que protegesse o augusto ç amado rei; dc-
feudendo-o de todos os se us inimigos, livrando o 
reino do pestilente c inferna! contagio da seita ma-
çónica. • • etc. (Cânticos e lourcreji wjrMos, etc.) Sempi'y que 
apparecia em publico, D . Miguel era vietoriado, le-
TWIO cm triumpho, entre bençàos c acclamaçòcs 
lielirantoâ: de uma vcz7 passando na Carreira-dos-
Cavallos, caminho de Queluz, achou-se rodeado, 
sem poder avançar . Eram oflieiaes do exercito, 
eram voluntarios realistas, eram paisanos — homens, 
mulheres, gento do todas as edades e classes, que 
puxando a eamiagcm o levou cm triumpho, entre 
vivas espontâneos o ardentes, ató Val-dc-Pereiro. 
fp.Migud em port.) Ninguém dirigia, ninguém ordenava 
essas festas sem programma, que brotavam como ex-
pressão viva do enthusiasmo popular. Hespimva-so 
o ardor de unia cruzada: D . Afiguel era um Pedro-
oremita! Creava-se uma ca vallaría nova u sagra-
da, para oppôr á seita maçónica: era a ordem de 
S. Miguel-da-Ala de que o rei tinha o grào-mosfra-
do, para defender a Santa religião catboííeaj apos-
tólica, romana, o restaurar a legitimidade portit-
peza. Em vez do triangulo syrnbolico . - . tinba 
por symbolo as cinco cbagas em cruz *•'• como na 
bandeira nacional, or. carvalho, mu. «mtamp.) Se D . M i -
guel apparecia de nouto nos theatros, ello era o 
espectáculo, não a scena; e os dias festivos do rei-
nado viam surgir torrentes de versos inspirados 
pelo apostoJisniOj mas não melhores do que os ver-
sos naturalistas, liberaes. Os poetas laureados eram 
o Curvo-Semedo, o Granate, Parradas, Costa e 
Silva, José Daniel o Bocage da plebe, Bacellar, 
Pedro Lopes que ass ígnava: official da secretaria 
dos estrangeiros. <V. as folhas solias, poesias do fiMuof, etc., 
avulso.) N'essas composições gongoricas, entumesci-
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das c dopi-avadas no gosto, D . Miguel era alcu-
nhado de glorioso, iavictOj cxoelsOj adoravelj anjo, 
héroe, etc. 
Pois cS-rci Dom Jlignel, primoiro cai tudo, 
IV um n u m B do ecu que veiu ¡1 terríi! 
. . .Dom Miguel por lei da divindade, 
O koron Jibertíulor da Europa inteira ! 
A intellig-encia portugueza não dava para mais: 
de um lado psalmos apocal íp t icos , litteratura fra-
ttasca, recheiiida de allusocs bíblicas e textos dos 
SS.-Padres, do outi'o um clacissisnio arcl)aÍco? feito 
de 'alíusñes greco-ronmnas e allcgorias pseudo-anti-
gas. Autos o Eei-ekef/ou! na redondilha popular, 
autos o desbragado cstylo do Josó-Agosíioho, de 
S. lioavcntura, onde o critico sente o palpitar vivo 
da alma collectiva c a explosão da brutalidade 
cega do genio portugueZj sempre plebeu ua furia. 
l ío dia !) de novembro (28; D . Miguel guiava a 
sua caiTuagem, galopando de Queluz para Caxias. 
Vmlutm coin elle as irruans. Do rcpentCj uma sub-
roda da estrada avariada fan saltar o carro que 
vacilla e tomba. As infantas, despedidas para o 
lado, caíram, contusas. 1). Miguel, enlciado nas 
rédeas, ficou entre as rodas} c as mulas assusta-
das fugiram, e as rodas passaram por cima do 
idolo e partiram-lhe uma perna pela coxa. Foi le-
vado em braços, gemendo: a sua vida estava em 
perigo. 
Kada ha mais frágil do que os ídolos. A idolatria 
6 em si uma doença. Qualquer accidente a reveía , 
e foi isto o que succedeu com a eofermidade do re i . 
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Os quo o adoravam illudiam-sc, porque acloríiram, 
não a pessoa, mas os seutimentos de ura calor mor-
LHIOJ que as necessidades do espirito humano obri-
gavam a personalisar em um hoincm, O euthusias-
mo miguelista era a expressão de unia febre, e a 
sua força apparontc similíiante á dos epilépticos, 
desenvolvendo n'um momento energías iucriveis, 
para caírem logo no aLatímeuto apathieo. 
Mas a idolatria miguelista era apenas o primeiro 
estado da epilepsia portugueza —e logo se v iu isso, 
quando o rei caiu enfermo: aygravou-se a eufermi-
<3ade social. 
O furor começou contra as mulas que foram jus-
t içadas , c contra os liberaes a quem, pretendem, so 
fieassc dando o nome de malhadoSj da cor d'essas 
bestíis iuimoladas. (.\i'mí^n-o, Jiht.) As arruaças plebôas 
exacerba rom-se : de so lo f a v a o jroco com os cace-
tes, vendo era tudo indicios de liberalismo. O des-
granado a quem algum se lembrava de pôr subtií-
inenie nas costas \un M , a giz, voltava a casa es-
pancado, senao morto. Ter uma íiôr na casaca, o 
ítimel cm certo dodo, dois botòes do collctc des-
abotoados, eram indicio do malliadicc, causa certa 
de espancamento. Xinguem se atrevia a vestir uma 
casaca azul, e eram dcnimciados os mercadores que 
usavain uos seus livros papel d'essa cor. As capas 
á bespanliola estavam condemnadas. (Apmt. Aa tWa, at . ) 
Mui ta polire gente iuoffeusiva, perseguida, fugia 
para bordo dos navios inglezes. emigrando — com 
gáudio dos <pic ficavam paia lhe sequestrar os 
bons. Outros d iver t íanvsc com o touro popular, en-
tretendo-so cm denuncias' burlescas: papeis íncen-
tliarios! —era uma fabrica do mechas. ( M á . ) 
D . Miguel gemia no leito, e jú cá por fura o da-
v a m por morto. O problema da su cees sao excitava 
todas as loucuras, Kao liavia herdeiro. Indicavam-se 
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Carlota-Joaquina, Isabel-ifaria, ou o infaníc D . Se-
bastiãOj hespanhol. Os exaltados ehegavam a con-
siderar providencial o aecidcnte? por acharem D. 
Miguel tibio, bom cie mais, para com a «eo-ija» de 
pedreiros-livres que o rodeava. À furia crescia: 
nem o restabelecimento do rei que deu beija-nròof 
vinte dias depois da queda,, baixou a temporatitra 
apostólica. 
A onda galopava, e a fatalidade das revoluções, 
via-se n'esta revolução reaccionaria. Os seus liomenj 
vergavam, quebravam-se, cedendo o passo aos qtie 
fallavam mais alto ao medo geral com palavras de 
colera furibunda. Só o terror sem piedade, a expur-
gação completa, salvariam a patria ameaçada. Por 
quem? pelos dc fora? pelos adversarios emigrados? 
Não: pouco ou nada eram ainda para temer.' 0 ; 
grande susto era o espectáculo da miseria uni ver- '• 
sal, e a invasão constante, invencível, das idéas j 
novas, estrangeiras c Ímpias, que tanto mais se in- j 
filtravam, quanto mais cruel e ineommodo era o j 
furor que as perseguia. Apesar dos sequestros e ] 
confiscos dos bens dos emigrados, apesar da caixa 1 
aberta para os dom voluntarios, frequento cuplie- I 
mismo com que se denominavam positivas extorsões; 
apesar dos mealheiros collocados nas egrejas pe-
dindo esmola para as urgencias do Estado, {Sanm, 
jievei.)o Thesouro nao se enchia, o banco deixava de 
pagar as suas notas, e era necessário emittir dons 
mi l contos de papel-moeda (setembro de 29) quando 
os vencimentos dos empregados por pagar se reba-
tiam pela quinta ou sexta parte, (aiontm-o, Hist.} 
Mais grave que a fome era, porém, a mvasílo 
subtil, omnímoda das idéas e costumes estrangeiros 
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que lavravam apesar do Terror ; e os energúmenos 
imo viam contra os males outro remedio, semio o 
recrudescimento dos persoguiçucs expurgadoríis. «A 
rapariga da mais fina raça de besta (malhada) não 
-queria o frade para mestre de piano —diz fr. For-
tunato, mais tarde, em 1831, na sua furiosa Hypia-
trica-j—e a màc promettia mandar-Ihe ensinar o 
hymno (de D . Pedro) o um bom sortimento de lun-
duns •plúlarmoiricos e constitueionaes. O rapaz nào 
queria ir para a escliola dos ¡Neris, que o moem com 
doutrinas e ladainhas: quer ir para a eschola de 
Jeremias Bentliam. O pao concordaj e deseja que 
elle seja uni bom preopinante. O fedelho repelle a 
cartilha do padre Ignacio e o avô promettedhc a 
cartilha do padre Volney. » lato vinha assim desde 
20; e la-se á Assembléa-portaguezaj dos negocian-
tes liberaes de Lisboa, em vez de se i r á líg-reja, 
«preferindo-se isso a ouvir um frade tonto ralhar 
•contra os p e c e a d o s » . 
Este exame da origem dos males actuaos leva o 
frade a exclamar: « A h ! Lisboa, Lisboa! quando 
me Sembra o crescido numero de mações e impíos 
que profanam o teu vasto recinto, oecorre-me logo 
a fabula dc A u g i a s . . . » iM"di3of0ro) Era o que D . 
Miguel níto fazia, ou não fazia assaz, na opinião 
dos energúmenos : as estrebarias continuavam su-
jas. E diziamdh'o frente a frente, com a maxima l i -
berdade. E m um sermão pregado por fr. Joiío. •— 
o outro Boaventura, que depois se passou para D . 
Pedro,—na presença do rei, o orador exclamava: 
«Senho r ! em nome d'aquelle Deus allí presente, 
cm nomo da religião, peço a V . M . que dó cabo 
d'essa vil canalha liberal, porque sao impíos e pe-
dreiros. E saiba V . M . que ha tres meios de dar 
cabo dalles: enforcai-os, deixal-os morrer á fome 
nas prisõesj e dar-lhes veneno — veneno, s e n h o r ! » 
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Houyo nm munmirio de horror, na curio, na cgreja-; 
mas o frade, sem medo, contmuou : « E u vejo j ie-
dreiros-livres em toda a parte. V . M . está cercado 
d'elles e lhe estào fallando!» (orayto deacyio de ^ ¡ a s , etc-) 
Cora eíFeíto o valido Pires failava então baixo com 
D . Miguel, Tremeu; ia morrendo de &usto. 
A força das cousas condemnava a moderação ^ 
dando o poder aos exaltados. A historia dc D . 
Miguel repetia a da republica franceza — ao avesso. 
A amnistia era a comliçâo exigida pela F r a n ç a e 
jDela Inglaterra ao reconhecimento do rei. Well ington 
debatia-sc, querendo o impossível: o antigo casa-
mento, mas sem CAUTA. Strangford estava ao lado 
cie D . Pedro, no I{io, instando em vão com elle 
para que cedesse ; e D . Maria I I era tratada como 
rainha em Inglaterra, ao mesmo tempo que a ex-
pedição de .Saldanha á Terceira recebia em cheio 
os tiros de Walpolc (janeiro de 2D). Impedi)' a v i -
ctoria do liberalismo, mantendo a combinação dy-
nastic a e exigindo moderação do governo portn-
guez, era o que as potencias queriam. Sc D . M i -
guel e D . Pedro tivessem ou podessem ter annuido.,-
naô haveria guerra, nem CARTA. 
Mas D . Pedro, e nmis ainda os seus, j ã conhe-
ciam bem a fatalidade que arrastava D . Miguel, e-
como, instrumento nas imos da mae, bandeira & 
nSo chefe de um partido, era forçado a progredir, 
sob pena de ser deposto. O mesmo acontecia aos 
estadistas que nao seguiam, ou mo obedeciam ao 
furor apostólico dos demagogos. E o frio inglcz, 
sem capacidade para comprehendev o caracter e a 
violencia da epilepsia portuguesa, pretendendo' um 
impossível, tornava nulla a sua influencia, dcixav.v 
Portugal entregue a um destino que vinha maread» 
desde o principio do século: o ataque de furia do 
antigo genio nacional agonisaute. Era a expressão 
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u l t i m a da força do uma nação enlouquecida por 
uma educação de tres séculos, -contra a natu-
re sta . 
O conde de Bastos, furibundo o idiota como os 
seus sequazes, mas orgao legitimo, puro , do par-
tido, subiu ao poder, como enfermeiro, — nào do 
rei cuja perna se coliara, mas do reino que so fra-
cturava por toda a parte nos impcÉos e saltos (le 
u m possesso, adorando n 'um idolo, sem vontade 
nem força de homem, o seu próprio desvar ío . 
«Expu l sa i* a pedreirada de todos os empregos» 
eis o pro gramma de governo proposto pot* Fr . For-
tunato, (MasiifjofQre, is?;)} a uma nação de empregados 
públ icos . Mas esse remedio era apenas provisorio, 
outro o decisivo: a Os pedreiros aspiram, mais que 
tudo, a honras e dinheiro, e quebrada e&ta mola 
diaem facilmente urn adeus eterno á maçonar ia . » 
Talvez este remedio dispensasse a continuada ap-
pKcaçào do ultimo e verdadeiro quo era 
A F O R C A ! 
2. — AS FOrtCAS 
E n t r e arrobo;; de uni sentimentalismo bucólico e 
humani tar io e accessos de uma furia africana tem 
v i v i d o a sociedade porÉiiguoza. Com o ardor apos-
tól ico VLU-SC reappareeer a segundat nít pr imeira 
metade d'este século, — depois da crueldade contra 
os judeus, depois da historia maia recente do mar-
quez de Pombal. Dizem os que tem entrado em 
batalhas que o sangue embriaga; e sabem os que 
t é m estudado revoluções que os patíbulos acirram. 
O ter ror e a crueldade fazem perder o amor da 
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vida: era França , dorante Robespierre, morria-se 
quasi alegre, indiñereutenientc, na guilhotina. 
CíL, nâo se chegou a tanto, — até por quo as exe-
cuções foram pouco numerosas : todos os j u s t i ç ados 
de 28 a 34 nào excederam 115, entrando n'essa 
conta assassinos e desertores arcabuzados. 1 Mais 
cruéis, mais barbaras, mais mconmiodas eram a s 
perseguições incessantes, a falta absoluta do garan-
tias, o regime das prisões, atulhadas de infolizes^ 
1 Estatíst ica (lae tacociiçups inignulist^?, (ap. Seci'íi, filtmot-ias.) 
1828- 20 junho. 9 estuclanfes de Coimbra, cm Liíboa ; enfoivados peio as-
sas^ínftto dos lentes. 
1829- fi )nar;(i. 5 m.ilitarüs, cm J,isljna, id. iiula, conspiração Moreira. (ílftis 
K réu» (ícgj-edil tios.) 
í m a i o . ]8 réus da soclição do Porto, iã. no i'orto. {MÍLÍS 4 rúus de-
gredados.! 
0 outubro. 2 róus da mesma sc l ição , idom. 
21 novembro, 1 eoldíUlo, desertor e lioraicidii, cuforeado. 
1830- i março. 1 soldado, deserto i* a Lomicidii, enforcado. 
6 • 6 réus do roubo e desacato da ogroj» cia Graça, no Fun.-
ohal, íd. 
1 niíiio. 1 réu de rouba o homicidio, id., no Porto. 
Sjullio, J mah dos csUulautes de Coimb.'a, cnfoi'Cftdo om l»iê>Uoi. 
(Esc-aparam os dois restantüi:, de 12.) 
13 novciriljro. 1 homicida, enforcado. 
1831- 11 março. 7 s&\v} da rebellião de í du füvürciro, garrotados um Lis-
boa.. 
I f s&tembro. 18 soldados rio 4 (sodiçSo do 21 do agosto) fusilados em 
24 Í 31 id. id. 
22 iiov.íTObio. í padre unforcsicio Porto. 
1832- 20 agosto. 8 réus áu alltcíação de soldados para o Porto, gar/oiadoi 
liin Visboa, • 
23 agosto a So out. 17 soldados fusilados cm Viaüti, por deserpio 
para o Porti>, 
1833- âl março, s soldados fusilados era Yizou, por diiscvção para o Poito. 
22 lanío. 1 r i n de allíciaçâo do soldados para o Porto, gswvolado. 
17 junho, 1 ideff! ideca aroabnaad». 
lOjulho. 1 idem ide-n gan-olado. 
22 » 1 idum ideio idem. 
2. — AS FORCAS 135 
Das cadeias e da emigração erguia-se um clamor 
de desespero, um desejo de liberdade, que não cu-
ravam já de saber que doutrinas politicas melhor 
serviriam á patria, mas sómeute de viver era paz 
no seio d'ella. Uma grande crueldade em perse-
guir, e uma hesitação, um medo, um receio em 
matar, — embora isto pareça paradoxal, não o é, 
— eis alii, d'entre as consequências da simultanea 
violencia e fraqueza miguelistas, uma das que mais 
concorreu para a perdição do absolutismo. 
Depois do caso dos lentes (18 de março de 28) 
introducçÀo sangrenta do uma tragedia, veiu a se-
dição do norte (16 maio) authorisar os que já re-
clamavam o Terror. Esse caso dos lentes, porém, 
horrendo symptoma da barberie dos costumes por-
tuguezes, só por nimia parcialidade pódc conside-
rar-sc um crime politico. Tinham em Coimbra os 
estudantes uma sociedade secreta d'entre a qual 
foram eleitos os doze que deviam consummar a 
vingança barbara de castigos ou tyrannias escho-
lares. Vinham, de Coimbra a Lisboa, tres lentes, 
com o deão e um cónego do cabido, dar os para-
béns a D . Miguel pelo seu regresso. Era de ma-
nha, das 7 para as 8 horas, no sitio do Cartaxinho 
junto a Condeixa : os doze, mascarados com len-
gos, a pé, armados de trabucos, ordenaram alto á 
comitiva que apeou. Separaram-nos, trucidando-os 
a tiro e a punhaladas. t)o alto de um cômoro pro-
ximo, uma mulher, presenciando a façanha, come-
çou a correr gritando por soecorro. Como era ter-
ça-feira havia povo pelos caminhos, para o mercado 
de Condeixa. Acudiu gente, cercaram os asssas-
siuos, prenderam nove, fugindo tres. Regulavam 
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todos entre 19 e 2 i anuos. Dos fugitivos, dois es-
caparam, vindo um a morrer phtisico em 4 4 , de-
pois de ter combatido no exercito liberal, e ou t ro 
a arrastai* uma vida miserável pelo Algarve. O 
terceiro, refugiado em Hftspanha, foi depois colhi-
do C just içado. (31. Carvalho, Iiistr contemp.) 
Os nove presos no acto, em flagrante, pelo p o -
vo, foram levados ;í Figueira c d a h i a Lisboa. 
Tres mezos depois do crime morriam cnforcatlos 
no Cacs-do-Tojo; sevulo os mãos e a cabeça de 
tres d'elles cortadas e pregadas nos ângulos d a 
forca, ate consumpçao natural —conforme dizia a 
sentença-, (sueco, jícmor.) 
Este primeiro episodio da tragedia é symptoma-
tíco. Se o crime nào podia diztr-sc politico, c fñva 
do duvida que, mais on menos definidamente, ÍL 
politica entrara no assassinato e accontnava a 
crueldade da sentença. O odio tlieologico affirma-
va-se pela primeira voz no governo; e por parte 
dos criminosos, o seu acto preparava as desfor-
ras de bandidismn feroz, os morticinios dos pre-
sos liberaes de Vilia-Viçosa o de Estremoz, e í>_ 
vasto systema de exterminio impunemente pra t i -
cado contra os vencidos pelas guerrilhas de facíno-
ras que depois de terminada a guerra assolaram por 
seis ou oito annos o reino inteiro- Essa ferocidade 
anavckica, o assassinato impune, a vingauca e o 
roubo, como na Italia meridional on na Grecia, 
eram a consequência final do movimento de de-
composição lenta a que a sociedade portuguesa 
obedecia desde largos annos. 
Por outro lado, a cOr do sangue e os stertores 
da forca exacerbaram a furia apostólica, dispon-
do-a a responder com a alva e a corda aos teme-
rarios ataques dos seus incorregiveis inimigos. 
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A ' moderação de Povoas no Porto respondeu o 
governo creando os tribunaes especiaes por todo o 
reino, —mquisicíío politica para descobrir e juígAr 
os crimes do apostasia ou de tibieza na religião 
ardente do absolutismo apostólico. Para o Norte 
foi uma Alçada bem escolhida, de magistrados 
que não mentinatnj como o .general mentira, aos 
desejos sanguinarios da rainha o dos seus sequa-
zes. 
E m quanto no Porto a Aleada dispimha as cousas 
para a tragedia dc 7 de maio ( l^O) , em Lisboa 
o episodio dc uma sedição abortada vein acirrar 
ainda mais a exal tação dos energúmenos. Pahnella, 
de volta a Londres com os tres mil emigrados ás 
costas, vendo-se burlado pelos amigos torys a 
quem t i o bem servira no Porto, dispondo do 
dinheiro do BraziE e corrigido pela proclamação 
francamente revolucionaria de D . Pedro (25 de j u -
lho de 28) — reconheceu a impossibilidade do fa-
aer cousa alguma com D . Miguel, a quem os to-
rys decididamente protegiam. O próprio que suffo-
ca-ra a JUNTA, era quem seis mezes depois appel-
lava para unia sedição em Lisboa. D . Miguel jazia 
então doente no leito, e os absolutistas andavam 
desHortoados na immineneia de uma crise. O mo-
mento era azado, mas tudo o mais adverso. A 
conjuração foi uma farça triste e ridicula, aptínas 
ÊomacUi a serio pelos ferozes juizes que enforcaram 
alguns desgraçados. 
E m Lisboa, que era o foco do migucíismo, nào 
havia j á um soldado do que so pudesse esperar. O 
exercito fora expurgado: tinham regressado os 
apostólicos de Hespanha, tinham emigrado os re-
gimentos liberaos, e alem da Linha, havia a co-
horte fiel e decidida dos Voluntarios, j á organisa-
dos em todo o reino. Palmelía gastou vinte e cin-
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Co mil libras com intrigantes e com a brigíida de 
Marinhaj (Maia, sitm.) o corpo mais pte.bcu, meaos m i -
litar de Lisboa, formado com o n-fugo do recruta-
mento do exercito, e cujós soldados, vestidos á 
francezaj —calça branca, talabarte com espada, 
casaca azul aberta com bandas vermelhas c g ran-
de barretina cora um penacho vermelho colossal 
(Sktlcke* of port, lift, ímon. V . as gravm-asj — e r a t l l OS q u e r i d o s 
das tabernas, nas vielas da reputação má. arrua-
ceiros e bebedos. Ta) era a tropa coin que Pal-
niella se dispunha a sublevar Lisboa. Como chefes, 
que foram sugando o diplomata em quanto a come-
dia durou, havia um rapaxotc estrangeiro sem mé-
rito nem credito, havia fidalgas, havia a bordo 
de uma fragata frauceza no Tojo o antigo ITerreí-
ra-Borges, perdido e desacreditado para todos os 
partidos, (siaía, Mim.) Fdra o procurador da compa-
nhia dos vinhos nas cortes de 20; e depois, re t i -
rado em Londres, redigira o Popitlar e o C o m i c 
interceptado, onde á morte de 1). João vj. defen-
dera a legitimidade de D. idiguel, desdizendo-se 
mais tarde em Paris nas Duas palavras a favor 
de D. Maria J I . Verreira-B -rgcs planeava repftiír 
no dia 9 de janeiro um 1.° a<j .Dezembro, c o caso 
era tâo serio qne ninguém o ignorava cm Lisboa, 
todos riam, e os garotos da capital couimentavani. 
(Maia, Htm.) 
Niio riram porém os juizes ferozes qne, para se 
vingarem em alguém, escolheram entre os r éus 
uma creança de 19 aunoa. (ciuiiy. v. Excunitos uuor. nousj 
Os iatrigantes, vendo o ar trágico da farça, esca-
param eom o dinheiro sacado a P;dmelia7 iJtaia, M™.} 
com medo de João Paulo Cordeiro que" positiva-
mente promettia afazer cm azeite os malhados to-
dos e aílumiar-se com elle o. (Atmni. ãa vida, etc.) Foi a 
6 de março que os cinco infelizes condem nados á 
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forca (Moreiraj Braga, Perestrello, Chaby, Scarni-
chia) padeceram no caçs-do-Sodré. Houve festa, 
esso dia nas casas (Vonde se via a funcção : visitas, 
doces, eopinhos de l icor ; e as damas que adoravam 
a ramha, vestidas de azul c rermelhOj tletnieavam-
se da^ janellas, de óculo, como n'um theatre, pam 
ver a morte dos desgraçados balo«çando-se na 
forca. (Apont., ÍÍC.) Com os réus de morte vieram mais 
seis, degredados por toda a vida para Africa, o 
condeninados a assistir á execução : um era- o filho 
do brigadeiro Moreira, da Marinha, que observou 
a cabeça do pae espetada no patíbulo. Além dos 
enforcados, além dos degredados, houve outros mor-
tos: a viuva do brigadeiro, de afflicçao, e o pae da 
infeliz creanea executada quo so suicidou. . . 
Palmclla reconheceu e n t ã o que o uuico destino 
da gente que o incommodiíva em Inglaterra era 
espedil-a para o B i m i l — se D . Pedro e os brazi-
loiros os quisessem lá . 
A forca pede forcas ,—-tradueçào revoíucioaaria 
do fatigado adagio latino. Dois mezes depois da 
tragedia de Lisboa veiu a do Porto, remate das 
obras meritorias da Alçada , 1 no dia 1 de maio. 
A terrível sen tença condemnava dez dos réus a 
morrerem no pat ibnío , deveu do (com mais razão) 
partilhar d mesma sorte os contumazes, fugndos para, 
Londres no Belfast. E ra um longo rol dc mortes, 
commentadas com requintes fúnebres. A s cabeças 
1 I>'osse tribunal reeultmi o pi-ommciamoiiit> dc 81247 pessoas, rias 
quaes 12 foram cuforeadas (0 rfo maio e S in outubro), 48 niorrcram r.as 
s a d t U s , 244 foram degredadas., 52 estavam aínda na cücleia am 3 dc j u -
lho <ltí 32 á elit-g»<ia <lo uxavoi l» de I>. l 'cdiv. (V. Sc eco, 3Iem.) 
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dos jostigados seriam decepadas, o distribuitEas 
pelo Norte, onde a sedição lavrara, como resposta 
ao insulto : duas á Praça-nova, nos ¡mtibuloSj t res 
a Aveiro, duas á Feira, mais uma á Foz. ou t ra 
á praça da Cordoaria, no Porto, c a ultima a 
Coimbra, onde ficou espetada cm um pinheiro n a 
praça de Samsão. (M. Carvalho, //;*;. contemp.) As cabe-
ças dos contuniíizes deveriam ser pregadas em pos-
tes ao longo da praia, entre Leça e a Fox, vi r a -
das para o mar—quando as colhessem ás mi íos . 
Carlota-Joaquina começava a reg'osijar-se. Os. f ra -
des c a plebe tinham trucidado em Villa-Viçosa 
mim leva de 70 presos que ia dc Lisboa, para K l -
vas: (Mantciro, just.) QYÍX um processo íiinda mais 
summario do que o dos tribunaes mixtos! 
Com os conclemnados á forca havia no Oratorio 
outros, com a pona j á eonimuíada oin degredo 
como Pestana, ou em prisão perpetua como Ban-
deira,-—o Bocage minhoto em quem brotava a vis 
poética popular. For um requinte de crueldade 
deixava ra-nos agonisar no Oratorio, para só depois 
lhes dizerem que, forros da morte, deviam assistir 
de alva c corda á inerte dos eompanhòiros . . . Elles 
no Oratorio resavam, choravam ; e o minhoto Ube-
ra í , com a velha rcligiào abalada, ouvia cantar 
dentro de si o antigo genio cetiico, vago, de uma 
natureza nrystica 
Quando solirc a negra escada. 
Virei meu corpo tremer, 
iJá desconto ¡i natureza 
Adeus, Mivreia, eu voa morrer ! 
Na manlià do dia 7, pelas dez horas, sa í ram pro-
cessionahnente da Eolaçâo para a Praea-nova onde 
iiavia chias forcas armadas : eram demasiado para 
uma só. Tropas abriam o prestito; depois a irman-
2. — AS FOIÍCAS i í i 
d a tie da Misericordia com o seu painel erguido; em 
seg-uidíi padres e ft-adcSj psalmeando latira f ú n e b r e 
n'um cauto-chào rouco; logo a tumba, pintada de 
negro com os emblemas mortitaríos Iterdados do 
paganismo: a ampulUcta, a foice, a caveira; de-
pois um alto crucifixo erguido, com a figura vol-
tada para os réus que vinbain ladeados de frades, 
arrastRndo-se vivos ou agohisantes, uas suas alvas 
Jong'aSj de capuz caído sobre as costas, eom a cor-
da que os afogaria pausada á cintura, ligada u'uin 
molho sobre as espáduas , e um pequeno crucifixo 
nas maos atadas. . t 
Adcus, Mavcia, en yon morrer! 
Tropas encerravam o cortejo, c depois d'ellas o 
povo cantando em coro — Miserere ! Miserere! 
Ko día T a plebe cantava também, em salvas es-
trepitosas— Viva D . ÜWIg-uel i . ' e das jaiiell.is dos 
Congregados e dos Loyos responcUainj acenando 
lenços, os frades e toda a gente que as atulbava, 
debruçada para assistir á funccào. (Monteiro,//^ Mas 
pelas ruas as- lojas im]i;un-sc fcclifido, as calçadas 
viam-se desertas, o a soiidào, o silencio da oidado 
diziam t a m b é m — M i s e r e r e ! llisercrc ! 
Ka Praça-nova havia duas forcas- Esses pat íbu-
los oram uma construcçao simples : dois madeiros 
a prumo, enterrados solidamente no ehño, e unia 
trave liorisoutal liyaudo-os nos topos. Da trave ao 
chao, uma escada larga, onde coubessem os dois 
carrascos, o paciente, e o frade. Em roda doa pa-
t íbulos estavam os condemnados, nas suas alvas, 
com a cabeça e os pés nús , e dois ou tres frades 
confessando-os, absolvcndo-os cm nome do céu pro-
ximo, dependente de um nó corrido na garganta. 
E os frades sabiam, viam, claramente, sem a m i -
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nima duvida, o que estava para a lém d'esse n ó t 
glorias ineffaveis, eternas ! — mas desmaiaria n i ; 
como abatidos, quasi mortos, desmaiavam os con-
clemnados, . . 
AtlcnSj Mareia, cu vou morrer ! 
se os condemntisscm, a ellcs, á eterna, gloria. . , 
De um lado íícavam os meirinhos e escr ivães, d e 
capas e batinas negras, calção, meia e sapato a ñ v e l -
lado, «para pôr sua fé no feito» como diz a Ordena-
eíio, de outro os clérigos, cm CUYO, n 'um tom de r u -
far de trovSes distantes psalmeavam : De p r o f u i i -
dis clumavi ad te. . . De profundis. . . Os carrascos, 
nos degraus das escadas, esperavam ; e em qua-
dvado as tropas, eníilciradas, de arma ao hombro, 
formavam um cordão unido, monstro dentado do 
bayonetas, de cujas escamas de aço o sol, indiffe-
rente ;í loucuva humana, tirava faiscas. Disia-ee 
um nome, e o carrasco apotlerava-se do mn ho-
rnera, seguido por um frade resando-Ilie ao ou-
vido . . . 
Este corpo quo abraçaste 
Que já foi o teu prazer, 
Vac tornar-se cm pó, era terra, 
Â c k w , Mareia, eu vou morrer! 
Subiam as escadas; a meia altura, o enrra-sco ta-
pava a cabeça ao desgraçado vestindo-lho o capuz 
branco, pendente nas costas, atava-lho os dois 
p é s . . . Ráp ido ! breve! passavadhe o nó na gar-
ganta, enrolada a corda na trave da forca, e so-
bre o vulto branco, som forma viva, nem vida ta l -
vez, erguia a perna, montava nas saliências j á 
molies dos hombros, com o pé afastava-se da es-
cada. . . A figura singular do homúnculo a eaval ío 
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n'um fardo "branco, baloiçava-se no ai*, sem um 
rnidoj píacictamcníe. Nao era mister que os tam-
bores rufassem, porque os clérigos rufavam o seu 
canto-châo — De p ro funã i s damavl ad te. Do-
mine. . . o LI plebo na rua o as senhoras nas janel-
las soltavam acclamaçoes : V i v a T). Miguel i ! V i v a 
a. Santa Religião ! 
Enforcar m . i homem gastava meia hora, c como 
aram dez, em duas forcas, o serviço acabou peía 
uma. 
Quando Os juizes mandavam que os corpos fos-
sem qweimatlos, ao lado das forcas havia a fogueira. 
Era uma pilha de tojo e barris de alcat rão, e so-
bre ella uma plataforma de taboas, onde os car-
rascos iam depor os vultos brancos enforcados. 
Lançava - s e fogOj e a labareda subia: de começo 
nada incitava a curiosidade, mas assim que a 
chamma rebentava os laços dos pés e dos pulsos, 
começava-se a ver crg"uerem-se as pernas, os bra-
ç o s — dir-se-hia pnra o eéu, pedindo perdão , ou 
v i a g a n ç a ! A plataforma lambida de c li am mas era 
uma ceara de membros humanos que ÍI labareda 
raoviaj como a aragem f a z pelos campos aos reben-i 
tos das arvores ainda tenros. Pareciam vivos, os 
mor tos . . . E depois de tudo consumido, e apagada 
a fogueira; o carrasco ia cumprir a formula j u r i -
dica, tomando wm punhado de cinzas, dispersan-
do-o ao vento, ou ianeando-o no mai \ . (Ske ic i tes} eu.) 
No Porto não houve queima. A sentença , man-
dando apodrecei- os cadáveres nas suas covas, dava-
lhes um destino similhante ao dos vivos que os 
personagens mandavam apodrecer sobre as palhas 
immundas e piolhosas do ba r racão dc Plymouth. 
E r a o que restava da JUNTA ; era o rasto d'essa 
viagem do Belfast, singular, aventurosa . . . 
A forca trabalhava na Praea-nova. Descera o 
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primeiro, subira o seguiidü; o tevoçirOj do mesm-o 
modo ató dez.. . 
Adeus, Murcia, cu YOU UIOITW ! 
E o poeta que, na ana alva branoíi. descalçOj 
oom a. corda á cinta c o crucifixo nas mãos, assis-
tia ás mortes suecessivas, tinha diante de si win 
montão de vultos brancos, fardos rolados no cimo. 
8o 
. . .vires men corpo tremer 
dá desconto á juitiirezu ! 
O carrasco sacara do bolso a navalha e curvado 
ia tirando do cada fardo uma cabeça congestionada 
e ainda quente. Estavam em linha, nas suas va-
rias pliisioiiQiuiaSj esperando o destino marcado ua 
sentença; e os troncos decepados eram met t i áos 
em caixões, empilhados na tumba negra com em-
blemas pagãos. A ' nina hora acabara tudo; e so-
bre a trave, em cada uma das forcas, via-se nina 
cabeça cortada — para exemplo. Outra estava 
n 'um mastro na Cordoaria, outra na Foz. As res-
tante tinham sido distribuidaSj como j á sc disse. 
Faltavam as dos personagens para bordarem a 
praia ato Leça. 
Mais tarde, em !> do outnbro, ainda o Porto viu 
a execução de mais dois dos réus da JEJNTJV. Á ca-
beça de um d'elics foi mandada erg-uer i ru tn posta 
diante das janellas da mãe desolada. (Se^co, JJ™,) 
Eram caiinibacs? Não eram. Eram súmente apos-
tólos: apostólos como o tinham sido, mas de n i n a 
religiào diversa, Robespierre c Fouíjuier-Tinrii lc. 
Os absolutistas que ntio ardiam n'csse fog-o rcvolu-
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eionai-io, l í inicntavamj choravam, protcstíivam con-
t ra a sorte <\o reino entregue ás màos de um bando 
tie í tesvairados. K a^^esar de vencidos, -tanto fize-
ram, que a l c a n ç a r a m moderar a furia, sem conse-
guir íunausar os loucos. A forca descansou, a té que 
a guerra v t i u tornar a acclamal-a. Mas o Terror, 
ou por cobarde ou reprimido, uào podendo cavalgar 
sobre OH hombros doa eondemnadosj tornara-se em 
uni systcma pérfido e ig'tiobil do perseg-uiçues que 
enchiam as cadeias o engrossa vain a expí i t r iação. 
Perdido o sizo, essa gente, applaiulindo os que fu-
giQ,m deixando os beus para confiscos e sequestros, 
deixando 2fUra G H-wp^ a atmosphera apostól ica : 
•essa gente nào via que a população do exilio e das 
cadeias era a nova nação inimiga, irreconciliável, 
•que todos os dias crescia 1 ganhando força; e a se-
j íuranca dc uma victoria final inevitável. Se a cruel-
dade lioi'rorisa, a v i l pequeños com que os presos 
eram mar íy r i sados repugna. Amontoando-os nas 
^aasinorras, c pieando-os a toda a hora com insul-
tos, maus-tratos e ten tações , os tyrannos esperavam 
dobrar, (ducar esses ânimos rebeldes, essas almas 
pervertidas pelo niaçonismo. Quem ensinara tào 
diverso metliodo? O educador moderno, o jesuita, 
com o Directorio de Almaviva nas màos. 2 D . M i -
guelj ou quem em seu nome governava, chamára-o 
para. rais&kmar e converter os perdidos. ]:V. Fortu-
nato puzera a sua pernia ao serviço cl'elle s ( 0 De-
fensor ãos Jesu í t a s ) . Tinham cliegado a Lisboa, 
1 O Com ic i- <::iloiiIaYíV aíSÍJil ulll jtllLliJ Ou .'il : 
Nas n^isijes do nji;] / ' , , , , 20:270 ptjssOíVS 
Deportarlos um Afi'i-ca I:ij00 • 
Enfoi'cadcis , "7 
Contu "ULzea õ:000 • 
Enii^-ados 13:700 
- lliitoria de }'(tr,'itgal (3.'' lid.J i i j pp. S3 e seyg. 
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(13 de agosto, 29) e depois do cerbero da Torre, o 
Telles-Jordão, preparar com inauditas violencias e 
torpezas o animo dos prisioneiros, foram rel-os, 
convídando-os, piedosa, cuidadosamente, a renegar, 
arrependidos, os seus erros. (iS32, LO¡JCS, HM. aocapUv.) 
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O Limoeiro era em Lisboa a sala d'espora de 
S. Julião, cujas casa-matas o segredos regurgita-
vam de habitantes. Durante o Terror miguelista 
via-se o que se vira na F rança e por toda a parte, 
em condições idênticas. A natureza humana é sem-
pre uma. A denuneia torna-se um officio e uma ne-
cessidade : vive-se d ella, para satUfcazcr odios,, 
para eliminar inimigos, rivaes, credores encommo-
dos; c pratica-so para afastar suspeitas do traição, 
de tibieza. Uma vez organisada o admittida, unia 
sociedade divide-se em denunciantes e denimciíi-
dos: vale mais ser dos primeiros, e só ó permit-
tido ser uma cousa ou outra. Os magistrados, 
ainda quando qneirnm sev justos, nao podem: se 
repcllom os denunciantes, sao logo denunciados por 
tíbios, ou por traidores. Pactuar com o dolo, com 
a injustiça, é unia necessidade para os fracos—-e 
d'esses é a maioria dos iiomcns. O Terror criíij 
pois, uma atmosphera mórbida que todos respiram, 
circulo vicioso de que apenas saem os que tem 
força bastante para proferirem a morte, ou fortuna 
para. alcançarem um exilio salvador. 
A ' sombra do Terror, bafejados pelo ar viciado? 
prosperam e engordam sempre muitos, com o tra-
balho simples de affoctar uma furia superior á do-
visínho. Esse pequeno esforço dá mais do que * 
segurança : dá a impunidade para o roubar. A * 
lado dos energúmenos, apparecem os que fingem 
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sel-o, G constitue-se urna dictadura clamorosa de 
doidos e patifes. A historia de 13. Miguel mostra 
que o primeiro elemento predominou no governo e 
HO poro — o quo é um;i honra para o caracter 
portug'ticz. Os quo tóm estudado $. revolução fran-
ceza aeliam lá predominante o segundo. 
jUas seria impossível que, no meio de um tào 
grande desvaíramento, nào houvesse quem lucrasse 
com elle; c esse lado torpe do Terror viu-se nas ca-
deias que eram o tumor purulento dc governo. JS-o 
Limoeiro, os careereiros espremiam o presoj ven-
dendo-lLo caro as g raças da prisão. Para augmen-
tar o valor do serviço, ag'g'ravavam a nnisera con-
dição dos infelizes, lançando as mullievcs arrebata-
das ás -familias para o seio das enxovias atulhadas 
de meretrizes e ladras: um monturo de impudicicia 
torpe, obscena. Os homens cram am<j!itoados, em-
purrados a pau para a sociedade dos assassinos, «'es-
sas salas immiind;is, habi tação de iníernaes mise-
rias. IXavamdhes sovas de cacete miguelista, e por 
dia uin quarto de pào e caldo, onde fluetuavaj 
raro, alguma lierva. Socios na cadeia, o assassino, 
o ladrào, o pedreirodivre, soffriam a fome em com-
nnun. Yiam-so de rastos, esfairapados e nús , com 
a cinta apenas coberta por um farrapo sujo, 
com a pelle áspera , escamosa, da mimundicic, da 
fome o da lepra, com a face esquálida, os cabellos 
pegados de suor e terra habitados de bichos ; viam-
se roimdo ossos como caes, ou devorando as cas-
cas podres das fmet as. 3)e noute dormiam em pi-
I k i s . 
A cadeia era um mercado: vendiam-sç, troca-
vam-se lá dentro os roubos feitos na cidade, e os 
carcereiros, os escrivães, os juizes e a t é desem-
bargadores, aproveitavam d'esse modo de comprar 
barato numerosas prendas para as familias. O coou-
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t i ímlonal que nacía roubara, nada tinha para v e n -
der: merecia, por isso e por outros motivos, maior 
rigor do C}He os ladroes. j\Ias; se nào tinha que 
vender, por via de regni tinha que dar. Perten-
cia quasi exclusivamente á classe media, e aind-í* 
que nào fosso rico, por força deixara em casa a l -
guma prata, um rclogíoj os brincos dns í i lhas,—-
sobretudo a amisado dos parentes que vir iam a 
soccorrel-o! Por isso eram duros para com elle-
Esse processo fazia logo apparecer dinheiro, OITI 
que se comprava a brandura dos earceroiros. EHcs 
dispunham dos quartos, que alugavam por bom 
preçoj conforme as posses do preso, l i o negocio 
de sugar o malhado era uma obra meritoria para a-
causa} c para o bolso próprio. Toda a gente dt> 
Limoeiro engordava e applaudia o systema: fee-
ram-se fortunas de 80 e 100 mi l cruzados, ( r^es , m*t-
Mas o Limoeiro era para os presos políticos 
ama estacão provisoria. O seu a rmazém estava na 
barra do Tejo, em S. Juliao, coníiado á guarda 
de um cerbero fiel, honrado e bruto, enthusiastamen-
to cmel. O Tellcs-Jordâo era o typo do demagogo-
fardado. Ardiam-] he no peito todas as coleras pie-
bêas contra os malhados. Eva alto, corpnlontc^ 
empertigado, como quem aprendera^ a disciplina, 
de Beresíbrd. Sentara praça de soldado, t i z e r a a 
guerra da Peninsula, chegando a brigadeiro por 
•distineção e bravura. Amancebara-sc com a lava-
deira de um tambor, a Mariana da Faia, e apesar 
de elevado ao generalato e á confiança do rei , fica-
ra o mesmo — aoldadào analphabefco, mais bru to 
do que perverso. Era mau como um cão-de-fíJa, 
Corria, os presos a ponta-pés, desprezaudo-os sin-
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ceramente, sem o esconder, conf'essando-o em in-
vectivas chulas o obscenas. Tinha uma grande 
opinião de si próprio e da sua missão. Costumava 
clizcr que nem iodos os liberaes tio mundo faziam 
tanto como um dedo seu, o via os cícstinos da Eu-
ropa dopeudentüs d'aquclJc antro povoado de infe-
Wzc-Sy confiados á sua guarda. Toda a basofia por-
Uigiíeza antiga, toda a brutalidade soo/-, toda a 
ig'noraneia bronca dos costumes nacionaes, parecia 
tei'em víndo reunir-sef para fazerem d'elle o cus-
todio de nma nacno debatondo-so em violentas 
agonías de morto. Despachou assim um requeri-
mento que pedia humanidade : « N'esto i'eino e nos 
mais civilisados nào se poem em pratica as Leis 
da Natureza, mas sim d'EÍ-Roy N . S. » Escrevia 
d'este modo: mfolmaçào, mixílanea, seuxào (se 
usam), oCorrer, o sobretudo, sempre, ínãefrído, 
a todos os pedidos dos encarcerados, (i-ope?, mi. 6 a 
(oatu lit; todo pstíi frahrtlho.) 
l'Jinpertigado e cruel, era tão beato como igno-
rante. Obrigava os presos a resai* o Terço ás nou-
tes, cm voz alta, nas casa-matas c segredos • e 
então ouvia-se zumbir das alvéolas d'csse favo de 
mi^eniveis um susurro dc vozes, confundindo-se 
com o marulhar das ondas que batiam as muralhas 
da. Torre. Mas a sua devoção era tão fiel que, se 
suspeitasse quo Deus fosse pelos malhados, rene-
garia Deus e o céu; para se entregar ao diabo. Ha-
via na Torre uma capella da Conceição, com azu-
lejos azues e brancos e imagens da Virgem vesti-
das das mesmas cores: mandou vostíl-as dc cores 
tieis, arrancando os azulejos; mandou pintar tudo 
a, vermelho cor do sangue, e azid-f'errete, quasi ne-
gro como o Terror. Queria um céu bem miguelis-
ta ; mas o seu ardor fiel nem a D . Miguel perdoa-
va, quando o via tibio, inclinado íí moderação: 
150 L . I I . — O RtiiiS'ADO D E D. M i G E E I - — If 
a Se raudai1, faremos outro ! » Era 28, dô Hespanli-a, 
elle próprio e Silveira c Magessi diziam, nos seus 
papeis apostól icos ,—Viva D , Miguel rei, se o me-
recer! E observando os presos do alto dn sua gola 
militar, com o pescoço hirto, erguido, quíuido ás 
noutes visitava as casa-inatas c segredos^ dizia-
lhes com segurança desdenhosa: « Malhados e pa-
tifes é o que vocôs todos-são! » 
N essas visitas ia o cerbero acompanhado pelo 
seu fistado-maior, canzoada raeuda com os dentos 
agudos apontados, ladrando em falsete, vis, per-
versos, abjectos. Era o Maia capitão da tropa; 
eram o Calecaj o Timoteo, o EeiSj o Barata-Felo 
cantor da Patriarchal, vvus de morte ou rouboj 
depravados sevanclijas quo compravam a impuni-
dade entrando nas prisões, espiando os inteliaes. 
Era por fim o Cacada, compadre do brigadeiro, e 
que engordava fornecendo as comidas aos presos* 
Nao esqueça porém um — o trienino, filho do sol-
dado e da lavadeira do tambor, o no qual toda a 
immundicíe das roupas do regimento ficara 119 
sangue. Era um lebreusiuho de raça atravessada, 
pouco pello e ci-riçado, ladrar meudo e breve, r i r frio 
e esearnicador. Divertia-se com os presos que o 
pae lhe concedia para brinquedo. Usava um cace-
te pequenino, c dava bofetadas com a mílosinha 
na cara de muitos velhos. Gabava-se de lhe doer 
o braço das cacetadas que distribuía, cltvertímlo-
se. Era cheia de gracinlias, a c r é a n l a ! Tinha só 
quatorze annos, mas cantava a primor o Jíci-che-
gou, com estribilhos seus: mata-malhados\ Era 
íugíu1-tenente do pae que o mandava íazer-lhe as 
vezes, inspeccionar as prisões, onde agonisavam 
e morria IH Borges-Carneiro e Breyner, o marquez 
de Niza, e o moderado Bubserra, t ào querido de 
D . João v i . 
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O Maia, capitaOj cheio de graçola nacional, como 
os soldados que. o imitavam, tinha invenções pica-
rescas. Por cousa iicnliuma trotaria esse posto da 
Torre, dfi uma alegria inaudita! Pcdía-lhe uní pre-
so agua, c elle rindo respondia; «beba m . . . s5 
malhado!» O meninoj nao podendo conter-se, des-
ma-ücliava-se enj riso. Quando cheg-avam as tigcl-
las de comida, da estalagem do Cacada, o Maia, 
empertigado, reniexia-íis com a ponta da bengala, 
fazia de tudo uma sallada iinmunda, par t ía os 
ovos, baldeava o vinho coin o azeite, estendia as 
cousíts sobre o esterco das lagos « para tcaiperar a 
comida dos malhíidos». O Cacada levava a nioeda 
por cabeça e por semana. Elie e o meiuuo diver-
tiam-se jnuito com nina troca, üira chamar fóra 
alguns presos, dizerdhes que iam á forca, e depois 
de um pedaço os verem desmaiados, desancal-os a 
cacete, inettel-os a ponta-pé-s, de rastos sobro a 
lama dos corredores, para dentro dos cárceres . O 
menino gostava sobretudo de lhes arrancar as bar-
bas, obrig-ando-os a dar vivas a J). Miguel. Coin 
o cacete vinham murros, bofetadas, entremeiados 
de—pat i fe ! breg'ciro! A r r e ! seu tilho da p . . . lá 
para dentro ! — Borges-Carneiro era J3oães-G'dr-
naivo. 
3^arbeavam-se os presos por um laxo de accío, 
c essa operação divertia muito o Maia e o -Hiaiino. 
O barbeiro dc navalha em punho esperava, e o 
eapitÈio com a bengala riscava na cara do preso 
par onde havia de rapar: acorta o pescoço a esse 
p e d r e i r o ! » O maninú: « lova-ihe um pedaço de na-
riz que o tem grande! » O Maia : ftCorta-lhe o bei-
ço para o comermos com f e i j ã o . — V á fóra o pes-
coço para tirar trabalho ao c a r r a s c o . . . » 
Os soldados, brutamente, riam, com as boceas 
escaucaradas e sons gutturaes ; o mómno quebrava-
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se, com as maos na cintura, e gostava muito cie 
i r urinar nas panellas do comida dos presos.. . 
Quem modi toa nm pouco sobre, o caracter da edu-
cação histórica portugucza, reconhece logo quo a na-
ção clcvia, acabar assim, que estos homens sào verda-
deiros typos, e que esta historia abjecta e a historia 
loucamente apostólica são o suminurio inevitável, a 
necessária condusào de vima obra sccnlar. Sabia^ 
approvava o governo tudo isto? Nao, de cer to; e 
tanto que TeJles-Jordão o o Aíaia foram substitui-
dos por creaturas humanas. Porém, nas revoínçoeSj 
raros homens tém vontade: o mais d'elles s-?io ins-
trumentos passivos do uma fatalidade que sobe 
conio as imindaçoes. Crescit exindo. isso acontecia 
em Lisboa, á maneira que os perig-os cresciam e que 
appareceva com a revolução do 30 rmui hostilidade 
declarada da Europa. Irreconciliável como todas 
as revoluções sinceras, a apostólica portugneza, 
em vea de amansar, enfurecía com os ataques, 
com o atrevimento dos malhados que se organisa-
varn armados pela F r a n ç a e pela Tntçlaterra pava 
v i r tomar o javardo no seu fojo occidental. 
Telles-Jordao voltou á Torre, voltou o Maia, 
voltou o menino. Os miseráveis encarcerados leva-
vam uma existencia de dores cruciantes e o infor-
tunio desenvolvia n'clies as faculdades infantis, ins-
tmetivas, selvagens, próprias das cadeias. Brinca-
vam, bordavam, divertiam-se corn entreteniuieníos 
chiuezes, nas casa-matas onde viviam á luz do dia. 
Mas nos lóbregos segredos, respirando u m ar 
quente, húmido c pútrido, esmagando com os pés 
nus um lodo infecto sarjado de tios de agua do 
mar que se infiltrava pelos muros, com a roupa 
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bolorenta molhada e podre, com a atmospliera ne-
gra povoada dos miasmas cios "barris só vasados 
uma vez por dia, espessa do fumo da candeia 
mor t iça : nos segredos, OH encnvccrados tinham i n -
ventado um tclegrapho do toques subtis nos muros 
o uma linguagom nova, em que as palavras eram 
notas de ¡isaubio. Correspondiam-se t ambém em 
cifra, trocando papeis á custa do propinas dadas 
nos carcereiros : D , Maria l i era a Tia Mariana, 
D . Fedro o Jaeintho, a Ing-laterra Alberto, etc. 
D'esta to una, sabiam mais ou ilícitos o que ia 
por fóra. Ca-tdota-Joaqunia morrera (jau. de 90) ; 
Carlos, X Cftíi'ív em F r a u ç a (feveroiro); ÍI Europa 
viraví t ; D . Pedro viera com a rainha; os Açores 
estavam ganiios; preparava-se uma expedição para 
libertar o reino, etc.—factos cuja influencia, estu-
daremos oppor tunamente. 
O conflicto com a F r a n ç a , a entrada de Rous sin, 
a captura da esquadra miguelista (11 de julho de, 
31) encheram os presos de esperanças , c os carce-
reiros dc medo, de furias. Havia na tropa que os 
guardava serios desejos de uma revolta, para au-
íhorisar a conclusão da tragedia com uma chacina. 
Repetiam-se episodios sangrentos, como o que suc-
cedeu com o Torga. F ò r a varado, e, com o lombo 
em farrapos, mettido na sua masmorra. A s feridas 
torci am-no com sêdc e por um dia inteiiro pediu 
agwa sem Ih'a darem. Quando na manhan seguinte 
foram vêi-o e abriram, acharam-no bydrophobo, 
n'uma raiva. Atirou-se á porta e despedaçou-a, 
investindo armado com uma acha contra os carce-
reiros que fugiam. Rugia vivas a D . Pedro, a D . 
Jtaria I I . 
Acudiram todos e o Tel les-Jordão em pe&soa. 
O Torga, do vao da porta defendia o seu baluarte, 
•—a abobada. J á soldados tinham ido por fóra 
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e pela estreita clarabóia do tocto fívaiara fogo-
Uma baia varou-llie uma perna c um dos officiaca 
atreveu-se a investir com elle. O ferido abate-o 
com uma arroxada, tirando das mãos do aggressor 
a espingarda que levava. Pelos pós, de fóraj aga-
chando-se, os soldados puxaram do raptos o offi-
cial caído. Ninguém ousava investir cora o doido. 
O sangne escorriadhe pela perna e polas costas, 
a baba pelos cantos da bocea, as lagrimas de rai-
va pelos olhos. Telles-Jordao, nao vendo outro 
meio de o amansai-j ntaudou vir o pac, que tam-
bém estava preso e deitoudh'o. O Torga parou, 
a p i e d a d o : - — « A h ! meu pae, deixe-me morrer, ma-
tando esta canalha!)» Telles-Jordão assegurava 
que ncnlmm mal so lhe faria, e elle, observando o 
pae, domado, entrogou-se. En t ão os soldados, e o 
Maia, e o menino, e. todos, caíram sobre pac e 
filho, deisando-os ambos deitados n'uma poça do 
próprio sangue, a gemer na est'uvidáo da ato-
bada. 
Bos lados, de toda a parte saiam gemidos; aisj. 
uivos, exclamações de lastima e dor ; e o bater 
dos cacetes, o gargalhar dos guardas ndsturavain-
se n um coro siinilhante ao das ondas<jv\aiido 
raivosas estalavam espadanando contra as rnii-
ralhas da Torre. De manhau, um dia, ao abrirem 
a casa-mata n.0 10, onde catava o Caldeira, aclia-
ram-no enforcado. Ka véspera levara uma sova e 
bofetadas do mmino. Getncu, ferido, afflicto^ até 
que perdendo a esperança, rasgou em tiras o len-
çol, prendeu-o ao gancho do tecto, poz-se em pê 
sobre o barril da immundicie, laçou-sc, deixou-se 
cair e morreu: ra alta a noute. . . Tinha a cara 
roxa da congestão, e o menino> vendo-o, deu. um 
pulo, batendo as maos: aCá está morto!» acerescen-
tando com ironia que morrera de morte propria e 
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honrosaj enforcando-se por suas mitos, o pedaço 
de maroto ! — Os visinhos batiam em vilo no muro 
a chamal-o para lho dar noticias: D , Pedro desem-
barcara no Porto! mas o infolio ia j á caminho da 
praia, onde o enterraram como cao que era. 
I>. Pedro desembarci íra , estava no Porto ; e Tel-
les-Jordão, passeando nos terraços, oiliando para, 
o mar, pensativo, tinha confidencias: « O r a ah í 
e s t á : bem dizia cu que aquella cidade devia ser 
arrazada. L á os t é m ! Deixaram-nos metter o 
C. * . dentro : agora atúremenos. . . Se nào foi t ra i -
ção, parece-o. » E i-ecolSua-se cabisbaixo, recordan-
do os nomes dos traidores que cercavam I ) . Miguel 
e o perderiam. Beni o dissera. . , elle bem o dis-
sera , . . 
Irritados com a alegria dos presos, os carcerei-
ros negavam a verdade da noticia ; e o padre Albu-
querque, ex-bernardo, expulso do convento, acom-
p&nhava. os chaveiros, bradando aos postigos dos 
c á r c e r e s : «Pedreiros-Íivrcs? filhos d a p . . comos 
do diabo! j á se acabou tudo : ag'ora pagaríío caro o 
que tém feito. Lá se foi a sua Jlaria do zabumba 
e o imperador dos macacos !, . . Morram, seus ma-
lhados! » 
Mas na prisão do revelim, o Borja-Amora, doido, 
estava do meio dos duzentos companheiros de en-
xovia, amarrado no catre, gritando desabrida-
mente : «Povos levantae-vos! A causa é vossa ! Ve-
nha, a marcha da Republica- . , réo^ catapléo. . . 
réo, catapléo. . . 
Assim rufavam os tambores, do Mindello para o 
Porto, n'uma marcha a que nós assistiremos. Tel -
les-Jordão deixou a Torre pelo exercito; e os pre-
sos viram melhores dias ate chegar o ultimo — 
quando o duque da Terceira entrou em Lisboa. 
Tudo isso v ê m longe ainda. Ha muito que contar. 
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Deixámos os emigrados cm Piyniouth, e a historia 
do reino passa-se dentro i lo l le c fóra: nao ha só os 
portuguezos de cá, pois c mister nâo esquecer esses 
milhares de homens expatriados que estáo apren-
dendo cousas o ideas, com que virnOj quando vol ta-
rem, croar uma patria nova. Ào som do tambor os 
veremos desembarear, e entrar uo Porto^ o combater 
essa g'uen-a curiosa por tantos titulos. Agora cuiu-
pre-no? ouvir o rufar do tambor de Falmella, Can-
dido Josó Xavier, sobre as costas dos canalhas de 
Plymouth. róoj ca tapléo . para o B r a z i l ! 
n i 
Portugal novo 
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Qjiíindoj no principio de 1828, D . Pedro julgou 
terminada a questão portuguesa ])ela nomeação do 
D. i l i g u e l seu lugar-tenente, mandou, sob a guarda 
(}& Earbacona, a filha para a Europa,—a espe-
rar edado em Viennsi, para v i r a Lisboa casar-se 
com o tio. O navio que os conduzia tocou em G i -
braltar (2 do setembro) e ahi se soube dos casos 
occorridos mez-es antes: como 1). Miguel se accla-
mara raif como Q Porto so levantara e íora vencido. 
O tutor da rainha, ao facto das intrigas dos gabi-
netes da Europa, tomou sobre si o mudar o desti-
no da viagem; e em vez de sc dirigir á I ta l ia , ca-
minho de Vienna, foi a Inglaterra, pensando com 
razào que só ahi talvez encontraria mu asylo se-
guro para a bua regia papilla. A rainha, emigrada 
pois também, e ÍHg - i t iva , chegou a Falmouth (24 dc 
setembro) quasi ao mesmo tempo que os farrapos do 
exercito da JUNTA . A nação nova, com o seu novo 
soberano, estavam reunidos em Inglaterra, onde a 
curte recebia como rainha D . Maria n e as suas 
tropas como bandidos. 
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Breves palavras explicam esta attitude singular, 
J á Canning (como vimos) era adversario ao esta-
belecimento da CARTA e a qualquer combinação que 
podesse confnntlir ns duas casas reinantes dc Por-
tugal e do Brazil, deixando uma porta aberta para 
qualquer futura reunião dos dois Estados. Manter 
a separação do Portugal americano c do europeu 
era um pensamento fixo da politica ingleza, cora-
f n i u n a wjghs e torys—por exprimir uma conve-
niencia mercantil que da mesma forma pugnava 
pela independencia das colonias separadas da lies-
panha. Além d'este motivo, causa de uma frieza 
constitucional da Inglaterra para com as interven-
çSes de D . Pedro na questão portuguesa, Palmers-
ton, remoçador do velho partido whig, denunciava 
no Parlamento um outro. Cônscia da superiori-
dade que lhe davam as instituições parlamentares, 
a Inglaterra t o r j nào queria que ellas se arrai-
gassem nos paizes continentaes. {Gci-vinns, ifet.) 0 
futuro arbitro dos destinos da Inglaterra , e do 
mundo quasi, aecusava os conservadores -cie sacri-
ficarem a Europa ao ogoismo patriót ico. 
Que o motivo fosso um só, que fossem ambos, o 
facto é que a política do Canning, liberal, e dos to-
r j s que lhe succederam no mando, era a mesma 
na essência, variando apenas na forma. O jaco-
bino mascarado, como lhe chamava Metternich, 
considerava uma vergonha a usurpação tramada 
pela Austria { s t a p k t o » , Canning anel his times), Q U O S VIIHOS 
como se esforçou contrariando-a; mas a força das 
nossas cousas nacionaes pudera mais do que as 
combinações diplomáticas, segundo o previra o 
chancelter dc Vienna, 
Dudley, successor de Canning, nao p e n s á r a de 
certo authorisar a usurpação quando recebeu D. 
Miguel em Inglaterra e lhe deu um e m p r é s t i m o : e 
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tanto assim é; que Lamb foi o portador do dinheiro, 
para o entregar sob condição,' tacto assim é que 
o uso entregou, por vêr que a condição moderada 
se nao cumpria. 
Esta attitude da Inglaterra, favorável a D . M i -
guel, mas exigente, mudou com a entrada de 
Aberdeen (maio de 28), cuja opinião era a da Rus-
sia: que a nomeação do T). Migue] regente impor-
tava a abdicação formal do D . Pedro e a separação 
definitiva do Brazi l . Mudou, porque Wellington-
Aberdeen folgavam, como a Austria, com a sup-
pressào da CARTA, e tinham por oráculo para as 
questões portuguezas Beresford, o antigo pro-consul 
que nào perdoava ao liberalismo tel-o expulsado de 
c i em 1820. 
Tal era a situação da Inglaterra, quando abi fo-
ram aportar, pedindo soccorro contra o usurpador 
e o monstro, a rainha e os restos do seu exercito, 
procedentes de pontos diversos. Repcllidos pela na-
ção, appellavam para o estrangeiro, invocando os 
direitos da legitimidade; mas Wellington-Aberdeen, 
reconhecendo os factos consummados em Lisboa, 
por forma alguma admittiam a hypothese de con-
demnar D . Miguel, subscrevendo ás reclamações 
dos brazi leíros cujo direito de intervenção nos 
"negocios portuguezes não reconheciam, e com fun-
damento. Singular, com effeito, era a situação ! Ha-
via unia rainha com tutores braaileiros ; havia Oã 
restos de u m exercito — dois milhares de homens 
desbaratados e rotos, mais pela incapacidade e pe-
las vergonhas, do que pelas batalhas e pelos traba-
lhos. H a v i a do outro lado a nação inteira accla-
mando um rei que tinha sob seu dominio effective 
toâo o reino. Esse rei procedera revolucionar!a-
HTtente, anas em nome da legitimidade e do direito-
divino; e a rainha emigrada e os seus partidarios 
m . i 12 
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invocavam os dii'eitos legítimos, m-is t r a a e n á o 
como bandeira a. revolução liberal. Esta c-ompliea* 
çao de cousas amargurava os diplomatas que? nada 
querendo á CARTA e muito ao direito divino, n-ào 
sabiam para onde voltar-so. 
Havia uma solução nniea, mas essa era toda fa-
vorável a D . Miguei : a solução do casamento com 
D . Maria l i , sem a CAitTA. Os inglezes, de accordo 
com a Austriaj mandaram cntào Strangford ao 
Brazil ostgir isto de D . Pedro; c a Barbacen-a 
que invocava os tratados de alliauça anglo-lusita-
nos em longas notas recheiadas de bistoriaj Aber-
deen respondia que a unica solução era o cas-a-
mento, aconselbando-o a que decidisse D , Pedro a 
annuir. Essa triste correspondencia cm que o in-
gles debate com o enviado brazilciro a sorte de 
Portugal, demonstra bem a ausencia de raizes na-
eiouaes do partido que implorava o auxilio. A ' s in-
sistencias de Barbacena, Aberdeen respondia (13 
janeiro de 29, ap. Araujo, chrõn.) estranhando o pedido 
de soccorroSj no momento em que a Isiglaterra, a 
Austria o as mais potencias negociavam para obter 
uma reconciliação dos dois irmãos. Os tratados al-
legados nada significavam, disia o inglez com ra-
zão: era uma questão de successão litigiosa e nao 
uma invasão estrangeira. «Se r i a impossível, aceres-
centava, suppôr que uma naçFío independente tivesse 
•a intenção de entregar a direcção e syndicaucia 
dos seus negocios internos ás mãos de outra poten-
c i a » ; e dando esta bofetada sem mâo, o inglez sa-
bia, comtudo, muito bem que Portugal nao çra,} ha-
via muito, uma nação de facto independente. Beres-
ford governara-a, e apenas um anno, se tanto, havia 
que a divisão de Clinton regressara a Ing l a t e r r a .— 
Tor isso o governo inglez, concluía Aberdeen com 
um argumento ad hominenij nào interviera q u a u â o 
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D . Pedro usurpou o Bras i l ! A ConstUuiçao portu-
guesa fora jurada, — dizia amda, — cdobrados os 
s-pozisaes, tudo consummado, a partir da abdicação. 
E porque motivo, pois. com que direito, continuava 
S. M . I . ( D . Pedro; a intervir nos neg-ocios por-
tugueses? Creara paros; promovera oíficiaes no 
exercito, G na marinha; influirá na nomeação dos 
ministros e em todos os arranjos internos da nacao 
portuguesa, para a qual j á era ninguém. E a na-
ção acha ra-se enganada nas suas esperanças e nos 
âesejos de uma final separação do Brazil , vendo de-
tida a sua joven rainha no liio-de-Janeiro. 
MÍIS essa rainha aqui e s t á . . . retorquiu Barbace-
na apresentando-a •—defendei-a pois! 1? Wellington 
curvava-se todo perante a magestade, mas nao po-
dia intervir em litigios d inás t i cos de uma nacüo ?Í-
vre: apenas via uma solução no casamento, entregan-
do a oreança a D . Miguel, e a CARTA ao diabo-
Por íim Barbacena, dizendo mal dos seus pecca-
dogj convencido da inutilidade dos seus esforeosj 
deeidiu-se a regressar ao Brasil com a rainha; e 
partiu (3t do agosto de 21)), levando com sigo a no-
ticia de uma derrota formal cm Inglaterra —e de 
uma brilhante victoria nas aguas da Terceira, con-
tra a esquadra do governo de Lisboa. 
Conhecida a sorte da rainha emigrada, resta-nos 
saber a do seu exercito, núcleo de um partido, c i a -
bryao de uma nação futura que venceria a an-
t i g a , — n'este momento acclamada e de facto reco-
nhecida por toda a Europa. Os mezes (outubro de 
28 a agosto de 29) da estada da rainha em Ingla-
terra foram cheios de peripecias na historia dos 
seus partidarios. O encanto da menina e moça in-
feliz soberana., a seducção involuntaria que as ban-
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deirasj e as pessoas que adquirem esse caracteiv 
inspiram, faziam crer aos emigrados em uma SLJQ-
cera adoração por D . Maria l i r os tempos vindou-
ros haviam de demonstrar quanto isto era itlusorio. 
Mas agora, na tfistcaa de um desterro com mui» j ft 
imaginação exaltava-se; e a pobre D . Maria n ou-
via as tiradas sonoras do Catão de Garrett , repre-
sentado em sua honra, com alíusoes antigas, de 
um republicanismo classico; vintista. Se os papeis 
estivessem invertidos, D . Maria I I seria para o& 
apostólicos uma Judith, cuja mao havia de dece-
par a cabeça do Holophernes D . Pedro, etc, Para os. 
libcracsj a encantadora figura da rainha era nàD 
sei qac heroe das velhas republicas de Itoma ou 
da Grecia. De um lado copiava-se a Bibl ia , do ou-
tro as phrases rotundas de Táci to . Os emigrados 
deram á rainha, além do Catão, u m sceptro de 
ouro e um exemplar da CARTA encadernado a pri-
rnôr. (SorUuo, K w h ) Innocentes, sympathicas distra-
cções, no meio da existencia triste do exilio, da 
nostalgia, da miseria, da batalha vergonhosa de 
injurias e doestos com que a familia liberal respon-
dia á união espontanea ou forçada, mas positiva, 
da familia miguelista! 
Ao chegarem da Galliza a Inglaterra os emigra-
dos, a população de Plymouth viu-os desembarcar 
e estranhou. A gravidade ingleza parava diante 
d'esse bando de gente immunda, esfarrapada, fa-
minta. Apenas o quaker compassivo lhes dis: 
pensou alguma caridade (Soiian», R w i . ) Palmella, de 
Londres, onde descansava da fadigosa viagem do 
B c l j w t f viu a necessidade de cuidar d'essa pobre 
tropa, mas como lhe faltava o instincto revolucio-
nario, por essência popular, commetteu desde logo 
o erro de manter no exilio uma hierarchia. Os emi-
grados foram divididos em seis classes, por cate-
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go ri as çt patentes. Palmolla creou jutiÊo de si uma 
cói't&; e ao mesmo tempo que, j á desilludido da 
Inglaterra, j á decidido a entregar-se francamente 
.ao partido liberal, pimlia ao serviço da causa per-
dida c sem futuro o melhor da sua indiligencia 
superior, ao mesmo tempo que ia ser o seu primeiro 
c maís hábil piloto, creava com o feitio siristocra-
tico, secco, nada expansivo nem sympathico do seu 
genio, uma frieza singular da parte dos soldados 
contra o chefe e seus ajudantes. A lembrança dos 
erros ou crimes anteriores, em vez de apagar-se, 
augmentou com a seceuraj a injustiça, a parcialida-
de, na distr ibuição dos favores e de um dinheiro (os 
subsídios do Brazil) que era da nação, e não de Pal-
mei la c seus validos. — Porque o gastavam á barba-
longa? Candido José Xavier , ercatura do marquex, 
arvorado em chefe do deposito de Plymouth, i n -
sultava com o seu desdom pretencioso os que viam 
n'clte o traidor do Belfast, 0 que já tinha t ra ído 
a patr ia em 1809 vindo com o í'rancez invadil-aj o 
que cm 27 fora ministro da infanta e adverso aos 
liberaos. A adminis t ração que tinha do cofre do 
deposito nao ficou limpa de suspeita, (Soriano, luvti .) 
L i m p a de injustiça nunca ficará a maneira por 
que o dinheiro foi distribuido. Emquanto o subsi-
dio chegava para uns viverem â larga, em lodgings 
e boleis ricos, «gas tando rasgadamente com ma-
damas de espaven to» (Soriano, j i e t e i ^ os da sexta 
classe levavam uma existencia miserável, amon-
toados em pontoes no porto e no bar racão histó-
rico, cujas Noutes sao o inverso das de Mileto. 
Essa pequenina rhapsodia impressa revela o estado 
singular de anarchia moral dos espirites, sem res-
peito, nem confiança nos seus chefes. A h i se aecu-
sa o luxo ostentoso da eôrte de Palmella, em Lon-
dres, ahi Aguiar é um impostor sanhudo, Rendnf-
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fe mn ladrSo afamado. Os ¿lías ¿lo exiliOj em vez-
ele unificarem n'um ardor conununij a'um amor tta 
irmãos, os futuros dictadores cía patria portuguesa, 
aggravaram ainda mais as soisocs anteriores, ali-
mentando as divergencias partidarias com fundos 
odios pessoacs. Havia muitos, dos do b a r m e á o de 
Plymouth, que preferiíiin a Ga lüaa com todos os 
seus males, e chegavam a querer mais á tyramua 
do M i g i w l do quo á dos partidarios do Palmella. 
(Sorianoj Reva.) Com tíffcito, a existencia d'esscs Infeli-
zes era dura, e muito mais difficil de soffrei- quan-
do a comparavam com a sorte ditosa dos socios, 
da emigração. Recebiam quatorze shillings ( 3 3 1 5 0 
rs.) por mezj para comeré ni, vestirem e satisfaze-
rem as necessidades do temperamento amavioso, 
temo e serio do por tugués . Os alferes, perdidos 
pelas inglesas loiras, gastavam tudo,—nao era 
mui to!—com ellas ( i i id . )} Q a triste figura que fa-
ziam mais lhes azedava ainda a crueldade da sor-
te. O barracão era um telheiro espaçoso, mal ve-
dado, de chào terreo, em lama coberta de palha 
podre. A immutidicic e- os parasitas eram tantos 
que um académico fez do fato, com uma fogueira^ 
ura morticínio, c rapou-se á navalha, como quem ar-
raza um bosque para desaninhar os bichos. Vivia-
assim nú em pello, rapado, impossibilitado de sair-
Os iuglezcs, crendo-o doido, pretendiam leval-o ao 
manicomio. Havia positiva fome, e dentro do bar-
racão dísputava-se o pao dos que morriam. (Soriano,. 
iievei.) Por sobre tudo isto havia a tristeza do céu 
ÍDglez, a nostalgia, . . Quando embarcaram para a. 
primeira aventura, preparada por Palmella, i am 
cantando 
Carvão, cerveja, batatas... 
Adeiis, ó faces cor dc gesso! 
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O primeiro plano de Palmella, depois do completo 
aborta men to da sedição de Lisboa, fora embarcar 
para o Brazil 05 dois mil e tantos restos do exer-
cito, inopportuimmento chegados a Plymouth. O 
marquea nao via que outro destino so lhos podesse 
tíai-j por nào ver futuro algum á causa. Acreditava 
que 3). Pedro pensava da mesma forma, adiando 
para maia tarde a solução da questão portuguesa. 
(üerYinns, ÍÍÜÍ.J Decidira pois remetter para o Brasil 
os soldados do Porto, o esta decisão era, obvia-
mente, apoiada pela Inglaterra que lhe offerecia a 
escolta de um comboyo. (iMatians, et«.) Rodrigo e José 
tía Silva Carvalho foram enviados a Plymouth con-
vencer os emigrados da necessidade de partir. A 
pobre gente rebellou-se. (José Liberato, Memor.) Tinham 
pouco ou nenhum amor a T>. Pedro que mutilara 
a patria e mandara varar, no Rio, os soldados por-
tuguezes: agora queria-os lá para servirem de ja-
nizaros contraes brazileiros. N u n c a ! — A resisten-
cia irri tava os negociadores que affirmavam á boe-
ca-cheia serem os emigrados um tropeço ás combi-
n a ç õ e s ; o. que nada se poderia fazer, emquanto 
em Plymouth estivesse reunida tanta canalha. (Md.) 
A Saldanha e Pizarro, que estavam cm França , 
foi enviado José Balbino (barão de Tilheiras) com 
palavras mansas para os seduzir. A resposta foi a 
mesma, (wd.) A authoridade de Palmella era ne-
nhuma, e só a conimunidade da emigração man-
tinha a união apparente dos partidarios, pela cir-
cumstaucia de ser o marques a pessoa a quem os 
brazileiros davam o dinheiro e que, melhor ou 
peior, o dis t r ibuía pelos exilados. 
Entretanto, D . Pedi-o no Brazi l não annuia ás 
proposta de Strangford, e affirmava-se decidido a 
defender com as arruas a legitimidade da filha es-
bulliada do throno. Eecommendava^ pois, para a 
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Europa a resistencia. (Gervrnm, iiuf.) como Iiavia 
na Terceira, sobre uma rocha d'essa ilha do ar-
chipelago, um único ponto do reino que nao adhe-
rirá a D . Miguel, o brazileiro Itabayana, resi-
dente era Londres, mandou para ];i gente e armas 
(8 de setembro de 28) mentindo a Wellington a 
quem dissera levarem o destino do Brazi l . 
Ksta decisão do imperador e a recusa, dos emi-
grados a irem para o Brazil , induziu depois Bar -
bacena (com a rainha em Inglaterra) a pedir a 
Wellington o embarque dos portuguezes de P ly -
mouth para a Terceira. Por seu lado a Hespanha 
exigia a dissolução d'esse deposito de tropas, invo-
cando agora a doutrina invocada em 27 pela Ingla-
terra, quando fizera dissolver os depósitos apostó-
licos, (ihid.) Singular situação do reino liberal, sobre 
quem todos mandavam, de quem todos dispunham, 
— a Hespanha, o Brazil, a Inglaterra! 
Esta, sob o governo de Wellington, era, pe ía 
força das cousas e pela sua tradicional tutella era 
Portugal, o arbitro na intriga urdida. A Barbacena 
o ministro inglez respondia que a Inglaterra nüo 
podia ¡sor asylo onde se organisassem expedições 
contra paizes amigos, e que os emigrados cram p-nr-
ticularesj uao soldados. (Relations, etc.) E a Palniella 
(20 de novembro) ordenava a dissolução do deposi-
to de Plymouthj indicando a serie de pontos onde 
os emigrados deviam ser internados em grupos 
poueo numerosos. Contra os protestos do portuguez, 
aproveitava habilmente da eonfusão das ecmsas, 
allegando (S de dezembro) que a Inglaterra estava 
em paz com o mundo inteiro, quo em Portugal 
havia um governo de facto, que o imperador do 
Brazil nSo declarara a guerra a Portugal. Dia ia 
mais que, embora não estivesse contente com D . 
Miguel, nS-O pensava declarar-lhe guerra; e que n ã o 
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Hi'a declarando tampouco o Brazil , elle "Welling-
ton nao salvia em que qualidade Palmelia fallava, 
por nào poder ver u'elle mais do que um parttcu-
ía r <JUG por sua conta e risco pretendia mantei* 
oj'ganisada uma ameaça contra Portugal ou suas 
colónias. A Inglaterra nao podia consentil-o: o de-
posito havia de ser dissolvido. fiMa/wn*, 
E n t à o Palmella soccorre-se á mentira anterior 
de Itabayana, e dis ao inglez que as tropas do 
deposito i rào para o Brazil • recusando, porém, 
como é obvio, o coraboyo de que anteriormente se 
fallava para defeza do um ataque eventual da es-
quadra miguelista. Wellington observa que fora 
enganado uma vez, c níto o será segunda: não 
consent i rá um desembarque na Terceira ; recorda 
a analogia dos casos de 27 na Bespanha, attes-
tando a constancia e a firmeza da politica britan-
IHCQ. . (Jirtatians ele. liorr. dú rto^ümbro de 28-) 
Palmella provavelmente nao acreditou que o in-
glez fosso ás do cato, impedindo o desembarque á 
v i v a força; c a expedição, equipada e projnpta, 
par t iu sob o commando de Saldanha. Mas de con-
serva part iu Walpole com uma divisão naval. E 
quando Saldanha tentou desembarcar, os navios in-
glezes fizeram fogo, obrigando-o a mudar de rumo 
( I I janeiro de 29.) Nas aguas da Terceira ficou a té 
março o cruzeiro inglez, para impedir os desem-
barques de emigrados. U m anno antes a Inglaterra 
de Canning obrigava a Áus t r i a a subordinar-se á 
sua politica : agora a Inglaterra de Wellington ia 
a-reboque do imperio apostólico. O canhão de Wai-
pole nos Açores repercutiu no parlamento britanm-
co, e o ministerio ticou abalado com os seus tiros. 
J á vagamente se sentia que não podia durar muito 
a l iga reaccionaria austro-franco-ingleza: a revo-
lução do anno seguinte preparava-se. 
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Saldanha,, cm vez do regressar com a sua gente 
a Inglaterra, foi demandar Brest e internou-so em 
França, indo alliar-sc aos homens que, sob o com-
inando de Lafuyettc, batiam ora brecha o tlu'ono 
de Carlos X. Porém, apesar do cruzeiro inglez e 
muito mais depois d'elle levantado (6 de março}^ 
sueccKsivos grupos do emigrados foram indo engros-
sar a guarnição da Terceira. E perante este foco 
de resistencia, núcleo dc uma aggressSo futura, quo 
fazia D . Miguel? Nada— duranto o inverno i n -
teiro de 28-29, quando seria fácil apagar esse ponto 
negro. Parece que a esquadra tinha medo de se 
aventurar de inverno aos mares dos Açores. F o i j j i 
em julho, tentou um desembarque (11 de agosto) ; 
mas j á era tarde : veiu batida. 
2. — A TERCEIRA. 
A nossa historia vae agora da viagem aos Aço-
res contar o que se passou n'esse ponto afastado, 
único, onde uus soldados esquecidos nao quiz eram 
submetter-se ao governo de D . Miguel, que por 
lhes niío dar importancia, lhes nao fea como á M a -
deira. Ahí Valdez, futuro Bomtim, foi honrado 
com uma expedição, a ilha com uma Alçada, e 
breve as cousas entraram na ordem (6-23 agosto 
de 28). Tamanha attençâo níio mereceu a Terceira.: 
ninguém olhou por ella. Por quatro mezes (maio-
agosto de 28) a pequena guarnição, encerrada no 
seu baluarte, sem noticias do resto do mundo, es-
perou a chegada do inimigo, de arma ao hombro 
contra as populações ilhoas, cujo espirito era abso-
lutista. (Soriano, Heve!.) 
Davam-se, entretanto, os acontecimentos que o 
leitor conhece: dava-sc o episodio da Junta do 
Porto, a Belfastada; e emigrados em Inglaterra es-
2. — A T E R C E I HA 169 
tavam a triste rainha e os miseros restos do seu 
exercitOj sem um palmo de terra portugueza onde 
cravar a sua bandeira c formar os seus batalhões. 
Faltava mais do quo um povo, chegava a faltar o 
próprio lugar de combate, de acampamento. Tinha 
constado o que suecedia na Terceira, o os brazilei-
ros mandaram lá a sua frag-ata Isabel com olFu-iaes 
emigrados e munições (S de setembro de 28), a 
vÊr se se conseguia crear um núcleo de resisten-
cia, unicaj fugitiva, de nma causa abandonada por 
todos. Acrcditanrtu-se que a pendencia havia do 
resoiver-se diplomaticamente, mng-uem ligava maia 
importancia do que a dc servir dc argumento para 
o debate das condições do accordo, ao facto de ha-
ver um ponto, ao inenos, onde I ) . Maria II fosso 
reconhecida como rainha. 
Desembarcaram os officíacs em Angra c consti-
tuiu-se o primeiro embrjao d'essc exercito que, 
atravez das mais singulares peripecias n'uina 
guerra de seis annog, derrubou o editicio miguelis-
ta, conquistando o campo onde assentaram ar-
rayaos a gente e as cousas novas. Desembarcaram ; 
e o seu primeiro passo foi bater as guerrilhas, era 
que a população miguelista se levantára. A acçào 
do Pico-do-Celleiro (4 dc outubro dc 28) tornou a le-
gião liberal mais ou menos senhora de toda a i lha. 
Creou-sc uma Junta provisoria de governo. 
Durante o inverno de 28-9 deu-se, como o leitor 
sabe, o episodio da viagem de Saldanha frustrada 
pelo bloqueio ínglez. Mas apesar d'elle, durante o 
primeiro trimestre de 29, a diligencia dc Palinella 
conseguiu mandar, pouco a pouco, em repetidas 
doses, soldados e munições que desembarcaram. 
Assim se ia vasando o deposito de Plymouth: em 
abril só contava 450 homens que afinal passaram 
para Ostende e Bruges, na Bélgica. Os de Salda-
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oha, — a quem Palmella ordenara seguisse para o 
Brazil, caso n.uo podesse tomar terra na Terceira, 
— tendo voltado para a Europa contra as ordens 
do marqueZj estavam era França, na condição de 
rebeldes, sem o subsidio concedido aos mais. Para 
o Rio tinbam ido muitos, no C w o p s , no Indus-
trioso, no Ph i J in io ; e o resto, com obra de cin-
coenía peças e quatro mil espingardas (Sona&o, jt^ei.) 
para a Terceira,—onde chegava em junho (22) 
Villa-flôr nomeado por Palm ella capitão-gene ral 
dos dominios da rainha. 
Mas esses pobres dominios eram cousa nenhúma; 
uma ilha que só á força de armas obedecia! Esses 
dominios eram um punhado de soldados; e a revo-
lução, por nào ter povo que a abraçasse, ia ser 
uma aventura, uma campanha, tristemente com-
mentada pelas scisoes e odios dos condottieri ag-
gregados. Pobres dominios os da rainha que, sósi-
nha cm Londres, apenas possuia, além da Tercei-
ra, uns centos de emigrados em Franca, na Bélgi-
ca, em Inglaterra, — mais afastados entre si do 
que todos de D . Miguel. . . 
A chegada de Villa-flôr deu animo; mas um 
mez depois d'ellc chegou a esquadra miguelista, 
bloqueando a ilha (â9 de julho). Já nao vinha a 
tempo. Esse inverno de 28-9 fura consumido na fíe-
feza, a que Villa-flôr agora puuha o remate por-
que todos contavam como infailivel o assalto. O es-
pectáculo da ilha n'esse periodo é nobre e digno. A 
braços eom uma penuria extrema, cm um paia l imi-
tado que nao podia alimental-os, recebiam munições 
de Inglaterra, mas Palmeila nào lhes mandava um 
ceitil. Para o marquez, a Terceira valia apenas como 
argumento da campanha diplomática; eo grupo de 
soldados, de arma ao hombro n'esse acampamento 
dos Açores, era uma peça, uma torre, na meza do 
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xadrez curopeu-amcricanOj onde o usurpado)' viria 
a levar um cheque-mate. A bracos corn a penuria, 
a bracos com a hostilidade das populações ílhoas, 
os soldados, ignorando e desdenhando as combina-
çSes da política^ preparavam-se para os combates • 
e ViIIa-fl5r, um soldado, stoico e bravo, simples, 
sem basoüaSj apparccia como o homem conveniente 
para desempenhar essa parte das operações. 
Einquanto, porém, esquecida e só, a Junta pro-
visoria da ilha coro Cabreira 4 frente fora mn 
acampamento apenas onde a politica dos partidos 
aínda nSo tinha accesso, vira-se a unidade mifítar 
mantida por uma disciplina fera. Era um bivac de 
soldados, isolado, armado, no seio de um paiz in i -
migo, Recrutava-se, mas com prudencia, aos gru-
potj do 40 ou 50 homens, tirados da milicia, dentro 
dos limites de assimilação do pequeno exercito. 
Havia um conselho de -justiça militar inexorável. 
Castigavam-se á chibata, os populares miguelistas c 
persegui am-se a tiro as guerrilhas que, apesar da 
victoria do Pieo-do-Cellciro, so tinham reorganísa-
do. A l g u m dinheiro sc sacou em letras sobro Pal-
mella, mas pouco; lançou-se mão do que havia 
disponível na ilha. (Súiiano, jjmi.j Foi então que se 
fundiram os sinos das egrejas, moldando-se em 
areia (por nào haver cunhos nem machinas) esses 
patacos a que se ficou chamando malucos, por o 
povo da ilha dar tal nome aos que acreditavam na 
UiOeda. (Hodges, SxptdUion, da.) 
Mas á medida que o exercito crescia, como esse 
exercito era o orgao, nao o instrumento, do parti-
do armado, como a revolução era uma sediyâo dc 
tropas, sem povo e contra o povo: á medida que o_ 
exercito crescia, surgiam as consequências uatu-
raes. Cada caserna era um club, cada batalhão 
ura partido. Rebellavam-se regimentos (Voluntarios, 
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caçadores 5,) e havia esperas, tentativas de assassj. 
nato contra membros do g'ovorno. (Soriano, R w d , ) Fot 
n'este momento quo Villa-flór chegou, capit;io-ge-
iiftral por Palmel ía ; e o prestigio do seu nome, 05 
recursos que traaiaj o respeito e confiança que ins-
pirava., soeeg'oram os clescoutentes, obliterando as 
esperanças dos que sonhavam com Saldanha, ba-
nido em Franga por D . Miguel c por Pal ra ella, e 
que de um dia para outro lia via de apparecev. A g * 
ra, o inverno passara, a esquadra miguelista infa]. 
livchnente ia chegar, e perante o perigo coin mum 
esqueceram um momento os odios. 
A dofçxa da iíha, preparada pela Junta, rema-
tada por Villa-flôr, salvou a pobre gente, de outro 
modo destinada á forca. Kra essa trágica figura 
de traves, com a escada e os dois earrascoSj a ap-
parieàu que se desenhava víigamentc no espirito 
dos soldados, ao verem as vergas o mastros da es-
quadra miguelista, com tropas de desembarque a 
bordo. Àlongava-se o mar coalhado de velas, e cas-
cos alterosos picados de canhões. Vinha a nau e 
duas corvetas, com cinco charruas, dez brigues c 
escunas, mais seis canhoneiras—ao todo vinte e 
quatro navios, jog'ando trezentas e quarenta peças, 
com 3:500 homens de desembarque, afora as guar-
nições. Eram 11 de agosto, com tempo nublado e 
aguaceiros. "Na ilha, Villa-flôr tinha 3:800 homens 
bem distribuidos e defendidos pelas fortificações. A 
esquadra começou o bombardeio, tentou o desem-
barque, mas ri'um lugar fechado — como u m beco 
sem saída. Diz-se que varou a Praia com cinco mil 
tiros, mas tanta pólvora consumida deu pouco em 
resultado. Essa grande empreza, que levou mezes 
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a preparar, acabou em fumo, — daixnndo 400 sol-
dados prisioneiros. 
Quaesqucr que fossem as causas dc um tao r id i -
culo suceesso, o facto é que as consequências d'elle 
erara graves, importfintisaimas, para a caum. Com 
poucas baixas, ganhava ella o jwder annunciar aos 
quatro ventos da fama uma grande victoria contra 
a esquadra inteira do umrpador. Por pequeno pre-
ço, via afastado o perigo de um ataque serio que 
destroçaria tudo,—porque a nobre esquadra, eoin 
as suas velas desfraldadas, depois de dar as suas 
salvas, atroando o ar com bulha e cegando a torra 
cora fumo, virou gravemente de bordo, foi-se embo-
ra. Porque? Vao Já sabe]-o ! 
D. Maria n , que no fim do mez se ia também 
embora para o Brazi l , deixando Wellington atroa-
do com as cinco mi l bombas do protesto de Barba-
cena (29 de agosto), levava com sigo a noticia da 
victoria. Fumo de ambos- os lados; fumo, a esqua-
dra de D . Migue l ; fumo, ;is reclamações de I ) . 
Maria: onde es tá a força? E ' o que nao ha; o 
toda a historia posterior servirá a demonstral-o. 
Não a ha no bando de tresvariados que imperam 
em Lisboa; nao a lia no grupo de exilados que im-
ploram a Ingla terra ; nao a ha no reino epiléptico, 
nem na emigração roída de odios e baixas invejas. 
E' força a rivalidade miserável do almirante o do 
general, a bordo da frota miguelista? W força o 
acto de Villa-flôr propondo ao chefe de esquadra 
Rosa. vender-Ihe a nau e a honra por quarenta 
contos? E ' tudo f u m o . . . 
Só uma serie de acasos, c o concurso de causas 
gera es virão a decidir por fim a. contenda, que j á 
se encíiminlia para a sua ultima phase — uma 
guerra civil forçada a ser unia revolução social. 
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O caso de Vilia-da-Praiaj dando importancia á 
Terceira, mudou até certo ponto a face das cou-
sas. A capital do liberalismo passava de Londres 
para Àngraf onde Palmei Ia. ia assentar os penates 
da Regenclaj aggregando a sí Villa-fíôr e Guerrei-
ro (15 de março de 30), Mas nem por isso um t a l 
acto significava maior prosperidade: ao contrario, 
O inverno de 20-30, com os seus tristes episodios, 
apagava as esperanças creadas pela victoria. N o 
reino miguelista nao bolia uma foíha. 
Em Londres e em Paris, Wellington e Pol i -
g'nac de accorclo nao deixavam esperar soccor-
ros de fóra (Gewinus, msi.) O Brazil, onde a p o p « -
laridade de D . Pedro baixára , desquitava-se d a 
causcij demittindo Itabayana, e, supprimindo o pa-
gamento das prestações, cortava os viveres que 
desde 28 vinham alimentando a sedição dos emi-
grados. Todo o estado-maior do liberalismo J ie l 
estava agora com Palraella na Terceira; e por i&so 
mesmo a ilha, antigo baluarte de soldados, via-s-e 
o baluarte das intrigas, Pullulava o parasitismo pe-
tulante e todos queriam empregos : Lelio, blasonan-
do de fidalgarrào, gritava esbaforido por um lugar 
e um ordenado, (Soriano, iuvd. ) Conspirava-se aberta-
mente, em nome de Saldanha, contra Pal mella que 
devia ser assassinado e Guerreiro expulso, ( i b i ã . ) 
Porque? Por ladrSes, por traidores, por sangnesu-
gas. O marques era aecusado de infiel no manejo 
dos dinheiros: não pagara aos emigrados de F r a n -
ça, aos da Bélgica licava devendo nove rnenes, e o 
dinheiro sumia-se sem se saber em que, deixando-
se protestar as letras que Villa-flor sacara da T e r -
ceira, (im.) Por outro lado, era escandaloso o modo 
por que a regencia procedia. Emquanto a emigra-
ção esmolava, Palmella guardava para si, como 
presidente, o ordenado de í):6O0$O00 rs. e dava a 
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cada membro 7:200,^000. (José Liberate, um.) Mas, por 
cima de tudo isto, o mais grave era a traição enco-
berta com que o marquez procedia. Não abando-
nava o antigo plano de eomposição? e pouco ou nada 
lhe importava a liberdade, a CARTA. Escandalisa-
va-se o maior numero com o modo pérfido com que 
fora redigida a proclamaçíío de 20 de março, onde 
em vez de CAUTA, se tinha escripto instituições pa-
i riasf expressão vaga que authorisaria tudo. (iità. 
SorianOj Rend, tte.) 
D . Pedro, por seu lado, j á mal seguro no Bra-
si l , era pouco para attendev ao imperio, quanto mais 
a Portugal. Resistira ÍÍS instaacias de Strangford; 
mas quando Barbacena voltou da Europa com a 
rainha, e quando v iu Polignac e Wellington de braço 
dado defenderem terminantemente D . Miguel e exi-
g i rem o casamento — o imperador coníbrmou-se. 
Os con temporâneos consideravam a causa perdida 
e nas suas queixas envolviam D . Pedro. Enfada-
va -» a ques tão portuguesa, á qual não achava 
s a í d a . Mandava de lá respostas desabridas — e 
nenhum SOCCOLTO ! Nada queria saber de Portu-
gal ; estava cansado dc gastar dinheiro. Os emi-
grados que t inham preferido i r para, o Brazi l , quei-
xa vam-se amargamente do modo porque tinham 
sido recebidos. (Soriano, ffeeeij O imperio, hostil aos 
portugueses, j á claramente se emancipava do im-
perador cujas aventuras e escândalos acirravam 
a resistencia contra o seu governo pessoal e des-
p ó t i c o . 3 D . Pedro reconheceu a Regencia; mas 
não para continuar uma guerra sem futuro, porque 
mandava ao mesmo tempo á Europa o marque? de 
Santo-Amaro, encarregado de ultimar as negocia-
ções do casamento de D . Maria I I , pondo de ae-
* "V. O Brazil e as colmías port. (2.a ed.) pp. 111-13. 
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cordo Polignac-WellingtOE; o governo de Lisboa, e 
essa Regencia da Terceira—que todavia protestou 
contra a decisão imperial. tSoriaao, nevd.) 
Gomo se poderia confiar ? Saldanlia era te-
mido, Yilla-flôr não Inspirava confiança.. Abreu 
L ima que ficara em Londres escrevia a Pa l -
mella, «se não conviria mandar- íhe um official 
d'estado-maior como ajudante dc Villa-flôr; se a 
presença de Saldanha nao ir ía levantar discor-
dias». A Inglaterra via-se na impossibilidada de 
fazer cousa-alguma por elles. L o r d Aberdeen dis-
sera-13ic que nao podia esperar mais; que D . Pe-
dro, cujo dever era restaurar o tlirono do sua fi-
lha, nada fazia, declarando officialmente não ter ten-
ção de fazer cousa alguma; que se limitava a re-
clamar a execução do casamento, fazendo exigen-
cias ridiculas: que as potencias lhe garantissem, a 
boa conducta de D . Miguel para com a esposa! 
Elie, Abreu Liraa, achava o imperador tão versá-
t i l nas ideas e tíio inconstante nos actos, que en-
tendia serem indignas de séria consideração as 
SUaS Ordens. (O* da Carrcirat Corr. ojf. nov. 4) 
A tal ponto as cousas tinham cheg-ado 1 Ter-
ceira esperava-se melancolicamente o fim, em Lon-
dres passavam-se cólicas por causa dos credores. 
As antigas letras sacadas por Villa-flôr sobre Pal-
melía —letras protestadas, pois os subsídios brazí-
leiros tinbam-se esgotado — essas letras andavam 
transformadas nos famosos bonds de D . Thomaz, 
com os juros por pagar. Uma tentativa de emprés-
timo, ou antes subscripção entre os liberaes do 
reino, falhara, e muitos dos que depois se apresen-
taram a pedir indemnisação de serviços, fecharam 
a bolsa aos rogos da pobre gente desamparada. 
De uma lista de 43 liberaes solicitados, 34 nega-
ram-se a responder ou a contribuir: entre elles (xo-
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raes de Castro, futuro conde liberal. José Fernan-
des Tho jmaz «deu muitos conselhos» 5 outro dia 
«mio . t omav parte em materias poli t icas»; outro 
offerece m i l libras (icomo auonymoti. E m somma 
uao se a-puraram nove contos — tal era a irapor-
taneia d o partido constitucional no reino! 
Fóa-a d 'o l ic j o nervo e accordo do partido vê-se 
no p roceder de D . Pedro, no modo como os palmei-
listas f a l i a v a m das suas decisões, e como Saldanha 
e os « m i g r a d o s cm F r a n ç a e na Bélgica se decla-
ravam rebeldes ao governo legitimo da rebeíliao» 
A desordem, a scisao, a penuria, a auarchia, o 
odio, a t t i n g i a m na família liberal o acume— quan-
do, por fortuna, a revolução de Paris cm j u -
lho (30) VCJÍU transtornar a face das eousas euro-
peas. TJUÍS Philippe e Casimiro Perier substiluera 
Carlos x o Polignac; morro Jorge i v , e Palmers-
ton, o defensor dos liberaes no parlamento inglez, 
vac s u b s t i t u i r Well ington. A revolução de Paris é 
uma e s p e r a n ç a — quo provou ser um acaso decisivo 
para o p a r t i do . D . Miguel teve desdo logo a hos-
tilidade decJarada da Europa occidental, em vez 
da p r o t e c ç ã o decidida anterior. Mas nem por isso 
acabava o silencio do Brazil , o aborrecimento de 
D. P e d r o , a penuria da Terceira, finalmente a des-
s idenc ía dos de Saldanha que agora, depois de j u -
lho, menos ainda queriam sujeitar-se á eventuali-
dade de uma composição tímida, reconhecendo. a 
author idade da Kegencia, Rccusando-se a jurar-lhe 
fidelidade, os saldanhistas, lembvando-sc do Belfast, 
t r a t avam de se organisar independentemente. Que-
riam i r a Portugal, sem fazer escala pelos Açores ; 
e t e m i a m as machinaçoes e accordos que D. Pedro 
c laramente planeava' e a que Palmella poderia 
adherir — se ó que não adhería j á . D . Miguel é 
i n c o m p a t í v e l , diziam, e não devemos deisar-nos 
* 
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perder, agora que tudo ha a esperar; niw devemos-
deixar-nos salvar pelos moderados, que só querem 
salvar-se a si, ar-ranjanão as cousas. {Scñano, Eectt.) 
Agora, com effeito, seria possível impor a D . M i -
guel a combinação dynastica anteriormente pro-
posta e terminar a questão som guerra, — se n ã o 
fosse o protesto dos portuguezes dc Ifraraça, se nÊlo 
fosse a exaltação rábida do miguclisnio, se não-
fosse, por fira, um acontecimento fortuito que veiu. 
dar um novo aspecto á questão. 
N'estas hesitações tristes passou a segunda me-
tade do anno de 30. O novo partido ereou uraa 
bandeiva sua (outubro), bi-partida, az-ul c branca; 
mas a bandeira era uma fugitiva esperança uo 
meio da sorto dolorosa e triste que o perseguia. 
Do Braail nào vinha um real, nem nm só grito í le 
adhosâo de parte alguma do reino. No arcliipclago-
nenhuma outra ilha fizera causa commum com a 
Terceira, baluarte isolado onde solitaria c confran-
gida tremulava a bandeira bicolor. E m dezembro 
o cofre publico tinha cineoenta mil réis escassos: e' 
em Londres pro testavam-se as letras da Regencia. :-
nao havia agiota que desse um real! (Soriano, iievtt.) 
Palmella, taciturno, fumava com desespero, seno 
vòr bem o resultado provável das cousas. Mais-
uns mezes dc inacção, e estaria terminado, ardido 
a té ao fim, desmanchado em fumo, o charuto das 
suas combinações: que seria do resto, abandonado, 
cuspido, cortado pelos dentes, nas boras da inquie-
tação irritante? 
E ' este o momento de transcrevermos a sentença 
de Garrett, emigrado em Londres, contra a gente 
da Terceira. Essa celebre Carta de Mucins Scevola 
{\ dc outubro do 30, np. Amorim, Mem.) tt duplamente rgVp-
ladora, do caracter dos governantes e da insubor-
dinação dos governados: 
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Para (fue fim se congregou essa janta de follicularlos 
arregimentada c assoUbulada pelos Pal mellas eHalbinos? 
E que bem os escolheu a torpe aristocracia para o torpe 
mister que lhe deram ! clcrig-os devassos e imraoraes, cujo 
envilecido nome figura nas listas da espionagem de Paris e 
de Lisboa; desertores c ctenimci&utes; demagogos sedi-
ciosos e ignorantes: tun que da sua obscuridade saíra por 
fiíigido liberalismo e a quem a perda de certos bahus e o 
servilismo com que lambeu os tijollos de South-Andiey-
Street deram vergonhosa celebridade ; outros. . . Mas nao 
enx-ovalhm-CL mais a minha penna em tanta itnnnmdicic o 
toi^e^as. 
Mas impugnam o despotismo. Him, o despotismo que os 
imo empregar. Invectivam contra D. Miguel. Porque D. Mi-
guel os nào quia comprar: fácil sc venderia a um despota 
coroado, quem tão barato se vendeu a déspotas emigrados... 
Mineráveis enganadores ! Pois é D, Sligucl, porventura, 
a musa das nossas desgraçasV Nâo será elle sómento efeito. 
uiéro cj/etlo, um dos muitos p.ffeitos que produziu a causa 
que vós defbndeis? Foi D. Miguel que assassinou Gomes 
Freire, que fez o tratado de 1810, que inutilizou a revolu-
ção de 20, que destruiu a liberdade em 23, que fez quebrar 
a palavra real em 24, que trahiu o rei e o povo em 2G ? 
Seria D , Miguel quem tia embaixada dc Londres e das se-
cretarias de Lisboa intrigou para sc dar a regencia a D. 
Miguel? Foi D. Miguel que chamou lord líeresford a L i s -
boa para lhe entregar o exercito e destruirá Carta? Foi 
D . Miguel que formou e dissolveu a Junta do Porto ? Foi 
D . Miguel que, para insultar as veneráveis cãs do general 
Pizarro, para insultar tantas mil victimas da lealdade e da 
liberdade^ entregou o aomaiando do deposito de Plymouth 
a um tenente coronel só conhecido no exercito por haver 
•combatido nas fileiras inimigas, por haver trahido tres ve-
zes o soberano e a patria? Seria elle que de Londres ao 
imperador mandou uma deputação de imbecis e traidores 
para tratar os mais importantes negocios do paiz ? E quem 
a todos os emigrados quiz fazer embarcar como carga de 
escravatum para o Brazil, onde os poucos que se deixaram 
seduzir encontraram o abrigo que é notorio ? Quem des-
amparou a Madeira e a ilha Terceira—que só por milagre 
da Providencia e pelo denodo do bravo Cabreira se salvou 
a uítima, nao por nenhum esforço dos egoístas mandões? 
Ser ia D. Miguel ou a camarilha de South-Andley-Street, 
que tudo isto fez ? 
A posthuma e mentirosa e calumniosa representação da 
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J u n t a do P o r t o ao I m p e i a d o v do T i v a a i l , á s c o n t a s d o 31% 
B a l b i n o , a s n u n c a a v e r i g u a d a s c o n t a s de P l y m o n t l i , a s n o -
m e a ç õ e s doa R e n d u í f e s c D , F r a n é i s eos d ' A l m e k U i , a s coii-
n i v o n c i a s s e c r e t a s c o m o p r i n c i p o d e I^ol ignac, a r e r g o -
n l i o s a a d i n í n i s t r a ç i í o e i n j u s t a d i s t r i b u i ç ã o d c fii/.enda,. s e -
r ã o o b r a d c D . M i g u e l ? . . 
31 c o m e ç a r a s e m n o v i d a d e s , n a m e s m a a p a t h i a . E 
e n t r e t a n t o e r a i n d i s p e n s á v e l f a z e r a l g u m a c o u s a . J á 
em L i s b o a l i o u v e r a ( f e v e r e i r o ) u m a s e d i ç ã o m i l i t a r , 
s u f f o e a d a ; j á P a l m e r s t o u e s b o f e t e a v a c l a r a m e n t e 
D . M i g u e l ; j á a F r a n ç a h o s t i l s c p r e p a r a v a p a r a 
o a c t o d e s a b r i d o e d e c i s i v o q u o v e i n a toi' l u g a r 
e m j u l h o . A T e r c e i r a , e s p r c m i d a , d e u q u a r e n t a c o n -
t o s ( 7 a b r i l ) ; e n ' e s s e m e s m o d i a D . P e d r o e r a . f o r -
ç a d o a a b d i c a r a c o r o a b r a z i l c i r a . * E s t a d a t a é 
m e m o r a n d a : p r i n c i p i a d ' a l i í u r a a e p o c h a n o v a . 
A v i n d a d e D . P e d r o -e a c o n q u i s t a d o a r c h i p e -
l a g o s a o o c o m e ç o d e u m a h i s t o r i a . C o m o p r o d u -
c t o d o e m p r é s t i m o s a i u V i l l a - í l ô r p a r a a s i l h a s d a 
o e s t e : q u a t r o d i a s a n t e s ( 3 1 ) s a í a D . P e d r o , d o R i o -
p a r a a E u r o p a . A r a i n h a t a m b é m v i n h a , e m o u t r o 
n a v i o , d i r e i t o a F r a n ç a . N o s s e u s b a r c o s , V i l l a -
flôr n a d a f e z a p r i n c i p i o , r e a p p a r e c e n d o c o n f o r m e -
p a r t i r á d e A n g r a : h o u v e e x c l a m a ç õ e s , c o n s p i r o u -
s e a i n d a p a r a d e p o r a R e g e n c i a , m a t a r P a l m e l l a , 
c h a m a r S a l d a n h a . [Soriano, Bevel.) I ) , P e d r o v e l e j a v a 
p a r a a E u r o p a . D e c a m i n h o , p a r o u á v i s t a do-
F a y a l d ' o n d e e s c r e v e u EI s u a g e n t e . E s s a s c a r i a s 
a l e g r a r a m o s â n i m o s , a v i v a n d o a s e s p e r a n ç a s . P a l -
m e l l a e m b a r c o u , e V i l l a - f l ô r t o r n o u á s u a e m p r e z a . 
O m a r q u e a f o i e m n o m e d a R e g e n c i a c o n v i d a r O. 
P e d r o p a r a o c o m m a n d o • e o c o n d e s u b m e t - t e u s u c -
c e s s i v a m e n t e ( m a i o - a g o s t o ) t o d o o a r c h i p e l a g o a o 
g o v e r n o d a T e r c e i r a . A o m e s m o t e m p o q u e a p p a -
1 V. O Brazi l e as colonias port. (2.a ed.) p. 113. 
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recia um cliefe? augmentavain os recursos. S. M i -
guel era r i c a : deu cento e vinte contos; e por so-
bre isto as guarnições e armamento das ilhas to-
madas trouxeram dois mil soldados mais ou menos 
seguros, íiuz.entas o cincoenta peças do sirtiíKeria, 
cinco mi l e quinhentas espingardas, seiscentas arro-
bas de pólvora, duzentos míí cartuchos, etc. Era ao 
tempo em que os francezes levavam de Lisboa a 
esquadra de I ) . Miguel. 
Â historia da Terceira acaba aqui, a da aven-
t u r a dc D . Pedro vae começar ; mas antes d'ella 
é inistér que estudemos as impressões novas do 
partido liberal e as agonias delirantes do absolu-
t is ta . 
3. —• A MELHOR DAS REPUBLICAS í 
O anno ¿te 29 foi por muitos lados decisivo para 
a sorte da Europa occidental. Os ataques de 
Mackintosh, de Huskisson, dc Brougham, de Pai-
inerston, na camará dos commims, e de Clarincar-
de e Holland na dos lords abalaram a authoridade 
do torysmo ingloz, preparando uma reacção liberal. 
{G-erviaiis, His?.; Por seu lado a França batia em bre-
cha o governo bourbonico de Carlos x que não t i -
nha o sceptismo de Luiz x v i l i , e enja sinceridade 
atacava as ficções do liberalismo constitucional. E m 
defeza d'elle, porem, constituira-sc mais do que 
u m partido — uma eschola. Era uma combinação 
do espiritualismo que os livros de Chateaubriand 
tornavam popular, com a doutrina do equilíbrio 
dos poderes históricos: formula philosophica do di-
rei to publico, expressão nova de uma liberdade po-
l i t ica anteriormente definida á antiga pelos jacobi-
n-os. Como sentimentos, como doutrinas, a nova ge-
ríiçELo pregava a guerra ao espirito abstracto do se-
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culo XVIII d'onde a Revolução tinha saído, refa-
zendo a historia d'esta : 89 era a legitima revindi-
caçào liberal dos direitos sociiies, W a aberração 
jacobina, democrata, c láss ica . Juntemos a isto a 
infiltração do inglezismo que a victoria de Waterloo 
consagrara e o poder da Inglaterra mantinha, a 
admiração pelas instituições inglezas, erradameate 
definidas por Montesquieu e Voltaire, mas que para 
todos,- seguindo esses mestrcSj consistiam n'íim 
systema de garantias paetnaes entre as forças vi -
vas da sociedade —e teremos os elementos da no-
víssima idéa politica, victoriosa cm <!0 sob o nome 
de liberalismo, e destinada a varrer para sempre 
as ideas democráticas, velhas, jacobinas, classicâs, 
res dos delirios do Terror. Lafayette, representante 
d'essa geração transacta, mas convertido ao verbo 
novo, apresentava ao povo de Paris o rei Luiz-PJii-
lippe como a melhor das republicas, (tuis istaac, mt. 
dix ans.) 
Nós sabemos que diversas phisionomias tinham 
os emigrados portuguezes. Eram, de um lado, os 
restos vivos dos jacobinos clássicos de 1820 segui-
dos pela geração de moços advogados, como os Pas-
sos, educados na eschola de Bcntham, o successor 
manso de Joao-Jacques: Saldanha, por fas -ou 
por nefas, apparecia como chefe á frente d'este 
grupo. Eram, do Jado opposto, os homens que, 
sem outro principio politico mais do que a mo-
norchia moderada, tinham cooperado na reacção 
de 23, como Villa-flôr ; eram os que tinham respi-
rado os ares napoleónicos, como Candido J o s é Xa-
vier, desnacionalisando-se. Palmella, sem cor por-
tuguezay-filho do cosmopolitismo, educado D'uma 
sociedade de diplomatas e litteratos-philosophos, 
via-se o chefe natura! d'este partido, para o qual 
as CARTAS não significavam uma doutrina, nüo pro-
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vinham de urna philosophia, sendo apenas a ex-
pressão pratica da sensatez, da moderação, da hon-
dada- dos soberanos. Assim o tinham pensado D . 
João v i e Luis X V I I I , com o imperador da Russia, e 
toda a parte liberal, nao austríaco-apostólica, da 
Europa de 1815. Entre o partido dos politices e o 
partido dos philosophos, entre monarchieos e demo-
crataSj nao podia haver cordialidade nem união, por-
que não havia identidade de estados do espirito. Se 
não chegavam a comprehender-se, como haviam de 
amar-se? Pondo agora dc parte as causas aeciden-
taes e pessoaes que temos indicado, é necessário 
ver 31'esta. causa intima o motivo mais geral das 
dessidencias da familia portuguesa emigradaj que 
levara pá ra fora do reino as scisoes e odios com 
que por fiauos o agitara. 
A nova theoria politica da França, cujo verda-
deiro mestre foi Guizot, esse liberalismo com o qual 
se derrubou Carlos X, appareceu como uma fórmu-
la adequada para congregar provisoriamente a fa-
milia portuguesa emigrada. A Palmella e aos po-
liticas dava uma consistencia que o espirito pratico 
por ai só não possue ; a Saldanha e aos jacobinos 
dava uma definição dc democracia tornando-a j á 
compatível com os throuos: era a melhor das re-
publicas! Mas, além dos emigrados por politica, 
havia lá por fora um maior numero de homens 
emigrados por medo, por força, — pessoas que, sem 
opiniões, apenas pediam a paz e a patria sob nm 
regime compativel com a existencia. Os lamentos 
e saudades d'esses náufragos das revoluções tive-
ram uma voz immorredoura na bocea do homem 
que melhor definiu em Portugal a t l ieoria^'ieroZ: 
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. . -Deppeclnçados 
Os affoetos de irmão, de amanto e filbOj 
Eestam-Tios tía almii, qual buida frecha 
Que no peito ao cravur-sc csfala e deixa, 
Caindo, o ferro na ferida occulto. . . 
Oh meu pao, oh meu pac ! como a memoria 
Me reflecte ¡tita noutc ÍI tua imagem 
Por entre um veo do involuntario pranto! 
A esses infelizes arremessados pela tyrannia 
para fóia cia patria, homens em geral moços, ou 
sem educação, ou educados nas t rad ições portu-
guezas, dava o liberalismo uma formula para sa-
tisfazerem a necessidade que todo o liomem tem 
de explicar intellectualmente um caso duro de que 
sofre. A tyrannia, pois, que tanto pôde existir nos 
absolutismos como nas democracias, tanto nos re-
gimes representativos como nos arbitrarios; essa 
tyrannia do que os pobres soffriam, passou a tor-
nar-se para elles essencial ao absolutismo, e inconi-
pativel com a idéa-nova da representação poli-
tica e do equilibrio dos poderes, combinados n 'uma 
construcção eoiTiplexa; subtil, sabia, munida à& 
respostas para tudo — mas de soluções para cousa 
alguma! E m 1830 não se descria ainda, e, ao en-
thnsiasmo de uma primeira impressão, n inguém 
via defeitos, todos pensavam ter achado a solução 
final, absoluta, indiscutível, do problema da poli* 
tica. 
Uma grande sêde de Uberdade theorica e pra-
tica era o fundo d'essa reacção a que se chamou 
Uomantismo: reacção contra a tyrannia de Robes-
pierre e de Napoleão, reacção contra a tyrannia das 
philosophias e do classicismo do século X V I I L . rea-
cção contra todas as abst racções tyrannas, demo* 
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craticaSj moraes, poét icas. Fez-se do liomem indi-
vidual o iypo absoluto, atraçaudo-sô a critica de 
Kant , ntio se «achou origem de certeza fora da cons-
ciência, nem fundamento de just iça fóra da liber-
clade individual. Mas como esta doutrina podia con-
duzir a um racionalismo, e por esse modo tornar-se 
uraa forma nova do racionalismo clássico abstracto 
do século x v i n , a eschola completou a doutrina 
.cora a historia, compondo esta ultima a ã usam. pró-
pr io . Cora a liberdade individual positiva e com um 
svstema de tradições mais ou menos çrenuinas, 
creou-se um corpo "bastante consistente para con-
vetic«r uma ou duas gerações. 
Voltando-se para os jacobinos, os mostres di-
ziam: a vossa liberdade é tyranna, por ser abstra-
c t a ; só a nossa verdadeira;, porque é a positiva l i -
berdade de cada homem. E os jacobinos, nao sa-
bendo ainda que responder, no meio das ruinas 
das velhas philosophias, calavam-se ou rendiam-se. 
—Voltando-se depois para os absolutistas, os mes-
tres, que eram uma plêiade de sabios e tinham 
anteriormente renovado os estudos, diziam-lhes: 
a liberdade é velha, só o absolutismo é novo. 
Apontavam então em defeza da sua these as lu-
c í a s das communasj as antigas cortes, e as trai-
ções dos monarchas. D iz i am: o Evangelho é libe-
ra l , só o Papado ultramontano. E com sabias dis-
sertações canónicas provavam o dito. — Christàos, 
pots, e monarchicos, mas ao mesmo tempo libe-
raeSj os neo phi tos portuguezes escreviam para Lis-
boa : «Vinde cá duque de Cadaval, bispo de Vizeu, 
condo de Basto, e vós todos que sustentaos em 
vossas espáduas o mais abjecto dos despotas. Dizei, 
infames: ainda podeis asseverar que o intento dos 
liberaes é arrazar o altar e o t h r o n o ? . , » (mwMto, 
lidticLres) 
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Os absolutistas, apoiados a uma tradição secu-
lar, nâo eram tão faeúis de convencet como os j a -
cobinos. A Uberdade do christianisrao parecia-lhes 
com razão uma singular extravagancia, e por ba ixo 
da capa do orador viam o pé bi-partido de Sata-
naz, por baixo do machinismo liberal viam t a m -
hcm escondido o jacobinismo democrata. D i z e r 
a revolução christan e leal, religiosa e monarcluea, 
era uma hipocrisia apenas, ou então uma singular 
íiberração do pensaraeuto. A revolução era a i m -
piedade j e com acerto affirmavam quo destruiria o 
altar e o throno7 o direito divino dc Deus e d o 
Eei . 
Sinceramente., os novos doutrinários níío acredi-
tavam que fosse tal a essência da sua theoria. 
Criam firmemente na solidez da sabia cons t r a c ç ã o 
erguida, e na verdade das conclusues que tiravam, 
da'historia. E a fé, reunida ao extraordinario me-
recimento pessoal dos apóstolos, chamava ao seio 
da doutrina, nao só os democratas, como todos oa 
que no mar revolto das agitaçSes politicas tinbara 
perdido o rumo. Assim, de todas as velhas escholas 
e partidos, parecia ficarem apenas de pó, frente a 
frente, o liberalismo e o espirito absolutista apos tó-
lico iuconvertivel, roído do virus da velhicOj carre-
gado dos crimes dos Bourbons, responsável por t o -
das as loucuras religiosas, debatendo-se nobre e 
desvairadamente contra a Revolução — que s u r g í a 
agora unida e forte, vestindo uma capa de innocen-
cia ou de hypocrisia, ás abas da qual sc agarrava a 
turba dos homens fracos, a mult idão das classes me-
dias desejosas de paa e riqueza. E ra a melhor da.s 
republicas! 
Portugal catholico mantinha-se i nconve r t í ve l ; 
mas os portuguezes, emigrados por annos, t inham 
desaprendido a educação nacional sob o commando 
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de um edrange i rò—Palmcl la . Os costumes, os ho-
mens, e as ideas tía Inglaterra e da Krançaj oj)©-
ravam lentamente. «Estrauhci j dia Carlos e Joan-
nmhaf (Gamstt, vtagens) aqncllcs hábitos de alta civili-
Síição que mo agradavam comtudo; moldei-me í'a-
ciliocnte por elles, affiz-rae a vegetar docemente 
na branda atmosphera artificial d'aquella estufa, 
(o luso ingle z) sem perder a minha natureza de 
planta estrangeira». Como tudo isso era diverso 
da rudeza nativa, da violencia bruta, da grosseria 
classíca dos costumes portugueses! Nem frades, 
nem desembargadores, nem capitâes-mores! E era 
bom, -vivia-se bem. Porque nào se havia de trans-
formar também a casa"? Os emigrados aprendiam 
as linguas, devoravam os livros recentes, dos críti-
cos e historiadores francozes, Guizot e Villemain, 
Cousin, Thiers, Miguet, enchendo-sc de scioncia 
histórica cm Thierry, em Michaud, em Beugnot, 
aprendendo ao mesmo tempo em Walter-Scott 
«ma lãtteratura nova, com Addison um classicismo 
poético, com Victor-Hugo, Lamartine, Byron, o ro-
ntantismo lyrico, evangelho quasi religioso da L i -
berdade ! 
Em quanto isto passava na Europa, congrega-
va-se nos Açores um exercito c chegava D . Pedro 
'do Braz i l . O Portugal novo tinha j á uma bandeira, 
o liberalismo; uni exercito, o de Villa-flôr; um 
chefe, o duque de Bragança . Havia por lim homo-
geneidade (transitoria) nos elementos, unidade no 
mando, importancia nas forças. A França , a Ingla-
terra, apoiavam a tentativa, ao mesmo tempo que 
fulminavam desapiedadamente D . Miguel. Palmclla 
estava com D . Pedro em Londres, Yílla-dôr na 
Terceira, c em Paris, Saldanha, filho adoptivo de 
Lafayette, companheiro dos homens do National 
na imprensa, dos revolucionarios de julho nas bar-
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ricadas. Os elementos da aventura aehavam-se afi-
nal congregados. 
. . . Eia? partamos ! 
Ao mar ! 
(HerculanOj Poesías.) 
Como receberia Portugal os libertadores? E1 o-
que nào poderemos saber, sem ter primeiro estu-
dado o estado da nação , n'esse periodo que vae 
desde a revolução de 30 a t é ao desembarque da-
expedição constitucional na praia do Mindello. 
I V 
O principio do fim 
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O anno do 1830 começara tris temente para, o mi-
guelismo com it morte de Carlota-Joaquina (J de 
janeiro). O genio, a alma da demag-ogia catholica 
morria, mas a sua obra, j á consummada; podía oxis-
fir sem chefe: o impulso dado bastava para man-
ter o movimento. Apesar da morte da rainha, 
nunca, as esperanças miguelistas foram maiores, 
nom mais fundadas, do que na primeira metade do 
Rimo de 30. Os governos da Inglaterra e da Fran-
ça, impeilídois no sentido reaccioitano; davam a 
mão a D . Miguel o estavam a ponto de reconhecer 
a sita legitimidade. D . Pedro, ou antes os que o 
invocavam, consideravam-se perdidos para sempre. 
O governo de Lisboa negociara cm Paris um em-
prést imo com o qual se resolveria a crise interna; 
c feito isso, o reconhecimento de D. Miguel termi-
naria a irregularidade da sua posição uo concerto 
das piedosas monarchias europeas. JSTO tím de j u -
nho (28) o rei assiguara o decreto authoris-ando o 
eiüprest imoj e em 30 o conde da Louzan subscre-
via o contracto, ratificado em 2 de julho. (J. Liberato, 
jiem.) Carlos x dava protccgãOj dinheiro, tudo; e a 
Inglaterra de Wellington ia de accordo com a 
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F r a n ç a . Não podia haver a minima duvida de o m 
êxito completo! 
Deus dispSe, diz o adag-io: com efFeito, no p r ó -
prio mez de julho, o povo de Paris, sublevado, 
desthrouou Carlos x, proclamando, á voa de L a -
fiiyette, a «melhor das r epub l i cas» , isto é, a mo-
narchia junior, liberal, de Lu iz Philippe. A s vivas 
esperanças da primeira metade do anno eram cui-
dados e receios serios na segunda! Well ington 
cedia o lugar a Palmerston; a Austr ia era demit-
tida do commando politico das nações occidentaes. 
Adeus emprés t imo! adeus legitimidade reconhe-
cida! As esperanças vagas de um apoio externo 
dissipavam-se; e só havia a contar com o enthu-
siíismo antigo, com a fé, com a forçaj do velho 
Por tuga l—um baluarte a defender contra a onda 
da impiedade que invadia a Europa inteira ! Por isso 
o anno de 31 é o reinado do Cacete, o governo 
puro do Ter ror : um mixto de arrogancia e cruel-
dade, de insensatez e demagogia. A febre que ata-
cara a nação attinge em 31 a mais alta tempera-
tura, e a pi*ova de quanto a doença era constitu-
cional, es tá em que, apesar d7isso, foram necessá-
rios dois annos de guerra, com dinheiro e soldados 
de fora, e afinal uma intervenção estrangeira, para 
desarmar e submetter um povo agonisante. 
Começou o anno com uma tentativa abortada-
de revolução em Lisboa (7 de fevereiro) dando á 
forca sete infelizes (14 de março) , e mezes Jepois-
a vinda dos francezes ao Tejo. Eram os symptomas 
da guerra que se approximava. Contra ella, o go-
verno prevenia-se perseguindo, prendendo, espian-
do, espancando. Tinha creado os tribunaes mar-
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ciaes (9 de fevereiro), pondo lá dentro a nata do 
migwelisino epiléptico: o Guião, o Belfortj o Maciel-
lílonteiro. Tinha dado poderes amplos aos seus 
tyr ami os-da-plebe — o José Verissimo; porta-ban-
deira da guarda real da Policia, que mandava em 
Lisboa, c o Leonardo, ex-postilbao do rei, que man-
dava fóra de portas, desde Bolem até á barra. Os 
dois cliefes, seguidos pelos seus bandos de cacetei-
ros, eram sem comparaçito mais absolutos do que 
os pobres ministros, do que o próprio rei, idolatrado 
e millo como um idolo, no seu sanctuario de Que-
luz, entreg-ue á caga, ao toureio, ao sport histori-
camente nacional. As noticias que vinham da Eu-
ropa pelo paquete de Falmouth, unanimemente 
adversas á causa, provocavam furias, c os bandos 
corriam as ruas com a consciência de quem exerce 
uma santa missão: 
Chegou o paquete: 
Traliiilha o cacete! 
Havia a certeza de um mal que minava a socie-
dade e todos contavam com uma guerra irievitaveL 
Oravam, preparavam-se; como? Soprando com fu-
ror a cbamma de todos os odios, levando a excitação 
apostólica ao rubro, a loucura nacional á furia, 
José j\g-ostÍnbo (janeiro) desejava que a Pedreirada 
fosse exterminada como os lobos o tinham sido em 
Ing-1 aterra : por uma montería geral! Vôr-se-hiam 
as balas cios caçadores deitar por torra nuvens de 
frimacões que saciariam o appetite dos apostólicos, 
— como succedera aos judeus no deserto! Os pe-
dreiros-livros sâo mais ímpios do que os egypcios, 
mais barbaros do que os assyrios! F ô r a o anjo 
Miguel quem matara os recem-nascidos no Eg'ypto, 
e o qpie acudira a Jerusalem, durante o cerco, a 
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dar cabo dos assyrios. Esse archanjo era o rei-, 
era D . Miguel. Deus mandara-o, e conservaYa-o 
para grandes feitos, (o Dtscngano) 
Um laivo de sebastianismo appavecia nas pala-
vras do velho inimigo dos sectarios do messianismo 
portuguez, e entretanto a crise miguelista nao era 
outra cousa senão o ultimo symptoma d'essa velha 
doença nacional, o stertor de uma sociedade mori-
bunda. Toda a clássica educação monástica, appa-
recia agora no estylo e nos sentimentos biblicos do 
orador, do litterato, do poeta, do politico Jose-
Agostinho, — um dos mais fortes cerebros formados 
em Portugal, e o mais genuíno dos velhos por tu -
guezes de raça . 
Egualmente genuínos e nacionaes erara o Leo-
nardo e o Vcrissimo, com os seus caceteiros; e nao 
o era menos o folliculario rábido que nas paginas 
da Hypiatrica armazenava sem talento os senti-
mentos brutaes da demagogia tonsnríida> Os libe-
raes eram bestas, tudo bestas! Denunciando o dra-
gão maçónicoj F r . Fortunato, chamava-lhes m i m n -
lias do maio f/rosso do Porto. Pedia t ambém uma 
monter ía : -« O remedio nào está nas boticas, — es tá 
na honra, na fidelidade e no valor para pegar eni 
armas, quando o rei o mandar e julgar necessár ia 
a montaria.-» E applaudia o que se ia fazendo: 
« Quem lia que não approve o nosso Miguel cá da 
terra, afferrolhando nos calabouços essas féras enve-
nenadas pela patifaria bestial do vinis maçónico ? » 
Confundindo vagamente o rei com o archanjo, 
tributandodhe essa intimidade familiar do mer i -
dional com os seus santos, denunciando um amor 
mais intimo do que o amor politico devido aos reis, 
o frade previa a hora da crise solemne, da gigan-
tesca monteria a que Alv i t o Buela de Por iuça iy 
chamava as novas Vesperas-Sicilianas: « Q u e tie 
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gentes nao irão vel-as ! Nem o povo corre aquí com 
mais avidez á corrida dos touros no Salitre, ou a 
Ter passar os Pedreiros para a F o r c a ! » 
Era positiva a esperança c incoatcstada a ur-
gencia de uma depuração total. Portugal repeti-
ria contra os liberaos a antig-a historia dos j u -
deus—se a naçàOj tal qual se manifestava, nao 
fosso j á um arcliaismo ao lado da Europa, mo-
d&niíi e ontra. Mas a loucura dos energúmenos nao 
deixava de ser por vezes lucida — quando attribuia 
ao liberalismo a responsabilidade da ruina naeio-
na), levada a cabo pola separação do Brazil, mos-
trando aos negociantes Uberaes os seus erros fu-
nestos: «O commercio que esperava da sapiencia 
da besta todas as riquezas de Creso, íícou sendo 
mn revcndilhao de trapos o contrabando do pa-
quete. . . Casem-se lá com a besta, e vei'áo os cou-
ces que l e va m!» (Hypiatnca) 
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Os nacionaes, perseguidos, uào tinham mais re-
medio do que levar e soft'rer, ou fugir; mas á furia 
dos demagogos u^o bastavam os portnguezes. I r r i -
tava-a a presença fria e impassive! do inglez, réu 
de antigas culpas, especie de judeu que sugava 
uma nação de que escarnecía com desdém, agora 
etunplicc convicto do liberalismo e sectario da 
maçonaria que plantara em Portugal. Desde 1828 
que em Lisboa e no Porto, onde as colonias britan-
nícas eram populosas e ricas, vinham ropotindo-se 
casos graves; mas o governo ioglez, decidido a fa-
vor de D . Miguel, fechava os olhos com uma certa 
benignidade, ao passo que o portuguez fazia por 
seu fado tudo o necessário para minorar a gravi-
dade dos actosj dando uraa satisfação aos oífendidos. 
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Entre outros^ Yung, e o extravagante Doyle que-
veiu a servir com D . Pedro n o Porto, t inham fi-
cado implicados na revolução dc maio de 28 ; mas 
foram soltos e absolvidos pelo juiz commissario in-
gle z. E m julho do me$mo anno, era Lisboa, ás-
portas de Arroyos, sir Augustus Wot , voltando a 
Cavallo do passeio, cruza-se. cora dois cavallarias e 
c acutiladoj com uma costelía partida. Em agosto, 
um rapaz do commerciOj Reeves, ó preso de noute, 
levado da cania para a cadeia. Freso era t a m b é m 
no Porto o filho do aegoeiante Niobio; preso o mal-
tez britauiiico Ascoli, e varios outros. l i m janeiro 
de 20 o escocez de Lisboa Mac-TCinna qucixava-se 
ao duque do Cadaval (connnandanto dos volunta-
rios realistas) do que lhe tinham feito: Tomava o 
fresco, mais dois amigos, â tardinha no Te r r t i r o -
do-Paço ; foram atacados por seis voluntarios ; com-
bateram : Mac-Kinna, ficou com um lanho na. face, 
outro com um hombro deslocado. A guarda acudiu, 
os voluntarioá fugiram impunes. E esto caso nao 
fôra único, senão um entro muitos. ( C o r r . r d . u » the ÍJ-Í-ÍA 
demands. IS'-íl) 
Os casos do segundo semestre de 30, alterando 
as disposições da Europa para com D . Miguel , ag-
gravavam. a situação dos ingiejses de Lisboa e 
Porto. J á uño havia da parte do governo britíui-
nico a antíg'a boa-vontade, antes, em vez d'ella, 
nm proposito decidido de hostilisar Portugal. Km 
julho e agosto de SO, o cruzeiro portuguea — da 
esquadra que fôra aos Açores salvai- á Terceira 
— apresára varios navios inglezes por supposto ou 
verdadeiro contrabando de guerra. A Galaihea 
viera ao Tejo recíamal-os, e levara-os; mas Pal-
merston tinha na carteira as contas das indemnisa-
cões para torturar D . Miguel — quando os casos 
do principio de 31 vieram encher as medidas -e jus-
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t i ficar as exigencias fonnaes da nota de 15 de abri l . 
iCorrnsjiond. e.'c.j Emimeravam-se os desacatos ¡mtig-os, 
ag-ora renovados e mais graves; exigia-se o paga-
mento immediato das indemnisaçSes, cora termos 
duros e condições hiunilliantes; reclamava-se coa-
fra os novos direitos aduaneiros, em contravenção 
dos tratados de 1810. O'Neil fora arbitra ñámente 
yreso em Lisboa (fevereiro) pelo José Veríssimo: 
demittido o porta-bandeira da Poiicia! 0 Leonardo 
invadira a cordoaria de Caffaiy em Pedroiços; eom-
lacttera toda a especie de tropelias, espancara os 
empregados, devassara os livros^ saqueara os ar-
mazéns, derrubara o feitor com uma eronhada na 
•cabeça, prendendo-o, pondo-liie anjinhos nas mãos, 
obrígando-o a dar vivas a D . Miguel e levando-o 
de rastos para S. Juliao: demittido o ex-posttlbâo ! 
A policia assaltara alta uoute (22 de março) a casa 
do inglez Eoberts cm Val-dc-Pôreíro: demittido o 
Belfort! e além d'clíe o commandante Kverard, 
aprisionara nas aguas dos Açores os navios in-
glezes. (Mi i . ) 
O pobre governo, victima do aelo tios seus se-
í juaaes , j á a braços com a questão franceza, pen-
sou que dando tudo — dinheiro e honra — á sua 
fiel alliada, obteria d'ella um auxilio contra h tem-
pestade que se armava por outro lado. Graciosa-
mente annuiUj e a Gazeta publicou as demissões 
do Belfort e do Leonardo, do Kveranl e do José 
Veríssimo., dando todas as satisfações, pagando to-
jas as quantias pedidas. 
Trabalho perdido. Palmerstoa tinha outras vig-
ias,- C j bumilhando D . Miguel, preparava a queda 
do ultimo baluarte da Europa austríaca e apostó-
lica. 
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A Inglaterra whig caminhava perfeitamente de 
ELCcordo com a F rança de Luiz Philippe, j á ¿Yanta-
mente decidida a apoiar as pretensões de D . Pe-
dro e sua filha. Com a conspiração de fevereiro 
vieram incidente? que obrigaram os liberaes frau-
cezes a intervir á míío armada. Os casos foram es-
tes: Vivia ensinando línguas em Lisboa uni í ran-
ceZj Bonhomme, que cm 28 cursava as aulas da 
Universidade. Foi acensado de um sacrilegio, pelos-
fins de 30 : na quinta-feira santa do anno do 28̂  
em Coimbra, de parceria com outros estudantesj 
ter-sc-hia escondido na cnpclla do Sacramento da 
Sé, e ahi, com mulheres de má vida, houvera uma 
orgia, despindo-se todos e dormindo nos degraus 
do altar. Verdade ou calumnia, o facto é que -a 
sentença de dezembro (11) dava o crime por prova-
do, e condemnava o réu a açoites nas ruas de Lis -
boa e degredo por dez annos para Ang'ola. Preso, 
Bonhomme foi açoitado em fevereiro, e voltara 
para a cadeia a esperar o degredo. 
Além d1 este episodio em que a politica por nada 
entrava, surgiu outro directamente da conspiração 
de fevereiro. As devassas tinham prendido de 70 a 
80 pessoas, e a sentença, em marco (14), condem-
nava sete ao patíbulo, cinco a degredo, e um, D i -
niz do Couto, a expulsão do reino. Entre os da se-
gunda categoria acliava-se um francês; t ambém, 
Sauvinet, cervejeiro, eon.) fabrica a Val-de-Pereim 
e loja no Arco-de-Bandeira, acensado de alliciar 
parciaes, dando bebidas aos soldados e maruja. 
No fim de março os dois franeezes estavam prer 
sos á espera de cumprir a sentença, e os sete con-
demnados tinham j á acabado no caes-do-Sodré. O 
consul ingle» avisava para Londres que a corveta 
Urania e OÍ> brigues D . Pedro e S. SehasticUy 
eram, de toda a esquadra portugueza-j os únicos em 
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estílelo de sair a barra, e que sc preparavam para 
comboyar a Maia Cardoso, chamia que sairia no 
principio de abril com unia leva do 400 presos para 
ÁDgoIa. (.Papers rtlat. to Perl, etc.) Por SOU lado O COLlSuI 
francês reclamava contra a condemnaçao dos dois 
patricios, protestando. O visconde de Saotarcm 
redarguia negando-lhe o caracter de represen-
tante— a vêr se de tal modo forçava a Franca a 
nomear embaixador para Lisboa, segundo alguns 
diaeni. Sauvinet, Bonhonime, nao partiram; mas 
saín do Lisboa o consul, ronipendo-se inteiramente 
as relações entre as côrtes de Paris e de Lisboa. 
Era ama positiva declaração de guerra. E no 
meiado de maio appareceu na costa a esquadra 
franceza bloqueando o Tejo, enviando ao governo o 
SCEÍ ultimátum. Os dois francezes seriam soltos, an-
uullacEas as sentenças, e indemnisados com sessenta 
e cinco mil francos; os juizes signatarios das sen-
tencas seriam demittidos ; o os francezes residentes" 
etn Portugal collocados sob a protecção do juiz 
conservador britannico. 
O pobre governo que fez? que podia elle fazer? 
Estender a face esquerda para as bofetadas da 
F rança , depois de esbofeteado pela Inglaterra ? 
Talvez o desejasse, mas nao o podia. Nas crises, 
os governos sào mandados, não mandam: o espirito 
publico, acirrado e cego, acbava tudo possível; e 
a dura basofia portngueza sentia, fôlego para ven-
cer a terra, o mar e o mundo! Só á força de esto-
cadas profundas e repetidas viria a vasar-se o 
grosso tumor da colera epiléptica. Santarém, aííli-
cto, recusou as condieSes do almirante francez, e 
mandou a Asseca, em Londres, epie se rojasse aos 
pés de Palmerston, pedindo um bocadinho de au-
xilio para quem ainda na véspera fora tão bom? tSo 
condescendente com elle. (Paper?, etc.) 
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Para satisfazer os ânimos, o governo ordenou 
medidas militares, mandou apparelhar a esquadra, 
ainda considerável. As fragatas Diana (54 p..) e 
Pé ro l a (M), cora os brigues D . Pedro (18), D . Se-
bastião (10), Memoria estavam equipados. Maia 
quatro navios, D . João 1 ( 2 $ ) , Lealdade (26), 2 2 de 
fevereiro (10), o Gloria (10), ficariam prompt os em 
poucos días; e dentro de um mcz a nau D . J o ã o V I 
(74) e a frag-ata Amazona (52). Kram ouse navios 
jogando S30 peças . Mas, omquanto na P r a ç a se 
annuuciava o bloqueio, Eabaudin na costa ia apre-
sando os navios de comraercio, á espera que che-
gassem as esquadras de Toulou e Brest com for-
ças bastantes para entrar no Tejo. O g-ovemo, 
apesar do ter chamado a milicia o fortificado a 
costa a té Á Figueira, não acreditava na vinda das 
forças navaes francezas, esperançado ainda na I n -
glaterra. (Papers, etc.) 
Que importava porém a Palmerston que os fran-
cezes viessem ou nao? Que motivo o levaria a i n -
tervir a favor do seu antigo alliado portuguez? 
Que interesses o chamavam á Peninsula? Ne-
nhuns. Consuinmada a separação do Brazi l , a I n -
glaterra pouco ou nada mais tinha a t i rar d'urua 
pobre nação faminta,' roída até aos ossos. E por ou-
tro lado, Luia Philippe não era evidentemente uan 
Napoleão, nem havia fundados receios de uma con-
quista. A França , inglezada, fazia uma expedição 
á inglesa, para castigar cruel e despreaivelmente 
o bey dc Portugal, especie de Tunis ou de Àlger . 
Que tinha a Inglaterra com isso ? De tal modo, 
mas por outras palavras, respondia Palmerston a 
Asseca em Londres (18 de julho), dizendo-lhe que 
acceitassem. as condições francezas. J á a esse 
tempo Eoussin entrara no Tejo e apresara a esqua-
d r a ; e quando Asseca implorou PalmerstoíL, o mi-
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nistro mandou consultar o King's advocate que de-
clarou boa a presa, e responden ao portugtiez com 
a resposta do proeunidor da coroa. (P«PWÍ, etc.) 
Foi a 6 de juUiOj pela tarde, que os tres primei-
JOS níLvios da esquadra de Roussin vieram deitar 
ferro cm Cascaes. Na manhan do dia segainto che-
caram mais doze, e no dia 9. pj-eparado tudo, a 
esquadra franceza estava alinhada desde Cascaes 
•até S. Juliao. Nas torres, na costa, havia ar t i lhem 
corrida e murròes accesos ; nas ruas, uos conven-
tos, nas praças, declamações o preces; no gabinete 
uma crise, Abalava-se o baluarte inteiro do migue-
lismo, e o visconde de Santarém exigia a entrega 
dos presos, e que se pozesse ponto na doidice teme-
r a r i a . Exigia-o, todavia, aquém '? Aos próprios lou-
cos. O almirante francês mandou como parlamen-
tario a Lisboa o brigue Dmqon, e D . Miguel 
•vein a quatro soltas de Queluz: á noute houve 
conselho. O dia 10 passou-se em correspondencias 
inúteis 5 c a 11 de manhan as seis naus, tres fra-
gatas, tres corvetas e um brigue da esquadra de 
líoussin forçaram a barra do Tojo. O vento, a 
m a r é , traziam a panno largo os navios, e os tiros 
despedidos das fortalezas reco che ta vam na agua, 
inoffensivos. Mas cm frente de Lisboa estava a es-
quadra portugueza que a sabedoria do governo 
guardara dentro do porto, em frente da cidade,— 
para uma batalha fluvial que seria o destroco dos 
barcos do rio e dos navios do quadro, e um bom-
bardeio de Lisboa pelos vasos íraneezes e porfca-
guezes. T a l fora a ratoeira concebida pelo conde 
de Bastos que, de óculo em punho, observava de 
longe o entrar dos navios franceses, esfregando as 
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mãos a cada nau que passara, dizendo satisfeito: 
«já cá está mais uma!» (Sousa. Monteia , nut. ,u Port.) A ' s 
5 horas, toda a esquadra franeeza ancorava dentro 
do Tejo, desdo Bolem ato ao Terreiro-do-Pa-ço, em 
linha, com as baterias corridas, as peças de guela-
aberta, promptas a bombardear Lisboa. E a portu-
guesa"? Sumira-sc, calara-se,—se algum tiro che-
gou a disparar. Na triste ratoeira do conde só elle 
próprio caiu, com a pobre gento doída que na ine-
pcia do ministro via a expressão do seu. delirio. E 
D . Miguel? Idolo e nada, tornou a Quelna, mon-
tear, toureai*; — como typo que era d'esses prínci-
pes absolutos, escravos de facto, embora esoravos 
adorados, das facções que os aeclamam. 
O governo cedeu, pagou, avíltou-se, perante a 
F r a n ç a cuja bandeira era saudada no castello com 
uma salva, emquanto a Gazeta (16) publicava tudo 
o que o francez exigia. Além das suas primeiras 
reclamações, houve que dardhe 800:000 francos 
para despezas de guerra, houve que deixar-Uie le-
var a esquadra tomada em combate. Aos que ac-
cusavam de tibio e burguês: o seu governo, Luiz 
Philippe podia responder j á com a façanha do Tejo; 
eos pintores t raçavam quadros pardos, de fumarada 
listrada de imaginarios tiros: uma batalha naval 
segundo as regras da arte. ( L . E J A H C . / Z I V . tUxans.) Jíel-
son-Koussin vingaria a reputação mediocre dn ma-
rinha franceaa — se de facto não fosse Roussin-
Qui chote! 
Nós eramos, porém, o bando dos lanígeros que 
o montante do invasor repellia, e, encerrados, como 
•n'um curral, devoravamo-nos n'um desespero de 
raiva. A bandeira franeeza, erguida nos navios dfel-
les e nossos, provocava em terra ura tal furor 
caceteiro, que o governo mandava cohibíf por um 
edital os excessos e violencias «resultado do enihu-
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siasmo peia defeza do soberano e da pat r ia» . L i s -
boa era urna Jerusalem: a furia desencadeada 
no dia 11 prolotigou-se por todo o mez. As lojas 
fechñTam e nas ruas só appareciam as quadrilhas 
de caceteiros ameaçadores, Matou-se alguma g-ente ; 
muita outra s& escondeu ou fugiu para bordo d'es-
sa esquadra franceza, onde, para cumulo de odio, 
chegara a correr que vinha D . Pedro. Aquelles a 
quem íicara ainda um resto de sizo, ¡^er tavam a 
cabeça com ambas as màos? chorando a desgraça 
da patria, condemnada á loucura tjranna para fu-
gir á revolução ímpia. Esperavam-se transes dolo-
rosos para quando os francezes levassem do Tejo 
a esquadra capturada. 
Ninguém so recordava j á das humilhações soffrí-
das, e parece quo os açoites repetidos enfureciam, 
— á maneira do que as successivas bandorillias fa-
zem ao touro no circo. No dia 14, um inglez, Milne, 
ca í ra com uma espadeirada de um voluntario rea-
lista. Na véspera, o Telles, capitão de milicias, 
ameaçara de morte, na rua dos Fanqueiros, o cai-
xeiro Hig'gs. O Solano, com mais dois, prendou ou-
tro caixeiro, do negociante James. Em 18, foi uni 
homem espancado pelo simples facto do fallar ua 
u m com um francez. No mesmo dia, os gaiatos 
obrigavam o inglcz Lowley, á força de prancha-
dasj a. dar vivas a D . Miguel, Marcelli fora colhi-
do a 16 pelo TelleSj das milicias no caes-do-Sodré, 
e espancado a cacete a ponto de ficar exangue, 
quasi morto, abandonado na rua. (Apont.eu.) Dois 
officiaes de marinha inglezes, que tinham ido píts-
seiar a Bucellas, foram atacados, espancados, dei-
xados por mortos. (Paptn, etc.) O consul dizia para 
Londres, em 30, que em todas as parochias do .Lis-
boa havia listas formadas dos verdadeiros ou sup-
postos inimigos do systema, e que desde o dia 11 
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mais de 1:000 pessoas t ínl iam dado entrada nas ca-
deias. (Ibiã.) 
Foi a 13 de agasto que finalmente a esquadra 
franceza largou o Tejo, levando comsig*o todos os 
navios de guerra portuguezes — salvo a nau D . 
J o ã o V I que por um escrúpulo foi restituida; o na-
vio que nem estava equipado, nao podia sei' presa 
de uma batalha em que nao podia ter tomado parte. 
Assim terminou o episodio francoz que, para ser 
devidamente avaliado, é mister approximar-se da 
circumstancia de que ao mesmo tempo, em Fran-
ça, D . Maria n era recebida como rainha, D . Pe-
dro como seu defensor. Lu iz PJiilippej o author 
do casamento de Izabel l i , projectava dar um íilho 
seu á rainha de Portugal. 
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Perdera-se a esquadra, é verdade; ardia na face 
a vermelíiidSo do ultrage recebido, nào ha duvida j 
mas a vergonha e a desgraça não faziam mais do 
que acirrar os crentes na sua fé : o povo de Deus 
soffreria cruéis provações, mas venceria por fim! 
Perante a temeridade com que Jerusalem des-afiou 
liorna, nao admira a audacia com que Lisboa es-
perava resistir á Europa. Grey-Palmerston em I n -
glaterra, Perier e o liberalismo todo em F r a n ç a , 
garantida a ordem das cousas em Hespanha, que-
riam revolucionar Portugal. N'este paiz clássico 
dos pronunciamentos militares, que de aano para 
anno tinham mudado a forma de governo de uni 
povo apathico, uma sedição militar seria o modo 
de deitar por terra um rei , — que em vez de cair 
perante o açoute infamante de Roussin, era tanta 
mais idolatrado quanto mais infeliz, mais cuspido, 
mais condemnado l A illusão de que o gr i to de um 
3 , - 0 ARMAMENTO DA NAÇÃO 203 
regimento bastaria para sublevar a população era 
t<io grande que, apesar dns snecessivas licções, en-
chia ainda as cabeças dos companheiros de D. Pe-
dro muito mais tarde, cm 32. 
Agora, depois da vergonha do caso francea, o 
momento parecia azado para despertar uma popu-
lação em que sc snppunlia haver um forte e una-
uinie sentimento de reprovação pelo tvraimo. N a 
noite de 21 para 22 de agosto infantería 4 saiu do 
seu quartol, corn a musica á frente, entonado o 
hymno constitucional. Seriam onze horas: as fami-
lias recolhiani-sc, e uni positivo sentimento de medo, 
uma consciência segura da tragedia lugubr.e come-
çada, obrigavam a a-ferroiliar as portas, apagar as 
luzes. Encerrada em siuis casas, a população não 
dormia: resava, mansinho, cscutando o som da 
musica e os raros tiros rpie estalavam pelo silencio 
escuro das r u a s . . . Diz-se quo o regimento cou-
tava com a connivencia de toda a guarnição; mas 
o facto é que, dirignndo-se ao quartel de Val-de-
Fereiro, foi recebido com unia descarga de fusila-
ría. Recuou, peía noute calada, tocando o hymno, 
que parecia assim, no meio do silencio universal da 
cidade, uma marcha fúnebre. Recuou, vindo parar 
no Rocio, e os infelizes, j á certos da morte, não 
queriam morrer sem matar. Uma ultima, esperança 
tinham ainda: quem sabe se o estalar da fusilaría 
dentro da cidade nao provaria melhor do que o 
som dos íatues e o rufo dos tambores? 
Pelas ruas que vão dar ao Rocio chegavam tro-
pas, no escuro da noutc. O 4 formava em qua-
drado; eommandava-o o Bravo, depois general, en-
tão alferes, que saíra em fatos caseiros o á pressa 
afivellara a espada. O combate começou logo, 
n'esse recinto limitado onde os cavallos mal podiam 
ganhar o galope das cargas impetuosas, onde as 
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descargas da fusilaría se davam como n'um duello, 
com as boceas das espingardas quasi colladas ao 
peito dos inimigos. J á nTw eram tiros soltos7 era 
um cascalhar seguido de descargas, e o tropear d& 
cavallos ô o fusilar rubro dos tiros. A lucta durou 
a té ao amanliccer: avaliam-se em trezentos os 
mortos. Foi vima iioutc de carnagem; e o ROCLOJ j á 
ensopado de matanças lústoricasj beben mais uni 
trago de sangue humano. . . Porque levantaram so-
bre o seu chao a columna insípida do fJadwf por-
que nào preferiram a memoria das trezentas vícti-
mas d;i hatalhaj pobres soldados que morriam de-
fendendo, ou atacando, formulas que ni!o compre-
hendiam, illusoes que os desvairavam? No socco 
d'csse monumento deveria figurar o epilog-o da tra-
gedia— as carroças que a té peía manhan conduzi-
ram os cadáveres , lixo das revoluções) do Rocio 
pava a& vallas sepulchraes; e os quarenta soldados 
fusilados depois (7, 22 de setembro) em campo de 
Ourique. . . 
Essa violenta sangria do verao do 31 não foi 
capaz de acalmar a febre: irritou-a mais. Ve iu o 
Papa e reconheceu (setembro) D . Miguel rei legi-
timo, sagrou-o, uDg-hi-o, abençoando-o, fazendo do 
ídolo um messias c do cacete uma cruz-—o lenho 
sagrado: 
Dominns in Hgho regnavil ! 
A litteratura. sagradaj traduzida assim plebêa-
inente, fax i a. dos textos o código da demagogia; e o 
povo, levado áquelle estado de sensibilidade patho-
logica d'onde saem os mytlios nos tempos histori-
cos, j á confundia a realidade com a phanta&ia, 
vendo milagres por toda a parte. Era uma v ida 
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transfigurada : Carlota-Joaquina urna ÍJossa-Senho-
rflj D . Miguel o archanjo, um messiasj o propi'io 
Jesus "vivo, (iioateiro, nut.) Nem aos melhores j á o de-
lirio poupava; as metaplioras adquiriam um valor 
de realidade só observável nos primeiros tempos, 
inventores das l ínguas. A mflammação produzida no 
corpo social pelo excesso circulatorio tinha como 
symptoma a espontaneidade creadora, propria de 
um esíado psychologico em que a fé chegava ao 
ponto de ver, sentir, fallar directamente com o 
mundo superior do céu . Itespirava-se o milagre por 
toda a pelle, c os espíritos saturados de esperanças 
e sonhos transcendentes tinham uma segurança 
inaudita na sua sorte e um desprezo violento pfelas 
cousas da terra. Deus. enlouquece. 
U m dia pregava José-Agostinho na Estrella: 
era o anniversario da chegada do infante a Lisboa. 
O padre ia desenrolando os periodos pomposos da 
sua oração rethorica, quando estalou uma trovoada 
medonlia. Ribombavam os trovões, mais fortes cio 
que a voz do frade, c o chispar dos relâmpagos 
cegava, no âmbito da egreja allnmiada pelas luzes 
dos altares. A natureza, imprevistamente, cortava 
o sermão. Os ouvintes ouviam mais os cecos da 
voz do Senhor reboando na abobada do templo : o 
frade parou. Havia medo, gemidos, lagrimas, ba-
ter nos peitos, pela .massa compacta do povo ajoe-
lhado. Èstalou um trovão imminente: parecia que 
a egreja desabava, e todo o cadafalso de obras le-
vantado para uma Babel, se despenhava chocán-
dose, partindo-se, n'uma serie de estampidos sec-
eos. Houve um immenso ai na basilica: um raio 
caíra no zimbório, outro sobre a nau D . João V I 
que estava no Tejo — caduca e solitaria, como 
•o rei de que tomava o nome estivera no seu 
reino, sombra vacíllanto de um passado extincto. 
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A mudez do prég-ador acabou. Esquecea a rhe-
torica, varrou-se-lhe da memoria o discurso, e por 
sobre o coro de ais do povo gritando Misericordia! 
Jo sé-A gostinho, ferido pelo sentimento comrnum, 
voltando-se para o throno, onde no alto de uraa. 
rampa do luzes estava a hostia, fallou-lhe assim r 
«Que é isto, Senhor? Que fazeis? Mandacs tro-
vões, tempestades, em uru dia de tanto prazer! 
Estaes acaso de intclligencia com os malvados cons-
titíicionaes, e quereis dar-lhes gosto perturbando o 
nosso festejo?» De tal forma os judeus usavam 
interpellar Jehovah — positiva, directa, brusca-
mente. 
E do novo seguros da protecção divina^ os j u -
deus, quando viam o iris de paz no ch i onde o 
manto plúmbeo da colera suprema so rasg-ara, vol-
tavam a entregar-se ao gozo amargo dos seus odios, 
lançando-se todos no delírio das vinganças. Outro-
tanto succedia em Lisboa. Depois do medo, vinha 
a colera; ao respeito por um I)CIÍS temido, succe-
dia o desprezo absoluto polo homem, o nenhum 
respeito pela dignidade, pela liberdade do simi-
Ihante: nada ha tao humanamente immoral coiíio 
a religião positiva. Depois do medo, vinha a fuqa; 
depois da oração, a blasphemia; depois da eommit-
nhao, a in ju r ia ; depois da cruz, o caeete, «maravi-
lhoso instrumento com que se fustigam os cães 
atrellados e se apalpa o couro aos moleques» . (O Ca-
™te) Era um idolo, um sceptro, uma instituição, 
um brinco, um encanto! Havia-os nodosos e tos-
cos, havia-os polidos, janotas. Faziam parte do 
trajo de todo o por tuguês de lei e inspiravam odes 
e coplas. 
3 . — O ARMAMENTO DA NAÇÃO 2 0 7 
Bastón meilicñiü] en que scíiulo 
ÜÍCmcdio a frencsis contra el rito, 
Palo santo serás. Mxiestras bcnllito 
Que hay milagros on recipes de palo. 
( B U H T ^ , Dfftza de. Port.) 
A demagogia apostó l ica f íu ia a apotheose do 
terror cora nm esty]o picaresco, recl í tmando unía 
to?a universa!, cargas de arrocho 011 de pau. nm.) 
Os- jornaes pareciam escriptos por arrieiros, na es-
talagem, sobre os a lbardões dos machos em des-
canso. O frade e o arrieiro, a iitteratnra e a bru-
talidade, vêem-se fundidas n'essas folhas quo a ve-
Ifia violoneia portuguesa inspira, com um senti-
mento que a nossa liístovia j á revelara no tempo 
da persegu ição dos judeus. Os liberaos eram os 
cbr i s tàos -novos de agora, e mais despresiveis ainda 
do quo os antigos. 
Este pomo pcnlvc ele tliscorclia que essa cáfila de 
onze ou cloze bandoleiror- do Porto lançou entre nós, foi 
quem gerou e tem nutrido a píilhaçada elc energnmenos 
sOiri cara, nem vergonha, nem emenda, que ha. muito 
tstào cm divida com a vima do caes-do-Tojo. (o Caceie) 
E j conforme t a m b é m succedera no tempo dos 
judeus, o furor da purificação nào se sac iava: por 
toda a parte os espíritos perseguidos pelas sombras 
errantes da loucura, viam inimigos, viam traidores. 
Espreito os conventos: também l á ! também l á ! O 
malhadismo ou as trevas tem apparccklo f vào appare-
eendo por "toda ¡i parte. O espirito de Satauaz pôde já 
introduzir-se nas eleieues dos seculai-cfí: uma abbadeest 
Irialliada, ! — Pedreiros, ctrnstitucíouacs, inalbados, nas 
egrejas, nos conventos, empolgando os maiores empregos! 
Toca a matraca! Trabalhe o cacete, a bem dirigida ca-
cetada para curar o flato revolucionario: leve também a 
sua tosa o frade e o clérigo que seja apanhado na sucia 
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caixftiral. —Muitas vezes, nem toda a Alçada, nem ioda a 
policia civil, nem todas ns autlioriladeí bastam — só o 
grande CACKTE chega a toda a parte! (Buela, Defesu de Port,) 
O apostolo tem maior medo dos de casa do quo 
dos de fora. Não crê na força dos emigrados, nem 
em D . Pedro, Dem na hrazihrira. «Cada uni de uós-
é melhor general do que o Sancho-Pansa do Sal-
danha, o Gil-Braz do Villa-Fíôr, o uovo Quichote 
PalmeJla. . . Xiadroes; roubaram-nos tudo: hào de 
os levar os diabos so cá v ie rem!» jGscarneee e 
insulta: Garrett é o garratio do D . Pedro, uni 
ladrào debochado. O medo é Wat an az que e s t á cm 
casa; sao os generaos «ovelhas cobardes que com-
mandam um exercito de l e õ e s » ; sao os judas. 
« J u d a s ha era todas as corporações : Judas nos 
conventos, Judas naa secretarias, Judas nos tribu-
uaes, Judas na companhia, Judas em toda a parte. 
Judas ate no c. . . dc Judas! » (mu.) 
As dores da purulencia que se formava sob a 
pelle irritada pela doença appareceni de ta l modo 
nos espirites, dandodhes uma perspicacia superior. 
E a prova de que os tumores mórbidos começa-
vam a manifestar-se ainda antes da hora decisiva» 
está na attitude do governo, cada vez mais passi-
vo ; no papel do rei, cada vez menor. Throno, go-
verno, iam arrastados peta onda d e m a g ó g i c a : se 
antes nao fôra possível parar, como o seria agora? 
E m vez de optar por uma resistencia j á de certo 
van, o.poder entregou-se nos braços dos energú-
menos que o arrastavam. F r . Fortunato, o author 
da Hipía t r ica , foi nomeado bispo de É v o r a . 
Sceptro do rei, vara do ju i z , báculo do pastor 
do rebanho catliolico, — o cacete merecia e teve 
uma apotheose! 
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cE! chegado o dia de juiao !» exclamava a De-
ftízctf quando se confirmou a noticia do desembar-
que de Ü . Pedro, — «aquella besta damn ad a que 
vera do mar á terra, trazendo dea cornos e sete 
cabeças e sobre estas todas as blasphemías contra 
Deus!» 
Com as noticias positivas da expedição dos Aço-
res, os anianos abatidos pela violenta sobreexcitação 
cobraram força, e a prova de quanta havia ainda 
está ua duração da guerra, agora a ponto de co-
meçar . Congregou-se a nação como um rebanho 
se une ao farejar os lobos distantes. Lisboa era um 
acampamento. Havia trinta mil voluntarios. Lem-
brava o caso de 2S? e todos contavam uma victo-
r ía breve e fácil. Diz-sc, porém, que os generaes 
trnhaiii o plano de não repetir o erro anterior: im-
pediriam a emigração, não escaparia m m um.1 Por 
isso os teriam deixado desembarcar sem resistencia. 
Era um laço onde todos viriam cair, amarrados de 
pés o mãos. Havia um entbusiasmo unanime. Na 
hora do perigo mostravam-se as forças; o ataque 
era um derivativo para a febre intensa que até all i 
traba!liara sobre sij roendo, minando o corpo so-
cial. Appareciam TIO erario donativos espontâneos c 
o empréstimo de tres milhões de cruzados foi logo 
coberto, e pago de bom grado o imposto novo das 
portas e janellas. Os habitantes de Lamego davam 
todos os cavallos e muares para o exercito; por 
toda a parte os proprietários offerecíam das suas 
inattas as madeiras para os reparos da artilheria. 
Os que não tinliam dinheiro, ciavam a camisa, os 
sapatos, para a tropa. A nobre dedicação da nossa 
raea peninsular que se despe no momento de crise 
para acudir á patria em perigo, ou a qualquer 
siibita desgraça, não falhava d'esta vez ainda. 
Os preparativos militares eram serios, grandes 
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as forças, — e maiores porque o exercito não es-
tava só armado dc espingardas: trazia ao pescoço 
rosarios e bentinhos, ísto uma obtusa fé na cau-
sa por que ia morrer: a defeaa do Deus, do B e i , 
da Patria. Maiores ainda, porque atraz do exercito 
combatente ficava por todo o reino a reserva d a s 
populações—os-velhos, as mulheres, as creançasj 
do joelhos, rosando á Nossa-Senhora pregada na 
parede, com D . Miguel ao lado, nma lampada por 
baíxo, sobre a cormnoda — e ao canto do tjuarto um 
velho trabuco, um chuço, a faca de mateiro, o pau 
ferrado, a aguilhada de boieiro. 
Gomo se esperava que a expedição dos Açores 
viesse directamente demandar o Tejo, era em Lis-
boa que todas as forças se tinham concentrado. A 
costa, de Lisboa á Vieira, c as duas marg-ens do 
rio estavam erriçadas de baterias bem guarnecidas; 
e o exercito contava um effòctivo de oitenta mií 
homens : trinta para a guarnição das praças e for-
talezas, e cincoenta para as operaoSes, assim dividi-
dos e aeautonados: 
!.a divisão ]0:000 h, em Lisboa, sob o commando do vis-
conde do Pezo da líeg-usi-
» 9;QQ0 » de L c i m ás Caídas —idwn, l'ovoas. 
3. a » 8:000 » de Torres a Cintra--idem, Moracs-
Sarnicnto. 
4. a » 13:000 »• da Figueira a Villa-dfl-Condo— 
idem, Santa-Martha. 
5. a » 0:000 » no AÍ gar ve — idem, Jíolíelás. 
Col. movei. 5:000 » entre Almada e Setúbal—idem, Sil-
veira. 
Desde novembro (c só em junho de 32 a expedi-
ção liberal partiu dos Açores) que o exercito estava 
mobilisado e todo o systema de defeza prompt o, 
como p a r a uma invasão estrangeira. í í âo o era, 
com effeito? E r a ; paga com dinheiro ingleZj au-
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xilmda, por mercenarios, composta de homens, 
mais do que estrangeiros, —renegados; de homens 
que3 segundo com razão dizia a Gaztta^ vinhítm 
destruir as instituições de seis scculos, insultar 
a religião portugueza, extinguir a nobreza,— e 
além d'isso usurpar os empregos^ (antigo vicio da 
nação colonial!) «fazer pagar pela nação os em-
préstimos que d e v e m » . E r a m um bando de famin-
tos! 

L I T R O T E R C E I R O 
(1832-4) 
A guerra oívil 
I 
A aventura 
1 . — D . t'EDRO REGKNTE 
De volta da América, depois de ter commum-
cado no Fayal com i \ Reg'encia dos Açores, o ex-
imperador do Brazil chegou a Cherburgo no meado-
do anno de 31. Pouco depois entrou em Brest a rai-
nha-, Pae e filha partiram .para a Inglaterra, indo 
hospedar-se em Londres, como particulares, no-
Clarendon hotel. Acompanhava-os um pequeno cir-
culo de brazileiros fieis, servos ou áulicos do impe-
rador caído. Os portugLiczes da emigração, que nao 
tinham adherido á Regencia da Terceira e odiavam 
Palmella, mantinham-se friamente afastados com 
receio dos planos do príncipe, em quem viam um 
D . Miguel ao avesso. Doutrinários liberaes, an-
tipathísavam por instiucto com a personalidade 
invasora do que, por mio saber guardar a consti-
tuigílo brazileira, fora deposto do imperio; e ro-
deando Saldanha, partilhavam com elle os seus 
odios a Palmella e á Regencia. Corriam versões 
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tendentes a justificar a frieza. J o s é BaDiino, ape-
sar de ser o braco direito de PaWHa , confoesára 
que D . Pedro preferira i r para Inglaterra,—para 
fugir a Luiz Philippe que queria dar um de seus 
fílhos í i rainha: plano contrario ao do imperador 
que esperava ser auehmiado rei ao desciubarcar em 
Portugal, (joso ubui-atu, JM*.; Aos receios de Uma se-
gunda usurpayáo, juutava-ye noy emig-rados a guei-
x a contra o modo par que a rainha era tratada. 
No hotel d« Londres, D . Pedro c a imperatriz 
oceupando o andar nobre, tinham curte; e a rai-
nha, m m pobre creançaf ruas linda c rainha, vivia 
só, nas sobrelojas. (iMd.) Kào é verdade que tudo 
parecia indicar o plano de uma segunda usurpa-
ção? E quo vantagem haveria em i r derramar o 
próprio sangue em uma gviornvj para trocar D. Mi-
guel por D . Pedro? Eva sabido que os áulicos llie 
aconselhavam revogasse a abdicação dedarando-se 
re i ; e que sempre o tratavam como tal, chamau-
do-Ihe D . Pedro rv. Os ministros inglezes, Grey, 
Palmerston, e o embaixador francez em Londres, 
Talleyrand, que tinham ejn D . Pedro uma cousa 
sua, visitavam-no com froqueneia. Entretanto che-
gou Palm cila da Terceira, o de F r a n ç a o acolyto 
Xavier. Talleyrand, corria, opinava por um pro-
cesso summario; desdizer tudo o que se. fizera 
desde 182G; passai' uma grande esponja sobre uma 
historia de seis anuos, — e começar de novo. Foi o 
perspicaz Palmella que provavelmente deu aqui 
uma licçào ao seu mestre, patenteando-lhe coiao 
essa nitidez desejada seria de facto uma confusão 
maior que viria retalhar ainda mais os partidos 
liberaes, fazendo surgir u m terceiro pretendente á 
coroa. É ' inverosímil suppôr que ao espirito Incido, 
pratico, do diplomata portuguez nao fosse claro 
que D . Pedro regente de uma filha e creauça equi-
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Yfilerift a D . Pwlro rei. Para que i r bolir mais nas 
queques dyiiastieas ? Para que substituir a rainha, 
cuja innocencia, cuja infancia, cuja belleza, davam 
eD(_.;iutí> á causa c calor aos soldados, — por um 
principe, cujo passado seria para logo discutido em 
poicjjiicas posáoacs c juridicatí ? 
Como quer que tivesse sido, o facto ó que ficou 
resolvido limitar o papel de D . Pedro ao de re-
gente cm nome de .sua filha. E o principe, cm pes-
soa? Difficil é dizer que intervenção teria tido 
n'ostes debates, a quem uào assistia a elles, nem 
privou coin oa personagens. Entretanto, os antece-
dentes autliorisam a supper que, eia tudo isto, D . 
Fedro teria intervido tanto como cm tudo o mais. 
Attribue-sedlio, á partida do Brazil, o plano devir 
para a Europa viver como particular em Munich.; 
e uào ó inverofeimil que assim pensasse quem, sendo 
caprichoso e arrebatado nas suas decisões, vaidoso 
nas suas idêas , se encontrava repellido de um 
paiz ao qual, de si para si, julg-ava ter dado a l i -
berdade, a independencia, a fortuna e tudo. Pe-
rante uma ingra t idão dessas, que restava? Dizer 
dos seus talentos ao mundo, o que dos próprios os-
sos dissera Scipiào a Roma. 
ísos temperanicntos espontâneos e expansivos, 
violentos c fracos, nas cabeças sem rumo seguro, 
nas vontades sem firmeza, as improssões governam 
mais do que os planos : a oeeasiào vale tudo, o 
pensamento nada. Uni ínstincto, eis abi o único 
ponto de apoio constante, a uniea Üniia de con-
ducta segura que da unidade aos actos, e indivi-
dualidade ao caracter. O instincto de Ü. Pedro era 
a vaidade. El la o tornou iusÉrumcato ut i l do mui-
tas obras, ella o fazia instrumento dócil de planos 
alheios. El la lhe dava a iuconsequeucia, a fraque-
za, a ruindade de muitas acções suas; mas tam-
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bem por vezes urna força, uma nobreza, um atre-
vimento corajoso e uma clecisilo que, vistas de fora, 
chegavam a parecer de héroe. Ella o conduaíria a 
adoptar para seu uso as phrases pomposas de um 
racionalismo revolucionario, que nem por tempera-
meato, nem por caracter, nem por educação, parti-
lhava,— e (Testa circumstancia nasceriam as duras 
crises da sita vida atribulada, e as positivas confra-
dicções entre as suas palavras e os seus actos. Dera 
o, liberdade- ao Brazil, a Portugal; mas ficava pen-
sando que quem dá pode tirar, sem se lembrar do 
adagio popular que indica o destino dos que; dao e 
tiram. Esse destino tove no Brazil , — e viria a ter 
em Portugal, se nao morresse a tempo! A vaidade 
fazia-o crer-se legislador o capitão, Solon e Temis-
tocles, um verdadeiro héroe, — o pobre, que além 
de ignorante, nào tinha talento no gabinete nem 
no campo, e era um instrumento dócil dos que o 
cercavam ! A vaidade, porém, fazia com que esco-
lhesse para junto de si os aduladores, por nao ter 
genio para soffrer os conselheiros. Salvou-o a supe-
rioridade de Palmella que sabia aconselhar sem fe-
r i r , guiar sem impor, simular que obedecia man-
dando ; salvou-o, por fim, a vaidade também, quç^. 
illudindo-o a ponto de o fazer crer-se um heroe, 
o obrigou a portar-se nas horas de crise com a 
decisão, a coragem, a firmeza, próprias dos he-
roes. 
Porém o momento cm que taes qualidades servi-
rão n;ío chegara ainda; e agora, indeciso nos pla-
nos, incerto nas resoluções, sem duvida alg-uma 
passou noutes seismando no que mais convinha fa-
zer— áquelle personagem nobre que elle decidira, 
na sua imaginação, ser. Confundindo a firmeza 
que assenta em deliberações maduras e reflectidas 
com a teima obstinada em resoluções precipitadas, 
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dizem os que o trataram que carecia de ouvir pa-
lavras fortes para abalar o seu animo irresoluto; 
s-em sec[uencta nas ideas, scni constancia nem ñr-
iHezíT. ÜQS planos; carecendo também de que se llio 
préga&se generosidade por ser aferrado fio dinheiro e 
mesquinlio em questões de interesse. (Camii-í, cwr. off.) 
l ío niomento em que o observamos agora, acu-
diamdlie indecisões graves. 
Tomaria a coroa, seria rei ? U m rei grande e libe-
ral ; cujo nome passasse á historia, aureolado com a 
faina de Napoleão? Também o grande imporador 
usurpara: nâo era crime ; e além d'isso a eorôa era 
de sua filha, á qual a legaria maior, melhor,— 
quem sabe? talvez acerescentada com a Hospanha ! 
iMaia, j A m . j Vir-]he-hiam á ierabrauça os convites c 
promessas dc Saldanha? Mas, por outro lado, o 
papel de quem dá a liberdade a duas nações, de 
quem abdica duas coroas, com uma inaudita abne-
g a ç ã o , maior do que a todos os Cincínatos ; o papel 
de quem, por Bm} em vex de tomar a rábica do ara-
do, tomava; a espada—-para libertar a patria de 
um jugo oppressor o coroar a filha, uma creança 
l inda! esse segundo papel era mais romântico, me-
nos clássico; dizia melhor com os vagos sentimen-
tos poéticos do tempo, prestava-se a ex:ccllente& 
odes, a artigos inspirados—em que a memoria do 
principe ficaria aureolada por um clarão quasi celes-
tial ! 
Provavelmente, o marquez de Palm ella disse-
Ihe tudo isto; e levou-o a adoptar a sensatez, em-
ballando-o com chimeras. Assim ó tantas vezes ne-
cessário fazer aos que a sorte manda conduzir os-
homens! 
Como quer que fosse, é facto que D . Pedro 
optou pelo modesto papel de regente; c apesar da 
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iasistencia com que os suldanhistas o acctisaram 
de continuar a planear uma usurpação, nào se 
vêem factos que o justifiquem, nem ha no caracter 
•do principe fciçues que authorisem a suppol-o. A 
vaidade constitucional e ingenua é incompatível 
com a astucia. D . .Pedro era um caracter leal, 
•embora fosse poi' vezes mau, odiento, vingativo. Se 
a manha estivesse no fundo do sou geniOj nâo te-
r ia coumicttido os erros que praticara: teria ficado 
no throno do Brazil , teria casado a filha com D . 
Miguel. Desde que se resolveu a desempenhar o 
romântico papel de regente, defensor da ñlha, l i -
bertador de Portugal, preferindo a espada a, dois 
sceptros que abandonara, etc.—parece-nos que 
poz de parte por uma voz a outra forma que a sua 
vaidade podia ter preferido. O sangue kespanhol 
da mãe girava-lhe nas veias; e esse sangue ixão 
dá italianos astutos, com o era um Pal mella, dá 
guerrilheiros, como era Saldanha: dá Quichotes— 
e isso foi D . Pedro, com um nada de picaro, se-
ductor de mulheres, vicioso sem malicia. 
O portug-uez duro e ingenuo, amassado com ídil-
lios e desconfianças, com reservas e theorias, Me-
ra Z a sério, crente, ferido por muitos sofírimentos, 
desilludido por traições success!vas, abandonado, 
exilado, era incapaz de comprehender o typo sin-, 
guiar de D . Pedro, mal recommendado pelos pre-
cedentes. Para o' patriota, fora quem roubara o 
Braz i l ; para o liberal, quem tentara escravisal-o, 
Via-o cercado de miseráveis aduladores ambicio-
sos, o acreditava positivamente nos planos de 
« m a segunda usu rpação ,—con t r a a liberdade, a 
favor de intrigantes famélicos. Kecordava-se das 
historias recentes: do Belfast y dos maus tratos do 
Xavier em Plymouth, dos esbanjamentos, das mise-
rias; e encontrando em volta do príncipe todos os 
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réus d'esses crimes, condem nava-os a todos : aos cor-
iezños e a D . Pedro. Foi esse o sentimento que se 
tomou publico, ao sabcr-se a decisão de D , Pedro 
tomar para si a Kog-encia, invocando a CAitT.A, Saiu 
i luz o folheto de Pizarro, saldanhista de agora quo 
fôra dos da Poeira era 2.% chegando a attribuLr-se-
Ihe o texto da proclamação de 3 de junho assignada 
pelo ministro Gomes de Oliveira. (Amorim, Gami t ) A ' 
Nonmc das JZeff encías seg'niu-se um sem numero dc 
pamphletos, dos Passos, de Forreira-Rorges, de 
Leonet Tavares, dc José -L íbc ra to ,—esse partido 
da tradição dc 20, congraçado com a CARTA pela 
novíssima theoria da melhor das republicas, c que, 
terminada a guerra, viria declarar a revolução cm 
setembro dc 30. 
O acto ào jRodrigo Pizarro (depois Ribeira-de-Sa-
brosa) foi a primeira estocada que a vaidade de TX 
Pedro recebeu em cheio. Vieram mais, muitas, ao 
•âepois, mas nenhuma lhe doeu tanto, o por isso 
jamais perdoou. O ajuste d'essas contas, na s-essão 
de 34. fez-se quando o principo agon isa va; morrón, 
coitado! som ser toreado a vêr o seu inimigo lau-
reado pela resolução triumphante . . . 
A opposição á Regencia den de si urna l i t e r a -
tura triste, que ó mais um documento authentica 
do iufeliz estado de abatimento a que chegara a fa-
milia portugueza emigrada. Emquanto a nação, na 
reino, so estorcia febricitante n'um positivo delirio, 
a emigraçrío revolvia-se n 'um atoleiro de miserias. 
Portugal, cm casa o fóra, dava á Europa um elo-
quente exemplo da sua cachexia, e á historia nra 
documento de como as nações podem terminar. 
Esaa l i t e ra tura , que principia em 31, protrahe-sc 
até 34, a té á morte de D . Pedro,—vindo acabai-
nas discussões do parlamento; mas a partir do co-
meço da guerra a sua importancia é secundar í a . 
220 L . III . — A GUERRA C I V I L — £ 
O momento que Hie cabe na historia é este, e por 
isso agora nós a observaremos rap i d amen to j para 
nao embaraçarmos o fio da narrativa ulterior com 
ura elemento depois quasi sera importancia. 
Logo que a regencia se creara na Terceira, 
boa parte dos emigrados—os saldanhistas — tinha 
recusado obediencia a um poder quo lho não mo-
recia eonfiímca; e d'abi começou a guerra de para-
phíoíoSj acirrada em 32 com a dccisHo do D . Pedro. 
Fieis ao seu dogmatismo liberal, os dessidentes re-
provavam a íorraa dictatorial que a Regencia to-
mava; o a desconfiança tornou-se cm um positivo 
medo de verem consummar-se uma seg-uuda usur-
pação, quando D . Pedro tomou, para si os poderes 
de dictador, sob o titulo de regente. Se é necessário 
reconhecer o fundamento dos receios, o o mais que 
rasoavel motivo dos sentimentos profundos, é tam-
bém mister concordar em que a dessídencia de-
monstrava uma triste falta de senso. Quem, se-
nao nina dictadura, poderia levar a fim a empre-
za? Quem, senão Paímella, ou D . Pedro, podia ser 
o dictador? Nao era uma chimera a idea de uiaa 
nova regencia de Isabel-Maria? Nâo era uma doi-
dice a idéa de pôr em execução as formulas Jibe-
raes — quando a nação se resumia n'um exercito 
apenas, microscópico, acantonado sobre uma rocha 
perdida no largo oceano? 
A dessideucia mostra-nos, pois, o fraco espirito 
ou o fraco civismo dos que, na sua nobreza ingé-
nita, nâo sabiam esquecer, na hora do perigo, os 
erros, os crimes até , d'aquelles a quem a força das 
cousas dava o mando. E o estjlo d'esses papeis re-
vela o miserável estado de anarchia, a dilaceração 
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profunda da familia portugueza emigrada. A edu-
caeíio liistoriüa produzia no reino unía litteratura 
apOí;alypt¡ca ; e cm Inglaterra e França dava lu-
gar A urna triste litteratura grosseira de doestos e 
injurias, — mais baixa moralmente, pov oâo vir ins-
pirada pelo calor de uma exaltação religiosa. 
Em 1831 (março) os Passos tinham publicado 
um Memorial que demonstra o estado de espirito, 
as opiniões da parte da emigração dessidente. E1 
tim papel eloquentCj repassado de clássicas recor-
íkçòes republicanas, mas destituido de senso pra-
tico. Regenerar, restaurar a gloriosa revolução de 
20—eis alti o programma do partido cujo proposito 
eríi «continuar o terramoto de 1755». Os terramo-
tos e as revoluções vinham da inilo do Senhor. Fa-
ça-se uma expedição ao reino, diziam, sem indica-
rem com que, nem como. «Derrubado o Caligula, 
nem por isso teremos patria nem liberdade, se nào 
fizermos pelas ganhar. Sc Roma estiver destinada 
a ser escrava, embora proscrevereis Mario, e Sylla 
abdicará, embora Catilina será condemnado ou as-
sassinado por Cicero, e Cesar apunhalado pelo -ul-
timo Bruto .» Palavras, palavras! Melhor fôra alis-
tiirem-se no exercito que batalhava na Terceira. 
Porque nao iam? Porque «lia uma barbaridade 
que antecede e outra que segue a civilisaçâo; e 
íal é a dos chamados doutrinários ou homens da 
resistencia. Somos partidistas obstioados do prin-
cipio da soberania popular e velhos democratas in-
corrigircis. » 
Com effeito, a eschola de 30 levada ao tbrono de 
F r a n ç a só em parte converterão antigo jacobinismo, 
que j á admittia um rei, um tbrono, mas que no fun-
do níio nnidára. A historia, —preoccupaçÊlo profun-
da que iavadía tudo e todos, como uma aurora 
de futuras comprehensSes mais reaes da natureza 
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das-eousa9,— era para o jacobinismo povtuguez u m 
composto singular de extravagancias. D. Affonso-
Henríc|_u<;s apparecia coino um Danton, e as actas 
apocriphas de Lamego como os textos do nina Con-
venção. A soberania popular, diziam os Passos, é 
«o principio, grande, generoso e protector que <i 
nossos paes guiou, como uma ostrella, no ea-mpo do 
Ourique e na sala de Almacave». E formulando 
assim as origens históricas da revoluçíto, queriam a 
guarda-nacional, a liberdade de imprensa, o j u r y , 
e camarás municipaes • electivas e annuacs. Sena 
excellente: mas nao ó verdade que força era tam-
bém, antes d'isso, decretaj-o e impol-o, com lima 
guerra e uma victoria? Klles não admittiam dicta-
duras, sonhavam constituintes — onde tudo fosse 
debatido liberal, democraticamente. Viv iam no seio 
de uma nuvem de illusoes, quo só se rompeu, para 
o melhor dos irmãos, depois que — outro Jupiter l 
•—desceu á terra da realidade armado do raid qne 
lhe deu a revolução de setembro, 
A Eegencia, diziam, é um quixote colíectivo. 
Faz em nome do direito o mesmo quo D . iVIiguel 
faz tyrann içam ente. Promulga doutrinas, nâo re-
forma os abusos. A sua politica é menos dirigida 
por odio á tyrannia e a IX Miguel, do que pelo 
odio que professa a um grande cidadão (S&lcianlia) 
Catalina sitpposto que para muitos é Robespierre. 
«O que em poucas palavras pedimos, terminam, 
é o throno de D . l i a r i a n com os principios de ÍIÍ5 
e que da primeira revolução franceza copiem tudo, 
menos a republica e a guilhotina; da segunda nada, 
menos os tres dias (de julho) e os estyios da cas-a 
real.» 
Em novembro, os Passos imprimem um segundo 
Memorial , commentando o primeiro, accentuan-
do-o, defendendo-se, retorquindo aos ataques. De-
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mocratas foram os repúblicos de Ahnacave. Portugal 
era republica e naeTio antes de ter reis; e as suas 
cortes mais velhas do que o throno. À D . Pedro 
deviam muita, mas a rainha era D . Maria. Como 
se pagariam os serviços do principe, j á ao tempo 
chegado á Europa, desthronado no Brazil? Com o 
principado dos Ãlga rves ! 
Enredado na teia das suas chimeras, o jacobi-
nismo perdia o sizo; c na candida figura de Ma-
nuel Passos, a sua bocea virtuosa e ingenua abria-se 
para despejar insultos contra os que, escarnecen-
do-Oj o insultavam. — «Queremos varão, dizeis vós, 
c h a m o r r o s í Servis! o que vós quereis é canga.» 
— « P a t r i o t a s da Terceira! exclamavam, ( n n w mzoa-
•nznio, jan, 33) Aquí da rainha! Acudi â mal aventu-
rada pupiiln do povo lusitano!» Era tal a paixão e 
o desatino da gente dañinada que tudo havia a te-
mer cTclla : D . Podro, um usurpador in herba; Pal-
mel la , sflbe-se; Villa-ílôr, sem caracter politico, nem 
educação iitteraria, o sem talento do especie al-
gnmaj militar ou administrativo, (iiep. «na: aceusat.) 
D o iado opposto, a gente dc D , Pedro, sem es-
c rúpu los , usava de todas as armas; e depois de ter 
qaerido reduzir pela fome os dessidentes, batia-os 
agora por todos os meios—a perseguição, a ca-
lujnnia3 o escarneo. Saldanha era apodado no T i -
mes de miguelista e traidor; e os pamphletos reve-
ladores da miseria nacional não se imprimiam só 
em portugric», circulavam em francezj em ingiex, 
— para que a Europa não ignorasse as nossas po-
d r i d õ e s . Rodrigo, intimo e fiel a Palmella, com a sua 
veia caustica, respondia aos Passos no Dialogo dos 
morios. «Comparam-sc a si com Táci to e a joven 
rainha, com Marco-Aurelio; chamam-nos alvitris-
tasj desertores; apostatas .» E ferindo o fraco do 
estyIo de Almeno Damoeta, o arcade, que escrevia 
vou i IS 
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peva em vez de para^ chama aos dois irmãos, as 
Peras da ignorancia preswnpçosa. E tomando a 
proposta do principado dos Aigarves, açoita cruel-
mente essa tres variada decisào «que es tá , como de 
razão, envolta eiu textos latinos, dynastias de Bra-
gança; Beauharnaisj o do Porto, em doutr inár ios 
francezes, em lais draconianas dos Jiottentotes da 
Tercbirctj, euja i-egencia se demonstra ser menos l i -
t e r a l do que D . Miguel». O interlocutor responde 
assim: « 0 J bestas liumanas !» 
Em outro papel, era verso, os pobres Passos. 
donatos do doutor João Poer, (Bernardo da Roc-ha 
que, também archaíco, escrevia poer por •pôr) le-
vam uma Givibanda em verso chulo 
. . . Sois dois pepinos 
iiepinctra 
Do doutor pi nguel ra : 
Ora t;il pepinal 
Posto que doutoral, 
Só produz asneira 
Fi indeeciieias. . . 
Os dois mocos apóstolos do jacobinismo archaíco 
eram fnstíg-ados sem piedade pelos homens prát icos , 
sem chimeraSj j á modernos^ que lhes chamavam 
Pigmeus indolentes 
Estupidos c pedantes, 
retratando-os d'esta fórma: 
Somos dois bacharéis 
Formados em leis ; 
Borramos papeis 
"E queremos ser reis ; 
e concluindo: 
. . . E m minha opinião vós não valeis 
Nem sequer o producto d'aquillo que comeis 
Depois de passadas horas seis. 
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Se as tradições clássicas c jacobinas se perdiam 
no anima dos modernos, — nao é verdade que o ge-
rúo soez d'ondo saía toda a litteratura política mi-
guelista, apparecia também entre os liberaos? 
Infelizmente, as aceusações trocadas entre estes 
reveíavam mais do que grosseria: faliavam de po-
sitivas miserias e torpezas. E •—-consideração grave 
para qu_eiii, despido de espirito partidario, estuda os 
documentos authenticos — noni entre os miguclis-
taSj embora se aecusem, nem dos liberaes para os 
miguelisUui, se encontram libellosdiffamatcmos como 
os que os constitucionaes trocam entre si. Ha doi-
dos sanguinarios no reino: nao ha chatiosj nao ha 
ladroes. O odio ó perspicaz: nào os descobriria, 
se existissem?. . Como ó diverso o que passa por 
iora! Repetem-se as aceusaçõesj citam-se QSfactos, 
apresentam-se as provas; e o tora d'ess&s papeis 
traduz mais do que odio, exprime um aviltamento. 
Pa lmcí la era o alvo principal de todos os tiros, por 
ser o chefe da tropa inteira. A Regencia era elle 
c mais ningaern: Villa-ílôr, Gruerreiro, cr eat uras 
millas. E Pálraella cm pessoa quem era? O Memo-
randum para a Terceira (Paris, fevereiro de 31) 
diz que nâo mereço confiança politica, nem moral. 
£ ' o cunctatoy de velha data, o homem do Belfast, 
o réu dobarracfio; foi quem scindiu a emigração, 
quem impediu os saldanliistas de irem tomar armas 
na Terceira. Eepel!issem-no os liberaes d'ahi! Infe-
lizmente nao suecedia assim, porque o dinheiro com-
prava tudo. « À um argumento de terrina quantos 
tém resistido?» Sào vampiros, histriões de todos os 
palacios, diplomatas em casca, jacotots políticos, 
tartufos constitucionaes. A fazenda é «uma borbu-
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Hia; por pouco que a cocem, deita golpliaclas de 
sangue: essa hemorrhagla c que nos m a t a i » Pai-
mellaj dissipador e corruptor, necessita um conse-
lho que o vigie, o corrija, o annulle. 
Quando .D. PcdrOj tutor nato da rainha, vein to-
m a r a Regencia das maos do pro-tutor do throno 
liberal, desencadearam-se contra o principe todos 
os odios accumttlados. Saiu então a Nonna das re-
genews, do Pizarro-—conforme dissemos — que de-
batia a questão no terreno da legalidade. Negava o 
direito de 1). Pedro, porque só ás eôr tes competia 
nomear regente. Era urna nova •usurpação, diziam 
todos os futuros setembristas—Pizarro e os Pas-
sos, Leonel e Ferreira-Borges — tendente a exc luir 
do throno D . Maria 11, pondo no lugar d'ella ura 
mau principe: «D, Pedro foi expulso do Brazi l , e 
o Brazil folga.» 
No manifesto de 2 de fevereiro (32), observava 
Pizarro depois, (tuALO, Comp. do % M) D . Pedro só se 
propunha a reassumir a authoridade da Regencia. 
E ra um facto apenas; mas j á no decreto de 3 de 
março (dos Açores) declara tomar posse do que lhe 
pertence em virtude do art. í)2 da Carta. D . Pedro 
seria pois o filho, D . Maria I I a m ã e , — s i n g u l a r 
inversão da realidade! Por se levantar contra, a in-
fracção do direito, Pizarro soffria a «perseguição 
mesquinha e defeituosa de mvrmirlões sem patria e 
sem fé politica». Eram uni «bando de damninhos» ; 
e no fundo da questão ju r íd ica havia uma qixestâo 
moral, — aur i sacra fames ! 
O Gerente e não vegmtBj impresso em Plymouth, 
poz a questão, desde o t i tulo, nos termos em que 
os dessidentes a entendiam. Elles uño negavam — 
seria absurdo — que a pessoa de D . Pedro fosse in-
dispensável para ir como pendão á "batalha; mas. 
como clies, e todos, acreditavam ainda que essa ba-
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talha seria simulada, o sou olhar dirigia-se, não para 
o caiii]io, mas para o poder. Cuidavam, uno do ne-
cessário commando do exercito, mas do governo im-
mediato da uaçào — entregue a um príncipe mal 
reputado. Sc pudessem eutao saber que essa Ite-
geucia viria a sor uma missilo «ruel e dura, uos aza-
res de uma guerra longa e por vezes desesperada, 
decerto nào atacariam com tanto ardor um ponto a 
que os suceessos posteriores dao um valor secun-
dario. O que agora nos parece uma tonta caturrice 
de juristaj nào o era no principio de 32, quando 
se cria que a expedição ia ser um passeio, o des-
embarque uma ovaçãOj a entrada um triumplio. 
Kiíjgiiem pousava na guerra, todos no governo. E 
em vez de uma rainha creanea, typo ad hoe do x'el 
constitucional qnu nno governa, chave da abobada 
da melhor das republicas, viam pela frente um D . 
Miguel de feitio diverso, mas da mçsuia índole. 
Queriam-no, pois, gerentef mas nao regante. 
Qneriam-no gerente da empieza, mas nao dono 
ou arbitro do futuro estabelecimento. E os contra-
rios, que.punham no êxito a mesma conilança, que-
riam o inverso: queriam um principe de quem 
eram validos, nao queriam uni soberano nullo que 
deixaria o poder á mercê das influencias e dos par-
tidos, segundo a regra do parlamentarismo liberal. 
Por isso a questão da Regencia era mais do que 
uma questão doutrinaria — era uma questão de 
pessoas e ambições. Por isso o pamphleto aecusava 
a a camarilha de estrangeiros (brazileiros) e portu-
gueaes que, por lucros e paixões próprias, conspi-
ram contra os direitos da rainha e as liberdades 
p a t r i a s » . Comiam o dinheiro todo; e os emigrados 
dessidentes eram forçados a vender a carniza, indo 
de porta cm porta esmolando. Forjavam a usurpa-
çàoj « e os acclamaâorcSj os José da Silva, os Ren-
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duffe, andavam juntando uma naçíto na Terceira, 
com-o a nação do ChicorÍa; no Terre i ro-do-Paço a 
D . Migue l» . 
Com effeitOj corria que, á saa chegada aos Aço-
res, D , Pedro seria acclamado rei , e que a g-ecto 
da Terceira preparava tudo para esse fim. E m 
F r a n ç a , na costa da Bretanha, j á se armava a ex-
pedição. 
2.—- A C O R T E E M FRANÇA 
Voltando com a rainha a F r a n ç a , D . Pedro fi-
xou ah i a sua residencia (ag-osto de 31). Lu iz Phi-
lippe deradhes o seu palacio de Mcudon e uma 
corte, como a reis. No segundo semestre desse acuo 
trabalhava tudo para pôr a nado o barco lib-eraE. 
D . Pedro, regento, congregava os cabecilhas ; Pal-
mella, em Inglaterra, procurava dinheiro e gente; 
nos Açores, VUla-íiôr conquistava todo o archipe-
lago. 
Quando vinha a Paris, D . Pedro hospedava-se 
no hotel da rua de Courcelles, onde recebia visitas 
e dava audiencias com um ar presumpçoso e im-
pertinente. (Hodges, xarratiae) Podeavam-uo os seus fieis 
brasileiros — Rocha-Pinto, e Rezende que tinha gran-
de influencia no espirito da imperatriz querida do 
esposo. Por via de Rezende entrara nas g raças do 
principe o antipathico Xavier , protegido da casa de 
Penalva da qual o brasileiro era um filho-seguiulo; 
Xavier, o pernas-de-egna, odiado pelo que era Ply-
mouth maltratara os emigrados, creatura de Pal-
meíla, homem de intrigas e baixeaas que appare-
ciam retratadas na sua phisionomia patibular. Sem 
talento, sem distmeçao, especie de fiel-de-feitos da 
côr te , acolyto do principe e ajudante dc campo de 
mn general de comedia, — Xavier t inha a astucia 
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e com e!la .a impertinencia propria das pessoas an-
tipathies. Vlngava-se nos pequenos, das hurni-
liiaçòea que os superiores Ilie infligiíun. Era mi-
liffir, e por seguir os francezes forii condemuado á 
inocíe. guando vein com a invasão de Massena. 
Perdoado, figurou na segunda epocba do governo 
de D. João VI. Eni¡gríi?-a," veiu no Belfast e foi se-
gunda vez condemnado á morte. Essa importancia 
ílada ¡i sna desagradável cabeça, fazia-o abanal-a 
eom prosapia, quando cm sorrisos importantes, en-
torraílo em unía poltrona na ante-cámara de IX Pe-
dro em Paris, recebia os pretendentes, os visitan-
tos, coram entando as conversas. (ii>id.) A o sen lado, 
de pé, rufando nos vidros da janella, anafado e bo-
liíicheirao, estava o padre Marcos, finório e subtil, 
espertalhao com affectada bonhomia, sem chimems 
nem escrúpulos, confessor dô um principe libertino 
ft nada beato, amante da boa meza e das faceôías 
livres de um cavaco intimo. Era o Sancho-Pansn 
de seu atno. 
Este entrava, empertigado, secco, com toda a 
consciência do grande persomigem que figurava ser, 
Fallava pouco, desabridamente, offendendo os me-
lintires dos que vinham offerecer-lhe o seu braço. 
( i i i d j ííào conciliava syinpatliias, sem poder fasci-
nar com a rudeza. Esse mal provinha da sua vai-
(laíle, porque o fundo do seu genio, qual apparece 
nos momentos, críticos, era lhano, bondoso, com-
numicativo, familiar de mais a té . A sua posição 
obrigava-o, porém, a representar o papel condigno 
(to uni Napoleão — em miniatura. 
Corno Hapoleão , ou Jupiter n'um empyreo, de-
sejava a paz entre os deuses,—Palmella, Salda-
nha. E Lafayette, o patriarcha protector que mo-
ribundo no leito acabava contente por ter feito do 
Orleans u m rei, dando a liberdade á F r a n ç a ; L a -
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fayette que via em D . Pedro outro pnpillo, e cha-
mava a Saldanha seu íilho, — exigia do principe a 
mediação. (ifoigM, xarr . ) Saldanha, ao tempo, vivia 
em Paris uma honrada miseria. Recebia por mez 
noventa, francos; vendera tudo, <¡ para acudir a 
um parto da esposa, tivera de abrir subscnpçàt) 
entro os partidarios, (Maia, Memor.) Para um caracter 
servil e baixo, o momento de vender-se era asa-
do ; para um homem como Saldanha, a fotne era 
eutào m á conselheira. A entrevista deu-se? roas 
somente para mais se afundarem os odios. Em 
presença do principe., os rivaes vasarani o sacuo 
das recriminações, iusultando-se, jogando de parte 
a parte o rol de a c e u s a e õ e s que, em pampMeios -e 
jornaes, os clientes de ambos vinham trocando. 
tHodg-e¿, Narr. ) D . Pedro optou por Palmella e excluiu 
Baldanha da expedição. Era um perig-o deuundar 
um caracter jacobino na aventura^ levan do-o ; e a 
Hespanha, dizia D . Pedro ao soldado, —como em 
28 Ih'o dissera Palmella, — só promettia neutrali-
dade se o perigoso demagogo não tivesse parte -da 
expedição. Saldanha, excluido, üeou, dizeudo o por-
quê aOS SftUS amigOS. (IX Ant. da Cosía , //¿sí. de Said. H«nif. 
da i3 í ie jon. j X). Pedro, em vez de sarar a f&rklíi, ras-
gava-aj e a separação da familia portugueza emi-
grada era mais do que nunca formal. A exclusão 
de Saldanha, se provinha das influencias da cama-
l'ilha, mostra a que ponto chegava a dessidencia 
dos liberaos emigrados; se provinha, com effeito, das 
exigencias do estrangeiro, mostra o grau do m í s e m 
c subserviência d'essa gente que se pretendia orgài> 
da vontade e da liberdade portuguesas. A segunda 
hypothesc, sem excluir a primeira, antes soccor-
rendo-a5 parece ser a verdadeira. Os planos ibé-
ricos de Saldanha assustavam Fernando " V i l , cujo 
embaixador teria em companhia dos da Austria 
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e Inglaterra, com o general Sebastiaoi, ministro <loa 
estrangeiros cm Franca, advertido D . Pedro dc que 
a irla tie Saldanha faria com que a Hespanha po-
zesse quarenta mil homens ás ordeus dc D . Miguel. 
0 próprio Scbastiaui teria contado isto a Saldanha. 
{Camota, i/em.) 
Mais felizes saíam as diligencias do Palmella em 
Londres, conseguindo que um grupo de agiotas 
lhe emprestasse dinheiro, como quem compra um 
bilhete de lo t em. Portugal era—c foi!-—a sorte-
grande. 33e Paris para Londres, da corte para a 
bohíx, em carreiras incessantes, o aetivo negociador 
vía irem-sc cerrando as malhas da teia que urdia. 
Anonymo o dinheiro inglcz, anonymos os soldados 
que com elle contrataria, a aventura portuguesa 
podei1 ía íevar-se a cabo correctamente, sem se des-
mandar cm revoíiiçoos perigosas, som i r cair nas 
raàos da canalha-—com os seus dogmas, as suas 
phrases, os seus chefes temerarios e insensatos. 
Ida via além d'isso uma farragem de papeis anti-
gos : contas, letras protestadas, titulos sem cotação, 
empréstimos levantados para acudir á Terceira. 
Ninguém dava por elles um real, e, comprando-os 
a peso, os agiotas viam engrossar o premio even-
tual da loíeria a que se abalançavam. E ra tenta-
dor. Havia serias probabilidades dc que os bilhetes 
não ficassem brancos; mas o que demonstra o grau 
de confiança na aventura, é a maneira porque o 
empréstimo foi ajustado e levado a cfteito. 
Na corte de 1). Pedro j á se viam os personagens 
clássicos: o condestavel Villa-flôr, e Palmella o 
grã o-doctor, —fattava o judeu, o conde do thesouro, 
comes thesauroruiíij que o doutor descobriu em 
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Londres na pessoa activa, insaciável , tnet tediçaj 
do hespíinliol Mendizabal} um banqueiro qne era 
ura politico e um fanático liberal. Como bom j u -
deu, comtudo, sabia alliar o enthusiasmo ao cál-
enlo, sem comprometter a fortuna pelas ideas-
Mendizabal, com o portnguez Miranda,, obriga-
ram-se a arranjar um emprést imo, sob condição, 
porém, de fisealisarem directamente o emprego do 
dinheiro. Merecia pequena confiança ao capitai 
quem de si dava provas tão tristes, como as da-
vam os liberaes emigrados. E m setembro (Si) es-
tava tratado o negocio. Seriam dois milhões ile l i -
bras, ou 9:000 contos nominaes, vencendo o juro de 
5 por cento, ou 450 contos, ao auno. Os prestamis-
tas pagavam os titules a 48 por cento, vindo assim 
a receber-se menos de metade, c o juro a ser, pois, 
de mais de 10 por cento. 
Mendizabal, sorrindo, mostrava nao poder ser de 
outro modo: calculasse-se a vantagem de ficarem 
os fundos cotados no Stock-exchange! D . Pedro 
reconhecido rei pelos gabinetes bancár ios ! E sc 
não quizessem, deixassem . . . El ie , como liberai, la-
mentaria muito; mas não podia comprometter os 
seus amigos. J á talvez estivesse arrependido cJo ter 
feito tanto. — Acceitou-se ; o liberalismo estava na 
situação de E s a i i . Por um prato de lentilhas, dava 
tudo quem nada tinha. Mas essa venda foi a da 
primogenitura da nação que,- enfeodada d inás t ica-
mente á Inglaterra no velho regime, passou com o 
novo a viver sob uma suzerania bancaria. A antiga 
doença da fome, causa de tudo desde 1820^ tomava 
agora um aspecto novo — que d a r á dc si casos e 
episodios de uma futura historia particular. 
Em Paris a côrte, em Londres o thesouro, a na-
ção dispersa, esfarrapada, — era urgente empregar 
o dinheiro, para pôr a aventura a nado com os ele-
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mentos congregados. Uma esquadra, eis a primeira, 
uecessicííide ; soldados, marinheiros, a segunda; pól-
vora, munições, a terceira. Com o producto do em-
préstimo compra ram-sc O Congress e a Asia, da 
•carreira das í nd i a s , arjnaram-se em fragatas (Ru i -
iihccj D . M a r í a I I ) ; alistaram-so guarnições . 
Da corte de Paris, do erario de Londres, os ele-
mentos reunidos em Belle-Isle crearam sobre uma 
esquadra o nncleo da futura nação portuguesa — 
agora f íuctuantc no mar, logo rolando sobre as va-
gas da anarchia const i tueional . . . 
3. — O S VOLUNTARIOS 
A paz de 1810 deixara sem occupaçào muita 
gente, mal ou bem educada nas guerras napoleóni-
cas. E m F r a n ç a , durante o governo díi Restaura-
ção, numerosos militares viviam na inactividade, 
por liberalismo, conspirando ; e como se sabe, foi 
esse um dos fermentos da revolução de 1830. Na 
ítalia, as revoluções parciaes que preparavam a in-
dependencia e a unidade da patria com o estabelcci-
menio de inst i tuições liberaes, mantinham exilados 
oti sem colíocaçilo muitos soldados. À separação da 
Bélgica era j á um facto consummado, e os homens 
que t inham batalhado por ella estavam ociosos. 
Sem emprego se achavam também muitos inglezes, 
que as l embranças ainda vivas de uma guerra atu-
rada impediam de tornar ao commercio. 
A esteira de soldados inactivos que o desap-
parecimento de Napoleão e suas guerras deixara, 
dava á Europa, no primeiro quartel do século, um 
aspecto similhante ao que succedera depois de 
Wallenstein. As pequenas nações , as pequenas 
guerras, iam ao campo da grande vinha vindima-
da rabiscar os restos. Com elles se tinham formado 
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as legiões da independencia da Grecia, eom elles 
as da, Belgúca, o com elles se formavam agora as 
de Portugal. 
Nào ó porém só a esta circumstanciã cLue deve 
âttrikmir-sc a organisaçao dos nossos batalhões es-
trangeiros : nem só ella oecasionara a dos batalhoeSj 
na Grecia, e na Bélgica. Kapolcâo fora o Cesar do 
racionalismo francez e a revolução person alisad a; 
os seus homens nunca deixaram do eo-nsiderar-se 
propagandistas; e o esplendor das suas victorias 
fez com que todas as imaginações alliassom a glo-
ria e a liberdade, a propaganda o a guerra, vendo 
na vida militar um prologo natural da vida parla-
mentar, e nas batalhas a preparação para os deba-
tes. A mais paciíicaj mais buryueza das doutrinas 
revestia feições românticas, dando lugar a phrases 
pomposas e a actos dc verdadeiro heroiamo. Napo-
leão e Bcntham, de braço dado, pulavam nas ca-
beças excitadas. Esta disposição s ingu ía í é mais 
uma das faces do romantismo e uma das formas 
da doença que as extravagancias de Napoleão pu-
zeram nas imaginações. Viu-se um românt ico B y -
ron morrei' de febres em Hissolonghi — para que a 
Grecia obtivesse a faculdade de votar orçamentos 
errados em falsas camarás burguesas. 
Essa agitação estonteada durava ainda ao tempo 
cm que surgiu a questão portugueza. D . Miguel 
era um dragão , como os dns lendas queridas dos-
povos célticos; e a imaginação pintava a guerra 
como um acto de nobre audacia heroica. D . Mar i a 
l i , mulher, ercança, formosa, reunia tòdo o neces-
sário para exaltar a sensibilidade céltica. Inspirava 
verdadeiros fanatismos, chegando a haver quem se 
alistasse por se sentir enamorado. Junte-se a isto 
o espirito dos governos em Londres e Paris,, a lem-
brança dos coüñictos recentes com o de Lisboa, a 
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repugnancia do semi-sceptismo religioso pelo apos-
tei íst no portuguoz bárbaro e fanático, a quantidade 
(ta emigrados lihemes, italianos, polacos, hespa-
nhoes que era F r a n ç a o Tnglaterm viviam «das des-
graças da sua pa t r i a» , mas pobre e des agrada vcJ-
mente — o teremos a serie de cansas qne favore-
ceram a formação dos batalhões mercenarios, sem 
os quaes teria sido impossível pôr a nado a aven-
tura liberal portiigueza. 
Sem diübciro, comtntlo, nada também se faria; 
e por isso foi só quando Palm ella conseguiu, obter 
em Londres, por 0:000 contos a 5 por centOj a sexta 
parte, ou 1:50o, em sonante, que positivamente 
se tratou de alistar gente para guarnecer os na-
vios e engrossar os batalhões de emigrados. Men-
dizabal, p o r é m , secco e alto, TÍVO dc olhar e in-
cansável na mobilidade dos seus gestos, da sua 
phisionomia, da sua actividade; Mendizabal que 
era um banqueiro c um patriota, propunha-se fa-
zer um bom negocio duplo: libertar a Hespafl.ha 
com a liberdade portuguesa, engrossando os seus 
cnbedaes. Dava o dinheiro, mas para intervir no 
modo de o gastar, começando por guardar para si 
a escolha dos command antes. Sartorius, capitão da 
marinha inglcza, foi contratado para almirante da 
portugueza, que o era apenas na bandeira: as 
guarnições, inteiramente inglesas, regulavam-se pe-
los regimentos do almirantudo britannico. A bordo 
uào se fallava s e n ã o inglez. 
Doyle, u m excêntrico fanfarrão, com cara do pa-
dre (darfe, pursy Joofcing tiuin, vorj-1 ike a priest. S ian ' , J/evi.j, prO-
ptinha-se a libertar esses pobres indíyenaSj (tiieoac 
dispondo a seu talante da terra de Por-
L . I I I . — A G U f i R I U CIVIL 
tugal. Nomeara-se general ou cousa parecida, e 
contratara mu ajudante a quem garant ía 12:000 
acres de terreno nas margens do Tejo. (iw.) Men-
dizabal nao o pôde tomar a serio, quando viu o or-
çamento da expedição, em que o general se esque-
cera do calcular os capotes da tropa, (ibu.) 
Sartorius, porém, nao era um estouvado, antes 
um rapaz serio e pratico, sem grandes i l lusõeSj 
mas nmita prudencia e um considerável amor i n -
glez ao grosso soldo que lhe promettiam, ao bom 
negocio em que ia metter-sc. Hodgcs, oíficial do 
exercito, a quem foi confiado o commando dos mer-
cenarios inglezes, era também um homem digno e 
bravoj bom disciplinador e calmo sectario da liber-
dade. Batalhara ao lado de Hina nas revoluções de 
Hespanha; e com o cabecilha foi a Paris recebera 
benção do paU'iarcha Lafayette, antes de partir ' 
para Bclle-Isle, onde a expedição se organisava. O 
velho general francez, no leito, apcrtou-Ihe a mão, 
poz-lhe a dextra sobre a cabeça, desejando-lhe boa 
sorte, — não para o beneficio de n inguém, mas para 
a fortuna de toda a Peninsula! (Hodges, xrarr.) 
O escoeoz Shaw, também contratado, teve a 
seu cargo o arrolamento dos mercenarios em Lon-
dres. Era um By ron em miniatura, romântico e 
audaz, excêntrico e mystico. Entrara na aventura 
por amor á liberdade c por necessidade de tempe-
ramento. «Positivamente, adoro o sport,—escrevia 
â nme, do meio das batalhas e fomes do Porto,— 
sinto o mesmo excitment que atirando aos veados 
ou aos gallos do monte.> O celta, porém, esti-
mulado pela acçào, resava piedosamente as suas 
orações puritanas, e sentia-se viver no ardor de 
uma paixão: aTodas as ídéas de ercança românti-
ca, respeito á liberdade, estão comigo na maior for-
ça. (Shaw, Letters.) E o huviQU?' insular, S&IÍI destruir 
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w Eírithusiasmo qncnto, íaaia-o soriir, notando o ca-
ractur ¿los defensores do tbrono de Donni M a r i i . 
Conhecia-os de perto, porque, tendo alistado uma 
parte; d'ellcs, vira-os autos de fardados. 
Foi por dezembro de 31, em Londres, — quaudo 
com o diidieiro do emprést imo de setembro j á os 
navios (isíavam comprados e guarnecidos de ingle-
zea.—que so decidiu alistar mercenarios para en-
grossar os ba ta lhões do exercitodibertarlor. Shaw 
alug-ou uma loja em George Yard, n u m lugar re-
iii '^doj por causa das complicações do policia e das 
a m e a ç a s da loi dos alistameütos estrangeiros: f o -
•i-éf/'a enlistment act. O governo fechava os olhos, 
mas nao podia ser cúmplice, Na casa havia duas 
saídas e, na sala, Shaw, de pé, chapéu na cabeça, 
p romp to a escapar-so, tinha diante de si mesa, pa-
pel c t inta para os roes. A' distancia havia senti-
uellas vigiando a approximaçào dos policias. Na pa-
rede estava um cartaz : 
V A N T E 1) 
by a íradLnw and colonial comiia-
iiy some a-f livu ultolligtint m e » as 
É*tÜarj for Brazil or elíCv.'hertí. 
NECKS SITA 
iinlíl companhia, caminarciat c co-
lonial iilgims liomuns aetivoa c, in -
tiilligiiilttiü para colonos no iíriiKil 
ou oati'os pu-ntos. 
Seguiain-sc as condições : tempo, um anno ou 
do us; soldada, duas libras por mea; passageas, 
g ra t i s ; premio, seis meses de soldo ao regresso. 
A vadiagem corria a inscrever-sc; e como o ar-
rolador dava sois pence de signal, para no dia se-
guinte os inscriptos voltarem com atteatados, Shaw 
reconheceu ter Ub&rtadores em demasia, que iam 
Ijeher o cobre á taberna. Havia em Londres mais 
tres es tações de arrolamento como a de George 
Yardj e os vadios, descoberta a mina, faziam dois 
sTiiilings por dia, indo(dar o nome Às quatro casas. 
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D'este modo se obtiveram uns trezentos UbeHü-
clores, enthusiíistas de Donni Afar i i , quo embar-
caram no Tamísí i j a bordo do transporte, a 15 de 
dezembro. Da estação de George Yard tinham-se 
apurado estes : 
ob veteranos 1 ¡nh'Ogíulo 
7 soldados 1 retratista 
5 carpinteiros 1 moleiro 
1Ü stipatcirgs 3 caixeiros 
2 £T;ivadorPS alfaiates 
ít criados de servir 4 sotas 
!) lavradores 2(1 vadios 
2 medicos 
Total 105, sendo 27 irlandexes c 78 in^lezes, 
f/faU Nos outros roes havia a mesma variedade 
do profissões. Eram tocadores das ruas ballad-sín-
garsj limpa-chaminés, prize j i t te rs ; era o cabelíei-
reiro de H. M» fallecida, e amanuenses de tabciliao, 
estudantes de medicina, gravadores, impressores, 
litteratos, jardineiros, ciiodgus, Narr. ) 300 ao todo, dis-
semos j mas, além d'esses, havia a guarnição da 
esquadra; e assim como os dois milhões de Men-
dizabal foram um primeiro, modesto ensaio, assim 
também o foram os primitivos alistamentos. Milhões 
e soldados multiplicar-se-hâo no decorrer da aven-
tura, porque só á força de gente forasteira, para 
preencher as baixas, foi possível manter os qua-
dros do exercito encerrado no Porto, e ao depois 
ainda em Lisboa. Os trezentos mercenarios do co-
meço vieram a ser alguns milhares no tiin-
Embarcaram, esfarrapados, com fome e frio. 
Era dezembro, e mau tempo. Os libertadores pe-
diam os dois raezes de avanço promettido, para po-
derem embebedar-se á vontade. «Money! money!x> 
gritavam sublevados, emquanto outros, entoando 
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gravemente o Bide Britannia, se deixavam i r des-
cosido o Tamisa n bordo do navio quo levantara 
ferro. Arribaram a Flessinga, onde compraram 
sapatos—circumstancia que moderou o ardor das 
r i x a s . JA tinha havido mortes, e a muito custo os 
oflrciacs obtiveram quo se imo socassem á popa do 
n a v i o . A ' proa era livre o murro, a navalhada, o 
t i r o . Assim foram navegando, assim chegaram a 
B e U c - í s l e , ondo estava a esquadra, — so wa became 
libet'atOTS! (Shaw, Mem.) 
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A. antiga Vindilís dos romanos, uas costas do 
M o r b i h a n , a duas leguas de Quibcron, fôra o ponto 
escolhido para equipar a expedição destinada a 
conquistar Portugal, indo primeiro aos Açores re-
f o r ç a r - s e com os recursos militares ahi reunidos. A 
Ing la te r ra , apesar de hostil, ligada ainda a Portugal 
pe los serios interesses commereiaes de uma colonia 
numerosa de residentes, nào queria com prom et ter-se 
abertamente, consentindo cm casa o equipamento 
de uma expedição invasora. Além d'isso, nem por 
governarem os whigs, na Inglaterra parlamentar, os 
t o r 7 / $ deixavam de ter voz; ao passo que em França 
o n d e todos os governos sao dictaduras, á victoria 
fios liberaos correspondia o ostracismo dos partidos 
legi t imistas vencidos pela revolução de julho. Mais 
l i v r e o seu governo, a Krança nào tinha interesses 
íi defender cm uma nação com quem nào com-
merc iava , nem attençíies a guardar para com o 
g o v e r n o que, mezes antes, esbofeteara desabrida-
m e n t e . 
A F r a n ç a era um bom porto de abrigo e Belle-
I s l e offerecia ura ancoradouro seguro, proximo do 
c a n a l , por onde vinham de Londres soldados, na-
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vios, armas, fardamentos o tudo. Fazia-se contra 
nós o que dez annos antes se fizera contra os tur-
cos da Grecia: com a differença de cm Portugal 
não haver turcos. Como estava longe o tempo em 
que Wellington dizia a Palmella que as nações não 
podiam entrar n'uroa questão interna, e que os tra-
tados só fallavam do caso de invasões estrangei-
ras! Agora Palmers toa escrevia bilhetes reservados 
a Palmella, dizendo-lhe assim: « J e vous eonseille 
de faire partir vos vaisseaux sans le moindre delai, 
afin d'eviter de nouvelles difficultés que les agentes 
de D . Miguel pourraient vous susciter». (26 nov. 31, «p, 
Carn»ta-, Zlzm.) 
Belle-Isle, com os seus nove m i l pescadores de 
sardinha de Nantes, era uma terra socegada, pobre, 
priraitiva. Os bretões estranhavam agora o bulício 
da cidade, o Palais, onde todos os dias chegavam 
forasteiros, mas recebiam-nos bem, porque nunca 
tinham lucrado tanto dinheiro. Observavam os ar-
mamentos, os navios, a variedade das phisionomias 
das gentes desvairadas, como diria Fernam Lopes, 
a multiplicidade e estranheza das línguas faltadas: 
portuguez, brazileiro, inglcz, hespanhol, francês. 
Era um sussuro discordante, uma bulha desusada, 
no meio da'silenciosa vida habitual — apenas acor-
dada, de maré a maré , com o trovão de mer-sauva-
ge, açoitada pelo vento sudoeste. Bravio era o mar 
a que os aventureiros iam lanear-se; mas a maré 
subia ainda, com, mansidtto, quieta: nem havia tem-
poraes de vento. . . Depois, horas depois, as rajadas 
e as ondas, e o despejar ruidoso da caverna que o 
mar enchera, produziriam os trovÔSes medonhos das 
batalhas! e as victorias esperadas seriam desillu-
sões amargas! o triumpho, ura duro cerco! a ae-
clamação, um escarneo! os abraços, tiros! os bei-
jos, punhaladas! Para uus, vir ia a morte era vez 
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da fortuna; para outros, a vergonha em vez da glo-
ria; para a patria, uma anarchia era vez de uma 
libertação ; a fome, a peste, em vez da abundancia. 
Para o pr íncipe vir ia um morrer infeliz, apedre-
jado e insultado, vomitando todo o sangue pela 
bocea, no seu leito abandonado de Queluz. . . 
l í o ancoradouro estava a frota bicolor, compra-
da com o dinheiro do emprést imo, commandada 
por Sartorius, guarnecida por ingleses. Só o nome 
tinham de porhiguez os navios; e pava o terem hou-
vera disputas serias, em tres conselhos successivos 
a que o imperador presidiu em Paris, em que a im-
peratriz e a rainha tomaram parte. Eram duas as 
fragatas, a Congress y almiraiite, e a A ñ a . Uns que-
riam que a almirante se chamasse Constituição e a 
companheira M a r i a J I . Outros achavam excessivo, 
radical, eompromettedor, intitular assim a almiran-
te / (Hodges, K a r r . ) Fabula? Talvez m o seja; as graves 
cabeças mod&raãas tinham-se oceupado, c vieram a 
oceupar-se, do cousas mais fúteis. Verdade ou fa-
bula, a versão é symptomatica, porque esses ho-
mens levavam a té ao ridiculo o medo de sc man-
charem no lodo v i l da canalha democrata. A t é a 
propria consti tuição j á podia parecer perigosa; e 
salvo Mousinho (cujo papel estudaremos á. parte) 
que isolado e só, por sua conta e risco, projectava 
derrubar a machado a floresta tias instituições ca-
ducas, — toda a gente de hem e prudente se l imi -
tava a querer readquirir o direito de viver em ca-
sa, limitando-se a defender uma questão dynastica, 
pondo na sombra a questão politica. Por isso. re-
petindo o que j á dissemos, esses homens práticos 
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preferiam os estrangeiros aos nacionaes; e antes 
queriam dever a victoria aos mercenarios do que 
ÍLOS democratas; antes quiseram ainda, ao depois, 
no Porto, chamar Solignac do que Saldanha. Fran-
cezes, ínglezes, hespaiilioes, brazileiros com D. Pe-
dro, e estrangeirados com Palmella, era o que se 
via em Belle-Isle; e Saldanha, o único por tuguês 
de lei, convertido, bom ou mal, mais ou menos, à 
nova religião liberal; Saldanha o os jacobinos repre-
sentantes do idealismo nacional minhoto, cora o que 
havia dc mais português na emigração, — fora tudo 
prohibido de tomar parte na aventura^ para nao 
comprometter o negocio com chimeras doutrinarias. 
No ancoradouro do Bclie-Isle estava a frota com 
a bandeira bicolor. Bertram commandava a l i a i -
nlia, onde Sartorius, almirante, tinha erguido o pa-
vilhão; Mins a Dona Maria. Havia mais as escu-
nas Terceira e Amelia, c um transporto. Fô ra o 
que dera o dinheiro de Mendizabal. Contratara-sc 
o capitão Crosbie, bravo, gallant, companheiro de 
Cochrane na America, d'onde j á D . Pedro o co-
nhecia, e tinha-se-lhe conferido o commando da d i -
visão ligeira — uma divisão naval que só existia nos 
papeis e havia de andar a corso nos mares trilha-
dos pelos navios portugnezes. (Hoiigcs, Narr.) A 0 de 
janeiro chegaram os libertadores de Londres, de-
pois da arribada a Flessinga, e foram recebidos 
pelos cheers das guarnições da esquadra. Sartorius 
embarcou a visital-os c fallou-lhes. Iam ver bellas 
terras, o chao abençoado onde se criam os limões, 
as laranjas e os figos: um passeio ao pa ra í so ! — 
Mas Jack, mal disposto, algum veterano que se 
lembrava da guerra da Peninsula, perguntou pelas 
«pilulas de chumbo». Sartorius respondeu-lli& com a 
gloria. IS elle retorquiu, achando cxccllente a glo-
ria, mas indispensáveis os dois mezes de avanço. 
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— Depois de í í m a n h a n ; prometteu Sartorius. E r a 
pratico c a g r a d á v e l : hurrah! (shaw, ¿hm.) 
Pouco depois clicgou D . Peilro, por mar cm ura 
vapor. Vinha imperialmente de pé sobre a ponte, 
embrulhado n'uma cnpa, trazendo a sen lado Mentli-
aabalj esguio ç satisfeito, movendo-se contente ao 
observar a composição da frota que s a í r a da sua 
burra, com gestos c segredos que o imperador acó-
Ihia, superiormente, sorrindo, sem mover a cabeça . 
(Hodges, Kan-.) O papel de D . Pedro principia, e as 
qualidades e os defeitos do seu caracter iam appa-
recer a'esta ul t ima das suas aventuraSj quaes se t i -
nham visto nas anteriores. Era chamado á faina, e 
na agi tação da guerra a ponto de começar , vamos 
vel-o, t a l como nol-o pintam os companheiros insus-
peitos. E ' indispensável este estudo, porque a par-
t i r de agora a questão constitucional portugueza ó 
uaicamentc urna guerra; essa guerra urna aventu-
r a ; e na aventura, o primeiro lugar é boje o de 
D . Pedro. J á o níto será depois do desembarque no 
reino, no decurso da campanha. . . 
E m b u ç a d o no seu capote, como um Cesar que 
chegava para ver o vencer, D , Pedro passou á fra-
gata almirante, olhando tudo com os ares dc quem 
t inha em muito mais o prestigio do SOAI nome e o 
valor do genio que acreditava existir cm si , do que 
essa expedição mal armada, a dedk'neHo e o valor 
dos muitos que a seguiam, o os braços dos merce-
narios que o acclamavam, entoando o Jiule Br i t an -
n i a ou a Marselkeza, conforme a nacionalidade. 
Sartori ns vein ao pórtalo recebeho,. com Palm ella 
e L o u l é , Candido Xavier, Freire, o camarista A l -
meida, Mousinho com a sua cabeça singular e cni-
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gmatica, Tavares o poeta-medico, e Last eyrie neto 
de Lafayette, e o condo de S. Leg-er-da-Bcmposta, 
e o capitão brazileiro Bastos, e o Sancho-Pansa de 
seu amo, —o Padre Marcos. Eram a cauda, a corte 
de D . Pedro, para quem todos os* commodos de 
quarto e mesa foram reservados a bordo da fragata 
almirante, (no.̂ o*, x a n . ) No convez, urna guarda de 
honra de marinheiros inglezes, tocando o hyrano 
da CAUTA, esperava-o. I ) . Pedro passou, grave^ 
solemne, embuçado, l i r a corpulento o robusto, e 
tinha entíío 34 annos — a plenitude da força. A s 
duas alas de cortezSos dobravam-se pela cintura, 
com a cabeça baixa, pedindo a esmola de lhe bei-
ja r a mão. Ello, som os ver, passou brusca e ra-
pidamente: metteu-sc no seu beliche. "No outro Aia 
os íntimos desculparam a desat tenção, allegando 
um mal-estar. (MJ.) Depois, foi ver o batalhão i n -
glois que ainda estava, conforme chegara, roto, des-
caigo e bêbado. Respondeu aos cheers com um claro 
gesto de enfado, voltando as costas. Sartorius, p i -
cado, mordia os beiços; e D . Pedro, ao saber dos-
modos de vida dos soldados improvisados, porguli-
to u-lhe para que prestava «csso bando de porcosi>. 
( i ivf . ) Assim, em vez de reconhecer quanto se tinha 
feito com tao ponco, desdenhava de tudo, maldizia 
de todos, creando friezas em vez do sympatlnas. 
Prejudicava-o a vaidade que o fazia cror-se ura 
grande homem, só porque o genio o a sorte lhe t i -
nham dado uma existencia aventurosa. Pretendia 
saber de tudo, e em tudo ia intrometter-sc, até no 
equipamento dos navios, nos detalhes technicos da 
arte. Os simples e aduladores admiravam uni genio 
tão universal; mas Sartorius, j á picado com o modo 
porque ello tratara os" inglezes, viu-se forçado a 
observar-lhe os seus erros e a exigir-lhe abstonçsio. 
D . Pedro ficou surprehendido : a sua vaidade era 
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simples, e com esses modos não tinha em idéa. of-
fender ninguém. Educado principe, aeltava natural 
tratar a todos de resto; c crendo-se genio, conside-
rava os companheiros inferiores. Os episodios d'essa 
guerra que tantas dcsillusões lhe traria, mostrar-
Ihe-liiam que nem um chefe viria a ser —quanto 
mais, aínia; espirito, estreílaj Napoleíio da aven-
tura! Deu a Sartorius todas as desculpas, promet-
teu-llie toda a liberdade. E ra sempre sincero; e os 
defeitos que tinhaj tinha-os sem saber que fizes-
sem mal. Era aobre-j franco, aberto, no fundo do 
seu caracter; sem dissimulaçílOj antes peccando 
por uma nimia franqueza. Tinha o coração ao pé 
da lioeca, c corno no coração havia um monte de 
illnsocs o bastante nobreza, a bocea exprimia-se 
conforme as circumstancias. 
Possuía a forte qualidade de verdadeiro — como 
em geral succede aos espíritos simples e pouco 
educados. O do principe ficara effeetívãmente mal 
amanhado. Nâo era dado a leituras: dos homens 
apenas conhecia os que tratara, e como esses nao 
eram dos melhores, a sua educação fraquejava 
muito, a sua vaidade crescia sempre. 
Sobrio c forte, nao esquecia a antiga tradição 
portuguesa da nobreza inherente aos dotes hercú-
leos : gabava-se do que podia e levantava pesos 
maiores do que ninguém. Isto dava-lhe mais um 
motivo de consideração para corasíg'O. Outro eram 
os dotes litterarios de que se suppunha prendado e 
que os áulicos exaltavam: um genio universal! 
Compozera o hymno da CARTA; e como do coração 
amava a imperatriz, fez-lhe este soneto que porém 
o nao abona: 
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Aquella que orna o Solio JMagestoso 
E ' ítlhii d'uma Vciiufí c d'um Marte. 
Enleia nossas «Imas ; e d'csta íirte 
He minio do Brazilj gloría do Esporo. 
ísão temeu o Ofieano pro&elloso : 
Cíiiifcando espalharei por toda a parte. 
Seus lares deixa Amelia por Anuir-te 
lica mm feliz olí! Pedro, l ies imñ Ditoso ! 
Amelia faa nascer a edade de onxo ! 
Amelia, no lirazil ó DOTEI diva! 
He Auielia. de Pedro um grão Thesouro! 
Amelia Augusta os corações captiva ! 
Amelia nos garante oxcnlso a^oiiro ! 
Viva a Imperatriz, Amelia, viva ! 1 
A ingenuidade destes versos reprime o nosso 
riso, porque erara sentidos. A bordo, o iraperadoi-j 
só, com os retratos da esposa c da •filha perante 
si, Gscrevia-lhes todas, as noites com ternura, (im.) 
Vô-se que, no fundo, era nm bora rapaz, que o ro-
1 i À .sua jiocxía robtllltava i'iílnilipalinüiitii quantlo Hiu morria urna mu-
lher, G (liiando fomiiVA «nti'H. Qi;:iH(U> fivllctua ív ¡W^crAtii?. I>. Mai ia 
Leopoldiníi, urirpin-B. rluBt'artü : 
Duns ctorno yorque nie arrobatasto 
A mirilla muito amadit iinporíitriB ; 
Tita divina vontade íi^siin o quiz, 
Sabe iiim o intu i'or.'ição (iil;irüi':»ito. 
T u , de curto, contra mim tu i rasto 
E u nâo sui o motivo, HRVII qnc lia, 
E por ióío ílireí v-omo o qnii <U?. 
«'l'u rn'ivdcste, Bonhor, tu m'n. íir&sttí.» 
E l l a me ¡tmav» com o maior amor 
E u u'cl la admira va a sua liojicstirtfirtc. 
Sinto meu eoraçã» por fim quijbmi" úov-
O inundo mítica mais verá cm ositra idudíi 
Um modúlo tão perfeito nem miilli'a' 
D'lionra, candura, bomnoniia foicj 11 caridade. 
(Nota do ar. C. Caslcllo Branco, cm carta ao a.) 
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iiiantismo tresvarlara por todos os modos. O ro-
niautismo napoleónico levara-o a suppor-se um Ce-
sar; o romantismo ben th amista, um Solon; o ro-
mantismo littcrario, com o temperamento que a 
natureza lhe dera, fazia que oscillasse entre a ter-
nura das paixões licitas e os arrebatamtintos da 
libertinagem. De tudo isto saía um caracter qui-
chotescOj mas bom: amava as ercanças, o que 6 
sempre uni cxccllentc svmptoma. Podia sor cruel 
por colera, e foi-o; mas era humano por genio. 
Odiava as imposturas todas: as ladroeiras, as men-
tiras e os peralvilhos, com ritas e arrebiques. E m 
somma total do que agora dizemos, do que temos 
dito. c do que diremos ainda,—porque insistir as-
sim, em d i versas oceasiSes, é o meio de fixar uma 
phisionomia, — D . Pedro era um bom exemplai' de 
homem, d'esse genio artificial, pouco consistente, 
que a educação romântica fez. 
Era, por egual, um bom principe? Isso é diver-
so; porque a primeira qualidade do chefe do um 
povo ó exactamente aquella que o romantismo não 
sabia—a consistencia. Pbilosopliia de illusSes, elle 
só creava tartufos políticos, como L u i z Philippe ou 
o rei dos beigas, ou só fazia infelizes como D . 
Pedro. Quem o tomava a serio, nos seus delírios' 
seatimentaes, na sua apologia do temperamento, 
ua sua apotheose da personalidade, nos seus do-
gmas liberaes — e pôde dizer-se que D. Pedro era 
um d'esses—ia cair de encontro á realidade de 
um systema pratico, onde a personalidade é ames-
quinhada pelo imperio concedido á vontade colle-
ctiva no governo dos Estados; onde o sentimento 
MO cabe, por afogado pela massa dos interesses 
que & intervenção do povo na machina politica faz 
antepor aos caprichos dos soberanos. Por isso tudo, 
e porque a isso tudo se alliava em D . Pedro um 
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temperamento acccntuaclámente voluntarioso, o po-
bre príncipe parecia quichotesco aos homens p r á t i -
cos e modernos —e foi um infeliz. 
Dcsogualj, como dois homens n'um só corpo ma l 
ligado, ia agro ra até á excessiva familiaridade, logo 
a t é uma exagerada frieza emproada. Unias vezes 
appareciíi ingenuo, simples, bondoso; outras reve-
lava-se brutal, aggressive e violento. Dava positivos 
foguetes aos seus ministros, c então acreditava-se 
um grande homem, porque esses ministros sc cur-
vavam humildes. Lembrava-se de que vinha de 
reis, sem recordar que era o chefe da revolueíío. 
De D . Miguel dizia sempre, com seriedade, meu- i r -
m ã o ; e não consentia que em sua presença o dene-
grissem, {noages, A'arr.j Imaginava; nesses momentos 
psyehologicos, que apenas dirigia uma g-uerra dy-
nastica, sem se lembrar que essa guerra era no 
fundo uma revolução; e que se o não fosse deixaria 
de ter razão de ser—como dizíantj muito bem, os 
saldanbistas. Mas D . Pedro era em demasia curto 
para perceber tanto, e a CARTA parecia-lhe feiía 
apenas para pôr mais uns raios na aureola da sua 
fronte. Diz ia que quando elle- estabelecesse as ca-
marás em Lisboa, obrigaria todos os seus membros 
a lavar a cabeça cm agua fria antes das discus-
sões. (Ibiã,) 
E j de g raças tao reveladoras quo encinam cie 
admiração os ineptos cortezaos, que faziam abanar 
a bella cabeça de Mousinho, e a Palmella roer com 
alguma violencia o seu eterno charuto, — D. Pedro, 
nos momentos de bom humor, deixava-se ir atras 
do homem interior que era, passando á cha laça 
vulgar com uma intimidade chan, ditos picarescos 
e algum bocado de maledicencia. Era por vezes 
caustico. Distraia-se atirando ás gaivotas e vendo 
os ejercicios da marinhagem nas enxárcias. Uraa 
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occiisiao, rnn grumeto perrleu-se, vindo cair sobre 
a cabeça do general Azorudo que nào tinha fama 
He esperto. D . Pedro rin? G como o rapaz só que-
brasse uma perna, gabou a dureza da cabeça do 
general que salvara a vida do grumete. (MM-) AS-
sioi feria, sem o querer, susceptibilidades, creando 
resentí mentos, j á com a franqueza, j á com a des-
egualdadfi do seu humor. Pa lmc lk j o ni-ais forte, o 
milis hnbil de toda, a i-oda, sorria da suíficieticiíV 
balofa do principe, cpie com u m ar pedagogo e imper-
íineute, cheio do si, fazia perguntas abruptas, nao 
raro tolices, com nr de quem examina meninos. 
Ora D . Pedro tinha agudeza bastante para perce-
ber que, atra?: da nuvem do fumo do seu charuto, 
Pidraella, de lado, r ia por doutro; e assim a anti-
pathía natural dc todos os vaidosos pela força ver-
dadeira apparecia espontaneamente. A frieza pro-
viria t a m b é m da repugnancia que os ingenuos c 
comnronicaHvos tem pelos homens reservados e 
calculadores. 
Os queridos do pr ínc ipe eram os ministros que 
llio obedeemrHj sem manifestar opiniões qrto tives-
sem, ou nao tivessem ; mas os seus Íntimos, nfío 
fallando em Candido Xavie r , de uma intimidade 
política, eram os companheiros das suas noites de 
bordo, passadas em conversas picarescas, em ditos 
cortezâmente mafedfcos — eram o Almeida, o Tava-
res, o padre Marcos, representante do velho t j p o 
cio capellão-bobo dos paços e solares portugiiczcs, 
A expedição largara de Belle-Isle para. os Aço-
res (10 dc fevereiro); os navios velejavam com 
brisa prospera. Candido X a v i e r assegurava a D . 
Pedro que d ' a l l i por tres mezes estariam todos em 
suas cas&s; no con vez da fragata, Sartorins l i a 4 
guíirmeão o sei-viço protestante aos domingos; na 
camará o padre Marcos dizia a missa catholica. O 
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navio era uma arca de illusãos e disparates, como 
nau a cujo bordo ia D . (¿uichote. O seu servo bo-
nacheirãOj ;is sextas feiras, •— D . Pedro comia de 
magvo por um escrúpulo, — desertava da mesa do 
principe, onde se nao bebia vinlio porque e!le o 
não bebia, e ia para a dos hereges íar tar-se de 
carne, limpando 05 beiços papudos, sensufies, e 
promettendo aos inglezes tuna boa -pinga de Porto 
de GO anuos cm Lisboa, (iiodges, À W . , ) — O asi, inmen-
tô; uma anafada mitra. Quaudo o próprio Sancho 
esposava as chimeras, quo admira que fossem geraes 
as illusoes ? 
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Ka viagem a frota sepavou-se. D . Pedro foi apor-
tar a S. Miguel (22 de fevereiro), os outros navios 
A Terceira que era o destino mareado em Belle-
Isle. As primeiras impressões, nas duas ilhas, 11 So 
foram agradáve is para os que esperavam. Em S. 
litiguei, D . Pedro nao dera um só v iva á CARTA, 
(Soriano, Cerco) o que, lembrando os textos dos papeis 
da Regencia, quando vagamente fallavani das ins-
tituições patrias, aceros centava o receio de que tudo 
viesse apenas a dar cm uma substituição de D . 
Miguel por D . Pedro, da camarilha de Lisboa pela 
camarilha de Paris. Na Terceira, quando se soube 
da exclusão de Saldanha, de Stubbs, de Moura, de 
Correia-de-Mello, tantos militares bravos, tantos 
corações fieis, tantos caracteres ligados á causa da 
liberdade, houve ura t o lh de imprecações, costra 
os áulicos sem caracter, os intrigantes sem popula-
ridade, pérfidos, safados, (ma.) A triste decisão, OH 
indecisão, de D . Pedro cm Paris começava a pro-
duzir os seus fructos naturaes. 
Se nào vinham os melhores dos militares enat-
5.— O E X E H C 1 T 0 LlÜÜRTADOR 251 
grados portnguezeSj viuha e desembarcou a. turba 
dos mercenarios. A Terceira j á era \\m acampa-
m-nto; j á lá houvera desordens e sangue: faltava 
¡i babel das Hnguas o das bebedeiras, vicio triste 
do celta. Além da primeira leva, chegaram novos 
recrutas inglezes; o as tabernas não podiam dar 
vinho a tantas boceas, e as ruas nao tinham espaço 
pira tantos fardos do gente resonando pelo chao, 
ou correndo em grupos, cantando, ab raçando as 
mulheres, invadindo as casas, boxando-se, e pondo 
a cara no estado esfrangalhado dos seus trajos. 
(Sha.iv, Mem.) A instal laçào cio systmia na Terceira 
prenunciava o que v i r ia a ser em todo o re ino: 
depois de um longo acampamento esterilisador, 
niña anarchia desenfreada, uma ruína total das 
insti tuições e dos costumes. A s freiras da ilha 
trocaram liberalmente os conventos pelas tondas 
dfis soldados. (Soriano, Revei.) Os rapases francezes e 
inglezes tinham appetites de provar o encanto 
íTesse requintado amor monástico, celebre, díi Pe-
nínsulaj e as suas aventuras enchiam os claustros, 
ŝtaw, Htm.) Era urgente disciplinar, organisar em 
tropa esses bandos de mercenarios incor r ig íve is ; e 
Hodges, o commandantCj levou-os de Angra para a 
Praia, submettendo-os a um regime severo de açoi-
tes e p r i sões . Shaw, mais excêntr ico , entendia-sc 
melhor com dies. Jack 6 um bom diabo, violento 
e bru to , mas simples, de bom fundo. Jolly f e l l o w ! 
Good hoy-! O capi tão davadhes duches de agua do 
mar na pr i são , quando ahi dormiam bebados; e 
inandava-llies rapar metade da cabeça e da cara : 
gnat f u n ! fshaw. M m . ) Assim se transformaram em 
soldados os vadios de Londres —a ponto de D . 
Pedro os não reconhecer quando os foi ver á 
Praia. 
O regente chegara á Terceira a 3 de março , 
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acolhido com uma fnojaa grave c vivas intenctoaaes 
á CARTA. (Soriano, Rtvel.) ToiUOU logO pOSSC do gOVeriiQ 
que era o commando cm eliefe do exercito, c a nu-
thoridade suprema de todas as cousas. Fez de Vi!-
la-flôr general, do Agostinho Josó Frü i re mm is t to 
da guerra; mas general c verdadeiro ministro ei's 
de fact o Candido José Xavier que, solí o t i tulo de 
ajudante do campo do regente, mandava, ñíKendo 
crer a D . Pedro quo só lhe obedecia. As conse-
quências d'esta intr iga viram-se logo que entra-
vam DO Porto, Freire ora um boneco presumpçoso 
(puppet^ Shaw.) - D . Podro um manequim doei], onde 
Xavier pendurava as suas i d é a s ; o Villa-ñOr o 
homcm-de-palha, sobre quem so poclexiam langar 
todas as responsabilidades de desastres eventuaca. 
Assim aconteceu, com effeito.—Sar tortus tinha o 
almirantadOj jUoiisinho a fazenda, Pal mella o ia-
te r io r—que n?io exis t ia—o os estrangeiros. 
Não fallando agora no que Mousinho fea por sua 
conta e riseo,—mania extravagante de quem afie 
era tido por asilado, c á qual so l igava pouca im-
portancia,—tudo se reduzia a organisar um exer-
cito, para o levar não se sabia ainda bem para 
onde. Uns queriam que á Madeira primeiro, outros 
que directa monte ao reino; uns a Lisboa, outros ao 
Porto. D . Pedro, como um tyranno, deixava os 
conselhos debater, os papeis fallar, as intrigas cor-
rer ; e iacossantCj activo na faina, preparava pes-
soalmente todas as cousas, As s-uas boas qualida-
des appareciam, e t iuba actos dignos de "um cadi 
soberano dc aldeia. Fo i ás nove horas á alfacdega 
e não encontrando viv'alma, quando a abertura era 
ás oito, pegou das chavesj metteu-as no bolso e 
retirou para casa. (Shaw, j f m . ; Imagine-se a aiffliceao 
das formigas plumitivas ! 
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A 25 de abril partiu para S. Miguel, onde as 
tropas deviam rcunir-se, para virom desembarcar 
em Portugal — mu j á cousa deeidicU; e os dois me-
KCS de nmio c junho foram de um trabalho Ím-
probo, a organisar c disciplinar as forças libertado-
ras. Boa metade do exercito, que ao todo contava 
OÍ celebres 7:500, consistia em «otdados recruzados 
nos Açores depois da tomada das ilhas. Haveria 
cousa de 8130 homens dos prisioneiros das guarm-
çues leg'itimistasj gente de pequena confiança, que 
so alistara para voltar ao reino c logo desertou do 
Porto. Os officiaesj mais ou menos velhos, eram 
tantos, os soldados tao poucos, que dc officiaes &e 
í'ormou. o ba ta lhão sagrado,—a que es francezes 
chamavam sacré hataillon. inoã^s, N u n . ) Hav ia unjas 
quatro ou cinco centenas de mercenarios. Com ele-
mentos tão heterogéneos era ridicula a fo rça? X à o j 
e todas as testemunhas ga-bam o aspecto da tropa 
na parada geral do dia (> de junho. A D . Pedro, 
mais do que a ninguenij se devia a disciplina que 
se notava. 
No mar estavam 50 navios fundeados, navios dc 
guerra e transportes onde o exercito formado de 
retalhos alinhavados devia embarcar, e o aspecto 
geral era bellico. O dia lindo, os homens eaporan-
eadoSj as mulheres applaudindo, os tambores ru -
iaudo, os navios envolvidos no fumo das salvas, 
as velas soltas como azas de águias brancas, as 
bayonetas luzindo como fogos fatuos de e spe rança , 
e as musicas entoando o hyrano da CARTA C O 
Rule Bri tannia c a Marsdheza, — conimoviana. 
Era um dia de esperanças , uma aurora do i l h i -
sões: a m a r é que subia, para depois, batida pelo 
sudoeste, soltar o rouco trovão da môr-smivage, o 
agoureiro ruido de Belle-Isle. . . Os inglozes es-
creviam para casa; dando ordem paru que as 
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cartas viessem endereçadas para Lisboa, (shw, 
Lelters.) 
Lisboa ficava ai nela excessivamente longe ! Para 
além do mar, erriçado de bayonetas estava Portu-
gal de arina ao hombro, unanime na defesa j e por 
baixo das nuvens das salvas e dos gritos dos vivas, 
susurrava o murmurio de contradieeões, de inve-
jas, de vaidades, de mesquinhez, de "torpeza, (le 
basofiaa ineptas. O conde d'ALva fora nonieado 
co mman danto da divisão da cava liaria que contava 
tres praças mal montadas; e o f lying squadron de-
Crosbie eoní-istia n'eUe, com dois offieiaes—mas 
nenhum navio. (Shaw, ¡km.) Havia porém relatórios, 
phrases, papel rabiscado, cm abundancia. 
A esquadra era, como se sabe, ingloza em tudo; 
e Sartorius puzera como condição o mando abso-
luto, sem reconhecer ministros, netn consclheiroSj 
nem n inguém: elle só, o acima d elle D . Pedro. 
Receiava a consequência das intrigas e das forma-
las, sabendo quo os figurões (biff tvliigs) nc\o lhe 
queriam bem. Os commandos dos navios orara ex-
clusivamente confiados a ingfezes pelo contracto la-
vrado (ap. Mins, xarr , ) t cujas condições lhes garantiam 
o seguinte: a propriedade de todas as presas mi l i -
taves; o dbimo de todos os navios sequestrados; 
sete guinéus por dia para o almirante, e para iodas 
as guarnições soldos cguaes aos da marinha britan-
nica; dois anuos de indcmnisaçào aos que deixas-
sem o se rv iço ; quatro aos que se expoaessem a 
perder as patentes em Inglaterra, e o valov d'ellas 
caso fossem demittidos. 
Entre as forças mercenarias e as forças aaeio-
naes havia'uma frieza natural; um certo desdom de 
um lado, uma desconfiança formal do outro. Cor-
rera que uma esquadra ingleza impediria o desem-
barque da expedição no reino; e o secretario Jo al-
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mirante escrevia ao commandante da D . M a r i a I I ; 
«Nào o cremos, mas convém que essa noticia ga-
ché f&rça, porque os fig'urñcs, vendo tudo favo-
rável, e seguro o auxílio da França e da Itig-Iaterra, 
podem tratar com desprezo os nossos serviços, 
eren do-os dasnecessarios.» (Mins, K a r r . ) 
De 20 a 22 de junho fez-se o embarque ,' a 27 
largava a frota. As mulheres choravam, as musi-
cas tocavam. Mas as lagrimas eram mais perspi-
cazes do que as esperanças , porque boas tres quar-
tas partes d'essa gente embarcada navegava para 
uma cova. 
Com "dez dias de uma viagem de primavera des-
cobriam terra, na tarde do dia T. Abriu-se a pasta 
das proclamações que vinham feitas : — « Soldados ! 
Vindes trazer a paz a uma nação inteira e a guerra 
somente a um governo hypocrita, despótico, usur-
pador. Á empreza é toda de gloria, a causa justa 
e nobre, a victoria certa. Protecção aos inermes, 
generosidade aos vencidos! » — « Portugueses ! L i -
vrar a humanidade opprimida, restabelecer a or-
dem, restaurar o tbrono de minha filha e com elle 
a CARTA, sào estas as minhas únicas vistas. Meu 
único interesse é a gloria e o vosso bem. Sao hy-
poeritas os que vos pintam o governo constitucio-
nal como inimigo da nossa santa religião. N inguém 
será privado, nem da sua vida, nem dos seus d i -
reitos civis, nem da sua propriedade. Ministros do 
altar, militares de todas as graduações, portugue-
zes em geral, abandonae immediatamente o usur-
pador. Nào me obrigueis a empregar a forca para 
vos l ibertar! Reflecti e decidi-vos. » Summaria-
mente, as proclamações diziam isto, e a ultima 
phrase é a mais s ign i f i ca t iva :—não me obrigueis 
V O L . I i& 
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a empregar a força para vos l ibertar! Eis ahi, re-
sumidas n'ostas palavras, so bem as uicditarnios, ü 
historia da empresa, a philosophia do liberalismo, 
a summa de todas as cont radie coes doutrma-ms e 
inoraos; não me obrigueis a empregar a força 
para vos l ibertar! 
Pura expressão rhetorica, mas impensada revela-
ção legada ao futuro! Nem o anafado padre Marcos, 
nem Freire, verboso e balofo, nem o cadavérico 
Xavier, ninguém esporava que a resistencia fosse 
seria. Havia a certeza de estarem dentro de quinze 
dias em .Lisboa. Só Palmella, calado mas visivel-
mente inquieto, fumando, contra a amurada da fra-
gata, scismava, olhava o mar, a terra, 'indagava,, 
passeava, parava. (Shaw, ium.) l i r a tão optimista? 
De certo nào era. Reconhecia os perigos, aggrava-
dos pela falta de capacidade do chefe? Talvez re-
conhecesse. E ' incrivel, mas é verdade, refere ura 
dos commandantes dos navios ç m a s , Narr. ) ) que a es-
quadra e quarenta transporteis carregados de tropas 
viessem á tôa, sem lugar aprasado de reuniño para 
o caso de um temporalj som um plano qualquer de 
desembarque. Nao tinha lembrado isso ao genera-
lissimo, apenas bom instructor de regimentos. Pois 
nào era nina aventura? uma sorte ? 
Tanto era que so não via no horisonte uma só 
vela da esquadra miguelista. Sartorius e Mousinho 
d'Albuquerque, ministro da marinha, embarcaram 
na escuna para reconhecer a costa de mais perto. 
A esquadra pairava ao largo. Bernardo de Sá foi 
enviado parlamentario a Yilla-do-Conde, do com-
mando de Cardoso, intimardhe a submissão; o 
brigadeiro mandou-o embora, ameaçando fusiíal-o 
se tornasse. A tarde ia caindo mansamente e sen-
tia-se a difíiculdade propria das cousas facílimas. 
Nem um inimigo ! nem um navio ! Alguma cilada ? 
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(¿m fazer? Desembarcar, é evidente; mas como? 
Só então bateram na testa: é verdade, como? 
Pelas nove da noute houve conselho a bordo da 
Ameliaj onde vinha D . Podro. Foi chamado Sarto-
lius-, e Crosbie, o valente, com os mais ofiiciaes en-
(enáidos- Palm ella também foi. Discutiu-se, nada 
se resolveu essa noute; e cada qual tornou aos 
seus navios. Na manlian seguinte voltaram todos 
a bordo da Amelia : Sartorius e Palmella conversa-
vam agitadamente, eontradizendo-se. Acceitou-se 
por fim o plano de Eosenberg. Ia começar o des-
embarque, c como o excêntrico Shaw vísse que 
iicava para traz3 saltou u'um escaler e vogou. Do 
outro navio Hodges faaia o mesmo: os dois esca-
leres, á força de remos, corriam para t e r ra ; e D . 
Pedro via-os fugir, desesperado por serem inglezes 
os primeiros que pisavam a praia. Nao era singu-
lar? Nao o devemos nós achar symptomatico ? 
Hodges chegou primeiro, logo depois Shaw. I / i t r -
rah ! por Doa i M a r l i ! 
Esse primeiro dissabor passou. O pelotão ioglez 
iüternava-se, farejava: nem um só miguelista! V i -
ram bolir o quer que fosse; atiraram — era um 
cão. Singular! Os barcos socegadamente vogavam 
para terra, vasando gente; formavam-sc os peío-
tSes, reuniam-se os; regimentos. E tanta era a con-
Jiança que tinham em i r de passeio até Lisboa; 
tanta segurança lhes dava o antigo medo, que j á 
viam todo o reino de joelhos, D . Miguel fugido, 
— e coiupromettiam-se a não cortar as barbas 
até que entrassem na capital. Os áulicos diziam M 
D, Pedro que tudo isso era o prestigio do seu lioniéj 
o terror que o seu genio infundia; a acrisolada pai-
Xíic* que por elle tinham os portugnezes. E D . Pe-
dro, cheio de si, ingenuamente acreditava em tudo.-
Insensatas eram as esperanças, mas candida.-
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mente espontaneo o fervor religioso com que os i n -
felizes, guardados para uma sorte dura depois das 
longas p rovações do exi l io , se deitavam de rastos 
no chão, beijando a terra da patria. [H-nd^ss, x a r r . } 
Esse osculo sagrava-os; e de una tal calor sa ído das 
dores cruciantes da e m i g r a ç ã o , nascia o pa.cto de 
vencer ou morrer. A e m i g r a ç ã o f ô r a , — c o m o a 
seu tempo dissemos, — a causa mais ¡ i nmed ia t a da 
guerra. D e rastos, beijando a terra com lagrimas 
de alegria, varriam-se as nuvens de tristezas pas-
sadas : 
Oli meu pae, oh meu pac! como a meniOTÍa 
Me retícett!, alta noutc, a tua imagem 
Por entre um véu de íiivoluntarto pranto ! 
A ' tarde, o desembarque estava concluido. 
I I 
As iHusoes perdidas 
1 . — A BECGPÇAO DO PORTO 
Eat re o Douro o o Ave a costa, do Minho é aber-
ta, sem ser inhóspita. Passados os leixões do Leça , 
c um areal unido que de espaços a espaços se alar-
ga cm praias, onde assentam pequenos burgos de 
pesoadores, onde vasam successivas ribeiras. As d i -
visorias d'estes valles prependiculares sobre a costa 
não são elevadas, mas o terreno, ondulado sempre, 
é coberto dc pinbaes espessos. Foi em uma d'ess as 
pequenas praias, a de Labruge ou Arnosa-do-Para-
pcíido, que o desembarque de D. Pedro se effec-
tuoii, e nào no Míndello que fica mais de uma le-
gua para o norte. As tradições de pilhagem cos-
teira aos navios em perigo, atrocidade antiga de 
muitas populações litoraes, tiaham dado ao Jugar 
o nome triste de praia-dos-ladrSes. A lu vasa uo 
mar a ribeira de Modivas, que corre no valle 
seguinte ao do Leça, deixando de permeio a eu-
miada divisoria, contraforte da serra interior da 
Lixa que vem até á costa. No plan'alto da colima 
assentam Moreira e Pedras-rubras; no declive ma-
rítimo, Parafita e Lavre, aldeias a qui? este epi-
sodio da historia illustrou o nome. Para o norte da 
ribeira de Modivas o terreno litoral ó chao até ao 
Ave, e além d'ellc. 
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Santa-Martlia coinmaiiclavív, como sabemos íidj. 
visao a quo fôra confiada a guarda da costa do 
norte; mas se do lado tios invasores faltava capa-
cidadoj no reino essa qualidade não existia. Por 
nm acerto singular resolvera-sc prci'crir para o des-
embarque o Porto a Lisboa, c o Minho, onde seria 
mais facíl obtfr raçucs, ¡10 Algarve. {Sor¡att0, Cifcci} 
Esta decisão bastou para transtornar os planos mi-
litares do governo, que esperava nm Lisboa a che-
gada de D . Pedro. Nada estava proparado no Por-
t o : a serra do Pilar, a cavalío.iro da cklaiLi que so. 
ria do quem segurasse esse ponto, não se fortifi-
cara ; e pela costa nào havia mais do que as velhas 
fortalezas do conde dc Lippc 1 (S. Joao-da-Foz, o 
Queijo, ao pé de Leça, Viila-do-Conde) mal equi-
padas. A o sabor dn approximação da esquadra, 
Santa-Martha avançou do Porto ato Lavre, des-
tacando o brigadeiro Cardoso com algumas forças 
para Villa-do-Con de. Foi entre estes dois corpos do 
exercito que o desembarque teve lugar. 
Do parte a parte hositava-se, nora sc sabia que 
plano seguir: tal é a condição das g'uerras civis, 
em que os movimentos não obedecçm apenas á es-
trategia militar, mas t ambém á politica, o em que 
por via de regra ha sempre receio na firmeza das 
tropas. O facto é que, nem os miguelistas em-
baraçaram o desembarque porscg-umdo os invaso-
res, antes ao contrario lhes deixaram franca a es-
trada e o Porto; nem os liberaes fizeram o que 
as regras parece mandarem, que seria principiar 
por bater a pequena força de Cardoso, para limpar 
a retaguarda, antes de se aventurarem á mardm 
sobre o Porto. 
Varias razões sc allogam para este proceder:» 
1 V. Hht. de Portugal (3,™ ed.) n, p. 201. 
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JàvoP cie Santa-Marthflj a insuflicicncia das forças 
(swiauo, cerm) aggravfulíi ptsJa escassa confiança em 
alguns regimentos, como o 10. (Hwi^os, .varr.; Outros 
querem que houvesse o plano premeditado de dei-
xar as forças liberaos intcniarom-sc. para entao ay 
cxtennmnrcm toda.1:, >?àV) efioapanth um só, afirn 
de corrigir o erro de 1828, era que se não tornaria 
a cair. (Montoim, / f e í . j A favor do O. Fedro, é mister 
lembrar que. no espirito geral, a empvpza era poli-
tica mais ainda do quo mil i tar ; c que o principo 
acreditava positivamente que seria recebido de bra-
cos abertos, como um bom salvador. Os iiulieos di-
xiam-íhe, como ao rei da Suécia, que bastaria uma 
das suas botas pisar o solo da patria para ser 
jogo acclainado. (Ĵ Ó u i m - a t ^ min . ) A resposta de. Car-
doso a Bernardo do Sá, na véspera, eontradictava 
isto; mas em verdade nao sc podia esporar Dutra 
coma de militares: com o povo seria diverso! Co-
meçar por uuia batalha, abrir um sulco dc san-
gue e mortos no caminho, parecia \\m erro evi-
dente— e ¡50 acertado o entrai' no Porto, onde o 
triumpho começaria . 
Assim o exercito subiu cautelosamente até ao 
plan'alto do Pedras-rubras, onde passava a estrada. 
Viu o caminho franco. Da retaguarda nada. bolia, o 
na frente nao sc divisava uma ba3roneta. Com 
efteito Santa-Martha decidira evacuar o Porto; a 
sua vanguarda retirara do Lavre ; e toda a divisão 
passara o Douro na uoute de ¡3-9 cortando a ponte 
(de barcas) e fortifieamto-se na margem esquerda. 
Cardoso tivera ordem de retirar, a encorporar-se 
na divisão, torneando o Porto por norte: movimento 
que executou sem dificuldade por Amarante o 
Penafiel, passando o rio em Melres, c indo juntar-se 
ao general em Azeméis. 
Com a evacuação militar cio-Porto deu-se a emi-
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g-i-açíto das authoridades, de muitas corporações, ç 
o abandono de varios conventos. D . Pedro achou a 
cidade limpa de resistencias de qualquer especie, 
— o campo raso de uma população, sem chefes nan 
insti tuições. 
De Pedras-mbras ao Porto são duas leguas, que 
o exercito andou depressa na manhan do dia 9. 0 
êxito excedia as e s p e r a n ç a s : o medo era tal que o 
inimigo nem ousava encaral-os ! Por minutos es-
tava a hora solemne da ovação ! Olhavam para a 
frente: ainda não chegavam do Porto as depu-
taçSeSj com ramos de'louro e as chaves da cidade? 
Ninguém? KT cedo a i n d a . — M o era, com tudo, por 
ser cedo; era porque na cidade abandonada havia 
uni pasmo de indecisão e medo. Os cidadãos nii-
g-uolistas receiavam-se dos cidadãos liberaos; e es-
tes, acreditando n'uma repetição de 28 e da sua 
belfastada? nao queriam comprometter-se. Fecha-
vam-so as casas, C j recolhidos, os habitantes, com 
susto, espreitavam pelas fendas das janellas mal 
cerradas a, rua onde a populaça livre corria em 
tripudio. Tinham-se aberto as cadeias e solto os 
presos, matando o carrasco João Branco, odiado 
pela deslumianidade o vileza com que cuspia sobre 
os enforcados, ínsultando-os. (Monttíii-o, mu.) Tinliam-se 
arrasado as forcas da praça-jSíova, e os magotes 
crescendo, animando-se, soltavam vivas, e j á havia 
musicas tocando hymnos, quando D . Pedro, in-
quieto e pensativo, entrava á frente do exercito 
pela rua de Cedofeita — continuação da estrada 
antiga do litoral do norte. J á se abriam muitas 
janellas e apparec íam laços, colchas e bandeiras 
azues e brancas (Soriano, ct-rco), havendo quem dei-
tasse flores sobre o libertador, (iioctgcs, sarr.) Mas eia 
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DOLICQJ jmúto pouco; era bem diverso do acolhi-
jiifiiito esperado, unanime, enthusiastico. Kra triste 
qUC3 -em vi.iz dos proceres, apparecessem apenas os 
vadios c os gaiatos, ao mcio-dia7 quamlo o principe 
chcíçou À pi-aça-Nora. D. Pedro scismava, olhando 
para os seus: o as botas do Carlos x i l ? 
O poíoi' foi fjue o principio de calor do meio-dia 
caiu p^1,a a tarde. O primeiro medo passara, e a 
g-CDte saí'a suas casas; mas á modifía que se in-
formava das cousas, esfriava. Era tào pequeno o 
exercito, meu Deus! Com isso esporavam bater o 
Miguel? (SiM-iano, Cera,) E os burguczcs, gente de bem 
que tinha que perder, recolliiam-se a casaj decididos 
a lavar d'ahi as suas màos, como Pilatos. Km vão 
lhes respondiam com falsas esperanças e mentiras 
positivas, que talvez já a essa hora tivesse «ba-
queado o déspota», que vinham muitas forças de 
Franca e Inglaterra, que D . Maria l i fora reconhe-
cida pelas duas uaçdes c por todas: nào vêem á 
barra a fragata mgleza (titag, que acompanhara 
a yxpedicÍEo), e na Fov. a bandeira bicotôr ? O bur-
guez abanava a cabeça, voltava para casa: era 
anti to pouca tropa! (VÍH.J Jlm vào se faziam int i -
mações positivas : « a clemencia tem um limite, 
além do qual está a infles i vol jus t iça!» CCAJ-O». C^UQ 
Seria necessário que J), l'edi'o empregasse a foi'ca 
para os libertar'? Lisboa c o Algarve, diziam cm 
sugredo, vào proiiunciar-sc", D . Pedro tem intcl-
ligencias secretas com os generaos: verá, verá! E 
o burguca perguntava porque motivo nem sequer 
se batera no Cardoso. Porque? é boa! A nossa 
missão é de paz c liberdade! 
Tudo era inútil. O Porto, como uma rocha, ficava 
indi iteren te, nào se pronunciava, l i a s entretanto o 
exercito ia-se aquartelando e tomando posse effec-
tiva da cidade ; ao mesmo tempo que S an ta-j\ lar th a, 
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do laclo do sul do Douro, acastellado desde Avin-
tes a té ás alturas de Gaya7 c o m e ç a r a a saudar o 
Porto com surriadas de mosquetaria. Desde o 
Ouro ató á Ribeira era impossível estai1 — todos fu-
giam. 
Esses dias 8 e í) deviam ter sido cruéis para D. 
Pedro. Nenhuma das suas esperanças sc eonftr-
mava. Vinham os agouros maus, os presentimentos 
sinistros; vinham as estocadas frias, aceradas, no 
inchado tumor da sua vaidade. Pois nem um, mm 
um só regimento appareeia a entrog-ar-sedhc ? Sin-
gular ! Pois nem uma pessoa de vulto, n'esse JAirto 
que oceupava, o vinha cumprimentar, adherindo? 
Incr ível ! Quem era elle, Deus meu? O Bolivar 
do Brazil , que desdenhara duas corGas, para dar a 
liberdade a duas nações! E nao era um demagogo 
saldanhista, sabiam-no todos: ora principe, do 
sangue dos Braganeas, um imperador, um rei,— 
o ser tratado assim ! Nem uma só terra se jiro-
mmeiava : d'ondc vinha um tal silencio hostil? — 
E voltando-se, irritado, para os seus áulicos, per-
gimtardhes-hia pelas adhesoes, pelos triumphos es-
pontâneos, calorosos, que lhe promettiam.—E' 
cedo ainda: esperernoâ, diria o pernas-d'egua, Xa-
vier. 
O defeito do principe toma,va-se cm occasions 
taes uma virtude. A sua vaidade erystillisava em 
teima; e em vez de se abandonar á desesperança, 
decidia-se a brocar contra a adversidade. Poi isto 
o que o salvou, e com elle a todos os que se t i-
nham embarcado na aventura. Decidido a teimar, 
acordou na manhan do dia 10. As quarenta e oito 
horas anteriores tinham modificado muito o seu 
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pensamento: v i a j á uma parte da realidade. A i ! 
n-io a via. ainda inteira o crue l ! 
O Porto era uma .¡aula, uno um tlirono : ca íra 
n'um l a ç o ; c os triumplios esperarlos eram um si-
le-ncio desoladorj o as acc lamaçoes o estalar da fu-
silaría de Sant i -Martha dos lados do G a y a . O 
Porto fúnebre, na cor parda dos seus granitos, nas 
sombras vmle-negras das suas encostas dc pinhei-
vacs, no c l iapéu do nevoeiros que o cobre, appare-
cia com um aspecto tmimhirj lá no fundo, torvo o 
sombrio, corria o D o u r o — u m letlics onde so afo-
gavam esquecidas as illusocs doiradas! 
'Priste, mas decidido, acordou no dia 10. H a v i a 
uma esporaiien. ¡Sena o terror apenas, que impe-
dia as niani íe .s taçòes? Talve?;. E r a indispensável 
uma victoria para convoncer os tintidos. U m a vic-
toria; e talvez nào fosse mistér mais sangue, nem 
empregar mais força para tdibertar o reino». A's 
armas, pois! 
Sartoríus entrou a 1 jarra e varreu com a arti-
lhem dos navios as columnas do atiradores da 
margem esquerda; abrigando ao mesmo tempo 
Sclns'alback que passava o Douro, batendo as van-
guardas miguelistas o eonservaudo-sc cm Souto-
Ketlondo c Gri jó . A s alturas fronteiras ao Porto 
estavam limpas ; c o êxito do primeiro ensaio fa-
zia voltar as e speranças — o crescer as desillu-
sues. Vcncera-so, nao ba duvida; mas nem um só 
desertor! fsonnno, C.-TP; No Porto, porém, o resultado 
do dia 10 fora heucHco. Já os habitantes começa-
vam a porceber que o simples facto da vinda de 
D. Pedro os cotnpromcttia; c observando agora 
que os invasores venciam, lembravam-se das tra-
gedias da A l ç a d a dc 28. (it>¡<i.) 
Mas com a victoria, e apesar de nao ter havido 
desertores, voltaram as antigas e speranças—^pla-
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nos políticos que prejudicavam as operações milita-
res. Dc arma ao hombro, as a v a n ç a d a s liberaos nas 
eminencias da margem (laquerda do Douro (na 
Bandeira, era Santo-Ovidio, nos Carvalhos) não se 
moviam. Pe rd ía - se a oceasiào e a consequência da 
primeira victor ia: o desanimo dos vencidos, o en-
thusiasmo dos vencedores. Entre a guerra e, a po-
l i t ica , vogava sem leme o barco liberal. Pava a 
campanha nao havia plano, para a politica aó ha-
via chimeras. 
Cair inopinadamente sobre Coimbra, romper au-
dazmente n'uma guerra que era uma aventura — 
eis O parecer dos militares. E ra sensato? Talvez; 
porque n'uma nação doente, o pânico daria acaso a 
victoria. Ainda que, por outro lado, a resistencia 
teaaa e passiva das populaçues , que durou até ao 
f im, e a positiva força nmnerica do exercito ini-
migo seriam talvez causa dc uma derrota total, 
Podia-sc opinar, pois, entre urna g-uerra prudente e 
uma guerra audaz; mas era insensato, e foi terrí-
vel, subordiniiv a guerra EÍS chi meras dos reforma-
doreá e ás intrigas dos polí t icos. 
Mous inho ,—um philosopho de quem um grande 
principe aproveitaria as idéas , sem lhe seguir os 
eonseJlios,—concebia a empi-cza como uma propa-
ganda, e pousava fazer a guerra a um exercito e 
a um governo, protegendo, salvando a nacTio. N3o 
consentia que se ferisse a liberdade doa indivíduos, 
nem que se lhes atacasse a propriedade : assim se 
oppoz a quo o famoso thesonro dos vinhos do Gr.iya 
fosse arrecadado; assim esperava tudo da publica-
ção dos seus decretos reformadores: os povoa sc 
converteriam aos dogmas utilitarios!-—-sem se lem-
brar, o grande e chimerieo espirito, do valor supe-
rior dos dogmas religiosos que militavam do lado 
contrario. 
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Freire, em cujo sangue abundante, em cuja face 
jocunda e san, habitava o genio dos velhos des-
cnibargadores, o genio da burocracia portugueza 
encanmclo cm fórmulas jacobinas, exigia que antes 
do exercito avançai- se organisasse UTO commissa-
riado revoiucionario, so nomeassem os governado-
res das provincias de Entre-Douro-c-Minho e Traz-
os-Montes, se recrutasse ahi gente, se creasse uma 
guarda nacional numerosa no Porto, se desse 
tempo ao paiss, para se pronunciar expulsando o 
Usurpador! Acreditava que em urna semana, o 
mais, o exercito inimigo se declararía pela rainha, 
haveria uma revolução cm Lisboaj e todos abi en-
trariam triumphantes. fHotiecs, Nair . ) 
D, Pedro, por seu lado, e provavelmente Pal-
mella e Xavier , viam as cousas do mais alto. 
D. Miguel rcnder-se-bia; e por ventura viria ainda 
a fazer-sc o casamento desejado, congraçando-se 
toda a familia. (Soriano, Cerco) Por isso os saldanhistas 
demagogos tiubam sido ropcllidos: complicariam as 
combinações com tbeorias, e a pessoa de Saldanha 
arrastaria as cousas a uma verdadeira guerra, que 
não convinha. 
A victoria devia ser um instrumento apenas; e 
quanto monos sangue derramado, melhor: mais fá-
cil so tornaria a conciliação. Por isso as avançadas 
ficaram do arma ao hombro nas eminencias da 
margem esquerda — á espera que o inimigo as 
varresse de lá. Por isso, em vez de se adoptar um 
plano dc campanha, se optou por um plano de 
decretos. J á sc vencera bastante no dia 10 : só res-
tava agora esperar que as tropas inimigas deban-
dassem. Offcrecia-se, pois, uma moeda de ouro a 
cada infante desertor, dez moedas a cada cavallaria 
montado, e mais os prets atrazados e a contagem 
do tempo de serviço com o inimigo, (chron. const.) Era 
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singular; mas apenas uns raros milicianos appare-
ccram j depois, nada, n inguém. . . Ameaeava-se. 
Suspcndiam-se as garantias individuaes; docreta-
va-se a dissolução das milicias c dos corpos volun-
tarios realistas em todo o reino, declarando-se as 
penas dos rebeldes que se nao recolhessem logo, a 
suas casas (iud.); caso estranho ! ninguém i-e$. 
pondia, ning-aem receiava: nem milicianos, nem 
voluntarios, rodeando o throno de D . Mig-uel, — 
ninguém temia as ameaças d'esscs homons que fal-
Javam do Porto ao reino inteiro inimigo.—Deda-
ravam-se illogaes os pagamentos quo sc fiaessein, 
demittiam-se os empregadoa que nâo adlicrissem ao 
Porto f i i M . j , o o resultado era o mesmo 1 Amnistia-
vam-se todos os criminosos politicos desdo julho de 
26, exceptuando apenas os ministros do usurpador, 
os promotores da sua acedamação e os juizes das 
alçadas f/iidOí'—unas ninguém agradecia o favor! 
Mousinho reproduzia na Chronica os seus decre-
tos da Terceira, o lançava um golpe maior ainda 
e mais profundo com as leis das sizas c dos dízi-
mos f/í-iíí.j; mas o reino era uma pedra immovel, 
inconvertivel, impenitente • era um gigante mudo, 
contra o qual cm vão so despediam ameaças, ne-
gaças, seducoões, convites. K que singular e pode-
roso motivo havia para tanto ? para uma tao graa-
de unanimidade? para uma tào crassa obceea-
ção? 
Acima de todas as .causas secundariasj demora-
damente estudadas antes, e que agora, no momento 
da crise, se congregavam dos dois lados, havia uma 
causa orgânica — em Portugal um eatholicismo 
vivo j no Porto gente estrangeira ou estrangeirada 
que, abandonando a tradição portuguesa e catholiea, 
perdera a noção da forca e da realidade do carac-
ter nacional. Para os sectarios do dogma da Uíili-
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Jade os catholicos eram de uma doidice risível iu -
coocebivel; perante os principios liberaos, os abso-
lutistas eram ele uma aber ração idiota. Vertigem 
L¡e um lado, cegueira do out ro : só a força podia 
vir 'A resolver a contenda, o só a fatalidade das 
cousas viria pôr termo a uma g-uemi que ia serum 
triste exemplo -das fraquezas dos homens. 
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Apesar do dia 10 ter sublinhado as promessas e 
ameaças feitas, nada se movia ; e uma vez que se 
níto marchava do Porto, só restava arregimentar a 
gente utíi da oidadu. Fo i o que se fez. Obtiveram-se 
de tal fónna uns l:tí00 homens. (Soriano, Cerco) Ape-
sar do todo o norte do Douro estar desguarnecido 
de tropas regai lar es pela retirada de Santa-Martha 
para o sulj nem um só lugar d'essas provindas 
accliiraava a CARTA; em YGZ d'issoj o visconde de 
Jíont'alegro passeava impunemente, recrutando um 
exercito de guerrilhas e milicianos, na retaguarda 
dos libertadores—de que o reino, evidentemeute, 
queria vòr-se l ibertado. 
Exterminar esses v â n d a l o s , esses barbaros, es-
ses famintos que vinham roubar-nos para pagarem 
as dividas contrahidas no estrangeiro,—eis ahi o 
que o pulpito pregava em altos brados, o que o 
confessionário murmurava em piedosos conselhos 
por todo o reino. Dcclarara-se a guerra santa, e j á 
os frades andavam em campo armados em guerri-
lhas. (Hodgcs, X a r r . ) 
Já a Santa-Martba—passado o primeiro pân ico , 
ou restabelecido o moral das tropas pelo eonlieci-
laento exacto da fraqueza inimiga-—se tinha encor-
jiorado Cardoso, cujo movimento pelo nascente os 
liberaes nâo s-ouberaiUj não poderam, ou não quize-
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ram embaraçar . Povoas vinha do sol a marchas 
forcadas, e Osoi-io que com manda va na Figueij^ 
estava j á reunido ao exercito de operações. Krai}1 
20:000 homens ao todo, com os quaes o general de-
cidiu ganhar o perdido no dia 10. Da acção de u 
resultou que os íiberaes foram varridos da margem 
esquerda, e que o ataque dos miguelistas ao Porto 
foi rechassado. A situação começava a desenliar-
se militarmente: a guerra seria um cerco; o Porto 
um baluarte defendido pelas suas Íngremes en-
costas, pelo fosso natural do rio, ligado ao mundo 
pelo cordão umbilical da Foz — um baluarte de gente 
perdidamente heroica, no meio dc uma alluviâo de 
soldados: um ponto, como uma íiba, no vasto pé-
lago do reino inteiro miguelista! Essa condição ex-
tenuante levaria ás ultimas os invasores e o reino; 
c depois de muito batalhar, ver-se-hia que, nem uns 
podiam sair da jaula onde os encerravam, nem ou-
tros podiam levar de assalto o baluarte. 
O ataque do dia 14 desenhou, como dissemos, a 
situação, mal definida ato então. A forca das cousas 
deu caracter a uma guerra, para a qual nño ha-
via plano seguro e certo. D , Pedro mandou desem-
barcar a artilhcria dos navios para se fortificar, 
jnandou reunir munições, preparando-se; ao mesmo 
tempo que Santa-Martha destacava do sul uma di-
visão para i r passar o Douro a nascente e picai-
a retaguarda dos liberaos, isolando o Porto do Mi-
nho. (Soriano, Cer<x>) 
Não se varrera porém ainda inteiramente a es-
perança de mover o norte do reino; e para isso 
partiram (1G) do Porto uns 400 homens com or-
dem de proclamai' D . Maria I I em Braga c Gui-
marães : evidente prova da desordem que reinava 
nos conselhos do regente, indeciso entre uma cam-
panha offensiva, para a qual nao havia audacia 
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bastante, e uma guerra defensiva, dura e longa 
sijnj mas qua a sorte impunha. ' 
Essa expedição foi lastimosa: acossada em toda 
a parte, nada fez senHo correr, esbaforida, do Porto 
a Braga, onde níto entrou; d'ahi a Guimarães com 
o mesmo resultado; de Guimarães a Villa-do-Conde 
sem melhor êxi to ; de Villa-do-Conde ao Porto (21) 
fugindo, ás carreiras, de Mont'alegre que com as 
suas guerrilhas a acossara e trazia as avançadas 
até Leça, ás portas da cidade. (S&riano, Ce™; 
Mont'alegre preparava o trabalho á divisão que 
Santa-Martha destacava do sul e que vinha se-
guindo livremente a sua marcha. Decidiu-se então 
(17) no Porto embaraçar-lhe o caminho, reconhe-
cendo em força a natureza e o alcance de ta l mo-
vimento. Hodg-es, com o batalhão ingiez e outro 
pwtuguezj foi mandado pela estrada do Penafiel. 
Largaram do Porto, atravessando pelo meio das 
aldeias que so lhes fechavam á passagem; pelo 
meio dos campoSj onde os lavradores mondavam 
iudifíbr entes os seus milhos. Fallavam-ihçs: elles 
mo respondiam. Perguntavam-lhes pelas tropas 
inimigas : eiles abanavam a cabeça, fingindo ou 
ignorando. (Hoagcs, xarr . ) A tropa ia ás cegas, mar-
ceando, fíin uma aldeia, um official deu dinheiro a 
uma mnllier para vietoriar D . Pedro: ella foi-sCj 
dando vivas a J). Miguel absoluto! Mau svmpto-
ma. Começaram, pela tarde, a appareeer guerri-
lhas. Vestiam um fardamento próprio c pittoresco; 
jaqueta e calças brancas, um cinturão com a pa-
trona, pistolas e bayoneta; navalha mettida no 
peito, espingarda ou chuço ao hombro ; e na cabeça 
m chapéu de abas largas com ü tas azul-vermelhas. 
YOL. i 19 
272 L . III . — A G U E R R A CIVIL — I I 
Apparcciam de súbito, nos altos, destacando-se no 
azul triste do céw; disparando tiros incommodos. 
(ibid.) Sumiam-se logo, p a r a logo reapparecer, como 
as moscas, perseguindo a marcha. No dia seguiute 
(18), juuto a Penafid, acha ram o inimigo, e deu-se 
uma atçao. Havia um ca lo r ardente que congestio-
nava as cabeças dos inglezes ardendo cm sêde e 
suffocados. Mandados a t o m a r uma altura, subiram, 
caindo onze redondamente mortos de calor e sede. 
(Sbaw, imrs) D 'a l i i , orden aram-lhes a occupaeâo do 
convento de Bostello, n'unaa eminencia fronteira. 
Os frades tinbam-no abandonado, mas as adegas 
estavam túrgidas de bons vinhos. A onda dos in-
glezes, doa portugueaes, esgaseados, com a língua 
de fóra pedindo agua, r o m p e u pelo mosteiro levando 
na ponta das bayonetas o frade afflícto que ficara 
a vêr se a casa do Senhor poderia ser salva das 
mãos sacrilegas. Agua! a g u a ! e assim foram até á 
adega, onde acharam v i n l i o , e com as boceas nas 
torneiras das pipas beberam á farta. Sobre a sêde 
c o calor vinha a embriaguez, e a tropa doida de-
vastou o convento. Kachavam às cronhadas o casta-
nho das portas e d e s p e d a ç a v a m tudo, saqueando. 
Shaw pedia misericordia p a r a as bellas cousas des-
truidas : a livraria magnif ica, e os relógios e ias-
trumentos mathematicos, os bellos atlas e espk-
ras. Os voluntarios portugueses diziam ser o di-
nheiro d'elles que os frados tinham gastado; osin-
glozos diziam nada, c cantavam, grunhiam, bebiam 
ainda, sempre, a té ao f i m ! O infeliz frade, guar-
dião da casa abandonada, chorava, rogava, offere-
eia muito dinheiro-por u m pedaço de compaixào; 
inas, nem o frade, nem o eommandante o conseguia, 
(siiaw, idUrs) Saqueado tudo , íncendiou-se o convento. 
A batalha, também, estava ganha; os miguelis-
tas retiravam e com ellos emigrava Penafiel inteiro. 
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()s vencetioves occuparam -a cidade descria e nb;in-
¿onada. Este primeiro episodio da guerra níío sa í ra 
^ molde pava convencer o reino das bellezas ,1a 
Liberdade. Tornava-se cada vez maís indiapensa-
vel empregai' a força para o libertar —conforme 
Di Pedro ameaçara . As populações fugiam espa-
voridas, e a noticia do sacrilegio comincttido espa-
lliou-¿c. como inn tro vilo pelas consciências ca lho-
jicíls. l^elizes os mortos a quem estava gardio o 
téu, conquistado por uní ina r tyño , c pelas preces 
incessantes de todo o povo! i ín t re esses morto» j á 
se viam frades, com cstylctes á cintaf e a espia-
gfirda caída ao lado c os bolsos clioios do mwníoíJes. 
Entre esses mortos viam-so mulheres, o eram ellas 
quem agora pesquisava o campo, carregando os fe-
ridos, chorando. IUOÍI-OS, xerr . ) E todos oís cadáveres 
tinham ao peito bentiulios, no buho um papel coiia 
¡i cruz, as indulgencias coticedidas aos soldados de 
Deus, o alguns reliquias sagradas. (Shaw, ¡ k m . ) 
Morídmente negativo, o resultado militar da 
aceno de 18 foi iietibum. Penaíiel iVigira toda; fica-
riam, se tanto, vinte pessoas. (Uoi&x, NMT.) 10 a d i -
visão miguelista, a que o ataque nao impodia a 
jnarcha, era para a população o sei o protector onde 
todos sç abrigavam. Soldados defendendo o povo 
tic um inimigo estvímgdro e impio, a coliosão cres-
cia: com ella o ardor, a consciência de pelejarem 
pelo solo da patria invadido, pelos lares maculados 
de sangue, pelos templos profanados sacrilega-
mente. 
O resultado militar da acção foi iieidiuiiij porque 
o iuglez nao tinha força bastante para avançar : 
logo no dia 20, o inimigo, reforçado, obrigou á eva-
cuação de Penaí ie l e á retirada sobre o Porto. No 
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próprio dia da acção, chegara do sul Povoas, fa-
zcmlo-se a juncçào dos dois exércitos em Souto-
Eedonclo; e Santa-Martha, deixando ao collega as 
posições que tinha, avançou sobre o Douro que 
passou (21) vindo fortificar-sc em Pontc-Pcrrcira. 
Mont'aícgre pelo norte. Povoas pelo sul, Santa-Mar-
tha a leste— o Porto c D . Pedro estavam encerra-
dos n'um circulo de bayonetas. (Soriano, c^o) Dej. 
xar-se-hiam assim afogar, sem ao menos tentar a 
sorte de um combato? Pois nao tinham vencido 
em Grijó? cm Penafiel? sempre quo frente a frente 
se tinham achado com o inimigo ? E ' verdade; mas 
a indecisão, a frieza, demonstram que todos sen-
tiam o pequeno valor d'essas escaramuças. A falia 
de cavailaria e o terror que a inimiga infundia, en-
travam por muito nos receios, nas opiniões contra-
rias á hypothese de uma batalha campal, prologo 
indispensável das operações aggressivas. 
A5 vaidade de D . Pedro não sorria, porém, com 
ra año, a perspectiva da empreza ridicula de en-
trar no Porto sem disparar um tiro, c ahi se 
deixar encerrar sem combater. J á quo o seu nome 
não bastava para converter as populações, con-
vertei-as-hia á força, com a sua espada. D'isto 
veiu o reconhecimento que se fez para lesto, con-
tra as posições de Santa-Martha. Oombateu-se a 
22 era Vallongo; mas, batidos, os liberaos tiveram 
de retirar sobre Rio-Tinto. Era um primeiro de-
saire ; de pequeno valor cm qualquer outra occa-
siào, mas gravíssimo agora, que um uada precipi-
taria a mina immineute, presentida, receiada por 
todos.—Como estavam j á distantes a confianças 
as esperanças de Bdlc-Islc, de S. Miguel! Recolher 
ao Porto depois de uma derrota, seria o mesmo 
quo abdicar : uma batalha era pois absolutamente 
indispensável, e uma victoria — ou morrer! 
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Com a victoria, — assegurava-se, — v i r i a m as de-
serções numerosas, j á que nao vinham as adhesSea 
espontaneas- Mas tinha de ser uma victoria ruidosa, 
e uma batalha a valei-j cm qne se empenhassem 
todas as forças. Do êxito dependia tudo. 
Vílla-ilôr saiu ao encontro da columna que reti-
rava de Vallongo e imiu-sedho em Eio-TintOj onde 
parou, esperando por D. Pedro que em pessoa, 
com o resto do exercito, deixou o Porto na nouto 
de 2 2 - 2 3 . Tinha-se cortado a ponte do Douro c des-
guarnecido a Serra e a margem esquerda, subindo 
o rio as tres escunas para proteger os movimentos 
do exercito. A batalha inevi tável , para onde toda 
a acçào tonta do mez de julho gravita, eíl-a pre-
sente, J í a s , dada no primeiro moinento; tei-o-li¡a 
sido com tropas cnthusiasinadas, contra um inimigo 
ainda pouco numeroso. Agora, os enthusíasmos es-
friaram, c os raíg'udistas concentraram j á as suas 
forças em torno do Porto. De uma tão grave alte-
ração de condições eram responsáveis a vaidade 
de D . PedrOj e mais ainda as chimeras dos seus 
conselheiros. 
No dia 2,% entre os dois exérci tos, houve nove ho-
ras de activo fogo e o producto de mil mortos d'ca-
tre ambos os lados. (Soriano, Cerco) De tardo, quando 
cessara a luc ta e se via que nenhum dos conten-
dores levara a melhor, — via D . Pedro sobretudo, 
emquanto jantava no campo, que nem um só regi-
mento viera entregar-sedhe. O infeliz principe, j á 
certo da inditTerença dos portuguezes, e agora da 
firmeza do inimigo, dizia, mastigando tristemente: 
«Está visto que nao sou mais que um simples ge-
neral!» ( M d . ) Pobre vaidosOj a quem faltava easi-
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nar ainda que nem simples general era! Melancó-
lico espectáculo é o ver romper-se o baUo das vai-
dadesj quando ellas sao ingenuas, chegando talvez 
a ser nobres! 
Repugnante e nào só melancólico é porém as-
sistir ao rebentar dos tumores da vileza cobarde. 
Pontc-Ferrcira nào foi a victoria esperada, mas 
tambera nao foi uma derrota. A ' tardinha; IX- pe. 
dro dera ordem de retirar; mas vendo-se que San-
ta-Hartha começava a fazel-o, revogou-a, Hcando 
o campo de batalha aos l ib oraos. (Soriano, cw>) Os 
militares apontam numerosos erros do lado a lado, 
e á somma d'clles attribucm a indccisHo do resul-
tado. A verdade, porem, ó que de lado a lado ha-
via fraquezas similhantes e unia incapacidade com-
mum. A impossibilidade de reciprocamente se ven-
cerem começa agora, e cont inuará até ao fim. Se 
no Porto havia tumoves de chimeras c do inepcia, 
o miguelismo era ura desvarío e uma febre, capaz 
de loucuras, incapaz de verdadeira força, apesar 
da unanimidade, e por causa da violencia. 
No exercito liberal o commando fluctúa va inde-
ciso entro D . Pedro, o general do parada, Xavier 
o astuto, e Villa-flôr o innocente bode emissário 
dos desastres, effectivo commandante so se fosse 
batido, nominal apenas se se vencesse. Coniman-
dava? mas os boletins cram assígnados por Xavier, 
ajudante de campo de D . Pedro, (iiodgas, AWC.J Além 
da falta de iinidade no mando, havia um positivo 
medo nas fileiras do exercito: esse vago terror que 
nào exclue a bravura individual na lucta, mas que 
impede o aproveitar as victorias e torna os reve-
zes em derrotas, (ibui.) 
Isto fez com que, perante a retirada do inimigo 
que assim se declarava vencido, não houvesse au-
dacia para o perseguir; se nao é verdade o facto 
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allegado, de que pela tai-de conatára a D . Pedro 
que Povoas, aproveitando o abandono do Potto, 
descera até Gaya e ia passar á margem direita. 
(Shaw, Jíew-J 
Um tai movimento era mais do que verosímil: e 
entretanto nao era verdadeiro. Povoas conservou-se 
immovel todo o dia, ao sul do Douro; nem caiu 
sobro o Porto, nem acudiu ao camarada ao ouvir o 
canhão do Ponte-Ferreira. Qualquer das duas cou-
sas que tivesse feito,—e era seu dever fazel-o,— 
poria termo á guerra, com o mais que provável des-
barato dos libemes. A unidade do commando faltava 
íairçbern do lado opposto, e aceusa-so de rivalida-
de ou inveja o procedimento do general miguelista 
i¡ne salvou D . Pedro. Talvez o mesmo vago terror 
kmvessô nas l i leiras absolutistas: não é isso oque 
o seu proceder denuncia—Santa-Martha, retirando 
sem ser batido; Povoas retirando também sobre 
Oliveira dc Azeméis , ao ouvir os repiques dos sinos 
do Porto, na noute de 23, cantando uma victoria 
M O ganíia? (Soriano, C e w J 
Com effeitOj á bocea da noute do 23, cornam na 
cidade positivas noticias de um grande triumpho. 
Acabara a guerra, batiíim-se palmas. D. Pedro já, 
ia a caminho dc Lisboa, n'uma estrada coalhada 
de flores. Os sinos, alegres, repicavam, ( M d . ) 
Pela meia-noute mudou a scena. Pcrdera-so tudo. 
D. Pedro fora surprehendido na sua retirada; fu-
gira a galope para Mathosinhos, onde embarcá ra ; 
estava a bordo j á ; e Povoas, tendo passado o 
Douro em Avintes, vinha correndo sobre o Porto. 
Mandou-se v ê r ; e quem foi, voltou, dizendo ser ver-
dade. Um medo inaudito invadiu toda a gente. Ou-
viam-sc dobres do sinos como a finados, e nas trevas 
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do céu plúmbeo appareciam espectros de patíbulos 
baloiçando cadáveres , avançando do braços abertos 
para prendei: c enforcar a cidade perdida. Corria-sé 
espavorido pelas ruas cm choros desabridos pedindo 
misericordia, c eada qual suppunha ver a t m de si 
a persegutl-o um negro j u i z de alçada cora o car-
rasco ao lado. Homens, creanças , mulheres, pa-
peis, conselheiros, trouxas, ministros, secretarias t 
cofres, familias e bagagens, corriam para a Foz ou 
embarcavam nos navios do rio que eram levados 
para a barra a reboque. Era outra vea a JUNTA ; 
e o Belfast chanmva-sc agora Ba-odmo — o trans-
porte onde j á estavam fora da barra os cofres e 
os empregados, com o intendente da policia, o cor-
regedor, O auditor do eXCrcitO; (Soriano, Cerco} Só OS 
rapazes académicos se recusaram a embarcar sem 
ter visto a face ao inimigo j e de bordo da fragata 
ingleza StagA onde o bulício da noute do medo agu-
çava a curiosidade dos tripulantes, perguntaram 
que era, que havia .—Lembrou então averiguar a 
verdade, antes de responder. Rompia a manhàj 
quando por fim se soube tudo — que era nada. A's 
sete horas desembarcavam, corridos, os fugidos; o 
um triste silencio de vergonha succedeu ao susto. 
Restava agora descobrir o author da perfidia. Foi 
D . Pedro, diziam uns, para preparar os ânimos. Foi 
a Inglaterra, diziam outros, a «pérfida Albion» que 
nos atraiçoa. (Sonant, OJW; O verdadeiro author foi 
provavelmente ninguém: foi a consciência de todos 
na propria fraqueza; foi a desesperança universal 
pelo êxito da empreza; foi o vago sentimento de 
uma catastrophe fatal — foi o Medo espontaneo 
que subiu como a labareda sobe, devorando palha. 
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Pelas cinco horas da tarde de 24= regressaram 
D . Pedro e o exercito ao Porto. Tropas, cidade, 
affectavam uma alegria mais triste ainda do que 
as lagrimas. Os papois e os ramos de louro dos 
soldados fallavam de victoria; mas os factos accu-
savam o regresso forçado a essa jaula do Porto, 
d'onde mio era licito fugir. S& tinham vencido, por-
que voltavam? Se tinham vencido, oade estavam 
os despojos, os prisioneiros? Onde vinham os regi-
mentos que deviam ter abandonado o usurpador, 
dando a mão aos liberaes? Era a mesma gente que 
fôra—menos os que tinham morrido. Eram os 
mesmos voluntariosj 05 mesmos mercenarios, re-
colhendo aos mesmos quartéis da v é s p e r a ; com D . 
Pedro quo t ambém recolhia, pensativo e triste, ao 
seu paço dos Carrancas — um simples general 3 E 
•os brazileíros zumbiam por toda a parte que S. M . 
fOra illudido por traidores. E a cidade, passado o 
medo, sentía-so invadida pela certeza de um fim 
t rág ico ; entregue, pelas mãos de gente incapaz, a 
um principe balofo, j á credor de uma positiva 
frieza não escondida. (Hodges, mrr.) As&im caiu lúgu-
bre a noute do dia 24. 
Quando a população adormecida sonhava pesa-
dellos tristes, despertou-a o rebate dos sinos. Que 
era? o Povoas? Que era? a alçada, a forca?. * E 
um novo ataque de medo tomou a cidade que fu-
g iu para as ruas. Os sinos dobravam a rebate com 
phrenesi, e, por epilogo da batalha, havia uma 
grande labareda rubra que illuminava o céu. O 
clarão cegava, os sinos ensurdeciam: chegara o 
ju izo final, a esperada catastrophe. Mas que era? 
O convento de S. Prancisco, no coração da cida-
de, debruçado sobre o rio, aquartelava o bata-
lhão já. celebre do 5 de caçadores. Os frades tinham 
recebido a tropa, enchendo-a de iutmos3 despejando 
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a adega para a restaurar das fadigas da batalha. 
Os soldados, ebrios e cansados, dormiam a somun 
solto, quando o incendio rebentou por muitos pon-
tos e n'um momento o convento inteiro SG tornou 
uma fornalha. Suffocada, chamuscada, a soldadesca 
fugia ao lume; quando n'csse momento desaWam 
todos os tectos do convento, atirando para o ar unia 
golphada de faulhas, dc scentellias, dc estilhaços, de 
poeira negra e furao espesso. Depois, a labareda 
solta c limpa contiíiuou devorando tudo, erguida 
para os ares eom um crepitar monótono <Ò persis-
tente. Tres soldados tmham ficado mortos; tres 
frades se sumiam vivos por entro a massa dc gente 
nas ruas. U m cVesscs tres fot all i varado a bayone-
ta : os outros dois escaparam. f iMgua, AW.J A com-
munidade tinha fugido para Pcnaiiel a dar noticia 
do incendio, de que os frades oram acensados au-
thores. Houvera, ao que so dizia, um plano de des-
truição geral: queimar todos os quartéis e assassi-
nar D . PedrO. (Soriano, Cerco) 
Verdade ou mentira, o facto é que o incendio 
de S. Francisco respondia cruelmente ao saque e 
ao incendio de todos os conventos onde chegara a 
soldadesca liberal. Assim succedera em Val-de-Pie-
dadc, assim em Bostcllo, assim cm Saoto-Antonio 
de Penafiel, assim em S. Martinho-do-Campo, no 
reconheci men to de Vallongo. O frade, a quem a 
CAKTA negava o direito dc cidadão, apresentava-se 
á frente do exercito in imigo; e a guen-a, tomando 
cada vez mais o caracter religioso, cada vez pro-
ra ettía maior crueldade. Não só a impiedade, tam-
bém os dogmas, fazem dos homens feras. A ' fero-
cidade dos mercenarios de D . Pedro respondia a 
dos soldados de D . M i g u e l — u m David comba-
tendo os philisteus libertinos! 
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Via-se. apenas um simples general, D . Pedro; 
mas ficaria assim fechado no Porto, com ÍL sua 
estrella engastada no armei de ferro dos exércitos 
miguelistas que a iiíío deixavam brilhar? Pois o 
tímido proceder dc Povoas nao estava claramente 
affirmando o grande medo qnc lhe infundiam as 
tropas liberaos? Ou? cm vez de medo, sería receio 
de qnc o seu exercito desertasse no meio de, um 
combate? De t acK pemsfimcntos nasciam esperanças, 
e segredavam-sc positivas denuncias de regimen-
tos miguelistas quo se haviam de bandear. (? o ri ai 10, 
cerco) A teima em contar com a traição alheia pa-
recia um vicio incorr ig ível / apesar das repetidas 
licçoes anteriores. 
Povoas, aclarada a razão dos repiques do dia 
23, tornava a a v a n ç a r , readquirindo as posições 
abandonadas : Grijó,. S o u t o - í í e d o n d O j a Feira. Mar-
chou-se contra elle do Porto, na noute de 26-7, ha-
vendo xtma e s c a r a m u ç a de avançadas cm Grijó- O 
'miguelista re t i ro» sobro o Vouga ,• mas ao norte 
h Douro a v a n ç a v a , apertando o Porto, Santa-Mar-
tha que readquiri a o terreno perdido antes, deixan-
do positivamente i m i t i ! para os liberaes a sangrenta 
acção de Ponte-Ferrei ra,, (ma.) J á pelo norte se c o -
meçava a esboçar o cerco; j á o Porto estava positi-
vamente ¡sotado de todo o Minho e Traz-os-Montes, 
pelas estradas terrestres : só o mar d a Foz lhe res-
tava, p a r a communicar com o rosto de um mundo 
hostil. J á os habitantes começavam a encelleirar, 
e as tropas a construir trincheiras e reductos para 
os ataques p rováve i s . Faltando provisoes e arti-
Iheria, mandou-se um vapor buscar o que havia 
em Vil ía-do-Condc; mas o barco saiu sem appa-
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relhos para carregar as p e ç a s : por isso apenas 
trouxe alguns homens feridos pelas guerrilhas do 
Mont'alegrc que o rcce l íc ram a t i ro. (mã.) J ¿ faj_ 
tava dinheiro; e Mousinho, incomgivel , nao comeu-
t ia que se bolísae na propriedade miguelista, arre-
cadando-se no Porto o thesouro pi-ccioso doa vi-
nhos da companhia, cio u m dia para outro arris-
cados a cair nas mííoa dos inimigos, assim qlie 
Povoas se deliberasse a descer ate ao Douro, m. ) 
J á finalmente apparecia nas fileiras lihoraes essa 
praga da deserção : toda a esperança de adhc&fas 
que tinham tido se transformava, ao mez do che-
gados, n u m a fuga de numerosas p raças . A Ckro-
nica puhlicava leis draconianas contra os suspeitosj 
os espias, os desertores. 
Começava a desmantclar-sc tudo: a queda seria 
breve, se a acção não fosse audaz. Povoas retirava 
sobre o Vouga; o cusaio de Grijó provara feliz; 
saqueara-se o convento principesco o mantivera-se 
o terreno ganho. O procedimento timido do gene-
ra l fundamentava as promessas que chegavam de 
entrega de regimentos. Villa-flOr foi pois mandado, 
a (3 de agosto, para o sul do rio atacar as avança-1 
das inimigas. Houve uma acção , porém no melhor 
d'ella um medo terr ível . A ' voz de um capitão as-
sustado, debandou tudo: não retiravam, dispersa-
vam, lançando fora as armas para galgarem mais 
leves. Assim vieram, aos tombos, até ao alto da 
Bandeira, Villa-flôr na cauda, trotando melancoli-
camente no seu cavallo atras da gente que fugia, 
como o pastor que segue na planicie o rebanho de 
carneiros tresmalbado por run susto. 
Quando, gravemente pallido, o bello anarquez 
de Loulé deu noticia d'isto a D . Pedro, o príncipe 
levantou-sc agitado, raivoso, mordendo os bigodes e 
chorando — como quem v ia por terra todas as suas 
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iUusões ílcsfeitas. Entíio Bernardo de Sáj o bayar-
do de 28, soltou a sua voz nobre e firme. A cavaí-
laria de Povoas j á devia ter tomado a vanguarda 
dos fugitivos, _ o a essa hora a divisão estaria de 
certo prisioneira: preparasse-se j á a retirada, sob 
„ fogo inimigo, com honra, embarcando aios na-
vios, regressando aos Açores que seriam recon-
quistados, e d'ondc se poderia, ou capitular briosa-
mente, ou tentar uma segunda expedição. — Loulé, 
ainda moco c jA frio como foi sempre, não pestaae-
java; Bernardo dc S i calara-se; o D. Pedro —o 
mais infeliz, por ser o mais fraco e ter-se julgado o 
mais forte! — chorando, apertou as mãos ao soMado 
íjiie lhe dizia a verdade, (ibui.) Talvez n'csse ins-
tante odiasse de relance os áulicos, a quem devia 
tào cruéis amarguras. 
Mas Povoas na.o acreditou n'uma fortuna incrí-
vel. Temendo aventuvar-se, parou em Grijó, em-
quanto Villa-flôr conseguia na Bandeira congregar 
o rebanho tresmalhado. Houvera de lado a Jado 
oitenta mortos. 
Do seu paço dos Carrancas, sobranceiro ao rio, 
c d'ondc so descobrem todas as colimas do suJ, 
D. Pedro viu o que se passava na Bandeira. Nem 
tudo estava perdido. Aíivelou o cinturão e saiu a 
receber em Villa-nova o sou malfadado exercito, 
([iic essa mesma tarde voltou, derreado da carreira, 
;L descansar nos quartéis. Diz-sc que então, no 
conselho da nonto de 7-8, o príncipe desesperado, 
n'um momento de colera, decidira abandonar tudo, 
esccindendo a sua vaidade amarrotada a bordo da 
fragata Staff quo permanecia á foz do Douro; ae-
eresecntando-üe quo ás admoestações do inglcz de-
veu D. Pedro o não commetter esse crime. 
Facto ó que nao partiu; e as cousas serenaram 
quando se dissiparam os medos de um ataque com-
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binado dos dois gencraes, que por norte e sul amea-
çavam o Porto. Rivíies, nenhum d'elles queria ce. 
der ao émulo a honra da victoria final que pensava 
segura; e assim, por não se ajudarem reciproca, 
mente, perderam a causa que defendiam. O govemo 
de Lisboa, vendo as consequências d'estc mal, lílac. 
dou a commandar os dois exércitos o visconde do 
Püzo-cla-Kcgua. J á veremos que decisivos golpes 
resultaram d'csta decisão opportuna. 
Dentro do Porto, passada a crise, voltava a tei-
ma, e a ultima negaça feita a Portugal indifferente. 
foi o decreto tie 13 de agosto, abolindo os beos da 
coroa. Com elle terminou Mousiulio a sua obra; 
e desde que a concluirá, mollior fôra que deixasse 
o governo quem m o nascera feito para pactuar com 
as violencias e crimes indispensáveis nas angustio-
sas horas das crises. A ' insistencia em esperarle 
a conversão de um povo inconvert ível , reunia-se a 
temivcl doença do medo. A Chronica de 22 impri-
mia um artigo definindo-o, condeninando-o; j á a 
do 20 impozera multas a quem recusasse servir os 
cargos públicos; e a de 2Í> chamava á deserção um 
delicto gravíssimo o amcaçai-a com o castigo re-
servado para os desertores todos os soldados que 
fossem achados para além das avançadas. 1 Tacs 
disposieScs revelam bem o penoso estado do espi-
rito geral. 
Decididamente, nào havia meio de sair do Porto, 
e era inevitável escolher entre uma fuga por mar e 
1 Para qnu o leitor possa aprci-iar bo-n o valor Jimnnrico das deser-
ções, pomos ¡muí os dados do llüatorio do min is tro da guerra i s caraaras 
ik> 31: 
Do uxereito libaral dusertaram : junho a duztímbi-o de 3 3 . . . . 541 k 
y,\n 1833 631 • 
aj-Tosentundo-se, desertorea do inimigo: jiniho a duzuinbro de 32. 551 > 
E i a 1833 339 • 
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um cerco, A opimao mais commum preferia a so-
laçilio que menos riscos de vida offerceia. Mas D . 
Pedro nào a part i lhava. Dobrado o cabo da pr i -
meira angustia, apparecia o homem tenaz, teimoso, 
e quasi héroe. Villa-fíOr tornara-se impossível de-
pois de Souto-Redondo ; e U . Pedro, j á resignado a 
nío ser principe; pogou da espada —serei um sim-
ples general! Pobre resto de vaidade que poucos 
mezes dissipariam : nem aequer general t u eras, ó 
desditoso rapaz ! Essa cauda das tuas rotas iilusoes 
breve iria jnntar-se esfarrapada aos farrapos das 
jllusues que j á tinhas successivamcutc perdido ! 
Mas, ae nem general saberia ser, 1). 'Pedro foi 
o primeiro na coragem,—o primeiro dos seus soí-
dados, o primeiro dos seus faxinas. P<!goii da en-
xada e caminhou para as trincheiras. Sc esses fos-
sos e reductos t inham de ser vallas de sepulelsro e 
túmulos, o principe era homem: nao temia a morte. 
0 seu infortunio engrandeeia-o, tnrnando-o como 
que o syrabolo d'esses poucos, verdadeiramente 
heroes na sua humildade obscura, no ardor com 
que defendiam a v ida c uma causa que julgavam 
sáuta: 
M o r r e i ' , m o r r e r q u e i m p o r t a V 
F i m i ! s u s p i r o o r m l - 0 
J i i l Hi1 ;Í p a t r i a . K a terra 
I r e i d o r m i r t r a n q u i l l o ! 
(Herculano, 2,oes!tis) 
I l l 
O cerco do Porto 
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A unidade do comnmndo do Gaspar Teixeira 
(Pezo-da-Regiia) que desde agosto (líi) substituirá 
os dois generacs rivaes, impr imiu o caracter deci-
sivo de um cerco GIH regra ás operações contra o 
Porto. O quartel general dos sitiantes avançou de 
Souto-Rcdondo parci os Carvalhos, j ; í nas ominea-
cias directamente debnit-adas sobre a mai-gem es-
querda do Douro. Nem as baixas de Villa-Nova, 
nem a serra do Pilar estavam occupadas ainda. 
Uma egufil falta de previdencia fizera com que ne-
nhum dos combatentes se apossasse d'esse ultimo 
ponto, essencial para a dofeza ou para o ataque do 
Porto. N'itma curva, convexa sobre o norte, o 
Douro banha de um lado todas as abas oricataes da 
cidade, e do lado opposto corre na base de um 
muro a pique, montanha de granito em cujos altos 
se levanta o convento do Pi lar . Esta const ruedo 
assenta sobro um plau'alto breve que domina todo 
o terreno adjacente. Quem so debruça na aresta 
do precipicio ve no fundo a onda escura do rio, 
aportado entre rochas, limitado por duas curvas em 
sentidos oppostos. E m frente, em succes-sivos pla-
nos inferiores, sobrepoem-se as cazarías do Porto, 
a tiro de espingarda. Para um laclo as baixas de 
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Gaya, para o opposto as de Avintes, na retaguar-
da a depressno de um terreno ondulado, por onde 
apenas é íiccessive], fazem da Serra o baluarte na-
tural do sul do Porto. 
Quando o g e n e r a l miguelista, desenhando as l i -
nhas do cerco, v i u a necessidade de oceupar a 
Serra, j á a achou fortiiicada pelo inimigo ; e em 
vào tentoii; com repetidos assa l toSj (8-11 dc setem-
bro) dcsalojal-o de l;í. Kao podia, pois, o Douro ser 
um fosso divisorio entre os combatentes. Era o pri-
meiro contratempo, n maior vantagem por este 
lado concedida ao i n i m i g o . A Serra tinha de ficar 
tíunbem investida pelas linhas do cerco, e isto au-
gmentavadhes a extensão. Mas se a Serra se per-
dera, restavam ainda os m o r r o s successivos que a 
jozante do rio dominam o Porto, nas suas abas oc-
cídentaes. Repetidas baterias erríçaram pois o t e r -
reno cortado da margem do sul, d'onde, salvo o 
baluarte da Serra, os libemos foram definitivamente 
expulsos. Começavam junto ao Douro, 1 no esteio 
de Avintes, garantindo a passagem do r i o a moft-
tante da cidade (Pedra-Salgada, Baetas). D'abi su-
biam (01iveira; Campo-bello) até ao forte do Cas-
trOj na eminencia fronteira á d a Serra, destinado à 
contei- e encerrar a guarnição d'ella, defendendo 
os acampamentos espalhados pelas collinas do sul. 
Uma linha de baterias cortava a estrada d c Lis-
boa, ligando as fortificações d o Castro ao Pinhal, 
sobranceiro aos armazéns de Villa-nova; e comple-
tando o cerco da Serra, nào houve eminencia, ponto 
grave, que se nào defendesse com reductos e pe-
quenas obras destacadas (Eeducto, Ponte-Santa, 
Bateria-nova, Lavoura, Azenha, Barroza). Sopeada 
l V. pura toña, a ilúscripção do theatro (la guerra a Caria ttipogm-
fhiea ilas linhar do l'ortn, pub. pelo coronel Moreira. 
VOL. i 20 
L . I I I . — A GUERHA C I V I L — Ilf 
c > qwo era como outro Porto levantado ao sul 
Ü novos reductos, descendo a margem, batiam 
T \véntc a cidade. Era o primeiro o Castello dc 
r via emineucia d'onde as abas ocodentaes 
1 ^'Porto recclnam cm cheio o bombardeio, fcv* 
Snnois a bateria dc Santo-Antonio, debruçada &o-
? n rio" e mais abaixo a da turada que, vare, 
• do os baivros inferiores, obrigaram os l ibcrm a 
f^ i f i eav a estrada para m o verem cortadas as 
communieacõcs com a Foz Dominando as 
duas baterias marginaos, a do \ crclmho, no n.orro 
ft-onteiw a Lordello, batia esse arrabalde do Porto. 
A cidade assenta sobre duas collinas divididas 
por runa ravina profunda. I)e oriente levanta-se o 
morro da Jiatallia que vae torminar pela contra-
encosta nas baixas cíe Campanlian; e de occidente 
o de Cedofeita que desce por Villar até ;io ri-
beiro de Lordello. As duas vertentes sobre o valle 
apertado e Íngreme, em cujo fundo sobem as 
ruas de S. João c do Almada até ao campo de. 
Santo-Ovidio, origem do leito dc um velho córrego 
desviado pulas construeções urbanas, sao o eoiviçào 
do Porto. Abrigado pela natureza, elle nuo sofiVia 
o que soflriam as encostas marginaes da metade 
occidental, expostas ao fogo das fortificações fron-
teiras. As vertentes orientaos acollnam-se á protec-
ção da Serra; e do lado do norte um systema de 
linhas fortificadas, de reductos e baterias, aprovei-
tando todas as depressões do terreno, afastava para 
longe o inimigo. 
O valle de Campanlian separava por leste os 
adversarios, que das duas encostas fronteiras tro-
cavam entre si os tiros. O miguelista fortificara a 
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lomba de Valbom que da margem direita do Douro 
cruzava o fogo com a bateria da Pedra-Salgada, ga-
j-aatindo o passo do rio. D ' a l i i a sua linha seguia 
pelo Tim ao Sobral, com uma longa bateria que 
cortava a estrada de Vallong-o, para além do S. 
Roquc-da-Lameira; e uma serie ininterrompida de 
fortificações sc estendia por Contomilj Regateira 
sobre a estrada de Guimarães (Lamas, Arroteia) 
até ao forte do D. Miguel quej com o reducto da 
Tilhcira, cortavam a estrada do Braga cm S. j\ía-
mcde-da-Infesta. N'este ponto a linha curvava para 
o norte, vindo passar no sopó do monto de S. Gcns, 
depois de ter cortado também a estrada de V i l k -
do-Conde ao Padrào-dadogna , e, dcsenvolvoado-sc 
pelos campos, passava cm Kamalde, tenninando. 
Se o desleixo do general miguelistft fôra causa 
de perder a Serra, a sua inepcia mostra-sc no ne-
iiimm caso que fez da Foz. jtíais ou menos eom-
pletaraente encerrado por terra o Porto, o cerco 
jamais poderia ser effectivo emquantu as eontmu-
nicaçòes marí t imas estivessem francas; e desde que 
o reino era surdo aos convites c ameaças comtitn-
cionaes, isolar o Porto do reino valia nada: sepa-
ral-o do inar? por onde chegavam mantimentos, mu-
nições, dinheiro e mercenarios, do mar que alimen^ 
tava a guerra, valeria tudo. 
No intervallo das duas linhas oppostns, — zona 
que medindo entre um kilómetro, ou menos ainda, 
no ponto mais apertado (Aguardente á Regateira) 
cliegava a ter mais de dois sobre a estrada do Bra-
ga; no intervallo, havia comorôs destacados que 
por seu lado os liberaos, tendo-os esquecido, foram 
obrigados a conquistar pelo preço de muitas v i -
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das. Eram o cerro das Antas, ladeando a estrada 
de Vallongo, e o do Cohollo entre as de Braga e 
Guimarães ,—esses pontos que os migudistas per-
deram na acção do dia- Ití de setembro. 
Entregando por incuria a, Serra ao inimigo, ex-
pulsos dos dois pontos que dominam as entradas 
da eidade polas estradas do norte, e sem pensa-
rem em fechar a barra do Douro a quem por alii 
vivia,—'OS militares de D . Miguel demons travam 
uma tao grande falta de tino que chegava a ser 
acensada de criminosa. J á o optarem pela soíuçào 
molíc de um cerco ; j á o terem perdido dois meües 
em rivalidades e indecisões, depunham, ou contra a 
capacidade dos chefes, ou contra a consistencia das 
tropas; dando tempo a D . Pedro para sarjar o 
Porto de fossos, err içar de peças todas as encos-
tas, vestindo-sc e á sua gente com uma armadura 
de fortes e trincheiras que vir iam a ser intomaveis. 
Emquanto iniciava tao mal as suas operaçws, 
emquanto se deixava bater em campo raso, e per-
dia, logo no começo, dois reductos essenciaes, o 
general miguelista, preferindo o cerco a um assalto, 
optando peía acção lenta, — sem para isso empregar 
os próprios meios, pois que o Douro l i cava aberto, 
— afrouxava o ardor (las s u a s tropas, costunum-
do-as á inactividade dos aqnartelamentos abrigados 
pelas baterias, limitando-so a bombardear do longe 
a cidade inimiga. 
J á na segunda metade de setembro começavam 
sobre ella a• chover os tiros; j á o troar da artilhe-
ria se ouvia, batendo cruelmente como horas de um 
relógio fúnebre. A Amelia, que trouxera de S. Mi-
guel D . Pedro, ia a pique varada pelas bombas; o 
rio estava deserto; de margem para margem um 
lançol elc balas ondeava. De noute sarjavam o céu 
t raços de lume, e o burguez pacifico observava os-
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8es phcnamenos de especie nova — aerolithos que 
vinham, descrevendo uma curva-j cair oas ruas e es-
toirar crivando as casas de estilhas de ferro; ou fo-
guetes voando rápidos, como cometas, com a sua 
cauda luminosa. O bombardeio que enfraquecia os 
sitiantes, abatendo o moral do soldado, costumara 
¿o-o a uma guerra sem perigos nem trabalhos, 
costumava pouco a pouco a população do Porto 
á idea do cerco; levava-a, corn a energia forte 
ílas cousas demoradas, a rcsignar-sc a uma sorte 
dura; aguerrindo ao mesmo tempo os batalhões 
de voluntarios bísoulios de D . Pedro, e as levas 
do mercenarios com que o exercito, sem mais re-
crutas portug'uezes, preenchia as vagas e augmeu-
tava os quadros. De setembro até dezembro, a 
«coroinissâo dos aprestos», que geria em Londres 
os fundos da emproxa, mandou 1:400 homens,—iu-
glezes, belgas, a l l c m ã c s , — c o m os armamentos res-
pectivos e perto de SOU cavalios. (Soriano, cerco) Dei-
xar aberto o Douro, era nào querer terminar a 
guerra. 
Mas a «commissiio dos aprestos» j á em setembro 
tinha chegado ao fundo do sacco: estava mais do 
que esgotado o emprést imo no fim de um anno, e a 
guerra apenas começada. Os especuladores, que 
tinham calculado com uma entrada triumphal, 
fiados no que todos lhes diziam, viam-se illudi-
dos e nào davam um real mais. E ra bastante o 
perdido, pois por perdido o tinbam. Palmella foi 
mandado a Louclres amansal-os, convencel-os, es-
premel-os. Devium-se 130:000 libras a fornecedores, 
e os escrúpulos de Mousinho não tinham consen-
tido que se tomasse posse das 5:000 pipas de v i -
nho promettidas como garantia. O dinheiro é o 
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nervo de todas as guerras; mas de uenbuma o era. 
mais do quo d'esta, sem recursos n'urn paiz hog. 
t i l , condemnada ft viver dos soccorros de toda a ea-
pecie e de braços mercenarios. A causa ameaçava 
ser uma positiva banca-rota. 
Valeu-lhc porém a habilidade de Palmella n'este 
novo apuro. ChegaTji. do Londres (22 de setemhro) 
com « H i a comlíinaoào por meio da qual a divida se 
pagaria^ deixando ainda umas sobras para o que 
fosso mister. Era um novo empréstimo de G00:00i) 
libras, tào lesivo, tào usurario, que nfto foi adinit-
ticío á cotação em Londres, (aoriauo, eerw) 3 Qye niajs 
podiam exigir os perdidos do Porto? 
E dizemos perdidos, porque a si próprios se 
consideravam assim. Outros motivos tinham iam-
bom determinado a, ida de Paímella a Londres, 
além dos iinaneeiros. Bernardo de Sá, na sua fran-
queza de soldado, opinara por uma retirada om 
forma sobre os Açores; Palmella levara D. Pedro 
a esperar ainda uma conciliação politica, imposta, 
ou pelo menos aconselhada, pelas potencias. 
A Ilespanha parecía inclinada a intervir por D. 
jVIigue], c esse receio foi o que decidiu eom nrg-en-
cia a partida do embaixador e factotum liberal;' 
mas á bocea pequena dizia-se que o marquea fííra 
a Londres com o fim de solicitar a mediação das 
potencias líberaes em uma capitulação reputada 
1 Esse emprastiiDo só e u pariu foi e m i u í d o logo, ficando o resto cio 
carteias. V e i n ¡v )>ngai"as (Icspozas lixiJCíliçãn rio Algíi i 'vc. O ¡invlnclo 
foi: 
£ . 3(10:000 vendidas a ÍU 9S:00Ü 
10 ¡rfJOi) » 2.í góiüL'á 
1'M:\m * 3S 70:000 Ií<4:&25 
Jin'os, «ommísaíiua c dcsiiczsia 42:ti9T 
Liquido, corresponflciiíc a 13,5 p. 100 do juro, £. "iFl-iíSS 
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imminentc. (Soriano, emu) Ass im era, como vamos 
ver; mas Palmolla voltou sem por este lado nada 
ter consoguidfjj e o desmancliar das esperanças 
de fór-^j com o varrer das illusoes antigas, concor-
r'mn para i'npOr a dura sorte de um coreo,— já 
que t ) . Pedro, nobremente inspirado} Triandaru 
embora os transportes para destruir toda a es-
peraneft nos que pensavam em fugir por mar. 
Como o general de HutareliOj t ambém incendiou 
os navios! 
IVam-se os transportes, ficou a esquadra ape-
nas, com Sartorins a bordo para defender o mar. 
Se já em terra a opinião côiisiderava imprat icável 
o piano de uma cainpanlia offensiva, o almirante 
desde o principio entendera f[UG a sua missão de-
via límitar-se ;t defeza. N à o tinha bastante audaeia 
para empenhar uma batalha com a frota miguelis-
ta; e d'isso o accuaavam^ nào só no Porto, como a 
bordo dos próprios navios OH ofFieiaes desejosos de 
uma aventura boa e rendosa. A esquadra fora do 
Porto com ordem de bloquear Lisboa e Setúbal , e 
dias depois ve.ippareeia (10 de agosto) nas aguas 
do norte. Porque? Naturalmente fora batida pela 
frota miguelista. Mas v ín lm completa e sem avarias 
visíveis? A verdade é que se tinham visto junto 
ao cabo da Roea, eneontraiido-sej saudando-se com 
alguns tiros, separando-se com pequenas avarias 
na mastreação e no macame, (Soriano, cew) A ver-
dade é que Sartorius t inha deixado só, perante os 
miguelistas, uma das fragatas, escapando-sc na almi-
rante sem combater. (Mins, xarr.) A verdade 6 que a 
esquadra para nada servia, e tinha custado rios de 
dinheiro. . . Taos considerações tristes s e faziam 
no Porto, esperando a toda a hora a chegada dos 
navios miguelistas —que nao vieram, porque tam-
bera para nada serviam. 
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« Es tá tudo perdido, escrevia com effeito D. Pe-
dro para Palraclla em Londres. Busquemos os meios 
de saír d'esta posição e de salvar um grande uu-
mero de victimas cujo sang'ue seria derramado seni 
vantagem para.a causa. Antes da esquadra (migue-
lista) apparecer, pensávamos em retirar para os 
Açores : agora esse plano é impraticável . Por forca 
ou por fome seremos forçados a uma convenção. "E' 
o que eu quero evitar, para não ter de tratar com 
meu irmão (cousa que eu não farei), nem ver isto 
acabar n'uraa scena de horrores. Penso n'uma sus-
pensão dc hostilidades para se approvar a seguinte 
proposta; treguas, a té que as cinco grandes poten-
cias decidam definitivamente se a coroa pertence a 
D . Maria o u a D . Miguel. » Accresccntava que a 
Inglaterra deveria fazer a proposta mediadora aos 
belligerantes; mas receiava, não haver tempo: se 
se desse batalha e fossem vencidos, do pouco uso 
lhes seria a mediação^ pois tudo teria acabado! (C, 
de 15 ago-sto ã e 32) 
Foi em vão que Pahnella implorou o inglez. Pal-
merston prestou-se a maudar ordens immediatas 
para que o almirante (Parker) desembarcasse tro-
pas suas no Porto afim de proteger D . Pedro no 
caso de «uma catastrophe completa»; o inglez iria 
até ao ponto dc propor uma suspensão dc hostili-
d a d e s : mais, nunca! A hypothese da mediação 
n ã o l h e sorria. Porque? Dupin em Paris dá a res-
p o s t a ao embaixador liberal, D . Francisco de Al-
meida: «Tudo o que D. Pedro tem feito são erros: 
p o r t a n t o , antes de pedir soccorros de dinheiro c 
g e n t C j d e v i a p e d i r bom-senso e juizow. Diz o em-
baixador que a isto o francez juntara cousas im-
possíveis d e C O n í i a r ao papel. (Desp. c Corr. de ralm. 2 se-
tembro) 
Amarrotadas as vaidades^ destruidas as illusões, 
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tudo apparecia,, pois, desesperado e triste no prm-
cipio do ou tom no trágico de 82. Falhavam as espe-
ranças todas: o povo nâo so bolia, o exercito ini-
migo nâo debandava—crescia! E o Jiberal, arma-
dos tres mil liomens dos batalhões voluntarios que 
o Porto dora, arregimentados mais mil mercenarios 
que tinham viudo de fura, era em setembro de 
onze mil homens apenas. 
À correria feita no Minho pura o sublevar, vol-
tou corrida; c fr. Sirmio, padre orderiado á força, 
renegado, j á desde 2<j conhecido na Beira dos futu-
ros Cacas e Brandões i&wco, Aiem.)) quando perseguira 
com a sua guerrilha ô marquez de Chaves; fr. Si-
mão que promcttia muito e saiu do Porto com trin-
ta homens para i r levantar as populaeííes na reta-
guarda do Povoas,—em vez de abraços achou 
tiros, n'essa gente a quem fallón. Dos tr íutaj ape-
nas sete voltaram por milagre ao Porto, (iiodges, Xarr . ) 
Limpara-se pois o theatro da guerra de todos os 
accessoríos e episodios, e a situação deiinia-se com 
nitidez. Era unia guarnição inimiga, cercada em 
uma praça de guerra por um exercito apoiado so-
bre a adhesào unánime do paiz. Era uma aven-
tura militar — essa empreza que principiara em Bel-
le-Isle, e agora no Porto parecia breve a concluir! 
Entretanto é mistér observar, nào esconder, o lado 
trágico da si tuação. Na guerra combatc-se muitas 
vezes sem odio; mas aqui havia, no fundo da 
seeua, o sentimento e a colera de um duello mor-
tal. «Esta guerra nao é como as outras, escrevia 
Shaw a sua m á e ; é tudo a valer, seriamente a 
valer (a l l , right, downright serious work). Se os 
niío • matamos, niatani-nos elles: todos os relhos 
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preconceitos dc humanidade se evaporaram.» (Shaw, 
Litters) 
Como na peça, esgotados os episodios, se dese-
nham os caracteres no calor da acçào: assim D. 
Pedro, vamdas as ilhtsòcs, as vaidades, as es-
peranças, apparecia qual era—pessoalmente; foi-. 
te, bravo soldado nas trincheiras, incansável arti-
fice no campo: «E' uma das creaturas mais acti-
vas que eu tenho visto. Nào sc poupa em nada. 
E', sem duvida, a mola real de toda esta historia: 
pois sem ello os portuguezes deitar-sc-hiara a dor-
mirw. (Mid.) 
Sc até ao Porto o príncipe fôra o instrumento 
das chimeras alheias e o servo das próprias vaida-
des, agora a crise mostrava o homem; e so foi um 
bem a victoria liberal — iuu caso inevitável foi de-
certo, e Í I fatalidade é sempre excellcnte ! — a D. 
Pedro o á sua energia indomável, a 1>. Pedro eá 
sua incessante actividade, so deveu a resistencia do 
baluarte do Porto. A guerra, concentrada n'em 
pequeno ponto do reino; uma guerra demorada, 
lenta, mas dura, operou sobre o paiz delirante 
como um caustico enérgico, derivando para a chaga 
todo o exagero da cireulaeào mórbida, deixando o 
corpo nacional abatido, semi-morto. Foi o que se 
viu com a opportuna expedição do Algarve, no 
anno seguinte. 
Sem genio para medir calculadamente as conse-
quências do andamento das cousas, D. Pedro, obe-
decendo aos mstinctos de unia natureza pertinaz e 
dura, foi o instrumento, não já dc planos alheios, 
nao j á da sua dissipada chimera, mas sim da fata-
lidade apenas. O baluarte inexpugnável (pie cons-
truiu, bateu o reino como um ariete, e despeda-
çou-o por fim. O Porto foi como um cancro, sor-
vendo todas as energias do corpo onde se fonnára. 
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•Alastrado sobre a margem norte do Douro, o ba-
luarte do Porto, com o reducto fronteiro da Sorra 
consistia cm um corpo de baterias grosseiras, ag-
glomeradíis cmpyricamentc, obedecendo á oceasião, 
e nao a uni plano sis temático e sabio, cor fome a 
arte'da guerra — segundo cram as linhas migue-
listas. Quando o inimigo desmascarava unia bate-
ria, levantava,-se outra opposta para a bater. Quan-
do uma posieào parecia ameaçada, artilliava-se; 
quando era indispensável tomol-a, conqnistava-se 
i bayoneta. Assim acontecera com a Serra, com as 
Antas, com o Cobello —pontos que a ninguém lem-
brou fortificar, senao quando j á era urgente defen-
dcl-os. Sem talentos miHtarcs, D . Pedro nào podia 
conceber um systoma do fortificaçScs defensivas; 
mas a natureza prçparara- lbe o terreno, sempre es-
carpado, e ás vezes abrupto como os muros dos ba-
luartes; mas a inercia do inimigo dava-lbe tempo 
para ir remediando os erras, á medida que a expe-
riencia os denunciava. E tanto isto era assim que, 
como os miguelistas nào cercavam, nem batiam o 
caminho da Foz pelo norte da cidade, o extremo 
occidental das linhas do Porto estava também des-
guarnecido, esquecido. E assim esteve até á vinda 
de Saldanha. 
Pouco e pouco, porém, lentamente, como um 
polypo que cresce por nggregaçào, obedecendo a 
uma direcção itnmanente mas ignota, assim a força 
das cousas, tendo por instrumento o braço do prin-
cipe, ia desenvolvendo, formando, rematando o sys-
tema das obras defensivas do Porto. Dentro da 
propria cidade havia parapeitos, travejes, cortadu-
ras nas ruas, com fornilhos e rastilhos nas estradas 
de accesso. (Sonano, cerco) Seria a ultima retirada. Mas 
antes que o inimigo a atacasse, havia de passar por 
cima da linha exterior de parapeitos e trincheiras, 
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com os fossos guarnecidos de estacadas e abatizesj 
civcumvallados nas alturas por baterias c reductos 
isolados. 
Essa linha partia do rio flanqueado pelas bate-
rías do Seminavio e da C¿Lii))ta-tla-China, seguindo 
a encosta do vailo de Campanhan (Oliveiras; Lom-
ba, Bomfim, Guelas-de-pan), protegida pelo forte 
avanç.íulo do mesmo nome, quo respondia aos inimi-
gos dc Valbom o do T i m . Na retaguarda do Porto, 
entre as estradas dc Villa-do-Conde c de Braga, a 
linha corria defendida por baterias, (OativOj Povoa, 
Aguardente, D . Pedro, D . Maria n ) , flanqueada 
por fortes nas eminencias interiores que a domina-
vanij e nos pontos destacados da zona de inter-
vallo. Para dentro d'ella eram os Congregados, en-
tre as estradas do Vallongo e Guimarães j o forte 
de S. Braz, entre esta e a dc Braga ; o da Gloria, 
no Monte-pedral; e os de S. Paulo e da Ramada-
alta, dominando a estrada dc Villa-do-Conde. Pava 
fora da linha, eram os reductos das Antas e do Co-
bello, já nossos conhecidos ; e a poente da estrada 
de Braga, o chamado das Medalhas,—pelo numero 
das que ahi se ganhavam á costa de vidas-
Da Kamada-alta, sobre a estrada de Villa-do-Con-
de, para o sul, flanqueando a cidade pelo poente, 
descia do Bom-Succcsso a linha, a terminar junto do 
rio em Lordcllo com a bateria d'este nome. Sobre 
o Douro, finalmente, para dos centros da. cidíide 
responder á s fortalezas da margem fronteira, ti-
nham-se artilhado todos os pontos dominantes: a 
Torre-da-Marca, as Virtudes, a Victoria, o Postigo-
do-Sol e as Fontainhas. A communícaçâo margi-
nal com a Foz estava l ivre ainda, porque as li-
nhas miguelistas nao a tinham cortado — mas por 
esse motivo as liberaes a deixavam esposta a sel-o, 
no dia em que o inimigo acordasse. 
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Tal , era o theatro cía guerra, contra o qual t i -
nliam sido vaos os ataques miguelistas. Havia de 
dentro onze mil l i o m c n S j havia de fora trinta e 
cinco m i l : mas nao nos surprehencla a differença 
mimerica, porque vale muito menos do que as van-
tagens dos sitiados. Eis a opinião de uma testemu-
nha insuspeita: «A cidade está (3 de setembro) em 
tal estado de defeza que, a menos de contar com 
30:(»OO homens, iiinguera pensaría cm a atacar. E se 
a guarnição se deixasse bater por tal força, mere-
ceria o peior tratamento que D . Migue!, na sua 
vingança, podesse inventar.» [shaw, utten) Nao nos 
surprdicncííi portanto o mau éxito do ataque geral 
(k 20 de setembro — dia de S. Miguel, escolhido 
para terminar o episodio do Porto. 
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Perante o Porto, Gaspar Teixeira não se julgava 
bastante forte para dar um assalto; mas em Lisboa 
o ministerio, ou a cauda vermelha que o inipeilia, 
já o aecusava de t i t i o , exigindo positivamente que 
no dia 2S) se desse um ataque geral ás linhas. For-
çoso foi obedecer. 
Tanta era a cegueira, tào grande a confiança da 
gente miguelista, que houve prematuros T f J k u m 
e visões positivas, em que os exércitos do Senhor 
appareciam entrando no baluarte da impiedade. ífa 
Ajuda estava exposta a Hostia e D . Miguel passou 
odia rosando. Em Braga, nas egrejas iJluminadas, 
entoavanvse aeçoes-de-graças pela victoria iudiscu-
tivcl. Nos Anjos, em Lisboa, pregava fr. Portu-
iiíito, o rábido, á gente apinhada piedosamente no 
templo; e n'um arrebatamento de éxtasis, effeito 
rhetorico ou al lucinaçaoda febre, exclamava; «Vic-
toria 3 meus caríssimos irmãos, victoria! Entramos 
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no Porto ! Te-Dcum laudamus ! » — As mulheres ba-
tiam na face, conforme o r i t o ; e eutoava-se utn 
largo cántico, uiiisoao, de acçíXo-dc-graças Altís-
simo. 
No dia seguinte o teleg-rapho disso: o Fogo até 
ás oito lioras; nào ha novidade» . — D . Miguel pas-
inado respondeu: (cConsorvcm aa posições: eu vou D. 
— To Jas as esperanças estavam perdidas. Que 
sneeedera? Houvera um assalto geral. A ananhan 
tinha appareeido sombria de nuvens, c duas eo-
luinnas, fortes cie y:000 homens eada uma, ;ivanea-
ra m contra as defeaas do ¡ado oriental da cidade, 
ao abrigo do nevoeiro e das muitas casas que ainda 
embaraçavam o campo. A primeira, por Oatupa-
nhitn, galgou as linhas, ehegatido a entrar na ci-
dade quasi até ao Poço-das-Pa tas : repelliu-a o 
conde S. Legcr com os iVancezcs. A segunda dos-
niuscarou-SR contra o morro das Antas, levando 
diante de si o batalhão higiez. Seriam oito horas 
do dia; e este primeiro impulso era uma -victoria 
parcial. Rechaçados um momento em Campan lian, 
voltaram em tore a, penetrando outra vez no inte-
rior das trincheiras apesar das baterias (Bomlim, 
Cativo c Fojo) quo os varejavam. O combate braço 
a braço dava-se j á dentro do Porto, n'essa. antiga 
rua do Prado, hoje chamada do l íe ro ismo. Para ahi 
convergiram todas as fo rças ; e o denodo, a bravu-
ra, a dedicação de toda a gonte consognirani a vi-
ctoria— que o general inimigo consuinmou, man-
dando retirar, abandonando posições ganhas, dando 
conscieocia da forca propria aos liberaos, e aos mi-
guelistas uma fraqueza que nunca mais esconderam. 
A idea de que o Porto era inexpugnáve l radicou-so; 
e se do um lado se tinha chegado a concluir pela 
impossibilidade de uma guerra ofFensiva, agora do 
lado opposto firmava-sc uma opinião egual. Frente 
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a frente, artilhados, os baluartes liberaes e migue-
listas olharam-se desde então como dois campeões 
armados que nao ousam romper a peleja. Houvera 
eia ambos os campos 2:000 mortos, e o desalento 
dos s i t i m i t D s foi tal , que por tres sem anas o Porto 
viven era paz, livre das importunas visitas das bom- , 
b a r d a S . (Soriano, Cerco) /•, 
(C 
Porém o despacho recebido em Lisboa provocou " O L S 
sentimentos oppostos : um recrudescimento de furia, 
em voz de um abatimento de desanimo. D . Miguel 
desceu do castello, onde estava o tclegrapho, e 
Lisboa viu-o, durante os dias que medeiaram até á 
sua partida para o exercito, correr as ruas como 
um louco, rebentando cavallos, jogando o cacete 
cintra os càcs que perseguiam as suas correrias 
desenfreadas. Tudo ladrava em côro, seguindo o 
rei na sua vcrtig-eni. Gaspar Teixeira, o tio Gas-
par, era clamorosamente acensado de t ra ição; a 
Deftza pedia contra os malhados aquellas vésperas 
sicilianas de que «nao devera escapar as malíiacias, 
ou velhas ou novas, ou desembaraçadas ou gravi-
d a s s e estas, mo só cm razão de si mesmas, como 
pelos fetos do iniquidade marcados já no ventre 
com o ferrete da malhadice». Basto andava furioso, 
Cadaval despeitado: nao se viam, nein.se faliavam. 
A unanimidade desapparecia no baluarte ameaçado; 
e nas ruas cie Lisboa, que de noute j á ficavam ás 
escuras por nâo se poder pagar o fornecedor do 
azeite, corriam, uivavam, latiam, as matilhas de 
caceteiros omnipotentes. 
Era outomno, o cair das folhas: 110 Porto e 
fora do Porto os prenuncios do inverno indicavam 
uma temivel estação de temporaes desabridos. No 
302 L . I I I . — A Gl'EttliA CIVIL — lit 
meiíido (1G) dc outubro partiu por fim o rei para o 
lugar onde o seu dever o chamava. Levava coin-
sigo Santa-JMartha para substituir no commando o 
tio Gaspar, desacreditado ; levara também o cele-
bre presente de João Paulo Cordeiro, o mata-mrp 
lhados, o canhão-pechâo ( P u i ã ú a n s ) que havia de 
arrazar o Porto, despedaçar os seu? defensores. A 
ingenua imaginação do povo adorava a peça que 
ganhou lenda, e era cantada dos pulpitos como ura 
Ídolo. (Soriano, Ctrca) 
Alóm do general e do canhão, iam com o rei ,13 
duas infantas, sobre as quaes circulavam boatos 
desencontrados. Dizia-se que a ex-regente Isabel-
Maria andava presa por constitucional, e que D . Mi-
guel positivamente lhe batia; dizia-se mais que por 
vezes tentara fugir, celebrando-sc ao mesmo tempo 
a tidelidadc de 0 . Maria da Assumpção que o irmito 
favorecia com um aftecto particular, (iiodgcs, x«rr.) A 
cavallo toda a viagem, o rei ia seguido pelas infan-
tas em liteiras suspensas em machos, á moda do 
tempo, e os pagens e creados encerravam o prés-
tito. Os conventos abriam-se festivos á passagem 
dos viajantes e as aldeias vinham aos caminhos 
saudar o precioso penhor dos destinos da patria. 
Idolatrado, como um arclianjo, D . Miguei encan-
tava as mulheres, 05 velhos curvavam-se para íhe 
beijar a mao, e as croanças com a imaginação 
viva julgavam assistir á visita de um ser superior, 
Toda a antiga magestade, todo o velho amor pelos 
reis, se concentravam agora na cabeça do ultimo 
d'elles. 
Com quatro dias do jornada, a 20, estava em 
Coimbra onde quiz ver Àffonso Henriques. Era o 
adeus do derradeiro monarcha, ao primeiro c fun-
dador da monarchia. Essa entrevista é symbohca: 
o fim de uma historia de s é c u l o s . . . A viagem seguia 
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triste pelos campos amarcllos do outonmo. Apesar 
do enthusiasm o das populações, sentia-se quo as fo-
Jhas caíam, e tudo se approxiinava do fim. As pró-
prias vozes que rugiam coléricas nos pulpitos, pare-
ciam arrancos de moribundos epilépticos. Tanto se 
agonisa em paz como cm delirio! 
O rei ficou por nove dias om Coimbra e d'alñ 
seguiu direito a Braga, onde o clero e o povo 
lhe prepararam uma, eatrada triumphal: os de 
Santo-Thy i-ño, cujo convento estava em galas para 
o receber, arramaram tudo melancolicamçntCj por-
que D . Jlíg-ucl não parou lã. (Hoi%e?, .YÍHT.J 
O furor de D . Miguel, ao saber do resultado 
do seu dia, passára, deixando n'elle e em todos 
um abatimento pesado. Estavam j á distantes de 
Lisboa, próximos do Porto —a chaga do reino, 
qne o devorava. Uma mina total so sentia já, e 
Portugal, mendigo dísde 20, via-se reduzido á ul-
tima poliuria. Os rendimentos do Tabaco e da De-
cima andavam desde 1S¿3 liypotheeados ao emprés-
timo da Poeira; as Sete-casas ao banco de Lisboa; 
os direitos do Chá o da Urzella ao empréstimo do 
30. Descontara-sc por dois annos o rendimento l i -
vre da alfandega de Lisboa (Somno, ctren) que só dava 
cera mil reis por dia. O Deposito-publico vasára-se. 
Nos tribunaes, tudo parado : liavia desembargador 
que nào tirava de emolumentos mais do um tostão 
por semana. Os fuocci m i avios nao cobravam havia 
tres annos, e no exercito os soldos dos officiaes t i -
nham o atrazo de dez mezes, o pret dos soldados 
de tres a cinco. Os reformados o pensionistas desde 
27 que nada recebiam do Thcsouro. Os títulos da 
divida publica offereciam-se a 5 em papel, e nin-
VOL. i 21 
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guem os queria; os recibos andavam a 9, os sotóos a 
10 por cento. Os padrões ele juros valiam nadaj e 
as apólices do empréstimo forçado tinham dois com-
pradores apenas. (Monteiro, HUÍ.) Que importava contar 
oitenta mil homens o exercito, se mo liavia com 
que o pagar? Os fornecimentos faziam-se por meio 
de cmbíirgos nos géneros, compellindo-se os domos 
a dar voluntariamente. Os íardameutos obtinham-se 
por derramas entre os alfaiates, fanqueiros o ea-
pellístas. (Soriano, Ctrco) 
E pensa alguém que d'esta miseriaj d'estes Ye-
sames, i'esultava a condemnaçào do rei ? Pelo con-
trario. Vinha d'ahi a condemnaçào de D , Pedro, o 
causador de todos esses males, o genio diabólico 
mandado por Deus para provar o seu povo. D . d i -
gnei passava da condição de héroe ú de mar ty r : era 
um Job, a quem o Senhor perseguia. Erguiam-no 
sobro os altares, nas egrejas; cantíivam-lhe missas, 
como no Bom-Succcsso, (Gazeta, nov. i } para que trium-
phassc dos inimigos contra que i n a r c h á r a ; e pa.ro-
chos nas suas freguesias davam por bilhete de con-
fissão um papelinho que dizia assim : « Isabel, rai-
nha de Portugal, l ivra o teu reino dos Ímpios pe-
dreiros, e conheça o muudo que o teu ncfco Miguel 
está sob a tua protecção ». (Monteiro, ff-kt.) U m graüde 
dó, um immenso amor, involviam a pessoa do rei, 
cuja triste sorte lamentavam todos, mais do que a 
propria. Tr inta annos depois, ainda perante o seu 
retrato liavia quem chorasse de amorosa pena. O 
sentimento de encanto e esperança mystica que o 
povo deu a D . Sebastiiio; rcapparecia agora a fa-
vor de D . Miguel. 
Mas j á essa esperança perdera, conforme disse-
mos, o primitivo caracter de uma força: a conscien-
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cia do fim apparocia vagamente nas aecusações de 
traidores que o povo fazia aos chefes, o quo os ma-
gnatas jogavam entre s i ; apparecia nos multifor-
mes symptomas de miseria e anarchía, no abati-
mento da colera do governo e do rei — que j á pro-
met tiam amnistias, chamando a si os Kberaes e of-
fereccndo-lhcs perdão, (Soriano, cwwj a exemplo do C[«e 
D. Fedro viera fazendo desde o começo. 
Esta força que fugia ao miguelismo não era po-
rém ganha pelo inimigo, que apenas lucrava não 
ser desalojado do Porto. Os dias das maiores affli-
ceões liberaos nao tinham chegado ainda. O reino 
começava a reconhecer infallivel.a morte; mas, re-
signado a ella, preferia-a a converter-se á impie-
dade. Se o resultado do dia do S. Miguel fora fu-
nesto para um dos exércitos, no outro, apesar da 
victoria, a fraqueza ou a incapacidade eram tan-
tas que deixaram perder de todo a occasiào, nao 
aproveitando do torpor de que por duas semanas 
o inimigo pareceu atacado. Só a 11 recomeçou 
o bombardeio, e a 13-11 deram-sc duas investidas 
vans contra a serra do Pilar. N^esse inter vallo os 
cercados nada fizeram; apenas D . Pedro, ou o go-
verno, continuavam a imprimir proclamações, cha-
mando os soldados miguelistas para os «seus bra-
ços de pac» . fCAron. const.) E cntretantoJ quando mais 
nao fosse, urgia limpar de inimigos a margem es-
querda : era o meio de manter livre a estrada da 
Foz e de conquistar o thesouro dos vinhos, perdido 
pelos escrúpulos de Mousinho — esse thesouro, ga-
rantia única e indispensável dos supprimentos dc 
dinheiro obtidos em Londres. J á no fim do mez, 
quando o ardor miguelista renasceu, foi forçoso 
passar mais de uma vez o rio, sob o fogo das ba-
terias inimigas, c pagar com sangue e vidas algu-
mas Centenas de pipas. {Sorlaao, Cerco) 
# 
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A substituiÇÍLO de Teixeira—desacreditado pelo 
resultado do dia 29 e cujo chefe de estado-maior 
era accusado de connivencia com o inimigo (s. Par-
dous, camp.) — a a vinda dc Santa-Martha, imprimiam 
um novo aspecto ás operações. Abandonado o plano 
de um assalto geral, tratou-se de tornar effectivo 
o cerco, fechando a barra e fatigando os sitiados 
com assaltos parciaes repetidos. 
Quatro divisões compunham o exercito sitiante. 
A primeira^ do commando de Lemos, abrangia a 
margem esquerda, desde Avintes a té á Fo^;; com-
plotaiado-se o systema das baterias anteriores com 
as que varriam o rio e a barra, — Furada, S. 
Payo, Pedra-do-Cao, e por fim o posto do Cabe-
clello d'onde os navios eram varados a t iro de es-
pingarda, Para defender o caminho marginal, ba-
tido assim em toda a sua extensão, D . Pedro le-
vantou, fronteiras, as baterias success-ivas do co-
uego-Teiseira (Lordcllo), do Bicalho, da Ar ráb ida , 
do Ouro. A barra podia dizer-se fechada, mas isso 
nào impedia que os desembarques sc fizessem pelo 
nortCj na praia, ao abrigo da artilheria do Castello 
e do forte da Luz. Ainda o inimigo não compre-
henderá que, do lado opposto, pelos pinhaes das 
encostas occidentaes do Porto, é que a cidade po-
dia ser isolada do mar; e só no decurso do in-
verno, j á em 33, vieram a levantar-se as posÍçc)e& 
de Serralves, da Ervilha, do Crasto, destinadas a 
um fim serôdio—que deveria ter sido o primeiro 
acto do cerco. 
Telles-Jordão era o commandante da divisão que 
investia a cidade por occidente, tendo o seu quar-
tel-general em Custoias, estendendo as suas forças 
desde Ramalde até á Infesta pela linha que jíí co-
nhecemos. Moraes-Sarmento mandava desde a es-
trada de Braga até á de Vallongoj e por fim Grue-
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des d'ahi a té ao rioj no tlieatro do assalto do dia 
de S. Miguel. 
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Depois de Souto-Rcdondo, Villa-flôr ficara intei-
ramente posto de parte, desacreditado: fizeram-no 
pois duque (da Terceira), promettendo-lhe 100 con-
tos que se obteriam da venda dos bens nacionaes, 
e desoncrando-o do commando que o regente cha-
mou a í>i. Ninguém, comtudo, confiava j á nas capa-
cidades militares do principo — tão bom soldado! 
depois da intima convivencia de quasi meio anno 
de guerra. E elle em pessoa, D . Pedro, com a sua 
vaidade amarrotada, nao se atrevia a impôr - se : to-
mava o bastão de general só emquanto se nào pre-
enchesse o lugar vago. De toda a gente reunida 
imo apparecia um único em termos. O partido libe-
ral que era um exercito, a empresa Cjue era uma 
campanha, viam-se de tal modo decapitados? Nào; 
para além dos conselhos de aulieos, já batidos nas 
esperança ••, egoístas, estava um homem cujo nome 
lembrava :Í. todos —Saldanha. Agora que se tratava 
da salvac.Ví e nao j á da victoria, o general que não 
serviria para com ellos partilhar o despojo, convi-
nha para os livrar da situação dura cm que se 
achavam. í Io uve quem tivesse a coragem de pro-
nunciar o nome do proscripto pelos proscriptos, e 
viu-sc 1). Pedro e Palmelia annuirem ao convite: 
tanta era a miseria a que se achavam reduzidos! 
AJ vinda de Saldanha com os seus, D. Pedro poz 
uma reserva apenas: a exclusão dc Pizarro, seu, 
inimigo puSSOal. (Soriano, Certo) 
Teria iinalmento a causa um chefe popular e 
querido, uma espada recommendada pelo prestigio 
de muitas victorias? Confessando os seus erros e 
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fraquezas, os cortczãos entregavam-se com siuce-
ridade áquellc do quem, intimamente, só podiam 
esperar a sa lvação? N ã o ; nao havia dceisíio, aem 
coragem para tanto. Consentiam na volta de Sal-
danha: bastava isso. Quanto a entregar-lhe o com-
mandoj não, porque era perigoso. «Saldanha á 
frente da canalha é peior do. que D . Miguel á 
frente dos Silveiras. » 
Esse dito, j á velho de quatro annos, exprimia 
ainda a verdade das opiniões? Sim. Mas a dureza 
da sorte obrigara a escrupuiisnr monos na escolha 
dos meios. J á so tolerava a idéa de que Saldanha 
viesse, mas nào se concebia ainda que se lhe en-
tregasse o conimando, como vein a sueceder. A re-
putação perigosa que o general ganhara no periodo 
de 28-9 tornava-o suspeito; e os planos que, exi-
lado, urdia em Paris não o congraçavam com a 
gente do Porto. Tramava uma expedição suaf fián-
dose n'um aventureiro francez que lhe promettia 
dez mi l homens com os quaes vir ia desembarcar na 
Figueira ou em Peniche. « Folgo de que tão ex-
travagante plano não seja para temer, dizia para 
o Porto Abreu Lima (isout-i, pois nao dispõem dos 
meios necessários para o e x e c u t a r » . 
I r i a pois confiar-se a Saldanha o commando? 
í í ao . Assim como os soldados mercenarios tinham 
sido preferidos aos saldanhistas, assim também um 
general estrangeiro era mais commodo do que o 
nosso temerario capi tão; pagava-se-lhe, e nào ha-
via a temer que transtornasse as combinações em 
que se teimava em esperar ainda. 
Palmella voltou para Inglaterra a fim de vêr se 
obtinha as tres cousas de que se carecia: dinheiro, 
qualquer convenio, e um general; Essa procura de 
um commandante durava j á desde agosto; tinha-se 
batido a varias portas: Exeelmans, Lallemand, 
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Romarino, por fim Evans. Falharam todos; falhou 
a legião polaca pedida ao principe de Czarforyski. 
D'este m o n t ã o de ruinas, vein apenas a sair u m 
farrapo estragado dos velhos exércitos napoleóni-
cos— Solignac. 
Quanto a, dinheiro, falhavam os projectos dc em-
préstimos coin Baring, com Goldsmith, coin R i -
cardo, o banqueiro economista. A penuria crescia 
todos os d ias : em agosto, na sua viagem anterior, 
Palmei la podia á imperatriz: que visse sc podia 
obter u m a esmola do rei de F r a n ç a ; e escrevia a 
D. Francisco dc Almeitla para que instasse por um 
subsidio dos fundos secretos do ministerio francez. 
{(Aquelle d-os dois partidos que tiver meios pecu-
niarios pa ra durar maisj dizia, hade vencer o ou-
tro». Mendizabal e os do emprést imo iam pingando 
ulgum dinhei ro . (Hesp, « ¿w. ss, 31 agosto) De volta ao 
Porto, Palmei Ia escrevia para Londres a Abreu 
Lima que era j á de todo impossivcl «obter um vin-
tém pOr meio de letras» (C. Carreira , Corr.off. 14 set.), e 
ácerca do emprés t imo das seiscentas mil libras ex-
pimia-so ass im: «Ninguém pode negar que a lesíío 
é enorme e Portugal tíea carregado d'este peso só 
para salvar a casa Carbormel», rematando por con-
fessar a necessidade de i r ás algibeiras dos nego-
ciantes da p r a ç a . 5 HOT.) E m taes apuros sa í r a 
para LondreSj onde não obteve o êxito da commissão. 
Nao fo i mais feliz o embaixador no outro objecto 
da sua v i agem dc novembro. Os gabinetes liberaos, 
já bem informados do estado de Portugal e da. ca-
pacidade de D . Pedro, só admittiam a hypothese 
da i n t e r v e n ç ã o sobre a base da sa ída do principe, 
creando-so u m a regencia confiada â infanta D . Isa-
bel-Maria durante a menoridade da rainha coosti-
tucional. Palmella, e Mousinho de Albuquerque que 
o acompanhava, annuirara, vindo ao Porto Straf-
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ford-Canning com as bases do aceordo anglo-fran-
CO-heSpanllol. (Hodges; Soriano, Cerco) Pobl'C D . Pedl'O, 
que se propozera a conquistar o throno da filha, e 
cuja exclusão era agora exigida pava erguer esse 
throno! Uma a uma, no correr do anno; desde ja-
neiro a té dezembro? as esperanças tinham brotado 
primeiro com o florir das arvores, desde Belle-Isle 
até S. jVIig-uelj até ao Porto,—para caírem mirra-
das n'um triste outonmo, e agora n'um invernó 
frio serem assim pisadas podres sobre o chao en-
lameado. Nem heroe; nem rei , nem general, e já 
proscripto. . . 
Se, como se diz (iioages, A'«mj, a viagem de Pal-
mella, além de ter por motivo as necessidades ur-
gentes, se fundava também no embaraço que a 
sua superioridade fria levantava nos conselhos do 
regente, nada podia servir melhor os desejos do 
que a combinação por elle fei ta—uma combinação 
que permittia chamar-se-lhe abortamento traidor e 
expulsal-o do governo. Com a recusa do seu plano, 
PalmeJla caiu n'uma positiva desgraça, c demit-
tiu-se do ministerio (janeiro de 33). 
Santa-Martha, fechando a barra, levantando os 
fortes que iam bater a Foz, e o inverno batendo a 
costa com os seus temporaes, eram também motivo 
da crise. Decididamente, os escrúpulos de Mousi-
nho da Silveira prejudicavam a causa; e as suas 
esperanças na acção das leis revolucionarias pro-
vavam chimeras. Não havia um real ; o exercito 
era pago com vales, (Soriano, cerco) e não se boliria na 
propriedade, quando se morria de fome'? Mousinho 
saiu pois: era o fundo da carga de esperanças tra-
zidas de fora que se alijava ao mar! Eram os con-
selhos da sabedoria pratica victoriosos. Dupin em 
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paris dissera-o claramente: «o primeiro passo que 
D, Pedro devia dar era deitar fora do seu conse-
lho o ministerio que extinguira os dizimos e prat i-
cara mil outros actos criminosos, ou estúpidos». (Deap. 
e corr. do Taim. 2 do set.) Para a Fazenda ontrou em de-
zembro José da Silva Carvalho, liomem moderno, 
sem escrúpulos nem chimeras. Era em tudo o con-
trario do predecessor. Affavcl, delicado, fácil, pro-
mettedor, cm vez de excêntrico e rude; homem-de-
jicgocios, em vez de philosopho; superficial e igno-
rante, em vez de sabedor e profundo; chefe de 
uma numerosa clientela de apaniguados (iionttm, hoje, 
eámanhcn, op. sitiva.)} em vez de solitario c stoico arcliite-
cto de systemas. 
Em v?io se tinham acceite as duras condições do 
empréstimo das seiscentas mil libras; cm vao se 
baixavam os direitos, franqueando a cabotagem a 
todas as bandeiras : o trigo valia j á a U500 o al-
queire e a carne a 200 rs. o a r r á t e l ; já l ia via nu-
merosos roubos e uma positiva anarehia dentro do 
Porto. (Soriano, cere*) Os comcstiveis desembarcavam 
sob o fogo das baterias da margem esquerda: ba-
talhava-se polo arroz, pela farinha, pelo bacalhau 
que ainda podiam vir de fóra. ( M d . ) Em taes condi-
ções, os escrúpulos do jurista eram, sem duvida, 
erros, porque no systema das suas idéas faltava a 
da salvaçào-publ iea— primeira e eminente na hora 
da crise. O novo ministro inaugurou com franqueza 
a tyrania fiscal. O deposito publico deu 35 contos, 
32 um empréstimo forçado. la-se indo ás algibei-
ras dos negociantes—como dizia Palmella. De Lis-
boa o Quintella mandou 40:000 libras, das quaes 
metade foi para Londres para a commissSo ' dos 
aprestos: a outra ficou. Venderam-se a 25, pela 
quarta parte, 100:000 lbs. dos bonds do empréstimo 
Palmella (Soriano, cerco)f e assim se occorreu ás ur-
312 L. n r . — A GUERRA CIVIL —HI 
gencias internas e ao clamor dos inglozesj credo-
res por munições e soldados vemettidos. A rapa-
cidade do novo ministro exprimia, no governo, a 
absoluta penuria ele toda a gente: arrancavam-se 
as lages e sobrados, em busca de mealheiros es-
condidos. E por cima das afílicções vinham os 
odios declarados a Palmella, que nada fazia em 
Londres senão vender-nos: nem obtinha dinheiro, 
nem uma intervenção salvadora. (ib;a.} 
E sem. uma c outra cousa, era fóra dc duvida 
que nada se conseguiria senão morrer, mais ou 
menos lentamente. O exercito só crescia cora os 
mercenarios estrangeiros quo a commissao de Lon-
dres enviava, e com o que dentro da cidade podia 
arrebanbar-se. Tudo estava armado, até ás crean-
ças de 12 a lõ annos, e projectava-se formar um 
corpo de vivandeiras. D'esse modo, em novembro at-
tingia-sc um effectivo dc 12:581 praças (Soriauo, ceiw) 
das quaes só tres quartas partes seriam, talvez, se-
riamente combatentes. 1 E com a fortificação da 
retaguarda da Foz pelo inimigo (Serralves, E rv i -
lha, Crasto), a linha de defeza crescia quasi outro 
tanto. 
Os mercenarios punham dentro do Porto mais 
um elemento de anarchia. Kebellavam-sc por nào 
serem pagos; e o atroz vicio celta da embriaguez 
tomava proporções assustadoras, numa cidade cer-
1 Hodges (Xarr.) avalia, assim as forças eombatentes em novembro : 
Regimentos de infantería da linha o c a ç a d o r e s . . . IÍÕÕO h. 
Yohmtavios do Porto, Villa-nova a Foz 2:200 > 
ílei-cenarios ingleses, fraucezes, etc 1:350 > 
iNos liuspitacs 98G 
8:086 > 
Dos quaes, ao todo, 1:500 estrangeiros, incluindo oslanceiros doDacou, 
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cada onde só era abundante o vinho capitoso do 
Douro. Os soldados indisciplinados vendiam pelas 
ruas o con-enme, as armas o o i'ardamento, che-
gando as cousas a ponto de ser forçoso mandar 
embarcar mais do duzentos, depois de tumultos e 
desordens serias. (Snviauo, cerco) Os oíficiacs m i o po-
diam com elk's; chamavanvlhea canalha; e os be-
ba doa, rezongando, respondiam: o E* verdade, bem 
verdade, se o nào fossemos nao es tari araos a q u i ! » 
iiTD(!g<:s, xarr . ) Eram o refugo da corrupçrio das cida-
d c 3 j a espuma das ruas —que vinha do norte, para 
alimento tio canhão miguelista. 
Nos ofliciaesj os defeitos eram outros — espuma 
lançada pela vida da bohemia romántica o militar. 
E ram aventureiros, como Cochrane, Sadler, Doyle, 
Murat , que se propunham todos s a h a r a liberdade 
e D . Pedro, e vinham por sua conta e risco des-
embarcar ao Portoj exigindo commandos que se 
lhes davam, esperando embolsar bastante- com o 
futuro saque inevitável do reino (Soriano, arco). <tO Co-
chrane e o Doylc, escrevia Palmella, foram dois 
demonios que nos vieram e que me téra feito en-
doidecer.» iDesp. e Corr. u set.) Hodges, Shaw, Burrell 
que morrera no dia de S. Miguel, Bacon o orga-
nisador dos lanceiros, serviam com firmeza e serie-
dade; mas o numero dos excêntricos era grande, 
e alguns d'elles conseguiam captivar os simples, 
contando façanhas, allegando talentos, Doylo, ex-
cêntrico inglcz quijotesco, trouxera vinte homens, 
mas promettia milhares que nunca vinham; era fa-
vorito de D- Pedro que o fizera seu ajudante; era 
uraa especio do bobo dos inglezes que se divertiam 
com a sua excentricidade, com o seu h u m o u r , a s.ua 
d r o l l e r y : propunha-se a com mandar em chefe o 
exercito, ou pelo menos a ser o immediate (Hodges, 
x a r r . ) . Aos francczes, Murat contava as façanhas do 
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tio de Nápoles, e vestmdo-se á moda de Napoleão, 
com o chapéu histórico, enthusiasniava os soldados 
com a farça fiwá.j, 
O coajuncto das cousas tristes ora tal que a 
desesperança ganhava todos, conformando-se tms 
com a morte infallivclj appellando os bravos, como 
Sá-Nogueira, para outra aventura; novo o deci-
sivo acto do audacia desesperada,—uma expedi-
ção armada ao sul do reino, desembarcando em 
Sagres. Sem plauo; desorientado, D . Pedro an-
nuia a tudo. A esquadra serviria ao menos para 
isso. Fingira bater-se diante de Lisboa; Latera-se 
mal em frente de Vigo, (11 de outubro) onde, reco-
lhida, consumia o tempo a preparar-se para empre-
zas quo nào desempenhava. Sá foi a Vigo, mas não 
pôde convencer Sartorius, porque a bordo havia 
tanta anarchia como em terra. Era uma completa 
desordem? uma irrisão, nas faces do almirante inca-
paz. Elie tinha mandado que os otíiciaes cortassem 
as barbas, e um tenente rapou, com as suissas, as 
sobrancelhas (UÍBS. x a r r . ) . A maruja por pagar recu-
sava-se ao trabalho; e os otficiaes que desejavam 
aventuras, prezas, lucros, queixavam-se aberta-
mente da inercia do almirante, ehamando-lhe co-
barde. Elie m o o seria, maa talvez fosse prudente 
de mais. Derreara a esquadra miguelista, forçan-
do-a a entrar em Lisboa e a deixar livres as ag"uas 
do Porto pensando com isso ter feito o que devia. 
Arriscar os navios em temeridades, era jogar tudo 
n'uma carta; e se perdesse a vaza, nào t irava á 
sua gente o penhor que restava para o pagamento 
das soldadas em divida? 
Sá-da-Bandeira regressou ao Porto, affllcto. Á 
esperança de uma expedição tinha de pôr-se de 
lado. A esquadra para nada servia! 
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Entretanto a crueza do cerco augmentava cada 
vez mais. Santa-Martha encerrava sabiamente o 
Porto n 'um cinto de baluartes erriçados de artilhe-
ria. O canhoneio era incessante; as noutes, vigi-
lias; os dias, angustias. Faltava tudo, — porque por 
terra não havia communicação possível, e por mar 
tratava-sc no meio de surriadas de balas. As 
abruptas encostas do Douro, tão visinhas que ás 
vezes parece estrangularem o rio, outras vezes pa-
rece estarem a ponto de cair para o entulhar; es-
sas vertentes rápidas e tào próximas, que de lado 
a lado nos vemos como que indo a abraçar-nos, le-
vantavam-se crivadas de sentinellas, mosqueadas 
de canhões e obuzes. Troava a pólvora sem cessar, 
e o estalar rápido dos mosquetes misturava-se com 
o largo som da artilheria. Fronteiras as sentinellas 
inimigas trocavam entre si chufas, de Val-de-Pie-
dade para Miragaya:—O' carcundas! ô caipiras! 
— E o miguelista respondia: O' malhado ! o teu rei, 
n'uma cadeira, vÊ o reino i n t e i r o ! — E ' certo., mas 
vocês andam á. volta d'elle ha nove mezes sem che-
gar á capital ! — D e s g r a ç a d o s ! nem padres tendes 
que vos confessem! — Padres n^o faltam: mánda-
nos um boi, damos-te um padre! (Soriano, cerco) Desde 
o meiado de outubro a té ao fim de deaembro, o fu-
ror do bombardeio attingiu o maxirao; e por varias 
vezes o Porto ardeu, na Alfandega, no convento 
de S. Domingos. As noutes seguiam tremendas, 
com o céu constellado de estrellas errantes portado-
ras de morte. Havia typhos, e a fome era j á tanta 
que os soldados de Shaw saíam a caçar os cães 
que vinham c-evar-se nos cadáveres, — para os ven-
derem a libra ás casas de pasto. Havia frio sem 
lenha: uma vidraça de janella vendia-se por 3|i'O0O 
rg. (Shaw, Mem.) 
Era uma luta desesperada e terrível, a que a na-
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turcza dava um aspecto fúnebre. Sem as vastas 
linhas de exércitos na planicie, sitiando uma ci -
dade clian, em operações complicadas de assaltos- e 
sortidas; sem o caracter de uma luminosa tmge-
diaj a guerra do Porto, dispersa pelas anfractuo-
sidades de um terreno cortadoj era uma serie de 
pequenos duellos terríveis, deshumanos, atormenta-
dos como o cimo em que so feriam. 33 por sobre 
o melodrama pairava um céu invernoso, pardo de 
nuvens, molhado de aguaceiros; pairava a sombra 
de uma fatalidade arrastando os dois inimig-os para 
a cova de uma nação. 
Era inverno c frio, na natureza e nos espíritos. 
A ultima folha que restava ainda da arvore das i l -
lusõcs de 1). Pedro caiu. Tomara o bastão do com-
mando ; mas sem poder com elle, arrastava a sua 
gente a empresas tristes, em que nem o general, 
nem ninguém, punha a minima esperança—só os 
que iam a certeza de nao voltarem todos. . . Assim 
em sortidas consumiu 1). Pedro novembro c dezem-
bro, sem ganhar um palmo de terreno, conseguindo 
apenas acabar de perder-sc de todo. 
Agora as esperanças voltavam-so para Solignac, 
para Saldanha, que vinham de viagem. 
i . — SALDANHA E A CHOLERA 
O general francez encommendado chegou no 
primeiro dia do anno do 33. Era um velho de G2 
annos. Trazia comsigo 550 homens: belgas, franco-
zeSj escocezes; e da Terceira tinham chegado mais 
200. Assim se iam preenchendo as vagas que as 
infelizes sortidas de D . Pedro tinham feito nos 
dois mezes anteriores. Solignac opinou por uma 
campanha defensiva, condemnando a um tempo as 
sortidas e o plano j á discutido da expedição ao 
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sul do reino. Mas, para que os liberaos podessem 
manter-sc no Porto, era mister emendar um velho 
eii'Oj fort t í icaado as eminencias que defendem o 
caminho da Foz, o pondo esse pedaço de praia, 
onde se faziam os desembarques, ao abrigo da ar-
tilheria inimiga. 
Tal foi o motivo da aeeâo de 24 de jaue-ivo que 
era o exame de habilitaçilo do g-eueral irancez. A 
esquadra, por mar, devia bater e cala)' o forte do 
Queijo, sobre a praia, a quasi dois k i l óme t ro s ,— 
protegendo com a sua artilbcria as operações do as-
salto ao morro do Crasto, fronteiro á IJUZ, a ca-
valleiro da praia. Occupada essa posição essencial 
do flaneo miguelista, varrer-sc-hia de inimigos a 
costa, deixando livres as communicaçucs com o 
mar. Na manhan de ¿4 saiu, pois, do Porto, So-
liguac em pessoa, pela estrada de Lordello, direito 
ao theatro da acção. Ordenara que outra columna 
c-ooperasse com elle, atacando pela estrada de Ma-
tliosinlios; poudo assim o inimigo entro dois fo-
gos, e seguro do apoio da esquadra, contava com a 
victoria. 
Em lugar de vencer, porem, retirou furioso, de-
pois de perder o dia inteiro batendo-se e espe-
rando em vao o êxito dos cooperadores. A es-
quadra, com cffeito, em vez de calar os fortes, ea-
lou-se a si c amarou. A columna de Mathosinhos 
nao chegara & sair, porque D . Pedro assim o man-
dou. (SortanD, cerco) Logo que surgia um vislumbre 
de esperança , vinha com elle um rebento de vai-
dade no coração do príncipe, que só perante a des-
graça formal podia ser forte. 
O dia 24 assegurava os miguelistas nas suas po-
sições do l i t o ra l , mostrando-Ibes claramente o va-
lor d'cllas, O theatro da guerra, que inconsiderada-
mente t iuham posto a principio na face opposta 
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da cidade, transferi a-so, n'este ultimo periodo do 
cerco, para onde sempre devera tor estado. Para 
os liberaesj o dia 24 foi um motivo novo do deses-
perança : viam em D . Pedro um importuno que se 
raettia onde o nào charaavam, perdendo tudo cam 
as suas pretensões. Síu-toritts era um poltr^o, a es-
quadra coisa nenhuma, c por fim Solignac — ul-
tima tábua de salvação ! afogava-se n'um clamor 
de chufas e condemnaçoes unanimes. O inimigo 
ficaradhe chamando o Batata, os liberaos charaa-
vam-lhe o Solinlias. (x Liberato, Aímues) Varrida esta 
esperança, que restava? — Saldanha. 
O general desembarcou a 28. quatro dias depois 
da acção, cm pleno calor das queixas do francez con-
tra I ) . Pedro a quem publieamente aceusava, em 
pleno descrédito do queixoso, em plena grita do Sar-
torius por dinheiro, em plena confustío o desnortea-
mento de uma gente que se via perdida, —porque 
a todo o momento esperava que os miguolistas- do 
Crasto, da Ervi lha, do Serralves, avançassem so-
bre o rio, cortassem do todo o caminho da Foz por 
onde o Porto respirava, afogando-o por uma vea. 
Os miguelistas, porém, em vez dc o fazer, de-
moraram-se a fortificar-se: havia de ambos os la-
dos a mesma falta de decisão. Quem se atrevia a 
atacar, era bat ido; e assim, sem adiantarem um 
passo, os dois combatentes olhavam-se, olhar-se-
hiam, sem chegarem a resultado ele especie alguma. 
Saldanha desembarcou a 28 e foi liospcdar-so á 
Batalha, no Estanislau. Vinha com elle a «na ^en-
te : Cabreira, Stubbs, etc. A revolução penetrava, no 
Porto, e o principe que tanto íizera para a pros-
crever, era forçado a pedir-lhe soccorro. Ha maior 
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p r o v a do abatimento a que descera? O ministerio, 
entretanto, ou D . Pedro em pessoa, nào queria que 
essa entrada fosse um triumpho: cuidadosamente 
prohibiu todas as manifestações de regosijo. Nem um 
foguete, nem um viva!—que esses ruidos seriam 
outros tantos clamores de accusaçSo, outros tantos 
gr i tos sediciosos. J á o Porto estava dividido em 
pretorianos e demagogos [Soriano, Circo; SIatlos, Mtm. da 
e Solignac, pelo modo com que acolheu Sal* 
elanlirt, caiu do todo no conceito dos primeiros. Os 
pasquins diziam: 
Qufi tem feito Solignac? 
Brigadeiro a Sehwalbaeli! 
Os do paço atiravam por escarneo aos oppu-
g n adores da regencia com o epitheto de sectarios 
do rei-mulher — porque effectivamente nao tinham 
u m liomoin de sangue real para oppôr a D . Pedro, 
iVuuna regencia indispensável, pois D . Maria l i era 
u m a ercança; nem tinham a opinião nem a co-
ragem para prescindirem de principes, A confian-
ç a que punham nas formulas cortstitucionaes im-
pedia-os de serem republicanos. Saldanha eheg-a-
v a , assimj como inimigo, — pela forca das cou-
sas, contra vontade dos que lá estavam e manda-
v a m . D . Pedro recebeu-o com a maxima frieza e 
u m despeito visível que nao sabia encobrir. E, ou 
fosse medo, calculo, ou verdade, o facto c que o 
general dizia recelar ser assassinado e tomava pre-
cauções . Sabia ou cuidava, que j á era 29, em Pa-
r i s , havia ordens positivas de Palmella e'seus ami-
gos para impedir que elle partisse para a Terceira, 
p o r qualquer modo que fosse. (J . Liberato, Mem.) 
Com a chegada do novo reforço demagogo, re-
constituiram-se os commandos militares, creando-se 
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tres divisões, confiadas a. Terceira, a Stubbs, e a 
Saldanha. A terceira, que coubera ao ultimo, era 
justamente aquella para onde todos os olhares se 
voltavam agora: era o flanco occidental da linha, 
fronteiro ás posições dc SerraWes, da Ervi lha e do 
CrastOj mal defendido, ameaçado de um ataque 
imminente, entre Lordcllo e o castello da Foz. O 
general viu, e remediou o erro com uma audacia 
corajosa, talvez salvadora. E m frente de Serralves, 
a meio tiro dc espingarda, avançou a bateria do 
Pinheiro,' em frente da Erv i lha , o reducto do Pi-
nhal; em frente do Crasto, j á existia o forte da 
L u z ; e entro a Ervi lha e Serralves, metteu nas 
barbas do inimigo o reducto do Pastelíeiro, com a 
ñexa avançada que se chamou dos Mortos — pois 
raros escapavam d'ahi com vida. A estrada da Foz 
estava defendida por fim; e para além da antiga 
linha do Bom-Suecesso a Lordcl lo, sobre o rio, 
havia um cordão de fortificações iutomaveís, de 
Francos ao forte da Luz, sobre a costa. TSo au-
daz como astuto, Saldanha alliava a uma bravura 
que enchia de ardor o soldado, uma arte que lhe 
dava confiança nos recursos do general. Ar t i lhou 
11 um instante os seus fortes; e quando o inimigo 
avançou para destruir as obras que suppunha ape-
nas começadas, elle deixou-o vir , coníiado; e as-
sim que o teve á bocea das peças mascaradas, va-
rou-o, crivou-o de metralha. (Soriano, Ctrco) 
Absorvido pela defeza da zona essencial qwe l h e 
fôra confiada, Saldanha raras vezes deixava o 
campo, a F u i hontem ao Porto, escrevia para Lon-
dres a Pizarro, a aviar cousas que ahi tinha que 
fazer; passei pelo quartel imperial, mas uao en-
trei : fui pedir de jantar aos Passos. São boa gente j 
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com dies me quero eu, e não com os aulâcos do 
quartel imperial». 
Já, com effeito, os Passos, cora a cabeça cheia 
cie ingenuidade o doutrinas, estavam no Porto mais 
toda a comitiva dcssidente. Desde 23 que em Coim-
bra, no Amigo do Povo, defendiam a constituição 
antiga; e sem cessar impugnaram depois as formu-
las preferidas por D . Pedro na sua C A R T A : queriam 
mu a só camará e negação do v&to ao rei,—afas-
tando-se n'isto de muitos dos velhos jacobinos, j á 
conformados com as ultimas novidades francezas. 
Isso, comtudoj era, nada perante a onda do com-
binações c doutrinas que ferviam na caldeira do 
Portoj levada á ebulição pela fome, pela guerra, 
pela anarchia, peia intriga, pela incapacidade dos 
chefes, pola desesperança e insubordinação dos sol-
dados. A intr iga ,— «essa é que é a verdadeira mo-
lestia nacional, a peste portugueza que nos hade 
matar a todos», dizia Palmclla (D. « Corr. 31 março ssj 
—a intriga encontrava novo pasto na doutrina. Os 
systemas, os planos eram tantos como as cabeças ; 
e o frio Palmella tinira tido razão em nao que-
rer arregimentar os apóstolos. O Porto, um ba-
luarte, era agora um club. Faltava a. praga da 
política para mais perder os desgraçados: vinha 
o ultimo symptoma mórbido declarar-se. Âs dou-
trinas, as sympathias, os despeitos; os pontos-
de-vista dynasticos, pessoaes, theoricos, militares, 
davam lugar a um oceano de combinações, a um 
diluvio de extravagancias. Uns queriam a C A R T A 
com duas camarás , D . Pedro regente e um general 
portuguez; outros não queriam Solignac, mas tam-
pouco Pares ; outros nào os queriam, nem a D . 
Pedro como regente —nem Pedro, nem Pares! 
Uns eram pelo principe, outros por Saldanha. Ha-
via o governo, que queria tudo como estava, me-
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nos Solignac; e havia os paitidarios d'cste que 
ehamavam tolos aos ministros. Havia os modera^ 
dos que exigiam perdoes e esperavam a protecção 
da Inglaterra; e havia ainda quern quizesse que a 
sobrinha cazasse com o t io. Havia ultras que re-
clamavam chi caras-de-ca fé para toda a familia real-
havia ibéricos, sonhando uus uma federação repn-' 
blicana, e outros um imperio com D . Pedro por Na-
poleão. (Soriano, Cerco; Monteiro, Hht.; Supp. M Pyrilampo, ote.> 
E se ainda ao meio (resta babel de partidos hou-
vesse alguém, alguma cousa digna de credito e pos-
suidora de força, a epidemia politica valeria pouco. 
Mas não. Cada ve;: mais, D . Pedro o o governo 
baixavam j e os próprios que lhes obedeciam, fa. 
ziam-no com frieza o imicamente por necessidade. 
O regente caíra constantemente. Desde o dia em 
que tomara posse do cargo, sem terminar a dessi-
dencia dos liberaes emigrados, fôra o regente de uma 
facoHOj em vez do chefe de nm partido. Depois 
d'isso, de miserias em miserias, o infeliz, amarro-
tadas as vaidades, desmanchadas as chimeras, era, 
j á um tropeço; e os pamphletos que vinham de 
fora, as cartas de Pizarro proscripto, achavam ecco 
c m numerosos espirites. Kcconstruiam a biogra-
phia do principe com t raços análogos aos que ti-
nham servido para em 28 desenhar D , Miguel. 
Era um hypocrita. Trahira e m ISiíl o pac e a pa-
tria, para depois querer roubar a Constituição aos. 
braaileiros. Mandara a C A U T A a Portugal, porque 
nao podia conservar as duas coroas; e um auno 
depois atraiçoara-a, entregando-nos nas mãos de 
D . Miguel. Fora ignominiosamente expulso do Bra-
zi l . E m Cherburgo quizera tornar a ser rei de 
Portugal, mas- as potencias nao o conseutintm. 
Seduziu ç corrompeu en tão alguns portuguezes 
íiem fé nem caracter: Mousinho, Xavier, Palmclla, 
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freire, Miranda, Carvalho, etc. Chegado á Ter-
ceira e falhando os planos de acclamaçãoj empol-
gara a regencia e despedaçara a CARTA , resolvido 
a «escamotear a s u a filha a corôa que lhe cedera». 
Palmella, «vampiro do the&ouro portuguez» e ins-
trumento dócil de todos os governos absolutos, di-
plomata sem genio, militar sem coragem, admi-
nistrador som probidade, era o seu braço direito. 
jpdit' biogr. <u Don rzdro) lato hiiprimia-se em francez, — 
para que a Europa soubesse, senão a verdade 
t o d a quanto aos factos, ao menos o estado de 
anarclua das o p i n i õ e s , — - c depois d'isto estranha-
va-se que a Europa, apesar de o d i a r D . Miguel, 
n ã o se decidisse a soccorrer o Porto. Se elle por 
suas mãos se pintava c-om taes côres t 
Era portuguez e a respeito de D . Pedro c o r r i a 
m u i t o m a i s do que o impresso cm francez. Cha-
mavam-lhc estrangeiro, c a p a z de mandar assassi-
nar vilmente os inimigos, réu de quatorze mortes 
co Brazil, eiiveuenador do Malagueta no Rio; e 
aos seus ministros chamavam c o r j a , ladrões, inep-
tos. (Frnetsso de Pisctrro, cm 31) O prOSCriptO inimigo de 
D. Pedro n ã o causava imprimindo cartas vehe-
mentes., oode punha á luz do sol, cm termos des-
apiedadamente portuguezesj a perseguição de que 
era victima. «Os optimistas e pançudos t é m a con-
sciência vendida p o r consuIadoSj lugares na compa-
n h i a , p a s t a s de p o l p a » . (Justiça de mourt>$> Londres, março, &3) 
A c a r t a de 5 de junho ao imperador ( A p ^ n a í ã o de n . 
M m ) vem Hssignada : «Coronel proscripto sem culpa, 
sem processo e sem sentença, pelo gabinete cons-
titucional de V . M.B E esta ironia final era pre-
cedida de severas expressões de um caustieismo 
acre. «Car ta , Direito, Jus t iça são nonaes vãos na 
presença augusta de S. M. o imperador do Brazil , 
— Tínia dúz ia de perjuros poderam cevar-se na fa-
324 h , IH.— A, GUERRA CIVIL — IH 
zenda publica: são os Santilhanas do seu gabinete 
e privança? os Falstaffs e P a n u r g o s » . — E sem du-
vida alguma, um grande numero dos que seguem 
o usurpador, aMcgava, teria abraçado a causa da 
rainha, BC S. M . I . se não tivesse cercado dos ho-
mens mais corruptos, banaes o inficis que achou 
na emigração. — Entre os miguelistas dizia-se tam-
bém — e com maior motivo — que a nao ser a 
corja que cercava D . Miguel, a maxima parte dos 
liberaes abandonaria o campo, reconheceria o legi-
timo governo. 
Assim, de lado a lado, as desgraças da naçào 
eram attribuidas aos dois i rmãos r i vacs e aos áuli-
cos de ambos; e a guerra, tomando um caracter 
pessoal, perdia o caracter de uma revolução. 
Saldanha comtudo, no Porto, com a gente que o 
seguia, evitava bem ou mal que as cousas perdes-
sem inteiramente a feição politica. Pouco havia, 
preparando a defeza, D . Pedro tivera o seu mais 
bello momento. O de Saldanha chegava agora, quo 
afastado do poder c absorvido pela guerra, desen-
volvia todas as suas qualidades de soldado penin-
sular, audaz e h á b i l , — sem que a guerra lhe dei-
xasse desenvolver a sua incapacidade de politico, 
as suas fraqueaas de Cid,1 bandeando-se á mercê 
dos caprichos, dos interesses, das exigencias do seu 
orgulho balofo. A sua vida que demanda a penna 
de um Lope para ser contada; esse mixto caste-
lhano de nobreza arrogante e rompantes entumes-
cidos de ostentação theatral e candura ingenua, 
de simplicidade na grandeza, de lhaneza eh an no 
meio de instinctos aristociát icos, de plebeisino e 
i V . flht. da ciiiilisúção ib-erxa (2.» ed.) pp. 129-30. 
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fidalguia, de verdadeira força na acção e positiva 
fraqueza nas i déas ; esse caracter tão vivo, tào na-
tural, tão pcninsulai-j nas sitas in consequências e 
nos seus contrastes, achava agora um momento 
para ser forte c grande no meio dos soldados que 
amava,. Soldado por natureza, e educação, logo que 
deixava o campo para entrar no gabinete «tor-
nava-se como creança, commettendo tolices que 
aos que o não conlicciam pareciam iniquidades». 
[Shaw, Mem.) Tinha cntFlo 43 anuos : estava na pleni-
tude cie uma vida j á famosa por uma tradição de 
victorias. Seductor de aspecto, sincero sempre, 
mais que affavel, era um camarada além de ser 
um chefo. Não se poupava, poupavam-no as ba ías ; 
c a sua face erguida e risonha, que animava o 
soldado, desafiava o mimig-o. De toda a gente 
constitutional era o único que o povo percebia; 
foi o Tínico homem que conseguiu fazer vibrar no 
corflça.o nacional um echo fugitivo de enthusiasm os 
passados. Sem idéas nem genio, porém, era supers-
ticioso, como devia sor. Beatamente cathoíico, não 
percebia que o liberalismo fosse impío ; da mesma 
forma que, sem uma forte noção da jus t iça , nao 
chegava a distinguir bem a linha que separa a re-
ctidão da iniquidade. Como o duque d'ALba, teria 
levado Roma de assalto, para ir depois pedir per-
dão e beijar o pé do papa. Como o Cid, não duvi-
d a r i a — n ã o d u v i d o u ! — p ô r a sua espada a preço, 
combatendo sem distincçaOj pró ou contra, á mercê 
das c i rcumstanc ías . 
Esses lances deploráveis da sua triste vida de 
guerrilheiro liberal vém distantes ainda: agora, na 
brecha, é mais soldado do que politico, — ainda que 
isso d u r a r á pouco, e em breve o veremos, cora a 
sua ambição irrequieta, tomar sobre si uma intriga 
para terminar a guerra, e pacificar o reino. Com 
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Soligoac viera para o Porto a cholera; e com Sal-
danha veiu outra epidemia, a politica: as duas mo-
lestias tornaram o baluarte um club-hospital de'lou-
eos e enfermos. Era entao que, no rigor do asse-
dio, os temporaes do mar, fazendo o que Santa-
Martha nao fizera, vinham pôr cumulo â desgraça. 
E m fevereiro, a costa tornou-se inaccessivel, o por 
ura mez, ou mais, aem um grão entrou no Porto. 
A metralha estalava, as granadas listravam o céu, 
os hospitaes enchiam-se de coléricos, as ruas de 
mendigos famintos,—-e ao longe o mar roncava 
ameaçador, quebrando em escarcéus de espuma va-
gas sobre vagas contra as penedias da praia. Os 
mercenarios sublevavam-se. As rações do exercito 
eram reduzidas a metade. O preço dos géneros du-
plicara. Disputavam-se as carnes mortas dos ca-
vallos, os caes, os gatos, os ratos. Um cazal de 
perús valia cinco moedas. Tiritava-se com frio, e 
nlío havia lenha; bocejava-se com fome, o nâo ha-
via pao. Só arroz c assucar, só violio que endoide-
cia as cabeças esvaídas. Derrubavam-sc casas para 
lhes queimar as lenhas, e despejavam-sc as fras-
queiras preciosas para illudir a fome. Organisou-se 
uma sopa-economica do commercio, que distribuía 
de 1:000 a 1:500 rações de arroz diarias. E de 
noute, o rugir do mar, o troar das peças, os me-
teoros do céu, estonteavam a cidade cujos habitan-
tes recolhidos nos andares inferiores se denfendiara 
das bombardas, casamatando os altos com os col-
chões dos leitos e camadas de couros crus, horro-
rosamente fétidos. (Soriàtio, Cerco) 
Tanta dureza da sorte azedava por fim o animo 
taciturno de D . Pedro. Apparecia a crueldade que 
é a força dos fracos. Nas linhas, um artilheiro vendo 
entrar numeroso o inimigo encravou a peça, recuou 
fugindo, — mas envergonhado e arrependido; voltou 
5, — A RXPEDIÇÃO DO ALGARVE 327 
para morrer fazendo fogo com a espingarda. D . 
Pedro e Saldanha tinham visto o casoj e o pri-
meiro deu logo sentença de fusilamcuto, e o se-
gundo, intervindo, rcvogou-a, dizendo depois pen-
sativo aos seus: «Que homem nós temos p á r a n o s 
governai'!» (J- Libarato, Ann.) 
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No raeiado de fevereiro, de parte a parte se che-
gara ; i conclusão da impossibilidade dc vencer. De 
umbos os lados os gcueraes propunham capitula-
ções. Santa-Martha, luctando com ít insubordinação 
e o cansaço do exercito, francamente o disse em 
conselho e por isso foi substituido no commando 
pelo conde de S. Lourenço (21). Outrotanto dizia 
Solignac, dentro do Porto, no dia 14. Nao tinha 
força bastante, coin 10 ou 12 mil homens, para ata-
car os '2i mil que cntào giiarnociam as linhas mi-
guelistas. Saldanha opinava, pois, por uma inves-
tida contra a margem esquerda, onde agora o ini-
migo estava mais fraco; mas então o general em 
chefe confessou a verdade toda. Os dois mezes de 
invernia tinham esgotado as munições. Só havia oi-
tenta cartuchos para cada praça, e rações para seis 
dias. Do arsenal saíam barris de areia fingindo 
polvera, para se nao dar a conhecer a penuria. 
(Sor í mio, Cerco) 
De parte a parte se pedia a paz reconhecendo-se 
a impossibilidade de vencer; mas esta guerra era 
já um duello de morte, em que nem os odios re-
ligiosos nem os caprichos pessoaes pennittiam ca-
pitulações. Os que en tíbia vam eram banidos; e 
aos inglezes que insistiam com D . Miguel por uma 
composição, mandava o rei uma negativa formal. 
De parte a parte havia a decisão de morrer ou 
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matar: e de tal modo iam conseguindo matar com 
effeito uma nação. 
Em vez do convenio, os sitiantes com o seu 
novo general optaram por uma tentativa desespe-
rada, para continuar o que os temporaes tinliana 
feito por dois mezes, mas que terminaria cora a 
primavera: cortar o Porto da Foz. J á as linhas 
miguelistas tinham attingido o ultimo grau de aca-
bamento. As baterias do Cabedello fusilavam á 
queima-roupa todo aquello que tentasse forçar a 
barra; e novas baterias na praia á & Carreiros des-
ciam, desde o temível morro do Crasto, ato ao mar, 
varejando a praia por onde se. faziam os desembar-
ques. Que faltava? Avançar de Serralves, destruir 
as fortificações de Saldanha, e descer sobre o río, a 
dar a mão em Lord ello aos fortes da margem es-
querda, f a l t ava o essencial, o que deveria ter sido 
a obra do primeiro dia, e que agora, nos últimos, 
j á se não poderia levar a cabo. Com effeito., o as-
salto do dia 4 de março foi repellido pela bravura, 
pela arte de Saldanha que varejou as columnas ini -
migas com a metralhado Pastellciro. (Soriano, tvrroj 
.Depois d'este novo episodio, as cousas continua-
vam como d'antes: de arma ao hombro, os comba-
tentes olhavam-se, sem poderem vencer. Oorao o 
inimigo nao conseguia cortar o Porto, e como o 
tempo abonançara, apesar do tiroteio das bate-
rias litoraes, os desembarques efteetUavam-se de-
baixo de fogo, c a cidade respirava, alimentando-se 
por esse cordão umbilical da Foz que a prendia á 
Europa. Os navios de commercio voltavam a pai-
rar ao largo com mantimentos que vendiam por 
bom preço, e a commissão de Londres mandava 
muniçSes e mercenarios que preenchiam as baixas 
dos combatentes. Fôra-se a fome, mas ficava e 
crescia devoradora a cholera. E m 10 de março che-
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gavam 300 irlandezes; em fevereirOj ainda, tinham 
vindo 7Ô0 com o coronel Cotter. (Soriano, cem>j O Porto 
era uma segunda Missolonghi; e se a incapacidade 
dos chefes impedia que os gabinetes liberaes inter-
viessem, as grossas quantias j á empatadas pelos 
prestamistas forçavam-nos a proseguir na lucta: 
punham tudo sobre uma carta, e pediam também 
o premio ou a banca-rota. Por outro lado, a pro-
pria incapacidade dos chefes e o seu infortunio 
eram cousas que sensíbilisavam a imaginação ro-
mântica, e os olhos da Europa estavam voltados 
para esse baluarte occidental onde se representava 
um melodrama commovedor. Os agiotas davam 
pólvora e soldados, o romantismo dava ofTiciaes 
voluntarios. Disfarçado em lavrador, abordoado a 
•um cajado, os olhos escondidos nos óculos, Mina, o 
guerrilheiro celebre da liberdade castelhana, veiu 
jonmdcando a pé até ao Porto onde tinha muitos 
amigos, observar. A policia franceza e a Iiespa-
nhola nao o tinham podido colher, nem o pôde 
D . Pedro que dera ordem para o prenderem. Viera 
desde Marselha a p é , ao longo da costa, s ó ; visi-
tara Lisboa, e agora no Porto lamentava os erros, 
deplorava as tolices—chorando a sorte da L I B E R -
D A D E , confiada a tão fracas maos. Considerava 
tudo perdido ! (Hodges, Sarr . ) 
Pouca esperança podia haver, com effeito. Se 
em Braga D . Miguel nada fazia, D . Pedro no 
Porto nào fazia mais. Se a esquadra miguelista, 
reunida em Lisboa, deixava francas as aguas do 
Douro para que a cidade podesse municiar-se e re-
sistir : a esquadra de Sartorius, sumida em Vigo7 
em Bayona, seguia-lhe pontualmente o exemplo. 
Porque? porque lhe não pagavam; e era toda in-
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gleza, m e r c s D a r i a . Viera a defender a LIBERDADE 
mas antes de combater necessitava ser paga, antes 
das balas quería libras. K reclamava-o de um modo 
inglez, pratico, positivo. J á se lhe deviam om 
março nove raezcs de soldadas; e o almirante, ^ 
Bayona, escrevia cruamente a D . Pedro que se ia 
embora com os navios — penbor q u e venderia para 
se pagar e á sua gente. Houve grande balbúrdia 
no conselho. Pagar-se, como? E o i n g l e s faria o 
q u e dizia; e perdida a esquadra que era ao menos 
u m a ameaça, v i r i a por mar o miguelista, e acabar-
se-hia tudo. . . Foi um momento de afflicçâo cruel. 
Vasculhados os cofres, só se apurou a metade do 
q u e o almirante exigia, e com essa metade e uin 
grave decreto demittindo-o, partiram para Vigo, 
n'um vapor, Doyle o grutesco favorito do regente, 
Crosbie q u e devia tomar o commando da esquadra, 
e o commissario Bressane Leite com o sacco. Em 
Vigo, onde a esquadra esperava, houve uma scena 
singular a bordo da fragata almirante, quando íihi 
se apresentou Doyle com o decreto. O commissario 
e o seu sacco tinham ficado a bordo do 3. Ber-
nardo, já guarnecido de marinheiros da esquadra 
e ambos presos. 
Sartorius, furioso, cercado dos seus marinheiros 
armados, perguntou se o vinham prender ; Doyle 
com a sua cara de padre respondeu que «depen-
dia». Entào o almirante rompeu: «Você! um iu-
glez! Eu no seu caso rasgaria o decreto ! Atiravn-o 
á cara de D . Pedrolw — E prendeu-o. E tudo isso 
succedia em nome de Portugal, por conta de por-
tuguezes, em nome da Liberdade e por couta dos 
liberaes. Sartorius prendeu-o; prendeu Crosbie, 
apesar dos protestos do Doyle q u e cedía á força, 
etc. Mandou buscar o commissario c o sacco. Viu 
q u e só h a v i a metade; mas foi-a recebendo por 
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conta, despedindo o vapor enviadoj com cartas para 
D. Pedro; cartas em que Doyle contava o occor-
ricto, e Sartorlus exigia a segunda metade,—sob 
pena de sair para a eosta; às prezas, ou levar a 
esquadra pava Flcssinga e vendel-a. (Mine, xarr.) 
Pobre D . Pedro, no Porto, quando o vapor che-
gou! JE tudo esgotado, niio havia real nos cofres: 
havia apenas uma cruel bofetada estampada na 
sua regia face por um capitão inglezí Pobre D . 
Pedro! Valeram-lho as artes do seu thesoureíro, 
capaz de t i rar dinheiro dos farrapos de um men-
digo. O Porto, haurido j á por 400 contos de emprés-
timos e por muitos mezes de cerco, nada tinha? 
Tinha, t inha; o havia de o dar. Quem nao en-
trasse com a quota da derrama seria preso, e cada 
dia de cadeia dobraeia a quantia. Assim o Lobo 
da Reboleira, usurario celebre que se deixou pren-
der para nào dar, pagou em vez de dois contos, 
oito. Por outro tado> Quiiitolla, em Lisboa, a quem 
já se tínha pro met t i do em paga do empréstimo que 
fizera antes, doze annos de contracto de tabaco; 
Q.umtelía nao daria mais, para segurar o neg'ocio ? 
Daria, havia de dar ; e deu com effeito noventa 
contos. (Soriano, Ctrco) Para estas cousas nâo servia 
Mousinho — j á esquecido, no seu canto. 
Entretanto D . Pedro—que, n'um impeto, em 
vez de pagar o que devia, demittira o almirante 
— abatido o humilde com a resposta d'elfe, implo-
rava compaixão, pediadhe que ficasse, affirmava-
Ihe que seria pago. Confiava e com motivo nas ar-
tes do seu ministro. De facto o dinheiro foi, a 
Chronica imprimiu o decreto restabelecendo Sarto-
rins no seu posto, e Doylc voltou livre ao Porto. 
Quando ahi chegou, o excêntrico quiz acabar esta 
farça lúgubre com um t raço mais burlesco do que 
os anteriores. Escreveu a Sartorius: «Vossa excel-
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lencia me fará o favor de suppôr que foi chico* 
teado pelo major-general Sir John Miller Doyle.» 
(Mins, tfvrr.) J á o almirante, reintegrado só pro-fórmaj 
partia de Vigo para a sua terra; voltando a es-
quadra ao Porto, a esperar o audaz Napier, futuro 
h e r o e contratado em Inglaterra. 
E m Vigo terminava assim a sua historia, o alnii-
rante. No Porto suceedia outrotanto a Solignae. 
Nem portuguezes havia, nem estrangeiros s e m í i r a f 
para dirigir o barco da I ^ B E I Í D A D E . O fi-ancez era 
publicamente apupado no Porto; e Saldanha que 
no momento de chegar suppozera salvar tudo, 
não fazia mais do que os precedentes. J á lhe cha-
mavam o general das archotadas; j á lançavam cm 
rosto ao velho Stubbs o ter fugido do marquez de 
Chaves cm 27 • e a Solignae nao poupavam os no-
mes de fatuo, inepto, tolo, e a té ladrão. Era uma 
positiva desordem, a que D. Pedro, sem créditos 
nem força, não podia pôr cobro. Os r.idicaes de-
clamavam em permanencia contra o ministerio, 
aceusando-o de todos os erros commettidos, — er-
ros a 'que chamavam traições c crimes. Positiva-
mente se pedia a queda do governo e a exaltação 
de Saldanha, que cada vez mais se desenhava como 
0 r iva l do regente. (Soriano, Ctrco) 
O general em pessoa em tao pequena conta ha-
via D . Pedro e os ministros, e em tanta so tinha a 
si, que aão duvidava negociar uma paz com os ge-
neraos miguelistas. Era uma traição? Não era, ou 
pelo menos nunca Saldanha pensou que o fosse. 
Era a consequência natural da opinião em que se 
tinha e da justa opinião em que tinha o proximo: 
era o resultado da convicção de uma perda irre-
mediável. Os miguelistas não podiam bastante, com 
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os seus quarenta m i l homens (mas de tropas bi-
sonhas e indisciplinadasj cm grande parte) para le-
var de assalto o Porto; mas tampouco os Hberaes 
dispunham de meios para romper as linhas sitian-
tes. J á o próprio Times dava a causa de D . Pedro 
como perdida; já appareciam as deserçÕes3 nao de 
offieiaes nem por politica, mas de soldados e por 
fome. 
Os inglezes, de fora, conhecedores das respecti-
vas fraquezas dos comhatentes; insistiam cora am-
bos por uma composição que encontrava adheren-
tes no pessoal dos dois partidos. Lemos e Salda-
nha, commandantes dos dois flancos occidentaes 
das linhas fronteiras das duas margens do Douro, 
dispozeram-se a negociar a bordo do Nautilus, bri-
gue de guerra ingles fundeado no rio. (Soriano, cuco) 
Quando D . Pedro o soube, tomado de uma das 
suas furias—tao repetidas n'estes tempos angustia-
dos!—decidiu prender o general, cxautoral-o,— 
fusila!-o, quem sabe? Mas quo podia o principe, 
batido por todos os lados, tolerado mais do que 
amado; o principe que mantinha o seu lugar, j á 
nullo, mais pela forca das cousas do que pela pro-
pria authoridade? Suceedeu pois o mesmo que suc-
cedera com Sartorius. D . Pedro onguliu a affronta, 
curvou a cabeça e calou-sc. Saldanha podia mais 
do que elle. 
No meio de tão desesperada crise, surgiu do 
novo a antiga idéa de uma expedição ao sul. D . 
Miguel deixara desguarnecido todo o reino; inteiro, 
o exercito estava congregado em volta do Porto; e 
a esquadra, fundeada no Tejo, no próprio facto da 
sua inacção provava a sua fraqueza. U m excên-
trico marinheiro inglez, Napier, atacado da pai-
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xào aventureira e romántica, propoaera a Palme]la? 
em Londres, um plano. Com doze vapores carre-
gados de gente entraria unia noute no Tejo e des-
embarcaria no Terreiro-do-Paço. Esses ingleses, 
perspicazes na sua excentricidade, e além d'tsso 
estranhos ás nossas idéas nacionacs, compreheti-
diam-noa melhor do que nós. Viam que se tratava 
de ura tumor volumoso, imponente no seu aspecto, 
mas por dentro cheio de p ú s ; o em lugar das em-
plastos e cataplasmas clássicas, propunham o deci-
sivo golpe de bisturi. O tumor por tuguês que viera 
crescendo desde nmito, acaso nào estaria m a d u r o 
ainda em 3 1 ; mas agora, depois dos trabalhos do 
cereo, só pedia o ferro do operador. Napier sentia 
em si coragem para levar a cabo a operação. 
A resposta ás propostas^ do marinheiro foi da-
rem-lhc o commando tirado a Sartorius, e manda-
rem Rodrigo da Fonseca a Inglaterra para de ac-
cordo com Palmella fretar navios e preparar as 
COUSaS. {V. Desy. e Corr. âa Palmella) D , PcdrO estava pOl" 
tudo: e como nào havia do estar? Limitava-se a 
observar quo talvez fosse preferível i r desembar-
car nas bdlas •pratas do Algarve. (Soriano, etreo) Era 
um resto de timidez — e dc estylo nacional. 
Faltava dinheiro. J á a commissào dos aprestos 
mandara os últimos restos: 1G0 marinheiros e 620 
francezes com armamento e cholera. Pensava-se 
em obrigar Solignac a uma sortida final e decisiva: 
quando Rodrigo e Palmella mandaram dizer de I n -
glaterra que o negocio estava feito. Restavam as 
ultimas 200:000 libras de honds do segundo emprés-
t imo; e desde que Napier acceitava o conimandoj 
houve quem as tomasse, sob condição expressa, 
porém, de não serem consumidas no Porto. Os 
prestamistas impunham, assim, Napier como tutor 
a D . Pedro j e Napier impunha-lhe Palmellaj a 
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q u e m o regente mio pudera perdoar o íirranjo d i -
plomático do anno A n t e r i o r - (V. nesp. e COM-.J Além de 
ambos, vinha Mendizabal em pessoa, ver como se 
gastaria o dinheiro dos seus amigos e o seu. (Jas,-, 
Liberato, Hhmorias) 
Chegaram todos ao Porto, no primeiro do junho. 
Traziam cineo v a p o r e s com obra de 500 homens 
alistados, entro marinheiros c so ldados , ingleaes e 
b e l g a s . O pobre D . Pedro, cm cujo nome j á cada 
mn fazia o que queria; D . Podro, forçado a snp-
p o r t a r tudo, não podia encobrir o seu despeito. Be-
cebeu Napier e Palmella á porta do seu quarto, 
com as jnàos n t r a z das costas, e a raesina cara 
oom que recebera Saldanha. (Napiur, Guerra á « succ.) Y i a . 
om todos, com razão, os usurpadores do seu po-
d e r . (Soriano, cerco) Houve um conselho para resolver 
o plano da expedição. Uns queriam que o d e s e m -
barque se effectuasse no Minho, ua retaguarda 
do exercito inimigo, mettendo-o entre dois fogos e 
a c i q u i l a n d o - o . Napicr iasistia p e l o seu p l a n o de um 
golpe sobre Lisboa, Ksta opinião venceu no conse-
l h o ; e Solignac demittiu-se, deixando o lugar a 
Saldanha. Terceira foi nomeado para commandar 
a divisão que deveria contar cinco mil homens. 
( ibid.) D- Pedro, porém, como t e imosOj vencido mas 
não convencido, embaraçava tudo. Dois dias se 
i a m perdendo em hesitações (9, 10), mas o inglez 
que nào queria desperdiçar o seu tempo, fazia 
líignaes continuos de bordo : vem a tropa, ou nào 
vem? E a tropa n à o vinha. D . Pedro nào desejava 
hear abandonado e só, á mercê de. um ataque i n i -
migo. A 11, Napier declara positivamente que se 
a tropa nào embarcasse logo, arreava a bandeira 
c largava para Inglaterra. (Napicr, «upa ã a s im.) Que 
remedio havia s e n ã o ceder? Começaram os ho-
mens a embarcar j mas quando a conta ia cm 
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meio, D . Pedro disse-—alto! E ainda qxieria trans-
tornai' o plano, sendo forcado a ceder perante a 
opinião do conselho, j á unanime depois das reten-
tes pazes de Palmclla e Saldanha. (J. Liberato, Mem, 
Camota, Mm. of Said.) Apenas COnSCgUÍU qUG SO foSSOIU 
dois mi l e quinhentos homens, cm vea dos cinco m i l 
promettidos; e por isso se mudou o destino da 
expediÇíioj de Lisboa —para as bellas praias do 
Algarve! .t 
A 14 tudo estava prompto. Terceira ia como ge-
neral, Palmella como governador civil dos terrenos 
que se ganhassem. Napier, almirante, commauda-
va a esquadra: 5 vapores, 3 fragatas, 1 corveta e 
1 brigue: dea navios ao todo. Partiram a 21. Com 
elles, a guerra ia mudar de theatro c do aspecto, 
o o cerco do Porto, se nao terminou logds pouco 
mais durou. 
A Victoria 
-O GADO DE S. VICENTE 
Com tres dias de viagem bonançosa, a 24, des-
embarcaram os expedieionnrios era CaceHa, pro-
ximo a Tav i ra que logo oceuparam sem disparar 
um t i r o . Qual era o segredo de tamanha fortuna? 
E ra o mesmo de Penafiel, no anno anterior. A 
gente fugira toda, abandonando a cidade, por con-
siderar os invasores hereges e bandidos (Napter, 
tí^e.íofj conforme desde muitos anitos vinham di-
zendo o confessionário e o pulpito. 
P í i lmcl la proclamou. Terceira fortificou-se — prin-
cipiando a desenhar-se uma situação idêntica á do 
anno anterior no Porto. Ninguém adhería, a semente 
nao germinava: isolados, os expedicionarios esta-
Tam nas bellas praias do Algarve, como se tinham 
achado á entrada no Porto. 
X a v i e r do Rezende ficou em Tavira governador, 
emquanto os chefes iam installar as repartições em 
Faro . Os papeis de Rezende faliam claro acerca da 
at t i tude do Algarve (Corr. autopr. de i8S3-4G). U m bando 
de mercenarios francezés andava esmolando rações 
e acclamando a rainha. Da Fuzeta, o juiz pedia 
providencias: os francezés vém famintos, nào tem 
que Ibes da-r? e a teme algum insulto feito por elles 
ao povo ». fcarta ao 29 ae jimiw) São esses famintos pro-
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vftvelnieiite os mesmos que cpiatro dias depois Mello 
Breyner aviséx de .VÜIa Real « terem entrado ara 
Alcoutim, verificado a acclamaçào, o deverem par-
t ir para Mér to la» . (Carta a Kezwiae, 3 de junio) Como re-
ceberiam os povos tão singulares missionários? 
« O espirito dos habitantes d'csta cidade, dia o 
governador de Tavira para Faro, continúa a ser o 
peior possível: lia entre os rebeldes tres corpos 
pertencentes a esta ciclado e as ordenanças ainda 
nao entregaram as armas, como lhes foi ordenado 
(Off. <1B Bezciide, 5 de jnllio) « Tenho VÍs tO qUC eStOU C J l l 
paiz inimigo ». (ÜÜ- V-
Crear batalhões, armar voluntarios, eis a su-
prema ambicio: mas de qtic modo, se todos fu-
giam ? De Olhão, o juiz de iora diz que nada se 
obterá sem se empregar atijuma coacção, (off. a d d» 
juiho) Em Tavira passava outro tacto: só á força 
de promessas e rações «pa ra ver se, como pobres 
e miseráveis que sao, isto os anima» (Oj?. tio Rezende 
para Pare, em 7) o governador obtinha — o que ? 45 ho-
mens í De q u e especie? « H u m a grande parto de 
empregados públicos a quem eu fiz ver que perde-
riam os seus lugares se nào se alistassem, e outra 
de homens de edade ou incapazes de pertencerem 
aos bata lhões», (ihid.) Eis ahí o resultado de todos 
os esforços! Eis ahi a aclhesao do sul do reino.' 
Terceira avançou a té Messines, á raiz da serra, 
perplexo, indeciso, sem plano formado, nem segura 
confiança. 1 (Soriano, Cerco) A guarnição miguelista da. 
1 E i s uma caria de Palmella ;i RÈKÚEÍIC, qtuí ficani cm T a v i r a : 
«III."10 st. JoSo Xavier do Moraes U c x c a í e . 
• Faro, l . " âe Julho cie 1833. 
'Tenlio a satisfação do lhe participar que hoje recebi cartas do duque 
da Tisrctira eaeriptas hontem ás 7 oras (tic) da tarde de S. Bai-tholomeu 
•le Mcfsiiiijs d'amidc os rebeldes sc Laviâo retirado na vespei'a an. dire-
eçao de .it." Clara doisa:ido a sua artilh^i ia de eampanhi», muitas muni-
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provincia, sob o commando de Molidos, batera cm 
retirada perante a invasão, por nào contar suf-
ficiente força para a impedir: todo o exercito es-
tava no Porto c na capital; c Moliólos, nas verten-
tes do norte da serra, esperava os soccorros que 
pedira a Lisboa, para depois cair sobre o inimigo. 
Logo no dia seguinte ao desembarque a iioticia 
d'clle chegara á capital. O governo, ao mesmo 
tempo que destacava da guarnição dc Lisboa tro-
pas para acudir ao Alerntejo, mandava sair a es-
,quadra que esperava no Tejo a vinda dos oífíciaes 
contratados cm Inglaterra. Desmantelados os na-
vios, desanimadas as guaniiçucs, incapazes os che-
ÇÚÍJS c twmens disyoi'sos. Já so apriíscufmao esta maniiã <i0 ÍI Í<J <tc todas 
as armas, c vai'ios oílic.iaiís. 
«Agítra. o csscitníal, como V . S.a vf , ú arniftr-iiíos fííc-J voluntários por-
que sem isso mal poderá o noss-o pequeno oxüvcitn contiuuar <j S':u mo-
viineiito para (liante. Desojo pois (jue us voluntaries séjara íHvididos em 
duas clii íso; niovuif; ti fixos c (¡ÜC o» (¡a jn-imcii"» c-lasse w j ã o díiigidos 
OOIÍI toda, a possivel coloridado para o iieposito dps ta «idade d>.' Faro-a 
lim de serem nriui armailos i; firdíidi.s. Quuiva V . .̂lt com a sua intellig.' 
« actlvid.* atixiliar-uw »V'Í|,T. operação da (jual depende a meu VCi' íi 
¡succi^so da nossa campanha. 
«Mandei oíjiniats iiicumbíduí d'eslo serviço dés d'aqui [tic) até Lagos 
e f eçi> a V . S.a que se oacaiTíi^uo dc o d«sempenhar cm Tavira , Olhão c 
nos ponto.; circimive&inhos :\ excepção dc Vi l la Real e das margiíus do 
Guadiana que fieSo ¿s ordem do 01. Doni.os du Mello a quoiñ 50 c^pedi-
tão as eonvonieutes inetrucçòos. Eesla portanto o praticar-sre a mesma dt-
lig^u^iii no iotL'rior do Algarve, isto (•, Loalé, Silves, MoncMque v. povoe 
iutermedios t; leinbrou-me nomear p.a esta import.6 c urge uto (vommissão 
dous off.05 que V . S. lá tem o Co!, e o Gap. Trigueiros. 
«I'ara css« fim I L c renetfo hoje a-; eomiio[.es aomeações deixantlo á 
discr&são (tk) ü<i V , S. o leva-las ou não á efluito conformo lhe parecer 
mais ulil ao serviço mas desejaria muito (JUÍ t ívcs íe lugar quanto Eintes. 
•Faro está-se fortifieando e deve tav também deposito geral de muni-
ções e dc a m a s c tudo se deve reracttôr p.a aqíií. 
J>e T . cie. 
PaZmeíía». 
Os estrados da Corr. ãa Eezeiide no tesfo mostrara eomo o Algarve 
r&spouden aos desejos do governador e iv i l . 
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fes — a esquadra que saín a barra a encontrar Ka-
pier, Icvívva a consciência quasi certa do uma perda 
que decidiria a contenda por deixar franca a entrada 
cía capital ao aclvci 'SariO. (Sol-lung, Jicjjíica « ,m folhilo) 
Entretanto, que outra cousa havia a fazer se-
m o dar batalha aos navios inimigos, a cuja som-
bra a expedição desceria sobro íSetubal e XJÍSWI 
ao longo da costa? Que outra cousa, scnào des-
truir essa ameaça Huctnantc á entrada do Tejo? 
Já no anno anterior, saindo, a esquadra limpara 
a costa dos navios dn Sartorius; agora, porem, cm 
vez do prudente almirante despedido, vinha a bordo 
Napier—um marinheiro excêntr ico, audaz, cuja 
opinião era cm tudo opposta á do seu antecessor, 
A excentricidade de N;tpicr tinha uma lucidez 
notável para perceber que só os meios extrava-
gantes de audacia serviam para uma nação apa-
thica por g-enio; roída de uma lepra histórica, e já 
extenuada por uma guerra dc mais de um anno. 
Além d'isso, o almirante era humorista, inglez, 
humanitario. Tinha em pequena conta os poor 
slaves de Byron, native.a da extrema Europa; ora 
iiidiffercnte aos seus odios, interesses c paixões; 
entrara na guerra por um amor romântico da l i-
berdade, e também polo desejo humanitario de pôr 
termo a uma contenda deplorável , com que. gente 
inepta de ambos os lados mantinha o paíz inteiro — 
um bello torriio! em desoladoras condições. Sedu-
zia-0 de certo a gloria dc veneer e esperava eon-
seguil-o; mas se fosse batido, conseguiria pelo me-
nos acabar essa aventura singular c triste, que du-
rava j á tempo dc mais. 
Com • taes espíritos se fez ao mar, do Lagos, no 
dia 2 de julho, descendo a costa, a caminho de 
Lisboa. .Em sentido opposto, navegava a esquadra 
de D . Miguel. No dia 3, com temporal desabrido, 
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avistaram-se as duas armadas na altara do cabo 
de S. Vicente. 
A esquadra de Napier, com bandeira bicolor 
mas inteiramente equipada por ingleses, compu-
nba-se dos vapores, uma escuna, e cinco navios de 
combate: a fragata Dom Pedro, 53 pecas, com-
mandante Goblct; a Bainha, 46 peças, Reeves; a 
Maria I I , 42 peças, Henry; o brigue Portuense, 
20 peças, Blakstone; e o Vãla-jtôr, 16 peças. Ru:x-
ton. tíommava ao todo 176 peças ,— contra 354 da 
esquadra inimiga, distribuidas por 10 navios: as 
naus D . J o ã o V I (76), Rainha (80); as fragatas 
Princcza-rtíctl (52), Martim-de-Freitas @8); as cor-
vetas Cyhde (26), Princem (24), e mais tres brigues 
e uma escuna. 
Nem no dia em que se avistaram, nem no se-
guinte, consentiu o tempo que viessem ás maos; mas 
a 5 de manhan abonançou. A's nove horas havia 
«nía calma que nao deixava manobrar os navios. As 
velas, suspensas das vergas, batiam contra os mas-
tros, com o balanço dos cascos rolados pelo mar 
banzeiro. O miguelista, nem podia atacar, nem 
que'o podesse o faria, por hesitação e fraqueza 
(Soriano, ctrco) ; mas Napier que j á tinha resolvido pre-
ferir a abordagem á art i lhem, aproveitando o de-
nodo (los seus bravi e annullando a vantagem do 
inimigo, reclamou os vapores para rebocarem os na-
vios a té á borda dos navios inimigos. Os vapores, 
fretados, com as suas guarnições mercenarias, re-
cusaram e afastaram-se. { M A . ) Força era pois espe-
rar. 
Pelo meio-dia levantou-se uma brisa que foi re-
frescando. A's duas horas estava formada a linha 
de batalha, e fixava-se o plano de ataque. As tres 
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fragatas abordariam a Bainha e a Princesa-real 
que o inimigo puaera na sua frente de batalha. A 
Portuense o o Villa-Jlôr investiriam com a Martlm-
de-Preitas; e como não havia mais navios, deixar-
sG-hiam abandonados a D . J o ã o V I a os cinco va-
sos menores do inimigo. O ecu estava limpo, o 
mar bonança; a viração fresca levava do feiçào a 
esquadra de Napicr contra a de Aboim que espe-
rava sem bolir. E ram quatro horas da tarde 
quando 'os navios, chegando a tiro de espingarda 
receberam cm cheio uma banda de artilheria mi-
guelista. Começou a batalha. 
Dissipado o fumo da primeira salva, Napier viu 
que pouco soffrera e proseguía resolutamente con-
tra a nau Rainha, á qual atracou. Fragmentou-se 
então a lucta; baralhando-se os navios, confundi-
dos, misturados, presos pelas ancoras d'aborda-
gem, enleiados pelo maçame das vergas que se 
chocavam. A artilheria valia pouco ou nada nres-
ses combates á arma branca, braço a braço, nas 
toldas dos navios. Assim era na nau l iainha, onde 
o almirante saltou em pessoa, varrendo a gente do 
convez, e descendo a limpar as cobertas. Barrei-
ros, o co mm and ante, batia-se como um tig-re; e o 
immediato atirara a Napier « u m a tão boa cutilada 
que (o almirante) nao teve coração para llie fazer 
m a l » , {Napier, Guerra) Tomada assim a Rainha, Na-
pier, ferido, virou-se para a D . J o ã o V I que ar-
reiem bandeira, sem combater. O mesmo fizera a 
Princem-real; mas nao a Martim-de-Freitas, onde 
houve muito sangue derramado antes da rendição. 
Eram seis horas; os quatro vasos de linha es-
tavam tomados, e além d'elles uma das corvetas: 
o resto dos navios miúdos debandou, indo um pa-
rar á Madeira, e dois trazer a Lisboa a noticia do 
desastre i r reparável . Estrategicamente, a victoria 
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do cabo de Vicente era a decisão da guerra. 
Sem navios, D . Miguel nào poderia mais vencer os 
que os possuíam todos—om um paiz que é uma 
faya litoral. A excentricidade humorística do sin-
gular inglcz feriu com precisàoj porque vira luci-
damente o estado das cousas; porque, estranho e 
audaz, procedia de um modo mooncebivel para os 
que, adversos ao Portugal histórico, padeciam dos 
vícios históricos portuguezes. Um momento de au-
dacia c duas horas do combate bastaram ao inglez 
para destruir as foryas marítimas do inimigo—• 
pois Napier vira que essa força era apenas appa-
rento, como um tumor volumoso, cheio de podri-
dões. KntciTOU-lhe o bisturi com o desdém cirúrgi-
co; e á maneira do um arbitro na contenda mes-
quinha dos natives portuguezes, poz de parto a poli-
tica e os partidos d'essa gente inferior, olhando só 
ao mento pessoa!, A bravura incontestável de mui-
tos dos inimigos. Assim, entregou o commando da 
nau Rainha ao valente eommandante da Martim-
de-Freitas, que tão bem soubera defender o seu na-
vio. 
Um momento de audacia, duas horas de com-
bate, cem mortos e duzentos feridos, entre ambos 
os lados—eis abi o que bastou para destruir a 
esquadra miguelista, deixar Lisboa franca á inva-
são, e decidir incontestavelmente o pleito a favor 
dos liberaos. Quem possuir Lisboa é dono de Por-
tugal. 
Mollelos, como se disse, retirava perante o_ du-
que da Terceira no Algarve, porque só tinha 
comaigo, para o defender, 4 batalhões realistas, as 
milicias de Lagos, 150 cavallos e 8 boceas de fogo; 
(Soriano, enco) mas Terceira, em vez de cobrar animo 
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com a r e t i r a d a do i n i m i g o , r e t i r o u t a m b é m d e Mes-
sineSj Á raiz d a serra, para Loulé mais p r ó x i m o da 
costa, á s o m b r a de Napicr. N'esta situação o veia 
achar o i n g l e z com a victoria. Os seus a r g u m c n t o S j 
o seu exemplo, as suas o r d e n s , f o r ç a v a m a a b a n d o -
nar a t i m i d e z , a proseguir nHima campanha teme-
rar ia: eram 1:G00 h o m e n s , com 1'» o u 18 c a v a l l o s . 
(ibid.) O Algarve a d h e r í a só p l a t o n i c a m e n t e , setn d a r 
n m s o i d a t l o . P e r d ã o ! Tavira, que c m 7 c o n t a v a 40 
v o l u n t a r i o s , dava em 13, c o n h e c i d a a victoria — 79! 
(Mappn da foryj, ele. nos Fap. âa líCKÛ de) O g O V C H l í l d o r , de-
sesperãdo, q u e i x a v n - s e do lhe « m a n d a r e m n.ns pou-
cos de f r a n c e z e s no numero dos q u a e s vêm al-
guns cios que eu aqui p r e n d i por roubos que f i -
z e r a m » . (Off. dali) — os a c c l a m a d o r e s d a semana 
a n t e r i o r ! E o juiz-dc-fóra, s a b e n d o que o militar 
ia partir para se reunir ao e x e r c i t o , c sc rev ia - Ihe : 
«Y. nâo ignora que o e s p i r i t o dos h a b i t a n t e s d'esta 
c i d a d e é péssimo e que nao h a v e n d o aqui a u t h o r í -
dades e n e r g í c á s é faci] haver unia s u h í e v a o à o . . . 
Se V . p a r t i s s e , eu n i i o p o d e r i a r e s p o n d e r p e l a or-
d e m e socego p u b l i c o . » (QJF. ao n, mj.) Eis a hi a ex-
plosão do e n t h u s í a s m o peia v i c t o r i a ! Não h a v e r i a 
m o t i v o para temer o r e s u l t a d o d a a v e n t u r a ' ? 
Mas por seu Jado Molidos, que j á r e f o r ç a d o co-
meçara a a v a n ç a r , p a r o u , ao s a b o r da p e r d a da es-
q u a d r a ; e cons tando- lhe quo Beja se p r o n u n c i a r a 
pe los l i bevaes , s u p p o n d o que Terceira se d i r i g i r i a 
para ahi, m a r c h o u para lá, d e i x a n d o franco o ca-
m i n h o de Lisboa pelo valle d o Sacio. De 1Ç a 19 o 
m i g u e l i s t a fez de Beja uma t r i s t e Gapua; emquanto 
a 17 Terceira, j á t r a n s p o s t a a serra, para á q u e m 
de Ourique e de Panoias, na Messejana, p r o x i m o 
de Aljustrel, h e s i t a v a sobre o que faria. Voltar a o 
Algarve? I r b a t e r Mollelos a Beja? A primeinL hy-
p o t h e s e era uma r e t i r a d a ; a segunda seria quasi 
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limit certa derrota! Que fazei* então? O que Napier 
fizera á esquadra: tomar do abordagem a capital. 
Mas eram poucos, muito poucos; as populações 
mo boliara, e cm Lisboa havia forças respeitáveis ? 
Respeitável era a esquadra, e fímdira-se : outrotanto 
sueeederia ein Lisboa ao duque de Cadaval. Só a 
audacia os podia salvar, dando-ihes a victoria con-
tra as reg-ras, contra a r a z ã o : o juizo era uma 
loucura, pois so combatia contra gente esvaída ; as 
regras, um desvario; a prudencia, uma perdição. 
Isto diziam Loureiro e iUousrnho d'Albuquerque, no 
tímido general nos conselhos da Messejana a 17. 
Partiram com eíleito a marchas forçadas para Lis-
boa, *ao mesmo tempo que, por mar, Napier viaba 
com a esquadra. Molielos ficava para traz, em Beja, 
(Soriano, Jitsj/llat u UM J'JII,.) ^ 
1 A inurchii ífiliro I.isbna ú um 'lo^ opi;:0(liii8 íñ.lLs fVi'aTC-? tia pinirvn, ; 
jiarcceu-mo r"!- Intovossinite cxtractai- aiiui f. coiTCSpundciieift 'lo líuar-
io¡ jMiíi ial rtii 'I'ei-.'uii'ii turn u c\'-L,''>vci-iiaL!o:- tlu Tavira , líizunrti». guo 
suguía n íjxcvfitrt \\\\, rcí.i^nai-tla á fi'>jiitO. do um cor¡iii di] ^iiviiUatiru As 
cari;!* c olü^.ios fiíii todos do pimlio A(¡ J . J . Loureiro î uc DS as*i',riia. 
LOÜIC, 7 iUU\ lh i i . .Coiii a, noticia dsi tommU da esiluatlra do Miguel 
¡it']» IJOJEÍI jíiiiii.ài> inniti' sis círciimítiiiifliâí : fl o ve? portanto deiiioj ar-to 
ahí (Txvh'íi) « O-J-JI v.iyrt\i i\yi<¡ Logo nuo entrenws (¡m opevações tu V.: mn-
níi'ás'. (Caria par í . ) 
j¿i . ¡ . .O quíii'lrl gíínui'rtl parto hcjss para Lagos . . . Urjii partú «'ainii 
a ocvii^ai- S. linvtliolomi ii fie Mcoinos (sic) a brigada dd gfiVinral Scliwal-
baeh; a, bi'ígada do gonei-al ]ii-ito pai'to pava Albufera ía lvca pai-íi se-
guir a Lagos; o et>i'po acad;smico fica n'csta vi l la para ginirdiir :v es-
Irada do Alinoduvíii-; D'JIIIÍIIJ;OÍ de Jle-llo com duzentos u 50 fraacuBCS 
e alLfiitt i mtilloiiiaiLos (btn) (.W lieja -.lavo occnpai- Muitola.. 
l l / i ' i . 8 d-; ju'-hu. <. . . V . S.* so pouha cm marcha com os soidadi>5 dos 
wgiut intuí poríu^^iozes 'inc alii su a^liam... para Parn oade V, y..* re-
c-eb̂ L'á U')vas ordous. 
« e Quartül general !;at;ibclccc-se amanliiía cm S. BavUiolomoiL Je JIo-
ATÜÜ&ÍIK ,̂ /i1 cíe julho. íNão se 1 Olido V . S?.* aínila podí-do rtnnir ao 
exercito tt sendo micossario que esto entre (quanto ?) aiite<¡ cm operuçoes, 
S-. E . o DUIJIIO da Torciiia'a detorjaina que V. S.8 prosiga, pela estrada 
<Le S. M arcos, Santa Clara c d'abi por diante cio seguimouto do estreito... 
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E m Lisboa, Cadaval que sabia a esquadra per-
dida, perdia o tino e a esperança. Mantlara uma 
divisão reforçar Molidos j c agora (23) mandou 
para Almada Telles-Jordao com tres m i l homens 
defender esse posto avançado da capital —e coo-
perar com o general do Aícmtejo ! Nfio sabia que, 
deixando-o para traz, a columna liberal entrara 
em Setúbal, galgara sem parar a serra de Azeitão, 
descendo ao valle de Coina e marcbando na praia 
do Tejo, pelo Seixal, pelo Alfeite, até á Piedade, 
com Lisboa á vista. Na Piedade, á tardinha de 23, 
os invasores Tiram as avançadas do Telles-Jordao, 
A praia, estreita, apertada entre o rio e as eollinas 
da margem, nao permit te o desenvolver de mano-
bras, nem d á uma vantagem grande ao numero. 
"O cítereito marcha na madrugada do dia 13 ¡tara tí. Jim-eos c no ilia, 
l i pernoitará om St,a Clara - . 
Gravão , 16 de julho. em Santa Clara se clívija com o rtustaca-
mento ilo seu cominando sobre Odemira, d'ahi sobre Santiago fio Cacem 
por Grrandola a Alcacer do Sal , tendo o euidacio do indiigav eampro no-
ticias tto excreito o q u a l . . . Auva ali chug-ar no dia 20 do co-rr-oníe». 
Miíssejana, / " ãe julho. P. g. ao o$\ preccA. «Em qualqiw r paite que 
V. S.a ruceb"r usto oflieío, se, dirigirá por Otlemiva no Ju^íir iiulinndo pre-
«urando siiinpre noticias cio inimigo e no raz < deste seguir apoz o eser-
eito, sendo diflicultosa a sua reunião, V . y.3 so cousorvará em 8. Tbiago 
tie Cacem ou onde melhor convier c i o 
(Esta re com mea d açã o depõo centra a versão de unia compra tio chefo 
de cstado-maior d« Mél le los . Sc Loureiro tivesse comprarlo o imrnigo, 
não reeeiaria qua allii lha pinasse a retaguarda'.. 
Alcacer do Sai, SO ãe. julhô. .Hoje recebi o EUU officio datado de Odfi-
mira cm 1̂ . . . V - S.3 podorá talveK amanl iâa chegar aqui . . . dirija-su 
a ãetubal por Agoíis-dc-5t-ouro.. , S. B . [Terceira) espera pernoitar aTiia-
nliãa 21 em Setúbal». 
Setubal, 22 de julho. «Tendo S. E . rucebído noticias ido que o vis-
coiHle de Molidos marchava sobre a nossa retaguarda. . . faa-se preciso 
quti V . S. so dirija de G-raudola eobre a Comporta e que. ombíirc^uido 
allí V . tí. venha a Setubal com toda a b rev i (In de, segniado áeppis com 
si mesma até se oncorporar ao esercito que ec dirige, sobí'c Almada aoiides 
provavelmentí i chegará am a nhã a 24 (lapso evidente) do eoiToitc?. 
O exercito chegou com effeito á Piedade no dia seguinte, 23. 
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Os inigueEistas, presente o inimigo, ignorantes dos 
antecedentes, julgaram Molidos derrotado: grande 
devia de ser o numero! E escurecia. O imprevisto, 
o susto, a ignorancia, começaram o combate — que 
foi logo uma derrota. De roldão, aos tomboâ, fu-
gindo como uma carneirada assustada n'uma es-
treita azinhaga, assim vieram os miguelistas cor-
rendo pela estrada, vasar-se no caes de Cacilhas 
— appellando pánicamente para os barcos, invadin-
do-os para fugir. 
Era non te ; e o estalar dos tiros avisava Lisboa 
do combate. Chegavam por mar os voluntarios de 
Cintra, mas j ; i tarde; c vendo a desordem c o tropel 
no caes, mandavam os catraciros voltar sem des-
embarcarem . Clamorosa, desesperada, a tropa fugi-
tiva esconjurava-os, vingando-se a tiro nos desalma-
dos. (Áponi^í i in iosduvida, e¡c.) Nos barcos atracados, en-
terrados iragua com o peso da gente, nUo cabia 
mais n inguém: catraciros, largando as velas, ala-
vam para o Tejo, escuro com a noute. O fragor 
era grande, mas por fortuna o rio estava manso. 
Vinha porém j á na cauda dos fugitivos o inimigo, 
e no espaço breve do caes misturavam-se todos, 
envolvidos nas trevas da noute e do odio. Matou-se 
muito nos degraus do molhe. As pequenas ondas 
do Tejo lambiam das pedras o sangue e os mor-
tos. Brigando com o cavallo que montava, para en-
trar na falua, estava um official que foi reconhe-
cido: era o Telles-Jordão, o réu de tamanhas crue-
zas, o cerbero da Torre! Abatcram-no com uma 
cutilada, arrastaram-no semi-morto, até á quina do 
castello, contra a qual lhe racharam pelo meio o 
cráneo. 
A noute crescia, ealava-se tudo, acabavam as 
agonias dos moribundos e os fugitivos velejavam 
tristemente sobre o rio a caminho de Lisboa. E 
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em torno do cadaver do general, A luz dos a 
chotes com que o iam vêi-j os vencedores caut 
vam: 
Já morreu TelJes- Jordiio : 
ísas pr^Cundíis do íniVrno 
OH diabos lá di^emm 
Tumos carne pava o Inverno ! 
O filho, o mcninOj, escapara, líorrorisados, apa-
voridos, elle c os deinaisj cliegaram a Lisboa cucher 
de elamoreti o quartel-gen eral do duque, e a ci-
dade inteira. A negra noute escondia para além 
do rio as legiões do Aute-Cliristo: o dia seguinte 
sería o do Juizo-tinal! Ainda a í í o morrera enfor-
cado um homem no caes do Sodré—quando já se 
ouviam os tiros nu Outra-handa. O pobre, a cami-
nho da forca, pedia em altos brados ao povo que o 
livrasse: um instante era a vida! e o povo ca-
lado e cabisbaixo nào se movia — mas j á fambem 
náo acclamava a forca vingadora, sendo inistér 
que os soldados da escolta ítbrissem cíiminho ás 
cutiladas. (Mout^íroj iiui.) Tinham passado os dias cm 
que uma invasão ou uma revolta liberal teriam 
sido recebidas com uma condcnmaçào unanime. 
Sem se converter ao liberalismo impio; o povo da 
capital nao podia mais respirar, de cansado por 
tres annos do crise devoradora. 
Esse desalento mórbido invadia todos; e a isso 
deveram a vida os tres condemnados quo jaziam 
no oratorio para a forca do dia seguinte. (Md.) Na 
madrugada dc 24 o duque de Cadaval resolvera em 
conselho evacuar Lisboa. Tinha, entretanto, dez 
ou doze mil homens e munições bastantes para 
motter no fundo os botes cacilhciros cm que os l i -
beraes poderiam vir da Outra-banda. Mas o medo! 
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IE quem sabe ? Talvez o encoberto Molidos viesse 
jjo encalço dos invasores, que mais tarde seriam 
colhidos entre dois fogos, no seio da capital. Des-
tinando Lisboa a ser o campo d'essa batalha even-
tual, os milítaves davam a iuedida do sou juizo. 
prudentemente retiraram pois todos, exercito e 
frades, fugindo até Loures. De manhansinha fo-
ram a Cacilhas avisar Terceira do occorrido, e 
elle nao querendo acreditar mandou ver: era ver-
dade! (Âjiontamtnto*teu.) O castcllo de A Imada entre-
gou-sc-lhe, c a columna liberal passou o rio em fa-
luas, desembarcando cm Lisboa sem disparar um 
tiro. Napier, quo se justificara na batalha ganha 
por suas mãos , tinha uma segunda prova da lucí-
dez das suas vistas. 
Assim que o exercito miguelista abandonou Lis-
boa, viu-se rebentar o apostema de coleras e viu-
gane EIS comprimidas, e correu pelas ruas da cidade 
a baba podre dos maus instinctos que se acelama-
vam vencedores com a victoria da liberdade: um 
delirio de sevicias, de roubos, de assassinatos — 
quasi um saque. Os frades eram apunhalados nas 
ruas, o um desembargador foi levado dc rastos pu-
xado por um freio, com uma albarda nas costas, 
desde o Poço-novo a té ao Correio, onde expirou. 
Tinham-sc aberto de par em par as cadeias, 
caindo sobre a cidade mais de cinco mil presos — 
toda a aristocracia do crime. Assaltavam-so casas? 
an-ombavam-sc portas a machado. Havia incendios, 
e fogueiras nas ruas, com as mobílias dos miguelis-
tas Janeadas das janellas. (Monteiro, i ih i . ) Peio meio, 
Boavam os clamores e vivas á Liberdade, que se 
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identificava cora a soltura de todos os instinctos e 
desejos. 
Era julho, um dia de calor suffocante, com urna 
brisa morna levantando nuvens de lixo na suja 
oidade onde os salteadores imperavam armados, 
fortificados. Os bandos corriam as ruas, e em vea 
de marcarem com giz um M (malhado) nas costíis 
das victimas do cacete, marcavam agora com um 
B (burro) os sentenciados á mesma sorte. I^as por-
tas das lojas condemnadas faziam cruzes. O A!-
fayate-coxo tomara o lugar do Miguel-alcíiide. A 
casa do conde Basto, entre muitas, foi saqueada. 
(D. Miguel em Portugal) E 86 n a C Í d a d c O paVOl* 6 cl 
ordem eram grandes, maior, mais triste, era a i n d a 
o espectáculo dos suburbios, onde muita gente se 
escondera, onde se sumiam os ladroes soltos cia ca-
deia; maior nas estradas pulverulentas coalhadas 
de gente espavorida, fugindo sem norte, ajoujada 
com as trouxas de roupa, os sacóos ao hombro, as 
creanças pela m&o, carpindo a sua sorte, dizendo 
mal á sua vida. 
U m t e rror pânico invadira todas as cabeças. E ra 
a invasão diabólica, era o susto dos facínoras des-
enfreados, soltos. O tumor portuguez rebentava 
por fim; e a queda da velha Lisboa histórica, pe-
rante a audacia do excêntrico inglcz que sondara 
e percebera Portugal, punha o remate a largos tem-
pos— em verdade anachronicos. Na apavorada ima-
ginação dos perdidos, o c a s o surgia como condem-
naçào de um Deus que soltara o inferno para. os 
castigar: um herege commandando a guerra e tra-
zendo eomsigo a peste horrível que matava repen-
tinamente! Os fieis infelizes não cessavam de orar 
em lagrimas, pedindo misericordia, cosendo contra 
o peito o santo remedio contra a peste, que a Ga-
zeta annunciara e os cegos vendiam sob a arcada 
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do Terreiro-do-Paço — emquanto houvera Lisboa! 
Era um papel bento, com uma cruz impressa, o 
remedio para a cholera: 1 
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Mas no lado da Lisboa desolada que se sumia 
pelas casas cerradas com os velhos orando fervo-
rosamente, pelas estradas por onde emigravam as 
familias; ao lado d'cssa Lisboa caduca, surgia ra-
diante de enthusiasmos o desejos a nova Lisboa 
liberal, com ramos de perpetuas ao peito, laços 
nos chapéus, bandeiras con stitueionaes nas janellas 
{D. iiújuti fm Port.) j a Lisboa aziil-c-branca, saudada 
no Tejo pelas salvas dos navios de guerra inglezes e 
franeczes — ;í bandeira que se levantara j á no Cas-
tello de S. Jorge (Monteiro, Hut.). A's duas horas chegou 
ÉSia genib em botes cacilheiros. Tercei]-a nsío queria 
acreditar em tanta sorte; e o próprio Napier — 
que tudo preparara, e agora estava com a esquadra 
á barra—subindo o Tejo no escaler, achava que 
o êxito excedia as suas previsões. (SoHaao, Cetco; 
No dia seguinte a esquadra, bicolor, j á única es-
1 Sr/sf. iloí niyHios rtlig. pp. 51 ü 377. 
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quadra portugueza, entrou no r io e veiu fundear 
em frente da cidade. Que mais faltava? liada 
absoUitamente nada. Lisboa ganha, Portugal es-
•tava vencido, expulso D . Miguo l , concluida a guer-
ra, iniciada a folgança. Fa l tava apenas repartir o 
"bolo conquistado com tanto trabalho. Os guerreiros 
como viandantes fatigados da marcha, descobriara-
se7 punham de lado o c h a p é u , limpavam o suor da 
testa, parando á espora do jan tar preparado na es-
talagem. A orgía continuava nas ruas, e agora 
como outr'ora dizia-so: deixem desabafar o povo! 
O ingiez, po rém, tao audaz como previdente, tão 
lucido, trio sabedor de como isto era, nào partilhava 
a confiança geral. Eutrara-se em Lisboa, é ver-
dade ; mas ao sul estava o exercito de Molicies, ao 
norte o duque de Cadaval, intactos ambos, A 
sorte e a inepcia dos dois abrira as portas de Lis-
boa: não fosse a inepcia t a m b é m bater com essas 
portas na cara dos vencedores! Napicr tinha a es-
quadra como cousa sua; e deixando os mais accla-
marem-se, destacou os vapores Tejo acima, para 
Salvaterra, para Aldcia-gallega — a impedir que 
Mollelos, j á cm Se túba l , passasse para o norte do 
rio. Isso fez com que o miguelista só em Vallada 
podesse passar, indo unir-se a Cadaval e retirando 
ambos sobre Coimbra, a esperar ordens de D. H i -
guel ainda no Porto. 
í . — OS ULTIMOS DÍAS DO CERCO 
No dia seguinte áqpielle em que Lisboa se ren-
dia sem combater, D . Miguel no Porto assistia, do 
morro de S. Gens, ao assalto commandado pelo seu 
novo general—Bourmout, o legitimista expulso de 
F r a n ç a pela revolução de 30. A guerra portugueza 
era um acontecimento europeu, e os dois irmãos r i -
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vacs appareciain como representantes dos dois 
principios políticos então debatidos na Europa l a -
tina. Comtudo, a par d'esta plñsionomia mais go-
ral da guerra, havia a feição particularmente por-
tuguesa : de mu lado a UDanimidado no sentido da 
tradição histórica, o nacionalismo, o amor pelo 
principe,—do outro o caracter de excepção indi-
vidual, de estrangeirismo, de pequena consideração 
por D . Pedro. 
Natural é , pois, quo os legitimistas francezes 
viessem combater por D . i í i gue l ; mas esse facto, 
além de demonstrar o esplia cela mento crescente 
do velho Portugal, j á forçado também a confiar a 
estrangeiros o commando dos seus exércitos, fazia 
com que a guerra perded se, ao declinar, aquella 
feiçào dc nacionalismo que tanto a distinguira a 
principio. Desolado pela incapacidade dos seus ho-
mens, o governo de D. Miguel contractara para a 
esquadra ingieres que niio vieram a tempo, dera 
os commandos aos franeczes da Vendéa — mas 
quando j á aos exerciios nada mais restava do que 
defender a honra na derreta. 
Foi uma derrota, a consequência do assalto dado 
ás linhas do Porto no dia 25, O vencedor de Argel, 
Bourniont, recuou, retirou; e Saldanha inscreveu 
mais uma victoria brilhante no seu vasto catalogo 
de batalhas. D . Miguel, vendo-se batido—e não 
já na pessoa, dos generaos que lhe nao mereciam 
confiança, mas 'ua pessoa do grande general frau-
ces —desanimou. Do seu observatorio dc S. Gensj 
deitando fora o óculo revelador da sua perda, lar-
gou n'um galope solto, como homem desorientado. 
E' dc crer que, n'este momento, o rapaz entrevísse 
o futuro inevitável — quando j á o telegrapbo an-
nunciava a perda de Lisboa. Talvez se arrepen-
desse do erro com que dera ouvidos aos aduladores, 
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esquecendo o s homens de são ju ízo ; talvez reconhe-
cesse n ' e ssa h o r a a sua incapacidade para a em-
preza a que a mãe o arrastara; talvez dissesse mal 
da sua vida; que podia ter sido fácil e cheia de go-
zoSj se fosse menos honrada. Sem fanatismo reli-
gioso n e m monarchicOj desposada a sobrinha, dado 
o braço a Palmella, com astucia e scepticismo, 
nào é verdade que teria reinado n'uma paz gorda, 
vindo a acabar de velho, feito « m a trouxa dc car-
nes bragantinas, como suceedera a seu pae? 
Nào o quiz assim a sortej fazendo-o nobre c poíico 
intelligente; não o quiz assim a mae, que o dirigiu 
no sentido da guerra ás cousas e á g-ente nova. 
Quem, despido de odios e pa ixões politicas, pára a 
meditar n'este instante, olhando o que vac seguir-se, 
é forçado a sympathisar com esse príncipe infoliz, 
tao odiado e t ã o digno, tilo nobremente caído de-
pois, d e lactar a té ao fira, t ào raramente exilado 
n'uma penuria absoluta; a sympathisar, repeti-
mos, c o m esse principe que, por uma excepção 
talvez única, não poz dinheiro nos bancos para o 
caso da retirada forçada, e teve d c viver das es-
molas que de Portugal lhe mandaram os seus 
partidarios e amigos. Sc a dynastia de Aviz ter-
minou heroicamente, a de B r a g a n ç a teve cm D . 
Miguel um typo de honradez simples. Os dois 
principes mais desditosos — acaso por isso os que 
o povo mais amou! personalisaram as duas melho-
res faces cio caracter nacional. 
Batido Bourmont, perdida Lisboa, Cadaval-Mol-
lelos em Coimbra, — que havia a fazer? Insistir em 
novos assaltos ao Porto era loucura; bastava dei-
xar a h í uma divisão que pozesse cm respeito os 
s i t i a d o S j e impedisse o inimigo de se apossar do 
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norte do reino. Todo o sul, com a única excepção 
de Elvas, estava desguarnecido e por isso em po-
der do governo de Lisboa. Era sobre a capital que 
as forças, congregadas primeiro em Coimbra, de-
viam cair para a reconquistar. D . Miguel, Bour-
roontj e o grosso do exercito partiram pois para 
Coimbra (9 de agosto). 
Havia mezes que o rei viera — com melhores 
esperanças, perspectivas mais alegres. Também as 
suas illusoes se tinham desmanchado! Victorioso 
mn, vencido o outro, dos dois irmãos qual é mais 
invejável o destino? Triste comedia a do mundo, 
para os homens, tyteres da sorte! Tambera as i l lu-
soes dc D . Miguel sc desmanchavam uma a uma, 
porém nào se abalava a sua fé, nem a decisão que 
tomara de luctar a té ao fim, de acabar digna, hon-
rosamente. Tristes são os odios politices ; para el-
ks nada Ka sagrado. Por isso nao se fez justiça 
á dignidade intemerata; por isso o infortunio ape-
nas provocou até hoje doestos, e nao bouve ainda 
olhos para ver a nobreza de quem redimia tão 
dolorosamente os erros e acaso os crimes da sua 
primeira juventude. 
Calado o triste, com a consciência do destino que 
o esperava, D . Miguel seguia a estrada de Coim-
bra., ¡1 frente do seu pobre exercito. I a a passo 
vagaroso o Cavallo, e sobre elle o rei militarmente 
vestido, com a sobro-casaca azul abotoada até á 
garganta, na cabeça o chapéu á moda napoleónica, 
e sem mais distineçoes do que a banda vermelha 
a tiracolo. A cada instante parava: eram os velhos, 
as mulheres com as croaucinhas pela mão, que v i -
nham saudal-o com vivas tristes, rodeando-o, pe-
diodo-lhe a benção. D . Miguel chorava, e o povo 
affiicto gemia, rogando a Deus que salvasse o rei e 
o reino da mào dos ímpios. Ao lado ia, choiteando, 
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•uma mula carregada, coin a carga coberta por 
ura xairel vermelho e as armas-reaes pintadas: ia 
alli a bagagem inteira de D . Miguel.—Quancloj 
no fim de tudo, partiu para o exilio, nem a carga 
da mula levou. . . Depois do rei e da mula vinha 
o exercito, choiteando, coxeando também, ferido, 
esfarrapado, moido dos combates, c dos vómitos 
da cholera cjnc trazia como despojos do Porto. 
Eram velhos soldados das guerras da Peninsula, 
eram bisonhos milicianos, erara os dragões de Cha-
ves que níio mentiam ao nome, e os voluntarios 
realistas, gente das cidades e dos campos, burgue-
ses e plebeus, morgados e trabalhadores, que t i -
nham deixado as suas vidas para acudir á guerra, 
santa. Tudo se arrastava tristemente cm farrapos 
de regimentos dizimados pelas balas c pela cho-
lera, com a consciência dc uma perdição inevitável, 
mas com a firmeza decidida dc luctar até morrer, 
contra uma sorte adversa. Depois do exercito vinha 
outro exercito tie mulheres e de creauças entre os 
carros, penduradas nas bagagens, chorando em côro 
as desgraças da orphandade e da v iuvez . . . 
Assim chegaram a Coimbra, onde as tropas do sul 
se lhes reunirán). Contaram-se. Eram ainda mui-
tos, e souberam ao certo que ninguém do reino to-
mara uma espingarda para defender a gente que 
entrara por surpreza na capital. Voltaram logo as 
esperanças. Era possível, mais do que possivel, 
provável, certo, que rehaveriam Lisboa. Assim os 
moribundos, nas vésperas de acabar, tém um clarão 
de vida fugitiva! Ainda os soldados, já medrosos 
doa baluartes do Porto, se electrisaram esperando 
a mudança da sorte; mas esse fugaz euthusiasmo 
duraria pouco. Apagado para sempre, ficaria ape-
nas a coragem fria com que feriram as ultimas 
batalhas, para morrer cumprindo o que deviam. 
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F o i d e 13 para 14 de ag-osto que, depois de uma 
iropercToavel demora em Coirabra, as ties divisões 
do e x e r c i t o marcharam para. o sul. À de Lemos 
iria, o c c n p a r S a n t a r é m ; ft de Larochcjacquelin, Sal-
v a t e r r a i e D . Miguel e Bourmont, com a terceira, 
s e g u i r a m para Leiria. Oombinadanaente investiram 
L i s b o a . N a Es trem adiu-a, que o rei agora pisava, 
U Í Í O o r a m t?io conhecidos, por serem mais distan-
tes, H H d e s g r a ç a s do Por to , e o ardor miguelista 
era m a i o r ainda do que no norte do reino. Os sol-
dados v i n h a m alegres, animados, cheios de cren-
ç a s . T i n h a m descansado u remendado os fardamen-
tos e m C o i m b r a : apparceia tudo remoçado; c acaso 
no e s p i r i t o do próprio rei surgisse a esperança de 
-uin v i r a r da roda funesta das desgraças. Mais vivo, 
esporeando o Cavallo que t ro tava , D . Miguel atra-
vessava as aldeias que o vinham esperar de joe-
lhos, deitando-lhe flores e votos; bênçãos e accla-
m a ç u e s . 
JEntvetanto, a um e oat.ro lado do reino, para 
cujo cen t ro vinha desenUiear-se a tragedia, dese-
n l i a v í u n - s e episodios f ú n e b r e s . Em Estremoz mor-
r i a m a machado os presos no castello; no Porto 
a r d i a m os vinhos n'uma fogueira gigantesca. I m -
p e n i t e u t e , o miguelismo acabava.; como principiara: 
com t i t n punhal e um b r a n d ã o accezo. Crise de um 
desespero histórico, devia concluir com incendios e 
m a t a n ç a s . Es ta era a sua natureza, a sua fatali-
dade, — contra a qual protestaram, reagiram em 
v ü o , os espír i tos rectos que a nação por engano 
p o s s u í a . 
O t r á g i c o episodio dera-se a 27 dc julho, como 
des for ra d a surpreza de L i sboa . Havia no castello 
de E s t r e m o z umas dezenas de presos politicoa vin-
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dos de Villa-Viçosa; e a plebe desenfreada que de 
balde pedira forcas, decidiu fazer jus t iça por suas 
mãos. Começaram os tumultos : os presos eram re-
féns e responsáveis. Assaltaram o Castello, e as 
authoridades da villa, frouxamente, enviaram a de-
fendel-o uma escolta de cavalfaria que se bandeou 
com o povo. Começou o ataque, a tiros e pedra-
das. Os presos defendiam-sc de dentro conforme 
podiam, principiando a ma tança por um que, ferido 
de bala^ se deitou do alto da torre de menag-em, 
E m baixo despedaçaram-no. O Alturas, estalaja-
deiro, commandava a plebe, na qual, como sempre, 
a ferocidade das mulheres excedia a furia dos ho-
mens. Ficaram celebres o Franco, o José Pepe, o 
Fel ix e o filho da Chouriça, com o barbeiro Feli-
zardo o o alfayate Rafael; mais celebres ainda a 
Biscainha, a Antonia-aguadeira, a mulher do Lan-
çarote e a terr ível Bíbi de m á nota. 
N 'um instante se arrombaram as portas e a 
turba rolou pela sala ladrilhada, onde o machado 
tinha tanto a derrubar. Imagine-se o que as mulhe-
res fariam, quando os homens deixavam por terra 
mutilados, com o cráneo aberto, ura depois de outro 
desgraçado. K ' u m quarto separado, estava o co-
ronel Silva com a esposa e a f i lha: quando os assas-
sinos investiram, as mulheres defenderam o velho. 
Elles pararam obedecendo a um instincto; mas logo 
a rapariga ferida desmaiou, e o instiucto cedeu á 
furia, e o coronel foi trucidado com os demais, ffíe-
lação autiientka âo assass, ttc.) Assim acabaram a machado 
tr inta e tres pessoas; e ainda hoje quem visitar a 
sala do Castello de Estremoz, onde o trágico episo-
dio se deu, v e r á sobre os tijolos os sulcos feitos 
pelos gumes dos machados. Não vê j á , nem o san-
gue que alagou o chão, nem as lascas dc osso, as 
pastas de medullas, os farrapos de carne, que os 
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machados levavam comsigo e cravavam no tijolo, 
ao bater de cada g o í p o . . . 
Ao sul do exercito miguelista era a carnagem 
de Estremoz; ao norte, no Porto, eram as cham-
nias de um incendio singular. A 18; Saldanha ba-
tera os sitiantes da margem esquerda, libertando 
definitivamente a cidade: só na margem direita f i -
cava ainda a divisào de D'Almer, que a 20 resolveu 
retirar. Antes de o fazer, porém, e para allumiar 
a sua marcha com uma fogueira sinistramente co-
lossal, o miguelista ordenou a queima de todos os 
armazéns de Gaya. Havia de 10 a 15:000 pipas de, 
vinho e 500 de aguardente (17:531 e m diz j . Liberato, 
Memorias) nos a rmazéns que estavam minados. Posto 
o fogo ao rastilho, começou breve a pyrotechnia, 
allumiando a noute. Abr iu per uma explosào tre-
mendaj d'onde saíram labaredas e rolos de fumo 
rápido (Shaw, JZ»».;. O vento auiniado impellia a 
chamma. K as pipas estalando troavam como ca-
nhões. Singular batalha! O vinho rolava em ca-
choes, da praia sobre o riof que ia tinto de verme-
lho como sangue. As labaredas subiam e a vasta 
ceara de fogo batida pela aragem, ondeando, cres-
cia, andava. Incendiados, como lavas de um vul-
cão, desciam ao Douro os liquides espirituosos e 
chocando as aguas repelliam-nas, entrando n'ellas 
como um cabo. Parecia uma tempestade geológica. 
A agua do rio fervia, fumava; e fluctuando sobre 
a agua vogava á mercê da corrente, direito á Foz, 
um lançol de chammas rubras (J- Liberato» Mem.). Cor-
riam perigo os navios, e por interesse, por humani-
dade tambenij os inglezes surtos uo Douro desen-
barcaram a atalhar o incendio. Poderam Umital-o, 
não poderam, era impossível, salvar o que j á ar-
dia. Livres as chammas illuminavam o ar, e para 
além d'ellas, nos lombos das colimas da margem 
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esquerda, desenhavam-se no fundo do céu as som-
bras dos soldados miguelistas que iam retirando 
spectrahnente. . . 
No Porto, o fugir cTeRsas sombras enchia os cora-
ções do alegrias. Era a liberdade que voltava, de-
pois das angustias do coreo íerriveL Rcspirava-ge, 
vivia-se; o, com a ingenua satisfação que fica de se 
ter praticado um acto famoso, nâo lembram mais 
os desesperos c maldicijcs proferidas, cmquanto se 
adquiria o direito ao orgulho posterior. Tudo esque-
cera j á ; eada burguez da cidade se tinha ua conta 
de um héroe, — quando na Praça-nova, curvado, 
com as miÀos sobre os joellios, mostrava á mulher o 
(ccanhào-poehão», o <cmata-malliados», cujo tron ee 
distinguia no fragor do bombnrdeio. Mudo, vencido, 
de rastos na praça, o miserável obuz, outr'ora tão 
temido, era como o ieao vfUio na fabula. . . 
Trucidados os infelizes de Kstrcmoz, queimados 
os vinhos de Gaya, destruida a riqueza por uma 
guerra longa e devoradora, rareada a gento pelos 
combates o pela peste, — o reino achava-se como 
devia. Oonta-se que o conde de Basto dissera pitto-
rescamento: «Se a pescada cair nas màos dos ma-
lhados, trio moída será quo mal a poderão comer D-
Essa pescada era Portugal. Estava deveras moída. 
E sem duvida ia cair nas ma os dos malhados. No 
que sc enganava o conde, era na qualidade de ap-
petite dos vencedores. Moída, bem moída, quasi 
podre —ainda assim acharam muito onde cravar 
os deutes. Tiaham uma fome ! 
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Dois dias depois dc Terceira entrar na capital, 
saiu D . Pedro por mar do Porto, deixando o com-
mando da praça ainda cercada a Saldanha—para 
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acabar; como vimos que acabou, esse primeiro acto 
da guerra. Concentrava-se agora a acção na capi-
tal, e era ahi o lugar do principe. 
Com dois dias de viagem, a 28, desembarcou 
em Lisboa. Vinha outro. À fortuna que Kapler e 
Terceira liie tinham preparado enchia-o de orgu-
lhos, acordando antigas vaidades bem mortificadas 
no Porto. Seriam as derradeiras, antes da sua morte 
próxima: como também eram derradeiras as es-
peranças reverdecidas do irmão. Robusto ainda, 
com uma larga testa bem erguida, pailido e bexi-
goso, o olliar firme, fierce eye, aecco e sem amor, 
nada insinuante, duro e bravio, savage looking man, 
assim pinta Napier (cm-rra da succ.) a D . Pedro á sua 
chegada a Lisboa. Era o mesmo, com cffeito; era 
a antiga prosapia nossa conhecida, endurecida pe-
las provações, mas renascendo com a fortuna. Se 
Portugal sc lhe tivesse entregue, é natural, mais 
do que possível, que procedesse com aquella lon-
ganimidade compatível com as outras faces do seu 
genio. Resistira? ultrajara-o ? vinha, pois, como 
vencodor, decidido a destruir para todo o sempre 
a antiga nação que o renegara. 
Os offioiaes da esquadra ingleza do Tejo, Pal-
mella, Terceira, Napier, toda a gente foi a bordo 
cu in prime ntal-o. D . Pedro em pessoa vein ao pór-
talo do navio abraçar o excêntrico almirante, que 
lho dera Lisboa. Ponza-Napier exultava, obser-
vando o exíto da sua aventura romântica. Desem-
barcaram todos, havendo no caminho do paço as 
festas do costume. Subiram á Ajuda. D . Pedro 
voltava aos seus penates, depois de uma ausencia 
de vinte e seis annos: saíra d'alli na celebre noute 
de 1807. 1 Singulares deviam ser as impressões 
I V', Uiót. de Portugal (3.a ed.) U, pp. 23!}-3. 
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que teve. Assistia á missa ao lado de Napier, e d i -
zia ao ouvido do protestante: o Não é verdade que 
se pôde ser bom Cíitholico e bom christ&o, sem 
tantas ceremonias?» (Napier, Guerra) E o excéntrico 
sorria, i'espondendo que sim. A banalidade do ca-
tholicismo liberal, sem fé, era a religião do prin-
cipej ia ser a da nação nova,. Secca formula sem 
authoridadc ideal, deixava á solta os temperameo-
tosj as paixões; deixava os espíritos n'esse estado 
de anarchia moral, inevitável cm epochas da natu-
reza da que entào principiou para nós e nao aca-
bou ainda, nem acabará tào ceclo para n inguém na 
Europa. 
No dia seguinte foi a S. Vicente e no tumulo 
do pae escreveu: «Um filho te assassinoiíj outro 
te v i n g a r á » , pionteiro, Soriano, etc.) O odio apparecia, 
consagrando um dos boatos por onde esta historia 
começou: o envenenamento de D . Joiío VI pelos 
sectarios da rainha. Assim D . Pedro, que viera 
como pacificador, apparecia, depois das desi Ilusões 
de um anno, como tyranno. «Uma especie de ty -
rannia, diz Napicr, foi substituida por outra. Ha-
via mudança de homens, mas nenhuma de medi-
das : governavam um partido, e nao um reino. Me-
tade de Portugal tinha sido confiscada por D , M i -
guel, a outra metade ia sel-o por D . Pedro.» A Vi -
ctoria nào dava generosidade ; e ainda antes de te-
rem vencido yk os liberaes começavam a vingar-se. 
D . Pedro acceitou esse papel de tyranno, com-
pletando a feição do governo com o aspecto de 
quartel que deu ao paço. Preferiu as Necessidades 
& Ajuda, e no hospicio abandonado installou a sua 
côrte, como a de um Napoleão em miniatura. A 
velha nobreza também se afastava d'elle, e no 
paço formigavam entre os generaes os aventureiros, 
gente mais ou menos excêntr ica . Mendizabal com 
3 . — D. PEDltO E M LISBOA 363 
a sua cauda de rafeiros era um re i . Ninguém t i -
nha como elle o talento de sugar o dinheiro escon-
dido: era um mestre em obras do emprést imos; 
nías o seu desleixo engordava uma nuvem de 
agentes, e a natureza da profissão exigia o em-
prego de charlatães e intrigantes que, sob o hon-
roso nome de amigos da Causa, arriscavam muito 
e roubavam mais (Napior, auerm). A authoridade que 
a eminência das fitncçòes que exercia dava ao hes-
pímhol, tornava-o importuno. Involvia-se em tudo, 
dava sentenças, aos ministros, conselhos aos gene-
raes, e até dispunha a tratamento do regente: era 
um factotum. D . Pedro que, sem elle não teria tido 
um real c que só de empréstimos podia viver, sup-
portava-o com humor vario. 
Faeil, sem-ceremoniaj crendo que a liberdade 
consistia nas apparencias, o principe que fizera do 
seu paço um quartel, supprimiu as etiquetas da 
corte. (Soriano, Cíí-coj Era uma tyrannia á antiga, si-
milhante á que fora a de D . Miguel, com a diffe-
rença que antes tinha uma cGr demagógica, e agora 
«ma cor militar-agiôta. Com effeito, o regabofe co-
meçava, ainda durante a campanha, no segundo 
semestre de 3 3 . FaiTobo traspassara com boas lu-
vas o contracto do talaco, comprado a* grosso 
risco nos dias de apuro,— o que provocou a pri-
meira das celebres cartas rebeldes do conde da 
Taipa. Cada qual procurava um nicho para si, nas 
vagaturas deixadas pelos que tinham fugido para 
D. Miguel : o pessoal das secretarias renovava-se 
quasi todo. Só as reclamações dos inglezes conse-
guiram que sc parasse na venda — na queima— 
dos bens miguelistas confiscados. (Napiui-, Querrá) 
Os inglezes (Russel que fora acreditado ministro 
junto da Regencia, e Napier a quem ella devia a 
victoria) com Palraella, credor de D . Pedro por 
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quasi tudo, insistiam pela mode ração ; mas o mi-
nisterio, órgão fiel da voracidade vencedora, o o 
principe, órgão fiel do ministerio, a ninguém aiten-
diam. Énthus iasmados tocios, consideravam aca-
bada a guerra, chegado o momento da v ingaaça e 
do saque. Queriam-se os bens dos ricos, os empre-
gos vagos, o um exterminio cruel dos inimigos. 
(nid.) Excitados pelas privações do cerco, doridos 
pelo rauíto qne tinham soffrido, nao tinham cora-
ção nem cabeça para anteporem a si próprios, ás 
suas paixões c interesses, os interesses sagrados da 
patria. 
Tratava-se da execução dc uma sentença, e mio, 
nunca! de uma composição entre litigantes. Ena 
Lisboa eria-sc que o litigio terminara: os que nao 
cram sauguineos comq Aguiar, futuro mata-frades, 
eram somnámbulos como o da marinha AíargiocM, 
mais atteuto ás estrellas do que aos navios, (ibíã.) 
Margiochi, astrónomo, c Aguiar , legista, tinham 
tomado os lugares vagos pela morto do esverdeado 
Xavier (15 de outubro). 
O ajuste do contas principiou pelo clero. Logo 
em agosto se expulsaram os jesuí tas c o nuncio, 
cortando-sc as relações com Roma que reconhecera 
D . Miguel. E ra o prologo quasi innocente do uma 
larga historia futura. Homens prát icos, sem fé nem 
escrúpulos, D . Pedro e os seus estavam decididos 
a romper de frente contra a religião, contra as 
instituições — j á que ambas tinham recusado o 
abraço quo se lhes offerecera. Elie bem o dissera 
ao chegar: não me obrigueis a empregar a força 
para vos libertar! — M a s o fimdo dc educação his-
tór ica do principe e dos seus sequazes não lhe per-
mit t ia i r a té onde fôra Robespierre: pararam no 
momento anterior da revolução da F r a n ç a . Tinham 
allí á míío o padre Marcos para bispo, patriarcha, 
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e tudo. Extinctos os padroados eeclesiasticos, va-
gas as sés apresentadas pelo Usurpador, abolidos 
os conventos abandonados, havia a reorganisar 
toda a egreja portuguesa—e isso tinha de ser feito 
contra Roma. Foi o padre Marcos o presidente da 
Junta da reforma ecclüsiastica (10 de outubro): 
caso que provocou uma gargalhada unisona, e grave 
escândalo cm muita geuto sincera. Taipa saiu com 
outra carta e foi preso. Papam habemus Marcum! 
O padre era fustigado sem piedade: era o conse-
lheiro profanador j— por ser elle a quem competía 
profanar os couve»tos abandonados; era um arle-
quim de saturnal: convento profanado, era con-
vento saqueado. A honestidade do padre o dc mui-
tos mais, era assim francamente atacada. (J. Liberato, 
m m . ) jSTas esquinas appareceu um pasquim dizendo : 
«Quem achasse os diamantes que o padre ilarcos. 
Mello e Magalhães furtaram ao Sobralj e os queira 
restituir ao Macario, ganhará alviçaras.» 
Tal era, na corte, a finança, o clero. 13 nobreza? 
Não havia. Louló fura mandado a Paris buscar a 
rainha. Taipa, sem emenda, era o peior dos cáus-
ticos. Sentiam-se graves difficuldadcs para arran-
j a r uma h&ta de pares que não fosse de todo ridi-
cu la— agora que se pensava em convocar breve 
as camarás . Circulava um DiíClíETO que dizia as-
sim : «Sendo mister engendrar uma camará de in-
dignos pares que . . . me coníirmoai no officio de 
Kegente. . . sou servido abaixar á indignidade de 
pares as creaturas seguintes, etc.)' Na lista figu-
ravam Freire, escarióte*" o padre Marcos, vulgo o 
Sileno ; etc. e o papel terminava: «Lisboa 25 de 
agosto de 1833. PEDRO, ex-imperador, ex-rei, es-
duque, e ex-cidadão portuguez.» 
Nem vencedor lhe perdoavam na capital, nem 
socegado o deixaram até que morreu. Entretanto, 
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chegava um segundo momento em que, a não ser 
elle, tudo se perderia. A defeza de Lisboa clia-
mava-o ao campo, da mesma fórma que o cha-
mara no Porto — a historia repetia-se. Era o mesmo 
soldado valente, o mesmo operario incansável, •— 
sem genio, nem sequer talento, mas com uma fér-
rea teima que substituía melhor ou peior a ausen-
cia de dotes de estadista e de capacidade de ge-
neral. (Hapier, Gwrra) Lisboa occupara-se, mas nem 
por isso o reino bolia. Apenas San ta rém s c pro-
nunciara pela rainha; e depois da passagem de 
Terceira, como um meteoro, todo o sul do Tejo 
restaurara as authomlades miguelistas, ( i m . ) Os lí-
beraes tinham o terreno que pisavam armados: 
assim fora no Porto, assim no Algarve, assim era 
agora em Lisboa. 1 Suppondo-se prematuramente 
vencedores, tinham começado o saque; e as medi-
das ímpias e cruéis nao faziam senão congregar os 
inimigos, pôr o reino inteiro n'um estado de susto, 
similhante ao de um rebanho quando ouve ao longe 
uivar uma alcatôa de lobos. Absorvidos no devo-
rar, os de Lisboa nada queriam attender, — nem 
as instancias do Napier, nem o estalar das carabi-
nas das guerrilhas que surgiam por toda a parte. 
O Algarve estava alagado cm sangue; a decompo-
sição universal da sociedade consnmmava-se; e so-
bre cila D . Pedro nas primeiras semanas, parti-
lhando as illusões geraes, pensava em convocar as 
camarás —tanto pódo a tyranuia das formulas f 
l «Que queres que façamos cora as authQi'idsulcs c iv i s? Tóui muito, 
mas como evitar-llfo quando sç acluiui sóa c outre gentes desconhecida a 
pois todjis são novas ?* (Carta <ío Loureiro, do Sobralinho, 24 de agosto, 
Corr. do Itezonda.) 
• ü i ipponto que a, vinda d'aqnelle magistrado (o juiz do fôr* de Alcm-
querj foss-e pausada por algum terror pân ico ou por má disposição doa 
pOvos . . .» (Off. id. ibid.) 
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E' verdade que a Inglaterra, pela pessoa de lord 
Russel, reconhecera o novo governo; mas é tambera 
verdade que o exercito inimigo nao fora batido — 
embora j á se tornassem mais frequentes as apre-
sentações de desertores. (Soriano, CMO) 
Esse exercito que deveria ter caído rapidamente 
sobre Lisboa (já que tivera a fraqueza de: a desam-
parar) movia-se lentamente, daado tempo a que 
P. Pedro se fortifleasse para o receber. Além d:isso 
dividia-sCj querendo atacar Lisboa, sem abando-
nnr o cerco do Porto, d'onde resultou ser batido 
por metades nos dois pontos. 
Logo que Saldanba, afastados p a r a longe o s in i -
migos d o Porto, v iu que o tlieatro da guerra se 
mudara, nào lhe consentiu o animo irrequieto iicar 
nesse posto subalterno que o regente lhe confiara. 
iCavnoía, Memoirs o/the. duJct de Saldanha) Entregando O C O I l l -
mando ao velho Stubbs, som pedir nem esperar 
ordens de Lisboa, embarcou para a- capital (23 
de agosto). Fazia como fizera Nunalvares com o 
Mestre d 'Aviz : combatia por sua conta, e risco. 
D. Pedro, a o vel-o chegar, agastou-se e (juiz p u -
ni l -o : mas como, com que f o r ç a ? Por isso o abra-
çou contrafeito, mandando lavrar uma ordem ante-
datada, para salvar appareneías que a ninguém i l -
huliam. (Soriano, Cerco) No fim de a g O S Í G , p O Í S j t O í l o O 
pessoal superior estava reunido cm Lisboa, já d e -
fendida por um systcma d e fortificações. As linhas 
subiam do Tejo, pela ribeira d'Alcantara, aos A r -
cos-dns-aguas-livres; d'ahi cortavam a S. Sebas-
tiao-da-Pedreira, seguindo p e l a Cruz-do-Taboado, 
pe lo Arco-do-Cego, por Arroios, ao alto de S. João 
a cair s o b r e o r i o , a nascente da cidade, na Ma-
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dre-de-Deus. Os navios fundeados, desde Villa-
Franca até Belém, formavam a corda do arco das 
fortificações de terra. Alistara-se gente em Lisboa, 
creando-se com ella 36:000 homens de batalhões 
nacionacs. Foi n'este momento, com a acquisição 
da capital, que a relação numcrica dos dois exér-
citos em campanha sc inverteu. D . Miguel não tra-
zia mais de 22 a 24:000 homens. Para occorrer ás 
despezas, j á era, por outro lado, mais fácil obter 
dinheiro: em Londres tinham-Bct collocado duzentas 
mil libras de acções do Thesouro, o a capital con-
tribuirá com S00 contos, entríiudo com 300 o banco. 
(Ibiã.) 
D . Miguel largara de Coimbra, como vimos, divi-
dindo em tres corpos o seu exercito. Larochejacquelin 
devia atravessar o Tejo em Salvaterra para se-
gurar o Alemtejo e manter as commumeações com 
o sul do reino. Lemos, por Thornar, seguraría o 
ponto dominante de San ta rém; c D . Miguel com 
Bourmont operariam de Leiria contra Lisboa. A 5 
de setembro atacaram com efleito as linhas, mas 
foram rcpellidos. Os episodios do Porto repetiam-sc 
monotonamente; e embora os papeis estivessem in-
vertidos, embora fosse impossível cercar Lisboa, e 
impraticável ao cífectivo escasso do exercito migue-
lista Icval-a de assalto, os sitiantes resolveram con-
servar-sc e esperar. Corriam extravagantes espe-
ranças—ou fundadas, ou forjadas — para levantar 
o moral dos soldados abatido por tantos revezes. 
Contra o apoio decidido da F rança e da Inglaterra 
a D . Pedro, contava-se com o soccorro da Austria 
com a qual se dizia haver um tratado mysterioso, 
e da Russia que ia mandar uma esquadra com 
tropas de desembarque. Os papeis invertiam-se; 
porque, se a té então D . Pedro vivera com o di-
nheiro de fóra e com a transfusão constante do 
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sangue estrangeiro no exercito depauperado, era 
D. Miguel que agora, esgotadas as forças da na-
çãQj pedia auxilios ás reservas legitimistas da Eu-
ropa, vencidas em toda a parte pela revolução de 
30. Tinham vindo Bourmont, Clouet, D'AImer, res-
tos da Vendóa ; e de Inglaterra chegava agora Mac-
doueJI, para herdar o commaado. Depois do Porto, 
depois do 5 de setembro, Bourmont tivera, por 
sen turno, a sorte anterior de Solignac. 
Ko fira de setembro (22) chegou a Lisboa a rai-
nha: o edificio constituciomd con solidava-se ; e a 
10 de outubro Saldanha, n'uma sortida feliz, obri-
gou Macdonell a fazer a sua honrosa e sabia reti-
rada para Santarém, Encerrados ah i os miguelis-
tas, a relativa situação dos contendores invertia-se 
completamente. Dc sitiantes, ficavam cercados, E 
para que os respectivos papeis se une alterassem, 
os liberaes mostravam em torno de Santarém a 
mesma incapacidade que os miguelistas haviam 
mostrado em tomo do Porto. A força das cousas 
precipitava o desfecho fatal; mas ainda agora, 
apesar de todas as victorias, para proseguir na 
guerra, era mister importar mais 3:000 mercenarios 
estrangeiros. (Soriano, cmo) Esta situação singular 
provinha da singular condição do reino. Extenuado, 
assolado, valia e podia pouco. Ao caído enthusiasmo 
realista não succedia uma adhesao ao liberalismo, 
mas sim um abatimento de indiíferença, aggravada 
pelos desvarios dos vencedores em Lisboa. Palmella 
dizia: «Aqui fazem-so as maiores asneiras possíveis 
governat ivas». (Corr. do c. aa, Cím-círa; 20 Atí agosto) Nem se 
tratava de obter a confiança das potencias, nem de 
reconciliar os partidos. Logo que se melhorava um 
pouco inchavam, e só pediam trimnphos e vingan-
ças ; o resultado era um numero immenso de inimi-
gos, mais ou menos secretos ou ousados: os frades 
* 
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trabalhavam, as guerrilhas cresciam—a guerra ci-
vil não terminara. fJMá- s ̂  setembro) Estavam por D . 
Pedro apenas Lisboa e o Porto, porque os soldados 
liberaes as pisavam; mas o reino, apesar cie ¡;ei-
por D . Miguel, não o era j á bastante para se de-
cidir a uma d'essas guerras populares, como a que 
varrera os francezes de toda a Hcspanlia. Àssin]; 
sobre a tavola de Portugal, a sorte das cousas 
mandava que os destinos da nação, passiva e re-
signada, se jogassem entre dois exércitos. J á não 
era uma questão, nem social, nem politica, nem 
d inás t i ca : era apenas um duelo militar. O tempo 
supprimira os diversos aspectos do problema, re-
dnzindo-o a uma feição exclusiva, nitidamente ac-
centuada. Quem tivesse mais força, e habilidade 
superior, ganharia Portugal. 
Fora isto o que Napier comprohendera desde 
logo; e vendo o desanimo inimigo, sabia que só a 
audacia excêntrica terminaria a contenda. A. bata-
lha naval que ganhara, decidira a metade mais dif-
íicil: faltava o resto; e o inglcz desesperado com a 
timidez o com a. inepcia da gente de Lisboa, amai 
com os ministros, nào conseguia que o deixassem 
pôr cm execução os seus planos. Seguros da victo-
ria em Lisboa, todos os rivaes queriam pava si a 
gloria de rematar a guerra, e por isso reciproca-
mente se hostilisavam, impedindo os planos alheios. 
Assim nebuloso e dúbio so apresentava o ou-
tonmo cie 33. No norte, D'Almer voltara a ameaçar 
o Porto, onde Stubbs, caduco e só, se achava em 
perigo. Todo o Minho se conservava por D . Mi-
guel. Parava a acção depois do episodio de Lis-
boa, «O caso é que o enthosiasmo está murcho em 
Lisboa e que as operações militares estão paradas 
' porque a força dos dois exércitos se balança». 
(fHd. carta de Pahnalla, em 18 d« novembro! Nem D . Pfidl'O 
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podia entrar em Santarém, nem D . Miguei sair 
de lá. Os pasquins diziam : 
D. Fedro vac, 
T ) . Pedro vera; 
mas não entra 
em Santarém. 
Como no tempo de D. Fernando: Exvollo vae? 
exvollo vem, etc. f Entre Lisboa e o Cartaxo, 
Saldanha, como um Nunalvares, capitão no campo 
e chefe nos clubs, podia mais do que D , Pedro, 
sem poder t ambém entrar no baluarte miguelista: 
SaletanUa p'ra cima, 
Saldanha p'ra baixo; 
mas não passa 
do Cartaxo. 
Repetidas vezes ferido no seu orgulho^ cônscio 
do valor da sua espada que salvara o Porto, que o 
libertara do cerco, e depois repellira de Lisboa, o 
inimigo, Saldanha crescia todos os dias. O conde 
da Taipa que em 27, nas Archotadas, inventara 
contra o novo Cid o nome de «canalhocracia», era. 
agora quasi demagogo o creatura enthusiasta do 
único homem em que se podia pôr confiança e es-
perança. Com a penna que escrevia as cartas ao 
regente sobre o negocio do tabaco, compunha acres 
líbellos apresentando os liberaos «dançando como 
doidos ao som da rebeca d'estes senhores»—-os m i -
nistros. Por Saldanha era também Napier que lhe 
escrevia: «As cousas chegaram aqui a ponto que 
haverá tumultos e tudo i rá por agua abaixo ( t o 
the dogs) se nào mudam os ministros. Aborrecem-
me; e se me vou, vão-se comigo os officiaes, os 
t V . //¡sí, de Portugal <3.* cd.i i , p. 134. 
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marujos seguirão: e adeus esquadra! E ' duro, que 
tudo o que foi ganho a bons tiros (honest shot) se 
perca por incapacidade». {Carta de IO de dezembro; emCíir-
Boffi, McMóin, etc.) D . Pedro ontregar-se-Iiia de todo 
nas mãos do seu condcstavel, se não fosse o fun-
dado amor qua tinha a José da Silva Carvalho, 
pessoa imica, para descobrir dinheiro. (Soriano, om> 
Por Saldanha era atò Palmcila quo lhe mandava 
dizer de Lisboa estar prompio para o servir cm 
tudo. (Liberato, j/e™.) Singulares voltas das cousas: me-
lancólicas sequencias de um caracter feito, como o 
dc um Talleyrand, de intelligencia apenas! Fria-
mente olhado por D . Pedro, posto do parto pelo 
ministerio, Palmella não podia ver-se desviado por 
tal forma para os bastidores da scena. Offereeen-
do-se a Saldanha, dizia com sinceridade: «O que eu 
quero é que me nao desprezem ! » Queria que o ut i -
lisassem, queria continuar a ser alguma cousa, fiwrf,) 
Por tal modo exaltado, outra vez único homem, 
como em 26, Saldanha, que sempre v iu o governo 
com olhos de soldado, não hesitou. Destacaria do 
Cartaxo uma columna para vir a Lisboa depôr o 
ministerio; depois, expulsos do governo os parasi-
tas do paço, a guerra terminar-se-hia n 'nm ins-
tante. Pena foi que este episodio nao chegasse a 
realisar-se, porque a historia posterior teria come-
çado ainda antes de acabar a guerra. Do Cartaxo 
Saldanha escrevia aos seus amigos, preparando 
tudo: José Liberato ia para o Eeino. fjwrfo 
Perante um risco tão grave e immiuente, que 
fazer? Resistir? Como, com que? Pobre D . Pedro, 
que, vencendo, era forçado a ir baixando, degrau a 
degrau, por uma escada fúnebre que terminaría na 
cova. Forçado a annuir a tudo, era forçado agora 
a montar a cavallo e picar esporas para o Cartaxo 
a propor a paz ao seu émulo. (Soriano, c w j Saldanha 
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não seria um Cid se tivesse resistido. «Lança-
ram-Hie o anzol com uma d'essas iscas tentadoras 
com que depois o agarraram deveras. » l áberato , 
ata.) Dinheiro? E* provável que nao; lisonja ape-
nas. Singular c com tudo que o general, depois da 
feliz sortida de outubro, notasse á esposa: « O im-
perador fez-me marechal e conselheiro d'Estado, 
o que nos ciará pouco mais ou menos trezentas l i -
bras por rnez». (V. a carta, om Camota, JÍÍM.J Mais singular 
ainda é que esse ministro da guerra, de qnojri elle 
tão mal foliava, lhe offerecesse pagar-lhe as dividas 
em F r a n ç a : «O seu nome não pôde ficar compro-
mettido por grandes que sejam as sommas de que 
necessite: o Thesouro dever-lhe-ha sempre muito 
mais»—que lh'o offerecesse pouco antes, em de-
zembro (5), C elle acceitasse. (V. a carta,; em Caí-nota, 
m.) Trazer, porém, assim o príncipe quasi a seus 
pés; tirar uma tâo graode desforra das humiíhaçocs 
anteriores, bastava talvez para um orgulho balofo, 
theatral — e era de mais para quem, apesar de fa-
zer do demagogo, tinha no sangue, inconsciente-
mente, o velho instincto monarchico,—fúrma de 
sentimento aristocrático peninsular, creado com a 
historia e sempre alliavel á indole e aos hábitos po-
pulares, soldadescos. — Como quer que fosse, é 
facto que as entrevistas do Cartaxo sao de um 
grande alcance para a historia ulterior. D 'ah i data 
a primeira mudança, a mais grave, de Saldanha. 
Braço e espada, sem direcção no pensamento, 
fora até ahi o instrumento do radicalismo jaco-
bino : agora principia a ser um instrumento da 
monarchia. Reconciliado com o governo, volta-se 
mais tarde contra os seus antigos companbeiros 
de trabalhos: em breve o veremos no campo, ar-
mado contra os setembristas. Dado o caracter de 
Saldanha, essa devia ser a marcha da sua vida. 
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Desarmados os inimigos internos, causas cíe or-
dem externa concorriam ao sentido de abreviar a. 
solução da pendencia: solução inevitável, mas que 
a fraqueza dos Hberaes c a teima dos miguelistas 
protrahiam. Morrera em Hespanha Fernando v i l 
(29 de setembro), e a politica, da naçíio visiaha, 
forçada a optar entre Christina e D . Garios, pro-
nunciou-se abertamente no sentido liberal. A guerra, 
acalmara: «Hoje nada sei do inimigo e devéras nao 
gosto d'este silencio, e é perciso estar alerta: pa-
rariam elles para combinarem os sens com os ne-
gocios de D. Carlos em Hespanha, visto a morte 
do Femando ?» (Carta <ie J . J . Loureiro na Corr. <Ie llcatíitao) 
K m Santarém, com effeito, D . Carlos acolhido e 
D . Miguel que o acolhia, eram os dois tios que am-
bos pretendiam esbulhar da coroa as duas sobri-
nhas, moças, menores. Assim a Hespanha se unia 
decisivamente á F rança , á Inglaterra, para pôr 
ponto á questão portuguesa que era um perigo. 
Vein um exercito, sob o commando de Rodil, 
observar as fronteiras de Portugal,—pois que 
D . Carlos não obedecera ás ordens formaes para 
sair da Peninsula; pois que se fallava de um plano 
em que D . Miguel retiraria para Hespanha, e eom 
os carlistas oceuparia Madrid, desamparada, vol-
tando-se depois sobre Portugal. (Port, seus gov-1 dijnj Ao 
mesmo tempo a Hespanha e a Inglaterra^ reuni-
damente, propunham a D . Miguel uma mediação 
que o principe recusou. A humanidade que os me-
diadores invocavam parecia uma deshonra aos 
bravos encerrados em Santa rém. Macdonell que 
apoiava a mediação foi substituido por Povoas no 
commando do exercito: e era melhor, com effeito, 
que a tragedia acabasse nas mãos de portuguezes. 
Por também inclinar á rendição, a té ao ponto de 
fallar sobre tal assumpto a Napier (Soriano, c e n » ; , fora 
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Kournaont despedido. Esses estrangeiros, na sua 
¡iiíraanidade, esqueciam os deveres de uma honra 
bravia — deveres sagrados quando se combate por 
uma fé, e nào para um fim. Os francezes que de 
tal modo aconselhavam ao velho Portugal uma ca-
pitulação, eram os próprios que na Vendéa tinham 
combatido ató á ultima. Como sentiriam um amor 
tao arraigado pela patria alheia? 
Foi. n'esto momento, pois, que acabou a interven-
riio de genoraes estrangeiros, —episodio que tam-
bém desnacionalisaria- o partido vencido se tivesse 
sido vencedor. O desfecho da tragedia, nas suas 
ultimas batalhas, é unicamente portuguez. 
i . — ALMOSTEií-ASSEICEIRA 
No principio de 34 a situação era esta: o exer-
cito liberal, reforçado com mais 1:¡>00 recrutas 
belgas, irlandezesj e inglezea, contava um effeetivo 
de 50:000 homens, dos quaes dois quintos de pri-
meira linha. O grosso d'estas forças concentra va-se 
perante Santarém. O Tejo era liberal, seguro pela 
esquadra até Salvaterra. Lisboa e Setúbal, e ao 
norte o Porto, estavam pela rainha: fora d'isso, ape-
nas Marvào isolado na raia de leste, e alguns 
pontos do litoral do Algarve. — Santarém era o 
baluarte miguelista; e o exercito de Lemos, cru-
zando o Tejo, com o seu quartel-general em 
Vendas-Novas, segurava as communicaçoes com o 
Alemtejo; da mesma forma que por Leiria manti-
nha as relações com Coimbra e com todo o centro 
e norte do reino. Afora pois o Porto, com que tra-
tavam por mar, os liberaos viam-se limitados ás 
duas boceas do Tejo e Sado—que o miguelista 
rodeava, isolando-os do resto do reino. 
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• E m tal situação, era forçoso romper e s s e circulo 
de tropas: j á para trazer o reino ao novo regime 
j á para tirar ao inimigo a possibilidade de se abas-
tecer. Todos concordavam n'csta urgencia evi-
dente, mas as opiniões variavam quanto ao modo. 
Uns, como Terecira, opinavam por movimentos so-
bre o norte para ganhar Coimbra; outros, c o m o 
Napier, preferiam movimentos sobre o s u l p a r a des-
tacar o Alemtejo. Freire opinava p e l a transacção, 
esperando muito mais d o s scu.s agentes inglczes 
do q u e d o s S o l d a d o s . P . Ant. da CosU, ///*(. de Said.) O 
imperador, general em chefe, era cousa nenhuma, 
sem voz, nem authoridade, um nome apenas. 
Saldanha decidiu cortar as duvidas, marchando. 
Mas a q u e m entregar o Cartaxo, fazendo frente a 
San ta rém? Naturalmente a Terceira; porém esse 
era o émulo, e nào queria ficar na sombra, ina-
ctivo, para ter de acclamar depois o r ival . D. Pe-
dro, afflict o, servia apenas para fazer a s pazes, l u -
brificar o s a t t r i tôs. Escrevia a Saldanha de Lis-
boa: « JIcu conde. Terceira não está longe d e ac-
ceitar, segundo me disse o Solla. . . Veremos quaes 
SÍÍO as condições, e como elie aqui em nada me fal-
lou, é provável que nada mo diga. Eu estou com 
bastante curiosidade: assim que souber quaes são 
a s condições, mande-mc p a r t e » . (Ai>.c-Mt», TIM.& s<¿id.) 
Entretanto, D . Pedro continuava a ser nominal-
mente o general em chefe : .mas nao é verdade que 
a sua influencia acabara, a sua authoridade d e s -
cera a nada? Ta l o veremos pois n'este quasi der-
radeiro momento da sua vida, entre Lisboa e o 
Cartaxo, entre Saldanha e Terceira, implorando 
paz, pedindo conciliaçíío entre os dous capitães ri-
vaes. A tão pouco se reduzira o seu papel, ou-
tr 'ora desenhado com proporções grandiosas ! 
Terceira acceitou por fim; e Saldanha foi nfuma 
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carreira tomar Leiria, cortando aos inimigos a es-
trada de Coimbra (14 de janeiro). Não so atreveu 
porém a seguir: parou. Entretanto o miguelista 
saía tie San t a r ém a colher pela retaguarda o ge-
neral, que teve de retrogradar para o bater era Per-
nes (30), Terceiraj irmnovel no Cartaxo, fazia o que 
Povoas fizera perante o Porto: não intervinha; 
dando isso em resultado ficar a acção de Pernes 
inútil, podendo ter sido decisiva. O mesmo acon-
tecera do lado opposto cm Ponte-Ferreira. — Chegou 
a haver perigo, c O. Pedro teve de voltar ao Car-
taxo. Para que? Para nada. No primeiro dc fe-
vereiro voltou Saldanha, inutilmente coberto de 
gloria pela sua correria sem consequência, Accu-
savíi o r iva l de o nao ter secundado j e Terceira 
aceusava-o a elle de não ter seguido sobre Onim-
bra, cm vez de parar em Leiria, («oriano, Cerco) Des-
gostoso, Terceira entregou o commando a Salda-
nha, c veiu para Lisboa amuado. I ) . Pedro vciu 
também, impotente, coxeando atraz do seu gene-
ral . Lá ticava Saldanha, rebelde contra o go-
verno, omnipotente no exercito, mais do que ge-
neral— quasi imperador. 
Apesar de batido, Povoas conseguira em Pernes 
o que desejava: iuutilisar a corrida sobre Leiria, 
reduzir a nada a aventura de Saldanha. Inchados 
com isto, os miguelistas pretenderam lançar-se na 
offensiva, contra o parecer do general que teve 
de largar o commando a Lemos, depois de ba-
tido na infeliz tentativa de Almoster (18 de fe-
vereiro). Foi uma batalha renhida que Saldanha 
soube ganhar"; mas como a. sua cabeça nao dava 
para largos planos estratégicos, não a pôde tornar 
fructífera. O melhor resultado da acçào veiu do 
abatimento em que deixou o inimigo. 
No fim do mez era tal o estado das cousas, tao 
378 L . I I I . — A GUERRA C I V I L — IV 
evidente a estagnação cios dois lados, que os ingle-
zes davam Portugal por interdicto; o insistindo na 
mediação, exigiam que as condições dolía fossem 
deixadas ao arbitrio da F r a n ç a e da Inglaterra. E 
j á todos adraittiam e s s a hypotheso infamante, a Só 
com a espada, escrevia Palmella, nao conseguire-
mos tào cedo terminar a guerra, porque as forças 
militares Imlançam-se, e o fanatismo dos povos das 
províncias e a desesperação dos chefes contrape-
sam a superioridade das nossas tropas e ofiiciaes», 
(Coir, do c. dft Carre ira , ld de mjiivjo 3-1) E m inarÇO l l O U V C HO 
Cartaxo entrevistas e debates entre Saldanlia? Le-
mos, e Parker, o medianeiro inglez. [Soriano, cerco) E 
ao mesmo tempo que D . Pedro naio era ouvido 
n'estas cousas; ao mesmo tempo que Saldanha pa-
recia tudo, — nação e exercito, governo e com-
mando, — os ministros cntrotmham-se a imprimir 
relatórios infamantes para D . Miguel (18 de mar-
ço). O inglês exigia a saídíi temporaria do infante; 
mas, apesar de batido e deprimido, o miguelismo 
teve ainda coragem para preferir acabar com hon-
ra, a assiguav a, condemnaçào do seu ídolo. 
, Napier via a necessidade impreterivel de inter-
vir . Em vão quizora fazel-o com o accordo do go-
verno, dos generaes: mas «quanto a medidas ou 
planos militares nunca os t iveram». (Napior, G w r w ) O 
excêntrico inglez dispunha porém dos navios- o tri-
pulações de marinheiros da sua raça para o segui-
rem. Com elles tomara a esquadra inimiga, abrindo 
as portas de Lisboa. Agora dceidiu-se a i r operar 
livremente, por sua conta e risco, para mostrar o 
que se devia fazer e se não fazia. Embarcou em 
Setúbal a 16 de março ; appareceu no cabg Mon-
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dego, sem poder tomar terra na Figueira, por 
causa da resaea. Scgniit portanto para o Dorte e 
desembarcou em Caminha. Foi um nadaj um mé-
tante. «Habitantes de'Caminha, libertei-vos. Apre-
sentae-TOs e armae-vos em defeza da vossa legi-
tima soberana. Todo a homem se alistará debaixo 
Has suas bandeiras ou sairá da villa. — Napier.» 
Mais nada, só isto: nem uma só phrase! D c Ca-
minha seguiu por terra para Valença. I a á frente 
dos seus marinheiros, a cavallo n'um burroj com 
a volta das meias caídas sobre os sapatos, sem es-
tribos, rindo com bom humor. «Ao governador de 
Valença: Senhor, tenho uma esquadra em Cami-
nha e se vos nao entregaes á vossa legitima sobe-
i-ana, mandarei buscar cem peças de ai-tilheriaj 
cercarei a praça e a vossa guarnição será passada 
A espada. —Cabo de S. Vicente .» (Aji.ttid.) Valen-
ça entregou-so, como já se tinham entregue pelo 
mesmo processo Vianna c Ponte-de-Lima. O alto-
Minho conquistára-o a cavallo n'um burro, seguido 
por um pelotão de mnrujos inglezes. Depois inter-
nou-se, a ajudar Pico-do-Celleiro no combate da 
Lixa que lhe deu Braga. Assim estava definitiva-
mente seguro o Porto,— e desde o Douro, pelo 
Tâmega, até ao Minho, não havia mais torras mi-
gueiistas. 
No extremo opposto do reino, Sá-da-Bandcira 
segurava o Algarve, onde até ahi imperava o Re-
meehido. (Soriano, Cerco) Das duas fronteiras a victo-
ria caminhava para o centro: não achariam mo-
mento azado para sc decidirem os homens que ahi 
mandavam? 
A singular campanha de "Napier no Minho en-
cheu de pasmo o ministerio, que só entilo se con-
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venceu da razão de ser da expedição havia tanto 
reclamada por Terceira. Mandaram-no,. pois, por 
mar ao Porto; e o general seguiu logo para o 
Douro, reunindo as suas forças em Amarante e 
varrendo para as serras fronteiriças as guerrilhas 
de Traz-os-Montes. 
Entretanto, assignara-so o tratado da quadrupla 
alliauça (22 de abril) pelo qual a F rança , a Ingla-
terra, a Hcspanlia e Portugal se obrigavam a man-
ter as instituições parlamentares, — formula gené-
rica sol) a qual se entendia a expulsão de D . Car-
los e D . Miguel da Peninsula. E m virtude das es-
tipulações do tratado, o exercito liespanhol de Ro-
dil que até ahi se mantivera de observação além 
da frontemij passou a cooperar com o de Terceira, 
na marcha at ra vez das Beiras, para colher e en-
cerrar D . Miguel, forçando-o a pôr termo ¡í resis-
tencia. Flanqueando nas suas duas vertentes a 
serra da Estrella, os exércitos alliados avançaram. 
O hespanhol desceu por Castello-braneo a Abrantes, 
onde ficou. O portuguez vinha a Coimbra, e de-
pois de a oceupar, marchava sobre a Estremadura, 
payando cm Thomav. J á todo o norte do Tejo es-
tava perdido para D . Miguel. 
E m Thomar aggregou-sc Napíer3 que tomara 
Ourem, depois de trilhar a Estremadura litoral. A 
acçào pvecipitava-sc. Era raciado dc maio. A guar-
nição mig-uelista de Thoraar retirara sobre a Assei-
ceira, caminho de San ta rém, a rcunír-se ao grosso 
das forças; c Terceira, que por seu lado queria 
effectual- a juncçíto com Saldanha, immovcl no 
Cartaxo, encontrou e destroçou o inimigo (10). Os 
dois rivaes coutavam cada qual a sua victoria. 
Entre os de Saldanha no Cartaxo, os de Napier 
em Torres-Novas, os de Terceira na Crollcgan,—• 
D . Miguel via-se fechado por norte, por leste, por 
5. — A CONVENÇÃO D E EVO RA-MONTE 3 8 t 
oeste. So lhe restava o sul; passar o rio e inter-
nar-se no Alemtejo. 
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Assim se resolveu logo, no meio de urna afflic-
çào desolada. A retirada de Santarém foi uma do-
bandada, que Saldanha presenciou sem intervir. 
Podia ter acabado n'este instante a guerra, e nào 
o fez {¿oríano, ckree,). Os soldados i i i i g n e l i s t ñ 3 7 de raiva 
e desespero, já sc recusavam a novos combates 
(St. Pai-aoui, camp.). Agora, sem duvida nem remedio, 
estava tudo perdido por uma vez. Ainda quando 
podessem vencer D . Pedro — e ÍWLO tinham po-
dido c nào poderiam ! seria impossível resistir ás 
forcas alliadas das potencias, ao exercito hespa-
níiol que de Abrantes ameaçava intervir, se neces-
sário fosse. Ceder já nào era desbonra: insistir 
seria loucura. Eram ainda, apesar das deserções 
recentes, apesar da entrega cía bella ca vallaría 
depois de Asseiceira, eram ainda dezoito mil ho-
mens ng-nerridos e crentes. Este numero, a raiva de 
ver que, depois de unia guerra alimentada com san-
gue c dinheiro estrangeiro, vinham forças estranhas 
impor a rendição, desorientava as cabeças dando 
corpo aos planos mais extravagantes. E m ferir 
uma grande batalha ninguém pensava, observando 
o abatimento universal: opinava-se porém pela es-
colha de uma divisão irme, bater com ella Ter-
ceira quo vinha por Estremoz, e ir abrigar-se em 
Eivas ; outros propunham uma retirada para o Al-
garve, ou ainda sobre a Andaluzia — com D . Car-
los que, varrido pelo Rodil, viera esconder-se em 
Santarém e acompanhava os fugitivos. Occupados 
com taes romances c aventuras, ainda comeguíram 
de Saldanha, que os perseguia por oeste; uma sus-
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pensão de hostilidades, Terceira porém, de leste 
nao anomu — exigindo uma rendição pura e sim-
pies, repellindo quaesquer planos e convenios. 
Aos dez días depois de Asseiceira, em Evora-
Tilonte, cntabolavam-sc as negociações e no dia se-
guinte, a 27, assigna.va-sc a convenção. Os offi-
eiaes7 chorando raivosos, quebravam as espadas nas 
quinas das ruas, para nao terem do as entregar. 0 
modo porque a guerra acabou absolve muitos dos 
seus crimes e miserias, porque du lado a lado foi 
honroso, digno do nome portuguex tao rebaixado 
desde séculos. Apesar da furia odienta doa vence-
dores, D . Pedro soube ser imignanímo — embora 
isso lhe custasse o resto de vida que ainda arras-
tava. Os vencidos, remiendo-se. souberam manter 
até ao cabo as nobres tradicues de honra e desin-
teresse, que durante o seu breve reinado tinham 
mostrado. Os artigos da convenção estatuíam quo 
entregariam as armas, voltando livres a seus do-
micilios; que perderiam todos os empregos, bens-
reaes, cominendas c pensões de que tivessem Fruí-
do; mas que os postos militares lhes seriam garan-
tidos—reconhecendo, é elaro, o novo regime; quo 
poderiamf querendo, emigrar livremente; que os 
crimes políticos, de qualquer natureza, ficavam 
amnistiados e os miguelistas entrariam na posse 
dos seus bens, nao podendo comtudo aíienal-os sem 
authorisaçíio das cortes. 
Se da parte dos vencidos havia lagrimas de 
raiva ardente nos bandos que, inermes, seguiam 
tristemente pelas estradas, da parte dos vencedores 
havia desesperos cruéis por verem escapar tão fá-
cil uma occasiao de vingança atroz. Os odios ti-
nham fervido, a ebulição trasbordava; e despeita-
dos, irritados, os que tanto haviam soffrido, sem 
admittirem que vencer fosse esquecer, n&o conce-
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biam a míignanimidade de D . Pedro — que era por 
elles accusaclo sem piedade. Com o instincto das 
vinganças cruas, exigiam mortes, confiscos — e so-
bretudo a morte do «Usurpador», esse homem a que 
as calumnias e as dôres? a imaginação desvairada e 
os corações attribulados, tinham formado uma lenda 
de crimes, devassidões, torpezas: sanguinario como 
nm tigre, imbecil como um porco, baixo e vulgar 
como um rafeiro. Sobre a cabeça de D . Miguel 
caíam todas as maldições: as mães pediam-Jhe a 
vida dos -filhos, os orphSos a dos paes; e um largo 
côro de vinganças desgrenhadas seguia-o brace-
jando e clamando em grita, quando elle no dia 30 
caminhava para Sinos, a embarcar na Stag que 
o levaria ao exilio. Esse cortejo de imprecações 
acordar-lhe-hia dc certo as lembranças dos gritos 
de 28, quando desembarcara em Belém — o rei 
chegou! Então houvera vivas, agora zumbiam as 
pedradas e clamores dc morte—clamores apenas, 
porque D. Pedro impediu que se levasse a cabo o 
plano de o assassinar no caminho (Soriano, <?mwj, 
O povo nasceu creança, e nada ha mais feroz 
do que a infância. Nào a movem raciocinios, ape-
nas instinctos. Nao distingue, vê as cousas, gros-
seiramente, — como parecem, não como são. O in-
feliz principe era um sjmbolo condemnado a es-
piar as consequências da historia de um povo, tris-
tes consequências aggravadas pela virtude rude e 
pela acanhada intelligencia com que a natureza o 
dotara. E r a o symbolo da fome devoradora quo vi-
nha da separação do Brazil; da lepra que roía as 
velhas instituições; do fanatismo, com os seus 
odios theologieos; da fidalguia, com a sua mendici-
dade corteaan, e da guerra sangrenta que nascera 
de todas essas causas e agora terminava. Assim 
caminhava D . Miguel para Sines, ajoujado com 
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uma carga esmagadora de erros, expiando uma his-
toria antiga, réu doa crimes de uma nação, votado 
em holocausto á colera de um povo nào menos exi-
gente do que os velhos deuses da Asia. Assim par-
tia, assim acabava reprobo, o idolo da véspera; e 
nem como idolo, nem como réu, o pobre príncipe 
era digno dos odios, nem fora merecedor das ac-
clamaçoes, Rude lapide onde outros escreveram um 
lemma, tela grosseira com que sefez um pendão, D. 
Miguel, como homem,-—só o odio que chega a ce-
gar poderá negal-o! — se na fortuna mostrara os vi-
cios de um filhô-segundo portuguez, brutal e toi-
reiro, bronco e plebeu : na adversidade mostravaj e 
mostrou até morrer, os dotes que mo era raro en-
contrar na familia dos filho-segundos a que perten-
c i a — a resignação c a nobreza pundonorosa. Levou 
de Portugal a roupa que tinha vestida; entregou 
ttulOj quando partiu para o desterro. A convenção 
expulsava-o, prohibía-lhe voltar ao reino, e dava-lhe 
a pensão annual de sessenta contos, — clausula que 
punha o cumulo ao desespero dos liberaes vence-
dores. Quando desembarcou em Genova c se achou 
livre dos graves deveres cantrahidos perante um 
exercito vencido e solidario do seu destino, D . Mi-
guel protestou contra o que fizera, recusou um di-
nheiro que seria como o de Judas, proclamou os 
seus direitos, contra a força a que tivera de sub-
metter-se. Accusaram-no então de felonia, ehaman-
do-lhe nomes descarados na lei que ns cortes vota-
ram. Pohre de quem nao admittir que nenhum ca-
racter nobre deixaria de proceder n'esse momento 
como procedeu D . Miguel! 
Nas cortes , p o r é m , o n d e j á r e i n a v a o p a r t i d o ven-
c e d o r , e r a r a r a a g e n t e c a p a z d e s e r m a g n â n i m a . 
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Uns tinham nascido avessos, a outros toraara-os 
assim o azedume das lucías e a crueldade dos sof-
frimentos. Não ha outra attenuante: só isto desculpa 
os reis de Lisboa, e os socios que reinavam pelas va-
rias terras do reino, díi rapina desaforada a que se 
lançaram, da crueldade sanguinaria com que foram 
exeuutando lentamente a sentença de exterminio 
qvie D . Pedro não consentira se lavrasse em Evo-
ra-monte; só isto os desculpa da ingratidão pe-
quena e baixa com que também atiraram para o 
leito, onde acabou, o principe a quem deviam uma 
parto considerável da victoria. 
Essas curtes que D . Pedro suspirava por convo-
car, addiadas por varias vezes np decurso de 33, 
— pois apesar das esperanças, a guerra teimava 
em nào acabar — abriram-sc por fim a 15 de agosto 
de 34. Logo em maio, ao voltar do campo e quando 
ia a S. Carlos contando com um triumpho, o re-
gente foi recebido com uma assuada. Circulavam 
no theatro os impressos da convenção comraentada 
com insultos, e o rumor crescia. A turba dos ven-
cedores—presos soltos que queriam indemnisar-se 
da cadeia, voluntarios licenciados, pedintes, mendi-
gos, adherentes da ultima hora, parasitas, denoda-
dos athletas de phrases que ninguém vira nas 
trincheiras do campo — protestavam, clamando 
formulas jur ídicas , palavrões liberaes aprendidos 
nos clubs. Jurava-se um o odio eterno ao chefe que 
demorou a marcha triumphante dos bravos, e que 
por tal modo deu lugar a que o tyranno nao fosse 
pun ido» . (Apont. da vida, etc.) O tumulto crescia, e con-
ta-se que o regente, perdida a paciencia, dissera 
da t r ibuna: «Fora , cana lha!» Rompeu então uma 
explosão de coleras que a tropa não quia reprimir. 
E D . Pedro, ao cabo de trabalhos, evadiu-se do 
theatro, correndo a toda a brida diante da turba 
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que o apupava, apedrejando a carruagem. <A d ^ i u 
eorei-oi. deset. op. an.) Ta l foi o tríuiíipho concedido aa 
vencedor! 
D . Miguel embarcou; D . Pedro foi para Queluz 
vasar a ultima golphada de sangue para morrer. 
As cortes estavam abertas e as vozes dos oradores 
chegavam de Lisboa a Queluz — como o contrario 
das orações que ajudam a bem morrer. Os eccos 
traziam-íhe as falias em que o seu poder — poder 
de um moribundo J — era atacado. Discutiam os di-
reitos da regencia, levantavam toda a ruma de fo-
lhetos de Paris, onde fôra vituperado, escarnecido, 
infamado. 
EJ que também, ainda no leito c agonisante, aimia 
o principe, obedecendo a um rancor antigo, man-' 
dára metter n'um cárcere o seu Jlephisto: esse Pi-
zarro de mau agouro, demagogo querido, inevitá-
vel penna, lingua incansável! Traz-os-Montes ele-
gera-o: elle viera, apesar da antiga prohibição. Os 
debates da regencia, os debates da eleição Pizarro 
que enchem o mez da agonia, amarguraram de fel 
o passamento. Da sorte reservada aos dois írmííos-
que o acaso ou o destino fez rivaes, repetiiuosj 
qual é preferível? Acclamado nos papeis, condem-
nado uos corações, como D , Pedro? ou, como D. 
Miguel, fulminado pelas cortes, pelas gazetas; mas 
adorado ainda e sempre, até ao fim, por uma po-
pulação infeliz vencida e muda, caçada a tiro pe-
los desvios das serras? Desterrado e pobre? ou 
rico, trimnplianto e morto? 
Desgraçada foi a sorte de ambos; mais desgra-
çada ainda a da nação expiando as consequências 
do duello a que a sua historia anterior a condem-
n á r a . . . No dia 20, D . Pedro agonisante abando-
nava a regencia; a 24 morria de todo, quem pouco 
a pouco fôra morrendo aos pedaços , com a perda 
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das illusões e vaidades que a sorte dura amarro-
tava e despedia como bolas de papel inútil. Mor-
ria a 24 de setembro; e oito anuos depois, um es-
trangeiro illustre, meditando, dizia d'esse quarto 
de Queluz onde o príncipe acabou: « W cousa 
singular que o aposento em que fallecen D. Pedro 
se denomine a sala de D . Quixote, e seja ornado 
com scenas tiradas das aventuras do cavalleiro da 
Triste-figura ! » (LiclmowBki, HtcordaçÔM) 
A morte de D . Pedro desafogava os caudilhos 
Liberaes. D . Maria u era mulher e quasi creança: 
um ser a proposito para essa ficção singular de 
monarchia sem authoridade, de rei que nao go-
verna — invenção que os tempos futuros hão de 
considerar como prova do nosso neo-byzantinismo, 
visivel em muitas cousas mais. A rainha jurou a 
CAUTA, Palmella entrou no governo — para consti-
tuir a M o d e r a ç ã o , atraz da qual o perspicaz diplo-
mata sem genio vinha correndo e caindo desde o 
tempo dc D . João vi. Parecia estar tudo feito, e 
agora apenas começava a historia. A muito custo 
fôra possível juntar dezeseis pares: toda a nobreza 
se abstinha. 15, d'esses dezeseis, sete ci-am contra 
o governo: era Loulé que sempre teve o capricho 
de ser aristocrata e moliemente radical; era Taipa 
o incorrigível, author mordaz das cartas ao re-
gente, repetindo-as agora cm discursos gaguejados. 
Nos deputados, o ministerio tinha a opposiçào da 
direita e a da esquerda: Julio Gomes com a sua 
voz de steutor, Leonel-diogenes, e Passos-Manuel 
reservado para nobres destinos. 
Por entre todos, com um perfil agudo, com a 
ambição do mando, farejava Kodrigo. Os seus di-
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tos o visagens, como um onygraa, eram o vivo re-
trato da situação. Começava uma nova historia • 
que nos obriga a parar por um povico no decorrer 
da nossa narrativa. Dava-se o balanço A nação, o 
achava-se uma ruina: 1 palpava-se o Thêsouro, e 
todas artes do ministro eram incapazes de o encher; 
indagavam-se os campos, e scntia-se o estalar dos 
trabucos assassinando miguelistas; parava-se a es-
cutar quera faüava, c só se ouvia um clamor uni-
versal por empregos em pagamento dos serviços! 
Sobre este acervo de farrapos de uma naçíío, Pas-
sos-Mannel e os que ainda com elle esperavam, 
l E i s aqui cs iiumorns respectivos au exercito liberal, sogundo o Eela-
torio do tninislro da guerra cm 34. O- effedivos foram : 
em junho de 33 ;$:ülí>, mercenarios 1:062 
janeiro S3 ITiGii» 
Eetembro » 37;S<17 
w i » U 60:U9 1 " , 
) 2.* Imiia 3s:000 
O nunitíto total de merceiíario-t [omccitlos ).>arft o exercilo (íóra 03 
mariuhei íos da esquadra) fo-i ; 
PELA eousnsslo Î OR Tl. K CARHO^ELI, 
DK APRESTOS JÜKIIO 33^ 
Ingleaes 2:133 (#3 
Escüceze's 570 Gi7 
Irlandezôs ÍOO ngã 
Vrancezes 2i30O — 
Belga-t 003 1:513 
6;30G 3:4:-i8 
As baixas contaTn-.se por este modo : 
cm combato 1:218 
Mortos 1 . . . ,, , „ . . 
nos hosfitae» 3:ia7 4:350 
Feridos 5:101 
Desertores, extraviados 8:073 
Tota l l lTsãs 
0 relaíorio calcula as deepezM totaes da guorra, de 32 a 3*, em 6:059 
coutos; e se considerarmos qae esto dinheiro foi tomado de eiupmtinw 
a «ni JUCA que não ee afastará mnito de 20 p. eontot teremos os encár-
eos corrçfpendeutes —1:200 conlos por anno, para sempre, 
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viam entre nuvens uma sonhada imagem, nebu-
losa, indecisa: uma chimera doutrinal vestida á 
antiga, mas vaporosamente romântica e moderna, 
um deus novo, idolatrado — Liberdade! 
A maioria da gente, não via nada d'isto: ape-
nas via satisfeita a ambição, ou aberta a arena para 
a satisfazer — o circo tapetado dos despojos dos 
vencidos, vasta ceara onde havia muito que ceifar 
ainda! 
V 
Mousinho da Silveira 
1. — O MIMSTHD D E D. .PEDRO 
O epilogo necessário da historia d'essa guerra 
que terminou é o estudo do systoma de leis consa-
gradas pela victoria, e o esboço da phisionomia do 
author d'cllaa. Não julgámos conveniente embara-
çar a narrativa das caiupaulias com o exame das 
medidas reformadoras, já por amor da lucidez, já 
por obediencia á boa razao. Os decretos de que al-
gUDS7 incluindo o próprio autlior, esperavam muito 
no sentido da conversão do Portugal velho; esses 
decretos, suppostas armas de maior alcance do que 
a artilheria, nada conseguiram durante a guerra, 
senão acirrar os odios, profundar o fosso divisor 
da velha e da nova sociedade. Promulgados para 
um paia não occupado, eram antes programmas, ou 
proclamações, do que leis; e só agora, conquistada 
a victoria, se podiam dizer outorgados. Mas quantos 
se não arrependiam j á dos compromissos tomados 
nas horas em que se olhava para esses papeis com 
desdém ou indifferença! Assim se arrependerão da 
irrevogável abolição dos díz imos; assim se modi-
ficará a lei dos foraes; assim se deixará sem re-
mate o edificio do código concebido por Mousinho. 
Esse código, porém, embora incompleto, é o mais 
positivo resultado da lucta de seis anuos; é o fim 
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do Portugal histórico, o introito cta vida nova 
portug-ueza. Chegou pois o momento de o estudar-
mos. 
A ' guerra da succcssào de D . Maria n suceedeu 
o mesmo que j á em Portugal se tinha visto cinco 
séculos antes, por occasiÀo da guerra que fundou 
a djnastia de Avia. Também o Mestre e os seus 
partidarios se agitaram com varia fortuna, mas 
sera ooiiscieucia decisiva do movimento que execu-
tavam, a té que a espada de Nunalvares e o juiao 
do grao doctor Joao das Kegras vieram dar intel-
ligencia e força á campanha e á revolução. 1 A D , 
Pedro cabe de certo a herança do Mestre d 'Aviz, 
cujos defeitos e qualidades herdou; Palme]la pare-
ce-sc bastante com Alvaro-Paes; Saldanha pode 
sem grande esforço considerar-se o Nunalvares; e 
Mousinlio ó, sem duvida alguma, o grão-doctor da 
revolução dynastica do x i x seeulo. 
Quando o novo JIcstre d A v i z , regressando á 
Europa, o escolheu cm F r a n ç a para o governo dos 
estados que ia conquistar, í íousiuho nao era j a 
nem um rapaz, nem um homem-novo — no sentido 
que os romanos davam a esta expressão. Nascido 
em 1780 (12 de julho), contava ciucoenta amos; e 
antes da emigração fora ministro do D . João v i , 
tendo exercido outros importantes cargos públicos. 
Era sua patria a villa de CastelIo-de-Vide, no 
Alem tejo; e seguindo a magistratura, serviu suc-
cessivamente os lugares de juiz-de-fóra e ra Mar-
vão e Portalegre. A "revolução de ISáO foi encon-
tral-o ahi provedor e trouxe-o do foro para a fa-
zenda, nomeando-o director da alfandega de Lis-
boa. (Garrett, Mem. hist.) Observara o reino, visitando 
as provindas e travando relaçBes intimas com os 
i V . ffiíl. de Portugal (3.a aú.) I, pp. 153-5. 
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seus habitantes. Conhecia os vicios do antigo re-
gime, sabia as podridões que a existencia secu-
lar trouxera ao Portugal histórico. Nao tendo vi-
vido, nem na corte, nem nos acampamentos, era 
estranho intrigas palacianas c militares; e como 
tinha 'um espirito administrativamente pratico (em-
bora nao tivesse genio politico), dava pequena 
importancia ás escholas e principios que a esse 
tempo dilaceravam o corpo do antigo direito pu-
blico. Nào era jacobino. A revolução, que o exame 
directo dos vicios do paiz lhe fazia considerar ne-
cessária, não consistia para elle n ' i ima mudança 
das formas governativas, mas sim n'uma alteração 
mais profunda, mais radical, das instituições so-
ciaes. Numerosos espíritos partilhavam esta opi-
nião ; e o caracter das reformas necessárias era 
patente aos próprios estrangeiros, (v. forciioster, i . m 
days, ete.) Entretanto, succedeu, como quasi sempre, 
que essas reformas, mais ou menos consciente-
mente identificadas com as da politica, só pocle-
ram tornar-se um facto quando a revolução ven-
ceu ; e como, dos velhos homens de D . João v i 
que assim pensavam, — d'esses era Mousinho — só 
elle se inclinou depois para o lado de D . Pedro, 
foi a Mousinho que coube a honra de dar á revo-
lução um caracter social, — mais profundo, mais 
grave, mais fecundo, do que o caracter de intriga 
pessoal, ou de chimera doutrinaria, ou de questão 
dynastica. Taes significações, mais ou menos mes-
quinhas, tinha unicamente a obra de D . Pedro 
no espirito da quasi universalidade dos seus sectá-
rios. 
Trazido a Lisboa pela revolução de 20, Mousi-
nho passou da alfandega para o ministerio da fa-
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zencla, ondo a reacção de 23 o achou. Que fez ? 
Aniepoz a realidade á doutrina, viu o reino era 
crise e não o abandonou j porque para o seu grave 
espirito valiam mais as cousas do que os rótulos, 
e dava pouco pelas idéas partidarias; porque sa-
bia como sao vans a politica e suas agitações 
tontas, c so fecundas as reformas que modificam o 
viver positivo dos homens. Mousinho ficou, e de-
pois, ao entregar o ministerio ao partido vencedor 
em Villa-Franca, dirigia ao reí um Memorial em 
que lhe dizia: «Quanto a mim, serví com zelo 
nos tempos constltucionaes, servirei com zelo n'es-
tes tempos, porque o homem de bem nào cogita 
tanto da pessoa qtie governa, como do bem pu-
blico, governe quem governar. » (Ap. Garrett, juem. hist.) 
O estadista, cuja politica era inspirada, nao por 
uma doutrina partidaria, mas sim por um senti-
mento humanitario, antepunha a tudo os interesses 
da nação. O espirito doutrinalmente pratico, nada 
abstracto, de Mousinho, nem sequer ligara ainda 
ao plano das reformas sociaes que já concebera, 
um plano de reformas politicas. Com ou sem cons-
tituição, era egualmente possível melhorar a sorte 
do povo, destruindo as instituições caducas que 
arruinavam a nação. Esperou sem duvida que 1820 
o tivesse feito; mas viu que, em vez d'isso, os re-
volucionarios gastavam o tempo a discutir e accla-
mar direitos abstractos, embalados no desenrolar 
de phrases pomposas, escutando-se nas bellezas 
das imagens dos discursos, embevecidos nas se-
ducções de chimeras azues. Por isso em 23 Mousi-
nho não se affigiu demasiado com a volta das 
cousas; e confessando até o -erro de ter esperado 
alguma boa obra do jacobinismo, depositou nas 
màoa de um amigo (Gomes de Oliveira) as insi-
gnias do grau da maçonaria, abjurando. Este aban-
394 L . HI . — A GUERRA C E V I L - — V 
dono da politica doutrinaria, que levou a uns para 
a reacção, a outros para a vida privada, e outros 
a esperar a salvação por meio de reformas mode-
radas sem caracter revolucionario, é commum DOS 
melhores homens de 20. 
Mousinho voltou ao seu lugar da alfandega, 
d'onde viu a morte de D . JoHo v i e as deploráveis 
intrigas que medeiaram a tó á chegada de D . Mi-
guel. O leitor conheee-as; t ambém sabe o que a 
exaltação do infante ao tbrono significava,—nao 
uma questào de pessoas, mas a propria exaltação 
de todo esse systema de vicios e podridões sociaes; 
um protesto da naçào impenitente contra as pre-
tensões reformadoras; um repto lançado pela tra-
dição caduca a uma revolução j á victoriosa, na 
propria monarebia ainda hç/i t ima da França, c 
principalmente com o imperio quasi absoluto da 
Inglaterra sobre a Europa. 
Não era uma quest?io de pessoas, era uma séria 
questào de cousas. D . Miguel, bandeira do partido 
histórico; D . Miguel, ser passivo, incapaz de con-
fiscar para si o movimento que o exaltava, járaais 
podia tornar-se o executor d'essa renovação indis-
pensável do machinismo social portuguez. Mais lu-
cido do que todos os seus antigos amigos que, hos-
tis ao jacobinismo, ainda teimavam em esperar no 
novo rei, como tinham esperado cm vão no antigo; 
mais lucido, Mousinho percebeu a incompatibili-
dade, e emigrou. 
E m Paris, onde o foi encontrar D . Pedro, o es-
tadista renovara o seu pensamento. A reforma dos 
abusos tomara o caracter de uma revolução uas 
iustituiçSes. Philosopho e solitariOj indifferonte á 
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ambição e á gloria, inaccessivel ás seducções das 
palavras e ÍÍ tyrannia das formulas, se passou a 
vêr o fundo das cousas, nem por isso inclinou para 
o lado dos que puerilmente criam que na substitui-
ção de principios políticos estivesse a solução dos 
problemas sociaes. Uma educação pratica, uma 
observação profunda, representavam-lte os factos 
sob os seus aspectos reaes. Leu muito: Smith e 
todos os discípulos economistas, com a thcoria da 
Utilidade, contraposta ás antigas ideas que snbaí-
ternisavam o bcm-estar dos homens aos tins trans-
cendentes do catholicismo. Os economistas, por um 
lado, Kant c o individualismo, pelo outro, deram-
Ihe a chave do enygma politico. A necessidade de 
reforma das instituições provinha de uma revolução 
das ¡deas : c por isso era chiraerica a esperança de 
destruir o passado, mantendo os seus homens o as 
suas formulas. Nenhum poder jamais abdicou. Re-
lendo as palavras que dirigira a D . João v i em 23, 
Mousinho reconheceria agora o incompleto das suas 
opiniões antigas. 
Ninguém o convencia, comtudo, de qiie nô aran-
zel de affirmações dogmáticas com que se compu-
nham os novos cathecismos de uma religião nova e 
singular — a idolatria da UBERDADE ; de que n'esses 
apontoados de formulas, incessantemente cerzidas 
por Bentham e seus discípulos, formulas vazias 
com as quaes os povos podiam egualmente ser bem 
ou mal governados, e a riqueza bem ou mal distri-
buida, e os direitos garantidos ou despedaçados; 
ninguém o convencia, dizemos, que estivesse ahí a 
chave do enygma. Por isso se afastava dos vintis-
tas emigrados, cujo chefe era em França um idolo 
apparatoso — Saldanha. _ _ _ 
Nào se inclinava tampouco para os rivaes e ini-
migos d'esses: a gente de Palmella, para quem o 
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problema ostava em despeitos, interesses, odios 
ambições, vaidades; e que sob a capa de um lea-
lismo dynastico, encobriam mal a absoluta carencia 
de principios, e o motivo positivo que os tinha no 
exilio — a. intolerancia do governo miguelista. 
Afastado dos demagogos e dos moderados, dos 
diplomatas c dos apóstolos, dos intrigantes e dos 
ingenuos, dos simples e dos hábeis, dos fidalgos e 
dos plebeus, Mousinlio era um excêntrico. Concor-
ria também para o julgarem assim o seu aspecto, 
os seus modos singulares, extravagantes. A vasta 
fronte, sobre a qual branquejavam revolvidos os 
cabellos, abanava com desdém ao ouvir as tiradas 
de uns é as habilidades dos outros. Passava por 
um visionario, e accrcscia a isso o ser surdo. Nào 
tinha partido, nem sequer discípulos. E r a um in-
dividuo singular, no meio da turba dos emigrados. 
Tinha em si uma idéa íixa, propria, sua, — o que, 
entre gente vazia, o tornava quasi grutesco. Che-
gavam a rir d'ess.e homem solitario, mi san th ropo, 
extravagante nos modos de dizer, e na maneira 
de apreciar as cousas. A irtiUdaâe. da victoria que 
era para todos um desejado regabofe, era para elle 
um principio; e a Uòcrdttâo que para os saldaaliis-
tas consistia n'um systcma de formulas, era para 
elle uma cousa real e rigida, attribute da consciên-
cia do homem, descoberto nos livros de Kant. 
Ninguém o entendia, já pela estranheza das opi-
niões, j á pela obscuridade e incorrecção de estylo. 
OSendia as intelligencias e os ouvidos ; o offendia 
com a sua rudeza simples, com os seus ditos des-
piedados, sem intenção, a vaidade dos homens 
fofos, e os temores dos homens sujos; rasgando, 
sem dar por isso, as bolhas da basofia e os tumo-
res da podridíto. Despeitados, os socios do exilio 
aíastavam-se d'elle, rindo,—uns amarello, outros 
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francamente; era um doido, um singular, u m ori-
ginal ! Nem sabia a essência das cousas, nem o 
modo de as levar por diante, A sabedoria enlou-
quecera-o, — era a um liomera de ideas»! E elle fi-
cava, indifterente e só, ruminando o seu plano, 
preparando as suas baterias; á espera da Occasiao 
para a segurar pelos cabellos. Nem sequer dava 
pelos odios, nem pelos desdéns compassivos dos 
consocios da emigração. 
Appareceu D. Pedro em França. A gente- nÈto 
abuudava. !Na sua maxima parte os emigrados 
eram soldados obscuros, e escasseava materia prima 
para constituir uma corte e um governo. Mou-
sinho era um maluco? E ' verdade; mas tinha um 
nome, exercera elevados cargos, fora ministro, ti-
ll lia uma reputação sem nódoa. —Convinha. 
O estadista, vendo cm D . Pedro essa Occasião 
das suas esperanças, deitou-se a ella com ambas 
as màos. D'ahi dependia tudo: «O único ponto de 
que carecemos para ter Patria, é que S. iVI. queira, 
mas queira como queria Bonaparte e como querem 
os grandes homens: como homem determinado a 
seguir a sorte da emigração, vivendo ou morrendo 
C O U l ella». (Carta de Mousinho a Eoacnde, em Londres, 30 <le 
agosto de 31; ap. Amorim, Ganett) N í t O era de excêntrico 
esta exigencia? Não era excêntrico o philosopho, 
— nem democrata, nem cortezao? Como um sol-
dado, com simplicidade, seguia: « E u aqui estou, 
sem meios para viver, e sem utilidade para a 
causa: mas S. M. me mandou ficar e eu fiquei.» 
( M d . ) Dir-se-hia um vassallo dos velhos tempos mo-
narchicos, e era-o até certo ponto — como o era 
também o antigo stoicismo dos ministros que n&o 
398 L . H I . — A GCERRA C I V I L — V 
hesitavam em confessar a verdade crua aos reis. A 
D . Pedro, em quem ás vezes se observava um certo 
calculo de mercador, observara rudemente que « a 
politica sc não tratava como cifras». íCarreún, corr. 
off. 14 ac ngosto) De tal modo se achon, ao lado dos 
Palmellas c dos Freires, arrastado para a acçíKo, o 
solitario pensador, sentado entre os homens hábeis 
e importantes que escarneciam cTolle quando o 
odiavam. 
Partiram todos para os Açores, c cada qual le-
vava bem comsigo a sua esperança. I ) . Pedro ia 
inchado c crente no exito immediato da sua apre-
sentação no reino; Mousinho certo do resultado 
das metralhas e obuzes reunidos em folhas rabis-
cadas no ventre da sua pasta do ministro. Ser o 
reformador'—ello que j á era o libertador de Por-
t u g a l ! — seduzia muito o principe, a quem o esta-
dista expuzera secca e brevemente os seus planos. 
Apenas desembarcados, na Terceira primeiro, em 
Portugal depois, Mousinho abria a pasta, imprimia 
decretos. Os companheiros, confiando mais no nome 
do principe ou na energia das espingardas, sor-
riam. Deixai-o! Pois nao era extravagante estar 
assim a legislar, para um reino que se nao tinha? 
Seria. Mousinho, porém, sabia que taes leis jamais 
se fariam depois da victoria — quando todos submis-
sos haviam de v i r beijar, curvados, a mào do ven-
cedor, para conservarem o usufructo das velhas, 
rendosas prebendas. E a victoria ficaria em fumo. 
Assim, não. Seria impossível desmanchar o que 
estivesse feito: renegar o programma, a bandeira, 
o pensamento de uma guerra, da qual a extrava-
gancia de Mousinho fazia a revolução profunda de 
um paiz inteiro. Tém isto dc poderoso as idéas 
quando habitam um cerebro servido por um tem-
peramento excêntrico : dão uma teima que parece 
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loucura, o vencem. Só os doidos fizeram na terra 
cousas verdadeiramente grandes. 
E a loucura de Mousinho via-se no momento 
em que as cousas o obrigavam a descer da serena 
esphera dos principios, á regiSo dos factos sim-
ples. Ello acreditava que os seus decretos; os seus 
conselhos, tinham a virtude de homilias e converte-
riam a nação impenitente. Por isso_, usando da sua 
authorid.ide, impedia que a guerra, com as suas 
exigencias duras, ferisse a rigidez candida dos 
principios. Nào consentia que se atacasse, nem o 
direito sagrado do nenlmm individuo, nem a pro-
priedade de n inguém—por inimigo que fosse. Era 
ÍI arca santa da religião nova que aprendera nos 
livros de Kant — um evangelho. 
Publicava as leis e na Chronica expíicava-as: 
Até agora masmorras, espiões, pancadas, vituperios; 
agora liberdade, franqueza, moderação. Ató agora contri-
huiçòes fomulíiB, roubos violentos, depredações; agora ees-
íac'iio de contrilmições c pit^amento á vista cm numerario : 
o maior respeito pela propriedade do cidadão. — Com a 
usurpação ha tributos violentos, cadeias, ferros, alçadas e 
foroaíí: tudo c arbitrariedade, ninguém é dono do que é 
seu ; com a iegithnidade não ha sizas, não ha direitos-de-
íaída, níío ha impostos sohre o peixe, não ha exclusivo do 
vinho e da aguardente, nào ha dízimos, nem foraes, nem 
tpiartos, nem sextos, nem oitavos. (Chron. const, do Porto, juiiio.) 
E D . Pedro e os seus cortezãos, esperançados 
ainda no sonhado eífeito magico da appariçào do 
dadorj achavam bom que se auxiliasse a sedne-
çao com essas tentações positivas á bolsa e ao so-
cego. 
Breve, porém, como sabemos, se desmancharam 
todas essas illusões. Portugal nao se convertia nem 
ao utilitarismo, nem á legitimidade do pretendente. 
A guerra era inevitável; e desde logo cresceram 
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os clamores contra a doidice do excéntrico minis-
tro que não permittia o sequestro dos bens inimi-
gos, nem o arrecadar os vinhos de Gaya, — re-
curso único para salariar os mercenarios indispen-
sáveis a combates infaliiveis. Singular, doida ma-
neira de levar por diante uma guerra! poupando o 
inimigo, para lho morrer nas maos. Os clamores 
cresceram á medida que as illusocs sc varriam e 
que as circurastancias apertavam. Por fim Mousi-
nho foi expulso do governo. Bastava, de loucuras; 
era necessário voltar á realidade. 
Desde logo o papel do ministro acabou. Segu-
rara porém cora tamanha força a Oceasnio, que 
a guerra foi condemnada a revolucionar o paiz. 
Passou como passa rápido um acrolitho, c apagou-
se caindo. Foi um clarão dc h w que rompeu n'um 
instante as trevas anteriores, deixando logo tudo 
entregue ao formigar obscuro dos homens cegos. 
D'essc momento em que um estadista, com uma 
teima e uma penna, impoz a u m exercito a obri-
gação de consagrar a victoria com uma revolução; 
d'esse momento ficava tanto, quanto á F rança 
custara annos de anarchia e terrores, dc ruinas, 
de guerras, tyrannias, miserias, torpezas. À s tres 
leis de 16 de maio, 30 dc julho e 13 dc agosto sào 
o nosso 8 9 . 
A Occasiao passou breve, deixando a obra por 
terminar: restavam ainda os bens dos conventos, 
e os morgados, o resto da mào-mor ta a libertar^ 
e a ultima das instituições h is tór icas a destruir. 
Fez-se depois Isso; peior do que Mousinho o teria 
feito, se o tempo lh'o tivesse consentido ; mas fez-se, 
porque elle preparou o terreno e consummou o mais 
difficil da obra. 
1 . ™ O MINISTRO D E D. PEDRO ¿01 
Terminada a guerra, abertas as cámaras em 34, 
Mousinho yeiu sentar-se no seu banco de deputado. 
Pugnou ahi contra o desacato á religião da proprie-
dade, commcttido pelo decreto das indcmnisações • 
pugnou contra o desacato ao canon da utilidade' 
coraraettido pela forma por que se delapidavam os 
bcns-nacionacs. Vencedores, os soldados mais ou 
menos involuntarios do programma que elle fizera, 
renegavam-no. Mal ouvido, desdenhado por todos 
os que attribuiam a si o merecimento da victoria, 
Mousinho calou-scj c suraiu-se. E m 3i> quiseram ^^r-
fazel-o par do reino, e recusou. ( G a m t , JÍ«». 1,̂ 1,) Vol- f ^ ' ' 
tou aínda n i ais tarde ao parlamento, mas já era ^ ' 
outro. Um homem ó um instante: momento e ho- '!• 
mem tinham acabado. Solitario e triste, descrente 
e abandonado, Mousinho foi o primeiro dos que sue- ' 
cessivamente hão de ir caindo victimas da propria 
obra. Que singular esphinge era Portugal? Que 
pertinaz veneno a nova doutrina—para assim roer 
e matar os seus defensores? E ' o que o exame de-
morado do caracter da nova legislação nos mos-
trará. Os actos sobreviveram ao homem que aca-
bava em Lisboa em 1849 (4 de abril); e a patria a 
quem elle dera a definição da sua vida nova, não 
teve gratidão bastante para contribuir com os co-
bres necessários ao monumento que alguns se lem-
braram do pedir para o ministro de D. Pedro. 1 
í l í i s aquí !»]«uiis frajjmemos do testamento do grande homem (12 de 
março tie -i'J) eícrlpto nas vesparas (la morte. E'sas palavras acabarão de 
retratar a iihitioiiiimis. origina! de Mousinlio. 
«Quero que o meu corjio seja sepnltaclo no cemitério da illia do Corvo, a 
mais jiciiueita das dos Açores, e se isto não poder ser por qualquer motiv», 
ou mesin^ por não querer o meu testamenteiro cai-resar com e^ta traba-
lheira, ([iiero íjue o meii corpo soja sepultado no cemitério da. froguezia da 
Slarfoiu, pei'tcncettte ao concelho de G a v i ã o ; são gentes agradecidas e 
lioas, o gosto agora da idéa de estar cercado, quando morto, de geiito que 
«a minlia vida so atreven a ser agradecida.. • 
«Desejo , sobre íodaa as cousas, que meu filho profira sempre a boa moral 
á riquaza., Ó que no caso de vir a eastvr o nlo faça eom mulher Telha e no-
jenta, aiuda. que ella tenha o oho da California; proferir a paíarra — re-
* 
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0 que deixámos dito sobre a vida de Mousinho' 
preparou o espirito do leitor para avaliar o carao 
ter das suas leis — que nós agora conmientaremos 
brevemente. Dois principios fundamentaes servem 
de alicerce a esse notável corpo juridieo. E ' um a 
liberdade individual, concebida como um imperativo 
cpljo a vós.— pora, ¡¡cr l ico, ú lima acção horrivol o imrnoratisijmia, o tiiin-
liccii Jesejü quo sllc cm'AiitrG tão boa.s amigos como eu achei ns.-i p^í-nas 
il<) itpMnniJíirea^r dos apífravoâ Antonio Xavici" d si C< t̂& iSamciro. nn vi-
uano ile S . Thifljíúile Marvão Jusó Oarrillin de Viiti^Hii, c no nmiUírn o 
•-i'iireiiii i<> ilrr Rrtatiií Joaijiiim Pr-rtro (.IOJIUÍS d'Olivuiia. c main tarde ejn 
I.PIIÍI. LSampaio, que mut-rcii cin Paris , e nm «ín Irmií'? OÍIÍOÍIKÍ Il(-ni)>iii-as 
do Sampaio, que vive t¡in I.tuiLli fs r a ostes devo não Ter pedido e^mohi quau-
ilr> fui iími^i',T.(io, torloii estiíí amigns eram vBrflad(!ii'i>s, e ^upa^.v^ úc dizei-
íi verdade em face, e iienluim cuidava que era ]irpcii(> disicr einiaa.i a-̂ rs,-
(i aveia a outrem para, m o r u w .i tio mo iln nmi^o ¡ cousas agradavoi- di zoai 
IOJ**, desn^tada-vpi-i sG es a m i a i s . . . 
• Vim ao muwlo um epuci ff-riiliKsinia cm rnflp-x5i>s o inví-nçõeN, min rie-
\ pai mudai- a, face do mundo nara grande melhora maift ia! e para nwUxriy 
iiiultiplicaçSu do gennro liuniaiio; — são incalculavBis os íiictos, e dí'-i;«-
lierias dos taminlvos de íerroj e ne fòr feilij um coinmiiiiuine nfl dtia.-i 
costas da America., será isto por si o maior faeto da Msioria da- bumani-
dadc, tf n'"»te faciú tíosai-ã muito Portugal, quando viciv-m mivai geiai;òeí, 
(¡iii> não soulurein que liavin mouopoliu c- escravos no ]ir.izil. 
• O grande é quo o mundo moral acompanhe o deoeiívolvinieiito niate-
ríal, e para isto tudo depende di: dar educação áa imilliere?, as quai'& t«eiii 
muito maior impartancia (In qtie se llies tem dado—ellas são Ò df îo îto 
do genero buinaiiOj o priiKipio de toda a civi l isação e aliase tio wdo^ oa 
sruriiiienfos Ijenevalos e trein ro.si'f, o amea dos fllliriN wivm aprecriado* nu 
uislrnid^s esião jã por ellas jK-rdidos <<u ganlio;;. F u i duas w/.f-.s IDÍEÍSIJO, 
imnoa me expliquei a razão d<í nomearam ministro ^ uni liompjii quft 
¡uinca pôde sabw ale i íma Ihhurgia, e qiiB tiniia a força de impugnar a, 
vontade dos príncipes e dc Ihfia dizer a verdade: tambum fui por veMs 
d>>pntadfi, sem eoDcebfi' eomo (ira possível inculear-sp cada um para iss » 
o eomo havia ireiíto que hs^c- miaistonal ou n ã o ; — <\íver quo t̂ u lia.via 
volar píJi- pitíis ou aqiielli- , sompre me parecêu absurdo, A sf'tnpre vs.ici 
coiiio entendi, bem ou mal. ein cada hypoilioso ; " nnuca foi nem era ca-
paz de ser faccioso, e estou couvujtcido que o libeialisttio é bom quando 
não é facciosa, pois sendo elle a analyse do que deve ser, não pôde sero 
serviço dp. alguma facção, e por isso, ou citas o acabarão, ou ç l l e as aca-
Ijai á, c IDftiis queira que sfja istdi e não aqiiillo. 
• S.'i-vi o Dntu paia eiü bi-a em diffsrentos logare?, epormuitoi an-
uos, (í Deus quoíra que o mvu lilho, ou a ruiuba mulher, tirem d'est.e acr-
viço algum proveito, — Sahi Ans ompregos por per liei á Carla, e a Carta 
vnio i> eu fiquei peior que os infipis ; os meus inimigos foram aqnellea, que 
não qtwjrein a wrdade e que pi efetem a tudo a pbamastuagoria; e des-
líraçadamente o mundo nos meus dias requeria gente que não tî fî se fó 
cm ii-i-ia, para (imU-r fingir que a tinha etu md<J,~Guido q«e doi-uia de. 
morto virá o icmpo de me las'-rein justiça, e que o mru iioine nã" ba-de 
envergcnhai- o mtu lillio, —Deus me ajude t-m vida e mc salve a alma,-
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absoluto, inherente á natureza racional do homem 
direito superior a qualquer outro, e inatacável, ab-
solutamente soberano^ em todas as suas manifesta-
ções juridicaSj intcllectuaes e económicas .—D'ah i 
a reforma do direito penal, com o jury* a do di-
reito civil, com a inviolabilidade, e a liberdade do 
pensamento; a do direito economico> com a exclu-
siva individualisaçao de uma propriedade^ indiscuti-
vel c soberana. K ' o outro fundamento a utilidade 
positiva, subordinando tudo á producçao da riqueza, 
com um criterio pratico materialista que deixava 
subalternisados todos os anteriores criterios distri-
butivos, sem propriamente os negar. 
A concepção d'cstes dois principios que, reuni-
dos, constituiam para Mousinho o alicerce da so-
ciedade, trazia conisigo um respeito quasi religioso 
pelo homem e pelos direitos que se consideravam 
inherentes á natureza do individuo-cidadào, impor-
tando ao mesmo tempo a condemnaçno da Historia 
e do Estado. Os variados criterios a que anterior-
mente a legislação obedecera, eram erros consum-
raados; e a machina social nào era somente defei-
tuosa por estar construida com esses erros (reli-
g ião , protecção, caridadCj etc.), era-o pelo própr io 
facto de ser um machinismo e por isso art ificial . O. 
homem, no pleno g'ozo dos seus direitos, no pleno 
exercício das suas forcas — eis a sociedade, que nao 
é mais do que a aggregacao dos homens. Onde o 
como quer que seja, isolado ou a-ggreg'ado, o homem 
tem cm si o mundo j e sâo falsas c chimeneas todas 
as doutrinas históricas que subalternisavam esta su-
premacia a suppostos poderes absolutos, no Estado 
ou na Egreja. Nâo é mister proteger o Individuo, 
nem defetidebo; nâo ê mistêr bolir no que a natu-
reza fez; nao é mister alterar aquella distribuição 
de riqueza que sae espontaneamente do trabalho de 
W t L . 111. — A GUERRA C I V I L — V 
cada um —porque o mundo é uma hannonia, e 
o homem o typo absoluto e soberano, em cujo ce-
rebro o devis kantista poa uma Rasao reveladora. 
Este rápido esboço de uma doutrina — que, por 
decadente, é melhor ainda percebida por nós do que 
o foi pelos seus defensores — b a s t a r á para que, na 
successao das medidas legislativas, o leitor possa ir 
descriminando o principio a que obedece cada urna 
d'ellas, e sondando as raizes do pensamento que as 
gerou. No pensamento de Mousinho, como no de 
Herculano, — os únicos philosophos individualistas 
portuguezes, e como philosophos os únicos a quem 
os principios ítppíu-eciam na sua nitidez, — o Es-
tado era apenas urna formula destinada a manter a 
ag-gregação dos individuos: nào por uma força pro-
pria e orgánica, mas apenas por virtude de um 
consenso, e em resultado de uma fatalidade. A es-
sência da sociedade era uma anarehia, ou negação 
de qualquer authoridade superior ou estranha aos 
individuos. 
O estabelecimento do governo mil i tar liberal na 
Terceira, empreza laboriosa, diariamente ameaçada, 
forçara á promulgação de medidas tyrannicas: os 
bens dos inimigos ardiam com os sequestros. Abo-
lil-os, emendando o erro de um ataque á proprie-
dade individual, foi o objecto da primeira disposição 
de Mousinho. (Dee. do 7 de março) Ñ e m a divisão das 
opiniões politicas ou dynasticas, nem a propria 
guerra, eram motivo bastante para que se infringis-
sem os principios. O salus-jpúpuli da Antiguidade 
era o mais perigoso dos sophísmas. 
Uma semana depois (Dee. de i6 ac março) , voltan-
do-se para a outra face do seu plano, o ministro 
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reduzia os dízimos, nas ilhas, aos cereaes, ás fructas 
e ao vinho. E r a apertas um ensaio, um anrmiicio, 
cujos intentos se nÀo escondiam - «A nação nao 
pôde ser rica no systeraa actual das suas leis eeo-
nomicas. . . No tempo presente sabem todos que*o 
dizimo não são dez por cento: mas sim 30; 40, 50 
e mais por cento, segundo a maior ou menor ferti-
lidade da terra. . , Os dízimos serão abolidos sem 
duvida.» Smith ensiuara-lhe a distinguir entre o 
producto bruto c o Hqnido da lavoira, condem-
nando o imposto iniqno lançado ao primeiro. 
Obedecendo ao impulso reformador que Mousi-
nho,— sem ouvir o ruido do acampamento, pois que 
era surdo, —dava à eumpaubíi , c-ar&ctemando-a; 
os seus collegas acorapanhavam-110. Decrctava-se 
a amnistia dos crimes pol í t icos (10 de março); fran-
queava-se a volta aos banidos por hostilidade ao 
governo da Terceira (20) ; legislava-sc a liberdade 
de ensino (29), 
Proseguindo, Mousinho punha a estudo a ques-
tão das corporações religiosas—-não por coufes-
sada impiedade., mas por utilidade económica: «A 
nação nào pode mantor3 depois da separação do 
Brazil, tào grande numero de pessoas que directa 
ou indirectaiuente vivam do trabalho alheio». (i>oc. 
ae 3 de abrii) No dia seguinte voltava-se para os vín-
culos, abolindo os morgados e capdlas de rendi-
mento inferior a duzentos mil réis: «Os morgados 
tém-sc feito odiosos aos povos, causando a immo-
ralidade e costumes dissolutos e destruindo a cir-
culação e os meios de industria e de trabalho». 
{Dec . de t ao ¿brii) Morram pov ello. De um só golpe, 
condomnava em principio a instituição, libertando 
a propriedade, abolindo a antiga sancçÈío qxie idéas 
já obliteradas lhe tinham dado; e, condemnando 
tambem os costumes bistoricosj principiava a des-
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cobrir o sou modo de pensar sobro a tradição na-
cional portugueza. 
O decreto de 19 de abril , abolindo a siza, redu-
zindo-a a urna contribuidlo fixa do vigésimo dó 
•valor das transmissões de propriedade, vem levan-
tar mais ainda o véu do pensamento do pliilosopho 
estadista, quo acabava com as portagens, foraes, 
posturas, leis e regimentos : toda a farragum da le-
gislação histórica, origem de embaraço «do com-
inem o interioi'j ou seja de terra para terra, ou de 
provincia para provincia, em todo o reino». Livre 
a circulação dos productos, desaggravada a trans-
missão da propriedade, o ministro, como um phi-
losoplio que era, expõe sem rebuço todo o seu pen-
samento : 
Esta. contribuiçio (a SUÍI) tem um c^júrito anti-mer-
cantile o q u a l devia formar, com o tempo, o genio portu-
guez e o paiz menos mercantil da Europa. ~- lJort.ugal não 
pode oontinuar a ser nâ -uo indcjioiidcnto, sem dar ma 
grande impulso ao trabalho e imlustria da sua população : 
cousas dc certo íueompativeis com a sua legislação anti-
eonuuereial e aiiti-economii/a.— Desde muito tempo estou 
certo que as tristes commoyòes ijnc desde muitoH annos 
agitara o malfadado reino, rém a ^ua. sede, não tanto nas 
opiniões e exemplos do século, como no sentimento de um 
estado de doença que pede remedios promptos. (Dec. de m 
áe abril) 
Mousinho sente-se o medico, c tem na pasta a 
formula do medicamento: « E ' preciso buscar na 
Economia, na Ordem; na Jus t i ça , supplementos 
d'aquella renda de ouro com que Lisboa pagava 
suas coramodidades (commodities) á industria es-
trangeira, e taes supplenientos existem na fertili-
dade da torra e na bondade do céu» . Nào bastam 
porém os dons naturaes. Para u m economista como 
era Mousinho, esses dons sao gratuitos e sem va-
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lor. A riqueza provém, essencial, exclusivamente, 
do trabalho, — theoria indispensável ao individua-
lismo, para, defender a propriedade, para negar a 
autlioridíulc collectiva; porque, se a terra tivesse 
era si nm valor, se a oceupaçao fosse uma origem 
d a riqueza, a quem conferir o direito eminente 
sobre ella, senão ao Estado? E como negar a au-
thoridade real, positiva, d'osse Estado, proprietário 
do duiuimo collectivo? 
E m maio vieram do Corvo ã Terceira os ilhéus 
mostrar ao philosopho o pito negro que comiam, 
e pedir protecção ao tyranno. Era uma scena an-
t iga: parecia uma das velhas republicas da Gre-
CÍ;L, e jHousinho de facto um Lycurgo, nm Solou, 
— com doutrinas oppostas ás dos antigos. No pào 
negro dos ilotas do Corvo, escravisados pelas ren-
das do donatario da ilha, viu o ministro um verda-
deiro crime e a theoria que o dominava embarcou-o 
em conclusões temerarias. Só reduzia a metade, não 
abolia o furo; mas acereseentava : «Vao passando 
os tempos em que se entendia que a terra tinha 
um valor antes de regada com o suor dos homens, 
nem ó possível o contrario quando a broca da una-
lyse vac penetrando o mundo». (Doo. a e i a m^ío) Pe-
netrando fora, penetrando continuou a ir, essa broca 
da analyse, — como o philosopho dizia no seu cs-
tylo pittoresco, espontaneo e v ivo; e, por penetrar, 
concluo que, se eram abusivos os modos com que 
o velho JEstado monarchieo distribuía o seu patri-
monio, nào é decerto exacto que do suor dc quem 
trabalhou nasça exclusivamente o valor da proprie-
dade. Duas géiras, eguaímente lavradas, produzem 
o mesmo? Nunca. A differ ença, d'onde veiu? de 
quem é? 
Mais acertado, o philosopho diaia, lembrando-so 
do que vira e estudara: «Na situação de Portu-
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gal, piii'ecc-me quo é 6 giande principio do admi-
nistração deixar t raba lhar .» (ma.) Isto que nos sôa 
como quasi pueril, era ontào arrojado. Fo i mister 
um decreto (20 cie Mwii) para franquear a saída dos 
géneros por todos os portos tio reino. 
Nos dois mezes de abril o maio, omquanto D. 
Pedro congregava as forças c disciplinava o exer-
cito, o philosopho dera a medida dos seus planos, 
expuzera a natureza do seu pensamento, esboçara 
os lineamentos da sua obra. U m , correndo os arse-
nacs, os navios, os quar té i s ; o outro amarrado á 
sua banca do trabalho ; surdos ambos ás vozes da 
intriga que sussurrava em torno, proseguiam nas 
suas obras, impellidos pela mola interior que os 
movia — um capricho, uma, doutr ina: não seriam 
duas vaidades de homens? 
A expedição apromptava-sc; nao faltavam ca-
nhões, nem pólvora, nem soldados, nem navios: o 
dinheiro inglez dera tudo. l í a v í a a CARTA para 
bandeira; mas jíi. o vento da desordem a tinha 
despedaçado em 28; que lhe succederia agora? D . 
Pedro confiava cm si, na sua pessoa, no seu pres-
tigio. Outros confiavam na força. Mousinho que 
assistira á historia anterior, sabia que da falta de 
leis orgânicas proviera cm grande parte a ruina da 
CARTA, Kôra apenas um mappa-mudo; e para que 
o erro se nao repetisse, propoz-se elle a poupar o 
trabalho — e a confusão! — á s futuras cortes, de-
nominando aquillo que o código politico apenas in-
dicava, sem definir. Mousinho foi a constituinte 
cartista. Por uma contradicçào eminente, mas com-
munij o individualista, o liberal, preferia o processo 
2. — A LEGISLAÇÃO DA DICTADURA 409 
da tyrannia — contra os democratas mais coheren-
tes que, cia doutrina da soberania dos individuos, 
inferiam o direito do povo só obedecer áquillo que 
legislasse. N'este momento, era que liberalismo e 
democracia se afastara, cada qual por seu modo 
dá ao critico a prova objectiva da inconsistencia da 
tlieoria. D a soberania do individuo faz uma a so-
beranía do povo, suppondo achar-lhe expressa a 
idea e a vontade nos seus comicios c tumultos. Da 
soberania do individuo faz o outro a base do um 
systcma de formulas que, negando a democracia, 
apenas se tornam realidades nas màos de um ty-
ranno como o foi Afonsinho. Tyranno; dizemos, no 
sentido antigo, em que a tyrannia tanto pódc ser 
excellente como perversa. Nos seus decretos de IB o 
18 de abril tornara cffectívas as garantias da pro-
priedade individual; no de 17 eliminara o confisco 
d'cntrc ais penas judiciarias; c na famosa obra de 
l i ; de maio tomava a si a authoridade doy futuros 
legisladores parlamentares, construindo o systema 
das leis orgânicas destinadas á naçfto qun bc; ia con-
quistar, «Deitámos tudo abaixo», confessava Her-
culano, depois, com um orgulho,-—'inconsequente 
n'csse romântico que pretendeu reatar a tradição 
histórica, mas natural em Mousinho, discipuio ainda, 
apesar de tudo, do século abstracto para o qual a 
sociedade fora um mecanismo puro, revolueionavel: 
« A influencia das instituições e das leis mio é chi-
mera : porque nào é como a Grecia de Themistocles 
a Grecia do Turco; e todas as nações, sem muda-
rem de terreno e de clima, se levantam ou abaixam 
segundo é bom ou mau o seu governo». .;»ec. ¿©17 
dumaio) Assim pensaram Sully, Colbert, Aranda, 
Choised, Pombal. Esta idéa da passividade da so-
ciedade completa naturalmente o systema das ideas 
abstractas do liberal racionalista sobre o Indivi-
410 h . 111. — A GUERRA CIVII, — V 
duo e sobre o Estado. A Historia nào exprime para 
elle o desenvolver de um organismo : desconhecendo 
a idéa de uma evolução natural, procede doutrinal-
mente. 
Para Mousinho, a nova idéa era uma descoberta 
da verdade final. O imperativo kantista cxclnia as 
ídéas de relação. Achara se o absoluto, c o passado 
era urna mentira, a revo]i.icà,o uma mudançíi radi-
cal nas instituições. Deitava-se tudo abaixo, faaza-se 
tudo de novo: assim acontecera cm França , cujo 
modo de proceder o liberal repetiria, saívo as idéas 
democráticas que eram para cito uma errada con-
cepção da liberdade. 
Taes pensamentos inspiraram os decretos de 16 
de maio que organísavam a jus t iça , a fazenda, a 
administração, sobro bases inteiramente novas em 
Portugal, — bases francezas principalmente. Coiue-
çava-se por obedecer ao eminente principio dos eco-
iiotnistas, a divisão do trabalho, tornando indepen-
dentes as funeçoes, suppvimindo a muitas vezes 
abusiva coufusíto de cargos militaros, íiscaes, jndi-
ciaes. Delimitada, assim, a esphera de eada flmc-
çao, constituiara-se os orgíios respectivos, sob os 
modelos estrangeiros, com uma opposiçào systema-
tica a tudo o que viesse da historia e fosse nacio-
nal. Na Jus t iça , substituiam-se ás antigas Mezas, 
abolidas, e a toda a velha hieravebia supprimida, 
as duas instancias de tribunaes, com o Supremo 
no vértice e juizes-de-paz electivos na base. Kefor-
mava-se correspondentemente o processo e insti-
tuia-se o jury . ISTa Fazenda, abolia-se o Erario com 
os seus antigos so-venkiarios, deíimitava-se o the-
souro da naçào, creava-se a lista-civil e o apanágio 
da coroa; ao mesmo tempo que; obedecendo ao 
compasso e á esquadria da abstracção maçónica, se 
extinguia a Junta-dos-juros, fazendo da nova jun ta 
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do Crédito-publico urna dependencia do ministerio 
em ves do tvilumal que era. 
«A mais bella e útil descoberta moral do seculo 
passado, diziíi Mousinho no seu relatório, foi gcju 
duvida a dillVcncíi de admiiaistrar e ju lgar . 
N'ura cabos achou a CARTA O malfadado reino; 
nunca era bem sabido o (jue podia fazer um gene-
ral e um ju i z , uni ec les iás t ico e um capitào-mór.a 
Nós vimos como o ministro destacou independente 
n Jus t iça , pondo cobro na sua orgauisaçíio aos an-
tigos abusos: «Portugal era um povo de juizes, 
jurisdicçOos e a lçadas ; c: a relação do Porto che-
gou a contar iíOí) desembargadores». Vejamos agora 
o que fea á Administração. 
Entre as varias fónnas quo essa soberania do 
individuo revestia, os discípulos do Kant punham 
em primeiro lugar a liberdade absoluta da COBS-
ciencia religiosa. Se o Estado nao chegava a ter 
autboridadc positiva, senão por um consenso de 
abdicação parcial dos direitos individuaes políti-
cos, como poderia ter authoridade moral ou re-
ligiosa ? A idea da religiao-d'Estado era absurda, 
e a intolerancia religiosa a maxima das iniquidades. 
Nem sequer pelo motivo do poder civil reconhecer 
conio forças e factos as iustituiçSes ecclesiasticas, 
esta doutrina podia ser atacada. Estado e Egreja 
contratariam, pactuariam; comordariam, sem abdi-
car. O leitor sabe que o liberalismo nada inno-
vava n'esta doutrina, j á corrente desde a Renas-
cença, mas de facto esquecida pelas monarchias da 
Peninsula na segunda metade do x v n i seculo e 
no principio do seguinte. 
Embora a CARTA de D . Pedro se filiasse na tra-
dição, veeonhecendo a. religião catliolica, é verdade 
que — á custa de uma contradicçíto flagrante — 
estabelecia o principio da liberdade de consciência. 
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De um tal principio vem directamente, como conse-
quência, a separação das funeções e a soeularisação 
dos actos civís. T a l foi a doutrina dc Mousinho, que 
as reacções posteriores nao permittiram, — nem 
ainda até nossos dias, — que inteiramente vingasse. 
Copiando as instituições da F r a n ç a napoleónica, o 
ministro escrevia: « O registro civi l ó a matrícula 
geral de todos os cidadãos, pela qual a authoridade 
publica attesta e legitima as epochas principaea 
da vida civil dos individuos: nascimentos, casa-
mentos, óbitos». Aos provedores, c nâo mais aos 
paroehos, ficariam competindo as attribuiçoes do 
registro, e só as certidões d'este poderiam ter fé 
em juizo. 
Secularisíida a administração, vein com o esqua-
dro e o compasso dividir o reino. Essa divisão con-
sistia, na copia litteval da divisão franceza: provin-
cias, com os seus prefeitos: comarcas, com os seus 
sub-prefeitos; concelhos, com os seus provedores. 
E ao iado do prefeito, delegado do Estado, a Jun-
ta-geral electiva; ao lado do sub-prefeito, a Junta-
de-comarca; ao lado do provedor, a Camara-muni-
cípal. De todas as obras do ministro era esta a 
mais perigosa e a menos'pratica. E ' na adminis-
t ração que mais imtnediata c positivamente se sente 
o caracter orgânico cias sociedades: as formulas, 
as leis inadequadas ficam no papel, como chimeras 
que são ; o não ha tyrannia bastante para as im-
por. 
Exige-se violentamente um tributo, mas não 
podo conseguir-sc, por grande que seja a violencia, 
a mudança repentina de um habito. Assim, aconte-
ceu á nova obra ficar em nada; e perante a des-
truição da antiga, o povo achou-se abandonado aos 
impulsos de uma anarchia positiva. Foi o quo se 
viu em Portugal, e j á por isto, j á porque, sendo o 
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systema representativo, conforme o individualismo 
liberal o concebeu, um systema dô sophism as e 
mentiras, assente sobre as e l c i ç o e S j e sendo a ma-
china administrativa o primeiro dos varios instru-
mentos cleitoraes, — os partidos viratn-se forçados 
a «deitar tudo abaixo», a crear tudo de novo, á 
medida que os acasos ou as revoltas lhes davam o 
poder. 
Os tres dias que se seguiram ao da publicação 
das leis constitucionaes (n, is e io) produziram tres 
decretos novos: organisou-so o supremo tribunal 
de justiça, crearam-se os conselhos-de-familia nos 
JUÍZOS de órfãos, e reformaram-se por fim as or-
dens religiosas no archipelago. A legislação da 
Terceira ora um esboço : também a ilha era cm es-
boço o futuro reino, assolado, anarchisado. A siza, 
os direitos senhoriaes, os morgados, o dizimo, os 
foraes, os conventosj haviam sido mais ou menos 
radicalmente abalados; e agora que a expedição já 
desembarcara e oceupava o Porto; agora que se 
esperava todos os dias—de balde! — a conversão 
do reino, chegava o momento do gencralisar a todo 
Portugal a parte de legislação que só fôra primeiro 
destinada aos Açores. 
A Chronica do Porto reimprimia os decretos da 
Terceira, com esses relatórios onde o philosopho 
dizia todo o seu pensamento, fundamentando as 
reformas nos principios da sua doutrina c nas 
conclusões da sua critica sobre a historia e sobre 
o caracter da nação que lhe tinha sido entregue 
para revolucionar. Progredindo, começou por abo-
lir o privilegio da companhia do Alto-Douro para 
a venda de vinho dentro do Porto. (Dec. ae u ae jnibo) 
Havia cinco dias apenas que tinham chegado. A 
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companhia dos vinhos era um inimigo: baluarte 
miguelista para o commura dos invasores, mas 
para Mousinho baluarte do privilegio o do mono-
polio condemnados pela sua theoria: «O trabalho 
é a base de todas as virtudes o dc todas as rique-
zas». Com taes palavras atacara em 17 do maio os 
conventos dos Açores, emittindo todas as suas opi-
niões : 
ir Goze r:mla *im tia smi pi-oprietlatlc particnhir, c nào 
consinta o governo que vivam de contribuições riemlo os 
homens necessários para as cousas... Entre nós não 
pro¡)0i'e;io algiuna entro a ciiyiaeidiide do adiar m-atriia 
contribuinte c a gente destinada a dcvoral-a... O ckro 
tomado no sentido lato é um dos mais cseamUiiosos exem-
plos d'esta (tcsprojjorção : no reino e nas ilhas absorve 
maior rendimento (lo que o da iiaçào e a priva de dois ter-
ços da .sua faculdade contribuinte... Os interessados nos 
abusos buscam o seu ponto de apoio no ecu para devora-
rem a terra. 
Taes opiniões j á tinham levado á abolição dos 
dizimos nos Açores, e agora, generalisando a me-
dida a todo o roino, acabava-se por uma vez com 
esse imposto antigo, (Dec. <te aodu julho) j economicamente 
vicioso por carregar sobre o producto bruto, admi-
nistrativamente mau por ser devorado na maxima 
parte pela fidalguia ecclcsiastica; socialmente pés-
simo por ser a expressão de um regime theocratico, 
imitado da Bibl ia , fazendo da contribuição que é a 
forma objectiva da unidade social, o acto de uma re-
ligião, a ordem de um Deus, o canon de um culto. 
A completa abolição dos conventos, annuneiada no 
decreto de 17 de maio, completaria por este lado 
o pensamento do ministro que, como economista, 
dizia: «A abolição dos dízimos duplica o valor da 
propriedade; e nao havendo mais frades, esses 
bens nacionaes pagam as dividas.» 
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Por este lado, observamos n ó s : pois a reforma 
do passado nàb consistia apenas na ruina das ins-
tituições theocraticas. Havia também a demolir o 
passado íeodal-monarchico, a geueralisar a todo o 
reino o que o ministro fizera aos pobres ilotas do 
Corvo, a pôi" abertamente na lei o que j á em 1£28 
lord Porchestcr considerava uma reforma urgente 
da organisaçào social portugueza. E ' tudo isto o 
decreto de 13 dc agosto que coroa o systema le-
gislativo de Mousinho da Silveira. O relatório que 
o precede tem o encanto da sinceridade simples e 
da convicção theorica: 
'Lendo sido obriftado, para manter o meu juramento de 
Fidelidade á Rainha e á Carta, a abandonar a minha Pa-
tria, e tendo escolhido para residir a Cidade de Paris, 
aprendi pela leitura <h; v;irios livros e periódicos, e íimdft 
mais pekts conversações de todos os partidos e pela obscr-
vn̂ -fto dos meios empregados pelo governo antes da semana 
dc Julho, para enfraquecei' e talvez extinguir a Carta de 
Luiri xvm, qiio ella tinha resistido a todos os seus inimigos 
por nstar ancorada nas T.eiw de interesse material que a 
nação havia promulgado. 
Os partidarios do velho régimen, saudosos de o restabe-
lecei", olhavam para as leís que tíuliam. livrado a terra da 
França de tudo quanto era feodal, e que tinham reduzido 
o Clero a ser pago pelo Governo, como para os baluartes 
mais dirticeis de combater... Por muitos annos cogitei 
n'estas materias; reflecti sobre o estado de Portugal, e 
foi-me fácil descobrir que todos os inimigos da Carta que 
V . M. deo á Nação, não foram immedi at amenté offendi-
dos por ella, antes pelo contrario garantidos em suas pes-
soas, e que ê sa inimizade provinha somente do temor dc 
que a Legislação similhante á da França viesse invadir 
a sua faculdade de abusar dos homens e daa cousas, para 
viver do que arrancavam á vontade mal dirigida dos prin-
cipes. 
A gente privilegiada vivia do suor alheio, estimava que 
os Reis dispozessem dos bens dos Povos, porque dc fa-
cto dispunhão d'esses bens a favor (Telles ; perante aquella 
gente immoral, o amor do Altar e do Throno quer dizer 
amor dc si. - . 
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He então necessário aproveitar os conheeimciitos da Eu-
ropa civilisacla e arrancar das mãos dos inimig-os o fruçto 
dos traballios dos Povos.. . Consultando os principios que 
tenho exjiosto, lie fácil entender (jue a natuiv.aa. dos bens 
da Coroa era o sacrificio (la todo o bem jíos.sivel a certo 
mimero de familias.. . Por intervenção dos Poraes algumas 
terras inelliores foram aprovoitadas ; nías quando os jornaes 
dos trabalhadores so fizeram earo.̂ , e (¡u:mdo novos tribu-
tos appareciam, a sna agrii-ulhuvt níio podia continuar e 
muita da já coucUiida fot coiupletnmciili: uhíindojtada. 
• Os litigios (jim eram iM)ijsi'qiiciii;i;i de uma natureza de 
bcns cujas Leis eram partieularoH, se imiltijdiearain : quem 
podia saber nunca KC os bens seriam nm dia declarados da 
Coroa? o se appareceria a innovaçao da JJei -Mental! Oa 
rovos,; pela sua parte, em lugar de amar os Principes, 
olhavam para ollea como paru pessoiis destinadas a oppri-
millos o mil vezes manítV.>tai"uii sua ettk'ra contra os bens 
da Coroa; cu conheci uni indiuduo (Mija [)Ví)pried;ide era 
devastada amnialmente ])or(pie era elinmada — Souto d'El-
Kcy. 
Quíindo se eátuda na liistoj'ia como lie exacta a maxima 
tie Locke, que dizia (pie nenlunn Povo podia deixar de al-
terar suas Lcb no espaço de emeoeuta antios; acha-se 
admirável que por timlos séculos tenlia durado aquella 
absurda natureza de bens. 
!Xào é miidia iutençSo arrancai' a propriedade a pessoa 
aiguma, e as T̂ cis de Y. \ f . I . níío conseiiícm simiíliante 
viulencia, por î so o Decreto que jn-oponho tem duas jrran-
ilei Sentenças ijeraes : a t.-1 lie auginentiira massa de beus 
aliodiacs ; a 2 * he acabar a natureza de bens de.-tin;Hloii a 
tolher o nascimento da elevação moral. - . Aos Povos Jica 
indo quanto pagavam do tributos parei ao* impostos nos 
Poraes j aos donatarios ficam os bens como próprios, quan-
do esses bens não provenham de contribniçòos dos Povos, 
dos quaes iieuiuim individuo pôde ser proprietário: a Na-
çiio tomada collectivaiiieute nào augmenta o seu piitriuionio 
em terras, aides aliena a ('acuidade que tinha na Lei Men-
tal para as recuperar, quando alienadas por Doações; e 
mesmo destina para indeninisações as que tinha em seu 
gozo immediato: mas a Nação tomada no ponto de vista 
dos interesses individuaos, adquire muito - - . 
Fundado portanto irestcs principios e na informação do 
Iovino desejo dos Povos já manifestado em 1820 e mesmo 
antes d'essc amio ; fundado sobretudo no quadro do horror 
que offereee um cidadão laborioso quando cheio de fadigas 
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de um auno inteiro vé levantar sua colheita a. mil agentes 
da avidez do clero c dos Donatarios e fica mluzido ao mi-
serável resto que a avidez deixa á rnenditiliado laboriosa, 
para fazer á porta dos claustros c das cocheiras alarde 
d'aquellas esmolas «om que se alimentãrn ims cidades os 
filhos memlieíisites d'aqunllos raesmoí; trabalhadores que 
sejn Foraes o Dizimos faziam d'clles Cidadãos industriosos 
e do lions eostmnes: Fundado finalmente no quadro em 
que k c mostra como no Porto ha gente edificando e outrem 
recebendo vinte e cinco por cento da venda da edificação; 
proponho a Y. M. I . mu Decreto de urna transcendencia su-
perior, omqimnto ña terras dos Voraes, ;w de 00 de julho 
d'este anno que extinguió os Dizimou. 
Dos extractos do relatório aiñ transcriptos, v« 
o leitor o bastante acerca das disposições do De-
creto que íidiantava mais um passo no sentido da 
revolução portugueza. A abolição dos dízimos con-
summon-so; mas nào foi tüo fòcil a dos foraes. O 
primeiro lesado íora o fisco apenas, agora fe-
riam-se interesses particulares; e nem do lado dos 
miguelistas nem do lado dos liberaos, havia o pa-
triotismo e abnegação com que os francezes da 
i m i t e de í de agosto tinham desistido dos seus pr i -
vilegios feodaes. O decreto de Mousinho foi mate-
ria de discordias, discussões e leis repetidas, nos 
tempos parlamentares posteriores. Ferindo interes-
ses, aggravava as resistencias j á declaradas contra 
a sua rigidez oconomica-jurista, que nada attendia 
ás urgencias praticas da politica. Condemnaram-nu, 
o caiu para sempre. , 
D a obra de destruição que planeara, inspirado 
pela sua theoria individualista e utilitaria, ficava 
ainda muito por fazer. Ficavam os monopolios fis-
caes (Tabaco, sabào, a barra cio Douro); ficavam 
os morgados; fitavam, por fim, os frades. E m to-
das as instituições inimigas, o singular ministro 
nao via os adversarios polí t icos: via os adversa-
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rios historicosj e os instrumentos de desordem eco-
nómica. Teria abolido monopolios, morgados e con-
ventos: mas tel-o-hia feito em nome da doutrinaj. 
nao em nomo da vindicta. 
Foi d'esta forma que, dois anuos depois, os con-
ventos se aboliram, sendo os frades expropriados 
pelo decreto de 30 de maio de 34. Fo i em tempos-
mansos, recentes, que, outra vez em nome da eco-
nomia, se aboliram os monopolios restantes c os-
morgados. Essas medidas completaram a obra con-
cebida, no seu gabinete do exilio de Paris, pelo laí-
nistro que, isolado o só, <c aprendia pela leitura de-
varios livros e periódicos e ainda mais pelas con-
versações de todos os partidos ». 
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Conhecido o homem, estudada a sua obra, sol-
vido o preito de admiração pelo primeiro, dc sin-
cero estudo pela segunda; reconhecida a franqueza} 
a nobreza, a convicção eminente do apostolo do l i -
beralismo nacional-—^nem por isso temos concluido 
o nosso trabalho. Resta-nos apreciar agora o valor 
em si da theoria que inspirava o melhor dos portu-
guezes dc então. Ños dizemos o melhor, Herculano 
diz o único (salvo D . Pedro): cc o resto nSo vale a 
pena da menção. SSo financeiros o barões , viscon-
des, condes, marquezes, de fresca e a té de velha 
data, commendadores, grao-cruzes, conselheiros: 
nina turba que grunhe, borborinha, fura, atropel-
Jando-se e acotovellando-se no afían de roei' um ma-
gro osso chamado orçamento, c que gr i ta aqui-ct'el-
r e y ! quando não pôde tomar parte no regabofe». 
(Mcnis. da Silveira.) 
E m breve nós iremos assistir a esse regabofe j 
mas cumpre-nos antes apurar se a anarchia uni-
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versal proveiu apenas do vicio dos homens, ou 
-também da essência das cousas. Qualquer ^ue 
seja o valor próprio das theorias, ellas jámais po-
dcríim transformar o temperameuto de um povo — 
esse temperamento que vem da natureza e da his-
toria. E é incontestável que uma e outro faaíam de 
Portugal na primeira metade do século, um exem-
plo singular de desordem moral. De um lado vemos 
o caruncho das velhas instituições e o delirio de uma 
crise de fanatismo religioso, do'-'lado opposto vemos 
as podridões do egoísmo e os defeitos próprios de 
aventureiros. Taes sao os homens tomados em 
massa, e a phisionomia real da sociedade provém 
da natureza dos caracteres dos individuos. Estes 
factos sao porém independentes do valor cm si das 
doutrinas que cada metade da naçào defendia ou 
pregava; mas como as doutrinas tém uma incon-
testável influencia sobav o moral dos homens e so-
bre a vida das naçous, devemos agora, para con-
cluir, estudai- rapidamente a doutrina liberal. 
Não é no facto da reforma ou abolição das ins-
tituições caducas que acharemos os traços conve-
nientes para esse estudo, porque ninguém contesta 
a conveniencia de derrubar o que está podre. Po-
dre estava o principio theocratico e até o monar-
ehico, mais a mao-morta e as farragens do feoda-
lismo. «Deitar m u i t o abaixo» era indispensável; e 
nào faltava quem, no seio dos partidos históricos, 
o desejasse. Kestava porem saber se à derrocada 
se seguiria uma construcçao nova—e qual? Ahí 
bate o ponto. 
De toda a gente que seguia D . Pedro, só Mou-
sinho tinha idéas — as ideas da cachola que, v in-
gando pela Europa, consolidaram entre nós a sua 
legislação. Por isso a Mousinho cabe o lugar emi-
nente na mudança de modus vivendi imposta á na-
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çlo em 1834, Que idéíis cram essas? Eram as da 
soberania cio Individuo, da negação formal da So-
ciedade como cousa organicamente real. Eram a& 
da individualisaçào de toda a propriedade e da l i -
berdade de. toda a coneorrencia. Eram as da ne-
gação da autboridade, as da Anarchia: porque so-
no foro do individuo se dizia haver capacidade real 
e direitos positivos. 
Temos estudado com a bvoca da analyse, ex-
pressão de Mousinho, a historia nacional contem-
porânea o bastante para sabermos que desde largos 
tempos vinha lavrando no espirito de uma grande 
parte dos portuguezes o reconbechnento da neces-
sidade absoluta de uma vida nova, diversa da vida 
histórica subsidiada pelos proventos de colonias 
agora perdidas. Essa perda mostrara com eloquên-
cia maior ainda a urgencia de reformar o eorpo 
das instituições monarciiico-thcocratieo-aristocrnti-
cas; e um tal sentimento achava nas doutrinas da 
revolução franeeza, mais ou menos vagamente per-
cebidas, um programnia de instituições novas que 
deviam substituir as antigas, e na palavra Liber-
dade o lemma que tomaria o lugar do precedente 
— ThronoMtar . 
A palavra Liberdade, entretanto, servia — e 
serve — egualnicntc bem para designar cousas di-
versas e até oppostas ; o por isso, para o conmmm 
dos espiritos, nào tem um valor critico: é apenas 
um symbolo, quasi que como idolo. Contam teste-
munhas que o povo, durante a crise e ainda depois 
d'ella, confundia D . Maria l i com a CAUTA, e sup-
pnnha tratar-se de um duello pessoal entre D . Mi-
guel e D . Constituição. Nào vale mais do que o 
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astado plástico da imaginação popular capaz de 
crear mythos, o estado cahotico dos espíritos me-
dios incapftzes de discernir idéas. O povo tem mor-
rido por deuses, c os homens mediocres tém mor-
rido e continuarlo a morrer por palavras e abstrac-
ções. A. I-iíbcrdade, que sinceramente arrastava ás 
batalhas muitos entlmsiastas. que era afinal? Nós 
nào tratamos agora dos motivos pessoaes de vin-
gança ou defeza que tinham levado um grande nu-
mero de pessoas a emigrar fugindo a urna tyrnnnia 
insuppovtavel, e depois a combater para reconquis-
tar a casa, a patria e a fortuna. Factos d'cssa or-
dem nada tém qne ver com as doutrinas politicas: 
sao meros episodios da historia, com mum a todos 
os systemas, Kberaes ou nao-iíberaes, e a todos os 
tempos: sao consequências de leis da nature «a. 
K m que consistia^ pois, a palavra Liberdade? 
Seria na intervenção do povo, representado por de-
legados seus, no governo da naçãoV Não podia ser; 
porque o facto da suppressào d'essa intervenção t i -
nha sido um episodio apenas na historia das mo-
narchia, so, como dissera um publicista celebre, aa 
liberdade era antiga, só moderno o absolutismo),. 
Para se conquistar, pois, o direito de intervir no 
debate dos negocios públicos, não era mistér appel-
lar para uma doutrina nova, porque bastava re-
correr á tradição histórica. Nem se diga que as 
formas de representação antiga eram caducas, pois 
a tradição não impedia que se reformassem sem 
se sâ í i - d'ella. Assim aconteceu em nossos dias a 
toda a AUemanha, e assim snecedera e está BUC-
cedendo á Inglaterra. 
M o consistindo n'isto, nào tendo pois uma ra-
zão no direito politico, tcl-a-hia cm outro direito, 
no económico? Nào parece; porque, sem também 
sair da tradição, a Europa germânica pôde resol-
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ver as questões de classes c abolir os restos do 
feodalismo. Dizer que a antiga idéa de Estado 
coarctava a liberdade do trabalho é um erro, por-
que só a coarctavam os abusos e as instituições 
caducas que lhe pervertiam a essência. Dizer quo 
a idéa do Estado paralysava o fomento da riqueza, 
é outro absurdo — quando olhamos para a opulea-
cia que as monarchias deram a muitas nações, sem 
excluir a nossa. Pois esquecera tâo breve Pombal 
que fora uma viva personalização do antigo Es-
tado? Pois, apesar de imo terem condemnado a 
authoridade social, como fizeram a F rança e os 
seus discípulos, deixam de enriquecer os paiaes 
germânicos? E nao enriqueceu a F r a n ç a de Na-
poleão n i ? Pois como se recrutava a aristocracia, 
senão no povo? Pois como se preenchia a magis-
tratura? Pois não se abria a porta a todos os que 
verdadeiramente possuíam a capacidade do entrar? 
E m parte alguma o Estado chegou a ser uma cousa 
mais definida do que na velha Roma o nas moder-
nas monarchias latinas creadas á sua imagem, 
pouco eivadas de idéas aristocrát icas, c cm parte 
alguma, também, o Estado,—republica, imperio 
ou monarebia, —teve um caracter mais democrá-
tico. 
DÍr-se-nos-ba que no estado a que as cousas t i -
nham chegado, nem j á a-opinmo sanecionava os 
privilegios aristocráticos, nem j á de facto a aristo-
cracia correspondia á. sua genuína expressão : aris-
io i , os melhores. Assim era, com effeito : franquear 
de par em par as portas de tudo a todos, como o 
fez a lei nova, seria porém a melhor solução ? Tor-
nar o concurso, á chineza, o único metro da capa-
cidade será o melhor methodo? A avaliação da ca-
pacidade intellectual obtem-se (demos que se obte-
nha) : mas obter-se-ha a avaliação dos méritos cor-
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relativos indispensáveis, de caracter, de educação 
moral, de dignidade? A concorrencia franca de 
todos a tudo, apenas regularisada pelo concurso, 
não deixará de parte tantos valores necessários 
para apreciar só o intellectual? E ignora porventura 
alguém que a sub alte misaçào do caracter vem com 
o tempo a influir 'na propria intelligencia de uma 
naçào? 
Concluindo, pois, nós entendemos que era ne-
cessária a reforma das velhas instituições aristo-
cráticas, sem applaudirmos a lei nova qucj derru-
bando tudo, fea do concurso um metro absoluto e 
único da capacidade. 
Não é, portanto, nem no facto da necessidade 
do corrigir abusos, porque seria insufficiente; nem 
no desejo de intervir no governo da naçào; porque 
isso se incluía na tradição; nem na urgencia de 
enriquecer, porque a riqueza apparece e cresce 
com variados regimes políticos: nao é em nenhum 
d'estes tres motivos, geralmente allegados, que po-
demos encontrar a detiniçao da palavra Liberdade^ 
bandeira de uma revolução radical. 
Essa palavra, com eííeito, é insusceptivel de va-
lor politico, e portanto incapaz de definir um pro-
gramma de reforma. E ' como as idéas de espaço 
e tempo na ordem philosophica: nem negativa, 
nem positiva, nem hostil, nem favorável ás insti-
tuições e aos factos. Por isso, sob o nome de L i -
berdade, vamos ver formularom-se pensamentos os 
mais variados. Por isso vamos assistir á moderna 
escholastica liberal, ôcca de pensamento, inchada 
de formulas vans, distinguindo com subtilezas lí-
herdade e licença, esvaindo-se na critica dos por-
quês o dos paraquês, subordinando agora a liber-
dade ao j i m moral ou útil, proelamando-lhe logo a 
independencia absoluta, moendo, remoendo, dige-
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rindo, ruminando—para, afinal, depois de esterili-
sar duas gerações, legar á terceira o scepticismo 
utilitario e chato. 
Phantasma, Ídolo ou chimera doutrinaria, a L i -
berdade era ao mesmo tempo duas cousas bem 
diversas: democracia e individualismo. D'esse equi-
voco saíram as revoIaçSes contemporâneas, portu-
guezas e estrangeiras: Mousinho e 33 foram a l i -
berdade individualistaj Passos e 36 serão a liber-
dade democrática. 
Em Portugal, a gravidade das reformas neces-
sárias e a opposição delirante que os retrógrados 
lhes faziam precipitavam os espirítos na opinião es-
pontanea de que era mistér « deitar tudo abaixo » : 
renegar um systema, e divorcíár-se de uma his-
toria condevnnada. Um tal ponto de vista, arrai-
gado por motivos não scientificos, é condemnado 
por toda a sciencia — a qual nega a supposta 
.passividade do corpo social, ííào se ataca impune-
mente o viver de um organismo: quando isso se 
faz, produsem-ae mortes ou monstros, animaes e 
sociaes. 
Do mesmo temperamento ración alista que prepa-
rara á F rança crises análogas ás que a revolução 
portugueza preparava; do mesmo temperamento, 
dizemos, provinha a doutrina que dava uma consis-
tencia theorica ao arrebatamento demolidor das ins-
tituiçSes. Essa doutrina de abstracção peccava de 
uma fórma idêntica, julgando ter descoberto as for-
mulas da verdade absoluta na concepçíto que sup-
punha definitiva da natureza do homem. Knte ra-
cional, habitado por uma alma quasi-divina, era o 
soberano sobre a terra que, com as suas riquezas 
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c as suas forças, o tinha por dono absoluto e se-
nhor predestinado. Nada havia senão o homem, e 
nada havia fóra do homem — senão um homem 
enorme c misterioso chanuido Deus. 
Uma ta l phiiosophia, cujos últimos estos de vida 
ainda ouvimos, nào podia descobrir que somma de 
verdade natural e de necessidade orgânica havia 
nas instituições antigas, emhora os seus represen-
tantes d'isso nao tivessem eonsciencia. A broca da 
analyse desviara-so; e c esse próprio instrumento 
que hoje nos mostra na historia uma evolução, na 
sociedade um org-aiiismo, no homem um animal 
eminente que, por uma educação ou domesticação 
longa, chegou a ser algucni. Um tal corpo do idéas 
arrasta o espirito para as doutrinas da maxima 
conservação: e ah i ficaria, se n'esse momento nao 
reconhecêssemos também que a edueaeíio do ho-
mem ensinou-lhe cousas absolutas— muitas das 
quaes o liberalismo, sem duvida, annunciava. 
D'ahí resulta vim estadp aiuda singular do espi-
ri to moderno, oscillando entre a conservação e a 
revolução; ao mesmo tempo ultra-demopratico c 
ultra-conservador: com a Egualdade por criterio, 
e a Evolução por norma. A todo o liberal se affi-
gura paradoxo esta doutrina: paradoxos foram 
todas as opiniões, em quanto se nao tornaram vul-
gares ! 
O absolutismo da doutrina individualista repellia 
a Egualdade, porque a broca da analyse nào t i -
nha ainda chegado a distinguir entre um criterio e 
um facto; repelíindo por outro lado a idéa de Evo-
lução, por isso que era uma theoria abstractamente 
racionalista, Liberdade significava, pois, a autono-
mia do individuo; e como nenhuma outra realidade 
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se via, na Liberdade se suppunha com effetto resi-
dir a essência das duas cousas fundamentaes da 
sociedade — o governo politico e o regime econó-
mico. 
Reduzida ao individuo a sociedade, baniam-se da 
economia todas as idéas de protecção qua n'outro 
tempo haviam creado as instituições beneficiarias, 
os vinculos e mais bens coilectivos, mantidos na 
posse do Estado ou confiados por elle a delegados 
seus. O Estado morreu, e com elle o seu dominio 
emineute, o seu papel de regulador da distribuição 
da riqueza,—sob um criterio moral que nas ve-
lhas monarchias era religioso, e nas futuras demo-
cracias será secular; que outr'ora se inspirava na 
Caridade, e de futuro sc inspirará na EgualJade. 
Condemnadas todas as idéas inoraos na econo-
mia collectiva, que ficava para presidir ao jogo 
das forças creadoras e distribuidoras da riqueza? 
Nada. A formula da Liberdade era o ó o debate 
anarcbicQ de todas as individualidades—o livre-
cambio'—por isso que, na doutrina, a natureza é 
uma harmonia, como producto consciente da íntel-
ligencia de utn Deus. A sciencia diz-nos que a na-
tureza é uma lucta cega de forças, onde se nào des-
cortina causa, nem fim; onde portanto nao hamo-
ral, nem harmonia; dizendo-nos mais quo a an ar-
cilla, expressão real da Liberdade, ó a guerra de 
todos contra todos e em tudo — guerra em que 
vence o mais forte esmagando os concorrentes. 
Liberal, pois, Mousinho que pulverisava todo o 
dominio collectívo histórico, não via outro destino 
a dar-lhe senão i n dividual i sav, tornar allodial ou 
livre, toda essa massa de propriedade comimim. 
«Sem a terra l ivre, em vão se invoca a liberdade 
politica». (Dec. de is de agosto) Destruida a realidade 
do Estado, dispersado o seu dominio, tornada in-
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dividual toda a riqueza, que pensamento podia res-
tar para presidir á vida e c o D o m i e a ? que fórmula 
para a fazer funccionar? Fórmula, já. a doutrina o 
dizia c l a r a m e n t O j era a Concorrencia entre os in-
dividuos, Pensamento, nao o concebia ainda bem 
c l a r a m e n t e , mas poneos annos bastaram para o 
definir, — era a Utilidade pratica, o materialismo 
grosseiro, o governo desaforado da agiotagem se-
denta do ouro: a Anarchia económica, da qual, 
como das batalhas r e s u l t a m cadáveres, nascia o 
pauperismo moderno; e como das guerras nascem 
tyrannos, nascia a plutocracia que veiu a governar 
na Europa-
O Estado caíra ás mãos dos liberaes; e as suas 
chimeras a zucs-e-brancasj de ingenuos espiritualis-
tas doutrinários, voaram para o mundo dos sonhos, 
levando comsigo as esperanças murchas, folhas caí-
das dessa flor de nobreza d'onde nasceram pava 
morrer antes da morte, azedados ou misantbropos, 
um Mousinho, um Passos, um Herculano ! 
Houvera outr'ora os Tres-Estados que represen-
tavam a nagao nas suas classes e eram, com a 
Monarchia, o ESTADO. O principio da representa-
ção, apesar de antigo, nào o condemnava o libera-
lismo,— embora radicaos houvesse que só enten-
diam germino o governo do povo pelo povo, — mas 
como atacou, embora só em parte {pois conservava 
uma camará de pares), a constituição do povo em 
classes; como a sociedade «ao era para elle um 
organismo, vivo nas suas funcçÕes, mas sim um 
aggregado de individuos: a reprcaeutaçào-nacional 
nao podia consistir mais na delegação dos munici-
pios, das corporações, dos estabelecimentos. Outra 
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materia ha-via a representar, outvas formas a se-
guir.-
Ao esquadro e ao compasso maçomeos vciu jun-
tar-so a arithmetica economista. Os números gover-
nam o mundo, tinha dito Pythagoras; o os novos 
idealistas cortaram, nscaram, circuios, números, 
votos, censos ; e depois de tudo bom regulamen-
tado, esperaram quo do processo sommatorio viesse 
a genuína expressão da vontade dos individuos so-
beranos, l i a s como? Se já Carlos V nao pudera 
regular a um tempo vinco relógios, coiuo regula-
riam muitos milhares de eabeças? Nào importa: 
basta a maiona. E a minoria? Pois nao 6 absoluto 
e soberano o individuo ? Pois não ó, em regra, me-
nos ¡Ilustre a massaV Que importam, porem, ra-
zoes ao ideal cons tractor ? O absolutismo das dou-
trinas perverte a intelligencia. O governo da liber-
dade iicou. sendo a tyrannia das maiorias ; e como 
a maioria é por via de regra ignara, nem a elciçào 
dava o pensamento do povo intelligent o, nem dava 
pensamento nenhum—-por ser apenas a machina 
movida pelos ambiciosos, o realejo que toca a mesma 
aria acclamadora a todos os quo lho movem a ma-
nivela. Feitas a tiro, ou a cacete, ou a dinheiro, ou 
a empregos, as eleiròes liberaos individualistas sào 
o sophisma da representação — nao por vicio dos 
homens, embora os liomons sejam vieiososj mas 
por essência do errado principio que os dirige. Só 
quando outra vez se eomprehendei-, — e agora con-
scientemente j — que a sociedade é um corpo vivo, 
e mio um aggregado de individuos: só então tor-
n a r á a haver representação verdadeira o ordem na 
democracia. 
Enredados em intrigas e formulas, quaes d'ellas 
mais tyrami'icas; oscillando entre o suffragio uni-
versal e o restricto; confiando agora ao censo a fa-
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cuidade eleitora e elegível, logo díspensaudo-a a to-
dos os individuos soberanos; passando dos Pares 
para os Senadores, da eleição indirecta para a dire-
cta: os liberaes nao saíam, nâo podiam sair da. toa 
de contradiccoes, argucias c subtilezas, no fundo 
das quaes a realidade só vê os desvarios da intel-
ligencia e os interesses dos part idos. 'A' maneira 
que a temperatura foi baixando nos peitos excita-
dos pela g-uerra, a vida, politica foi amansando : 
mas vale mais comprar os votos a dinheiro, do que 
disputal-os a tiro V 
Anarchia na eoonomúi, anarehia na politica, eia, 
portanto, a definição positiva do liberalismo, Elie 
seria cxcelleníe, sc a natureza consistisse rTum sys-
tems, de harmonias espontaneas: entilo a anarehia 
seria a exacta definição da ordem. ^las a philoso-
phia que, partindo da idéa de uma construcçào in-
tencional e eonseieuto do Universo, defendeu essa 
opinião, passou para nâo voltar mais. A ordem está 
nas idéas dos homens, creadoras da sociedade e 
suas leis — não nos movimentos espontâneos da 
natureza. 
Formuladas as nossas opiniões, convém agora, 
para clareza, dizer todo o nosso pensamento. E/ 
ocioso perguntar-nos se a revolução de 34 foi boa 
ou má, porque na ordem dos movimentos histó-
ricos nào ha para o philosopho bondade nem mal-
dade: nào ha morai, lia necessidade. As illusões, 
os próprios erros, os crimes, as cousas mais indi-
gnas ou mais horríveis quando as olhamos mo-
ral ou estheticamente, apparecem-nos necessárias 
quando as vemos relacionadas no encadeamento 
fatal das causaa e efteitos. Se nos perguntarem se 
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era indispensável uma revolução radical para im-
plantar a C A U T A ' se nos perg-iintarein se era pos-
sível reformar as instituicSes nacionaes sem revolu-
ção— responderemos: o que foi tinha de ser. Por-
que? por necessidade propria da cousa em si? 
NUo; isso de fórma alguma. Tinha de ser, polo 
nosso temperamento de latinos; tinha de ser tam-
bém pelo miserável estado de abatimento da pa-
tria portugueza. N'outras terras, com outra gente, 
havendo melhor sangue, mais juízo c maior crite-
rio, as cousas antigas reforraavatn-se sem se des-
trmrem: assim vae acontecendo na Europa germâ-
nica. E como esse processo exclue a idolatria l i -
beral e as chimeras dissolventes do individua-
lismo radical, o facto de nao haver revolução é 
uma causa de progresso mais seguro. "Neste sen-
tido, pois, devemos lamentar, nós os nao-indivi-
dualistas, que a reforma em Portugal tivesse exi-
gido uma derrocada; devemos lamental-o dupla-
mente, como documento da miseria anterior e como 
causa das desgraças, da desordem, da vileza, da 
mesquinhez, da historia posterior que nos falta 
ainda contar.. . 
Puzemos esta critica ao lado do retrato do mais 
eminente apostolo da doutrina do Individualismo, 
j á como preito á sua memoria, j á porque, depois 
de a conhecer, o leitor poderá avaliar melhor a 
historia que vae seguir-se. A anarcliia nas ideas 
produzirá uma anarchia completa e real nos actos, 
nos costumes, na politica e na moral. Singular sjs-
tema de governo, esse governo liberal, que, procla.-
mando o individualismoj carece de uma dictadura 
para vír á luz da existencia ! Singular systema o 
que é abandonado, posto de parte como cousa inú-
t i l , condemnado, exactamente nos momentos em 
que a sociedade mais carece de um qualquer go-
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verno, isto é nos momentos cie crise! Singular sys-
teraa quê  depois de vinte annos de interrupções 
violentas, de violações constantes, assenta^ afinal, 
quando os caracteres cáem, quando os nervos 
afrouxara, quando o materialismo impera, e eom 
elle a indifferença resona satisfeita com quaesquer 
formulas! A sua historia não podia ser outra: 
Anarcliia em principio, falhou emquanto foi mis-
ter força no Éstado. Só veiu a servir, quando 
no governo bastaram a astucia para intrigar, a 
liabilidadc para torcer, o descaro para coraprai-j 
e no povo dominou a exclusiva oceupação do se-
mear, colher, cncelleirar. Dizem-se entào as nações 
felizes e livres. Os apóstolos liberaes portuguezes 
— Mousinho, Passos, Herculano —acharam todos 
a nossa envilecida, o acabaram condenmando-a, 
í íao repitamos porém as jeremiadas, sem repetir, 
menos ainda, aa ridiculas opiniões do optimismo 
farto. Os liberaes caíram com a queda das suas es-
peranças, e, vendo morrer o systema, julgaram 
mortas as cousass. A um systema suecede outro 
systema, e, nos intcrvallos cias doutrinas successi-
vamente dominantes, ha sempre espaços do mate-
rialismo triste. . . 
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